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Você já deve ter se deparado com notícias na mídia sobre 
questões socioambientais, como mudanças climáticas, 
desafios para combater a fome no mundo, problemas 
gerados pelo acúmulo de substâncias tóxicas no ambiente, 
desastres causados pelo rompimento de barragens ou 
pelo vazamento de óleo no mar, entre outras. O Ensino 
Médio é uma etapa de sua formação escolar em que você 
já possui condições de analisar e compreender questões 
complexas como essas, o que é fundamental para 
entender o mundo em que vivemos e descobrir os desafios 
para um futuro próximo. 

Neste livro, são apresentados seis projetos integradores 
para você realizar em colaboração com os colegas e sob 
orientação de seus professores. Ao longo de cada projeto, 
você poderá aprofundar seus conhecimentos em Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias, além de desenvolver 
competências e habilidades que serão úteis em diversas 
situações de sua vida. 

Em cada um desses projetos, você e sua equipe serão 
convidados a propor um produto que inspire mudanças 
na comunidade onde vivem, rumo ao desenvolvimento 
sustentável, utilizando como base o que aprenderam ao 
longo das etapas.

Espero que, com o auxílio deste livro, você consiga 
compreender como questões socioambientais globais se 
relacionam com as escolhas que você faz em seu dia a dia. 
Mais do que isso, acredito que você é muito importante 
para a construção de um futuro sustentável. O mundo 
precisa de seus conhecimentos e de sua criatividade, 
então... siga em frente!

Com carinho,

A autora
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Países considerados desenvolvidos têm padrões de produção e de consumo diferentes daqueles ob-

servados em nações em desenvolvimento. Isso reflete diretamente na demanda por recursos para a 

produção de bens. Assim, considerando um padrão médio de estilo de vida, os cientistas estimam que 

seria necessária uma área equivalente a quase três planetas Terra para sustentar os hábitos de consu-

mo da população global.

O padrão de consumo da maioria dos 
cidadãos dos Estados Unidos (acima) é muito 
diferente do observado em populações que 
vivem da subsistência (caso dos vietnamitas 
da etnia Hmong, retratados à esquerda). 
Nas últimas décadas, porém, a população 
mundial tem aumentado, principalmente a 
urbana, e os hábitos dos consumidores de 
muitos países em desenvolvimento têm se 
aproximado daqueles verifi cados em países 
desenvolvidos.

Rawpixel.com

/Shutterstock

Van
Thanh Chuong/Shutterstock
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O que eu posso fazer para 

promover o consumo 

consciente? Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• identificar as características do consumidor 
consciente; 

• relacionar pegada ecológica e consumo 
consciente;

• listar ideias para a exposição ou feira de 
ciências a ser organizada por sua turma ao 
final deste projeto.

31 2 4 5

ETAPA

Após a leitura do texto anterior, responda:

1. O que você entende por “sucata”? Compare a sua defini-

ção com a descrita em um dicionário e analise o significa-

do do título do artigo.

2. Procure o significado das palavras que você desconhece, 

se houver.

3. Represente esquematicamente o ciclo de um equipamento eletrônico, desde sua produção 

até seu descarte.

4. O químico Júlio Carlos Afonso, mencionado no artigo, afirmou que resolver o problema dos re-

síduos eletrônicos “[...] transcende as barreiras científicas”. Como você justifica tal afirmação?

1.1. INTERPRETAR UM TEXTO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Você vai precisar de:

• material para anotação;

• material para consulta: 
dicionário, livros e sites. 

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Vocês vão precisar de:

• material para anotação;

• computador com acesso à 
internet.

1.2.  COMO FUNCIONA O TELEFONE CELULAR?

Como você sabe, estamos usando o termo “celular” para nos 

referir aos smartphones. Nesta atividade, você e um colega vão 

descobrir como a telefonia celular opera e como é o funcio-

namento básico do sistema digital como o dos smartphones, 

computadores e outros equipamentos

Vocês podem consultar 
mais de uma fonte antes de 
elaborar as respostas. Talvez 
vocês encontrem informações 
complementares ou divergentes, 
dependendo da fonte consultada 
– neste caso, peçam orientação 
ao professor. Ao elaborar as 
respostas, não copiem textos 
nem usem palavras das quais 
não conhecem o significado. 
Pensem em escrever de modo 
que seus colegas consigam 
compreender suas respostas.

DICA

Dentro de um celular, estão 
a bateria e a placa com o 
circuito eletrônico, além de 
outros componentes. 

Câmera

Placa

Circuito 
eletrônico

Bateria
(fonte de energia)

Bobinas, 
capacitores e 
resistores

Poravute Siriphiroon/Shutterstock

Com informações encontradas em sites confiáveis, ela-

borem respostas para as perguntas na próxima página.
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CONHEÇA SEU LIVRO

Lembre-se: as atividades de cada 
etapa são sugestões e, portanto, 

podem ser modifi cadas ou adaptadas 
de acordo com as orientações dos 

professores e com os objetivos de sua 
equipe durante o projeto.

POR DENTRO DAS ETAPAS

A abertura de cada etapa 
apresenta uma questão para 
ser investigada e os objetivos 

a serem atingidos.

ATIVIDADES

As atividades o 
ajudarão a atingir os 
objetivos das etapas. 
Um boxe no início de 
cada atividade indica 

os materiais que 
você precisará para 

realizá-la.

Aqui há dicas para você se organizar 
melhor e sugestões de fontes onde 
você pode fazer consultas.

PONTO DE PARTIDA

Duas páginas que apresentam o tema 
integrador do projeto, a questão que 
norteará a investigação e as etapas a 
serem realizadas.

Aqui, estão indicadas também as competências e 
as habilidades da BNCC trabalhadas no projeto. 
Veja, na página 204, a lista completa.

CG1, CG2, CG3, 

CG4, CG7, CG8, CG10,

CECNT1, CECNT2, CECNT3, 

EM13CNT104, EM13CNT105, 

EM13CNT206, EM13CNT301, 

EM13CNT302, EM13CNT304, 

EM13CNT306.

POR QUE REALIZAR ESTE PROJETO?

A maioria das propriedades rurais do mundo (e do Brasil) é de pequeno ou médio porte e ad-

ministrada por famílias, caracterizando a agricultura familiar. 

Você sabe como são cultivados os alimentos que não são produzidos pela agricultura familiar? 

Quais são as vantagens e as desvantagens de cada modo de produção de alimentos, considerando 

a sustentabilidade? 

Com base nessas questões, você poderá compreender o grande desafio mundial: fornecer ali-

mentos para a crescente população humana, ao mesmo tempo que se conservam terras cultiva-

das e áreas ocupadas pelos ecossistemas 

naturais. Além dos aspectos ambientais, a 

alimentação envolve também a segurança 

alimentar: o acesso a alimentos nutritivos, 

em quantidade suficiente, respeitando as 

práticas culinárias de cada cultura. 

Atingir o segundo Objetivo de Desenvolvimento Sustentável da ONU depende de grandes mu-

danças no sistema atual de produção e consumo de alimentos. Compreendendo esse panorama, ao 

longo deste projeto você e seus colegas poderão contribuir com alguns aspectos de mudança, ela-

borando uma forma de promover a alimentação sustentável entre as pessoas de sua comunidade.

Conheça a seguir a questão norteadora. Ao final deste projeto, você e os colegas vão elaborar um pro-

duto para conscientizar as pessoas da comunidade em que vivem e promover a alimentação sustentável 

entre elas.

Avalia•‹o inicial

1. Quais podem ser os impactos ambientais de consumir um alimento produzido em locais 

distantes? 

2. E os impactos na saúde e no meio ambiente do consumo de alimentos industrializados?

3. Em sua opinião, os consumidores devem conhecer os processos de produção dos seus 

alimentos? Esses conhecimentos podem alterar os padrões de consumo de uma sociedade?

Rubens Chaves/Pulsar Imagens

Você conhece a origem dos alimentos que consome? Na fotografi a, uma feira de produtos orgânicos 
em São Paulo (SP), 2017.

Acabar com a fome, alcançar a segurança 
alimentar e melhoria da nutrição e 
promover a agricultura sustentável.

Disponível em: https://nacoesunidas.org/
pos2015/ods2/. Acesso em: 18 jan. 2020.

ODS-2 FOME ZERO E AGRICULTURA SUSTENTÁVEL
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Ao se alimentar, você escolhe os alimentos de acordo com a disponibilidade do que procura, seus 

hábitos e suas preferências. Porém, ao consumir um alimento, você está participando de um processo 

complexo, que envolve desde o plantio e o cultivo das sementes, a criação dos animais, o transporte e 

o processamento dos ingredientes até os resíduos gerados ao longo de todas essas etapas. Assim, de-

pendendo de como esse alimento foi produzido, transportado e processado, ele pode ter gerado menor 

ou maior impacto ambiental negativo.

O conceito de alimentação sustentável considera todos os fatores envolvidos no caminho que os 

alimentos percorrem, desde o cultivo até o prato dos consumidores. A alimentação sustentável com-

preende, também, o consumo de alimentos nutritivos e a garantia de que todas as pessoas do planeta 

terão acesso a eles.

Como posso promover a alimentação sustentável na 

comunidade em que vivo?

Ponto de partida

1  A minha alimentação é sustentável?

2 A ideia de alimentação sustentável está presente na comunidade?

3 A alimentação sustentável está disponível para todos?

4 Quais são os impactos socioambientais da produção de alimentos?

5 Como promover a agricultura sustentável no mundo?

 Destino final

44 45

PROJETO

2
ALIMENTAÇÃO SUSTENTÁVEL

Protagonismo juvenil

4
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ÍCONES 

Esses símbolos indicam 
se a atividade deverá ser 

realizada individualmente, 
em duplas ou reunindo 
toda a equipe, que deve 

ser defi nida no momento 
inicial do projeto.

DESTINO FINAL
Aqui, você encontra a proposta 
de produto para o projeto e de 

avaliação de todo o processo de 
desenvolvimento do projeto.

AUTOAVALIAÇÃO
Estes momentos o ajudarão 
a avaliar a sua atuação no 
decorrer do projeto.

funcionário da prefeitura, etc. Compartilhem suas estratégias com o professor e preparem o mate-
rial necessário para fazer a busca por informações. É possível que vocês identifiquem mais de um 
conflito socioambiental; registrem todos os conflitos encontrados na pesquisa.

PARTE II

Com a pesquisa pronta, escolham um dos conflitos socioambientais identificados na pesquisa e 
façam uma análise desse conflito:

• Por que esse conflito é socioambiental?

• Quais são as partes envolvidas?

• Quais são os pontos de vista das partes envolvidas?

• Qual é a fonte ou causa do conflito?

• Quais emoções estão envolvidas nesse conflito?

• Houve alguma tentativa de solucionar o conflito?

• Caso esse conflito tenha sido solucionado, 
como foi o processo de resolução?

Com base nessa análise, elaborem um relató-
rio escrito para o professor e uma apresentação 
para os colegas. Não se esqueçam de:

• mostrar em um mapa da região a área envolvida 
no conflito;

• explicitar os métodos utilizados para obter as informações 
e incluir as referências de pesquisa;

• descrever a análise de acordo com os pontos anteriores.

Audiência pública sobre a 
demarcação de terras indígenas e 
de remanescentes de quilombos 
em Porto Alegre (RS), em 2016. 
As audiências públicas são espaços 
de diálogo muito importantes em 
conflitos socioambientais. Nelas, 
as partes de interesse podem 
expressar seus pontos de vista, 
que são considerados pelo poder 
público ao fazer o parecer final 
sobre a proposta.

Autoavaliação

• Antes de realizar as atividades desta etapa, você já havia reparado em conflitos existentes na 
escola? Como os conflitos podem influenciar no dia a dia dos estudantes?

• Você já havia identificado conflitos socioambientais na comunidade onde vive? Quais 
características ou fatos desses conflitos mais chamaram sua atenção?

• Quais estratégias você utilizaria se fosse convidado para ajudar um grupo a resolver um 
conflito interno?

• Em sua opinião, a organização de sua equipe durante as atividades foi eficiente? A sua 
participação nas tarefas foi positiva?

ANOTE EM SEU CADERNO
OU DIÁRIO DE BORDO

Você e sua equipe poderão utilizar as 
observações e os conflitos identificados nesta 
etapa ao elaborar uma proposta de mediação 
de conflito, no final deste projeto.

DESTINO FINAL

DE OLHO NO

Cau Guebo/Raw Image/Agência
Estado

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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No início do século XX, o médico brasileiro Oswaldo Cruz (1872-

-1917) elaborou medidas para combater a epidemia de varíola 

que assolava diversas cidades do país, principalmente as po-

pulações mais pobres. Entre essas medidas estava a vacina-

ção, uma novidade na época, até então desconhecida no Brasil. 

Pessoas de todos os níveis socioeconômicos, sem compre-

ender o funcionamento de uma vacina, rejeitaram a campa-

nha. Em 31 de outubro de 1904, foi aprovada uma lei tor-

nando obrigatória a vacinação contra a varíola. Com isso, as 

pessoas poderiam ser vacinadas à força. Houve, então, uma 

revolta popular no Rio de Janeiro, que ficou conhecida como 

Revolta da Vacina.

4.2.  DESINFORMAÇÃO SOBRE VACINAS

Você vai precisar de:

• material para consulta: 
sites de divulgação 
científica;

• material para anotação.

Veja também

O vídeo A Revolta da Vacina, 
produzido para a TV Senado, 
conta em detalhes a história 
do médico sanitarista Oswaldo 
Cruz e da revolta popular 
desencadeada por suas medidas 
no combate à varíola. 

Disponível no canal de vídeos da 
TV Senado: www.youtube.com/
watch?v=6i6v9f_aWjg. Acesso 
em: 28 jan. 2020.

O governo brasileiro voltou atrás na obrigatoriedade da va-

cinação contra a varíola, mas ela continuou a ser realizada. 

Pouco tempo depois da revolta, o número cada vez menor de 

pessoas com a doença convenceu a população sobre a eficá-

cia da vacina, e as pessoas passaram a procurar os postos de 

saúde para se vacinar. No final da década de 1970, a varíola 

foi considerada erradicada do Brasil e, por segurança, a vaci-

nação continuou a fazer parte do calendário de vacinas até o 

início de 1980. 

Recentemente, em especial a partir da década de 2010, co-

meçaram a surgir, em países europeus e nos Estados Unidos, 

grupos de pessoas posicionando-se contra as vacinas. Obser-

ve o mapa a seguir.
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Bonde tombado no Rio 
de Janeiro (RJ) durante 
protestos da Revolta da 
Vacina, em 1904.
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VEJA TAMBÉM
Nestes boxes, você encontrará 
sugestões de materiais para 
se aprofundar no tema que 
está sendo investigado.

Este aviso indica que 
os resultados de uma 
determinada atividade 
poderão ser utilizados 

na elaboração do 
produto fi nal. 

DESTINO FINAL
DE OLHO NO

Este símbolo te 
lembrará de não 

escrever nas páginas 
deste livro. Outros 

estudantes o utilizarão 
depois de você.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Se você pudesse dar uma contribuição para o trânsito mais segu-
ro em sua cidade, qual seria sua ideia para uma campanha educativa 
ou de conscientização? São muitas as possibilidades e, com certeza, 
você e sua equipe já levantaram muitas ideias interessantes ao lon-
go das etapas anteriores.

Avaliação final

E agora?

Em um projeto, pesquisadores sempre escolhem uma questão como foco, entre várias 
questões que fazem parte de um tema. Ao longo do projeto e da apresentação de sua campanha 
para a comunidade, surgiu alguma questão relacionada ao tema que poderia dar origem a um 
novo projeto?

Compartilhe

Com sua equipe, apresente os dados da avaliação do produto final e a nova questão (ou 
questões) que vocês investigariam a partir deste projeto.

Avaliação

•  Como foi a apresentação da campanha criada por sua equipe? Analisem as avaliações  
obtidas. 

•  Quais foram os pontos fortes da campanha apresentada por sua equipe? 

•  Quais ajustes vocês fariam na campanha?

Autoavaliação

•  Como foi a sua participação no desenvolvimento do projeto e na apresentação? 

•  Qual tarefa você considerou mais fácil de executar? E qual foi mais difícil para você?

•  Você conseguiu superar alguma dificuldade?

•  Analisando todo o processo, você mudaria alguma atitude ou faria alguma tarefa de modo 
diferente? Por quê? 

A POSTOS!

1. Tudo pronto? É hora de fazer uma apresentação piloto para 
seus professores. Ouçam as opiniões deles e verifiquem o 
que precisa ou pode ser melhorado para o dia da apresenta-
ção final.

2. Façam os ajustes necessários, de acordo com o que ficou de-
cidido após a apresentação piloto. É hora de checar se todos 
os materiais e instrumentos de avaliação estão prontos para 
serem aplicados.

3. Chegou o momento de apresentar a sua campanha de trân-
sito seguro para a comunidade! 

Não se esqueça! 
O produto final de 

sua equipe deve ser 
sustentável, gerando a 
menor quantidade de 

resíduos possível.

Se você e sua equipe sentirem 
necessidade de mais inspiração, 
podem pesquisar outros 
exemplos de campanhas, 
incluindo cartazes, anúncios 
de TV e rádio. Anote as 
características da campanha, de 
qual gostou mais e por quê.

DICA

Em 2009, a ciclista Márcia Prado morreu 
atropelada por um ônibus na avenida 
Paulista, em São Paulo (SP). O condutor 
foi condenado por não ter respeitado a 
regra de distância de 1,5 m entre veículos e 
bicicletas. Uma bicicleta pintada de branco 
foi colocada no local do acidente, como 
homenagem a Márcia e como forma de 
conscientizar a população.

PLANEJAMENTO 

1. Sua equipe deve retomar a lista de ideias feita na etapa 3.4:

a)  Quais ideias iniciais para a campanha de segurança no trânsito seguro vocês pretendem uti-
lizar? 

b)  Quais informações ainda precisam ser pesquisadas?

c)  Que características a campanha deve ter para chamar a atenção de seu público-alvo?

2. Montem um cronograma de preparação do produto final. Incluam no cronograma a data de 
apresentação de um piloto da campanha para os professores e a(s) data(s) prevista(s) para a 
apresentação à comunidade.

3. Definam as funções de cada membro da equipe nas tarefas estabelecidas ao longo do cronograma.

4. Planejem como pretendem avaliar os efeitos de sua campanha. Vocês podem entrevistar algu-
mas pessoas que participarem da apresentação, podem distribuir questionários ou usar outros 
procedimentos.

5. Peçam auxílio dos professores e dos colegas de equipe caso tenham dúvidas ou dificuldade em 
realizar as tarefas sob sua responsabilidade. Esse é um procedimento normal em qualquer pro-
jeto, e as dificuldades podem ser vencidas com o respeito e a colaboração de todos.
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A palavra projeto vem do termo latino projectus, que remete à ação de lançar algo para a frente. Usamos a 
palavra projeto para nos referir a um plano detalhado que serve como base para atingir um objetivo futuro. 
Isso quer dizer que todo projeto possui uma finalidade ou objetivo pré-definido. 

Nos projetos integradores deste livro, você investigará problemas de dimensões globais, relacionando-os 
com aspectos do seu dia a dia e da comunidade onde mora.

Os projetos são chamados de integradores porque, para desenvolvê-los, serão utilizados conhecimentos 
não só da área de Ciências da Natureza, mas também de outras áreas do saber. Além disso, você poderá 
desenvolver competências gerais, ou seja, que não estão relacionadas a apenas uma área do saber, como a 
capacidade de argumentar, interpretar um texto, investigar nos moldes científicos, utilizar tecnologias digi-
tais para se comunicar e muitas outras.

O QUE É UM PROJETO INTEGRADOR?

Neste livro, cada projeto é pensado como um caminho 
ou percurso que será orientado por uma questão nor-
teadora. Trata-se de uma pergunta formulada a partir 
de um problema real que ocorre no mundo e que servi-
rá como uma bússola, lembrando a você do objetivo do 
projeto.

Em cada projeto, você passará pelos seguintes momen-
tos:

 Ponto de partida: apresentação do tema a ser estu-
dado. 

 Etapa 1: início do estudo.

 Etapa 2: identificação do problema a ser resolvido.

 Etapa 3: levantamento de ideias para o destino final.

 Etapa 4: aprofundamento no tema.

 Etapa 5: expansão de ideias ou perspectivas sobre o 
tema.

 Destino final: momento de criar e executar um produto 
ou uma ação em resposta ao problema apresentado.

No percurso, estão sugeridas atividades individuais e atividades em que você vai trabalhar junto com os 
colegas de sua equipe. O destino final de cada projeto será definido e desenvolvido pela equipe, com base no 

que cada um de seus membros aprendeu ao longo 
do caminho.

Durante as etapas do projeto, você pode usar um 
diário de bordo, registro usado desde a Antiguidade 
por viajantes. O diário de bordo é uma ferramenta 
interessante, pois reúne em um único lugar dados e 
informações importantes, permitindo que você faça 
consultas com praticidade sempre que achar neces-
sário. No diário você pode anotar de forma detalhada 
as informações que achar importantes, as dúvidas 
que precisam ser tiradas com colegas ou professo-
res e as ideias para o destino final que surgirem ao 
longo do caminho.

O diário de bordo pode ser feito em um caderno, uma 
caderneta, um fichário, uma pasta ou em um arquivo 
digital, se você preferir.

Ao longo do projeto, você e os colegas vão investigar questões 
complexas do mundo.

O naturalista britânico Charles Darwin (1809-1882) registrou 
em um diário de bordo suas observações e análises durante a 
expedição de cinco anos a bordo do navio HMS Beagle.

PointImages/Shutterstock
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TEMAS INTEGRADORES

Os projetos integradores deste livro desenvolvem as competências e habilidades de um modo especial, de-
terminado pelo tema integrador. Nos seis projetos sugeridos neste material, são trabalhados quatro temas 
integradores diferentes, descritos nos quadros a seguir.

STEAM 

MIDIAEDUCAÇÃO 

PROTAGONISMO JUVENIL 

MEDIAÇÃO DE CONFLITOS

A sigla STEAM vem do inglês Science, 

Technology, Engineering, Arts and Mathematics

(Ciência, Tecnologia, Engenharia, Arte e 
Matemática). Nesses projetos você poderá 
adquirir e utilizar conhecimentos dessas 
áreas para resolver problemas de forma 
criativa e aprofundada.

Você vai analisar como as mídias são 
produzidas, divulgadas e utilizadas pela 
população, com foco nas informações 
que circulam nas mídias digitais. Além de 
analisar, você também vai produzir uma 
mídia como resultado do projeto.

Nesses projetos, você poderá tomar 
decisões e propor soluções utilizando 
suas bagagens e referências culturais e 
artísticas.

Com o objetivo de promover o convívio 
social saudável, mesmo em cenários 
onde há pessoas ou grupos com ideias 
discordantes, você vai analisar o que são 
confl itos e compreender como eles podem 
ser resolvidos de forma pacífi ca e ética.
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O CONTEXTO DOS PROJETOS DESTE LIVRO

QUESTÕES SOCIOAMBIENTAIS 

Todos os projetos deste livro tratam de questões socioambientais, ou seja, que envolvem a sociedade e o 
meio ambiente.

Nós, seres humanos, fazemos parte da natureza, e nossas ações modifi cam o ambiente ao nosso redor; do 
mesmo modo, quando as condições naturais mudam como resposta a essas ações, nós sofremos as conse-
quências.

Nas últimas décadas, o desenvolvimento econômico dos países teve como base a exploração intensa de 
recursos naturais, o que tem causado grandes impactos socioambientais. Surgiu então o conceito de sus-
tentabilidade.

A sustentabilidade envolve não apenas a conservação ambiental, mas também o desenvolvimento social e 
o bem-estar coletivo. Para isso, é preciso que haja uma modifi cação nos modos de produção, com objetivo 
de garantir:

• o uso responsável dos recursos naturais como o solo, a água dos rios e dos aquíferos, os minérios, o pe-
tróleo e os oceanos; 

• a diminuição da geração de resíduos por meio do combate ao desperdício de materiais, da reciclagem e 
do tratamento de resíduos, evitando, assim, a poluição do solo, da água e do ar; 

• relações éticas de trabalho, combatendo formas de exploração, ameaças à saúde e pobreza. 

Promover a sustentabilidade depende, em grande parte, das ações dos governos, das empresas e de outras 
instituições. No entanto, cada cidadão pode, em seu dia a dia, agir em prol da sustentabilidade em sua co-
munidade. Além disso, os cidadãos têm o poder de infl uenciar decisões e ações do governo de sua cidade, 
estado e país, ao estimular ou cobrar das pessoas eleitas medidas que favoreçam o desenvolvimento sus-
tentável.  

Nos projetos deste livro, ao analisar questões socioambientais, você poderá entender como agir a favor da 
sustentabilidade.

A sustentabilidade vai muito além da conservação do 
meio ambiente. Para construir um mundo sustentável, 
precisamos aplicar o conhecimento científi co, 
desenvolver tecnologias e construir relações éticas 
entre as pessoas. 
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Fonte: ONU Brasil. Transformando nosso mundo: a Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável, 2015. 
Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs. Acesso em: 21 out. 2020.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

A Organização das Nações Unidas (ONU) é uma organização internacional que agrupa países voluntários 
para trabalhar pela paz e pelo desenvolvimento sustentável. O Brasil é um dos países-membros desde 1945, 
participando dos processos de tomada de decisão e contribuindo para atingir os objetivos ou compromissos 
propostos pela organização. 

Em 1987, no documento “Nosso futuro comum”, a ONU apresentou à sociedade o conceito de desenvol-
vimento sustentável, que visa garantir que as necessidades atuais das populações sejam atendidas sem 
comprometer a capacidade de suprir as necessidades das gerações futuras. Para isso, é preciso cultivar 
uma nova consciência, que priorize a conservação do meio ambiente e a ética nas relações humanas. 

Em 2015, foram definidos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que compõem um documen-
to chamado Agenda 2030. Essa agenda é um compromisso a ser atingido até o ano 2030, rumo à sustenta-
bilidade.  

Segundo a ONU, os objetivos de desenvolvimento sustentável “são integrados e indivisíveis, e equilibram as 
três dimensões do desenvolvimento sustentável: a econômica, a social e a ambiental”.  

Os projetos integradores deste livro abordam determinados ODS, mas, como todos estão interligados, você 
poderá descobrir conexões com outros ao longo do caminho. Conheça os 17 ODS a seguir e leia sobre cada 
um deles no site citado abaixo.
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A CARTA DA TERRA 

A sustentabilidade é o caminho para um futuro que ofereça condições dignas de vida a todas as pessoas e a 

todos os seres do planeta. Esse futuro não está distante e sua construção depende de todos nós.  

A partir de uma proposta da ONU, a sociedade civil organizou-se para elaborar uma declaração de princípios 

fundamentais para construirmos esse futuro sustentável no século XXI. Essa declaração é chamada Carta da 

Terra, publicada no ano 2000 pela entidade internacional Comissão da Carta da Terra. Nessa Comissão, pes-

soas de diferentes culturas e países trocaram ideias e superaram conflitos para chegarem a um documento 

que busca inspirar e convocar para a ação em prol da sustentabilidade.  

A Carta da Terra foi um dos documentos considerados na elaboração da Agenda 21 Brasileira, concluída em 

2002. Trata-se de um guia para ajudar no planejamento de ações de desenvolvimento sustentável no Brasil, 

ao longo do século XXI. 

A Carta da Terra pode lhe servir de inspiração e motivação para os desafios apresentados nos projetos deste 

livro. Conheça agora alguns trechos dela:

[...] 

Terra, nosso lar 

A humanidade é parte de um vasto universo em evolução. A Terra, nosso lar, está viva com uma co-

munidade de vida única. As forças da natureza fazem da existência uma aventura exigente e incerta, mas 

a Terra providenciou as condições essenciais para a evolução da vida. A capacidade de recuperação da 

comunidade da vida e o bem-estar da humanidade dependem da preservação de uma biosfera saudável 

com todos seus sistemas ecológicos, uma rica variedade de plantas e animais, solos férteis, águas puras 

e ar limpo. [...] 

A situação global 

Os padrões dominantes de produção e consumo estão causando devastação ambiental, redução dos 

recursos e uma massiva extinção de espécies. Comunidades estão sendo arruinadas. Os benefícios do 

desenvolvimento não estão sendo divididos equitativamente e 

o fosso entre ricos e pobres está aumentando. A injustiça, a 

pobreza, a ignorância e os conflitos violentos têm aumentado e 

é causa de grande sofrimento. O crescimento sem precedentes 

da população humana tem sobrecarregado os sistemas ecoló-

gico e social. [...] 

Desafios para o futuro 

A escolha é nossa: formar uma aliança global para cuidar 

da Terra e uns dos outros, ou arriscar a nossa destruição e a da 

diversidade da vida. São necessárias mudanças fundamentais 

dos nossos valores, instituições e modos de vida. [...]  

Responsabilidade universal 

Somos, ao mesmo tempo, cidadãos de nações diferentes e 

de um mundo no qual a dimensão local e global estão ligadas. 

Cada um compartilha da responsabilidade pelo presente e pelo 

futuro, pelo bem-estar da família humana e do grande mundo 

dos seres vivos. [...] 
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PRINCÍPIOS  

I. Respeitar e Cuidar da Comunidade de Vida 

 1. Respeitar a Terra e a vida em toda sua diversidade. [...]  

 2. Cuidar da comunidade da vida com compreensão, compaixão e amor. [...] 

 3. Construir sociedades democráticas que sejam justas, participativas, sustentáveis e pacíficas. [...] 

 4. Garantir a generosidade e a beleza da Terra para as atuais e as futuras gerações. [...] 

 II. Integridade Ecológica 

 5. Proteger e restaurar a integridade dos sistemas ecológicos da Terra, com especial preocupação 
pela diversidade biológica e pelos processos naturais que sustentam a vida. [...] 

 6. Prevenir o dano ao ambiente como o melhor método de proteção ambiental e, quando o conheci-
mento for limitado, tomar o caminho da prudência. [...] 

 7. Adotar padrões de produção, consumo e reprodução que protejam as capacidades regenerativas 
da Terra, os direitos humanos e o bem-estar comunitário. [...] 

 8. Aprofundar o estudo da sustentabilidade ecológica e promover a troca aberta e uma ampla aplica-
ção do conhecimento adquirido. [...] 

III. Justiça Social e Econômica  

 9. Erradicar a pobreza como um imperativo ético, social, econômico e ambiental. [...] 

 10. Garantir que as atividades econômicas e instituições em todos os níveis promovam o desenvolvi-
mento humano de forma equitativa e sustentável. [...] 

 11. Afirmar a igualdade e a equidade de gênero como pré-requisitos para o desenvolvimento susten-
tável e assegurar o acesso universal à educação, ao cuidado da saúde e às oportunidades econô-
micas. [...] 

 12. Defender, sem discriminação, os direitos de todas as pessoas a um ambiente natural e social, ca-
paz de assegurar a dignidade humana, a saúde corporal e o bem-estar espiritual, dando especial 
atenção aos direitos dos povos indígenas e minorias. [...] 

IV. Democracia, Não Violência e Paz

 13. Reforçar as instituições democráticas em todos os níveis e garantir-lhes transparência e credi-
bilidade no exercício do governo, a participação inclusiva na tomada de decisões e no acesso à 
justiça. [...] 

 14. Integrar, na educação formal e aprendizagem ao longo da vida, os conhecimentos, valores e habi-
lidades necessárias para um modo de vida sustentável. [...] 

 15. Tratar todos os seres vivos com respeito e consideração. [...] 

 16. Promover uma cultura de tolerância, não violência e paz. [...] 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Carta da Terra. Disponível em: https://www.mma.gov.br/estruturas/agenda21/_ 

arquivos/folder_carta_da_terra.pdf. Acesso em: 22 jan. 2020. 
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ORIENTAÇÕES GERAIS

Conheça, a seguir, dicas importantes de procedimentos que você pode utilizar durante o desenvolvimento 
dos projetos integradores.

PESQUISAR NA INTERNET

• Você vai utilizar um buscador de sites.

• Verifi que o objetivo da pesquisa e escolha as palavras-chave para digitar no buscador.

• O buscador vai apresentar uma lista de sites que contêm as palavras-chave digitadas. Não limite a sua 
consulta apenas aos primeiros sites da lista.

• Ao abrir um site, verifi que se a data de publicação ou atualização é recente.

• Procure sites cujo conteúdo foi desenvolvido por instituições confi áveis, como um ministério ou secreta-
ria do governo, uma universidade, 
uma organização não governamen-
tal (ONG), um jornal ou revista de 
grande circulação.

• Ao encontrar um texto ou um gráfi co 
com dados relacionados à sua pes-
quisa, anote ou transcreva as infor-
mações que forem importantes.

• Finalmente, reveja todas as informa-
ções obtidas. Escreva um texto que 
responda ao objetivo da pesquisa, 
sem copiar todo o texto de um site.

• Cite os nomes dos sites consul-
tados (veja o item “Citar referên-
cias”). O buscador ou browser não 
deve constar das referências. Modelo de tela inicial de um buscador de sites na internet.

INTERPRETAR OU FAZER UM INFOGRÁFICO

• O infográfi co é um recurso visual que combina textos e imagens com a fi nalidade de transmitir uma mensagem. 

• Os textos são curtos e objetivos. 

• Geralmente, as imagens (ilustrações, fotos, gráfi cos e mapas) e o texto se complementam.

• Para interpretar um infográfi co, verifi que o título e leia atentamente cada texto e interprete as imagens, 

tentando relacionar as informações.

• Para elaborar um infográfi co, estabeleça uma mensagem a ser transmitida ou um assunto a ser explica-

do ao leitor. Selecione as informações mais importantes sobre o tema e elabore um esboço ou rascunho 

considerando textos e imagens. Faça um exercício de análise para verifi car se os elementos do rascunho 

são coerentes entre si e assegure-se de que tenham relação direta com a mensagem a ser transmitida. 

Lembre-se: o infográfi co deve permitir que o leitor compreenda o assunto. 

• Existem aplicativos e programas, inclusive on-line, que permitem fazer infográfi cos digitalmente. Você 

deve primeiro elaborar um rascunho do infográfi co, escrever os textos e selecionar as imagens. Depois, 

escolha um aplicativo gratuito e veja o tutorial de como utilizá-lo.

A
le
x
H
li
v
/S
h
u
tt
e
rs
to
c
k

14

PI_CIE_Vivian_g21SAt_Iniciais_003a017_LA.indd   14PI_CIE_Vivian_g21SAt_Iniciais_003a017_LA.indd   14 2/18/20   9:24 AM2/18/20   9:24 AM



Compartilhar BaixarINFOGRAFE!

Pesquisar

Layouts

Elementos

Texto

Fundo

Uploads

Insira os textos 
e faça testes 

para avaliar a 
disposição dos 

elementos.

É possível selecionar 
modelos predefinidos 

ou criar o seu.

Modelo de um aplicativo que permite montar infográfi cos.

CITAR REFERÊNCIAS

• Você deve citar as fontes de onde obteve informações: um livro, uma matéria de revista, site ou jornal, um 
documentário, etc. 

• As referências devem aparecer ao fi nal de um texto, relatório ou infográfi co. 

• Em uma apresentação oral, você pode dizer qual foi a fonte de uma informação citada.

• Veja como é a regra para citar um livro:

• Veja como é a regra simplifi cada para citar um site, quando não está explícito quem são os autores do 
texto:

CARSON, R. Primavera silenciosa. São Paulo: Editora Gaia, 2013, p. 23-29.

Último sobrenome do autor

Inicial do nome do autor

Título do livro

Local de publicação (geralmente vem 
escrito nos créditos do livro)

Nome da editora

Ano de publicação 
da edição

Páginas consultadas

• Repare que nas imagens deste livro há, no canto, o crédito informando quem é o(a) fotógrafo(a) ou ilustra-
dor(a). Em um relatório ou apresentação, ao inserir uma fotografi a ou uma ilustração que você encontrou 
na internet, escreva o nome do artista junto da imagem ou da legenda.

NOVAS tecnologias buscam alternativas ao petróleo. Instituto Akatu, 2010. 

Disponível em: https://www.akatu.org.br/noticia/novas-tecnologias-buscam-

alternativas-ao-petroleo/. Acesso em: 30 jan. 2020.

Título da matéria Nome do site Ano de publicação

Endereço 
do site

Data em que você acessou o site
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COMPARTILHAR ARQUIVOS NA INTERNET

• Você pode escrever um relatório ou redação usando um programa de edição de texto do computador ou 
on-line. Ao salvar o que escreveu, você terá um arquivo de texto.

• Você pode ter arquivos de imagem, contendo uma fotografi a, a digitalização de um desenho ou um info-
gráfi co em formato digital. 

• Vídeos e áudios também podem ser gravados em arquivo digital.

• Os arquivos podem ser compartilhados em um programa de sincronização e compartilhamento de arqui-
vos, ou “nuvem”, na internet.

• Para acessar uma nuvem, é preciso ter um endereço eletrônico, ou e-mail.

• Quando o professor montar uma pasta em uma nuvem na internet, você receberá as instruções de acesso. 
Basta seguir as instruções de upload para inserir arquivos na pasta. Apenas as pessoas convidadas pelo 
professor poderão acessar os arquivos.

Registrar as respostas em uma fi cha pode facilitar 
o trabalho de entrevistar ou coletar opiniões.

Minha nuvem

Compartilhados comigo

Recentes

Lixeira

Minha nuvem
NovoNovoNovo

NUVEMNUVEM Pesquisar

Minha nuvem

Compartilhados comigo

Recentes

Pasta

Upload de arquivos

Upload de pasta

Minha nuvem

Compartilhados comigo

Recentes

Lixeira

Minha nuvem
NovoNovoNovo

NUVEMNUVEM Pesquisar

Arquivo de textoArquivo de texto
Abrir com

Compartilhar...

Fazer download

Remover

ENTREVISTAR OU REALIZAR UMA PESQUISA DE OPINIÃO

• Existem diferentes tipos de entrevista. Você pode fazer perguntas mais abertas, como “Qual é a sua opi-
nião sobre...” ou perguntas com opções de respostas (questões de múltipla escolha).

• Antes de elaborar as perguntas, verifi que quais são os objetivos da pesquisa.

• Elabore uma lista com poucas perguntas, pois um grande número de questões pode 
desmotivar a pessoa entrevistada. Faça um ensaio com os colegas para estimar 
o tempo de cada entrevista.

• Ao abordar uma pessoa, apresente-se informando seu nome, 
a escola onde você estuda e o motivo da entrevista. Se pos-
sível, use o uniforme escolar e um crachá.

• Pergunte a cada pessoa se ela deseja participar e dê a 
estimativa de quanto tempo levará.

• É possível enviar perguntas e obter respostas usando 
uma mídia digital, como um aplicativo de mensagens ou 
plataformas de pesquisa on-line.

• Se você quer registrar a entrevista em fotografi a, áudio ou 
vídeo, deve solicitar autorização e explicar ao entrevistado 
qual será o uso da imagem ou do áudio. Não compartilhe ou 
divulgue imagens, vídeos ou áudios sem autorização de todas 
as pessoas envolvidas.

Modelo representativo das funções de ferramentas de compartilhamento de arquivos na internet.

Compartilhe 
seu arquivo 

na pasta 
criada pelo 
professor.

Upload é a função que 
permite inserir uma 
cópia do arquivo na 

nuvem.

Prostock-studio/Shutterstock
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APRESENTAR UM SEMINÁRIO

• Prepare antecipadamente um texto com as informações que devem 
ser apresentadas.

• Uma apresentação deve ter introdução, desenvolvimento e conclusão.

• A introdução deve dar uma ideia geral do tema e de sua importância. 

• O desenvolvimento deve apresentar as ideias principais, acompa-
nhadas de gráfi cos, imagens ou vídeos. Verifi que com antecedência 
quais serão os recursos disponíveis para exibição: um projetor multi-
mídia, um computador, cartazes, etc.

Brainstorming é trocar ideias livremente, 
deixando a criatividade fl uir.

Verifi que os recursos 
disponíveis na escola para 
mostrar gráfi cos, imagens 
e outras informações que 

complementem a sua 
apresentação.

• A conclusão deve resumir, ou sintetizar, as ideias apresentadas.

• Escreva o texto com o conteúdo da apresentação e faça um ensaio para verifi car 
a duração de sua fala. A apresentação não deve exceder o tempo determinado.

• Procure manter o tom natural de sua fala, pronunciando as palavras com clareza.

• Ao fi nal da apresentação, verifi que se alguém possui dúvidas ou comentários. 

PARTICIPAR DE UM BRAINSTORMING

• Brainstorming é um termo em inglês que, em tradução literal, 
signifi ca “tempestade cerebral” e se refere ao momento de se 
reunir em equipe para levantar ideias sobre um assunto.

• Não descarte nenhum pensamento com medo de este parecer 
tolo ou algo difícil de executar.

• Ouça com atenção e respeito as ideias dos colegas. Cada um 
deve ter a sua vez de falar.

• Quando não concordar com uma ideia, use argumentos para ex-
plicar a sua opinião.

• Anote livremente as ideias que surgirem, usando palavras-cha-
ve e esquemas.

• Ao fi nal do momento de levantar ideias, registre no caderno ou 
diário de bordo as ideias que você achar mais interessantes. 

REGRAS DE SEGURANÇA EM LABORATÓRIO

• As atividades práticas e experimentais exigem organização e limpeza.

• Em primeiro lugar, leia com atenção os procedimentos e verifi que 
se há dúvidas a serem tiradas com o professor.

• Não se deve beber, comer ou mascar chicletes durante atividades 
experimentais.

• Lave as mãos antes de iniciar os procedimentos. 

• Verifi que se os procedimentos devem ser realizados com luvas 
descartáveis, avental e outros equipamentos que sejam importan-
tes para sua proteção. Cabelos compridos devem estar presos.

• Selecione os materiais necessários e organize-os sobre a mesa ou 
bancada de trabalho.

• Siga os procedimentos, sendo cuidadoso com os materiais e equipamentos. 
As tarefas podem ser divididas entre os membros da equipe.

• Identifi que com etiquetas as montagens feitas por sua equipe.

• Ao terminar uma atividade prática, ajude na limpeza dos equipamentos e da
bancada e no descarte correto dos resíduos.

• Lave as mãos antes de sair do laboratório.

Organização e cuidado 
são atitudes importantes 

nas aulas práticas.

A
nnaStills/Shutterstock
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Klaus Vedfelt/Digital Vision/Getty Images
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CG1, CG2, CG3, 

CG4, CG7, CG10, CECNT1, 

CECNT2, CECNT3, EM13CNT104, 

EM13CNT206, EM13CNT301, 

EM13CNT302, EM13CNT307, 

EM13CNT309

No dia 30 de agosto de 2019, manchas negras de óleo (petróleo cru) começaram a surgir em praias 

da Paraíba, no Nordeste do Brasil. Em pouco tempo, essas manchas apareceram em praias de todos 

os estados do Nordeste, do Maranhão à Bahia, no litoral do Espírito Santo e na região norte do Rio de 

Janeiro. 

Mas o que é esse óleo responsável pelo maior desastre ambiental já registrado no litoral brasileiro? 

Trata-se de petróleo em estado cru, que foi extraído de camadas rochosas profundas e ainda não foi 

processado em refinarias.

O derramamento de petróleo aconteceu no mar porque esse material, retirado de diversos pontos do 

mundo, é transportado principalmente por navios-petroleiros. O petróleo que chegou ao litoral brasilei-

ro correspondeu a um grande derramamento, mas vazamentos menores por navios são constantes e 

lançam cerca de 400 mil toneladas do material por ano no mar. 

Avalia•‹o inicial

1. Em sua opinião, desastres ambientais como o derramamento de petróleo que atingiu o litoral 

do Brasil em 2019 poderiam ser evitados?

2. Com base em seus conhecimentos, explique como o petróleo se forma e de onde é extraído.

3. Você poderia nomear produtos do seu cotidiano que estejam relacionados ao petróleo?

Voluntária retirando óleo de praia em Lauro de Freitas (BA), após um 
vazamento que atingiu a região Nordeste do Brasil, em setembro de 2019.

ANTONELLO VENERI/Agência France-Presse
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PETRÓLEO E PLÁSTICO

STEAM
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POR QUE REALIZAR ESTE PROJETO?

O petróleo está presente no dia a 

dia de praticamente todas as pesso-

as. Ao consumirmos seus derivados, 

fazemos parte de uma cadeia mun-

dial que começa com a extração de 

petróleo, passa pela produção e con-

sumo dos produtos e pode terminar com poluição ambiental. O que poderia acontecer se você e a 

comunidade da qual faz parte mudassem a forma de consumo?

Além dos governos e das indústrias, cada pessoa pode 

contribuir para mudar esse cenário. Por isso, a ONU in-

cluiu o consumo responsável como um Objetivo de De-

senvolvimento Sustentável. Entre os principais de-

safios desse objetivo está a questão de produção, 

uso e descarte de embalagens e objetos feitos 

de plástico, que é majoritariamente derivado 

de petróleo.

Conheça a seguir a questão norteadora deste projeto. Ao final, você e os colegas terão desenvolvido uma 

embalagem sustentável para determinado produto.

Será que esta imagem pode ser 
relacionada à foto da página anterior?  

Como é essa relação?

Assegurar padrões de produção e de consumo 
sustentáveis.

ONU. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/12. 
Acesso em: 21 out. 2020.

ODS-12 CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS
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Como posso contribuir para um mundo com menos 

embalagens plásticas?

 Ponto de partida

1  De onde vêm e para onde vão os plásticos?

2 Como as embalagens plásticas impactam a comunidade onde vivo?

3 Existem alternativas sustentáveis para embalagens plásticas?

4 Qual é a extensão dos impactos do consumo de plástico?

5 Como a arte pode contribuir para um mundo mais sustentável?

 Destino final
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O plástico é um material sintético, desenvolvido no início do século XX. A produção desse material 

passou a ser expressiva após a década de 1950, quando a indústria química desenvolveu vários tipos de 

plástico para diferentes finalidades. 

A revista científica Science Advances publicou, em 2017, um artigo escrito por três pesquisadores que 

reuniram todos os dados disponíveis sobre produção, uso e destino de plásticos, de 1950 a 2015. So-

mente no ano de 2015 foram produzidos 407 milhões de toneladas de plásticos, ou 407 megatoneladas 

(Mt). Somando os valores de produção nesse intervalo de tempo, o resultado é impressionante: 8 300 Mt!

Gráfi co da produção primária de plástico no mundo entre 1950 e 2015.

Produção primária de plásticos no mundo (1950-2015)

GEYER, R.; JAMBECK, J. R.; LAW, K. L. Production, use and fate of all plastics ever made. Science Advances, n. 3, 
19 jul. 2017. Disponível em: https://advances.sciencemag.org/content/3/7/e1700782. Acesso em: 25 jan. 2020.
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1 2 3 4 5

ETAPA

De onde vêm e para onde 

vão os plásticos?

Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• relacionar plástico com petróleo;

• conhecer o destino dos objetos plásticos 
produzidos no mundo;

• conhecer os principais impactos do plástico na 
saúde e no meio ambiente.
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Na abertura deste projeto, foram reproduzidas imagens das 

manchas de petróleo no litoral do Brasil e de pessoas usando 

embalagens de plástico no dia a dia. Você conseguiu identifi-

car uma relação entre essas imagens? Anote suas ideias.

Agora, verifique a validade de suas ideias iniciais fazendo uma 

pesquisa. Como parte da pesquisa, responda:

1. Como o plástico é produzido?

2. Quais são os objetos e os tipos de plástico que você utiliza 

ao longo de um dia, na escola e em casa?

3. Segundo a pesquisa publicada na revista Science Advances, 

citada anteriormente, cerca de 40% dos produtos feitos 

com plástico são embalagens descartáveis. Quantos itens 

da lista que você fez na questão 2 são embalagens?

1.1. QUAL É A ORIGEM DOS PLÁSTICOS?

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Você vai precisar de:

• material para anotação;

• material para consulta: 

livros e computador com 

acesso à internet. 

Vocês vão precisar de:

• material para anotação;

• material para consulta: 

livros, jornais, revistas e 

sites;

• computador com acesso 

à internet e à plataforma 

de compartilhamento de 

arquivos.

Você viu, no gráfico apresentado na página 20, que foram pro-

duzidos mais de 8 mil megatoneladas de plástico até 2015. 

Se considerarmos a tendência mostrada no gráfico, quando 

você estiver lendo este texto, esse número certamente será 

bem maior. 

A maior parte dos objetos produzidos com plástico é usada 

por pouco tempo – isso quando não são usadas uma única vez, 

como no caso das embalagens descartáveis. O que acontece 

com os plásticos depois de usados?

Objetos feitos de plástico quando não são corretamente descartados acumulam-se em encostas 
de rios e outros ambientes. Fotografia de um rio na Romênia, país europeu, em 2018.
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1.2.  PARA ONDE VÃO OS RESÍDUOS PLÁSTICOS?
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Atualmente, grande parte da produção mundial de plásticos 
é feita na China e muitos resíduos do material são jogados 
nos rios daquele país. Apenas o rio Yang-Tse, que atravessa a 
China e deságua no oceano Pacífico, é responsável pelo lan-
çamento no mar de mais de 1,5 megatonelada de resíduos 
plásticos por ano. 

Rios que cortam a China, a Índia e outros países asiáticos 
são as principais vias de transporte de resíduos plásticos até 
os oceanos. No entanto, esse fato não se explica somente 
pela produção e descarte de plásticos por países da região. 
Algumas nações consideradas desenvolvidas, como 
os Estados Unidos, enviam seus resíduos para 
aqueles países, mediante pagamento, por não 
terem a capacidade de reciclar ou descartar 
adequadamente todo o lixo que produzem.

No dia a dia, usamos o 
termo lixo para nos referir 
aos materiais descartados 
por residências, comércios 
e indústrias. O termo 
técnico é, no entanto, 
resíduos sólidos, e é essa 
terminologia que você deve 
utilizar em relatórios e 
apresentações.

Na Indonésia, o biólogo e ativista Prigi 
Arisandi (1976-) mostra um grande 

depósito de resíduos plásticos enviados 
para lá por diferentes países. 

Grande quantidade de resíduos plásticos vai parar nos 
oceanos, levados pelos rios.  

R
ic

h
 C

a
re

y
/S

h
u

tt
e

rs
to

ck

Reprodução/https://w
w

w
.y

o
u
tu

b
e

.c
o

m
/C

a
n

a
lT

h
e

S
to

ry
o
f

S
tu

ff
P
roject

22

PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto1_018a043_LA.indd   22PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto1_018a043_LA.indd   22 2/18/20   9:28 AM2/18/20   9:28 AM



GRANDE MANCHA DE LIXO 

DO OCEANO PACÍFICO

99% dos resíduos são plásticos

Área de 1,6 milhão

de km2

1,8 trilhão de

fragmentos

plásticos

Cerca de 

80 mil

toneladas de

resíduos

Havaí

São Francisco

ESTADOS UNIDOS 

DA AMÉRICA

CONCENTRAÇÃO DE RESÍDUOS
Quilogramas por quilômetro quadrado

Características
dos resíduos

320 km

0,01 0,1 1 10 100

MÉXICO

8% MICROPLÁSTICOS
0,05 – 0,5 cm

14% MESOPLÁSTICOS
0,5 – 5 cm

25% MACROPLÁSTICOS
5 – 50 cm

53% MEGAPLÁSTICOS
    50 cm

Pro_Vector/Shutterstock

Além dos resíduos produzidos nos continentes, o oceano tam-

bém recebe o descarte de redes de pesca, feitas de plásticos 

resistentes, e de embalagens lançadas por navios.

A grande quantidade de resíduos plásticos que chegam ao 

mar levou ao surgimento de enormes manchas, ou “ilhas”, 

de plástico nos oceanos. A maior mancha foi localizada no 

oceano Pacífico, com uma área de 1,6 milhão de quilômetros 

quadrados entre o litoral da Califórnia e o arquipélago do Ha-

vaí, nos Estados Unidos. Conheça as principais características 

dessa área no infográfico a seguir.
Representação da Grande 
mancha de lixo do oceano 
Pacífico e sua localização 

aproximada.

O termo “ilha” de plástico pode dar a falsa impressão de que 

os detritos ficam reunidos na superfície oceânica e que seria 

relativamente simples a sua retirada. No entanto, cada “ilha” 

corresponde a uma grande área na qual alguns fragmentos 

plásticos flutuam e a maioria deles se encontra logo abaixo da 

superfície, em uma profundidade que pode variar de poucos 

centímetros a vários metros. Ao longo do tempo, o plástico se 

degrada em partes cada vez menores, gerando os microplás-

ticos, que são ingeridos por animais marinhos e podem ser 

incorporados à cadeia alimentar, afetando inclusive os seres 

humanos. 

LEBRETON, L. et al. Evidence that the Great Pacific Garbage Patch is rapidly accumulating plastic. Scientific Reports, 
22 mar. 2018. Disponível em: https://doi.org/10.1038/s41598-018-22939-w. Acesso em: 30 jan. 2020.
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O acúmulo de resíduos plásticos em determinadas regiões dos 
oceanos é decorrente das correntes marítimas. As áreas não 
são estacionárias, podendo se tornar mais concentradas ou 
mais espalhadas ao longo do ano e deslocar-se rapidamente, 
de acordo com o padrão das correntes. Esses fatores contri-
buem para tornar muito difícil a tarefa de retirar todo esse lixo 
plástico dos oceanos. Um estudo recente mostrou que a Gran-
de mancha do Pacífico está crescendo e sua concentração de 
resíduos plásticos está aumentando em um ritmo maior do 
que o verificado em outras áreas do oceano.

Além da intensa produção de plásticos pela indústria e do des-
carte inadequado, há outro fato que explica o enorme acúmulo 
de resíduos plásticos em nosso planeta: até hoje, mais de um 
século depois de sua invenção, praticamente todo o plástico já 
produzido no mundo ainda existe!

Veja também

Antropoceno: uma nova época geológica? É o que propõem cientistas 
para caracterizar um novo momento na história geológica da Terra, 
profundamente influenciado por ações dos seres humanos. Entre 
os marcadores propostos para delimitar a nova época estão os 
tecnofósseis: vestígios de objetos tecnológicos feitos de plástico, 
alumínio metálico e concreto. Saiba mais lendo um relato de uma 
conversa sobre o Antropoceno. Disponível em: http://www.iea.usp.br/
noticias/conversa-sobre-o-antropoceno. Acesso em: 30 jan. 2020.

Esses fragmentos plásticos 
encontrados em uma praia 

são formados a partir da 
degradação de objetos em 

pedaços menores pela 
ação da luz e da água. 

Fragmentos como esses se 
tornam cada vez menores, 

gerando os microplásticos.
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Depois de analisar as informações anteriores, reúna-se com um colega para buscar respostas às 

questões a seguir.

1. Quais são os destinos dos objetos de plástico produzidos no mundo?

2. Comparem o gráfico de produção primária de plástico no mundo (página 20) e o gráfico aci-
ma, que mostra quanto resíduo plástico foi gerado entre 1950 e 2015. A quais conclusões 
vocês podem chegar com base nessa comparação, considerando o destino do plástico?

3. Considerem diferentes tipos de plástico e comparem o seu tempo de decomposição na natureza 
com outros materiais, como papelão e tecido de algodão. Organizem os dados em uma tabela.

4. Qual é a relação da área de seu município com a área da mancha de plásticos encontrada no 
oceano Pacífico?

5. O que é plástico fotodegradável? E plástico biodegradável? Esses dois tipos de plástico con-
tribuem para reverter o cenário atual de poluição ambiental por plásticos?

6. O que acontece com os sacos plásticos usados para armazenar resíduos domésticos quando 
são enterrados em aterros sanitários? 

7. Quais são os impactos da produção de plásticos para a saúde humana e para a fauna?

Utilizem as informações e preparem um relatório, que pode ter diversos formatos: um texto, uma 

se quência de slides preparada em programas usados para montar apresentações ou outro de sua 

escolha.

Esse relatório pode ser compartilhado com os outros colegas e com o professor, por exemplo, 

na forma de um arquivo carregado em nuvem de armazenamento e sincronização de arquivos, 

entre outros formatos que podem ser escolhidos pela turma. Desse modo, todos os colegas – 

incluindo os que fizerem parte da equipe com a qual o projeto final será desenvolvido – terão 

acesso aos dados e poderão comparar e complementar sua própria pesquisa com base nos 

dados de outras duplas.

Gráfico da geração de resíduos plásticos no mundo entre 1950 e 2015.

Geração de resíduos plásticos no mundo (1950-2015)

GEYER, R.; JAMBECK, J. R.; LAW, K. L. Production, use and fate of all plastics ever made. Science Advances, n. 3,  
19 jul. 2017. Disponível em: https://advances.sciencemag.org/content/3/7/e1700782. Acesso em: 25 jan. 2020.
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NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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Na etapa anterior, você conheceu alguns fatos sobre a pro-

dução e o destino dos plásticos no mundo. Agora, divididos 

em equipes, vocês poderão relacionar os dados globais com a 

realidade do local onde vivem.

Vocês vão precisar de:

• material para anotação;

• câmera fotográfica ou 
smartphone;

• computador com acesso à 
internet. 

Leia a proposta das atividades 
2.1 e 2.2. Você e sua equipe 
podem decidir realizar as duas 
atividades no mesmo dia.

DICA

2.1. ANALISAR EMBALAGENS NO COMÉRCIO LOCAL

Nesta atividade, você e a equipe devem analisar diferentes 

produtos e suas embalagens. A sugestão é que vocês esco-

lham de seis a dez produtos em um mercado ou loja do co-

mércio local, verificando com antecedência com os donos do 

estabelecimento se vocês podem realizar a pesquisa ali.

Lembre-se de que o desafio deste projeto é criar uma 
embalagem sustentável para um produto. Tenha isso 
em mente ao escolher quais produtos e embalagens 
você e a equipe vão analisar nesta atividade.

DESTINO FINAL
DE OLHO NO

Para cada produto escolhido, anotem suas características, tais como:

• a finalidade do produto;

• a forma como é vendido: sólido (em barra, em pó, etc.) ou líquido;

• características da embalagem;

• materiais que compõem a embalagem;

• se o mesmo produto, de outras marcas, apresenta diferenças significativas na embalagem.

26

Como as embalagens plásticas 
impactam a
comunidade
onde vivo?

21 3 4 5

ETAPA

Ao fi nal desta etapa, você poderá...
• reconhecer a presença do plástico nas 

embalagens ao seu redor;

• relacionar embalagens plásticas com os 
impactos ambientais que elas causam;

• avaliar criticamente a presença de resíduos 
plásticos em sua comunidade.
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Antes da visita ao comércio local, organizem as tarefas entre os membros da equipe, decidam 

como será feita a coleta de dados e levem a câmera fotográfica ou o smartphone para registrar 

imagens dos produtos e dos detalhes das embalagens escolhidas. 

Durante a visita, respeitem o local, seus funcionários e frequentadores, e sejam cuidadosos ao 

manipular os produtos, sem danificar as embalagens.

Depois da coleta de dados, reúnam-se para fazer uma análise crítica da visita.

1. Qual foi a matéria-prima mais presente nas embalagens?

2. Dos produtos analisados, quais possuem uma embalagem 
que vocês consideram sustentável?

Disponibilizem os resultados da pesquisa em um arquivo, a 

ser compartilhado com as outras equipes e com o professor 

utilizando meios digitais de compartilhamento de arquivos, 

como foi feito no final da atividade 1.2 (página 25).

Analisem com cuidado o tipo de 
embalagem e, se necessário, 
procurem dados sobre sua 
composição. A embalagem 
conhecida como “papel de 
bala”, por exemplo, comum 
como embrulho de bombons, 
chocolates e outros doces, é  
um plástico.

DICA

Vocês vão precisar de:

• material para anotação; 

• computador com acesso à 
internet; 

• opcional: câmera 
fotográfica ou smartphone.

2.2. O USO DE SACOLAS PLÁSTICAS NO COMÉRCIO LOCAL

Segundo o Ministério do Meio Ambiente, em apenas uma hora 

cerca de 1,5 milhão de sacolas plásticas são distribuídas no 

Brasil. Como a área onde vocês moram contribui com esse 

enorme valor? 

O desafio da equipe nesta atividade é descobrir a quantidade 

de sacolas plásticas distribuídas ou vendidas em lojas do co-

mércio local ao longo de um dia. Vocês devem considerar as 

sacolas usadas para transportar os produtos comprados na 

loja ou no mercado.

Dificilmente será possível percorrer todos os estabelecimen-

tos comerciais do bairro ou da cidade. Pode acontecer, tam-

bém, de alguns lojistas não conhecerem ou não disponibili-

zarem a informação. Por isso, sua equipe deve elaborar uma 

estratégia:

• Quantos e quais estabelecimentos serão consultados, ou 
seja, qual será a amostra usada na pesquisa.

• O método para conseguir a informação: distribuição de 
questionário, entrevista, observação direta no estabeleci-
mento durante um intervalo de tempo ou outro.

Lembrem-se de verificar com antecedência, com os comer-

ciantes, a possibilidade de realizar a pesquisa nos estabeleci-

mentos. Esclareçam a eles o objetivo da pesquisa.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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Algumas lojas utilizam sacolas de papel, outras incentivam o uso de sacolas reutilizáveis, que o 

cliente traz consigo. Vocês podem obter e analisar esses e outros dados, se desejarem.

Após a coleta dos dados:

1. Organizem os resultados obtidos usando ferramentas adequadas para isso: tabelas, gráficos, 
descrições ou outras. 

2. Calculem qual seria, ao longo de um ano (considerando os dias de funcionamento), o número 
de sacolas plásticas distribuídas por um dos estabelecimentos pesquisados.

3. Expliquem por que o plástico é tão utilizado em embalagens e sacolas.

Organizem os resultados da pesquisa em um arquivo e compartilhem-no com as outras equipes e 

com o professor fazendo o upload dele em meios digitais.

Vocês vão precisar de:

• resultados da atividade 2.1;

• câmera fotográfica ou 
smartphone;

• computador com acesso à 
internet.

2.3. QUAL É O DESTINO DO PLÁSTICO?

Na etapa 1, vocês viram que o descarte inadequado de resídu-

os plásticos leva à poluição ambiental, prejudicando a sobre-

vivência de animais e até a saúde humana.

A maioria dos tipos de plástico é reciclável, o que significa que 

existem tecnologias que transformam os resíduos de plásti-

co em matéria-prima para novos produtos. No entanto, um 

mesmo plástico pode passar pela reciclagem uma ou poucas 

vezes, dependendo do tipo, ao contrário do que acontece com 

o vidro, que pode ser reciclado inúmeras vezes. Além disso, 

nem todos os resíduos plásticos encaminhados para a reci-

clagem são efetivamente reciclados.

João Prudente/Pulsar Im
agens

Descartar os objetos de 
plástico na lixeira adequada 
ajuda na coleta seletiva e no 

encaminhamento dos resíduos 
para reciclagem. Mas quanto 

dos resíduos plásticos é 
efetivamente reciclado?

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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Descubram:

• Existem pontos de coleta seletiva na cidade em que vocês moram? Qual é o ponto mais próxi-

mo da escola?

• De todos os plásticos descartados anualmente no Brasil e no mundo, qual porcentagem é 

reciclada?

• De todos os plásticos descartados na cidade onde vocês moram, qual porcentagem é encami-

nhada para reciclagem? Onde é realizada a reciclagem?

• Das embalagens que vocês analisaram na atividade 2.1, verifiquem, entre aquelas feitas de 

plástico, se alguma delas era de plástico reciclável e se alguma havia sido produzida com 

plástico reciclado.

Na companhia de um adulto, vocês podem registrar, em fotografias, evidências de um possível 

descarte inadequado de embalagens plásticas nos arredores da escola ou do local onde vivem. Se 

possível, verifiquem, junto aos coletores, à administração ou à prefeitura, se esse é um problema 

comum na cidade.

Organizem os resultados na forma de uma galeria digital de imagens, feita em programa de com-

putador. Os dados que vocês obtiveram devem estar presentes nas legendas das imagens, que 

podem ser fotografias registradas pela equipe e outras obtidas na internet. Não se esqueçam de 

citar o crédito de cada imagem.

Compartilhem a galeria de imagens no meio digital escolhido pela turma e pelo professor, confor-

me feito nas atividades anteriores.

Separação de materiais recicláveis em uma associação de catadores em 
Jequitinhonha (MG), 2019.
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Nas atividades anteriores, você e a equipe devem ter perce-

bido a dimensão dos problemas relacionados ao uso e des-

carte de objetos plásticos na cidade em que vivem, no Brasil 

e no mundo. 

O amplo uso de plásticos, principalmente nas embalagens, 

não é sustentável. Mas como substituir um material aparente-

mente tão prático e barato? Será que convencer comerciantes 

e consumidores a mudar seus hábitos é uma tarefa simples?

Conversem sobre essas questões, analisem os resultados que vocês obtiveram até agora e ela-

borem a conclusão do grupo sobre os problemas relacionados ao plástico e sobre o que pode ser 

modificado ou melhorado na cidade. Como parte dessa conclusão, destaquem a importância de 

alternativas sustentáveis às embalagens plásticas e apresentem sugestões aos comerciantes lo-

cais sobre o que poderia ser feito para reduzir o consumo de plástico na cidade.

A partir dessas sugestões, vocês podem elaborar um folheto, em formato digital.

Para desenvolver o folheto, pensem na melhor maneira de fazer com que a mensagem que vocês 

querem transmitir chegue ao público. Isso envolve pensar no público-alvo, na linguagem que vocês 

usarão no texto e no design do folheto.

2.4. CONCLUSÃO

Vocês vão precisar de:

• resultados das atividades 

2.1, 2.2 e 2.3;

• material de anotação;

• computador com acesso à 

internet.

Autoavaliação

• Você já havia pensado sobre os problemas causados pelo amplo uso de plásticos? 

• As atividades que você realizou até agora modificaram alguma ideia ou atitude que você tinha 

previamente? 

• Durante as coletas de dados fora da escola, houve algum procedimento que você gostaria de 

ter feito de modo diferente?

• Você conseguiu utilizar o meio digital escolhido para compartilhar arquivos com os colegas?

• Em sua opinião, a organização da equipe durante as atividades foi eficiente? A sua participação 

nas tarefas foi positiva? 

ANOTE EM SEU CADERNO
OU DIÁRIO DE BORDO

Apresentem as conclusões e o folheto elaborado pela 
equipe ao professor e façam ajustes, se necessário. Vocês 
podem divulgar o folheto para os comerciantes da cidade, 
ou para uma associação comercial, por e-mail ou outra 
forma de comunicação digital. Dessa maneira, vocês 
poderão contribuir para a conscientização e mudança de 
atitudes em favor de uma cidade mais sustentável. 
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A partir da Eco-92, conferência da ONU sobre o meio ambien-

te que foi realizada no Rio de Janeiro em 1992, a preservação am-

biental e os perigos da poluição passaram a ser temas de interesse 

geral. Com o passar dos anos, mais e mais pessoas começaram a 

pressionar a indústria e o comércio com demandas de alternativas 

de produtos menos prejudiciais e poluidores. 

Aproveitando esse movimento global e temendo perder consumi-

dores, muitas empresas fizeram mudanças em seus produtos, prin-

cipalmente nas embalagens. Essa mudança iniciou-se em países 

europeus e norte-americanos.

No entanto, nem sempre essas mudanças são verdadeiramen-

te sustentáveis. Um rótulo que diz que o produto ou embalagem é 

“ecológica” ou “verde” pode ser apenas um chamariz, sem que suas 

características contribuam para reduzir a poluição ambiental. Uma 

embalagem de papel reciclado, por exemplo, pode ser melhor que a 

de plástico – mas será que essa embalagem é realmente necessá-

ria? Será que sua produção foi sustentável?

O termo da língua inglesa greenwashing, que significa “maquia-

gem verde”, refere-se à estratégia de apresentar uma falsa aparên-

cia de sustentabilidade. Com essa estratégia, as empresas po-

dem levar o consumidor a acreditar que, ao comprar aquele 

produto, está tendo uma atitude ecológica ou sustentável. 

No Brasil, a estratégia de greenwashing foi identificada 

em diversos produtos de higiene e limpeza pelo Instituto 

Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec). As empresas 

foram notificadas e convidadas a adequar suas embala-

gens. Veja, na próxima página, algumas dicas para identificar 

sinais de falsa sustentabilidade formuladas pelo Idec.

Pesquisadores da Empresa 
Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa)
utilizaram maracujá, 

mamão e beterraba – entre 
outros vegetais comuns 
nos rejeitos da indústria 

alimentícia – para produzir 
embalagens comestíveis, 

como as da fotografi a, para 
substituir o plástico fi lme.

Samuel Vasconcelos/Embrapa
31

Existem alternativas sustentáveis 
para embalagens 
plásticas?

52 3

ETAPA

41

Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• reconhecer as características de uma 
embalagem sustentável;

• listar as primeiras ideias para a embalagem 
sustentável a ser criada por sua equipe.
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INSTITUTO Brasileiro de Defesa do Consumidor – Idec. Disponível em: 

https://idec.org.br/greenwashing. Acesso em: 26 jan. 2020.
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Após a leitura do texto anterior, reúna-se com a equipe e fa-

çam as atividades propostas a seguir.

1. Elaborem uma lista de características que uma embala-

gem deve ter para ser considerada sustentável.

2. Revejam as embalagens que vocês analisaram na ativida-

de 2.1 e verifiquem se nelas existem características sus-

tentáveis. Listem essas características.

3. Façam o mesmo proposto no item anterior, listando agora 

as características não sustentáveis observadas nas em-

balagens.

Vocês vão precisar de:

• resultados da atividade 2.1;

• material para consulta: 

livros, revistas e sites;

• material para anotação.

Vocês vão precisar de:

• anotações da atividade 3.1; 

• material para consulta: 

livros, revistas e sites.

3.1.  QUAIS SÃO AS CARACTERÍSTICAS DE UMA 
EMBALAGEM SUSTENTÁVEL?

3.2. IDEIAS PARA O PRODUTO

Uma vez realizada a atividade 3.1, escolham um dos produtos 

cujas embalagens vocês analisaram na etapa 2. Esse produto 

deve ter, de preferência, embalagem que contenha plástico.

Pensem nas características do produto e no que a embalagem 

dele precisa ter para cumprir suas funções. Considerem tam-

bém o que aprenderam no percurso que realizaram até agora.

Em seguida, levantem ideias para responder às questões: Se-

ria possível uma embalagem mais sustentável para esse pro-

duto? Como poderia ser essa embalagem? 

Não se esqueçam de:

• levar em conta que a embalagem deve ser adequada para 

conter o produto, de acordo com as características dele: 

em pó, líquido, em barra, alimentos, etc.;

• fazer uma lista dos materiais que seriam utilizados e dese-

nhos de protótipos para a embalagem;

• calcular a quantidade de material que seria utilizado na 

embalagem considerando sua área e volume;

• pensar no visual do rótulo, considerando que a impressão 

dele também precisaria ser o mais sustentável possível.

Após o levantamento inicial de ideias, vocês podem buscar in-

formações sobre como uma embalagem é desenhada ou pro-

jetada e, então, rever o que elaboraram. 

Ao final, registre de modo individual sua opinião sobre o pro-

duto escolhido e alternativas de embalagem pensadas pela 

equipe.

Este é um momento em que as 

ideias devem correr livremente, 

como uma tempestade de 

ideias! Revejam as orientações 

na página 17.

DICA

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

33
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Na etapa 1 deste projeto, você deve ter descoberto que os plásticos convencionais são produzidos a 

partir do petróleo. Ao consumir plástico no dia a dia, comprando objetos feitos desse material ou em-

balados com ele, uma pessoa está sustentando, indiretamente, a cadeia produtiva que se inicia com a 

extração do petróleo e termina nas indústrias que utilizam os derivados desse recurso natural. Essa 

pessoa está contribuindo, também, com todos os impactos ambientais causados pelo petróleo.

Os impactos causados pelas cadeias produtivas derivadas do petróleo são temas de outros objetivos 

de desenvolvimento sustentável da ONU:

ONU Brasil. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/3 e  
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/14. Acesso em: 21 out. 2020.

3.9 Até 2030, reduzir 
substancialmente o 
número de mortes e 
doenças por produtos 
químicos perigosos, 
contaminação e 
poluição do ar, da 
água e do solo

14.1 Até 2025, 
prevenir e reduzir 
significativamente 

a poluição marinha 
de todos os tipos, 
especialmente a 

advinda de atividades 
terrestres, incluindo 

detritos marinhos e a 
poluição por nutrientes

O petróleo e seus derivados estão presentes em muitos outros setores do cotidiano. Assim, você vai 

descobrir, ao longo desta etapa, que consumir objetos plásticos é apenas uma das formas de contribuir 

com a poluição e a devastação do meio ambiente.
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Qual é a extensão dos impactos  

do consumo de  

plástico?

41 2 3 5

ETAPA

Ao final desta etapa, você poderá...

• relacionar o consumo de plástico com as 
indústrias que utilizam petróleo;

• compreender os impactos ambientais do 
amplo uso do petróleo e seus derivados no 
mundo atual;

• compreender como o consumo consciente 
pode influenciar o comércio e a indústria.
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1. Como vimos no início deste projeto, um extenso derra-

mamento de óleo afetou grande parte do litoral brasileiro 

em 2019. Quais são os efeitos daquele desastre ambiental 

nos dias de hoje?  

2. Por que o petróleo é um recurso natural não renovável?

3. Elaborem um infográfico contendo as seguintes informações, entre outras:

• a constituição química do petróleo;

• a formação do petróleo;

• o refino do petróleo e seus subprodutos;

• principais impactos ambientais gerados na extração, transporte e refino do petróleo;

• principais impactos ambientais do uso de combustíveis derivados do petróleo;

• extração anual de petróleo no Brasil e no mundo;

• consumo anual de petróleo nos países que mais utilizam esse recurso e no Brasil.

O infográfico pode ser em formato digital. Compartilhem com os colegas a produção de vocês.

4.1.  O QUE É PETRÓLEO?

Vocês vão precisar de:

• material para anotação; 

• material para consulta: 

livros, revistas e sites. 

O petróleo é retirado de camadas 
rochosas profundas, em plataformas 
continentais ou marítimas.

O petróleo é 
transportado 
até as refinarias 
principalmente 
por navios.

A indústria do plástico 
também utiliza água, energia 

e aditivos químicos, muitos 
deles sem comprovação 

de segurança para a saúde 
humana. Gás carbônico 
e outros poluentes são 

lançados no ar.

A maior parte dos 
plásticos produzidos no 
mundo não é reciclada e 
se acumula em rios, indo 
parar nos oceanos.

Da refinaria saem os subprodutos 
do petróleo, como a nafta, usada 
para fazer plásticos.

Vazamentos considerados “pequenos” são 
comuns em plataformas, navios, portos e 
refinarias, mas têm seu impacto ambiental. 
Grandes vazamentos, como o que atingiu 
o litoral do Brasil em 2019, causam 
devastação ambiental.
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NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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A origem e o destino do plástico representados em etapas. Perceba todos os impactos 
ambientais que garrafas e outros produtos plásticos podem causar. (Elementos 
representados em tamanhos não proporcionais entre si.) 

PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto1_018a043_LA.indd   35PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto1_018a043_LA.indd   35 2/18/20   9:29 AM2/18/20   9:29 AM



Vocês vão precisar de:

• material para anotação; 

• material para consulta: 
livros, revistas e sites de 
divulgação científica; 

• câmera para filmar; 

• computador com acesso à 
internet.

4.2. O PETRÓLEO AO SEU REDOR

PARTE I

Quais são as atividades socioeconômicas da cidade onde vo-
cês vivem que dependem do petróleo?

Façam uma lista inicial com base em seus conhecimentos e 
observações. Em seguida, verifiquem se a sua lista está corre-
ta comparando com fontes de dados.

Listem também os prováveis impactos ambientais relaciona-
dos às atividades identificadas.

PARTE II

Esta parte da atividade é individual. Você deve verificar qual é o 
seu descarte diário de plástico, contando o número de produ-
tos e embalagens que contenham esse material. Durante três 
dias, anote todos os resíduos plásticos descartados por você.

Com o resultado:

1. Calcule a sua média diária de descarte de plásticos. 

2. Analise criticamente o resultado: É possível reduzir o seu 
descarte de resíduos plásticos? De que maneira?

3. Responda: Você pratica, em seu dia a dia, o consumo 
consciente? 

O que Ž consumo consciente?

[...] Todo consumo causa impacto (positivo ou negativo) na 
economia, nas relações sociais, na natureza e em você mes-
mo. Ao ter consciência desses impactos na hora de escolher o 
que comprar, de quem comprar e definir a maneira de usar e 
como descartar o que não serve mais, o consumidor pode ma-
ximizar os impactos positivos e minimizar os negativos, desta 
forma contribuindo com seu poder de escolha para construir 
um mundo melhor.

[...] O consumidor consciente é aquele que leva em conta, 
ao escolher os produtos que compra, o meio ambiente, a saú-
de humana e animal, as relações justas de trabalho, além de 
questões como preço e marca.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Disponível em: https://www.mma.gov.
br/responsabilidade-socioambiental/producao-e-consumo-sustentavel/

consumo-consciente-de-embalagem/quem-e-o-consumidor-consciente/
item/7591.html. Acesso em: 25 jan. 2020.

Escreva um relatório desta atividade e suas conclusões para 
compartilhar com seus colegas de equipe e com o professor.

Veja também

Existem diversas instituições 
no Brasil que se dedicam a 
promover o desenvolvimento 
sustentável e o consumo 
consciente. Uma delas é o 
Instituto Akatu, que publicou 
em seu site os doze princípios 
do consumo consciente. 
Disponível em: https://www.
akatu.org.br/noticia/conheca-
os-12-principios-do-consumo-
consciente/. Acesso em: 25 jan. 
2020.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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PARTE III

Com base nos resultados das partes I e II, identifiquem medidas ou atitudes que poderiam:

• reduzir a dependência da indústria e do comércio da cidade onde vivem em relação ao petróleo 

e seus subprodutos;

• reduzir os impactos ambientais causados pelo uso de derivados do petróleo.

Entre essas medidas ou atitudes, devem estar aquelas que cada cidadão pode ter em seu dia a dia.

Analisem esses dados e escolham aqueles que vocês consideram mais importantes para apre-

sentar na forma de uma videorreportagem, de no máximo quatro minutos de duração. Para isso, 

vocês precisarão:

1. definir a sequência em que as informações e conclusões da equipe serão apresentadas no 

vídeo;

2. decidir quais são os textos que serão apresentados;

3. deliberar se a reportagem será gravada por vocês mesmos, com a representação de perso-

nagens, por meio de uma animação, etc.;

4. verificar quais são os equipamentos e outros materiais necessários para fazer a gravação e a 

edição do vídeo.

Tudo pronto? Ação!

Combinem com o professor a data para exibi-

ção das videorreportagens de cada equipe. 

Se a turma preferir, vocês podem postar em 

um canal de vídeos na internet, administrado 

pelo professor. 

Autoavaliação

• Você consegue explicar por que o petróleo não é uma fonte sustentável de energia e matéria-

-prima?

• Procure explicar como as escolhas de consumo de uma pessoa se relacionam com impactos 

no ar, nos rios e nos oceanos. 

• Procure explicar o que é consumo consciente.

• Você consegue dar exemplos de ações ou medidas que podem reduzir os impactos causados 

pelas cadeias produtivas associadas ao petróleo? 

• Você ficou satisfeito com a videorreportagem produzida pela equipe? O que poderia ter sido 

feito de modo diferente?

• Você considera positiva a sua participação nas atividades? Por quê?

ANOTE EM SEU CADERNO
OU DIÁRIO DE BORDO

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Vocês podem usar um smartphone
para fazer as fi lmagens.

Rawpixel.com/Shutterstock
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A arte sempre foi um meio de trazer à tona certos temas e questões relevantes para a sociedade. Não 

tem sido diferente com o tema da insustentabilidade dos meios de produção e consumo. 

Muitos artistas, galerias e museus do mundo todo têm se preocupado com o tema e trazido contri-

buições para o debate. Como evitar o desperdício de materiais? Como assegurar o descarte correto dos 

resíduos? Essas e outras questões levam a mudanças na forma de planejar a produção de obras de arte 

ou uma exposição.

Uma forma de contribuir é acompanhar e participar de movimentos e encontros sobre meio ambien-

te, que geralmente reúnem políticos e cientistas. Um exemplo foi a ArtCop-21, um evento paralelo à 

convenção da ONU sobre mudanças climáticas, a Cop-21, que ocorreu em 2015, na França. Esse evento 

contou com instalações, peças de teatro, concertos, performances e oficinas, sendo todas as atividades 

relacionadas ao tema da convenção. As expressões artísticas, abertas ao público, aumentaram a visibi-

lidade do tema das mudanças climáticas.

Uma das obras expostas durante a Cop-21 foi Ice Watch ("Re-

lógio de gelo"), do artista dinamarquês Olafur Eliasson 

(1967-). Em uma praça de Paris, ele expôs doze blo-

cos de gelo retirados de um iceberg na Groenlândia. 

Os blocos foram posicionados no formato de um 

relógio e derreteram ao longo do tempo, lem-

brando aos líderes mundiais e à população a 

gravidade da questão do aquecimento global.

Assim como fez Olafur Eliasson na obra 

com blocos de gelo, usar os impactos ambien-

tais como tema de obra artística é um modo 

pelo qual os artistas convidam a sociedade a 

refletir sobre hábitos e consequências.

Blocos de gelo da obra Ice Watch

(“Relógio de gelo”), de Olafur 
Eliasson, em Paris, 2015.

Eric Feferberg/Agência France-Presse
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Como a arte pode contribuir 

para um mundo mais 

sustentável?

52 3 41

ETAPA

Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• reconhecer maneiras de usar a arte para levar a 
sociedade a refletir sobre seus hábitos;

• expressar artisticamente suas opiniões sobre o 
consumo do petróleo;

• compreender como símbolos podem ter um papel 
na conscientização da sociedade sobre o consumo.
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O jovem Henry Christian-Slane, 
na frente da pintura de um retrato 
com a qual ganhou um prêmio 
patrocinado por uma empresa 
do ramo petrolífero. Sua forma 
de protesto foi doar parte do 
valor do prêmio para projetos 
ambientalistas.

Outro exemplo de como o posicionamento de artistas pode 

influenciar as pessoas é o do jovem Henry Christian-Slane 

(1990-), da Nova Zelândia. Em 2017, ele ganhou, com a pintu-

ra de um rosto, um concurso de retratos promovido por uma 

grande empresa petrolífera. A empresa havia sido responsá-

vel por um grande vazamento de óleo em 2010, causando de-

vastação no golfo do México e no litoral dos Estados Unidos. O 

jovem doou parte do prêmio em dinheiro para uma ONG que 

se dedica a projetos ambientalistas.

PARTE I

Com base na leitura do texto anterior, elaborem uma lista de 

aspectos relacionados à sustentabilidade que podem estar 

presentes no ateliê de um artista ou em um museu de arte.

PARTE II

Qual é a sua opinião sobre os impactos ambientais relaciona-

dos ao consumo de derivados de petróleo? Vocês consideram 

esse tema urgente para ser discutido pela sociedade, como 

fizeram os artistas mencionados no início desta etapa? 

Com base no que estudaram até o momento, vocês podem 

comunicar suas opiniões e reflexões usando a expressão ar-

tística de que mais gostam. Usem a criatividade e exponham o 

resultado na escola ou no bairro. 

5.1. ARTE E SUSTENTABILIDADE

Vocês vão precisar de:

• material para anotação; 

• materiais para produção 
artística, a serem definidos 
pela equipe.

Jorge Herrera/REX

Você pode verificar se, em sua 
comunidade, existem ateliês de 
artistas, artesãos, galerias ou 
museus de arte. Se possível, 
faça uma visita para apreciar as 
obras. Será que você identificará 
um ou mais aspectos 
relacionados à sustentabilidade 
no espaço visitado?

DICA

39
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O aviso dos malefícios do fumo nas 
embalagens de cigarro e outros 

produtos de tabaco foi uma medida 
estabelecida em 2002, pelo Ministério 

da Saúde, que contribuiu para a 
redução no número de fumantes no 

Brasil nos anos seguintes.

Você pode pesquisar outros exemplos de selos, rótulos criati-
vos e referências de obras de arte que você admira.

Com as inspirações, coloque a criatividade para funcionar e 
elabore um selo ou símbolo que identifique ao consumidor 
que uma embalagem é sustentável. 

Os profissionais que elaboram e desenham embalagens e rótulos de produtos são chamados 
designers. Faz parte da formação de um designer o desenvolvimento de habilidades e conheci-
mentos sobre arte. 

O rótulo de um produto faz parte de sua embalagem. Algumas informações presentes em um 
rótulo são obrigatórias por lei, como a data de validade, a composição do produto e seu local de 
fabricação.

É comum também o uso de símbolos ou selos nos rótulos, para destacar uma característica ou 
fazer um alerta ao consumidor. Veja dois exemplos:

5.2. CRIAÇÃO DE UM SÍMBOLO

Na próxima etapa, você 
poderá mostrar o selo ou o 
símbolo que você criou para 
a equipe da qual faz parte.

DESTINO FINAL
DE OLHO NO
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Este selo identifica um alimento 
cuja produção é certificada como 
orgânica, sem o uso de agrotóxicos. 
Existem outros selos de certificação 
de alimentos orgânicos. Ao ver o 
selo na embalagem, o consumidor 
rapidamente identifica essa 
característica no alimento.

40

PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto1_018a043_LA.indd   40PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto1_018a043_LA.indd   40 2/18/20   9:29 AM2/18/20   9:29 AM



DESTINO FINAL

Ao pensar em uma embalagem, um designer faz escolhas de cores, materiais e formas que ele vai 

usar em cada encomenda, levando em conta também as características do produto, o valor a ser inves-

tido e o público-alvo.

Chegou o momento de vocês experimentarem o trabalho de um designer de embalagens, com um 

desafio a mais: vocês devem elaborar e montar o protótipo de uma embalagem com características 
sustentáveis, com base em tudo o que estudaram ao longo das etapas anteriores.

É possível vender produtos sem embalagens?

Existem diversas iniciativas do comércio 

para reduzir os impactos causados por emba-

lagens e sacolas. No Brasil, há estabelecimen-

tos que incentivam os clientes a levar suas pró-

prias sacolas duráveis, outros usam até sacos 

de tecido para embalar verduras e frutas.

Uma forma antiga e tradicional de comércio 

é a venda a granel, ou seja, sem embalagem, na 

qual o consumidor paga pela quantidade dese-

jada do produto. No entanto, com o surgimento 

das embalagens plásticas, aparentemente prá-

ticas e baratas, a maioria dos mercados oferece 

produtos embalados, mesmo sem necessidade. 

Em Berlim, na Alemanha, há um mercado 

em que todas as embalagens foram banidas 

e todos os produtos são vendidos a granel. O 

cliente deve levar a sacola e os frascos para 

acondicionar alimentos, produtos de higiene ou 

limpeza. 

Essa experiência diferente de compra per-

mite conscientizar sobre a quantidade de em-

balagens que consumimos ao comprar qual-

quer produto. Enquanto opções como essa não 

se tornam a regra, você é convidado a pensar 

sobre alternativas mais sustentáveis para as 

embalagens!

MR.VICHIT LAMOOL/Shutterstock

Venda de 
alimentos secos 
a granel.

Venda de morangos 
embalados em 

bandeja de isopor e 
filme plástico.
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3. Montem um cronograma de preparação do produto final. Incluam no cronograma a data de 
apresentação do primeiro protótipo da embalagem para os professores e a data prevista para 
apresentação do protótipo final.

4. Definam as funções de cada membro da equipe ao longo das tarefas estabelecidas pelo cronograma.

5. Planejem como pretendem avaliar a eficiência de sua embalagem: testes, entrevistas com pes-
soas que participarem da apresentação ou outros procedimentos.

6. Façam uma lista de todos os materiais necessários para executar o seu protótipo de embalagem.

7. Peçam auxílio aos professores e a colegas de equipe caso tenham dúvidas ou dificuldade em 
realizar as tarefas individuais. Esse é um processo normal em qualquer projeto e pode ser resol-
vido com o respeito e a colaboração de todos.

PLANEJAMENTO 

1. A equipe deve retomar a lista de ideias que fez na etapa 3.2 e 
orientar-se pelas questões a seguir.

a)  Vocês pretendem criar uma embalagem para o produto 
escolhido na atividade 3.2, ou vão escolher outro produto? 
Quais são as características e os requisitos para a emba-
lagem?

b)  Quais ideias levantadas na atividade 3.2 vocês pretendem 
utilizar? 

c)  Entre as opções de selos ou símbolos criados pelos colegas na atividade 5.2, qual delas vocês 
escolhem para estar presente na embalagem?

d)  Quais informações ainda precisam ser pesquisadas?

2. Elaborem um projeto ou modelo da embalagem, com as medidas de comprimento, ângulos, 
marcações de dobras ou cortes e outras informações importantes (como no modelo abaixo). 
Esse projeto pode ser feito em papel ou digitalmente, em algum aplicativo que permita o dese-
nho de formas geométricas.

Não se esqueça!

Uma embalagem 
sustentável é produzida 

com o mínimo de 
desperdício de materiais e 
gera a menor quantidade de 

resíduos possível. 

Modelo de 
embalagem.
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Avaliação final

Avaliando o projeto

•  Como foi a apresentação de sua equipe? Analisem os comentários feitos pela banca exami-
nadora. 

•  Quais foram os pontos fortes da embalagem desenvolvida pela equipe? 

•  Quais ajustes vocês fariam nessa embalagem?

Autoavaliação

•  Como foi a sua participação no desenvolvimento da embalagem sustentável e na apresentação? 

•  Qual tarefa você considerou mais fácil de executar? E qual foi mais difícil para você?

•  Você conseguiu superar alguma dificuldade?

•  Analisando todo o processo, você mudaria alguma atitude ou faria alguma tarefa de modo 
diferente? Por quê? 

E agora?

Ao longo deste projeto, houve algum tema que chamou a sua atenção e do qual você gostaria 
de saber mais? Surgiu alguma questão relacionada ao tema que poderia se tornar um novo 
projeto?

Compartilhe!

Com sua equipe, apresente os dados da avaliação do produto final e a nova questão (ou 
questões) que vocês investigariam a partir deste projeto.

Entreguem ao professor um relatório com os dados que vocês expuseram na apresentação.

A POSTOS!

1. Tudo pronto? Chegou a hora de produzir a primeira versão da embalagem projetada por vocês. 
Pode ser que o primeiro protótipo fique pronto após diversas tentativas – esse é um processo 
normal da criação.

2. Com o protótipo pronto, apresentem-no aos professores. Ouçam as opiniões deles e verifiquem 
o que precisa ser corrigido ou pode ser melhorado.

3. Façam os ajustes necessários, de acordo com o que ficou decidido após a apresentação do pri-
meiro protótipo. É hora de checar se todos os materiais e instrumentos de avaliação estão prontos 
para a apresentação da versão final do protótipo, a ser feita para uma banca de examinadores.

4. Chegou o momento de apresentar o protótipo de embalagem desenvolvido por sua equipe! Incluam 
na apresentação:

•  a importância do projeto;

•  as vantagens da embalagem em relação àquelas comumente usadas para aquele produto;

•  os desafios que vocês superaram para chegar ao resultado final.
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CG1, CG2, CG3, 

CG4, CG7, CG8, CG10,

CECNT1, CECNT2, CECNT3, 

EM13CNT104, EM13CNT105, 

EM13CNT206, EM13CNT301, 

EM13CNT302, EM13CNT304, 

EM13CNT306.

Avalia•‹o inicial

1. Quais podem ser os impactos ambientais de consumir um alimento produzido em locais 

distantes? 

2. E os impactos na saúde e no meio ambiente do consumo de alimentos industrializados?

3. Em sua opinião, os consumidores devem conhecer os processos de produção dos seus 

alimentos? Esses conhecimentos podem alterar os padrões de consumo de uma sociedade?

Rubens Chaves/Pulsar Imagens

Você conhece a origem dos alimentos que consome? Na fotografi a, uma feira de produtos orgânicos 
em São Paulo (SP), 2017.

Ao se alimentar, você escolhe os alimentos de acordo com a disponibilidade do que procura, seus 

hábitos e suas preferências. Porém, ao consumir um alimento, você está participando de um processo 

complexo, que envolve desde o plantio e o cultivo das sementes, a criação dos animais, o transporte e 

o processamento dos ingredientes até os resíduos gerados ao longo de todas essas etapas. Assim, de-

pendendo de como esse alimento foi produzido, transportado e processado, ele pode ter gerado menor 

ou maior impacto ambiental negativo.

O conceito de alimentação sustentável considera todos os fatores envolvidos no caminho que os 

alimentos percorrem, desde o cultivo até o prato dos consumidores. A alimentação sustentável com-

preende, também, o consumo de alimentos nutritivos e a garantia de que todas as pessoas do planeta 

terão acesso a eles.
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2
ALIMENTAÇÃO SUSTENTÁVEL

Protagonismo juvenil
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POR QUE REALIZAR ESTE PROJETO?

A maioria das propriedades rurais do mundo (e do Brasil) é de pequeno ou médio porte e ad-

ministrada por famílias, caracterizando a agricultura familiar. 

Você sabe como são cultivados os alimentos que não são produzidos pela agricultura familiar? 

Quais são as vantagens e as desvantagens de cada modo de produção de alimentos, considerando 

a sustentabilidade? 

Com base nessas questões, você poderá compreender o grande desafio mundial: fornecer alimen-

tos para a crescente população humana, ao mesmo tempo que se conservam terras cultivadas e áreas 

ocupadas pelos ecossistemas naturais. 

Além dos aspectos ambientais, a alimen-

tação envolve também a segurança ali-

mentar: o acesso a alimentos nutritivos, 

em quantidade suficiente, respeitando as 

práticas culinárias de cada cultura. 

Atingir o segundo Objetivo de Desenvolvimento Sustentável da ONU depende de grandes mu-

danças no sistema atual de produção e consumo de alimentos. Compreendendo esse panorama, ao 

longo deste projeto você e seus colegas poderão contribuir com alguns aspectos de mudança, ela-

borando uma forma de promover a alimentação sustentável entre as pessoas de sua comunidade.

Conheça a seguir a questão norteadora. Ao final deste projeto, você e os colegas vão elaborar um pro-

duto para conscientizar as pessoas da comunidade em que vivem e promover a alimentação sustentável 

entre elas.

Acabar com a fome, alcançar a segurança 
alimentar e melhoria da nutrição e promover 
a agricultura sustentável.

Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/2. 
Acesso em: 21 out. 2020.

ODS-2 FOME ZERO E AGRICULTURA SUSTENTÁVEL

R
e

p
ro

d
u
ç
ã
o
/O

rg
a
n
iz

a
ç
õ
e

s
 

d
a
s
 N

a
ç
õ
e
s
 U

n
id

a
s
 (

O
N

U
)

Como posso promover a alimentação sustentável na 

comunidade em que vivo?

 Ponto de partida

1  A minha alimentação é sustentável?

2 A ideia de alimentação sustentável está presente na comunidade?

3 A alimentação sustentável está disponível para todos?

4 Quais são os impactos socioambientais da produção de alimentos?

5 Como promover a agricultura sustentável no mundo?

 Destino final
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A alimentação sustentável envolve aspectos nutricionais, 

culturais, econômicos e ambientais. Vamos analisar, nesta 

atividade, suas escolhas de alimentos considerando princi-

palmente os aspectos nutricionais. Responda às questões a 

seguir no caderno.

1. Dos pratos típicos de sua região, qual é o seu favorito? Com qual frequência você o consome?

2. Os alimentos podem ser diferenciados em quatro categorias de acordo com o tipo de proces-

samento:

1.1. HÁBITOS PESSOAIS DE ALIMENTAÇÃO

Você vai precisar de:

• material para anotação.

A primeira reúne alimentos in natura ou minimamente processados. Alimentos in natura são 

aqueles obtidos diretamente de plantas ou de animais (como folhas e frutos ou ovos e leite) e adquiri-

dos para consumo sem que tenham sofrido qualquer alteração após deixarem a natureza. Alimentos 

minimamente processados são alimentos in natura que, antes de sua aquisição, foram submetidos a 

alterações mínimas. Exemplos incluem grãos secos, polidos e empacotados ou moídos na forma de 

farinhas, raízes e tubérculos lavados, cortes de carne resfriados ou congelados e leite pasteurizado.

A segunda categoria corresponde a produtos extraídos de alimentos in natura ou diretamente da 

natureza e usados pelas pessoas para temperar e cozinhar alimentos e criar preparações culinárias. 

Exemplos desses produtos são: óleos, gorduras, açúcar e sal.

A terceira categoria corresponde a produtos fabricados essencialmente com a adição de sal ou 

açúcar a um alimento in natura ou minimamente processado, como legumes em conserva, frutas em 

calda, queijos e pães.

A quarta categoria corresponde a produtos cuja fabricação envolve diversas etapas e técnicas 

de processamento e vários ingredientes, muitos deles de uso exclusivamente industrial. Exemplos 

incluem refrigerantes, biscoitos recheados, “salgadinhos de pacote” e “macarrão instantâneo”.

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia alimentar para a população brasileira.  

2. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. p. 25-26.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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ETAPA

A minha alimentação  
é sustentável?

Ao final desta etapa, você poderá...
• avaliar seus hábitos alimentares;

• analisar os padrões de consumo de alimentos 
dos colegas quanto à sustentabilidade.
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Entre os alimentos que você consome com frequência, todos os dias ou quase todos os dias, é 

possível afirmar que:

a) a maioria é in natura ou minimamente processada;

b) a maioria pertence à terceira categoria (produtos fabricados com adição de sal ou açúcar);

c) a maioria pertence à quarta categoria (alimentos muito processados).

3. Cite um alimento in natura, ou minimamente processado, que você consome praticamente 
todos os dias. Você conhece o local de origem desse alimento?

4. Cite um alimento processado que você consome com frequência, se houver. Você sabe como 
esse produto é fabricado?

5. Se você pudesse escolher entre um “salgadinho de pacote” e uma fruta para o lanche, qual 
escolheria? 

6. Você participa da compra dos alimentos que consome?

7. Com qual frequência você se preocupa com os nutrientes (carboidratos, proteínas, lipídios, 
vitaminas e sais minerais) contidos nos alimentos que consome? 

8. Você já deixou de comprar algum alimento por não concordar com o tipo de embalagem em 
que ele é vendido?

Após anotar as respostas, faça uma análise de seu registro e escreva um parágrafo comentando 

quais são seus hábitos alimentares que você considera positivos, quais são seus hábitos que você 

poderia modificar e os motivos.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

1.2.  HÁBITOS COLETIVOS DE ALIMENTAÇÃO

Vocês vão precisar de:

• resultados da atividade 1.1;

• material para anotação;

• opcional: computador 
com programa para fazer 
tabelas e gráficos e com 
acesso à internet.

Você vai utilizar as respostas às questões 1 a 9 da atividade 1.1 

para analisar quais são os hábitos alimentares mais comuns 

entre os estudantes de sua turma. Para isso, a turma deve se 

organizar em equipes para obter as respostas de todos para 

cada questão. Como será essa organização?

Depois de obterem as respostas de toda a turma, você e sua 

equipe podem analisar os resultados, seguindo os seguintes 

passos:

1. Analisem as respostas da questão 3 e mais quatro per-
guntas escolhidas por vocês, entre aquelas listadas na 
atividade 1.1.

2. Para cada uma dessas cinco perguntas, apresentem as 
respostas em forma de tabelas e gráficos. Escolham o 
tipo mais adequado de gráfico para cada caso. Se pos-
sível, utilizem um programa de computador para montar 
as tabelas e obter os gráficos. Uma opção é utilizar papel 
milimetrado para os gráficos.

3. Para cada resultado, escrevam uma sentença com a aná-
lise dos dados obtidos.

Para algumas questões, poderá 
ser necessário criar categorias 
para agrupar as diversas 
respostas dadas pelos colegas.

DICA
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4. Ao final da atividade, respondam, com base em seus conhecimentos: É possível afirmar que 
a turma tem hábitos alimentares sustentáveis? Por quê?

Em uma roda de conversa, cada equipe pode comentar os resultados que analisou e suas conclu-
sões. Disponibilizem os resultados para as outras equipes, se possível em um arquivo a ser com-
partilhado com a turma em uma nuvem na internet, seguindo as instruções do professor. 

A alimentação sustentável compreende a geração sustentável 
de resíduos, ou seja, sem desperdício e com redução da polui-
ção ambiental causada por substâncias usadas no processo 
de produção dos alimentos.

Ao longo de dois dias, você deve registrar o tipo e a quantidade 
de resíduos sólidos gerados ao longo de todas as refeições, 
incluindo pequenos lanches, se houver. São resíduos sólidos 
restos de alimentos e embalagens. 

Depois do registro, responda:

1 Como você classifica o material que constitui a maioria dos resíduos de sua alimentação? 

2. Com base no registro feito ao longo desses dois dias, calcule uma estimativa de quanto 
resíduo plástico seria gerado em sua alimentação ao longo de uma semana, de um mês e 
de um ano? 

3. Você sabe qual é o destino dos resíduos orgânicos (restos de alimentos) no bairro ou no 
município onde você vive? Explique as vantagens e as desvantagens desse tipo de destina-
ção, considerando a sustentabilidade. 

4. Em relação à produção de resíduos sólidos, que atitudes você poderia adotar para tornar 
sua alimentação mais sustentável?

Elabore um relatório com suas respostas ao professor.

1.3. RESÍDUOS DA ALIMENTAÇÃO

Você vai precisar de:

• computador com acesso à 
internet;

• material para anotação.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Veja também

Você sabia que aproximadamente um terço de todos os alimentos produzidos no mundo 
é jogado fora? De acordo com a ONU, esse é o volume do desperdício de alimentos no 
mundo (veja o vídeo indicado a seguir). A maior parte do desperdício acontece antes 
mesmo de os alimentos chegarem aos pratos: na lavoura, no transporte e no comércio. 
Mas, diariamente, muitos consumidores finais também contribuem para esse desperdício 
de alimentos. 

Por outro lado, há muita gente trabalhando para acabar com essa situação. Assista 
ao vídeo do Fruta Feia, projeto criado em Portugal, em 2012, que incentiva o consumo 
de hortaliças e frutas consideradas “fora do padrão”, mas igualmente nutritivas: www.
youtube.com/watch?v=ABLjqVicZ2A. Acesso em: 19 jan. 2020.

Veja também o vídeo de uma campanha do Programa Mundial de Alimentos da ONU contra 
o desperdício: www.youtube.com/watch?v=8qf6x3AEaJc. Acesso em: 19 jan. 2020.
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A ideia de alimentação 
sustentável está presente 
na comunidade?

Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• saber quais são as características dos 
alimentos orgânicos;

• obter dados sobre produção e comercialização 
de alimentos orgânicos na região onde você 
mora;

• identificar o interesse das pessoas de sua 
comunidade sobre alimentação sustentável.

Nas duas últimas décadas, o termo “alimentos orgânicos” se 

tornou muito comum, principalmente em grandes centros urbanos, 

aumentando a demanda por esse tipo de alimento. Em decorrên-

cia desse interesse por parte dos consumidores, surgiu também o 

interesse de indústrias alimentícias por utilizar o termo “orgânico” 

mesmo de modo nem sempre correto, unicamente com o objetivo de 

melhorar a aceitação de um produto e consequentemente aumentar 

suas vendas e seu lucro. Por isso é importante entender o que é um 

alimento orgânico e como ele pode ser reconhecido.

Existem regras rígidas que especificam o que é um alimento or-

gânico. Embora cada país apresente uma legislação específica, as 

regras essenciais da agricultura orgânica são universais. O termo 

“agricultura orgânica” consolidou-se na dé-

cada de 1970 como forma de diferenciar 

essa técnica de produção de alimentos 

dos métodos convencionais.

21 3 4 5

ETAPA

As embalagens dos alimentos orgânicos 
certifi cados possuem um selo, como este 

das embalagens da foto. As empresas 
certifi cadoras visitam as instalações 

produtoras e verifi cam se as regras da 
agricultura orgânica estão sendo seguidas. 

No entanto, nem todos os alimentos 
orgânicos são certifi cados.

Lucas Lacaz Ruiz/Foto
are

n
a
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Leia o que diz o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa):

O que são produtos orgânicos?

Pela legislação brasileira, considera-se produto orgânico, seja 

ele in natura, seja processado, aquele que é obtido em um sistema 

orgânico de produção agropecuária ou oriundo de processo ex-

trativista sustentável e não prejudicial ao ecossistema local. Para 

serem comercializados, os produtos orgânicos deverão ser certifi -

cados por organismos credenciados no Ministério da Agricultura, 

sendo dispensados da certifi cação somente aqueles produzidos por 

agricultores familiares que fazem parte de organizações de contro-

le social cadastradas no Mapa, que comercializam exclusivamente 

em venda direta aos consumidores.

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Orgânicos. 

Disponível em: http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sustentabilidade/organicos. Acesso em: 19 jan. 2020.

PARTE I

Em duplas, busquem informações a respeito dos alimentos or-
gânicos em fontes confiáveis e respondam às questões a seguir.

1. Qual é o significado da palavra “orgânico”, em Química?

2. Em que sentido a palavra “orgânico” é utilizada em rela-
ção ao alimento ou à agricultura?

3. É comum se deparar com a afirmação de que a agricultu-
ra orgânica não utiliza produtos químicos.

a) O que seriam produtos químicos?

b) Com base em seus conhecimentos de Química, res-
pondam: Existem produtos ou substâncias que não se-
jam químicos? Por quê?

4. A seguir estão listadas algumas afirmações a respeito de 
alimentos orgânicos. Comentem cada uma delas, classifi-
cando-as como correta, incorreta ou parcialmente correta. 
Não se esqueçam de citar as referências consultadas.

Uma boa fonte para compreender o que 
é agricultura orgânica é a cartilha O olho 

do consumidor, produzida pelo Mapa 
em 2009, com ilustrações de Ziraldo. 
Disponível em: https://www.redezero.org/
cartilha-produtos-organicos.pdf. Acesso 
em: 19 jan. 2020.

DICA

Cartilha O olho do consumidor, 
elaborada pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento.

Vocês vão precisar de:

• fontes de consulta (livros, 
jornais, revistas e sites); 

• material para anotação;

• computador com acesso à 
internet.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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a) Os alimentos orgânicos não utilizam pesticidas ou herbicidas.

b) Na agricultura orgânica não são usados fertilizantes.

c) Os alimentos orgânicos são mais nutritivos em termos de vitaminas.

d) Os alimentos orgânicos não são provenientes de plantas ou animais modificados genetica-

mente.

e) A agricultura orgânica preserva a qualidade do solo.

f) Todos os alimentos orgânicos devem ter o selo de certificação de produto orgânico.

g) Um produto pode ter alguns componentes de origem orgânica e não ser classificado como 

orgânico.

PARTE II

Com o aumento no número de consumidores interessados em alimentos orgânicos, principal-

mente nos países europeus e em grandes cidades dos Estados Unidos, surgiram novas questões 

envolvendo a produção desses alimentos das quais o consumidor deve também estar ciente.

O texto a seguir é um artigo de divulgação científica que menciona algumas dessas questões.

A contamina•‹o do espinafre

Em 2006, a contaminação de pacotes de espinafre fresco com uma bactéria altamente tóxi-

ca provocou diversas hospitalizações. O relatório final da investigação confirma que alimentos 

produzidos com métodos “orgânicos” e distribuídos nacionalmente representam um novo tipo de 

risco alimentar.

Tudo começou em 22 de julho de 2006 [em] um campo de 11 200 metros quadrados com espinafre 

em uma fazenda na Califórnia que estava em vias de receber sua certifi cação como “orgânica”. Essa 

plantação foi contaminada com fezes de animais da região que continham a bactéria E. coli O157:H7, 

comum no intestino de diversos animais. Em 14 de agosto, 450 quilos de espinafre foram colhidos e 

processados [...]. O espinafre foi lavado diversas vezes, empacotado em cerca de 

40 mil embalagens individuais e distribuído nacionalmente [...].

O espinafre contaminado, produzido em uma área do tamanho 

de um quarteirão, deixou quatro mortos e dezenas 

de pessoas com sequelas de doença renal es-

palhadas pelo país.

O Food and Drugs Administration

[agência federal que regula alimentos e 

remédios nos Estados Unidos] foi obri-

gado a rever os regulamentos que de-

terminam de que forma alimentos “or-

gânicos” devem ser produzidos. Como 

eles são produzidos com técnicas tradi-

cionais, em que não entram inseticidas, 

herbicidas ou adubos químicos, sua pro-

dução era pouco fiscalizada ou regulamenta-

da. Entretanto, com o crescimento brutal desse 

mercado e com a chegada de grandes grupos capa-

zes de distribuir a produção de uma pequena fazenda por 

todo o território dos Estados Unidos, um pequeno erro local 

pode causar acidentes de grandes proporções.

[...]

Alimentos orgânicos in natura em 
embalagens plásticas. Além de estarem 
disponíveis para os consumidores 
brasileiros, parte da produção de 
orgânicos é exportada, principalmente 
para países europeus.

T. Fernan
d
e
s
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a
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n
a

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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Esse episódio mostra que, apesar de os consumidores se preocuparem com a segurança de tecno-
logias novas, como inseticidas e transgênicos, não é razoável imaginar que, somente porque um pro-
duto estampa na embalagem uma imagem bucólica de uma fazenda ou a palavra "orgânico" escrita 
ali ele seja mais seguro do ponto de vista alimentar.

Mais informações: “Investigation of an Escherichia coli O157:H7 Outbreak Associated with Dole 

Pre-Packaged Spinach”. State of California-Health and Human Services Agency, Department of Public 

Health, 2007.

REINACH, F. A longa marcha dos grilos canibais e outras crônicas sobre a vida no planeta Terra.  
São Paulo: Companhia das Letras, 2010. p. 331-333.

Após a leitura, respondam:

1. Uma verdura orgânica necessita de menos higienização do que a mesma verdura não orgâni-

ca? Por quê? 

2. Vocês comprariam verduras ou frutas orgânicas embaladas individualmente em bandejas de 

isopor e filmes plásticos? Por quê?

3. Quais são as vantagens e as desvantagens de comprar alimentos embalados conforme mos-

tra a foto da página anterior?

4. Em um trecho do texto citado, do biólogo Fernando Reinach, está escrito: 

[...] Entretanto, com o crescimento brutal desse mercado e com a chegada de grandes grupos 
capazes de distribuir a produção de uma pequena fazenda por todo o território dos Estados Unidos, 
um pequeno erro local pode causar acidentes de grandes proporções. [...]

Com base no excerto acima, vocês diriam que comprar alimentos orgânicos produzidos em 

local distante é sustentável? Por quê?

5. Comprar alimentos cultivados por produtores locais é uma atitude sustentável? Por quê?

6. Confiram a seguir uma das metas do ODS-2 da ONU.

2.3 Até 2030, dobrar a produtividade agrícola e a renda dos pequenos produtores de alimentos, 
particularmente das mulheres, povos indígenas, agricultores familiares, pastores e pescadores [...].

NAÇÕES UNIDAS BRASIL. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/2. Acesso em: 21 out. 2020.

No Brasil, a maioria dos produtores de alimentos orgânicos são agricultores familiares. Quais 

são as características da agricultura familiar?

Compartilhem suas respostas com as outras duplas em uma roda de conversa. Se alguma dupla 

mencionar informações importantes que vocês desconheciam, anotem no caderno ou no diário 

de bordo. 

Com base nas respostas das questões das partes I e II, elabo-

re, com sua dupla, uma lista com dicas para uma pessoa que 

deseja consumir alimentos orgânicos de modo sustentável. 

Compartilhem a lista com o professor e os colegas. Vocês po-

dem escrevê-la e disponibilizá-la em um arquivo compartilha-

do, seguindo as instruções do professor. Se não for possível, 

vocês podem elaborar um folheto com as dicas, a ser exposto 

em um painel da sala de aula.

Você vai rever e completar 
a lista de dicas na próxima 
etapa. A lista poderá ser 
útil para sua equipe na 
elaboração do produto final 
deste projeto.

DESTINO FINAL

DE OLHO NO

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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2.2.  DISPONIBILIDADE DE ALIMENTOS ORGÂNICOS 
NA COMUNIDADE

PARTE I

Toda a turma deve se organizar para obter dados sobre a dis-

ponibilidade de alimentos orgânicos no comércio local da co-

munidade onde vivem.

Para isso, vocês precisam definir, com o professor, qual será(ão) 

o(s) local(is) visitado(s): feira convencional, feira de alimentos 

orgânicos, quitanda, mercado, propriedade rural próxima, en-

tre outros. 

Nesse local, ou locais, as equipes devem realizar observações e 

entrevistas com o objetivo de obter as seguintes informações:

• Existe oferta de alimentos orgânicos para os moradores da comunidade?

• O local visitado é frequentado, conhecido ou divulgado na comunidade?

• Onde são produzidos os alimentos: em propriedades próximas ou regiões mais distantes?

• Quais são as principais características que levam os consumidores desse local a optar por 
alimentos orgânicos?

• Quais são as vantagens e as desvantagens apontadas pelos comerciantes/produtores em 
relação aos produtos orgânicos?

• Qual é a diferença de preço de cinco alimentos orgânicos em relação a sua versão não 
orgânica?

• O que é feito com os resíduos gerados no local? Qual é o principal tipo de resíduo produzido? 

Vocês podem adicionar outras informações à pesquisa, se julgarem conveniente. A turma deve 

conversar e definir que informação cada equipe deve inves-

tigar. Dependendo do número de equipes, cada uma delas 

pode ficar responsável por um ou dois tipos de informação. 

A equipe deve então se reunir e, com base nos objetivos es-

colhidos, elaborar uma lista de perguntas e pontos a serem 

observados durante a visita.

Mostrem a lista de questões ao professor e façam ajustes, 

se necessário.

PARTE II 

Está tudo preparado? A equipe já elaborou a versão final da 

lista de questões e de pontos a serem observados durante a 

visita à feira, ao comércio ou à propriedade local? Então apro-

veitem a visita e façam os registros necessários no caderno ou 

no diário de bordo. 

Vocês vão precisar de:

• material para anotação;

• computador com programa 
de edição de texto, 
programa de construção 
de gráficos e acesso à 
internet;

• opcional: câmera 
fotográfica ou de vídeo.

Caso não seja possível realizar 
a visita à feira, ao comércio ou à 
propriedade rural, vocês podem 
preparar a lista de questões 
e enviá-la por e-mail para o 
estabelecimento escolhido. 

DICA

Se a equipe desejar 
registrar as visitas em 
fotografia, áudio ou vídeo, 
lembre-se de solicitar a 
autorização de todos os 
envolvidos. Nenhum registro 
poderá ser divulgado sem a 
autorização por escrito dos 
entrevistados.
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Após a coleta de dados, reúnam-se para analisar os resultados. Verifiquem se:

• os dados obtidos permitem responder à pergunta determinada como objetivo, na parte I da 
atividade;

• os dados (ou parte deles) podem ser expressos em porcentagem;

• os dados (ou parte deles) podem ser apresentados por meio de uma tabela e/ou um gráfico.

Elaborem um relatório com os resultados da pesquisa e a análise feita com base nos tópicos aci-

ma. O relatório pode ser feito no computador, usando um programa de edição de texto, e, se for o 

caso, um programa para construção de gráficos.

Cada equipe deve, então, fazer uma breve apresentação oral (de no máximo 5 minutos) dos resul-

tados. Essa é uma forma de compartilhar com toda a turma a resposta aos objetivos listados na 

parte I da atividade. 

Vocês podem disponibilizar o relatório elaborado com o professor e os colegas por meio de um 

arquivo compartilhado. 

2.3.  INTERESSE NO TEMA ALIMENTAÇÃO SUSTENTÁVEL

Vocês vão precisar de:

• material para anotação; 

• computador com acesso à 
internet.

A sustentabilidade na alimentação vai muito além de con-

sumir produtos orgânicos. Como você deve ter percebido por 

meio das atividades anteriores, nem sempre um alimento or-

gânico é sustentável, embora em seu cultivo sejam utilizadas 

técnicas que favorecem a conservação do meio ambiente, 

como a ausência de agrotóxicos e cuidados com a preserva-

ção do solo.

Em diversas regiões do Brasil, 
é possível comprar alimentos 
diretamente de produtores 
locais, como na feira retratada 
na imagem, em Itaituba (PA), 
2017.

Manter uma alimentação sustentável envolve fazer escolhas mais saudáveis, priorizar ali-

mentos produzidos localmente com menores impactos ambientais, optar por alimentos cultiva-

dos na estação, evitar embalagens descartáveis e planejar as compras e o consumo para evitar 

o desperdício.

Luciana W
hitaker/Pulsar Im

agens
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Na atividade anterior, você pôde verificar se existe oferta de alimentos orgânicos na região 

onde mora. Talvez você tenha descoberto, também, de onde vêm e quem são os produtores des-

ses alimentos. 

A ocorrência de consumidores que preferem alimentos orgânicos pode indicar que as pes-

soas conhecem o tema sustentabilidade ou têm interesse por ele. Será que essa hipótese é 

verdadeira em sua comunidade?

PARTE I

Agora você deve se reunir com sua equipe para descobrir qual é o interesse das pessoas da comu-

nidade por alimentação sustentável. Considerando os diversos aspectos envolvidos na sustentabi-

lidade, elaborem uma lista com quatro ou cinco questões sobre o tema.

Cada membro da equipe pode ficar responsável por entrevistar duas pessoas da comunidade: vizi-

nhos da casa ou da escola, familiares, entre outros. 

PARTE II

Com as respostas que cada membro da equipe obteve, analisem os resultados. A seguir estão 

algumas questões que podem ajudar nessa análise:

• A maioria das pessoas entrevistadas demonstrou muito ou pouco interesse pelo tema alimen-

tação sustentável? Quais podem ser as razões para esse resultado?

• Houve pessoas que afirmaram praticar atitudes relacionadas à alimentação sustentável com 

frequência? Em caso positivo, quais foram as atitudes mais citadas?

• Vocês acham que um projeto para promover a alimentação sustentável é relevante na comu-

nidade em que vivem? Por quê?

Façam um relatório com os resultados e a análise realizada. Vocês podem disponibilizar o relatório 

para o professor em um arquivo compartilhado na internet.

Autoavaliação

• Antes de realizar as atividades, você se preocupava com o modo de produção dos alimentos 

que consome? 

• Você já havia frequentado uma feira ou um comércio local onde são comercializados 

alimentos orgânicos? 

• Explique como os alimentos orgânicos podem ser consumidos de forma sustentável. 

• Você consegue organizar as respostas obtidas em entrevistas na forma de tabelas e gráficos?

• Em sua opinião, a organização da equipe durante as atividades foi eficiente? A sua participação 

nas tarefas foi positiva? 

ANOTE EM SEU CADERNO
OU DIÁRIO DE BORDO
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Em muitos locais do Brasil e de outros países, comprar alimentos orgânicos não é uma possibilidade 

para todas as pessoas em razão do custo maior desses alimentos em comparação àqueles produzidos 

de modo convencional.

A diferença de preço entre alimentos convencionais e orgânicos pode ser reduzida com a compra 

direta dos produtores, em feiras e eventos organizados por cooperativas, associações de produtores e 

prefeituras. 

Há outro fator, porém, a considerar: para muitas pessoas, comprar alimentos in natura, sejam orgâ-

nicos, sejam convencionais, não faz parte do cotidiano. Essa situação pode ocorrer entre pessoas que 

não têm o hábito de consumir verduras, frutas e legumes ou entre pessoas que compram alimentos 

processados por causa de seu baixo custo. 

Um pacote de macarrão instantâneo de 85 g 
(à esquerda) podia ser comprado, em 2020, 

por cerca de R$ 1,55. O custo de uma refeição 
caseira de macarrão com molho de tomates in 

natura (à direita) podia ser até dez vezes maior. 
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ETAPA

A alimentação sustentável 
está disponível 
para todos? Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• analisar diferenças de preço entre alimentos 
convencionais e orgânicos;

• avaliar criticamente hábitos alimentares;

• sugerir ideias para oferecer à comunidade 
um produto que promova a alimentação 
sustentável. 
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Qual das duas opções de refeições mostradas nas imagens da página anterior é mais sau-

dável? Por que a opção industrializada (no exemplo, o macarrão instantâneo) é mais barata e 

acessível? Você acha possível reunir alimentação saudável e sustentabilidade?

O Guia alimentar para a população brasileira, um livro elaborado pelo Ministério 
da Saúde e disponível on-line, traz informações sobre nutrientes e planejamento 
de refeições saudáveis considerando os hábitos dos brasileiros e os alimentos 
produzidos em nosso país. O guia foi feito para todos os cidadãos. Para mais 
informações, consultem: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_
alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf. Acesso em: 20 jan. 2020.

DICA

3.2.  POR QUE ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS SÃO 
MAIS BARATOS?

Retomem os resultados da atividade 2.2, em que as equipes 

compararam o preço entre a variedade orgânica e a conven-

cional de cinco alimentos no comércio local. Conversem sobre 

as questões a seguir e registrem individualmente as respostas 

no caderno ou no diário de bordo.

1. Os dados encontrados pela equipe estão de acordo com a 
situação mencionada na introdução desta etapa?

2. Com base nos conhecimentos adquiridos até agora, vocês 
conseguem indicar um ou mais fatores relacionados ao 
custo maior dos alimentos orgânicos? Quais seriam eles?

3. Busquem informações em fontes confiáveis para verificar 
a resposta que vocês formularam à questão anterior. Se 
necessário, corrijam ou complementem a resposta.

A partir da década de 1950, foram disseminadas técnicas de 

cultivo que permitiram realizar o plantio de determinadas es-

pécies, como soja e milho, em grandes extensões de terra e 

com grande produtividade. Com a superprodução de grãos, 

houve o crescimento dos rebanhos, o incentivo ao aumento do 

consumo de carne e o desenvolvimento de alimentos indus-

trializados. Esses dois últimos aspectos alteraram profunda-

mente o padrão de alimentação de muitos países, incluindo o 

Brasil. 

Vocês vão precisar de:

• fontes de consulta (livros, 
revistas e sites); 

• material para anotação. 

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

3.1.  O PREÇO DOS ALIMENTOS ORGÂNICOS

Vocês vão precisar de:

• resultados da atividade 2.2;

• computador com acesso à 
internet;

• material para anotação.
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Nos últimos anos, alimentos in natura ou minimamente processados, como arroz e feijão cozi-

dos, vêm perdendo espaço na mesa dos brasileiros por causa do aumento do consumo de alimen-

tos industrializados. Médicos e nutricionistas têm alertado para as consequências dessa mudança 

na saúde da população.

No Guia alimentar para a população brasileira, do Ministério da Saúde, os alimentos industriali-

zados são chamados de ultraprocessados, pois são feitos com ingredientes e processos que modi-

ficam profundamente as características dos alimentos originais. 

Os alimentos processados, diferentemente dos ultraprocessados, são fabricados em geral com 

a adição de poucos ingredientes, geralmente por meio de técnicas artesanais, como compotas de 

frutas, carnes salgadas, alimentos em conserva e queijos. 

Recomenda-se que os alimentos in natura e os minimamente processados sejam a base de 

uma alimentação saudável. Os alimentos ultraprocessados causam o consumo excessivo de 

calorias e geram impactos ambientais negativos por sua forma de produção, distribuição e co-

mercialização.

Leia os textos I e II a seguir. O texto I contém um trecho de um artigo científico escrito por três 

pesquisadoras do programa de Saúde Global e Sustentabilidade da Universidade de São Paulo. O 

texto II foi retirado do Guia alimentar para a população brasileira.

Texto I

[...] Para dar destino a essa superprodução é que se passou a propagandear um maior consumo de 

carne, sobretudo bovina, além das necessidades proteicas humanas. Um bovino consegue reduzir 7 

a 16 quilos de grão ou de soja, por ele ingerido, a 1 quilo de carne [...]. Essa equação levou a um en-

carecimento do preço de alimentos, que se tornaram mais rentáveis, prejudicando as camadas mais 

pobres da população. De 1970 a 2010, o consumo médio mundial anual de carne passou de 25 para 

38 quilos por pessoa [...]. 

O outro lado da moeda foi fazer alimentos ultraprocessados mais baratos, mas de muito baixo 

poder nutritivo, que passaram a ser consumidos largamente por aqueles de renda mais baixa [...], que 

tem levado a um aumento acelerado da obesidade e da incidência de doenças crônicas. [...]

RIBEIRO, H.; JAIME, P. C.; VENTURA, D. Alimentação e sustentabilidade. Estudos Avan•ados, v. 31, n. 89. São Paulo, 

jan.-abr. 2017. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40142017000100185. 

Acesso em: 20 jan. 2020. 

O grande incentivo ao consumo de carne 
bovina, a partir da década de 1970, 
levou a grandes mudanças nos hábitos 
alimentares da população brasileira e 
ao avanço das pastagens, em alguns 
casos por meio do desmatamento.  
Na fotografia, rebanho bovino em Alta 
Floresta (MT), 2019.

Na próxima etapa, vamos nos 
aprofundar nas diferenças 
entre monocultura e modos 
tradicionais de plantio. 

Marcos Amend/Pulsar
 Im

ag
en

s
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Texto II

[...]

Estão perdendo força sistemas alimentares centrados na agricultura familiar, em técnicas tradi-

cionais e eficazes de cultivo e manejo do solo, no uso intenso de mão de obra, no cultivo consorcia-

do de vários alimentos combinado à criação de animais, no processamento mínimo dos alimentos 

realizado pelos próprios agricultores ou por indústrias locais e em uma rede de distribuição de 

grande capilaridade integrada por mercados, feiras e pequenos comerciantes.

No lugar, surgem sistemas alimentares que operam baseados em monoculturas que fornecem 

matérias-primas para a produção de alimentos ultraprocessados ou para rações usadas na criação 

intensiva de animais. Esses sistemas dependem de grandes extensões de terra, do uso intenso de 

mecanização, do alto consumo de água e de combustíveis, do emprego de fertilizantes químicos, 

sementes transgênicas, agrotóxicos e antibióticos e, ainda, do transporte por longas distâncias. 

Completam esses sistemas alimentares grandes redes de distribuição com forte poder de negocia-

ção de preços em relação a fornecedores e a consumidores finais.

[...]

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia alimentar para a popula•‹o brasileira.  

2. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. p. 19-20.

Depois das leituras, reúna-se com um colega e juntos pesquisem e respondam:

1. Quais são as características dos alimentos ultraprocessados? Vocês consomem esse tipo de 

alimento no dia a dia? Se sim, citem alguns.

2. O prato típico da culinária da região onde vocês moram pode ser considerado mais saudável 

do que uma refeição ultraprocessada? Por quê?

3. Por que as autoras do Texto I afirmam que o consumo de alimentos ultraprocessados “tem 

levado a um aumento acelerado da obesidade e da incidência de doenças crônicas”?

4. Segundo o Texto I, o consumo de carne bovina foi incentivado pela indústria agropecuária, 

resultando no aumento do preço e do consumo de carne “além das necessidades proteicas 

humanas”. Quais são os impactos ambientais do aumento do consumo de carne?

5. Quais são os impactos ambientais gerados por grandes indústrias produtoras de alimentos 

ultraprocessados?

6. No Guia alimentar para a população brasileira está escrito:

[...] 

Este guia leva em conta as formas pelas quais os alimentos são produzidos e distribuídos, pri-

vilegiando aqueles cujo sistema de produção e distribuição seja socialmente e ambientalmente 

sustentável.

[...]

Entre os dois tipos de produção mencionados no Texto II (agricultura familiar e monocultura), 

qual pode ser considerado “socialmente e ambientalmente sustentável”? Por quê?

7. Com base na leitura dos Textos I e II, respondam à pergunta da atividade 3.2: “Por que alimen-

tos ultraprocessados são mais baratos?”.

8. Se vocês consomem alimentos ultraprocessados no dia a dia, agora pretendem reduzir esse 

consumo com base no que aprenderam até aqui? Por quê?

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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PARTE I

Você gosta de consumir “salgadinhos de pacote”, balas, 

refrigerantes? Já viu alguma propaganda desses alimentos? 

O que você conseguiu perceber sobre a apresentação des-

ses alimentos nas propagandas? 

3.3.  POR QUE ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS SÃO 
CONSUMIDOS PELA POPULAÇÃO?

Vocês vão precisar de:

• resultados da atividade 1.1; 

• computador com acesso à 
internet;

• material para anotação. 

Leia a reportagem a seguir.

Maioria de adolescentes acompanhados na  
atenção básica se alimenta mal

Dados do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional do Ministério da Saúde apontam que, em 
2017, 55% dos adolescentes acompanhados pela atenção básica do Sistema Único de Saúde (SUS) 
consumiram produtos industrializados, como macarrão instantâneo, salgadinho de pacote ou biscoito 
salgado. Além disso, 42% deles ingeriram hambúrguer e embutidos e 43%, biscoitos recheados, doces 
ou guloseimas. Os números foram divulgados em razão do Dia Mundial da Alimentação [16 de outu-
bro] e, segundo a pasta, servem de alerta.

De acordo com o ministério, jovens que apresentam quadro de obesidade aos 19 anos, por 
exemplo, apresentam 89% de chance de serem obesos aos 35 anos – daí a importância, segundo o 
próprio governo, de se investir em uma alimentação saudável e adequada ainda na infância e na 
adolescência.

[...]

“Os maus hábitos à mesa têm refletido na saúde e no excesso de peso dos adolescentes”, desta-
cou o ministério [...]. Os dados também apontam que 8,2% dos adolescentes com idade entre 10 e 19 
anos atendidos na atenção básica em 2017 são obesos.

[...]

LABOISSIÈRE, P. Maioria de adolescentes acompanhados na atenção básica se alimenta mal.  
Agência Brasil, 16 out. 2018. Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2018-10/maioria-de- 

adolescentes-acompanhados-na-atencao-basica-se-alimenta-mal. Acesso em: 21 jan. 2020.

M
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Você já reparou como as 
pessoas parecem felizes e 
confiantes nos comerciais 
de fast-food? Será que 
essa é a melhor opção 
de refeição em termos 
nutricionais?
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Na atividade 1.1, vocês responderam a diversas perguntas, entre elas: 

Entre os alimentos que você consome com frequência, todos os dias ou quase todos os dias,  
é possível afirmar que:

a) a maioria é in natura ou minimamente processada;

b) a maioria pertence à terceira categoria (produtos fabricados com adição de sal ou açúcar);

c) a maioria pertence à quarta categoria (alimentos muito processados).

1. Comparem os resultados obtidos pela turma com os dados mencionados na reportagem. Se 
julgarem necessário, vocês podem refazer a pesquisa elaborando novas questões que permi-
tam essa análise.

2. É possível afirmar que a maioria dos estudantes da turma se alimenta de maneira saudável? 
Na opinião do grupo, o que explicaria esse resultado?

3. Na reportagem, afirma-se que é importante investir na alimentação saudável, principalmente 
durante a infância e a adolescência. Na opinião do grupo, que estratégias seriam boas para 
incentivar os jovens a adotar uma alimentação saudável?

PARTE II

Segundo o Guia alimentar para a população brasileira:

[...]

Adotar uma alimentação saudável não é meramente questão de escolha individual. Muitos fa-

tores – de natureza física, econômica, política, cultural ou social – podem influenciar positiva ou 

negativamente o padrão de alimentação das pessoas. Por exemplo, morar em bairros ou territórios 

onde há feiras e mercados que comercializam frutas, verduras e legumes com boa qualidade torna 

mais factível a adoção de padrões saudáveis de alimentação. Outros fatores podem dificultar a adoção 

desses padrões, como o custo mais elevado dos alimentos minimamente processados diante dos ul-

traprocessados, a necessidade de fazer refeições em locais onde não são oferecidas opções saudáveis 

de alimentação e a exposição intensa à publicidade de alimentos não saudáveis.

[...]

A falta de tempo 
é um dos fatores 
determinantes nas 
escolhas alimentares 
das pessoas.

WAYHOME studio/Shutterstock
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Após a leitura do texto, respondam:

1. A adoção de uma alimentação saudável é acessível para todos os brasileiros? Por quê?

2. Façam um resumo em tópicos com os fatores que vocês acreditam dificultar a prática da 

alimentação saudável no dia a dia dos brasileiros.

3. Façam agora uma lista dos fatores que contribuem e dos que dificultam a prática da alimen-

tação saudável na comunidade onde vocês moram. Vocês podem inserir nessa lista um ou 

mais fatores citados na resposta anterior.

Vocês devem ter percebido que, além das escolhas individuais, existem outros fatores, como 

os econômicos, que determinam a disponibilidade dos alimentos e a possibilidade de acesso 

a eles. 

Com base nas respostas e nas reflexões que vocês fizeram até agora, de que forma o poder público 

do seu município poderia contribuir para garantir o acesso de todos os cidadãos a uma alimenta-

ção saudável? 

Conversem sobre as ideias e, se possível, verifiquem as informações disponibilizadas pela pre-

feitura na internet. Em seguida, escolham uma ação ou um conjunto de ações que, na opinião de 

vocês, poderia contribuir para a garantia de alimentação saudável à população do bairro ou da 

cidade em que moram.

Compartilhem as suas conclusões com as outras equipes em uma discussão colaborativa. 

Como resultado, pode ser elaborada uma carta com as ideias aprovadas por toda a turma a 

ser encaminhada como sugestão a uma secretaria municipal ou gabinete de um vereador de 

sua cidade.

Vocês podem optar por rever a carta ao final do projeto, 

completando com outras informações ou ideias que surgirem 

até lá. Decidam com o professor qual deve ser o destinatário da 

carta e se ela será encaminhada por e-mail ou pelo correio, ou se 

será entregue em mãos durante uma visita de um funcionário da 

prefeitura à sua escola.

DICA

3.4.  IDEIAS PARA O PRODUTO

Retomem os resultados da atividade 2.3, em que se verificou o 

grau de interesse da população local pelo tema da alimenta-

ção sustentável, e da atividade 3.3, em que vocês levantaram 

algumas ideias sobre como incentivar o público jovem a adotar 

uma alimentação saudável.

Vocês vão precisar de:

• resultados das atividades 

2.3 e 3.3;

• material para anotação. 

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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Com base nessas informações, pensem em estratégias para 

promover a alimentação sustentável na comunidade onde vo-

cês vivem. Vocês podem considerar os seguintes aspectos:

• Qual será o público-alvo do projeto, ou seja, quais pessoas 
da comunidade vocês querem alcançar (crianças, jovens da 
mesma faixa etária que vocês, adultos, comerciantes, pro-
dutores locais ou outros)?

• Que tipo de produto vocês gostariam de desenvolver para 
abordar o tema da alimentação sustentável? Existem mui-
tas possibilidades e o desafio é encontrar algo em que vo-
cês possam empregar seus talentos. 

As mulheres da fotografia são 
agricultoras do Povoado de 
Rose, um assentamento em 
Santaluz (BA) que prospera 
por meio da agricultura e 
da promoção de atividades 
lúdicas e culturais, como 
contar histórias e fazer rodas 
de samba. Se houver um grupo 
como esse na cidade em que 
vivem, vocês podem verificar 
se a ajuda de sua equipe na 
divulgação seria bem-vinda e, 
em caso positivo, pensar em um 
modo bem criativo de contribuir 
com o grupo.

Apresentem ao professor as ideias levantadas pela equipe e 

considerem as opiniões e orientações dele. Ao final, registrem 

individualmente no caderno ou no diário de bordo as ideias 

que acharem mais interessantes.

O dia 16 de outubro é o Dia 

Mundial da Alimentação. 
A data foi escolhida por 
ser a mesma da criação da 
Organização das Nações 
Unidas para a Agricultura e a 
Alimentação (FAO), em 1945. 
Que tal celebrar essa data 
este ano com um evento na 
escola?

Você e a equipe utilizarão as conclusões desta etapa ao 
elaborar a ação para promover a alimentação sustentável 
na comunidade. Durante as próximas etapas, vocês podem 
complementar ou modificar as ideias levantadas aqui à 
medida que surgirem novas informações. 
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Nas etapas anteriores, foram mencionados diferentes métodos de produção de alimentos, como a 

monocultura e a agricultura orgânica. Nesta etapa, vamos conhecer melhor esses métodos e um dos 

tipos de agricultura orgânica: o sistema agroflorestal.

Cerca de 42% do território brasileiro é ocupado por estabelecimentos rurais, segundo o Censo Agro-

pecuário 2017, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Com essa dimensão, 

você pode imaginar que os impactos socioambientais da atividade agropecuária atinjam muitos ecos-

sistemas e muitas pessoas.

Segundo o Censo 
Agropecuário 2017, do 
IBGE, cerca de 100 mil 
propriedades rurais no 
Brasil são administradas 
por jovens de até 24 anos. 
Na fotografi a, jovem que 
trabalha com agricultura 
orgânica em Silveira Martins 
(RS), 2017.
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Quais são os impactos 
socioambientais da 
produção de 
alimentos?

Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• compreender alguns desafios da produção de 
alimentos;

• compreender os efeitos do uso de agrotóxicos 
na agricultura tanto para as pessoas quanto 
para o meio ambiente;  

• comparar monocultura e agricultura 
agroflorestal.

521 3 4

ETAPA
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Veja a seguir mais alguns dados divulgados pelo Censo agropecuário 2017:

15 milhões de pessoas 
estão ocupadas com 

atividades  
agropecuárias.

351 milhões de 
hectares* é a área 

de estabelecimentos 
agropecuários  

no Brasil.

PRODUTORES  

RURAIS
ESTABELECIMENTOS 

RURAIS

* Um hectare 
corresponde a 
10 000 m2.

Fonte: IBGE. Censo Agropecuário 2017. Disponível em:  
https://censoagro2017.ibge.gov.br/templates/censo_agro/resultadosagro/index.html. Acesso em: 21 out. 2020.

Principais plantas cultivadas

Técnicas de cultivo

19%

25%

40%

13%

3%

Soja
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Outros
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Não fez adubação

Química

Orgânica

Química e orgânica

58%

12%

Uso de adubação

10%

20%

Não utilizou

Utilizou

Usa, mas não
precisou utilizar

65%

Uso de agrotóxicos

3%

32%

Fonte: IBGE. Censo Agropecuário 2017. Disponível em:  
https://censoagro2017.ibge.gov.br/templates/censo_agro/resultadosagro/index.html.  

Acesso em: 21 out. 2020.
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O gráfico a seguir mostra mais alguns dados do Censo 

Agropecuário 2017 relativos à agricultura familiar, que em-
prega cerca de 70% das pessoas que trabalham no campo 
no Brasil. 

1. Relacione a quantidade de estabelecimentos rurais da 
agricultura familiar e a área ocupada por eles.

2. Quais são as características da produção agrícola pratica-
da nos estabelecimentos não familiares? 

3. Grande parte da soja, do milho e da cana-de-açúcar pro-
duzidos no Brasil é cultivada nas áreas não ocupadas pela 
agricultura familiar. Qual é o principal destino desses cul-
tivos?

4. Verifique os dados do Censo Agropecuário apresentados 
nesta etapa a respeito das técnicas de cultivo. É possível 
relacionar os dados sobre uso de adubação e de agrotó-
xicos com os dados sobre agricultura familiar? Justifique 
sua resposta. 

5. Embora apenas 32% dos produtores rurais tenham afir-
mado utilizar agrotóxicos (veja o gráfico da página 65), a 
área do nosso país em que essas substâncias são aplica-
das é grande. Essa afirmação está correta? Por quê?

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Você vai precisar de:

• fontes de consulta (livros, 
revistas e sites);

• material para anotação.

4.1.  ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DA AGRICULTURA 
NO BRASIL

Evolução no número de estabelecimentos e área 
ocupada pela agricultura familiar no Brasil

Fontes: IBGE. Censo 
Agropecuário 2006.
Disponível em: https://www.
mma.gov.br/educacao-
ambiental/educação-
a-distância/item/8267.html; 
IBGE. Censo Agropecuário 
2017. Disponível em: http://
www.agricultura.gov.br/
assuntos/agricultura-
familiar/agricultura-
familiar-1. Acesso em: 
21 jan. 2020.
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Os produtores de alimentos orgânicos pertencem, em sua 

maioria, à agricultura familiar. As técnicas utilizadas na agri-

cultura orgânica desenvolvem-se em ritmo acelerado, assim 

como acontece com as técnicas usadas nas monoculturas. 

Além disso, existem diversos tipos de agricultura orgânica; 

um deles é o sistema agrofl orestal. Busquem informações e 

respondam no caderno:

1. Quais são as características do sistema agroflorestal? 

2. Por que ele é considerado uma estratégia de recuperação 
ambiental? 

3. Quais são os pontos positivos e os negativos desse siste-
ma em relação à produção de alimentos? 

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

4.2.  O QUE É O SISTEMA AGROFLORESTAL?

Vocês vão precisar de:

• fontes de consulta (livros, 
revistas e sites);

• material para anotação; 

• material para criar uma 
exposição.

Com base nas informações, vocês podem representar as características de um sistema agroflo-

restal da forma que considerarem mais eficiente – um vídeo, uma galeria digital de imagens, uma 

maquete, um infográfico, entre outras.

Vocês e as outras equipes podem organizar uma exposição sobre sistemas agroflorestais na esco-

la. Desse modo, será possível mostrar a produção da equipe e verificar o que foi produzido pelas 

outras equipes, ampliando o conhecimento sobre o tema. 

Plantação de mandioca 
no sistema agrofl orestal, 
em São Sebastião do 
Uatumã (AM), 2016.

Eduardo Zappia/Pulsar Im
agens
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PARTE I

Imagine que uma produtora rural está enfrentando um pro-
blema: os bulbos de cebola plantados no terreno não estão 
desenvolvendo raízes. A lavoura é orgânica e ela desconfia 
que possa existir um contaminante na água do solo, lança-
do no ambiente por uma grande lavoura próxima que não é 
orgânica.

Considere que você recebeu o desafio de descobrir se a conta-
minação da água do solo próximo à plantação de cebolas está 
atingindo o solo do local e prejudicando o desenvolvimento das 
raízes.

Reúna-se com sua equipe e sigam os procedimentos:

1. Diversos fatores podem influenciar o surgimento de ra-
ízes em bulbos de cebola. É preciso escolher uma vari-
ável para análise e os fatores que serão mantidos cons-
tantes.

2. Elaborem uma hipótese relacionada ao problema que 
possa ser testada experimentalmente usando os mate-
riais disponíveis e aplicando a metodologia científica. A 
solução de hipoclorito de sódio pode ser usada para re-
presentar o contaminante. 

4.3. INVESTIGAÇÃO

Vocês vão precisar de:

• bulbos de cebola de 
mesmo tamanho;

• frascos, copos de vidro ou 
tubos de ensaio (no caso de 
usar tubos de ensaio, será 
necessário um suporte);

• solução de hipoclorito 
de sódio (água sanitária) 
fornecida pelo professor;

• água da torneira;
• água destilada;
• conta-gotas;
• cilindro ou béquer 

graduado;
• bastão de vidro;
• papel toalha para limpeza;
• régua;
• caneta permanente 

ou etiquetas para 
identificação;

• equipamentos de proteção: 
avental, luvas e óculos;

• material para anotação.

Material necessário para a atividade de investigação.
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Verifique o tamanho das 
cebolas em relação ao 
tamanho dos frascos: a 
base do bulbo da cebola 
deve apenas tocar a 
superfície da solução.

3. Vocês podem investigar o surgimento de raízes na cebo-

la deixando a base do bulbo em contato direto com uma 

solução, colocada no frasco ou tubo de ensaio. Para isso, 

é necessário retirar, com o auxílio do professor, as raízes 

secas que estão na base do bulbo. A montagem do expe-

rimento deve se basear na figura ao lado.

4. Determinem quantos frascos serão utilizados, quais se-

rão as soluções e quantos bulbos de cebola serão neces-

sários. Apresentem a hipótese e o planejamento do expe-

rimento ao professor e façam ajustes, se necessário.

5. Realizem a montagem do experimento e coloquem os 

frascos com os bulbos e identificados em local ensola-

rado, onde possam ficar por cerca de cinco dias sem que 

sejam tocados. Elaborem uma tabela para anotar as ob-

servações feitas dia a dia. 

6. Anotem os resultados observados durante os dias do ex-

perimento. Com os dados da tabela, verifiquem se é pos-

sível montar um gráfico que relacione o crescimento das 

raízes da cebola ao longo do tempo para cada montagem 

feita com a variável analisada.

7. Com os resultados em mãos, verifiquem se a hipótese ini-

cial foi corroborada ou refutada. 

8. Elaborem um relatório do experimento que contenha a 

descrição do problema, a hipótese formulada, os mate-

riais e os métodos utilizados, os resultados e a discus-

são dos resultados. Vocês podem finalizar o relatório com 

uma recomendação à produtora rural em relação a sua 

lavoura de cebolas.

Cada equipe deve compartilhar os resultados com os cole-

gas por meio de uma breve apresentação oral ou disponibi-

lizando o relatório em um arquivo compartilhado, seguindo 

as instruções do professor. Verifiquem as diferenças entre as 

hipóteses e os resultados obtidos pelas equipes. Apresentem 

suas respostas ao professor e complementem-nas ou corri-

jam-nas, se necessário.

PARTE II

A turma pode discutir os efeitos de substâncias aplicadas no 

solo no organismo de plantas e animais com base nos resulta-

dos observados e em seus conhecimentos prévios. Na ativida-

de prática, o hipoclorito de sódio foi utilizado para representar 

o contaminante ambiental, mas na realidade existem milhares 

de substâncias aplicadas no solo que têm efeitos negativos no 

Atenção

Sigam os procedimentos 

de segurança e utilizem o 

equipamento de proteção no 

laboratório. Lembrem-se de 

manter a bancada de trabalho 

limpa e organizada durante toda 

a atividade.
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desenvolvimento de plantas e na sobrevivência de animais. Os agrotóxicos são usados com o ob-

jetivo de causar a morte de organismos indesejados na lavoura, conhecidos como pragas. No en-

tanto, outras plantas e animais, não relacionados diretamente com a lavoura, podem ser afetados 

e, como as substâncias se dispersam no ambiente, esse efeito pode ocorrer em locais distantes do 

ponto de aplicação do pesticida.

Em sua opinião, um produtor que utiliza pesticidas em sua lavoura poderia ser responsabilizado 

pela contaminação de outro local? Seria possível comprovar a fonte da contaminação? 

4.4. AGROTÓXICOS

Você vai precisar de:

• computador com acesso à 
internet;

• material para anotação.

Sob o nome de “agrotóxicos” estão diversas substâncias 

diferentes. Elas também são conhecidas coletivamente como 

defensivos químicos, defensivos agrícolas, pesticidas (usa-

dos para eliminar animais considerados pragas) e herbicidas 

(usados para eliminar “ervas daninhas”, plantas considera-

das pragas).  

Essa análise será focada nos agrotóxicos e, portanto, na produção 
agrícola de plantas. Na pecuária em larga escala utilizam-se, entre outras 
substâncias, os antibióticos, que matam bactérias que poderiam causar 
infecções nos animais e gerar perdas no rebanho; porém, esse não será o 
foco deste projeto. Assim como existe a agricultura orgânica, existe a criação 
orgânica de animais para obtenção de carne, leite e ovos em que não se 
usam antibióticos, entre outros cuidados.

O uso de determinadas substâncias para eliminar pragas e garantir a produtividade das la-

vouras é muito antigo, mas, no século XX, houve grande avanço da indústria química, principal-

mente nos Estados Unidos, e substâncias sintéticas que poderiam ser utilizadas para esse fim 

foram desenvolvidas. Em uma época em que os países estavam se recuperando da Segunda 

Guerra Mundial, garantir a produtividade das lavouras tornou-se prioridade, e tais substâncias 

passaram a ser amplamente usadas no controle de pragas agrícolas. Em 1947, por exemplo, a 

produção de pesticidas sintéticos nos Estados Unidos foi de cerca de 56 mil toneladas; em 1960, 

essa produção foi de aproximadamente 290 mil toneladas. 

Um pesticida amplamente utilizado na época foi o dicloro-difenil-tricloroetano, conhecido 

pela sigla DDT. Essa substância foi desenvolvida por um químico alemão em 1874 e somente em 

1939 sua capacidade de matar insetos foi descoberta. Logo passou a ser utilizado para eliminar 

os mosquitos transmissores de doenças e os insetos que prejudicavam as lavouras. Durante a 

Segunda Guerra Mundial, foi borrifado em soldados para eliminar piolhos. No entanto, alguns 

anos depois, os resultados de estudos científicos revelaram os efeitos tóxicos do DDT para o 

organismo humano e de outros animais. Diversos países, então, proibiram o uso do inseticida a 

partir da década de 1970. No Brasil, a proibição definitiva da fabricação e do uso de DDT ocorreu 

em 2009. 
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Leia a reportagem a seguir, publicada em um jornal em 2002.

Senado aprova proibição a inseticida DDT

A CAS (Comissão de Assuntos Sociais) do Senado aprovou projeto de lei que proíbe a fabricação, 

a importação, a exportação, a comercialização e a manutenção em estoque do inseticida DDT, que 

é utilizado para controle de pragas em lavouras e de insetos. O projeto depende agora de aprovação 

pelo plenário.

No Brasil, o uso do DDT em lavouras foi proibido em 1985 pelo Ministério da Agricultura.

[...] 

De acordo com o projeto, o governo realizará estudo de avaliação do impacto ambiental e sanitá-

rio causado pelo uso de DDT para controle de vetores de doenças humanas na Amazônia. Entre os 

anos de 1990 e 1995, cerca de 3.000 toneladas do inseticida foram utilizadas na região para controlar 

a malária.

Segundo o senador, outro objetivo do projeto é incluir o Brasil no movimento mundial para banir 

o DDT. Organizações não governamentais no exterior estão em campanha para que até em 2007 ne-

nhum país continue a utilizar o inseticida.

[...]

O principal problema da utilização do DDT é a sua ação não seletiva. O inseticida destrói tanto as 

pragas quanto outras espécies da fauna e da fl ora nativas. O DDT também permanece, sem alteração 

de sua estrutura molecular, por até 20 anos no solo.

Por ser uma substância que apresenta grande poder de diluição na água, a ação imediata e re-

sidual do inseticida afeta todo o manancial da região onde é empregado, contaminando também os 

animais e os vegetais. Em seres humanos, o DDT afeta os sistemas imunológico e neurológico.

Hoje o DDT é proibido em mais de 40 países. A Suíça proibiu sua utilização em 1939 e os Estados 

Unidos em 1972.

SENADO aprova proibição a inseticida DDT. Folha de S.Paulo. São Paulo, 28 fev. 2002. Disponível em: https://www1.

folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff2802200238.htm. Acesso em: 23 jan. 2020.

Você pode verificar que, mesmo após a comprovação dos efeitos tóxicos do DDT para a saúde 

e o meio ambiente, passaram-se décadas até que a substância fosse banida definitivamente no 

mundo. O DDT não é mais fabricado nem utilizado, mas há centenas de agrotóxicos em uso no 

planeta e, para muitos deles, a toxicidade em longo prazo ainda não é conhecida.

No Brasil, a lista de agrotóxicos autorizados varia para cada tipo de lavoura. Segundo dados 

de 2017, no cultivo do café 121 agrotóxicos diferentes estão aprovados para uso em nosso país, 

sendo trinta deles proibidos pelos países da União Europeia (UE). Na lavoura da soja, são 150 

agrotóxicos autorizados, 35 deles proibidos na UE. 

Por pressão dos consumidores, a União Europeia e os Estados Unidos não importam alimen-

tos cultivados com os agrotóxicos proibidos, mesmo que as principais indústrias fabricantes 

dessas substâncias tenham sede nesses países.

Adriano Kirihara/Pulsar Imagens

Pulverização de defensivos agrícolas sobre 
uma plantação em Cristalina (GO), 2019.
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Fonte: BOMBARDI, L. M. Geografia 
do uso de agrotóxicos no Brasil e 
conexões com a União Europeia. São 
Paulo: Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da USP, 2017. p. 70. 
Disponível em: https://www.larissa 
bombardi.blog.br/atlas2017. Acesso 
em: 23 jan. 2020.

Fonte: BOMBARDI, L. M. Geografia 
do uso de agrotóxicos no Brasil e 

conexões com a União Europeia. São 
Paulo: Faculdade de Filosofia, Letras 

e Ciências Humanas da USP, 2017. 
p. 201. Disponível em: https://www.
larissabombardi.blog.br/atlas2017. 

Acesso em: 23 jan. 2020.

Quantidade utilizada de agrotóxicos  
no Brasil (2012-2014)

Mortes por intoxicação por agrotóxicos 
no Brasil (2007-2014)

Veja a seguir alguns dados sobre o uso de agrotóxicos no Brasil.
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OCEANO
ATLÂNTICO

Equador

50º O

0º

Trópico de Capricórnio

km

0 465 930

Relação entre a média
anual do uso de agrotóxico,
em quilograma (kg), e a área
agrícola da unidade da
Federação, em hectare (ha)

12,23 a 16,69

(kg/ha)

7,55 a 12,22

3,91 a 7,54

2,66 a 3,90

1,02 a 2,65

0,10 a 1,01

OCEANO
ATLÂNTICO

Equador

50º O

0º

Trópico de Capricórnio

km

0 465 930

Óbitos em relação
à população da
unidade da Federação
(1:500000 habitantes)

5,59 a 10,40

2,35 a 5,58

1,71 a 2,34

0,76 a 1,70

0,37 a 0,75

0 a 0,36

Sem informa•‹o

72

PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto2_044a081_LA.indd   72PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto2_044a081_LA.indd   72 2/18/20   9:34 AM2/18/20   9:34 AM

https://www.larissabombardi.blog.br/atlas2017
https://www.larissabombardi.blog.br/atlas2017


AGROTÓXICO ACEFATO (CONTRA INSETOS E ÁCAROS)

Concentração máxima 
permitida no melão

Concentração máxima 
permitida na água

União 
Europeia

Brasil
União 

Europeia
Brasil

0,01 mg/kg 0,1 mg/kg (10× 
maior)

0,1 μg/L*
Sem limite 

estabelecido

AGROTÓXICO MALATIONA (CONTRA INSETOS E ÁCAROS)

Concentração máxima 
permitida no brócolis

Concentração máxima 
permitida na água

União 
Europeia

Brasil
União 

Europeia
Brasil

0,02 mg/kg

5 mg/kg (250× maior)

0,1 μg/L*
Sem limite 

estabelecido

 * 1 μg corresponde a 0,001 mg.

Fonte: BOMBARDI, L. M. Geografia do uso de agrotóxicos no Brasil e conexões com a União Europeia. São Paulo: 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP, 2017. p. 70, 201, 253, 256 e 260. Disponível em: 

https://www.larissabombardi.blog.br/atlas2017. Acesso em: 23 jan. 2020.

PARTE I

Depois de analisar as informações anteriores, reúna-se com um colega para buscar informações 

sobre os itens a seguir.

1. Descubram o efeito do DDT nas cadeias alimentares.

2. Qual é a lavoura extensiva (monocultura) predominante no município ou no estado onde vocês 
moram?

3. Segundo os dados anteriores, qual foi a quantidade de agrotóxico aplicada na região onde 
vocês vivem entre 2012 e 2014, em quilogramas por hectare?

4. Segundo os dados anteriores, quantas mortes resultaram diretamente da intoxicação por 
agrotóxicos na região onde vocês moram, entre 2007 e 2014?

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Veja também

Saiba mais sobre agrotóxicos usados para controle de animais que prejudicam a 
produtividade das lavouras assistindo à animação Será que realmente precisamos 

dos pesticidas?, do educador Fernan Pérez-Gálvez para a plataforma TED-Ed. 

O vídeo é narrado em inglês, mas há legenda em português. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=GLllZ-qiXJA. Acesso em: 23 jan. 2020.
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5. Descubram pelo menos dois agrotóxicos utilizados na região em que vocês vivem.

6. Escolham um dos agrotóxicos utilizados na região e descrevam suas características quími-
cas, seus efeitos conhecidos no organismo de plantas e animais e os riscos comprovados à 
saúde humana e ao meio ambiente, se houver.

7. Os casos de intoxicação por agrotóxicos são mais comuns entre os trabalhadores rurais. Para 
evitar a intoxicação de consumidores, há limites para a concentração de resíduos de agrotóxi-
cos nos alimentos. Quais são as informações sobre a concentração de resíduos em alimentos 
do agrotóxico pesquisado na questão 6? 

8. Uma das principais formas de aplicação dos agrotóxicos é a pulverização por aviões (como 
mostra a foto da página 71), o que acaba dispersando essas substâncias por uma área maior 
do que aquela em que está localizada a lavoura. Quais medidas e técnicas reduzem os riscos 
de contaminação dos trabalhadores e do meio ambiente no uso de agrotóxicos?

Mostrem ao professor as informações encontradas e as fontes consultadas e esclareçam possíveis 

dúvidas. Em seguida, elaborem um relatório com essas informações e citem as fontes de consulta. 

Redijam com suas palavras, sem reproduzir informações ou copiar textos cujo significado vocês 

não tenham compreendido. O relatório pode ser disponibilizado ao professor e aos colegas em um 

programa de compartilhamento de arquivos, de acordo com as instruções do professor.

Elaborem também um pequeno informativo com texto e figuras apresentando as principais infor-

mações sobre o agrotóxico que vocês pesquisaram. Esse informativo pode ser postado em uma 

rede social ou no blog da turma, administrado pelo professor.

PARTE II

Em 1962, a bióloga estadunidense Rachel Carson (1907-1964) publi-

cou um livro de divulgação científica que causou grande impacto na 

época e repercute até os dias atuais. Primavera silenciosa trouxe ao 

grande público informações até então não divulgadas sobre os efeitos 

devastadores para a saúde e para o meio ambiente de inseticidas e ou-

tros agrotóxicos usados na época. 

Rachel Carson faleceu cerca de um ano e meio depois da publicação de seu 

livro. No entanto, a obra chamou a atenção do presidente dos Estados Uni-

dos na época, John Fitzgerald Kennedy (1917-1963), e tiveram início investi-

gações rigorosas para verificar a veracidade do que estava sendo afirmado 

sobre os agrotóxicos. Muitas pessoas se organizaram em defesa do meio 

ambiente e das comunidades que recebiam pulverizações de agrotóxicos. 

Embora indústrias químicas tenham tentado destruir a reputação da bióloga e desacreditar o conteúdo 

de seu livro, as investigações comprovaram que as informações estavam corretas e a sociedade passou 

a exigir do governo e dos cientistas mais rigor na liberação do uso dessas substâncias. 

Leia alguns trechos do livro:

[...]

Sob condições agrícolas primitivas, o fazendeiro tinha poucos problemas com insetos. Esses pro-

blemas aumentaram com a intensificação da agricultura – o emprego de áreas imensas a um único 

cultivo. Tal sistema de monocultura preparou o terreno para aumentos explosivos nas populações de 
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A bióloga Rachel 
Carson é considerada a 
“mãe dos movimentos 
ambientalistas” pelo 
impacto de seu livro 
Primavera silenciosa, que 
denunciou os efeitos 
nocivos dos agrotóxicos 
na saúde e no meio 
ambiente. 

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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determinados insetos. [...] É óbvio, então, que um inseto que vive no trigo pode elevar sua população 
a níveis muito mais altos em uma fazenda dedicada ao cultivo do trigo do que em outra em que o trigo 
é entremeado a outros cultivos aos quais o inseto não se adapta. [...] 

A importação de plantas é o principal agente da difusão moderna de espécies, pois os animais 
costumam, invariavelmente, acompanhar as plantas [...] Quase a metade dos cerca de 180 principais 
insetos inimigos de plantas nos Estados Unidos são provenientes de importações acidentais do exte-
rior, e a maioria deles veio “de carona” com as plantas. 

Em novo território, livres da contenção dos inimigos naturais, que mantinham sua população 
dentro de certos limites em sua terra nativa, uma planta ou um animal invasor pode se tornar extraor-
dinariamente abundante. Logo, não é por acaso que nossos insetos mais incômodos sejam espécies 
importadas. Essas invasões, tanto as que ocorrem naturalmente quanto as que dependem da contri-
buição humana, tendem a continuar indefi nidamente. 

[...]

Não estou alegando que os inseticidas químicos nunca devam ser usados. Estou alegando que colo-
camos substâncias químicas venenosas e biologicamente potentes indiscriminadamente nas mãos de 
pessoas ampla ou totalmente ignorantes de seu potencial de danos. Submetemos um vasto número de 
pessoas ao contato com esses venenos sem seu consentimento, e muitas vezes sem seu conhecimento. 

[...]

Eu alego, além do mais, que deixamos essas substâncias químicas serem empregadas com pouca 
ou nenhuma investigação prévia de seu efeito sobre o solo, água, animais selvagens e os próprios se-
res humanos. As gerações futuras provavelmente não perdoarão nossa falta de preocupação prudente 
com a integridade do mundo natural que sustenta toda a vida.

CARSON, R. Primavera silenciosa. São Paulo: Gaia, 2013. E-book. p. 25-27.

Com base na leitura, escolham um tema para pesquisar. Pode ser uma das opções indicadas a 

seguir ou outro tema relacionado ao texto.

Autoavaliação

• Explique o que é um agrotóxico e sua importância para as lavouras no Brasil.

• Quais são os malefícios dos agrotóxicos para a saúde humana e para o meio ambiente?

• Compare a monocultura com a agricultura orgânica. 

• Em sua opinião, a organização de sua equipe durante as atividades foi eficiente? A sua 

participação nas atividades foi positiva?

ANOTE EM SEU CADERNO
OU DIÁRIO DE BORDO

Com os resultados da pesquisa, pensem em uma forma criativa de apresentá-los oralmente aos 

colegas.

Um exemplo de 

praga (animal 

ou planta) que 

tenha se tornado 

abundante em 

uma monocultura 

do Brasil.

Como ocorre 
o processo de 

resistência de pragas 
aos agrotóxicos 

nas monoculturas 
e quais são as 
consequências 

disso?

Uma alternativa 

ao uso de 

agrotóxicos, 

como o controle 

biológico.

Confl itos 
socioambientais no Brasil envolvendo pequenos agricultores prejudicados pela contaminação de suas terras com 

agrotóxicos.

O papel da

mulher na 

ciência, na época 

em que Rachel 

Carson publicou 

o livro Primavera 

silenciosa.
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Segundo relatório da ONU divulgado em 2017, a população humana vem aumentando em ritmo ace-

lerado, com cerca de 83 milhões de nascimentos por ano. Como é possível garantir a produção de 

alimentos para a crescente população mundial? Pensando nos impactos ambientais, desmatar áreas 

ocupadas por ecossistemas naturais para cultivar lavouras ou animais não seria uma solução. 

Apesar de todos os perigos associados aos agrotóxicos, existem estudos que afirmam que, sem o uso 

desses defensivos químicos, a produção global de alimentos não seria suficiente para alimentar a todos. 

Por outro lado, o uso de agrotóxicos e outras técnicas empregadas em grandes monoculturas des-

gastam o solo, muitas vezes de modo permanente. 

Além disso, nem toda produção de monoculturas é destinada para a alimentação da população: é o 

caso das plantações de tabaco, de cana-de-açúcar (destinada à produção de combustível) e de grande 

parte da soja e do milho (destinados à fabricação de rações para rebanhos).

Segundo a FAO, a produção global atual de alimentos é suficiente para alimentar a população hu-

mana. O desafio está na distribuição desses alimentos, que não chegam em quantidades adequadas a 

todas as pessoas. 

Na década de 1950, a chamada Revolução Verde, idealizada pelo agrônomo estadunidense Norman 

Borlaug (1914-2009), introduziu no campo tecnologias, como a adubação química, além de novos agrotó-

xicos e novas variedades de sementes geneticamente modificadas que garantiam a qualidade da safra, 

À esquerda, trecho da Floresta 
Amazônica e, à direita, extensa 
plantação de soja em Belterra 
(PA), em 2019. A maior parte da 
produção brasileira de soja é 
feita com uso de agrotóxicos e 
se destina à exportação, sendo 
utilizada principalmente como 
ingrediente de rações para 
animais.
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Como promover a agricultura 
sustentável no 
mundo? Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• compreender o desafio de manter a 
produtividade agrícola usando métodos 
sustentáveis; 

• compreender as cinco primeiras metas 
determinadas pela ONU para acabar com a 
fome e promover a agricultura sustentável.

52 3 41
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desde que adubos e pesticidas fossem usados. Com essas novas técnicas, foram obtidos resul-

tados impressionantes no aumento da produção de trigo e de outras variedades em países então 

assolados pela fome.  

No entanto, algumas décadas depois, pôde-se verificar que a Revolução Verde não resolveu 

a questão da fome no mundo e trouxe graves problemas socioambientais, sendo um deles o que 

você analisou na etapa anterior: os agrotóxicos. 

5.1. O DESAFIO DA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS

Leia os dois textos a seguir. O Texto I é uma tradução livre 

do resumo de um artigo científico publicado na revista inter-

nacional Nature Plants. O Texto II é um artigo de divulgação 

científica publicado no Brasil.

Texto I

Agricultura orgânica no século vinte e um

A agricultura orgânica é considerada por alguns como um meio ineficiente para a produção de 

alimentos. No entanto, alimentos e bebidas orgânicos são um segmento de mercado em rápido cres-

cimento na indústria global de alimentos. [...] 

Os sistemas de agricultura orgânica apresentam rendimento mais baixo se comparados com a 

agricultura convencional. No entanto, eles são mais rentáveis e ambientalmente corretos, e produzem 

alimentos tão ou mais nutritivos, que contêm pouco (ou nenhum) resíduo de agrotóxicos, em com-

paração com a agricultura convencional. Além disso, as evidências iniciais indicam que os sistemas 

agrícolas orgânicos oferecem maiores benefícios aos ecossistemas e benefícios sociais. Embora a 

agricultura orgânica seja importante no estabelecimento de sistemas agrícolas sustentáveis, nenhu-

ma abordagem única alimentará o planeta com segurança. Em vez disso, é necessária uma mistura 

de sistemas agrícolas orgânicos e outros sistemas agrícolas inovadores. [...]

REGANOLD, J. P.; WACHTER, J. M. Organic agriculture in the twenty-first century. Nature Plants 2, 15221 (2016). Dis-

ponível em: https://www.nature.com/articles/nplants2015221. Acesso em: 23 jan. 2020.

Texto II

Biotecnologia pode tornar agricultura resiliente às mudanças no clima

Microrganismos encontrados na cana-de-açúcar podem ser uma das chaves para elevar a produ-

tividade no campo e mitigar os efeitos das mudanças climáticas, como secas severas, que atingem 

diversas culturas agrícolas usadas para alimentação e produção de bioenergia.

Em um projeto conduzido no Centro de Pesquisa em Genômica Aplicada às Mudanças Climá-

ticas (GCCRC) pesquisadores identificaram fungos e bactérias que favorecem o crescimento da 

cana e, posteriormente, inocularam esses microrganismos em culturas de milho. O experimento 

resultou em plantas com maior tolerância à escassez de água e em um aumento da biomassa de 

até três vezes.

[...]

“O milho cultivado com microrganismos que habitam a cana demorou para começar a sofrer com 

a seca e se recuperou mais rapidamente após sofrer estresse hídrico”, contou o geneticista Paulo 

Arruda, coordenador do centro [...].

Você vai precisar de:

• fontes de consulta (livros,
sites e dicionário);

• material para anotação.
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De acordo com Arruda, os experimentos indicam que fungos e bactérias são de fato capazes de 

mudar a fisiologia das plantas. Podem, por exemplo, diminuir a temperatura das folhas em até 4 ºC, 

auxiliando o vegetal a controlar o consumo de água. Em um teste feito no interior da Bahia, em uma 

região conhecida por longos períodos sem chuva, os pesquisadores observaram que os microrganis-

mos também atuaram contra a doença conhecida como enfezamento do milho, que reduz a produção 

de espigas.

A equipe do GCCRC trabalha atualmente no sequenciamento do genoma desse grupo formado 

por cerca de 25 mil bactérias e 10 mil fungos a fim de entender como agem nas plantas. A enorme 

quantidade de dados é analisada com a ajuda de inteligência artificial. [...]

PIERRO, B. Biotecnologia pode tornar agricultura resiliente às mudanças no clima. Agência Fapesp, 8 jan. 2020.  
Disponível em: http://agencia.fapesp.br/biotecnologia-pode-tornar-agricultura-resiliente-as-mudancas-no- 

clima/32267/. Acesso em: 23 jan. 2020.

Escreva um breve texto explicando a relação que você identificou entre os Textos I e II e quais po-

dem ser as possibilidades para o futuro sustentável da agricultura.

5.2. METAS DO ODS-2

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

78

Como vimos desde o início do projeto, a alimentação sustentável envolve a nutrição, o acesso 

das pessoas aos alimentos nutritivos e o uso de técnicas agrícolas que não prejudiquem o meio 

ambiente. Esses aspectos estão mencionados nas cinco primeiras metas do Objetivo de Desen-

volvimento Sustentável 2 – Fome zero e agricultura sustentável, da ONU:

[...]

2.1 Até 2030, acabar com a fome e garantir o acesso de todas as pessoas, em particular os pobres 

e pessoas em situações vulneráveis, incluindo crianças, a alimentos seguros, nutritivos e suficientes 

durante todo o ano

2.2 Até 2030, acabar com todas as formas de desnutrição [...] e atender às necessidades nutricio-

nais dos adolescentes, mulheres grávidas e lactantes e pessoas idosas

2.3 Até 2030, dobrar a produtividade agrícola e a renda dos pequenos produtores de alimentos, 

particularmente das mulheres, povos indígenas, agricultores familiares, pastores e pescadores [...]

2.4 Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e implementar práticas 

agrícolas resilientes, que aumentem a produtividade e a produção, que ajudem a manter os ecossis-

temas, que fortaleçam a capacidade de adaptação às mudanças climáticas, às condições meteoroló-

gicas extremas, secas, inundações e outros desastres, e que melhorem progressivamente a qualidade 

da terra e do solo

2.5 Até 2020, manter a diversidade genética de sementes, plantas cultivadas, animais de criação 

e domesticados e suas respectivas espécies selvagens [...] 

NAÇÕES UNIDAS BRASIL. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 2: Fome zero e agricultura sustentável. Disponí-
vel em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/2 . Acesso em: 21 out. 2020.

Analise com sua equipe o significado de cada uma das metas e em seguida respondam às 

questões.

1. Em muitas cidades brasileiras e em outros países há organizações e pessoas que atuam no 

combate ao desperdício de alimentos. 
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• A ativista norte-americana Jasmine Crowe desenvolveu um aplicativo que conecta grandes 

empresas e organizações que distribuem alimentos a pessoas em situação de vulnerabili-

dade social. Por meio do aplicativo, as empresas avisam que possuem excedente de comida 

e as organizações cadastradas recebem os alimentos. 

Os exemplos acima se relacionam a qual das metas do ODS-2? Vocês conhecem alguma inicia-

tiva semelhante na região onde vocês moram?

2. A produção de alimentos enfrenta diversos desafios na atualidade: tornar-se mais sustentá-

vel, ao mesmo tempo que a população humana cresce e o planeta passa por mudanças cli-

máticas relacionadas ao aquecimento global. De que forma as mudanças climáticas afetam 

a produção de alimentos e o que pode ser feito para reduzir esses efeitos?

3. Relembrem uma atividade ou um assunto abordado ao longo deste projeto que se relacione 

diretamente a cada uma das metas da ONU apresentadas. 

4. De que forma os hábitos de alimentação podem promover a agricultura sustentável?

Disponibilizem as respostas para o professor e para as outras equipes por meio de um arquivo 

compartilhado na internet, seguindo as instruções do professor.

Jasmine Crowe foi 
responsável pela 
distribuição de mais 
de 2 milhões de itens 
alimentares para cerca 
de 80 mil pessoas no 
mundo todo.
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NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

A Banco de Alimentos é uma organização não governamental criada em 1998, em São Paulo, que 
tem como objetivo reduzir o desperdício de alimentos, levando-os a quem precisa.
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Alimentos que perderam 
seu valor de venda 

seriam descartados para 
aterros sanitários.

Alimentos próprios para o 
consumo são arrecadados e 

transportados de forma  
segura e rápida até  
entidades sociais.

As entidades sociais 
preparam os alimentos e  
as refeições beneficiam 
milhares de pessoas em 

situações de 
vulnerabilidade.

• Veja a ação principal da ONG Banco de Alimentos:

Fonte: ONG Banco de Alimentos – www.bancodealimentos.org.br
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Ao longo deste projeto, você deve ter aprendido que a alimentação sustentável vai muito além da ideia 

de alimentar-se de modo saudável, escolhendo os alimentos mais nutritivos e adequados para a saúde. 

A presença de certos alimentos em um prato remete a outras questões: Como eles foram produzidos? 

A produção agrícola foi sustentável? Como eles chegaram até o consumidor final? E por que nem todas 

as pessoas do mundo têm acesso aos alimentos de que necessitam? 

Essas questões são bem complexas, pois, para serem compreendidas em profundidade, deve-se 

levar em conta diversos fatores: biológicos, ambientais, econômicos e sociais. Neste projeto, escolhe-

mos apenas alguns aspectos envolvidos na produção de alimentos para que você tenha uma ideia dos 

desafios que a humanidade enfrenta em relação a esse tema.

Agora, considerando tudo o que você aprendeu e sobre o que refletiu, chegou o momento de voltar a 

atenção para o seu dia a dia e o das pessoas que o cercam. Como você e os colegas podem mostrar às 

pessoas da comunidade em que vivem a importância da alimentação sustentável? 

PLANEJAMENTO 

1. Sua equipe deve retomar a lista de primeiras ideias que fizeram na etapa 3:

a)  Que ideias para promover a alimentação sustentável vocês realmente pretendem utilizar? 

b)  Surgiram novas ideias ou inspirações ao longo das etapas 4 e 5? 

c)  Para realizar o projeto da equipe, que materiais serão necessários? Esses materiais estão 

disponíveis?

2. Montem um cronograma de preparação do produto final, in-

cluindo a data de apresentação inicial para os colegas e os 

professores e a data prevista para a apresentação aberta às 

pessoas da comunidade.

3. Definam as funções de cada membro da equipe ao longo das 

tarefas estabelecidas pelo cronograma.

4. Conversem com os professores para definir como será o dia 

da apresentação.

5. Peçam auxílio aos professores e aos colegas de equipe caso 

tenham dúvidas ou dificuldade em realizar as tarefas sob a 

responsabilidade de vocês. Esse é um processo normal em 

qualquer projeto e pode ser resolvido com o respeito e a co-

laboração de todos.

Uma sugestão é registrar em 

vídeo a apresentação final 

para a comunidade. Durante o 

evento, entrevistem algumas 

pessoas para saber o que elas 

acharam e se compreenderam o 

que é alimentação sustentável. 

Desse modo, vocês poderão 

analisar as gravações ao final do 

projeto e avaliar se os objetivos 

da equipe foram atingidos. 

Não se esqueçam de solicitar 

autorização para o uso das 

imagens.

DICA
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DESTINO FINAL

PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto2_044a081_LA.indd   80PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto2_044a081_LA.indd   80 2/18/20   9:34 AM2/18/20   9:34 AM



Avaliação final

Avaliando o projeto

•  Como foi a apresentação da equipe? Analisem as avaliações obtidas.

•  Quais foram os pontos fortes do produto criado pela equipe? 

•  Quais ajustes vocês fariam se fossem produzir uma segunda versão?

Autoavaliação

•  Como foi a sua participação no desenvolvimento do projeto e na apresentação do produto 
final? 

•  Qual tarefa você considerou mais fácil de executar? E qual foi mais difícil para você?

•  Você conseguiu superar alguma dificuldade?

•  Analisando todo o processo, você mudaria alguma atitude ou faria alguma tarefa de modo 
diferente? Por quê? 

E agora?

Em um projeto, pesquisadores sempre escolhem, entre as várias questões que fazem parte 
de um tema, uma questão como foco. Ao longo do projeto e da apresentação do produto final, 
surgiu alguma questão relacionada ao tema que poderia dar origem a um novo projeto? 

Compartilhe!

Com a equipe, apresente os dados da avaliação do produto final e a nova questão (ou 
questões) que vocês investigariam tendo por base este projeto.

A POSTOS!

1. Tudo pronto? É hora de apresentar o projeto desenvolvido 
pela equipe para os professores e os colegas. Ouçam as opi-
niões deles e verifiquem o que pode ser melhorado para o dia 
da apresentação final.

2. Façam os ajustes necessários, de acordo com o que ficou de-
cidido após a apresentação-piloto. É hora de checar se todos 
os materiais estão prontos para serem utilizados.

3. Chegou o momento de mostrar a toda a comunidade o pro-
duto elaborado pela equipe! 

Não se esqueça! 
O produto final da 
equipe deve ser 

sustentável, gerando a 
menor quantidade de 

resíduos possível.
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CG1, CG4, 

CG5, CG7, CG8, CG10,

CECNT2, CECNT3,

EM13CNT206, EM13CNT302, 

EM13CNT303, 

EM13CNT310

O uso da internet, por meio de sites, blogs, e-mails, redes sociais e outras mídias digitais, traz mu-

danças cada vez mais profundas para a sociedade, principalmente por permitir o compartilhamento de 

informações de maneira muito rápida e prática. 

Mas será que todas as informações que chegam pelas mídias digitais são confiáveis? Essa não é uma 

questão simples, mas é muito importante nos dias de hoje. O compartilhamento de notícias falsas, as fake 

news – termo em inglês pelo qual ficaram conhecidas Ð, pode ter consequências graves, sobretudo quando 

envolvem temas relacionados à saúde.

Avalia•‹o inicial

1. Você já se deparou com algum boato divulgado nas mídias digitais? Se possível, compartilhe 

com os colegas o boato e a forma como foi divulgado.

2. Em sua opinião, as informações divulgadas nas redes sociais são confiáveis? Por quê?

3. Para você, o que torna uma informação confiável?

Vivemos cercados de informações divulgadas por meio das mídias 
digitais. Como reconhecer quais são relevantes e corretas?

PureSolution/Shutterstock
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PROJETO

3
SAÚDE: EFEITOS DA 
(DES)INFORMAÇÃO

Midiaeducação
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POR QUE REALIZAR ESTE PROJETO?

A divulgação de informações falsas 

pela internet é um fenômeno preocupante 

em todo o mundo. Em 2017, relatores da 

Organização das Nações Unidas (ONU) re-

digiram uma declaração sobre fake news:

[...] A declaração encoraja a promoção da diversidade na mídia e enfatiza o papel das redes so-
ciais, a mídia digital, como também de jornalistas e dos meios de comunicação.

O comunicado afirma que as notícias falsas são divulgadas por governos, empresas ou indivíduos 
e o objetivo é, entre outros, “enganar a população e interferir no direito do público em ter conheci-
mento do assunto”.

JÚNIOR, E. Relator da ONU diz que as “notícias falsas” representam preocupação global.  
ONU News, 3 mar. 2017. Disponível em: https://news.un.org/pt/story/2017/03/1579051-relator-da-onu- 

diz-que-noticias-falsas-representam-preocupacao-global. Acesso em: 28 jan. 2020.

Um exemplo atual dos problemas causados pelas fake news na área da saúde é a constatação de 

que, em diversos países, existem pessoas que não confiam na segurança das vacinas. Você consegue 

pensar nas consequências disso para a saúde da população mundial?

Assim, o combate a fake news e o uso de conhecimentos científicos para reconhecer informações 

corretas sobre saúde são atitudes que estão de acordo com o terceiro Objetivo de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU.

Conheça a seguir a questão norteadora deste projeto. Ao final, você desenvolverá um recurso audio-

visual para divulgar, na comunidade, informações relevantes e corretas sobre um tema de saúde. 

Assegurar uma vida saudável e promover 
o bem-estar para todas e todos, em todas 
as idades

Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/3. 
Acesso em: 21 out. 2020.

ODS-3 SAÚDE E BEM-ESTAR

Como posso contribuir para a divulgação responsável de 

informações sobre saúde em minha comunidade? 

 Ponto de partida

1 O que significa viver na era da informação?

2 Qual é a participação das mídias digitais na busca por informações  
sobre saúde?

3 Qual tema de saúde é relevante para minha comunidade?

4 Como informações falsas podem afetar a saúde e o meio ambiente?

5 Como saber se uma informação sobre saúde é confiável?

 Destino final
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Você está vivendo um período da História da humanidade de intensa revolução tecnológica. 

Uma transformação de grandeza semelhante ocorreu no início do século XX, quando os primeiros 

automóveis com motor movido a gasolina passaram a circular. Antes disso, os principais meios de 

transporte nas cidades eram as carruagens, as carroças e os bondes. Imagine o que significou essa 

mudança tecnológica no dia a dia das pessoas! O transporte tornou-se mais prático e rápido; por outro 

lado, criou-se a dependência de combustíveis fósseis e a poluição do ar aumentou por causa da emissão 

de gases pelos escapamentos dos carros, entre outros problemas.

Assim como a invenção dos motores e dos automóveis marcaram a chamada era industrial, a po-

pularização dos computadores pessoais, a partir dos anos 1980, marcou o início da era da informação. 

Essa era caracteriza-se, entre outras coisas, pela rápida transmissão de dados em formato digital. 

Na era da informação, o conhecimento das tecnologias digitais e a forma de utilizá-las vêm se 

tornando fonte de riqueza e poder para os países. As tecnologias digitais permitem tornar os meios 

de produção cada vez mais eficientes, e é necessário investir em inovação e ciência para obter esse 

desenvolvimento. 

Além das transformações nos meios de produção e na economia, as 

tecnologias digitais modificam nosso cotidiano. Assim como o amplo 

uso dos motores gerou benefícios e prejuízos, a era da informação 

também trouxe algumas consequências negativas para nosso 

dia a dia. Uma delas é a dificuldade de reconhecer 

informações confiáveis; outra é a sensação de es-

tar sempre perdendo alguma informação. Esta 

última é conhecida pela expressão em inglês 

fear of missing out, ou “medo de estar por fora”, 

e tem sido tratada por psicólogos e psiquiatras 

como a causa do vício em redes sociais. 

Palavras, vídeos, fotos, áudios: as informações, em 
qualquer formato, são armazenadas digitalmente como 

sequências de 0 e 1, conhecidas como código binário.

Valery Brozhinsky/Shutterstock
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1 2 3 4 5

ETAPA

O que significa viver na era 

da informação?

Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• conhecer algumas características da era da 
informação;

• reconhecer o impacto da era da informação no 
dia a dia;

• reconhecer a existência de informações falsas 
nas mídias digitais.
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Responda às questões a seguir no caderno.

1. No dia a dia, você costuma fazer uso de equipamentos 
digitais? Quais?

2. Você costuma navegar pela internet? Com qual frequên-
cia?

3. Você acessa a internet para buscar informações? Com 
que frequência?

4. Você busca informações sobre saúde na internet? Com 
que frequência?

O fotógrafo estadunidense Eric Pickersgill (1986-) fez uma sé-

rie de retratos de pessoas em situações do dia a dia em que 

estão usando um equipamento eletrônico, como o celular ou o 

tablet. Pickersgill pediu a essas pessoas que mantivessem a 

posição, mas retirou os equipamentos de suas mãos. Observe 

uma das fotos dessa série.

1.1. ANALISAR O USO PESSOAL DAS MÍDIAS DIGITAIS

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Você vai precisar de:

• material para anotação.

Fotografi a da série Removed (“Removido”, em inglês), de Eric Pickersgill. 
O projeto teve início em 2014.
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Analise a fotografia e responda às questões a seguir no caderno.

5. O que você sentiu e pensou ao ver a imagem? 

6. Você já se sentiu angustiado ou aflito por não ter como acessar a internet em determinado 
momento? 

7. Como seria seu dia a dia sem as tecnologias digitais?

Com base em suas reflexões, escreva um breve texto respondendo à pergunta 7 e, se desejar, 

compartilhe sua história em um blog ou comunidade virtual, criado e administrado pelo professor.

Vamos supor que você precise descobrir o número de brasi-

leiros que possuem telefone celular. Usando um navegador da 

internet, você pode fazer a busca por diferentes combinações 

das palavras-chave “brasileiros” e “celular”. Veja a seguir uma 

simulação dos resultados desta pesquisa.

Vocês vão precisar de:

• computador (ou outro 
equipamento digital) com 
acesso à internet;

• material para anotação.

Em duplas, façam uma pesquisa na internet sobre um tema determinado pelo professor, usando 

pelo menos duas combinações diferentes de palavras na busca.

Agora, façam o que se pede.

1. Quantos foram os resultados encontrados sobre o tema em cada busca?

2. Vocês conseguiram encontrar as informações que procuravam no primeiro site indicado pelo 
navegador?

3. Considerando o site onde encontraram as informações, respondam:

• Quais são as fontes ou as referências das informações?

• Os dados apresentados são recentes? Estão atualizados?

• De quem é o site que está divulgando a informação?

• Na opinião de vocês, qual é o público-alvo desse site?

4. Compartilhem o resultado da pesquisa com a turma e verifiquem se todas as duplas chega-
ram às mesmas respostas. Alguma delas escolheu consultar o mesmo site que vocês? Vocês 
podem postar o resultado no blog, ou na comunidade virtual, criado pelo professor.
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  Todas       Imagens       Shopping       Maps       Notícias       Mais      Configurações      Ferram

As pessoas também perguntam

  Todas       Imagens       Shopping       Vídeos       Maps       Mais      Configurações      Ferram

Navegador

Navegador

brasileiros que possuem celular

brasileiros celularAproximadamente 6.720.000 resultados (0,50 segundos)

Aproximadamente 66.900.000 resultados (0,39 segundos)

epocanegocios.globo.com > Brasil > notícia > 2017/11 > no-brasil-92-...  

No Brasil, 92% dos lares têm celular, mas apenas 66% têm...
24 de nov. de 2017 –  Em 2016, enquanto 92,3% ou 63,8 milhões de lares brasileiros tinham  

pelo menos um morador com telefone celular, apenas 66% ou 45,6 ...

  Sobre trechos em destaque          Feedback

Entre os aparelhos, o uso de smartphone se destaca: segundo o levantamento, há 

hoje 230 milhões de celulares ativos no País. Já o número de computadores,  

notebooks e tablets em uso no Brasil é de 180 milhões. 26 de abr. de 2019

www.em.com.br  >  economia  >  2019/04/25  >  internas_economia, 1049125

Brasil tem 230 mi de smartphones em uso – Economia ...

www.mobiletime.com.br  >  notícias  >  para-43-dos-brasileiros-celular-e...  

Para 43% dos brasileiros, celular é parte indissociável de ...
27 de mai. de 2019 – O celular é indispensável para 43% dos 1.021 brasileiros ouvidos 

em estudo feito pela empresa de consultoria Oliver Wyman. Ou seja, são ...

www.mobiletime.com.br  >  notícias  >  71-milhões-de-brasileiros-acessa...  

71 milhões de brasileiros acessam a Internet somente pelo ...
28 de ago. de 2019 – 71 milhões de brasileiros acessam a Internet somente pelo celular. 

Esse grupo representa 56% do total de 126,9% milhões de usuários de ...
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Vocês vão precisar de:

• computador com programa 
de edição de texto e acesso 
à internet;

• material para anotação.

Você já buscou na internet alguma informação sobre sinto-

mas ou tratamento de doenças? Esse hábito é cada vez mais 

comum, corroborando pesquisas recentes que indicam que 

muitos brasileiros buscam informações e notícias em sites e 

redes sociais.

No entanto, é preciso saber diferenciar informações corretas e 

confiáveis de informações falsas, que levam à desinformação. 

Muitas vezes, notícias falsas chegam até uma pessoa sem que 

ela esteja buscando informações sobre o assunto. Elas são 

compartilhadas em aplicativos de mensagens ou em redes 

sociais, formando as chamadas “correntes” de mensagens. 

A divulgação de fake news sobre saúde levou o Ministério da 

Saúde a lançar um serviço, nas redes sociais, para monitorar 

e desmistificar boatos. Veja um exemplo desmistificado por 

esse serviço:

Esta mensagem, que 
estava circulando 
em um aplicativo 
de mensagens, foi 
identificada como falsa 
pelo Ministério da 
Saúde em novembro 
de 2019: “Não existe 
um alimento específico 
ou milagroso para a 
prevenção e/ou cura 
do câncer. Não existem 
evidências científicas 
que atribuam tal 
capacidade à água 
aquecida com abacaxi”. 

MINISTÉRIO da Saúde. Água quente com abacaxi é fake news. Saúde sem Fake 

News, 22 nov. 2019. Disponível em: https://antigo.saude.gov.br/fakenews/46047-
agua-quente-com-abacaxi-e-fake-news. Acesso em: 21 out. 2020.
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Mesmo que notícias falsas sejam divulgadas, na maioria das vezes, de modo anônimo, é possível 

investigar sua origem. Entre 2014 e 2019, a análise de sites brasileiros que divulgaram informações 

falsas sobre saúde, sem qualquer embasamento científico, revelou que a maioria das mensagens 

foi criada por empresas com o objetivo de vender seus produtos. Leia o trecho de uma reportagem 

que relata essa relação: 

Maiores divulgadores de fake news de saúde têm  

por trás loja de produtos naturais

[...] páginas na internet, perfis [...] [em redes sociais] têm disseminado informações falsas ou im-

precisas sobre doenças ao mesmo tempo em que vendem supostas curas milagrosas e consultas.

A ligação comercial entre sites de fake news e venda de produtos naturais foi descoberta por in-

vestigação da organização não governamental (ONG) Avaaz em parceria com a Sociedade Brasileira 

de Imunizações (SBIm) [...].

[...] “Em saúde, muitas vezes as pessoas estão em busca de milagres e isso (oferecer curas mila-

grosas sem comprovação científica) é uma maneira fácil de conquistá-las. Essas pessoas falam com 

uma certeza dos dados que, se você não domina o assunto, parece ter lógica, mas é uma lógica falsa”, 

destaca a vice-presidente da SBIm, Isabella Ballalai.

Nana [Queiroz, coordenadora de campanhas da ONG Avaaz] destaca que, além do lucro com 

a venda de produtos e consultas, essas páginas e canais têm ganhado dinheiro com anúncios na 

internet. [...]

CAMBRICOLI, F.; FERNANDES, M. Maiores divulgadores de fake news de saúde têm por trás loja de produtos 

naturais. O Estado de S. Paulo, 29 nov. 2019. Disponível em: https://saude.estadao.com.br/noticias/geral,maiores 

-divulgadores-de-fake-news-de-saude-tem-por-tras-loja-de-produtos-naturais,70003107445. Versão gratuita disponível 

em: https://istoe.com.br/divulgadores-de-fake-news-de-saude-tem-por-tras-loja-de-produtos-naturais/.  

Acesso em: 23 out. 2020.

Reúna-se com um colega para realizar as atividades a seguir.

1. A reportagem descreve uma das origens de desinformação na área da saúde. Na opinião de 
vocês, essas notícias falsas podem ter outra origem? Qual(is)?

2. Com base no que vocês analisaram até agora, elaborem 
uma lista de características de uma mensagem ou texto 
que podem indicar se tratar de fake news.

Armazenem as respostas em um arquivo, que poderá ser 

compartilhado com o professor. 

Você poderá utilizar os 
resultados destas atividades 
nas próximas etapas do 
projeto. 

DESTINO FINAL

DE OLHO NO

No ar desde 2018, o canal “Saúde sem Fake News” havia constatado mais de 180 notícias 

falsas sobre o tema na internet com apenas seis meses de funcionamento. Cada boato é 

conferido e recebe um dos selos:

Você pode consultar notícias e participar lendo o regulamento no site: https://antigo.

saude.gov.br/fakenews/?filter-search=cancer&limitstart=0 (acesso em: 23 out. 2020).
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Qual é a participação das mídias 
digitais na busca por 
informações 
sobre saúde? Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• identificar seus hábitos de busca por 
informações;

• conhecer os métodos usados pelas pessoas de 
sua comunidade para obter informações sobre 
saúde;

• comparar os dados obtidos em sua 
comunidade com os dados obtidos em 
pesquisas nacionais.

2.1.  IDENTIFICAR OS HÁBITOS DE USO DA INTERNET 
NA TURMA

Na atividade 1.1, você respondeu a diversas perguntas, entre 

elas:

• Você costuma navegar pela internet? Com qual frequência?

• Você acessa a internet para buscar informações? Com que 

frequência?

• Você busca informações sobre saúde na internet? Com que 

frequência?

1. Para cada uma das três perguntas acima, vocês deverão analisar as respostas de todos os 

membros da equipe e:

• criar categorias para as respostas;

• anotar, em uma tabela, o número de respostas de cada categoria. 

2. Compartilhem os resultados obtidos por sua equipe com a turma. Isso pode ser feito em uma 

breve apresentação oral durante a aula ou enviando as tabelas em arquivos para uma nuvem 

de compartilhamento de arquivos na internet.

3. Comparem os resultados obtidos por todas as equipes e elaborem um sistema único para 

categorizar as respostas de cada pergunta.

4. Organizem o resultado geral, de toda a turma, usando gráficos, um para cada pergunta. Ela-

borem também uma conclusão sobre o resultado obtido. Compartilhem esse relatório com o 

professor. 

Vocês vão precisar de:

• resultados da atividade 1.1;

• computador com programa 

que permita elaborar 

tabelas e gráficos;

• material para anotação.

21 3 4 5

ETAPA
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PARTE I

Com os colegas da equipe, entreviste pessoas de sua comu-

nidade – familiares, vizinhos de sua casa ou da escola – para 

descobrir se elas buscam informações sobre saúde na internet. 

Descubram também se essas pessoas costumam ler posts 

sobre saúde nas redes sociais ou em aplicativos de mensa-

gens, se acreditam nessas informações e as compartilham e 

se já tiveram contato com informações falsas.

Vocês vão precisar de:

• resultados da atividade 2.1;

• computador com acesso 
à internet, programa que 
permita elaborar tabelas e 
gráficos e programa para 
montar apresentações;

• material para anotação.

Para isso, vocês podem se inspirar nas questões e categorias 

de respostas que utilizaram na atividade 2.1 e elaborar uma 

lista que tenha entre 4 e 6 questões. 

Com o questionário pronto, é hora de entrevistar as pessoas 

e coletar os dados. Conversem com o professor para decidir 

quantas pessoas devem responder à pesquisa e como será a 

coleta de dados: as pessoas preencherão o questionário ou 

vocês farão as perguntas e anotarão as respostas?

Lembrem-se de combinar com o professor e o 
entrevistado a(s) data(s) para a coleta de dados.

Para cada pessoa entrevistada, expliquem qual é o 
objetivo da pesquisa e verifiquem se ela deseja participar. 

Vocês podem solicitar aos entrevistados informações 
como faixa etária e gênero, se desejarem analisar essas 
informações.

DICA
Shtonado/Shutterstock

2.2.  IDENTIFICAR COMO A COMUNIDADE USA A INTERNET 
PARA OBTER INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE

Shtonado/Shutterstock

Será que todos na comunidade onde você vive verificam a fonte das 
informações que compartilham na internet?
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PARTE II

Depois de obter as respostas ao ques-

tionário, é preciso organizar os resul-

tados em categorias, tabelas e grá-

ficos, de modo semelhante ao que 

fizeram na atividade 2.1.

Após elaborarem tabelas e gráficos 

com os resultados, analisem:

a) A maioria das pessoas entrevista-
das utiliza sites como fonte de in-
formação sobre saúde?

b) A maioria das pessoas entrevis-
tadas utiliza redes sociais para obter informações sobre 
saúde?

c) Que porcentagem das pessoas entrevistadas já teve con-
tato com informações falsas sobre saúde? E quantas ad-
mitiram já ter compartilhado essas informações?

d) Comparem os dados obtidos com a porcentagem de bra-
sileiros que dizem usar a internet (sites e redes sociais) 
como fonte de informações. Busquem dados de pesqui-
sas recentes. 

PARTE III

Elaborem uma apresentação dos resultados obtidos para 

o professor e a turma, se possível usando um programa de 

computador para montar apresentações e um projetor.

Ao final das apresentações, comparem os resultados obtidos 

pelas equipes: eles são muito diferentes entre si? 

Autoavaliação

• Antes de realizar as atividades desta etapa, você já havia parado para pensar na origem e na 

qualidade das informações divulgadas nas mídias digitais? 

• Em sua opinião, saber diferenciar informações confiáveis de informações falsas seria um 

aprendizado útil para você? E para as pessoas que vivem em sua comunidade?

• Você sabe explicar para uma pessoa o que são fake news e por que esse assunto é importante? 

• Em sua opinião, a organização de sua equipe durante as atividades foi eficiente? Sua 

participação nas tarefas foi positiva?

ANOTE EM SEU CADERNO
OU DIÁRIO DE BORDO
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Você pode utilizar um 
programa de computador 
para montar as tabelas e 
os gráfi cos.
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Para responder à pergunta que norteia esta etapa, você 

pode inicialmente pensar em doenças que sejam comuns 

na região em que você vive ou que sejam responsáveis por 

algum surto ou epidemia recente. 

No entanto, é importante lembrar que a saú-

de de uma população não diz respeito apenas 

à ocorrência ou não de doenças. Segundo 

a Organização Mundial da Saúde (OMS), o 

conceito de saúde envolve todo o bem-estar 

físico, mental e social das pessoas, e não 

somente a ausência de enfermidades. Os 

problemas de saúde que afligem uma popu-

lação estão relacionados a problemas sociais 

e ambientais.

3.1.  OPINAR SOBRE AS QUESTÕES DE SAÚDE MAIS 
RELEVANTES PARA SUA COMUNIDADE
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Vocês vão precisar de:

• material para anotação.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

A atividade física regular é 
importante tanto para o bem-estar 
físico quanto o mental e o social. 
Existem espaços públicos para a 
prática de atividades físicas em 
sua comunidade?

1. Com base em observações e no que vocês conhecem do 
lugar onde vivem, façam uma lista de temas de saúde que 
consideram relevantes.

2. Dessa lista, escolham um dos temas no qual vocês que-
rem se aprofundar. Pensem no produto final a ser desen-
volvido pela equipe e na importância que o tema tem para 
a comunidade. Justifiquem a escolha.

3. Após a decisão da equipe, cada integrante deve redigir um 
texto descrevendo o que sabe sobre o tema escolhido e 
por que o considera importante. 

92

Ao fi nal desta etapa, você poderá...
• reconhecer alguns problemas de saúde que 

afetam a comunidade onde você vive;

• pensar livremente em maneiras de divulgar 
informações importantes sobre um tema de 
saúde para a comunidade. 

Qual tema de saúde é relevante 

para minha 

comunidade?

31 2 4 5

ETAPA
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3.2.  IDEIAS PARA O PRODUTO

1. Chegou o momento de verificar se o tema de saúde que a 
equipe escolheu na atividade 3.1 é realmente relevante ou 
urgente para a comunidade. 

 Vocês poderão verificar isso buscando informações confiá- 
veis sobre o tema. Escolham as estratégias: buscar dados 
divulgados pelo governo ou outras instituições, entrevis-
tar um profissional de saúde que atua na região, entre 
outras possibilidades. 

 Verifiquem também se esse tema de saúde se refere a um surto, a uma endemia, a uma epi-
demia ou a uma pandemia. 

 Depois da pesquisa, vocês podem confirmar ou redefinir o tema de saúde escolhido pela 
equipe e que será tratado no destino final deste projeto.

2. Sobre o tema de saúde escolhido, existem boatos ou informações falsas circulando em redes 
sociais ou em outras mídias digitais? 

3. Qual é o perfil das pessoas para quem este tema é impor-
tante: crianças, jovens ou idosos, mulheres ou homens, 
etc.? 

4. Quais estratégias vocês acham importantes para chamar 
a atenção para o tema? 

5. Elaborem um texto explicando qual foi o tema de saúde 
escolhido pela equipe, sua importância para a comunida-
de e as fontes usadas na pesquisa. Compartilhem esse 
texto com as outras equipes, publicando-o no blog ou co-
munidade virtual da turma, seguindo as orientações do 
professor.

Vocês vão precisar de:

• resultado da atividade 3.1; 

• material para consulta: 
livros e textos de sites de 
divulgação científica;

• material para anotação.

Neste momento, as ideias devem 
correr livremente, como uma 
tempestade de ideias! 

DICA

Você e sua equipe utilizarão 
os resultados desta atividade 
para elaborar um recurso 
audiovisual, a ser divulgado 
em sua comunidade, sobre o 
tema de saúde escolhido. 

DESTINO FINAL
DE OLHO NO

3.3.  REVER INFORMAÇÕES

1. Sua missão agora é reler o texto que você escreveu na ati-
vidade 3.1 e reformular as partes que achar necessário, 
levando em conta as informações pesquisadas durante a 
atividade 3.2. Usando outra folha de papel (ou outra pági-
na no arquivo, se você estiver trabalhando no computa-
dor), escreva esse novo texto modificando e complemen-
tando as informações presentes em seu primeiro texto.

2. Com o novo texto pronto, compare as versões inicial e fi-
nal. Verifique:

• Há muitas diferenças entre elas? Por quê?

• As informações que você pesquisou e os conhecimentos 
que adquiriu mudaram sua opinião sobre o tema?

Você vai precisar de:

• resultado das atividades 3.1 
e 3.2;

• material para anotação. 
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Entre 2017 e 2018, o Brasil registrou um surto de febre ama-

rela silvestre, o mais grave em cinco décadas. A doença matou 

mais de 260 pessoas, a maioria na região Sudeste, onde os 

casos de febre amarela não eram comuns. 

A febre amarela silvestre é comum nas regiões tropicais da 

África e da América Latina, principalmente na Amazônia. A va-

cina contra a doença, antes recomendada apenas para mora-

dores da região amazônica e para pessoas que fossem viajar 

para as áreas de risco, passou a ser administrada em todo o 

Brasil.

O surto da doença deixou, além de muitas pessoas doentes, 

outros resultados: longas filas nos postos de vacinação, boa-

tos sobre a ineficácia da vacina e até a matança de macacos 

silvestres. Como esses fatos se relacionam? É o que vamos 

entender nesta atividade.

PARTE I

A seguir, há sete questões que vocês precisam responder para 

compreender os impactos negativos da desinformação no 

surto de febre amarela de 2018. 

• O que é febre amarela e como ela é transmitida?

• Por que ocorreu esse surto de febre amarela?

• Como a doença pode ser prevenida?

4.1. O SURTO DE FEBRE AMARELA E A DESINFORMAÇÃO

Vocês vão precisar de:

• material para consulta: 
sites de divulgação 
científica;

• material para anotação.
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Cartaz da campanha de vacinação 
contra febre amarela de 2018.
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Como informações falsas podem 
afetar a saúde e o
meio ambiente?

521 3 4

ETAPA

Ao fi nal desta etapa, você poderá...
• analisar um exemplo dos impactos negativos 

da desinformação na saúde e no meio 
ambiente;

• perceber a importância de combater a 
desinformação.
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• Por que as pessoas começaram a matar os macacos 

silvestres?

• Quais são os impactos ambientais da matança de ma-

cacos?

• O que é uma vacina e como ela funciona?

• As vacinas são eficazes?

Cada equipe pode escolher uma questão para explorar. Se sua equipe desejar, vocês poderão in-

vestigar outras questões relacionadas ao tema. 

Com as informações pesquisadas, elaborem uma apresentação oral ou um infográfico para expli-

car aos colegas o que encontraram sobre o tópico escolhido. Se optarem pela apresentação oral, 

ela deverá ser breve, com cerca de 5 minutos de duração. Vocês devem citar as fontes de informa-

ção consultadas.

Verifiquem, no momento de elaborar a apresentação, se será necessário mostrar imagens, áudios 

ou vídeos para complementar alguma explicação. Conversem com o professor sobre a possibilida-

de de usar esses recursos em sua apresentação. Caso a opção seja pelo infográfico, verifiquem se 

vão utilizar uma cartolina ou um programa de computador para fazê-lo.

As informações que vocês apresentarem aos colegas deverão ser disponibilizadas também na for-

ma de um post no blog ou na comunidade virtual da turma, para que todos possam lê-las.

PARTE II

Chegou o momento de compartilhar os resultados das pesquisas com o professor e os colegas. 

Reservem um minuto no final da apresentação para que os colegas possam fazer perguntas ou 

tirar dúvidas. 

Ouçam com atenção as apresentações das outras equipes e participem fazendo comentários ou 

perguntas ao final de cada apresentação.

PARTE III

Após as apresentações, organize com toda a turma uma roda de conversa sobre as questões ex-

ploradas. Entre outros assuntos, vocês poderão opinar sobre:

• Por que certos macacos silvestres, principalmente bugios, morreram durante o surto de febre 

amarela?

• Qual é a relação entre a preservação de florestas e a saúde da população humana, no caso da 

febre amarela?

• Se a população, em geral, compreendesse as informações científicas relacionadas à febre 

amarela, o evento de matança dos macacos poderia ter sido diferente?

• Por que informações científicas como as que vocês pesquisaram muitas vezes não chegam a 

toda a população?

Registre no caderno ou no diário de bordo suas opiniões e conclusões após a roda de conversa.

Lembrem-se de utilizar 

estratégias para identificar 

fontes confiáveis de informação, 

retomando o que vimos na etapa 1 

deste projeto.

DICA

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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No início do século XX, o médico brasileiro Oswaldo Cruz (1872- 

-1917) elaborou medidas para combater a epidemia de varíola 

que assolava diversas cidades do país, principalmente as po-

pulações mais pobres. Entre essas medidas estava a vacina-

ção, uma novidade na época, até então desconhecida no Brasil. 

Pessoas de todos os níveis socioeconômicos, sem compre-

ender o funcionamento de uma vacina, rejeitaram a campa-

nha. Em 31 de outubro de 1904, foi aprovada uma lei tor-

nando obrigatória a vacinação contra a varíola. Com isso, as 

pessoas poderiam ser vacinadas à força. Houve, então, uma 

revolta popular no Rio de Janeiro, que ficou conhecida como 

Revolta da Vacina.

4.2.  DESINFORMAÇÃO SOBRE VACINAS

Você vai precisar de:

• material para consulta: 
sites de divulgação 
científica;

• material para anotação.

Veja também

O vídeo A Revolta da Vacina, 
produzido para a TV Senado, 
conta em detalhes a história 
do médico sanitarista Oswaldo 
Cruz e da revolta popular 
desencadeada por suas medidas 
no combate à varíola. 

Disponível no canal de vídeos da 
TV Senado: www.youtube.com/
watch?v=6i6v9f_aWjg. Acesso 
em: 28 jan. 2020.

O governo brasileiro voltou atrás na obrigatoriedade da va-

cinação contra a varíola, mas ela continuou a ser realizada. 

Pouco tempo depois da revolta, o número cada vez menor de 

pessoas com a doença convenceu a população sobre a eficá-

cia da vacina, e as pessoas passaram a procurar os postos de 

saúde para se vacinar. No final da década de 1970, a varíola 

foi considerada erradicada do Brasil e, por segurança, a vaci-

nação continuou a fazer parte do calendário de vacinas até o 

início de 1980. 

Recentemente, em especial a partir da década de 2010, co-

meçaram a surgir, em países europeus e nos Estados Unidos, 

grupos de pessoas posicionando-se contra as vacinas. Obser-

ve o mapa a seguir.
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Bonde tombado no Rio 
de Janeiro (RJ) durante 
protestos da Revolta da 
Vacina, em 1904.
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Confiança na segurança das vacinas por país
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Relatório Wellcome Global Monitor 2018 com dados da pesquisa Gallup World Poll. Disponível em:  
https://wellcome.org/reports/wellcome-global-monitor/2018/chapter-3-trust-science-and-health-professionals.  

Acesso em: 21 out. 2020.

A desconfiança em relação à eficácia já comprovada das vacinas chegou ao Brasil, conforme você 

pode conferir no gráfico acima. Esse fato foi responsável pela queda no número de pessoas vaci-

nadas em algumas campanhas – principalmente crianças, que não receberam vacina por decisão 

dos pais.

Como resultado, houve aumento do número de casos de algumas doenças que estavam sob con-

trole no Brasil, como o sarampo. E há também o risco de doenças erradicadas no Brasil, mas 

ainda presentes em outros países, voltarem, uma vez que a circulação de pessoas entre países é 

bastante grande e o número de pessoas não vacinadas aumentou.

Saiba mais no texto a seguir.

Sete em cada dez brasileiros acreditam em fake news sobre vacinas

Dez afirmações falsas recorrentes sobre vacinas foram apresentadas a mais de 2 mil entrevistados 

nas cinco regiões do Brasil, e o resultado preocupa a Sociedade Brasileira de Imunizações: mais de 

dois terços (67%) disseram que ao menos uma das informações era verdadeira.

A pesquisa foi feita pela sociedade médica em parceria com a organização não governamental 

Avaaz. Os questionários foram aplicados pelo Ibope entre 19 e 22 de setembro deste ano [2019].

[...]

Para 24% dos entrevistados, “há boa possibilidade de as vacinas causarem efeitos colaterais gra-

ves”, quando, na verdade, os efeitos adversos graves são raríssimos. A segunda afirmação falsa mais 

recorrente foi “há boa possibilidade de as vacinas causarem a doença que dizem prevenir”, com 20% 

de concordância – uma em cada cinco entrevistas.

Apesar de as gestantes terem um calendário específico de vacinação formulado pelo Ministério 

da Saúde, 19% dos entrevistados concordaram com a afirmação falsa de que “mulheres grávidas não 

podem se vacinar”.
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O presidente da Sociedade Brasileira de Imunizações, Juarez Cunha, chama a atenção que mesmo 

afi rmações absurdas tiveram concordância de parcelas consideráveis dos entrevistados. Para 14%, 

é correto afi rmar que “O governo usa vacinas como método de esterilização forçada da população 

pobre”, e 12% disseram que “contrair a doença é, na verdade, uma proteção mais efi caz do que se 

vacinar contra ela”.

[...] 

“Fica constatado que as pessoas estão recebendo muita informação inadequada, e que essa in-

formação inadequada tem circulado com cada vez maior frequência. Com certeza, é mais um dos 

motivos que têm impactado as nossas coberturas vacinais”, afi rma Cunha.

LISBOA, V. Sete em cada dez brasileiros acreditam em fake news sobre vacinas. Agência Brasil, 15 nov. 2019. Disponí-

vel em: http://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2019-11/sete-em-cada-10-brasileiros-acreditam-em-fake-news-

sobre-vacinas. Acesso em: 28 jan. 2020.

Após a leitura do texto, responda às questões a seguir, buscando mais informações em fontes 

confiáveis.

1. A decisão de não se vacinar teve motivos diferentes na época da Revolta da Vacina e nos casos 

recentes. Explique essa diferença.

2. Segundo o mapa apresentado, qual é a porcentagem de brasileiros que não reconhecem a 

segurança das vacinas? Cite também dois países onde a desconfiança em relação às vacinas 

é maior do que no Brasil.

3. Existe um calendário nacional de vacinação para bebês e crianças, além de vacinas reco-

mendadas para adolescentes e adultos. Por que algumas vacinas são mantidas no calendário 

nacional, mesmo que as doenças que elas previnem estejam sob controle no Brasil?

4. Identifique as cinco informações falsas sobre vacinas citadas na reportagem anterior. Expli-

que por que cada uma delas é falsa.

Apresente suas respostas ao professor e complemente-as ou corrija-as, se necessário.

Você conhece alguém que tenha desconfiança 

em relação à eficácia e à segurança das vacinas? 

Com base em suas respostas, você pode elaborar 

um breve texto para essa pessoa desmistificando 

boatos recorrentes sobre vacinas e compartilhá-lo 

com ela por mensagem de áudio ou de texto, ou por 

postagem em redes sociais.

DICA

Autoavaliação

• Você sabe identificar as características de uma fonte confiável de informação?

• Quais procedimentos você adotaria para verificar se uma informação sobre saúde é falsa?

• Em sua opinião, sua participação nas atividades foi positiva?

• Você teve dificuldade em alguma atividade? Qual? Como poderia superar essa dificuldade?

ANOTE EM SEU CADERNO
OU DIÁRIO DE BORDO
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Capas de revistas científi cas. 
Algumas revistas liberam seus 
artigos para leitura na internet; 
outras só podem ser acessadas 
por assinantes. Geralmente as 
revistas são publicadas por órgãos 
governamentais, universidades e 
centros de pesquisa.

Como saber se uma 
informação sobre saúde 
é confiável?

52 3 41
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Reprodução/Editora Associação Americana 

para o Avanço da Ciência

Reprodução/Colégio Brasileiro 

de Ciências do Esporte

Na etapa 1 deste projeto, você deve ter identificado algumas características das mensagens que 

divulgam notícias falsas. Vamos agora nos aprofundar nos aspectos que fazem uma informação ser 

confiável na área científica.

Os estudos feitos na área de Ciências da Natureza seguem um conjunto de métodos para analisar 

os fenômenos naturais. Conhecendo esses métodos, os cientistas podem trocar informações, criticar e 

reproduzir experimentos e observações feitos por colegas e questionar os resultados obtidos por outras 

equipes. 

Uma pesquisa científica parte, em geral, de conhecimentos e métodos já estabelecidos sobre de-

terminado tema para, então, tentar ampliar esses conhecimentos ou levantar novas perguntas sobre o 

assunto. Os resultados são sempre interpretados com base no que já se sabe e são divulgados por meio 

de artigos científi cos, publicados em revistas especializadas. Uma equipe de cientistas que conclui uma 

pesquisa escreve o artigo descrevendo todo o trabalho, desde seus objetivos ao realizá-lo até o modo 

como foi realizado e os resultados que obtiveram, e o submete para avaliação em uma revista científica. 

Outros cientistas são designados para ler criticamente o artigo; sendo aprovado, ele é publicado. Gran-

de parte das revistas científicas publica artigos em inglês, para facilitar a divulgação das pesquisas a 

cientistas de todo o mundo. 
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Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• conhecer as características gerais de um 
artigo científico; 

• conhecer as características gerais de um texto 
de divulgação científica;

• divulgar um manual para ajudar as pessoas 
a reconhecer informações confiáveis sobre 
saúde.
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Existe uma estrutura-padrão geralmente utilizada para artigos científicos da área de Ciências 

da Natureza. Veja os itens que a compõem.

• Um título claro e objetivo, uma listagem de todos os pesquisadores que participaram do estu-
do, a data de publicação do artigo e o nome da revista científica responsável pela publicação. 

• Um resumo que deve trazer, em poucas palavras, todas as etapas do trabalho realizado. 

• São indicadas algumas palavras-chave, que facilitam a busca pelo artigo e por outros com o 
mesmo tema.

• Na introdução do artigo, os cientistas apresentam a importância do tema estudado e o que já 
se sabe sobre ele, bem como seus objetivos ao realizar o estudo em questão.

• Toda a metodologia utilizada (o “passo a passo”) deve estar descrita. Isso permite a outros 
cientistas entender a origem dos resultados e reproduzir o estudo, caso queiram.

• Os resultados devem ser apresentados de maneira clara, com auxílio de mapas, imagens, ta-
belas e gráficos, dependendo do caso. Devem também ser discutidos criticamente, abordando, 
por exemplo, eventuais fatores que alterariam esses resultados ou divergências em relação 
aos resultados obtidos em estudos similares.

• Todas as referências bibliográficas consultadas devem estar citadas ao longo do texto e lista-
das no final do artigo.

Vocês vão precisar de:

• material para consulta: 
dicionário e artigos de sites
confiáveis; 

• material para anotação; 

• opcional: dicionário 
inglês-português.

1. Façam uma pesquisa na internet para tentar encontrar 
um artigo científico que aborde um tema de saúde rele-
vante para a comunidade onde vivem. Vocês podem reto-
mar os resultados da etapa 3 para decidir o tema.

2. Verifiquem se o artigo que encontraram apresenta todos 
os elementos listados no texto introdutório desta etapa. 
Se houver algum elemento que não esteja presente, con-
versem entre si e verifiquem se ele é essencial para o 
estudo relatado nesse artigo científico.

3. O artigo encontrado está em inglês ou em português? 
Vocês conseguem, pela leitura do resumo, compreender 
qual é o tema do estudo descrito no artigo?

4. Troquem ideias com outras duplas e com o professor: 

• Foi fácil encontrar um artigo científico pelos mecanis-
mos de busca da internet? Foi tão fácil quanto encon-
trar um texto jornalístico sobre o tema? 

• Vocês tiveram de recorrer a alguma ferramenta 
de busca específica para artigos científicos?

• Em quais características vocês se basearam 
para reconhecer o artigo científico?

mos de busca da internet? Foi tão fácil quanto encon-

Vocês tiveram de recorrer a alguma ferramenta 

Reprodução/https://w
w
w
.s
c
ie
lo
.o
rg
/

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Existem mecanismos de busca 
específi cos para artigos científi cos.
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5.1.  ARTIGO CIENTÍFICO
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Mapeamento genético do vírus da febre 
amarela traça origens e dispersão do vírus 
no Brasil

Surto que ocorreu entre fim de 2016 e início 

de 2018 provocou mais de 600 mortes e foi o  

maior em 100 anos

Vocês vão precisar de:

• material para consulta: 

dicionário e sites confiáveis; 

• material para anotação.

O surto de febre amarela vivenciado pelo Brasil entre o fim de 2016 e o início de 2018, o maior 

dos últimos 100 anos, ganhou terreno apenas pela via silvestre de transmissão da doença, na qual 

mosquitos dos gêneros Sabethes e Haemagogus, que habitam copas de árvores, transmitiram o vírus 

primeiro para macacos e depois para seres humanos. Não houve disseminação da doença por meio 

do mosquito Aedes aegypti, de hábitos urbanos, que transmite outras doenças, como zika, dengue e 

chikungunya. Não há registro de febre amarela transmitida por A. aegypti desde 1942. Essas conclu-

sões fazem parte de estudo publicado na revista Science [23 de agosto de 2018]. Segundo o trabalho, 

no Cerrado mineiro, área bastante afetada pela epidemia, os casos em humanos começaram a apare-

cer, em média, quatro dias depois de o vírus ter se tornado dominante em populações de macacos de 

áreas vizinhas. O surto causou mais de 600 mortes de pessoas e 2 043 casos de febre amarela no país.

“O vírus espalhou-se rapidamente em populações locais de mosquitos silvestres e primatas não 

humanos a uma velocidade média de 3,3 quilômetros (km) por dia, em direção às grandes cidades dos 

estados de São Paulo e do Rio de Janeiro”, diz o biomédico português Nuno Faria, da Universidade de 

Oxford, da Inglaterra, primeiro autor do estudo. O trabalho integrou dados epidemiológicos e sequên-

cias de genoma de 64 amostras do vírus coletadas de vítimas da doença durante a epidemia e contou 

com a participação de pesquisadores de várias instituições, como Universidade de São Paulo (USP), 

Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), Instituto Adolfo Lutz e Fiocruz, entre outras.

[...]

Em Minas Gerais, casos humanos de febre amarela começaram a aparecer apenas quatro dias depois 
de a doença se tornar predominante em macacos. Na fotografia, bugio fêmea (mede cerca de 1 m de 
comprimento) com seu filhote.
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5.2.  ARTIGO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA
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Mosquito do gênero Sabethes, um 
dos responsáveis pelo surto (mede 
cerca de 5 mm de comprimento).

Um mapa feito para o estudo mostra círculos interconectados que revelam a relação geográfica 

entre as 64 amostras de vírus que tiveram material genético sequenciado e o momento em que elas 

foram detectadas. A figura indica que, muitas vezes, os macacos e os mosquitos sozinhos não seriam 

capazes de levar a doença tão rápido e tão longe. Mesmo sem auxílio do Aedes, humanos tiveram pa-

pel importante em disseminar o vírus, seja pelo deslocamento de pessoas doentes, tráfico de animais 

silvestres infectados ou até mosquitos de floresta pegando “carona” em carros.

[...]

O estudo multicêntrico também oferece pistas para a compreensão de por que o último surto de 

febre amarela foi maior do que os anteriores, nos quais os casos no país não passavam de algumas 

dezenas. Segundo Souza, dessa vez certamente contribuiu o fato de que a febre amarela silvestre 

chegou a regiões onde a porcentagem de população humana vacinada era baixa, menos de 80%. 

“Fora isso, o vírus atingiu áreas de floresta em que havia populações de primatas completamente 

susceptíveis a ele”, afirma o pesquisador.

[...]

GARCIA, R. Mapeamento genético do vírus da febre  

amarela traça origens e dispersão do vírus no Brasil.  

Pesquisa Fapesp, 24 ago. 2018. Disponível em: https://

revistapesquisa.fapesp.br/mapeamento-genetico-do 

-virus-da-febre-amarela-traca-origens-e-dispersao-do 

-virus-no-brasil/. Acesso em: 21 out. 2020.

1. O texto anterior é um artigo de divulgação científica. Respondam, com base nas opiniões e 
nos conhecimentos de vocês:

• Qual é o tema do texto? Tentem explicar em uma ou duas frases.

• Qual é o público-alvo do artigo? Quem são os leitores desse tipo de texto?

• Quais palavras ou termos vocês desconhecem? Procurem o significado.

2. Com base apenas nos elementos presentes no texto, tentem checar a fonte das informações 
apresentadas utilizando a internet. É possível encontrar o artigo científico ao qual o texto se 
refere?

3. Quais são as características do artigo de divulgação científica que o tornam uma fonte confiá- 
vel de informação?

4. Escolham outro tema científico sobre o qual vocês têm curiosidade e gostariam de saber 
mais. Busquem em revistas ou sites de divulgação científica um artigo sobre o tema. Façam 
uma resenha do artigo e compartilhem com os colegas em um post a ser publicado no blog 

ou na comunidade virtual da turma.
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NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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5.3. CONTRIBUIR PARA O COMBATE À DESINFORMAÇÃO

Vocês vão precisar de:

• resultado das atividades 1.3 
e 5.2;

• computador com acesso à 
internet;

• material para anotação.

Ao longo das etapas anteriores deste projeto, você e seus 

colegas devem ter compreendido que identificar informações 

falsas é uma tarefa importante nos dias de hoje. A desinfor-

mação é muito comum quando se propagam falsas notícias 

sobre ciência e saúde, o que pode levar a atitudes arriscadas, 

como não tomar uma vacina recomendada pelo Ministério da 

Saúde.

Usando temas de ciência e saúde, você e sua equipe podem 

contribuir para a divulgação de informações importantes e 

corretas sobre saúde, ensinando as pessoas de sua comu-

nidade a reconhecer informações falsas e incentivando-as a 

não divulgar fake news. 

O primeiro passo será dado nesta atividade, e o seguinte, na 

próxima etapa.

Cada estudante de sua equipe deve ter em mãos as listas 

de características das mensagens com informações falsas 

(veja resultados da atividade 1.3) e dos artigos de divulga-

ção científica, que são fontes confiáveis (atividade 5.2). Com 

base nessas listas, elaborem um 

material com dicas que ajudem uma 

pessoa a checar se uma mensagem 
contém informações falsas ou con-
fi áveis sobre saúde.

Esse material pode ser um passo a 

passo, uma lista de dicas ou ter outro 

formato. Façam rascunhos do mate-

rial até chegarem à versão final. 

Uma sugestão é disponibilizar o ma-

terial em imagens que possam ser 

divulgadas em redes sociais e com-

partilhadas com familiares e vizi-

nhos em aplicativos de mensagens. 

Não se esqueçam de colocar o nome 

dos membros da equipe. Se utiliza-

rem imagens ou textos feitos por 

outras pessoas, verifiquem se elas 

podem ser reproduzidas e indiquem 

as referências.

Veja um exemplo de material 
divulgado em 2018 pela 
Confederação Nacional dos 
Dirigentes Lojistas (CNDL). Trata-se 
de uma imagem com algumas dicas 
que estimulam as pessoas a não 
compartilhar informações falsas. 
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Ao longo deste projeto, você aprendeu a reconhecer fontes confiáveis de informações científicas so-
bre saúde. Chegou o momento de contribuir para a divulgação de informações corretas e importantes 
na comunidade onde você vive. 

Você e sua equipe poderão fazer isso produzindo um recurso audiovisual, que geralmente chama a 
atenção das pessoas e pode ser facilmente divulgado. Existem diversas possibilidades de recursos au-
diovisuais: um curta-metragem, um minidocumentário, uma videorreportagem, um filme de animação, 
um vlog, o videoclipe de uma canção, um podcast (nesse caso, composto apenas de áudio).

Na internet, é possível encontrar o passo a passo para fazer diversos tipos de vídeo e dicas de programas e 
aplicativos que facilitam a tarefa de editar um vídeo. Um exemplo são os vídeos explicativos da Énois Agência 
de Jornalismo, que ensinam as etapas para produzir um videodocumentário. Disponível em: www.youtube.com/
watch?v=UfvBU7iWmdY&list=PLhkWZx0gxkbjwvnJAn0CpoIWW9GwKtCIL. Acesso em: 28 jan. 2020.

DICA

PLANEJAMENTO 

1. Sua equipe deve retomar a lista de ideias para o produto elaborada na etapa 3:

a)  Qual foi o tema de saúde escolhido por ser relevante para a comunidade?

b)  Quais foram as ideias iniciais para esclarecer a comunidade sobre o tema? 

c)  Ao elaborar o roteiro para o recurso audiovisual, não se esqueçam de:

• pensar nas informações mais importantes a serem divulgadas;

• verificar se existem boatos ou informações falsas sobre o tema que precisam ser desmis-
tificados;

• pensar no público-alvo do recurso audiovisual: crianças, jovens, mulheres, idosos ou pes-
soas de todas as faixas etárias;

• pensar em como atrair a atenção do público-alvo.

d)  Para produzir o recurso audiovisual, de acordo com o roteiro feito por sua equipe, quais ma-
teriais serão necessários? Onde serão feitas as gravações?

2. Apresentem o roteiro final para o professor. Façam ajustes, se necessário.

3. Montem um cronograma de preparação do produto final: filmagens, captação de som, edição e 
outras etapas necessárias. Incluam no cronograma a data prevista para a apresentação.

4. Definam as funções de cada membro da equipe ao longo das tarefas estabelecidas pelo cronograma.

5. Conversem com o professor para definir como será o dia da apresentação.
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Avaliação final

Avaliando o projeto

•  Como foi a apresentação do recurso audiovisual? Analisem as avaliações obtidas. 

•  Quais foram os pontos fortes do recurso audiovisual produzido por sua equipe? 

•  Que ajustes vocês fariam se fossem produzir uma segunda versão?

Autoavaliação

•  Como foi sua participação no desenvolvimento do projeto e do produto final? 

•  Que tarefa você considerou mais fácil executar? E qual foi mais difícil?

•  Você conseguiu superar alguma dificuldade?

•  Analisando todo o processo, você mudaria alguma atitude sua? Faria alguma tarefa de modo 
diferente? Por quê? 

E agora?

Em um projeto, pesquisadores sempre escolhem uma questão como foco, entre várias 
questões que fazem parte de um tema. Ao longo do projeto e da apresentação do produto final, 
surgiu alguma questão relacionada ao tema que poderia dar origem a um novo projeto? 

Compartilhe!

Com sua equipe, apresente os dados da avaliação do produto final e a nova questão (ou 
questões) que vocês investigariam tendo por base este projeto.

6.  Vocês devem decidir como pretendem avaliar o produto final. Po-
dem, por exemplo, convidar algumas pessoas que constituem o 
público-alvo do vídeo para assistir à apresentação, verificando a 
opinião delas antes e depois de ver o material.

7. Peçam auxílio aos professores e colegas de equipe caso tenham 
dúvidas ou dificuldade em realizar as tarefas pelas quais sejam 
responsáveis. Esse é um procedimento normal em qualquer proje-
to, e as dificuldades podem ser vencidas com o respeito e a colaboração de todos.

A POSTOS!

1. Tudo pronto? É hora de apresentar o recurso audiovisual sobre saúde feito por sua equipe! Vocês 
podem marcar um dia de exibição para os colegas e professores e outro dia para exibição aberta 
às pessoas da comunidade. 

2. Vocês podem divulgar o resultado na internet, com autorização da escola e de todas as pessoas 
envolvidas na produção do recurso audiovisual. Publiquem no site da escola ou em uma rede 
social, de acordo com o que ficar decidido com o professor. 

O produto final de 
sua equipe deve ser 

sustentável, gerando a 
menor quantidade de 

resíduos possível.
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CG1, CG4, CG6, 

CG7, CG8, CG9, CG10, 

CECNT2, CECNT3, 

EM13CNT206, 

EM13CNT302, 

EM13CNT305

Alguns dos problemas que enfrentamos no dia a dia são conflitos. É comum associarmos a palavra 
“conflito” a situações violentas, mas ela não é usada apenas como sinônimo de guerra.

Neste projeto, vamos adotar a noção de conflito para descrever situações em que há pessoas em 
oposição de ideias ou de interesses.

Os conflitos surgem geralmente em uma comunidade, pois, quando diversas pessoas convivem, há 
diferentes pontos de vista, interesses e desejos envolvidos. Isso acontece também nos conflitos socio-
ambientais, que envolvem o ambiente e pessoas com interesses diferentes. Assim, como resolver um 
conflito levando em conta interesses distintos da melhor maneira possível?

No decorrer deste projeto, vamos conhecer e aplicar um método pacífico para resolver situações 
desse tipo: a mediação de conflitos.

Avalia•‹o inicial

1. Você se lembra de algum conflito em sua vida que já tenha sido resolvido? Como foi a 
resolução desse conflito?

2. Quais estratégias você usaria se fosse escolhido para julgar um caso como a disputa pela 
área verde em uma cidade, em que um grupo de pessoas deseja cortar parte das árvores 
para construir um empreendimento e outro grupo deseja manter como está?

Quando um confl ito surge, há diversas maneiras de lidar com ele para solucioná-lo.
dzaky murad/Shutterstock
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POR QUE REALIZAR ESTE PROJETO?

O conceito de desenvolvimento sustentável 

tem sido, há quatro décadas, foco de discus-

sões em conferências internacionais da ONU 

sobre o meio ambiente. Para buscar o desen-

volvimento sustentável, devemos considerar o 

meio ambiente não apenas em seus aspectos 

físicos e biológicos, mas também nos aspec-

tos sociais e econômicos, ou seja, abordar as questões como socioambientais.

O caminho rumo ao desenvolvimento sustentável 

não é simples, mas é possível, se for cultivada uma 

nova consciência, que priorize a conservação do meio 

ambiente e a ética nas relações humanas. Porém, 

em uma situação de mudança de valores, os conflitos 

tendem a se acirrar e, sem a mediação, a resolução 

dos problemas torna-se inviável.

Conheça a seguir a questão norteadora e o que se espera no destino final do caminho que você e os 

colegas vão percorrer. Ao final deste trajeto, você e seus colegas terão desenvolvido uma proposta de 

mediação de um conflito identificado em sua escola ou comunidade. 

Promover sociedades pacíficas e inclusivas para 
o desenvolvimento sustentável, proporcionar o 
acesso à justiça para todos e construir instituições 
eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os 
níveis
Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/16. 
Acesso em: 21 out. 2020.

ODS-16 PAZ, JUSTIÇA E INSTITUIÇÕES EFICAZES

Como o método de mediação de conflitos pode ser útil 

em minha comunidade? 

 Ponto de partida

1  O que é um conflito?

2 Quais conflitos existem ao meu redor?

3 Quais soluções um conflito pode ter?

4 Quais são as vantagens de solucionar um conflito por mediação?

5 Por que certos conflitos levam à injustiça ambiental?

 Destino final
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Representantes de mais de 190 países participaram 
da Rio-92, também conhecida como Eco-92: a 

Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente 
e Desenvolvimento, realizada em junho de 1992.
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1.1. TODA HISTÓRIA É MARCADA POR CONFLITOS

Você vai precisar de:

• material para anotação.

Em 2019, uma reunião executiva do Fundo das Nações 

Unidas para a Infância (Unicef) teve, pela primeira vez, a 

participação de dois adolescentes. Um deles era o jovem 

brasileiro Felipe Caetano, de 17 anos na época do evento. 

Felipe fez um discurso na abertura da sessão e contou sua 

experiência como participante do Núcleo de Cidadania dos 

Adolescentes (Nuca), pertencente ao Unicef. Conheça um 

pouco de sua história lendo o texto a seguir.

[...] No princípio, eu trabalhava catando latinhas e garrafas 

com meus primos. Eu tinha 8 anos de idade. A gente conse-

guia 10, 15 centavos. Isso, para uma criança que não tinha 

nada, já era lucro. Depois, comecei a trabalhar também de gar-

çom, dos 10 aos 14 anos. Moro em Aquiraz, no litoral do Ceará. 

Trabalhava em barraca de praia, carregando peixe, carregando 

bebida, carregando coco. Enfi m... o dia todo, às vezes das sete 

da manhã às sete da noite, eu desenvolvia esse trabalho. Era 

um trabalho bastante cansativo, bastante puxado.

Com 12 anos, em 2014, comecei a participar do NUCA do 

meu município. Por meio do NUCA, pude perceber que aquilo 

ali não era certo. Era uma violação de direitos. Eu parei para 

pensar: “nossa, eu estou lutando pelos direitos de crianças e 

adolescentes, mas eu também estou trabalhando. Estou reti-

rando meus próprios direitos. Estou tentando garantir os dos 

outros, mas os meus estão sendo tirados”. Isso eu tinha 13 

para 14 anos.

A partir daquele momento, eu disse “não vou mais tra-

balhar, e vou lutar para que outras crianças e adolescentes 

deixem de trabalhar também”. Há uma inversão de papéis. 

As crianças acabam fi cando responsáveis por levar a renda 

para dentro de casa. Elas estão assumindo um papel que não 

é delas, que tem que ser dos pais, dos responsáveis por elas.

Veja também

Assista ao relato de Felipe 
acessando o canal de vídeos 
da ONU Brasil: https://www.
youtube.com/watch?v=R_
rOqwEYoOI. Acesso em: 20 dez. 
2019.
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ETAPA

O que é um conflito?

Ao final desta etapa, você poderá...
• reconhecer que as pessoas envolvidas em um 

conflito têm diferentes pontos de vista;

• reconhecer a possibilidade de resolver um 
conflito de modo pacífico.

PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto4_106a135_LA.indd   108PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto4_106a135_LA.indd   108 2/18/20   9:37 AM2/18/20   9:37 AM

https://www.youtube.com/watch?v=R_rOqwEYoOI


NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Parar de trabalhar é bastante confl ituoso dentro da família porque você está tirando uma renda. 

Imagina ter que discutir com a sua mãe, com seu pai por que você quer deixar de trabalhar; que você 

quer brincar, quer aproveitar mais seu tempo, quer se dedicar mais aos estudos. Dizer isso é pesado 

para uma criança, mas é necessário.

Eu, por exemplo, saí do trabalho infantil porque eu me empoderei dos meus direitos. Inicialmente, 

houve um confl ito dentro da família. Minha mãe também trabalhou quando criança. Ela estudou até 

o 4o ano do ensino fundamental e tinha uma mente bastante fechada. Quando eu deixei de trabalhar, 

me chamava de vagabundo, dizia que eu não prestaria, que trabalhar era bom. Mas, depois de um 

tempo, meus familiares foram aprendendo que aquilo ali é errado, que o melhor para mim, para a 

minha história era a educação. Porque parece que remédio para fi lho de pobre é trabalho. E não é.

[...] Aqui em Aquiraz, temos feito bastante ação e engajado bastante adolescente. No início, era um 

pouco complicado. Chegar para falar de participação em muitos espaços era difícil. Adultos fi ngiam 

que a gente não estava lá. Aos poucos, estamos mostrando que temos importância. Que, para erra-

dicar algum problema que envolve crianças e adolescentes, tem que ouvir a criança e o adolescente.

UNICEF Brasil. “Comecei a trabalhar aos 8 anos, e saí graças ao UNICEF”, 12 jun. 2019. Disponível em: https://www.

unicef.org/brazil/historias/comecei-trabalhar-aos-8-anos-e-sai-gracas-ao-unicef. Acesso em: 20 dez. 2019.

Depois de ler a história do jovem Felipe Caetano, pense sobre 

as questões a seguir e registre as respostas no caderno.

1. Identifique o conflito interno que levou o jovem a decidir 

que não iria mais trabalhar.

2. Identifique dois conflitos interpessoais relatados por Felipe.

3. Como você imagina que tenha sido a resolução do conflito 

entre Felipe e sua família?

4. Em sua opinião, participar de um grupo é importante para 

lidar com conflitos? Por quê?

Felipe Caetano, participante 
do Núcleo de Cidadania dos 
Adolescentes, no Ceará.

Raoni Libório/UN
ICEF/B

R
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1.2. ANALISANDO CONFLITOS

Leia os textos abaixo e, em seguida, reúnam-se em grupos 

para conversar sobre as questões.

Texto I:

Vocês vão precisar de:

• material para anotação.

Alerta, dengue no bairro

Imagine a seguinte situação: em um bair-

ro onde todos os vizinhos se conhecem, um 

dos moradores, o Sr. José, foi diagnostica-

do com dengue e está internado no hospital 

municipal. Os moradores desse bairro logo 

começam a conversar entre si, questionan-

do de quem é a culpa: muitos assumem que, 

certamente, uma ou mais casas do bair-

ro abrigam criadouros do mosquito Aedes 

aegypti, o transmissor da dengue, que se re-

produz em reservatórios de água limpa.

Maria, uma das moradoras, desconfia 

da vizinha Adelaide, que tem muitas plan-

tas em casa. Maria acha estranho o fato de 

a vizinha ser vegana e, mesmo sem conver-

sar muito com Adelaide, assume que ela 

não previne o aparecimento de mosquitos 

em sua casa nem os mata. Depois que a 

vizinhança começa a comentar o caso, a fi-

lha de Adelaide percebe que os colegas da 

escola a excluem das conversas e dos tra-

balhos em grupo e resolve conversar sobre 

o assunto com o diretor da escola. Ele, no 

entanto, a interrompe logo no início, dizen-

do que ela seria capaz de resolver esse pro-

blema sozinha.

Outro morador do bairro, Sr. João, acha 

que a prefeitura do município é a culpada 

pela presença de mosquitos no bairro. Já 

a filha do Sr. José, cansada e preocupada 

com seu pai, julga ser inútil não buscar a 

causa do problema entre os moradores. 

Ao expressar sua opinião, no entanto, é um 

pouco desrespeitosa com o Sr. João. Desde 

então, João decide não conversar mais com 

a família de José.

Sobre os conflitos

Os conflitos fazem parte da vida social, 

mas eles podem ser evitados ou resolvidos. 

Identificar as verdadeiras causas e o tipo de 

conflito é o primeiro passo para aprender a 

evitar ou solucionar conflitos no futuro.

Esse primeiro passo pode não ser tão 

simples. Os interesses das pessoas envolvi-

das em um conflito nem sempre são decla-

rados ou simples de entender. Além disso, 

esse processo geralmente envolve diferen-

tes visões de mundo que, muitas vezes, não

são compatíveis. Mesmo com uma pessoa 

tentando intervir, um conflito pode se tornar 

permanente se uma das partes, ou ambas, 

não se sentirem compreendidas.

Existem diversas causas ou fontes de 

conflitos, tais como:

• diferenças no modo de entender uma si-

tuação;

• disputa por um recurso (dinheiro, terre-

nos, objetos);

• diferenças de interesses;

Texto II:
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1. Qual é a sua opinião a respeito da situação do texto I? Você considera algumas personagens 
corretas em suas atitudes e outras não? Você consegue compreender os pontos de vista de 
cada personagem, mesmo que sejam opostos?

2. Você já testemunhou uma situação como a do texto I? Se desejar, conte aos colegas.

3. Vocês adicionariam alguma outra fonte ou causa comum de conflitos à lista do texto II?

4. No texto I, um caso de dengue e a presença de mosquitos deram início a uma série de confli-
tos entre os moradores de um bairro. Identifiquem esses conflitos.

5. Para cada situação identificada na questão anterior, tentem reconhecer a principal fonte do 
conflito, com base nas informações do texto II. Caso não seja possível identificar a fonte de 
um conflito, expliquem o(s) motivo(s).

6. Imaginem um desfecho para o caso hipotético do texto I considerando que os conflitos inter-
pessoais não são resolvidos. Em seguida, imaginem outro desfecho, mas que tenha um resul-
tado positivo para a população do bairro. Vocês podem adicionar personagens se desejarem.

Cada equipe deve agora compartilhar os dois desfechos imaginados com o restante da turma. 

Conversem com o professor para definir o modo como desejam fazer a apresentação: uma breve 

encenação, um relato, um vídeo criativo, uma história em quadrinhos ou outras possibilidades.

Ao final das apresentações, toda a turma pode conversar sobre as histórias imaginadas. Ao longo 

da conversa, anotem os pontos que mais chamarem a atenção. Vocês podem trocar opiniões sobre:

• Quais são as vantagens e as desvantagens das estratégias de resolução de conflitos apresentadas?

• Há outras maneiras de resolver os conflitos apresentados?

• Nas histórias em que não houve resolução para os conflitos, houve alguma atitude que tornou 
a situação mais grave ou mais difícil de resolver?

1.3. RELATANDO O SEU PONTO DE VISTA

Com base no resultado da atividade 1.2, escreva um relato 

contando:

• qual das histórias apresentadas por sua turma mais cha-
mou a sua atenção e por quê;

• se, em sua opinião, é fácil identificar as fontes de um con-
flito e por quê;

• como, até este momento, você define conflito.

Você vai precisar de:

• resultados da atividade 1.2;

• material para registrar a 
resposta.

• crise nas relações;

• desigualdade de poder ou autoridade;

• diferenças de valores, incluindo cultura, 

religião e crenças;

• conflitos internos, de natureza emocional.

O primeiro passo para identificar as fon-

tes de um conflito é ouvir cada uma das par-

tes envolvidas, buscando compreender o seu 

ponto de vista. Cada parte certamente terá a 

própria versão do conflito, construída a partir 

de sua história de vida e de seu entendimento.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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Os estudantes de uma escola pública de Simões Filho, na Bahia, enfrentaram uma situação com-

plicada: o sumiço de material escolar. O estudante Anderson, antes conhecido por causar problemas 

na escola, pediu autorização da direção da escola para conversar com os colegas que estavam sendo 

acusados de roubar o material. O resultado da conversa foi a devolução de mais de trinta canetas e a 

ideia de criar um grupo de diálogo e resolução de conflitos entre os estudantes.

Anderson deu início ao Grupo de Apoio e Conselhos (GAC). Ele 

e os colegas começaram a se reunir semanalmente e a colaborar 

na resolução de problemas da escola, criando uma ponte entre a 

direção e os estudantes. A partir de então, não ocorreram novos 

furtos e fortaleceu-se a empatia na comunidade escolar. Segundo 

os participantes do GAC, o início não foi fácil e muitos colegas não 

os incentivaram, mas a persistência levou ao reconhecimento do 

grupo, dentro e até fora da escola: esse projeto recebeu um prêmio 

em 2015.

Veja também

Conheça mais do Grupo de 
Apoio e Conselhos (GAC) em 
um vídeo produzido pelo prêmio 
Criativos da Escola, do qual o 
GAC foi um dos vencedores em 
2015. Disponível em: https://
criativosdaescola.com.br/grupo-
de-apoio-e-conselhos/. Acesso 
em: 23 dez. 2019.

No centro da foto, estão os 
jovens do GAC, ao receberem 
um prêmio, em 2015, pela 
iniciativa de resolverem 
confl itos na escola.
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Ao final desta etapa, você poderá...

• identificar um ou mais conflitos envolvendo 
estudantes de sua escola;

• reconhecer um ou mais conflitos 
socioambientais na região onde mora.

Quais conflitos existem 

ao meu redor?

21 3 4 5

ETAPA
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2.1. IDENTIFICAR UM CONFLITO NA ESCOLA

Reúna-se com os colegas de equipe. Cada um de vocês deve 
refletir sobre as relações com colegas e professores, verifi-
cando se existe algum tipo de conflito interpessoal. Pode ser 
que vocês identifiquem algum conflito envolvendo outros es-
tudantes, sem envolver participantes do grupo. Como vocês já 
sabem, conflitos fazem parte da vida em sociedade e identifi-
cá-los é o primeiro passo para tentar resolvê-los.

Após refletirem e trocarem ideias, façam uma lista dos confli-
tos que vocês identificam na turma ou na escola. Em seguida, 
a equipe deve escolher um dos conflitos listados e fazer a se-
guinte análise:

• Quantas são as partes envolvidas?

• Quais são os pontos de vista das partes envolvidas?

• Qual é a fonte, ou causa, do conflito?

• É fácil identificar a fonte deste conflito?

• Quais emoções estão envolvidas neste conflito?

• Houve alguma tentativa de solucionar o conflito?

Com base nessas perguntas, registrem a análise 
do conflito escolhido em um relatório, que pode 
ser feito em um arquivo e disponibilizado ao pro-
fessor em uma nuvem de compartilhamento de 
arquivos na internet.

Em seguida, cada equipe pode compartilhar o resulta-
do de sua análise com os demais grupos. Durante esta ati-
vidade, ouça atentamente o que cada colega falar e dê a sua 
opinião de maneira respeitosa, sempre deixando claro quais 
são os seus argumentos.

2.2. RELATAR SUA OPINIÃO SOBRE CONFLITOS NA ESCOLA

Você vai precisar de:

• resultado da atividade 2.1;

• material para anotação.

Na atividade anterior, você e sua equipe fizeram uma lista de 
conflitos que acontecem na escola. Escolha aquele que mais 
chamou a sua atenção ou com o qual você tem maior grau 
de envolvimento – não precisa ser o mesmo conflito escolhido 
por sua equipe para a análise.

Escreva um texto descrevendo esse conflito e explicando por 
que ele chama a sua atenção. Nesse texto, explique suas 
ideias sobre como tal conflito poderia ser resolvido.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Sergio Pedreira/Pulsar Im
agens
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Organizar os principais 
tópicos discutidos ajudará 
no compartilhamento das 
informações com os colegas. 
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2.3.  IDENTIFICAR UM CONFLITO SOCIOAMBIENTAL  

NA COMUNIDADE 

Vocês vão precisar de:

• material para anotação;

• (opcional) computador com 
acesso à internet.

Conflitos socioambientais são muito complexos e, geralmente, 

envolvem muitas pessoas com diferentes interesses e pontos 

de vista. Talvez você não perceba nenhum grande conflito so-

cioambiental em sua região e pense que esse tipo de conflito 

não lhe diz respeito. Talvez a cidade em que você mora esteja 

envolvida em um desses casos e você sinta que não há so-

lução. Mas, independentemente de onde você mora, você faz 

parte da sociedade e pode contribuir para a resolução de con-

flitos socioambientais e para o desenvolvimento sustentável.

Rede Pará, 11 nov. 2019. Disponível em:  

https://redepara.com.br/Noticia/205852/ 

indios-e-ribeirinhos-interditam-barragem-do 

-rio-tocantins-no-complexo-da-hidreletrica 

-de-tucurui. Acesso em: 31 jan. 2020.

Folha de S.Paulo, 10 ago. 2018. Disponível em: 

https://ndmais.com.br/noticias/construtoras 

-e-prefeitura-de-sp-fecham-novo-trato-sobre 

-parque-augusta/. Acesso em: 21 out. 2020.

PARTE I

Os conflitos socioambientais geralmente estão relacionados ao uso de recursos naturais e aos 

impactos ambientais gerados por empreendimentos e atividades. Veja alguns exemplos:

• Uma pessoa reclama do acúmulo de folhas secas e frutos caídos em seu quintal, causado pelo 
fato de o vizinho não podar as árvores que crescem em seu terreno.

• Os moradores de um bairro reclamam de um terreno baldio na vizinhança que tem sido usado 
como ponto de descarte irregular de lixo.

• A população de um bairro periférico reclama do lançamento de fumaça e poluentes tóxicos no 
ar por uma fábrica que se instalou nas redondezas.

Em grupo, analisem cada um desses exemplos, identificando as partes envolvidas em cada con-

flito. Percebam que esses conflitos apresentam diferentes níveis de complexidade e abrangência.

Existem conflitos socioambientais na comunidade onde vocês moram? Tentem descobrir um con-

flito que esteja ocorrendo, ou que tenha ocorrido em um passado recente, na comunidade, cida-

de ou região onde moram. Definam uma estratégia para obter essas informações, por exemplo, 

pesquisa em jornais locais, entrevista com moradores de determinado bairro, entrevista com um 
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funcionário da prefeitura, etc. Compartilhem suas estratégias com o professor e preparem o mate-
rial necessário para fazer a busca por informações. É possível que vocês identifiquem mais de um 
conflito socioambiental; registrem todos os conflitos encontrados na pesquisa.

PARTE II

Com a pesquisa pronta, escolham um dos conflitos socioambientais identificados na pesquisa e 
façam uma análise desse conflito:

• Por que esse conflito é socioambiental?

• Quais são as partes envolvidas?

• Quais são os pontos de vista das partes envolvidas?

• Qual é a fonte ou causa do conflito?

• Quais emoções estão envolvidas nesse conflito?

• Houve alguma tentativa de solucionar o conflito?

• Caso esse conflito tenha sido solucionado, 
como foi o processo de resolução?

Com base nessa análise, elaborem um relató-
rio escrito para o professor e uma apresentação 
para os colegas. Não se esqueçam de:

• mostrar em um mapa da região a área envolvida 
no conflito;

• explicitar os métodos utilizados para obter as informações 
e incluir as referências de pesquisa;

• descrever a análise de acordo com os pontos anteriores.

Audiência pública sobre a 
demarcação de terras indígenas e 
de remanescentes de quilombos 
em Porto Alegre (RS), em 2016.  
As audiências públicas são espaços 
de diálogo muito importantes em 
conflitos socioambientais. Nelas, 
as partes de interesse podem 
expressar seus pontos de vista, 
que são considerados pelo poder 
público ao fazer o parecer final 
sobre a proposta.

Autoavaliação

• Antes de realizar as atividades desta etapa, você já havia reparado em conflitos existentes na 
escola? Como os conflitos podem influenciar no dia a dia dos estudantes?

• Você já havia identificado conflitos socioambientais na comunidade onde vive? Quais 
características ou fatos desses conflitos mais chamaram sua atenção?

• Quais estratégias você utilizaria se fosse convidado para ajudar um grupo a resolver um 
conflito interno?

• Em sua opinião, a organização de sua equipe durante as atividades foi eficiente? A sua 
participação nas tarefas foi positiva?

ANOTE EM SEU CADERNO
OU DIÁRIO DE BORDO

Você e sua equipe poderão utilizar as 
observações e os conflitos identificados nesta 
etapa ao elaborar uma proposta de mediação 
de conflito, no final deste projeto.

DESTINO FINAL

DE OLHO NO

Cau Guebo/Raw Image/Agência Estado

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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Você provavelmente já ouviu falar em iceberg: um enorme bloco de gelo que se desprende das gelei-

ras, nos polos da Terra, e flutua no mar. Apenas uma pequena parte do iceberg fica acima da superfície 

do mar, ou seja, sua maior parte está submersa e não é percebida por um navegador que olha apenas 

para a superfície.

Por essa característica, vamos usar o iceberg como analogia para descrever emoções ou sentimen-

tos que podem não ser evidenciados por aquilo que uma pessoa fala ou demonstra.

A maior parte de um iceberg não é visível para quem está na superfície da água. 
De maneira semelhante, uma pessoa pode não demonstrar boa parte do que 
sente a respeito de uma situação.
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Comportamentos

O que a pessoa afirma, faz ou demonstra

Necessidades, interesses 

e pontos de vista

Aquilo que a pessoa deseja ou 
necessita para se sentir bem

Interesses, necessidades 
e pontos de vista devem 

ser reconhecidos para se 
resolver um conflito

116

Ao final desta etapa, você poderá...

• reconhecer a origem dos conflitos em 
interesses e necessidades pessoais;

• identificar diferentes tipos de solução para um 
conflito;

• pensar livremente em soluções para um 
conflito identificado em sua comunidade.

Quais soluções um conflito 

pode ter?

31 2 4 5

ETAPA
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Cada pessoa expressa de um jeito quais são seus interesses e suas necessidades, dependendo 

de sua história de vida e suas características. Por isso, para resolver um conflito, é preciso ir além 

das falas, acusações ou demonstrações de descontentamento. Ao se descobrir o que está “abaixo 

da superfície”, ou seja, quais são os reais interesses e necessidades das pessoas, abre-se o cami-

nho para solucionar um conflito.

Uma pessoa pode lidar com um conflito de diferentes maneiras, como as que estão apresen-

tadas a seguir.

Alguns conflitos podem ser encaminhados de mais de uma forma. Em uma situação em que 

duas pessoas estão tão magoadas que não conseguem dialogar, por exemplo, a solução de se 

afastar pode ser um primeiro passo importante, até que, depois de alguns dias, seja possível reto-

mar a conversa e chegar a um acordo.

A decisão por um tipo de encaminhamento depende das características e dos interesses das 

pessoas envolvidas no conflito.

3.1. CONHECER O “SEU ICEBERG”

Você vai precisar de:

• resultados das atividades 
da etapa 2;

• material para anotação.

Depois de ler o texto anterior, reflita sobre um conflito pelo 

qual você tenha passado recentemente, em casa, na escola ou 

na vizinhança – pode ser um dos conflitos que você analisou 

na etapa anterior.

• Identifique, se possível, qual foi o seu comportamento, 
seus interesses e seus pontos de vista nessa situação.

Aceitar
Ceder aos interesses 

da outra parte.

Persistir
Não ceder aos 

interesses da outra parte 
e continuar defendendo 

a sua posição.

Colaborar
Pensar em conjunto, 

buscando uma solução 
que satisfaça a todos os 

envolvidos.

Chegar 
a um acordo

Procurar um meio-termo, 
uma solução em que ambas 

as partes têm de ceder 
um pouco.

Evitar
Não enfrentar ou 

tentar resolver o conflito, 
afastando-se da outra parte 
ou não comentando mais a 

situação.

Possíveis 
caminhos para 
lidar com um 

conflito
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NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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• Identifique os caminhos que levaram à solução ou ao final 
do conflito.

• Quais estratégias você utilizaria para tentar identificar os 
interesses e as necessidades de uma pessoa que entrasse 
em conflito com você?

Se desejar, compartilhe a situação com a turma, descrevendo 

seu comportamento e a parte “abaixo da superfície”. Se prefe-

rir, você pode escrever ou representar na figura de um iceberg.

3.2.  IR ALÉM DA SUPERFÍCIE

Vocês vão precisar de:

• resultado da atividade 2.3;

• material para anotação;

• (opcional) computador com 
acesso à internet.

Você e os colegas devem considerar os cinco conflitos socio-

ambientais exemplificados na atividade 2.3 (página 114). Esco-

lham um dos exemplos para fazer a seguinte análise:

1. Elaborem uma lista dos possíveis interesses, necessida-
des e pontos de vista de cada parte envolvida no conflito.

2. Quais estratégias seriam adequadas para tentar identifi-
car os interesses das pessoas envolvidas nesse conflito?

3. Que tipo de caminho vocês consideram mais adequado 
para tentar solucionar o conflito? Por quê?

Com base na análise feita, preparem uma breve apresentação 

oral, de no máximo 5 minutos, para os colegas explicando as 

respostas elaboradas por vocês.

Preparem também um relatório escrito com as respostas. Vo-

cês podem disponibilizar o arquivo do relatório em uma nu-

vem de compartilhamento de arquivos na internet, seguindo 

as instruções do professor.

Você vai precisar de:

• relatório produzido na 
atividade 2.1;

• material para anotação.

3.3. JULGAR OU OBSERVAR?

Para esta atividade, vamos usar como exemplo um conflito en-

tre duas estudantes na quadra da escola.

Imagine a seguinte situação: a estudante Ana está treinando 

basquete sozinha na quadra. Ela está preocupada e irritada, 

e treinar a ajuda a aliviar o estresse. Outra estudante, Rita, 

chega e pede a bola, pois também gostaria de jogar e acha 

que Ana já treinou bastante. Como Ana diz não, Rita pega a 

bola de maneira agressiva e uma discussão exaltada se inicia 

entre as duas.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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PARTE I

Agora, imagine que você estuda na mesma escola de Ana e Rita e é chamado para tentar resolver 

o conflito entre elas. Para isso, responda:

1. Quais são os interesses, as necessidades e os pontos de vista de Ana e Rita?

2. Identifique o comportamento das duas estudantes que causaram e intensificaram o conflito.

3. Qual seria a primeira estratégia que você utilizaria para tentar solucionar esse conflito?

4. Qual tipo de encaminhamento você gostaria que esse conflito tivesse? Por quê?

PARTE II

Ao ler a história do conflito entre Ana e Rita, você teve uma postura observadora ou julgadora? 

Na sua opinião, qual é a diferença entre observar e julgar? Leia o texto a seguir para responder 

às perguntas.

1. No exemplo de conflito entre Ana e Rita, você acha que as estudantes, ao se comunicarem, 

assumiram uma posição de observação ou de julgamento? Você acredita que as estudantes 

poderiam ter lidado com o conflito de outra maneira?

2. Imaginando que você foi chamado para tentar resolver o conflito entre as personagens Ana e 

Rita, que cuidados teria para manter-se como um observador neutro?

Observar versus julgar

Vamos utilizar aqui o termo observação 

como sinônimo de constatar ou verificar 

uma situação, do modo mais isento possí-

vel. Isso significa tentar não fazer juízo de 

valor, críticas ou posicionamentos durante 

a observação.

O julgamento, por sua vez, envolve de-

fender uma posição, usar percepções, opi-

niões e valores ao examinar uma situação. 

Geralmente, o julgamento envolve escolher 

um lado “certo” e um “errado”.

Na prática, desenvolver a habilidade de 

observar sem julgar pode não ser muito 

fácil. Quando ouvimos uma história ou nos 

envolvemos em um conflito, automatica-

mente avaliamos a situação com base em 

nossos sentimentos, em nossas experiên-

cias passadas, nossas crenças e valores. 

Por isso, é preciso estar atento para distin-

guir fatos de julgamentos quando se anali-

sa uma situação.

Essa prática envolve a nossa forma de 

comunicação. Quando nos comunicamos 

usando julgamentos, as pessoas podem re-

agir defensivamente, como se estivessem 

sendo atacadas. No entanto, quando nos 

comunicamos usando observações, desta-

cando os fatos, nossos interesses e neces-

sidades, o foco passa a ser a resolução do 

conflito.

Fonte das informações: Western Justice Center; Encompass. School Tools: communication skills. 
Disponível em: http://www.schooltools.info/communication-skills. Acesso em: 20 dez. 2019.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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3. Relembre uma situação recente que você tenha vivido ou presenciado, na qual o uso de julga-
mentos intensificou um conflito.

4. Retome o relatório da atividade 2.1, que sua equipe produziu com base em um conflito iden-
tificado na escola. Você deseja acrescentar ou modificar algo considerando o que aprendeu 
sobre observar e julgar?

3.4. IDEIAS PARA O PRODUTO

1. Reúna a equipe e compartilhe com os colegas as respos-
tas que você elaborou na atividade 3.3. Quais respostas 
foram semelhantes entre os membros da equipe? E quais 
foram divergentes?

2. Retomem a análise do conflito identificado na escola feita 
na atividade 2.1. Conversem e, juntos, elaborem:

• uma possível solução para o conflito identificado na es-
cola;

• uma estratégia de ação da equipe, caso ela fosse cha-
mada para tentar resolver esse conflito;

• uma lista de dicas e atitudes para uma pessoa adotar, 
caso ela seja convidada para ajudar na resolução eficaz 
e pacífica de um conflito.

Vocês vão precisar de:

• resultado das atividades 
2.1, 2.3 e 3.3;

• material para anotação;

• (opcional) computador com 
acesso à internet.

Este é um momento em que as 
ideias devem correr livremente, 
como uma tempestade de 
ideias! Podem surgir propostas 
e caminhos não pensados nas 
atividades anteriores.

DICA

Um brainstorm pode ser útil neste momento!

3. Façam a mesma análise anterior, considerando agora o 
conflito socioambiental identificado em sua comunidade, 
cidade ou região na etapa 2.3.

Apresentem as conclusões do grupo ao professor e conside-

rem as opiniões e orientações dele. Ao final, registre no cader-

no ou diário de bordo as ideias que você e sua equipe acham 

mais interessantes.

Você e sua equipe utilizarão 
as conclusões desta etapa 
ao elaborar a proposta de 
mediação de conflito ao final 
deste projeto. Conversem 
com o professor se existir 
algum aspecto que os 
deixa inseguros ou do qual 
desejam saber mais.

DESTINO FINAL
DE OLHO NO

S
h
to
n
a
d
o
/S
h
u
tt
e
rs
to
c
k

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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Na etapa anterior, você fez um exercício no qual se imaginou chamado a resolver um conflito entre 

duas personagens (páginas 118 e 119). Para exercer esse papel, você precisaria observar a situação, 

compreender as posições de cada personagem e utilizar uma comunicação objetiva e sem julgamentos.

Esse papel que você imaginou é o de um mediador de conflitos. O mediador é a pessoa ou grupo que 

facilita a comunicação e a relação entre as partes envolvidas em um conflito, com a finalidade de auxiliar 

e promover uma solução que seja eficaz, pacífica e justa, considerando os interesses e as necessidades 

de cada uma das partes.

O mediador de conflitos precisa ser neutro, sem defender os interesses de uma parte ou de outra. 

Assim, ele não deve assumir o papel de juiz ou de determinar o que as pessoas envolvidas devem fazer 

na situação. Saiba mais no texto da próxima página.

O mediador deve ajudar a promover 
um espaço de diálogo entre as partes 

em que todos possam ouvir e se 
expressar de maneira respeitosa.

SDI Productions/E+/G
etty
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Quais são as vantagens de 

solucionar um conflito 

por mediação?

521 3 4

ETAPA

Ao final desta etapa, você poderá...

•  compreender o que faz um mediador de 
conflitos;

•  reconhecer a importância da mediação de 
conflitos para promover a cultura da paz.
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Sobre mediação

O processo de mediação é, essencialmente, a condução de determinado conflito por uma “terceira 

parte neutra” que, por meio da fala, estimula o amadurecimento das partes interessadas para cons-

truir suas próprias soluções. [...]

Ambas as partes interessadas devem sentir confiança no trabalho do mediador e não se sentirem 

excluídas do processo em nenhum momento.

Diferente de uma arbitragem, não há espaços para juízos na mediação, ou seja, a decisão está 

vinculada às partes. Como o mediador é um facilitador, as partes decidem se aceitam ou não suas 

sugestões. A construção de um acordo entre as partes é feita por elas mesmas, em um processo no 

qual o mediador incentiva a visualização de alternativas para o consenso.

[...] O mediador não precisa, necessariamente, ter domínio de todas as situações que irá mediar, 

mas precisa manter-se sempre aberto para compreender e rever posições sobre situações conhecidas 

ou desconhecidas. A situação sempre será apresentada por meio das versões narradas pelas partes. 

Essa é a “verdade” de cada uma e deve ser respeitada, mesmo que não haja concordância pelo media-

dor, pois seu papel não é de julgar ou indicar a melhor saída para determinada situação, mas construir 

a compreensão conjuntamente com as partes e delinear alternativas factíveis para ambas.

[...] As instituições de mediação certamente não são máquinas de produção de consenso com 

garantia de sucesso, não podem abolir o conflito nem os perigos incontroláveis de nossa sociedade. 

Entretanto, podem estimular a convivência pacífica e o respeito aos direitos dos cidadãos. [...]

GRANJA, S. I. B. Manual de mediação de conflitos socioambientais. São Paulo: 5 Elementos Instituto de Educação e 

Pesquisa Ambiental: UMAPaz, 2012. Disponível em: www.5elementos.org.br/wp-content/uploads/2012/02/manual_ 

mediacao_pdf_1339441673-compressed.pdf. Acesso em: 20 dez. 2019.

A seguir estão algumas dicas para a pessoa que deseja ser uma mediadora de conflitos, com base 

no Manual de mediação de conflitos socioambientais (2012).

• Reconhecer e aceitar a existência do conflito.

• Ter disposição para resolver o conflito de forma pacífica e positiva.

• Ser aceito por todos os envolvidos no conflito e, caso não seja, nomear outro mediador ou con-

versar com a parte que o está rejeitando.

• Saber que a mediação pode não terminar em uma única rodada.

• Entender a linguagem falada pelas partes em conflito.

• Manter-se sempre aberto a rever e mudar suas ideias sobre a situação, em qualquer etapa do 

processo de mediação.

• Indicar às partes, desde o primeiro momento, que todos devem ser ouvidos.

• Reconhecer pontos de aproximação e de conflito entre as partes.

• Perceber diferenças culturais e históricas entre as partes, pois isso influencia o modo como as 

pessoas percebem um conflito.

• Encorajar a busca por soluções de forma conjunta.

• Voltar, sempre que necessário, à situação original que iniciou o processo de mediação, pois as 

partes podem se perder em histórias que derivam da situação principal.

• Admitir os erros que cometer, pois isso fortalece o mediador.

• Considerar que as dificuldades e os problemas são oportunidades, e não ameaças.

• Tentar ajudar a resolver o conflito e não as pessoas envolvidas individualmente.
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A violência é uma das maiores preocupações da sociedade 
brasileira e é a principal causa de morte entre jovens de 10 
a 24 anos nas Américas, de acordo com relatório de 2019 da 
Organização Pan-Americana da Saúde.

Punir quem pratica atos violentos não é sufi-
ciente para reduzir os índices de violência. É 
preciso haver uma transformação social para 
que todos sejam capazes de resolver seus con-
flitos de maneira pacífica, ética e sustentável.

Nesse contexto, a mediação de conflitos é 
uma ferramenta importante para ensinar 
às pessoas como resolver problemas de um 
modo pacífico. Ela faz, portanto, parte da cul-
tura de paz.

A Organização das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura (Unesco) esco-
lheu o ano 2000 como o Ano Internacional da 
Cultura de Paz, marcando o início de incen-
tivos aos países para promover essa cultura 
entre seus cidadãos, tanto na vida particular 
quanto em comunidade.

Você vai precisar de:

• material para anotação;

• dicionário da língua 
portuguesa ou acesso à 
internet.

Depois de ler o texto anterior, faça as atividades, registrando 
as respostas no caderno ou no diário de bordo.

1. Procure em um dicionário o significado das palavras que 
você desconhece.

2. Qual é a diferença entre arbitragem e mediação?

3. Explique a seguinte frase: “As instituições de mediação 
certamente não são máquinas de produção de consenso”.

4. Para uma pessoa que está se preparando para sua pri-
meira experiência como mediadora de conflitos, é im-
portante saber o que fazer e o que não fazer durante o 
processo. Complete as dicas anteriores fazendo uma lista 
de pelo menos quatro atitudes que não devem estar pre-
sentes na mediação de conflitos.

4.1. DICAS PARA UM MEDIADOR

Vocês vão precisar de:

• material para anotação;

• material para consulta: 
livros, revistas e sites.

4.2.  O QUE É A CULTURA DE PAZ E A COMUNICAÇÃO  
NÃO VIOLENTA?
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Logomarca do Ano Internacional da Cultura de 
Paz, da Unesco. As duas mãos entrelaçadas 

(representadas de modo estilizado) simbolizam 
confiança mútua.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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Há muitos projetos importantes para desenvolver a cultura 
de paz em nosso país, promovidos pelo governo e por orga-
nizações não governamentais. Um exemplo é o projeto Paz 
em Atitude, do Instituto Sou da Paz. Por meio de um curso 
em uma escola pública de São Paulo (SP), jovens passaram 
a prestar atenção nas letras das canções de que gostavam e 
nelas identificaram mensagens violentas, sobretudo de des-
valorização da mulher. 

Recursos audiovisuais, como vídeos, são meios 
potentes para divulgar a cultura de paz.

Veja também

Conheça mais sobre os projetos 
do Instituto Sou da Paz acessando 
a página da internet disponível 
em: http://soudapaz.org/. Acesso 
em: 21 out. 2020.

A partir dessa análise, criaram em conjunto uma nova letra 
valorizando a cultura da paz e produziram um videoclipe. É 
importante lembrar que a cultura de paz pode ser transmiti-
da por todos os meios, até mesmo produções culturais, como 
músicas, vídeos, peças de teatro, etc.

1. Com um colega, busque mais informações sobre a cultu-
ra de paz e seus pontos principais.

2. Pesquisem a comunicação não violenta, que faz parte da 
cultura de paz, assim como a mediação de conflitos.

3. Pensem em uma maneira criativa de apresentar os resul-
tados de sua pesquisa para a turma.
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NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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4.3. MONTAR UM MANUAL PARA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS

Vocês vão precisar de:

• resultados das atividades 

4.1 e 4.2;

• material para anotação;

• material para produção do 

manual.

Você e sua equipe devem produzir um pequeno manual sobre 

mediação de conflitos, que explique:

• o que é a cultura de paz;

• por que a mediação de conflitos é importante na cultura 

de paz;

• por que a comunicação não violenta é importante para a 

mediação de conflitos;

• o que faz e como deve agir um mediador.

Para produzir esse manual, reúna-se com seu grupo e troque 

ideias sobre o que você aprendeu a respeito da cultura de paz, 

comunicação não violenta e mediação de conflitos.

Vocês podem escolher o formato para este manual: Será um 

livreto impresso, uma mídia audiovisual ou digital?

Verifiquem se existem informações a serem pesquisadas e 

determinem um cronograma e a divisão de tarefas para pre-

parar o manual.

Autoavaliação

• Você sabe explicar o que é mediação de conflitos?

• Você consegue explicar como a mediação de conflitos pode ser uma ferramenta no combate 

à violência?

• Você consegue se imaginar mediando um conflito em sua casa ou na escola? 

• Em sua opinião, a sua participação nas atividades foi positiva?

ANOTE EM SEU CADERNO
OU DIÁRIO DE BORDO

Você e sua equipe poderão 
utilizar o conteúdo desta 
atividade na proposta de 
mediação de conflito, a ser 
elaborada no final deste 
projeto.

DESTINO FINAL
DE OLHO NO

IGUALDADE
DE GÊNERO
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A igualdade de gênero é um dos valores que promovem a cultura de paz. No 
manual da sua equipe, lembre-se de elencar esse e outros valores.
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Vivemos cercados de estereótipos, preconceitos e exemplos 

de discriminação. Infelizmente, essa é uma realidade pre-

sente no mundo todo.

Os estereótipos e preconceitos surgem porque cada pessoa 

percebe o mundo de modo diferente, influenciada por sua 

cultura, sua identidade e experiências. No entanto, eles po-

dem – e devem – ser desconstruídos e combatidos, para re-

duzir a discriminação e as injustiças e caminhar em direção 

a um mundo sustentável.

Podemos identificar a discriminação em situações do dia a 

dia, nas relações diretas entre as pessoas. Existe também a 

força da discriminação contra um grupo ou população intei-

ra, exercida pelo grupo com maior poder e influência nas de-

cisões políticas e econômicas de uma região, cidade, estado 

ou país. Essa situação caracteriza a opressão.

Nem sempre é fácil identificar a discriminação e a opressão 

e lutar contra elas. As desvantagens que a sociedade impõe 

a certos grupos, por estereótipos e preconceitos em relação 

a determinadas identidades, podem estar tão entranhadas 

que se tornam praticamente invisíveis ou inquestionáveis.

Podemos encontrar um exemplo da relação entre preconcei-

tos e opressão no famoso personagem Jeca Tatu, de Montei-

ro Lobato. Leia o texto a seguir.

5.1.  QUAL É A RELAÇÃO ENTRE PRECONCEITO 
E OPRESSÃO?

Você vai precisar de:

• material para anotação;

• material para consulta: 
dicionário da língua 
portuguesa, livros, revistas 
e sites.

Ao ler o texto, vá anotando 
no caderno os pontos que 
considerar importantes, suas 
ideias e opiniões.

DICA

Veja também

Adriana Ramos trabalha em uma 
organização não governamental 
voltada para a conservação 
ambiental e defesa dos direitos 
dos povos tradicionais. Ela conta 
como o preconceito enraizado 
em nossa sociedade prejudica 
o dia a dia e a sobrevivência 
de povos indígenas. Assista 
no canal de vídeos da TED-x 
Talks Ver-o-Peso, disponível 
em: https://www.youtube.com/
watch?v=rlGR6f7xhfo. Acesso 
em: 20 dez. 2019.

126

Ao final desta etapa, você poderá...
• relacionar preconceito, discriminação e 

opressão;

• compreender o que é injustiça ambiental;

• pensar em caminhos pacíficos para construir 
um país mais justo.

Por que certos conflitos levam à 
injustiça ambiental?

52 3 41

ETAPA
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Como Monteiro Lobato misturou crítica social e sucesso  

de mercado com o “Jeca Tatu”

Conhecido por sua fina ironia, o escritor Monteiro Lobato costumava brincar ao dizer que seus 
livros não passavam de “umas tantas lorotas que se vendem”. Agora, uma das principais “lorotas” de 
Lobato completa um século de vida: o livro Urupês, editado em 1918, tornou famoso o personagem 
Jeca Tatu.

Símbolo de um país agrário, pobre, injusto e atrasado, o Jeca, que virou sinônimo do caipira ingê-
nuo brasileiro, chega ao centenário tão atual como na época em que foi lançado, segundo os especia-
listas na obra de Lobato.

 “Urupês pode ser um bom começo para entender o contexto histórico que levou ao Brasil de hoje. 
A perspectiva política em que Lobato representa o Brasil das primeiras décadas do século 20, mais 
criticando do que aplaudindo medidas governamentais, é extremamente atual”, afirma Marisa Lajolo, 
professora da Universidade Mackenzie [...].

As raízes de Jeca Tatu estão em dois artigos escritos por Monteiro Lobato para o jornal O Estado 

de S. Paulo, em 1914. Neles, o autor condenava as queimadas praticadas por caboclos nativos no 
Vale do Paraíba, interior de São Paulo, onde o escritor tocava a Fazenda Buquira, herdada do avô, o 
Visconde de Tremembé.

Urupês é focado no personagem principal, o Jeca. O 
nome da obra é inspirado no urupê – um tipo de cogu-
melo parasitário que destrói a madeira –, e o Jeca Tatu é 
descrito como um caipira indolente, desleixado, sempre 
de cócoras e pés descalços, nenhuma educação, cul-
tura, ambição ou mesmo disposição para melhorar de 
vida. Vive do que a natureza derrama aos seus pés e 
flerta o tempo todo com a preguiça, a cachaça e as cren-
dices populares.

À esquerda, capa original 
do livro Urupês, de 1918, e, 
à direita, representação do 

personagem Jeca Tatu.

Jeca Tatu é o homem do campo real, que leva uma vida miserável nos rincões brasileiros e é pra-
ticamente ignorado pelos governantes. É lembrado pelos políticos apenas no momento do voto nas 
eleições. “O fato mais importante da sua vida é votar no governo. [...] Não sabe em quem, mas vota.’’, 
diz Lobato, em um dos trechos do livro.

“Pobre Jeca tatu! Como és bonito no romance e feio na realidade”, completou Lobato, distan-
ciando-se da figura romantizada que havia do interior do país e seus moradores, muito cultuada nas 
rodas literárias nas primeiras décadas do século 20. Nessa época, era comum escritores e estudiosos 
cultuarem uma vida caipira sem problemas, marcada pelo contato com a natureza e distante do co-
tidiano real vivido na zona rural. [...]

A redenção do personagem pelo seu criador viria pouco depois em outro livro, a coletânea Proble-

ma Vital, também de 1918, onde Lobato reúne uma série de artigos escritos para a imprensa e afirma 
categórico: “O Jeca não é assim; está assim”, deixando claro que o estado lastimável em que se en-
contrava o caipira era culpa do descaso das autoridades públicas.
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“Há no Jeca uma mudança contínua, que evolui de acordo com a conscientização de Lobato 

a respeito das péssimas condições de vida do povo. Jeca é um símbolo, ele encarna o trabalhador 

brasileiro, sempre no lado mais frágil na luta de classes”, explica Marcia Camargos, que possui pós-

-doutorado em História pela USP. [...]

LOPES, Marcus. Como Monteiro Lobato misturou crítica social e sucesso de mercado com o “Jeca Tatu”. Revista Época 
Negócios, 25 ago. 2018. Disponível em: https://epocanegocios.globo.com/Brasil/noticia/2018/08/como-monteiro-

lobato-misturou-critica-social-e-sucesso-de-mercado-com-o-jeca-tatu.html. Acesso em: 20 dez. 2019.

Depois da leitura, faça as atividades e responda às questões logo abaixo. Se você achar necessário, 

busque mais informações sobre Monteiro Lobato e por que ele mudou a forma de ver o persona-

gem Jeca Tatu.

1. Baseando-se em suas opiniões e conhecimentos, escreva uma definição para:

•  estereótipo;

•  preconceito;

•  discriminação;

•  opressão.

2. Consulte diversas fontes para verificar o significado das palavras acima. Reescreva as suas 

definições iniciais, corrigindo-as ou completando-as.

3. Dê um exemplo que mostre a relação entre estereótipo, preconceito e discriminação. Pode 

ser uma situação que você tenha presenciado, que tenha lido no jornal ou um exemplo fictício, 

criado por você.

4. A reportagem sobre os 100 anos de lançamento do livro Urupês, de Monteiro Lobato, mencio-

na que o escritor mudou sua ideia a respeito da população rural, personificada em Jeca Tatu.

a) A obra Urupês continha estereótipos e preconceitos relacionados à população do campo. 

Identifique-os, com base nas informações da reportagem.

b) A população rural representada por Jeca Tatu era vítima de opressão? Justifique sua res-

posta.

c)  Por que Lobato mudou de ideia em relação a Jeca Tatu?

Inspire-se

Em 2019, estudantes do Ensino Fundamental do Colégio Mu-

nicipal Professora Didi Andrade, em Itabira, Minas Gerais, foram 

premiados pelo projeto Fora da Bolha, desenvolvido com o auxílio 

de professores, para debater temas como homofobia, racismo e 

violência doméstica, que identificaram na história de vida de vá-

rios estudantes. Para abordar os temas, a turma planejou uma 

maneira criativa e respeitosa de contar as histórias: os estudan-

tes deram depoimentos em rodas de conversa e um grupo elabo-

rou um roteiro para contá-las em vídeos.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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5.2. DISCUSSÃO COLABORATIVA

Vocês vão precisar de:

• material para anotação;

• material para consulta: 
livros e sites de divulgação 
científica.

Na identidade de cada pessoa, existem aspectos em comum 

com outras pessoas – por exemplo: você e os colegas são es-

tudantes da mesma escola e esse aspecto é compartilhado 

por vocês. No entanto, no conjunto de suas características, 

cada pessoa é única.

Você e os colegas de equipe devem refletir sobre a seguinte 

questão: Se cada pessoa é única, por que existem estereótipos 

e preconceitos? E quais podem ser as consequências sociais 

da discriminação e da opressão?

Troquem ideias livremente por 10 minutos, anotando os pon-

tos principais. Em seguida, antes de aprofundar suas refle-

xões, leiam o texto abaixo, que contém trechos de um artigo 

escrito pela médica geneticista Andréa Guerra, da Universi-

dade Estadual de Campinas (Unicamp-SP), publicado em uma 

revista científica.

Do holocausto nazista à nova eugenia no século XXI

Embora a produção da bomba atômica seja sempre lembrada como exemplo da ciência a serviço 

da destruição, há outro igualmente relevante: o desenvolvimento das teorias eugênicas e seu apro-

veitamento por movimentos raciais, culminando no Holocausto nazista na Segunda Guerra Mundial.

[...]

O MOVIMENTO EUGÊNICO

Quando em The origin of species, de 1859, Darwin propôs que a seleção natural fosse o processo 

de sobrevivência a governar a maioria dos seres vivos, importantes pensadores passaram a destilar 

suas ideias num conceito novo – o darwinismo social.

Esse conceito, de que na luta pela sobrevivência muitos seres humanos eram não só menos va-

liosos, mas destinados a desaparecer, culminou em uma nova ideologia de melhoria da raça humana 

por meio da ciência. Por trás dessa ideologia estava sir Francis J. Galton, cujo nome é associado ao 

surgimento da genética humana e da eugenia.

Convencido de que era a natureza, não o ambiente, quem determinava as habilidades humanas, 

Galton dedicou sua carreira científi ca à melhoria da humanidade por meio de casamentos seletivos. 

[...] criou um termo para designar essa nova ciência: eugenia (bem nascer).

No início do século XX [...], havia grande preocupação quanto à “degeneração biológica” do país, 

pois o declínio na taxa de nascimentos era muito maior nas classes alta e média do que na classe bai-

xa. Para muitos, parecia lógico que a qualidade da população pudesse ser aprimorada por proibição 

de uniões indesejáveis e promoção da união de parceiros bem-nascidos. Foi necessário, apenas, que 

homens como Galton popularizassem a eugenia e justifi cassem suas conclusões com argumentos 

científi cos aparentemente sólidos.

As propostas de Galton fi caram conhecidas como “eugenia positiva”. Nos EUA, porém, elas fo-

ram modifi cadas, na direção da chamada “eugenia negativa”, de eliminação das futuras gerações de 

“geneticamente incapazes” – enfermos, racialmente indesejados e economicamente empobrecidos –, 

por meio de proibição marital, esterilização compulsória, eutanásia passiva e, em última análise, ex-

termínio. [...] [Os EUA] encontraram terreno fértil na pseudociência da eugenia. [...]

O líder do movimento eugenista dos EUA foi Charles Davenport, que dirigia o laboratório de bio-

logia [...] instalado em Cold Spring Harbor. [...]
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ANTECEDENTES GENÉTICOS 

O próximo passo de Davenport foi identificar os que deveriam ser impedidos de se reproduzir. Em 

1909 criou o Eugenics Record Office para registrar os antecedentes genéticos dos norte-americanos e 

pressionar por legislação que permitisse a prevenção obrigatória de linhagens indesejáveis. Para isso, 

o grupo concluiu que o melhor método seria a esterilização [...].

[...] Na Alemanha, a eugenia norte-americana inspirou nacionalistas defensores da supremacia 

racial, entre os quais Hitler, que nunca se afastou das doutrinas eugenistas de identificação, segrega-

ção, esterilização, eutanásia e extermínio em massa dos indesejáveis, e legitimou seu ódio fanático 

pelos judeus envolvendo-o numa fachada médica e pseudocientífica.

A NOVA EUGENIA DO SÉCULO XXI 

A revelação das atrocidades nazistas desacreditou a eugenia científica e eticamente, e fez com 

que a palavra desaparecesse abruptamente do uso. No entanto, a eugenia não desapareceu, mas 

se refugiou em muitos casos sob o rótulo “genética humana”. O laboratório de Cold Spring Harbor 

é dirigido hoje por um dos descobridores da estrutura de dupla hélice do DNA, o geneticista James  

Watson, que vem propagando ideias claramente eugênicas. Avanços científicos vêm sendo direciona-

dos à identificação de “indesejáveis”, como a utilização de exames que detectam doenças genéticas 

por companhias de seguro e planos de saúde e o uso de bancos de DNA no controle de imigração. [...]

GUERRA, Andréa. Do holocausto nazista à nova eugenia no século XXI. Revista Ciência e Cultura. São Paulo, 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, v. 58, n. 1, jan./mar. 2006. Disponível em: http://cienciaecultura. 

bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0009-67252006000100002. Acesso em: 20 dez. 2019.

Depois da leitura, respondam às questões, consultando livros e  
sites de divulgação científica.

1. O que diz a teoria da evolução biológica proposta por 
Charles Darwin?

2. O uso distorcido de teorias científicas constitui a pseudociência e pode gerar graves conse-
quências, como no caso do darwinismo social e da eugenia. Por que o darwinismo social é 
pseudocientífico?

3. Quais foram os efeitos da ideia de eugenia na história mundial?

Depois de responderem em grupo às perguntas, reúnam-se com as demais equipes em uma roda 
de conversa e utilizem a análise do artigo científico e as respostas das atividades anteriores para 
conversar sobre os seguintes tópicos:

• Como surgem estereótipos e preconceitos?

• É simples identificar o preconceito? Por quê?

• Como o conhecimento científico pode se tornar uma ferramenta contra a discriminação e a 
opressão?

• Quais estratégias podem ser eficientes para identificar e combater preconceitos?

Depois da discussão, reúna-se novamente com sua equipe e elaborem uma lista de estratégias 
que possam ajudar a identificar preconceitos e outra para combatê-los.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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O naturalista inglês Charles 
Darwin (1809-1882) revolucionou 

o estudo dos seres vivos com a 
teoria da evolução biológica.
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5.3. O QUE É INJUSTIÇA AMBIENTAL?

Vocês vão precisar de:

• resultado da atividade 2.3;

• material para anotação;

• computador com acesso à 
internet.

Os preconceitos e a discriminação sustentam a opressão de 

grupos de pessoas ou povos. Essa situação se verifica em 

grandes conflitos socioambientais, nos quais certos grupos 

sociais são oprimidos, tornando-se mais vulneráveis a riscos 

e impactos ambientais de empreendimentos e atividades que 

trazem benefícios somente a parte da população.

A justiça ambiental permite unir a conservação do meio am-

biente com a qualidade de vida das populações que dependem 

dessa conservação para sobreviver, como os povos indígenas, 

os pescadores tradicionais, as marisqueiras, os agricultores 

familiares e outras comunidades tradicionais.

O combate às injustiças ambientais passa pelo combate ao 

preconceito e à discriminação e está de acordo com metas dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU:

Veja também

No mundo todo os conflitos 
ambientais causam danos a 
populações desfavorecidas. Erin 
Brockovich é uma estadunidense 
que, trabalhando como 
secretária em um escritório de 
advocacia, decidiu investigar o 
caso de pessoas doentes em 
determinada área. Descobriu que 
essas pessoas estavam sofrendo 
os efeitos da contaminação 
ambiental pelos rejeitos de uma 
grande indústria na Califórnia. 
Esse conflito socioambiental 
foi tema de um filme premiado: 
Erin Brockovich – Uma mulher de 

talento (Dir. Steven Soderbergh, 
2000, EUA, 130 minutos).

Fonte: ONU Brasil. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/1 e https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/10.  
Acesso em: 21 out. 2020..

1.4 Até 2030, garantir que 
todos os homens e mulheres, 
particularmente os pobres e 
vulneráveis, tenham direitos 
iguais aos recursos econômicos, 
bem como o acesso a serviços 
básicos, propriedade e controle 
sobre a terra e outras formas de 
propriedade, herança, recursos 
naturais [...]

10.2 Até 2030, empoderar 
e promover a inclusão social, 
econômica e política de todos, 
independentemente da idade, 
gênero, deficiência, raça, etnia, 
origem, religião, condição 
econômica ou outra. [...]
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Inspire-se

Na Paraíba, existe uma comissão de jovens que trabalham na agricultura familiar e 

discutem questões como racismo e identidade racial. Informar-se, discutir e trocar ideias 

fortalece a identidade desses jovens e é uma ferramenta poderosa para combater a dis-

criminação e fortalecer a luta pelo reconhe-

cimento de seu trabalho como agricultor. 

Veja parte do registro do encontro de jovens 

em 2019 disponível em: http://aspta.org.

br/2019/03/09/jovens-da-borborema-deba 

tem-racismo-e-identidade-racial-durante 

-encontro. Acesso em: 20 dez. 2019.

Um grupo de pesquisadores da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) realizou um extenso trabalho, a par-

tir de 2012, para reconhecer e mapear conflitos socioambientais no território brasileiro. O resultado 

foi publicado na obra Injustiça ambiental e saúde no Brasil: o mapa de conflitos (Editora Fiocruz, 2013).

Segundo dados desse trabalho, a maioria dos conflitos socioambientais classificados como injusti-

ça ambiental no Brasil envolve os povos indígenas, seguidos dos agricultores familiares.

Veja no gráfico a seguir quais são as atividades envolvidas em injustiças ambientais no Brasil.

Reunião de jovens da Comissão de Jovens do 
Polo da Borborema, realizada em 2019, em 

Lagoa Seca (PB).

PORTO, M. F.; PACHECO, T.; LEROY, J. P. (org.) Injustiça ambiental e saúde no Brasil: 
o mapa de conflitos [livro eletrônico]. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2013. 

Atividades geradoras de injustiças ambientais no Brasil
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Transgênicos

Termoelétricas

Políticas públicas e legislação ambiental

Pecuária

Monocultura

Mineração, garimpo e siderurgia

Madeireiras

Indústria química e de petróleo/gás

Implantação de áreas protegidas

Hidrovias, rodovias e gasodutos

Energia e radiações nucleares

Barragens e hidrelétricas

Atuação do Judiciário e/ou do Ministério Público

Atuação de entidades governamentais

Atividades pesqueiras e carcinicultura
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Distribuição das atividades geradoras de injustiças ambientais no Brasil. Em alguns casos, há mais de uma 
causa para um conflito ambiental e, por isso, a soma das porcentagens chega a mais de 100%.
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As telhas de amianto eram 
amplamente usadas no Brasil 
até a proibição de sua produção e 
comercialização, em 2017. No entanto, 
o material cancerígeno ainda está 
presente em casas e construções mais 
antigas e nos locais de descarte.

Vamos conhecer agora a fonte de um dos conflitos socioambientais abordados na pesquisa men-

cionada: o amianto. Trata-se de um material mineral fibroso com alta capacidade de causar cân-

cer nas pessoas expostas a ele e, por isso, diversos países proibiram o uso de amianto em cons-

truções a partir de 2005. No Brasil, ele continuou a ser produzido e utilizado até 2017, gerando 

lucros para as indústrias produtoras, mas ameaçando a saúde dos trabalhadores da indústria 

do amianto, dos trabalhadores da construção civil que utilizavam telhas e outras estruturas de 

amianto e daqueles que viviam próximo às indústrias ou aos locais de descarte de entulhos.

Veja também

A partir da pesquisa de 
mapeamento dos conflitos 
socioambientais no Brasil, 
realizada pela Fiocruz, foi 
disponibilizado o site no 
qual é possível consultar os 
conflitos registrados, por 
região, a população atingida, a 
atividade geradora, os impactos 
ambientais ou os danos à 
saúde. Disponível em: http://
mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br. 
Acesso em: 20 dez. 2019.

Alguns estados brasileiros já haviam proibido a fabricação e a 

utilização de amianto, mas o Brasil continuou sendo um dos 

maiores produtores e exportadores desse material até 2017, 

quando uma decisão do Supremo Tribunal Federal proibiu a 

extração, a fabricação de estruturas de amianto e a comer-

cialização do material em todo o território. Em grande parte, 

essa decisão foi resultado da luta de associações de vítimas 

de doenças causadas pelo amianto. Até hoje, no entanto, ainda 

há muitos problemas nas áreas destinadas ao descarte desse 

material.

Depois de estudar o que é injustiça ambiental, reúna-se com 

sua equipe e façam as atividades.

1. Retomem o conflito socioambiental que sua equipe iden-

tificou na atividade 2.3 deste projeto. Esse conflito envol-

ve discriminação ou opressão de uma população? Ele faz 

parte de um cenário mais complexo de injustiça ambien-

tal? Por quê?

2. De que forma os jovens como vocês podem contribuir, de 

modo pacífico e positivo, para o combate às injustiças am-

bientais?

Apresentem os resultados de suas reflexões e análises ao 

professor.
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NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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Ao longo deste projeto, você identificou conflitos e estudou uma maneira de resolução pacífica, ética 

e que geralmente tem bons resultados: a mediação de conflitos.

Aprendeu também que conflitos podem ser muito complexos, como os que envolvem impactos am-

bientais e a opressão de populações que dependem do meio ambiente para sustentar seu modo de vida. 

Mesmo nesses casos complexos, o uso de ferramentas da mediação de conflito, como a comunicação 

não violenta e o foco na situação conflituosa, pode ser importante.

Pensando em todos esses pontos, se você pudesse contribuir para a solução de um conflito em sua 

comunidade, o que você faria? Como produto final desse projeto, você, em conjunto com sua equipe, de-

verá elaborar uma proposta de mediação de conflito para um dos conflitos identificados na comunidade. 

Essa proposta será apresentada a representantes da escola e da comunidade.

PLANEJAMENTO 

1. Sua equipe deve retomar a lista de ideias que fizeram na ativi-

dade 3.4

a)  Naquela atividade, vocês escolheram um conflito identifica-

do em sua escola e um conflito que ocorre na comunidade 

onde vivem. Escolham, agora, uma dessas duas situações 

para desenvolver a proposta de mediação de conflitos.

b)  Quais ideias iniciais para a proposta de mediação do conflito vocês pretendem utilizar?

c)  Ao elaborarem a proposta de mediação de conflito, não se esqueçam de:

• descrever o histórico e o contexto do conflito;

• descrever as partes envolvidas;

• justificar o uso da mediação para tentar resolver este conflito;

• pensar nas ações necessárias do(s) mediador(es);

• pensar nas etapas de mediação;

• pensar nos resultados possíveis.

d)  Como o manual de mediação de conflitos produzido na atividade 4.3 pode auxiliar na elabora-

ção da proposta?

2. Montem um cronograma de preparação do produto final, que será apresentado aos colegas e a 

uma banca examinadora. Incluam no cronograma a data de apresentação de um piloto da cam-

panha para os professores e a(s) data(s) prevista(s) para a apresentação final.

Pensem em um  
produto final de maneira 
sustentável, gerando a 
menor quantidade de 

resíduos possível.
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Avaliação final

E agora?

Em um projeto, pesquisadores sempre escolhem uma questão como foco, entre várias 
questões que fazem parte de um tema. Ao longo do projeto e da apresentação da proposta de 
mediação de conflitos para a comunidade, surgiu alguma questão relacionada ao tema que 
poderia se tornar um novo projeto?

Compartilhe

Com sua equipe, apresente os dados da avaliação do produto final e a nova questão (ou 
questões) que vocês investigariam com base neste projeto.

Avaliação

•  Como foi a apresentação da proposta criada por sua equipe? Analisem as avaliações obtidas.

•  Quais foram os pontos fortes da proposta elaborada por sua equipe?

•  Que ajustes vocês fariam na proposta?

Autoavaliação

•  Como foi sua participação durante o desenvolvimento do projeto e na apresentação?

•  Qual tarefa você considerou mais fácil de executar? E qual foi mais difícil para você?

•  Você conseguiu superar alguma dificuldade?

•  Ao longo deste processo, você mudaria sua atitude para resolver alguma tarefa? Por quê?

3. Definam as funções de cada integrante da equipe ao longo das tarefas estabelecidas pelo cro-
nograma.

4. Façam uma lista de todo o material necessário para executar e apresentar o seu produto final.

5. Conversem com os professores para definir como será o dia da apresentação.

6. Peçam a ajuda dos professores caso tenham dúvidas ou dificuldade em realizar as tarefas sob a 
responsabilidade de vocês. Esse é um processo normal em qualquer projeto e pode ser resolvido 
com o respeito e a colaboração de todos.

A POSTOS!

1. Tudo pronto? É hora de fazer uma apresentação piloto para os professores. Ouçam as opiniões 
deles e verifiquem o que precisa ou pode ser melhorado para o dia da apresentação final.

2. Façam os ajustes necessários, de acordo com o que ficou decidido após a apresentação piloto. É 
hora de checar se todo o material está pronto para ser aplicado.

3. Chegou o momento de apresentar a sua proposta de mediação de conflitos para os colegas e 
representantes da comunidade! 
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CG1, CG2, CG4, 

CG5, CG7, CG10,

CECNT1, CECNT2, CECNT3, 

EM13CNT104, EM13CNT203, 

EM13CNT206, EM13CNT301, 

EM13CNT302, 

EM13CNT308

Avalia•‹o inicial

1. Você já reparou no ritmo com que novos modelos de aparelhos eletrônicos são lançados? 
Cite algumas características das campanhas publicitárias que promovem o consumo desses 
aparelhos.

2. Você já descartou um equipamento elétrico ou eletrônico? Se já, onde foi feito o descarte? 
Você se preocupa com essa questão em seu dia a dia? 

3. Você tem alguma ideia para reduzir a quantidade de lixo eletrônico gerada anualmente na 
comunidade onde você vive?

miami beach forever/Shutterstock

Ao comprar um novo aparelho de telefone celular, qual é o destino do 
equipamento que será substituído? 

Vivemos em uma sociedade na qual o consumo de produtos e serviços é amplamente incentivado. É 
nessa realidade que o ritmo intenso de consumo de aparelhos eletrônicos, como celulares, computado-
res e televisores, tem gerado um problema em todo o mundo: o lixo eletrônico, um nome informal para 
os resíduos de equipamentos eletrônicos. 

Em 2018, os brasileiros ocupavam o segundo lugar em geração de lixo eletrônico no continente ame-
ricano, atrás apenas dos estadunidenses. Aproximadamente metade desse “lixo” corresponde a equipa-
mentos ou peças com capacidade de uso, substituídos por modelos com novas funções ou novo design.
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POR QUE REALIZAR ESTE PROJETO?

Viver em uma sociedade de consumo nos dá um grande poder: o de fazer escolhas no papel de 

consumidores. Se um determinado produto ou serviço não é consumido por uma população, as 

empresas se veem obrigadas a repensar e reformular aquilo que oferecem. 

Esse é o poder de um consumidor preocupado com os impactos ambientais dos produtos 

oferecidos. Como o produto foi obtido? Quais são os impactos sociais e ambientais, tanto de sua 

produção quanto de seu descarte? Reflexões como essas fazem parte do consumo consciente, ou 

consumo responsável.

Com este projeto, você e seus co-

legas poderão analisar o padrão de 

consumo de equipamentos eletrônicos, 

como o telefone celular, cada vez mais 

presente em nosso dia a dia.

Conheça a questão norteadora deste projeto. Ao final, você e os colegas organizarão uma exposição 

ou feira de ciências para divulgar o consumo consciente de produtos eletrônicos no espaço escolar e na 

comunidade onde moram.

Como posso promover o consumo consciente  

de produtos eletrônicos?

 Ponto de partida

1  Como funcionam e de que são feitos os telefones celulares?

2 Qual é o padrão de consumo de celulares em minha comunidade?

3 O que eu posso fazer para promover o consumo consciente?

4 Quais são os impactos socioambientais relacionados aos aparelhos eletrônicos?

5 O que acontece com os equipamentos eletrônicos descartados?

 Destino final
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12.2 Até 2030, alcançar a gestão 
sustentável  
e o uso eficiente dos recursos naturais
12.5 Até 2030, reduzir substancialmente 
a geração de resíduos por meio da 
prevenção, redução, reciclagem e reúso

Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/
sdgs/12. Acesso em: 21 out. 2020.

ODS-12 CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS
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Atualmente, os telefones celulares mais utilizados pelos brasileiros são os smartphones, que têm, 

além da função de telefone, um sistema operacional como o dos computadores, que executa programas 

conhecidos como aplicativos.

Qual a origem dos materiais usados para fa-

bricar o celular que você utiliza ou vê uma 

pessoa utilizando? E o que acontece com 

esses materiais depois que o celular é 

“jogado fora”?

Tenha essas questões em mente 

durante as etapas do projeto. O tex-

to a seguir, extraído de um artigo de 

divulgação científica, indica algumas 

respostas, que vamos analisar mais 

profundamente ao longo deste projeto.

Além de receber e fazer 
ligações telefônicas, o 
smartphone tem funções 
como a de acessar a internet, 
gravar áudios, fotografar 
e fi lmar, entre outras. No 
dia a dia, usamos o termo 
“celular” como sinônimo de 
smartphone.

Os artigos de divulgação científi ca são textos com o 
objetivo de disseminar conhecimentos sobre ciência 
e tecnologia para o público geral, não restrito a 
cientistas. Esses artigos “traduzem” as publicações 
das revistas científicas, que são mídias específicas para 
a comunicação entre cientistas. Para isso, usam uma 
linguagem mais acessível, sem perder o rigor científico 
da informação que trazem, visando a difusão do 
conhecimento ao maior número possível de pessoas.

Andrey_Popov/Shutterstock
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ETAPA

Como funcionam e de que são 

feitos os telefones 

celulares? Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• conhecer o panorama geral dos problemas 
causados pelo lixo eletrônico;

• compreender o funcionamento básico do 
telefone celular;

• listar alguns elementos químicos presentes 
em telefones celulares;

• conhecer os riscos à saúde relacionados aos 
componentes dos aparelhos eletrônicos.
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Sucata pós-moderna

[...] O primeiro grande impacto do lixo eletrônico não é o descarte dos aparelhos. A ameaça am-
biental origina-se muito antes, na extração dos insumos necessários à sua fabricação. [Segundo o 
químico Júlio Carlos Afonso, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)] “É um lixo dupla-
mente nocivo ao ambiente, pois causa problemas tanto ao ser descartado quanto ao ser produzido”, 
afi rmou o químico.

Para a fabricação de um único computador, são necessárias duas toneladas de insumos. Recursos 
como água, combustíveis e outras matérias-primas resultam em uma conta astronômica, que difi cil-
mente é objeto de refl exão por parte dos consumidores. [...]

O lixo eletrônico não é apenas um problema ambiental. [...] África, Índia, Paquistão, Indonésia e 
principalmente a China são os mais prejudicados. Países centrais, especialmente os Estados Unidos, 
enviam boa parte de seu lixo eletrônico para países emergentes. [...] 

Os aparelhos vão para lixões a céu aberto, onde geralmente são incinerados, liberando dioxinas e 
gases tóxicos na atmosfera. Metais como chumbo e mercúrio oxidam-se e, transformados em poeira, 
são levados pelo vento. Uma vez queimado, esse material torna-se mais reativo, podendo ser dissol-
vido na água e absorvido pelo solo, contaminando assim o lençol freático.

[...]

“Resolver esse problema transcende as barreiras científi cas”, na óptica do pesquisador da UFRJ. 
Para ele, é sobretudo uma questão de educação ambiental. “Temos direito de consumir produtos que 
facilitem nossa vida cotidiana e é desejável que novas tecnologias sejam acessíveis a todos”, disse. 
Mas o problema, segundo ele, é a velocidade com que o fenômeno da obsolescência vem ocorrendo. 
“A sociedade se tornou vítima do consumo compulsivo, irresponsável e sem controle, alimentado pela 
última palavra da tecnologia e insustentável do ponto de vista ambiental.”.

KUGLER, H. Sucata pós-moderna. Ciência Hoje On-Line, 30 jun. 2008. Disponível em: http://cienciahoje.org.br/
sucata-pos-moderna. Acesso em: 21 dez. 2019. 

Depósito de lixo eletrônico em Gana, 
em 2018. Diversos países da África 
e da Ásia recebem resíduos de 
equipamentos eletrônicos de outras 
nações. Tais resíduos se acumulam em 
grandes depósitos e, além dos danos 
ambientais, trazem riscos à saúde das 
populações que vivem nos arredores.

picture alliance/Getty
Im
ages
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Após a leitura do texto anterior, responda:

1. O que você entende por “sucata”? Compare a sua defini-

ção com a descrita em um dicionário e analise o significa-

do do título do artigo.

2. Procure o significado das palavras que você desconhece, 

se houver.

3. Represente esquematicamente o ciclo de um equipamento eletrônico, desde sua produção 

até seu descarte.

4. O químico Júlio Carlos Afonso, mencionado no artigo, afirmou que resolver o problema dos re-

síduos eletrônicos “[...] transcende as barreiras científicas”. Como você justifica tal afirmação?

1.1. INTERPRETAR UM TEXTO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Você vai precisar de:

• material para anotação;

• material para consulta: 
dicionário, livros e sites. 

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Vocês vão precisar de:

• material para anotação;

• computador com acesso à 
internet.

1.2.  COMO FUNCIONA O TELEFONE CELULAR?

Como você sabe, estamos usando o termo “celular” para nos 

referir aos smartphones. Nesta atividade, você e um colega vão 

descobrir como a telefonia celular opera e como é o funcio-

namento básico do sistema digital como o dos smartphones, 

computadores e outros equipamentos

Vocês podem consultar 
mais de uma fonte antes de 
elaborar as respostas. Talvez 
vocês encontrem informações 
complementares ou divergentes, 
dependendo da fonte consultada 
– neste caso, peçam orientação 
ao professor. Ao elaborar as 
respostas, não copiem textos 
nem usem palavras das quais 
não conhecem o significado. 
Pensem em escrever de modo 
que seus colegas consigam 
compreender suas respostas.

DICA

Dentro de um celular, estão 
a bateria e a placa com o 
circuito eletrônico, além de 
outros componentes. 

Câmera

Placa

Circuito 
eletrônico

Bateria 
(fonte de energia)

Bobinas, 
capacitores e 
resistores

Poravute Siriphiroon/Shutterstock

Com informações encontradas em sites confiáveis, ela-

borem respostas para as perguntas na próxima página.
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NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Uma sugestão para vocês compreenderem como 
funciona o sistema digital é a animação How 

computer memory works (Como funciona a memória 
de computador) (Kanawat Senanan, TED-Ed, 
5 min 04 s, com legendas em português). 

Disponível em: https://ed.ted.com/lessons/how-
computer-memory-works-kanawat-senanan. Acesso 
em: 1o fev. 2020.

DICA

1. Como o sistema de telefone celular se relaciona ao espectro eletromagnético? 

2. Por que o sistema de telefonia celular é assim denominado?

3. Os telefones celulares são digitais. Como funciona um equipamento digital? 

4. Existem riscos comprovados à saúde humana causados pela exposição aos celulares e à ra-
diação emitida por eles?  

1.3.  QUAL É A COMPOSIÇÃO DE UM CELULAR?

No mesmo artigo de divulgação científica citado no início 

desta etapa há o seguinte trecho:

[...] Aparelhos de telefone, produtos de informática, ele-

trodomésticos, equipamentos médico-hospitalares e até 

brinquedos são alguns dos novos vilões do meio ambiente. 

Dentro de um computador, podemos encontrar quase uma 

tabela periódica inteira, segundo o químico [Júlio Carlos 

Afonso (UFRJ)].

A reciclagem desse material pode ser vista de duas manei-

ras: uma boa, outra ruim. A boa é que muitos aparelhos têm grande potencial para reciclagem, devido à 

presença de metais preciosos em alguns circuitos eletrônicos. A ruim é que esse potencial raramente é 

explorado, uma vez que reciclar lixo eletrônico é um desafio. “Quanto mais complexa é a formulação de 

um material, mais difícil é a sua reciclagem”, diz Afonso.

[...] “O grande desafio é separar os metais nobres – como ouro, prata e cobre – dos elementos 

tóxicos, como mercúrio e cádmio”, disse o químico da UFRJ. Para cada tonelada de computado-

res, recupera-se mais ouro do que em 15 toneladas de minério bruto beneficiado para extração 

do metal.

[...]

KUGLER, H. Sucata pós-moderna. Ci•ncia Hoje On-Line, 30 jun. 2008. Disponível em: http://cienciahoje.org.br/ 

sucata-pos-moderna. Acesso em: 21 dez. 2019. 

Vocês podem adicionar mais informações ou curiosidades sobre o funcionamento dos telefones 

celulares, se desejarem.

Compartilhem as respostas com o professor e com as outras duplas por meio de um arquivo dis-

ponibilizado em uma nuvem de armazenamento e sincronização de arquivos na internet. 

Vocês vão precisar de:

• material para anotação;

• material para consulta: 
livros e textos em sites de 
divulgação científica;

• computador com programa 
para montar apresentações 
ou slides.
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Você e a equipe poderão descobrir o que significa dizer que, 

nos circuitos eletrônicos que compõem um equipamento 

como o celular ou o computador, é possível “encontrar quase 

uma tabela periódica inteira”. Algumas pistas estão no texto: 

metais preciosos ou nobres, mercúrio e cádmio.

Pesquisem:

• o que é a tabela periódica;

• o que é um elemento químico;

• uma lista de sete ou oito elementos químicos presentes 
nos smartphones.

A partir dessas informações, escolham um elemento quími-

co que faça parte da composição de um celular e elaborem 

uma minilição, com cerca de 5 minutos de duração, trazendo 

informações científicas sobre o elemento. Verifiquem com 

as outras equipes quais foram os elementos químicos es-

colhidos, para que cada uma delas apresente uma minilição 

diferente. 

A minilição pode ser acompanhada por slides, contendo textos 

curtos e imagens que ajudem a explicar as informações que 

vocês pretendem transmitir. 

Ao elaborar a minilição, não se esqueçam de:

• mostrar a localização do elemento químico na tabela pe-
riódica;

• relacionar a localização desse elemento na tabela perió-
dica com as características dos átomos que o compõem;

• explicar a função desse elemento químico no aparelho ce-
lular;

• explicar como esse elemento químico é obtido e qual é a 
sua abundância na natureza;

• exemplificar outros usos ou equipamentos nos quais esse 
elemento está presente;

• esclarecer se o contato com resíduos desse elemento pode 
ser prejudicial à saúde.

Se possível, utilizem um computador e um projetor para ex-

por a apresentação aos colegas. Se os equipamentos não 

estiverem disponíveis, vocês podem disponibilizar o arqui-

vo com os slides em uma nuvem de compartilhamento na 

internet ou publicá-lo no blog da turma, administrado pelo 

professor. 

Uma opção para apresentar a minilição é preparar um ou 

mais cartazes, em cartolina, com imagens e informações re-

levantes.

Atenção!

Não se esqueçam de citar as 

fontes de onde as informações 

foram extraídas. Ao usar 

fotografias, vídeos ou ilustrações, 

citem a autoria das imagens.

Representação esquemática 
das partes de um smartphone. 
Se pudéssemos separar 
cada parte na menor 
unidade possível, o que 
encontraríamos?
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NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

142

PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto5_136a169_LA.indd   142PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto5_136a169_LA.indd   142 2/18/20   9:38 AM2/18/20   9:38 AM



2.1.  PESQUISA NA COMUNIDADE

Vocês vão precisar de:

• material para anotação;

• opcional: computador 

ou celular com acesso à 

internet. 

PARTE I

Na comunidade onde você vive, certamente existem consumi-

dores de aparelhos celulares e outros dispositivos eletrônicos. 

Será que essas pessoas consomem esses produtos de forma 

consciente?

Para descobrir isso, você e sua equipe devem organizar um 

questionário a ser respondido por um determinado número 

de moradores, o que representará uma amostra da população 

local. Conversem com o professor para determinar qual deve 

ser o tamanho dessa amostra.

Antes de elaborar o questionário, verifiquem na lista a seguir 

quais são os objetivos da pesquisa na comunidade:

1. Descobrir qual é o número médio de aparelhos celulares 

que uma pessoa já teve;

2. Descobrir por quanto tempo, em média, uma pessoa uti-

liza um aparelho celular antes de descartá-lo;

3. Calcular qual é a porcentagem de pessoas que possui um 

celular já usado por outra pessoa;

4. Conhecer o motivo apontado pela maioria das pessoas 

para realizar a última troca ou aquisição de celular; 

5. Verificar quais são as principais características que as 

pessoas consideram ao comprar um novo aparelho;

6. Descobrir qual é a forma de descarte mais utilizada pelas 

pessoas.

143

Qual é o padrão de consumo de 

celulares em minha 

comunidade?

21 3 4 5

ETAPA

Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• identificar o ritmo de compra e descarte de 
aparelhos celulares na comunidade onde vive;

• analisar matematicamente os dados obtidos;

• avaliar criticamente o padrão de consumo de 
celulares em sua comunidade.
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Verifiquem se há outros aspectos que vocês desejam analisar. 

Considerando os objetivos da pesquisa, elaborem as pergun-

tas que serão feitas às pessoas de sua comunidade.

Planejem também:

• As perguntas serão abertas ou terão opções de respostas 

para o entrevistado escolher? 

• Como pretendem aplicar os questionários?

PARTE II

1. Realizem a pesquisa com os moradores da região. 

2. Com as respostas coletadas, façam a discussão dos re-

sultados e verifiquem se foi possível atingir os seis obje-

tivos listados na parte I. Se os resultados obtidos permiti-

rem avaliar outros aspectos, podem incluí-los na análise. 

3. Escolham as melhores ferramentas para apresentar os 

resultados: tabelas, gráficos, textos.

4. Disponibilizem os resultados em um arquivo em nuvem, a 

ser compartilhado com as outras equipes e com o profes-

sor, como foi feito na atividade 1.2.

5. Verifiquem os resultados obtidos pelas outras equipes e 

façam uma comparação com os que vocês obtiveram. Es-

crevam o resultado da comparação em um novo arquivo e 

compartilhem na nuvem.

Vocês podem realizar a pesquisa 

entrevistando pessoalmente os 

moradores ou usando mídias 

digitais. Neste caso, vocês 

podem publicar posts em um 

perfil de rede social e convidar 

os usuários que moram na 

região para responder – cada 

post pode conter uma pergunta. 

Outra opção é elaborar o 

questionário on-line e enviá-lo 

por meio de um aplicativo de 

mensagens para que as pessoas 

respondam.

DICA

GSDesign/Shutterstock

Trabalhem em grupo para realizar 
a análise dos resultados que vocês 
obtiveram a partir da pesquisa. O 
trabalho colaborativo pode levá-los a 
saídas para pequenos entraves.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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Vocês vão precisar de:

• resultados da atividade 2.1;

• material para anotação; 

• computador com acesso à 
internet.

2.2.  O CONSUMO DE TELEFONES CELULARES NO BRASIL  

E NO MUNDO

1. Busquem dados recentes sobre: 

a) o número de celulares ativos no Brasil (total e por habi-
tante);

b) o número de celulares ativos no mundo;

c)  a posição do Brasil em relação aos países com maior 
índice de usuários de celulares. 

Atenção!

A fonte consultada é confiável? Quais características 
vocês usaram para determinar isso?

Autoavaliação

• Você já havia pensado sobre a questão do lixo eletrônico? 

• As atividades que você realizou até agora modificaram alguma ideia ou atitude que você tinha 

previamente? 

• Durante a pesquisa realizada na atividade 2.1, houve algum procedimento que você gostaria 

de ter feito de modo diferente?

• Você conseguiu utilizar a nuvem de armazenamento e sincronização de arquivos, na internet, 

para compartilhar arquivos com os colegas?

• Na sua opinião, a organização de sua equipe durante as atividades foi eficiente? A sua 

participação nas tarefas foi positiva?

ANOTE EM SEU CADERNO
OU DIÁRIO DE BORDO

2. Verifiquem se é possível calcular o número de celulares por 
habitante no local onde você mora, considerando os resulta-
dos da atividade 2.1 e a população de sua cidade ou comu-
nidade. Se esse cálculo for possível, compare o valor com 
aquele que vocês obtiveram no item a da questão anterior. 

3. Com base nos resultados das atividades anteriores, res-
pondam: Na opinião de vocês, o padrão local de consumo 
de celulares pode gerar ou intensificar o problema do lixo 
eletrônico? 

 Conversem sobre a questão e escrevam a conclusão da 
equipe, fundamentando os argumentos. 

4. Coloquem os resultados das questões 1 a 3 em um arqui-
vo em nuvem e compartilhem com as outras equipes e 
com o professor, como feito anteriormente.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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Países considerados desenvolvidos têm padrões de produção e de consumo diferentes daqueles ob-

servados em nações em desenvolvimento. Isso reflete diretamente na demanda por recursos para a 

produção de bens. Assim, considerando um padrão médio de estilo de vida, os cientistas estimam que 

seria necessária uma área equivalente a quase três planetas Terra para sustentar os hábitos de consu-

mo da população global.

O padrão de consumo da maioria dos 
cidadãos dos Estados Unidos (acima) é muito 
diferente do observado em populações que 
vivem da subsistência (caso dos vietnamitas 
da etnia Hmong, retratados à esquerda). 
Nas últimas décadas, porém, a população 
mundial tem aumentado, principalmente a 
urbana, e os hábitos dos consumidores de 
muitos países em desenvolvimento têm se 
aproximado daqueles verifi cados em países 
desenvolvidos.

Rawpixel.com

/Shutterstock
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O que eu posso fazer para 

promover o consumo 

consciente? Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• identificar as características do consumidor 
consciente; 

• relacionar pegada ecológica e consumo 
consciente;

• listar ideias para a exposição ou feira de 
ciências a ser organizada por sua turma ao 
final deste projeto.

31 2 4 5

ETAPA

PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto5_136a169_LA.indd   146PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto5_136a169_LA.indd   146 2/18/20   9:39 AM2/18/20   9:39 AM



O gráfico ao lado apresenta cálculos 

feitos com base no padrão médio de con-

sumo dos cidadãos de diversos países, 

considerando o tamanho da população de 

cada um deles.

Os dados se referem à pegada ecoló-

gica, um indicador que relaciona o consu-

mo de recursos e a produção de resíduos 

com a capacidade de a natureza regene-

rar recursos. Segundo essa avaliação, a 

humanidade tem consumido em um rit-

mo que ultrapassa a capacidade que o 

planeta tem de se recuperar e de repor 

os seus recursos.

Fonte: Global Footprint Network 2018. In: BRUMATTI, G. 
Planeta esgota hoje (29/07) todos os recursos que tinha 

para o ano de 2019. G1, 29 jul. 2019. Disponível em: https://
g1.globo.com/sp/campinas-regiao/terra-da-gente/

noticia/2019/07/29/planeta-esgota-hoje-2907-todos-os-
recursos-que-tinha-para-o-ano-de-2019.ghtml. 

Acesso em: 22 dez. 2019.
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A pegada ecológica pode ser calculada para um país, uma cidade ou até mesmo uma pessoa, e sua 

unidade é dada em hectares globais. Para o cálculo, são considerados os seguintes fatores: área neces-

sária para sustentar o que cada país consome, área construída (infraestrutura), área necessária para 

absorver todas as emissões de carbono do país e o balanço entre exportações e importações. Este seria 

um indicativo de que, se o país necessita importar muito mais do que exporta, ele depende de recursos 

que não é capaz de produzir dentro dos próprios limites.

Segundo a ONG WWF-Brasil, a pegada ecológica de nosso país é de 2,9 hectares globais por ha-

bitante, valor próximo da média mundial, que é de 2,7. No entanto, calcula-se que, para respeitar a 

capacidade do planeta de oferecer recursos naturais para os seres humanos, a pegada deveria ser de 

1,8 hectare global.

Ilustração simbolizando 
a pegada ecológica. Que 
ideias lhe vêm à mente com 
relação à expressão “pegada 
ecológica”?
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De quantos planetas precisaríamos
se todos vivêssemos como…

Estados Unidos 5,0

Austrália 4,1

Coreia do Sul 3,5

Rússia 3,3

Alemanha 3,0

Brasil 1,8

Mundo 1,7
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Conforme você viu no início do projeto, o consumo consciente, 

responsável ou sustentável, é um dos objetivos rumo ao de-

senvolvimento sustentável. Nesse sentido, o que é ser cons-

ciente em suas atitudes? E por que é importante ser conscien-

te ao adquirir um produto ou serviço? 

Para responder a essas questões, é preciso entender o que é 

consumo consciente e quais são os aspectos que uma pessoa 

deve observar se quiser consumir de forma responsável.

Reúna-se com um colega e façam a pesquisa. Em seguida, 

elaborem uma lista de questões sobre consumo consciente 

que sirva para uma pessoa avaliar o quão responsáveis são as 

atitudes dela como consumidora.

Compartilhem o “teste do consumo consciente”, ou seja, a 

lista de questões elaborada por vocês na nuvem de arquivos 

administrada pelo professor.

Veja a animação Consciente 

coletivo: impactos do consumo, 
do Instituto Akatu, disponível 
em: https://www.akatu.org.br/
noticia/consciente-coletivo-
impactos-do-consumo/. Acesso 
em: 22 dez. 2019.

DICA

Na internet, é possível encontrar calculadores de pegada 
ecológica. Você pode encontrar um exemplo no site da 
ONG WWF-Brasil, em “Calcule sua pegada”. Disponível 
em: https://www.wwf.org.br/natureza_brasileira/especiais/
pegada_ecologica/sua_pegada/. Acesso em: 22 dez. 2019.

DICA

3.1.  O QUE É CONSUMO CONSCIENTE?

3.2.  REFLEXÕES SOBRE PEGADA ECOLÓGICA

Vocês vão precisar de:

• material para consulta: 
livros, revistas e sites;

• material para anotação. 

Vocês vão precisar de:

• resultado da atividade 3.1;

• material para anotação; 

• material para consulta: 
livros, revistas, textos e 
vídeos de sites.

Reúna-se com um colega e respondam:

1. Quais são as principais consequências ambientais do rit-

mo de consumo global na atualidade?

2. Escolham um produto que vocês utilizam ou consomem 

no dia a dia para descobrir o impacto dele no planeta em 

relação à quantidade de água e à área necessária para 

obter uma unidade desse produto. 

3. De que forma o consumo consciente se relaciona ao con-

ceito de pegada ecológica?

4. Verifiquem se, após esta atividade, vocês desejam acres-

centar ou modificar algum item do questionário elabora-

do na atividade 3.1. Neste caso, substituam o arquivo na 

nuvem de compartilhamento de arquivos. 

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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Agora você poderá avaliar os seus hábitos como consumidor e 

verificar se poderia consumir de forma mais sustentável. 

Para isso, acesse a nuvem de compartilhamento de arquivos 

administrada pelo professor e escolha um “teste do consumo 

consciente” elaborado por uma das duplas de sua turma – só 

não vale escolher o teste que você mesmo elaborou com um 

colega. 

Responda ao questionário escolhido. Você pode fazer o 

download, ou “baixar” o arquivo, abrir no programa adequado 

e digitar as respostas e salvar uma nova versão do arquivo. Se 

preferir, você pode imprimir o conteúdo do arquivo e respon-

der com caneta ou lápis.

Depois de responder ao questionário, analise criticamente o 

seu padrão de consumo com base no que você estudou sobre 

consumo consciente e pegada ecológica. Avalie:

• Como consumidor, você adota atitudes que são sustentá-
veis? Quais?

• Quais atitudes você pode modificar para se tornar um con-
sumidor responsável? 

Registre a sua análise no caderno ou no diário de bordo.

3.3. VOCÊ É UM CONSUMIDOR CONSCIENTE?

Você vai precisar de:

• resultado das atividades 3.1 
e 3.2;

• material para anotação ou 
computador com acesso à 
internet.

3.4.  MANUAL DE CONSUMO CONSCIENTE

Vocês vão precisar de:

• material para anotação.

Você já sabe que existem pessoas e organizações preocupa-

das em divulgar o consumo consciente, pois através dele é 

possível conservar o meio ambiente e garantir um futuro sus-

tentável para as populações humanas. 

A partir do que você estudou e analisou nesta etapa, dê a sua 

contribuição para promover o consumo consciente. Reúna-se 

com sua equipe para elaborar um manual com dicas fáceis e 

práticas que ajudem as pessoas a se tornarem consumidoras 

responsáveis. 

Para elaborar o manual, vocês precisam definir:

• quais serão as dicas para o consumo consciente;

• como explicar às pessoas, de modo simples e direto, a im-
portância do consumo consciente;

• um formato para o manual: um infográfico, um vídeo, um 
panfleto, um podcast, uma canção, um poema, etc.;

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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• uma mídia para divulgação: post em rede social, car-

taz, site ou canal de vídeos da escola na internet, etc.

Mostrem ao professor o esboço de seu Manual de con-

sumo consciente, depois de fazer os ajustes necessá-

rios, compartilhem a versão final.

3.5.  IDEIAS PARA O PRODUTO

Vocês vão precisar de:

• anotações das atividades 

das etapas 1, 2 e 3;

• material para consulta: 

livros, revistas e sites; 

• material para anotação.

Você pode fazer a diferença em sua comunidade ao promover 

o consumo consciente. Para isso, é importante que as pes-

soas tenham acesso a informações confiáveis e questionem 

seus próprios hábitos, entendendo, assim, o impacto que elas 

podem causar como consumidoras.

Uma sugestão para levar informações e reflexões importantes 

aos moradores de sua comunidade é uma exposição ou feira 

de ciências. O objetivo de sua turma, nesta feira, será mostrar 

a importância do consumo consciente no caso dos equipa-

mentos eletrônicos, como o celular.

Como a turma tem várias equipes, vocês devem organizar e 

dividir tarefas para abordar o tema e atingir os objetivos da 

exposição. Aqui vão algumas sugestões:

• Cada equipe pode ser responsável por um subtema – por 

exemplo: como funciona um celular, quais são as maté-

rias-primas usadas na fabricação de um celular, quais são 

os impactos da mineração, quais são os impactos do lixo 

eletrônico.

• O subtema pode ser apresentado na forma de uma pergun-

ta e com recursos e explicações que chamem a atenção 

dos visitantes da feira.

• Todas as equipes podem trabalhar juntas para elaborar a 

apresentação do tema consumo consciente.

• Em vez de desenvolver uma das sugestões anteriores, cada 

equipe pode propor uma solução prática para a questão do 

consumo consciente de eletrônicos: um aplicativo, uma 

campanha informativa, auxílio a um grupo de coletores da 

região que trabalhe com resíduos eletrônicos, entre muitas 

outras possibilidades.

• Vocês devem pensar em uma forma de avaliar se a mensa-

gem transmitida foi compreendida pelos visitantes da feira.

• Vocês devem pensar em organizar uma feira sustentável, 

minimizando a produção de resíduos!

Após o levantamento de ideias, você e sua equipe podem bus-

car informações sobre o tema escolhido para apresentar na 

feira de ciências. Ao final, registre de modo individual a sua 

opinião sobre as ideias para a feira.

Este é um momento de levantar 

ideias livremente dentro de cada 

equipe e entre toda a turma, 

com o auxílio dos professores 

e da direção da escola. Anotem 

as ideias que podem se 

desenvolver ou modificar ao 

longo das próximas etapas 

deste projeto.

DICA

Você e sua equipe poderão divulgar 
o Manual de consumo consciente 
na exposição ou feira de ciências a 
ser organizada como produto final 
deste projeto.

DESTINO FINAL
DE OLHO NO
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Como visto nas etapas anteriores, os equipamentos eletrônicos, como o telefone celular, são feitos 

de diversos componentes, além de plástico e do material das embalagens. 

A maioria dos componentes dos fios, circuitos eletrônicos, baterias e telas dos celulares é feita de 

elementos químicos encontrados na natureza na forma de minerais, os constituintes de rochas. O lítio, 

por exemplo, é o componente das baterias, e pode ser encontrado em um tipo de rocha chamada peg-

matito. O metal só é obtido depois que o pegmatito passa por processos físico-químicos para a obtenção 

dos compostos de lítio. 

Reserva de pegmatito, rico em lítio, em Araçuaí 
(MG), 2019. Segundo o Serviço Geológico do Brasil, 
por meio da Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais (CPRM), o Brasil pode se tornar um dos 
principais fornecedores de lítio (até 8% da extração 
mundial). A maioria das reservas conhecidas está 
em Minas Gerais.

Cesar Diniz/Pulsar Im
agens
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Quais são os impactos 
socioambientais relacionados 
aos aparelhos 
eletrônicos?

521 3 4

ETAPA

Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• relacionar a produção de equipamentos 
eletrônicos à mineração;

• identificar os principais impactos 
socioambientais causados pela mineração.
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Art65395/Shutterstock

4.1.  DESAFIOS DA MINERAÇÃO

Vocês vão precisar de:

• bandeja plástica ou 

assadeira de alumínio, 

grande e retangular, com 

cerca de 10 cm de altura;

• régua ou fita métrica; 

• areia de construção 

(limpa); 

• terra vegetal; 

• 5 ou 6 amendoins (todo o 

fruto seco, com a “casca”);

• pequenas pedras (seixos ou 

cascalho), tufos de grama e 

gravetos; 

• relógio; 

• folhas de papel sulfite; 

• palitos de madeira;

• material para anotação; 

• material para consulta: 

livros e sites;

• opcional: luvas para 

manuseio de terra.

À esquerda, rocha com minerais ricos em lítio (lepidolita e espodumênio). Ao ser isolado industrialmente, possui  
a aparência sólida e metálica (no centro). O lítio é fundamental para o funcionamento de baterias (à direita). 
Elementos representados em tamanhos não proporcionais entre si.

Os minérios concentram minerais de interesse comercial e são matéria-prima não apenas de 

componentes eletrônicos, mas de muitos outros produtos, como veículos e satélites. 

A obtenção de minerais, no entanto, não é simples. São necessários diversos profissionais 

para localizar e identificar as reservas de minério, preparar o terreno e garantir a segurança e a 

saúde dos mineradores, que trabalham na extração das rochas. Mesmo com todos os cuidados, 

a mineração pode causar graves impactos para os trabalhadores, para as pessoas que vivem nos 

arredores e para o meio ambiente. Esses são temas que vamos analisar nesta etapa. 

Na mineração são necessárias três etapas básicas:

•  Prospecção: localização das reservas de minério ou jazidas. 

• Retirada das rochas que contêm os minérios. 

• Processamento dos minérios para obter as substâncias de 
interesse.

Nesta atividade, você e sua equipe vão simular essas três eta-

pas básicas em uma representação do terreno de onde preci-

sam ser extraídos os “minérios” – os amendoins.

Leiam o passo a passo da atividade antes de iniciar os 
procedimentos. Organizem o material necessário e façam 
a divisão de tarefas entre os membros da equipe. Deixem o 
espaço limpo ao terminarem a prática.

DICA
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O amendoim para 
esta atividade deve 
ser o fruto completo, 
popularmente 
conhecido como 
amendoim com casca.
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PARTE I: PREPARAR O TERRENO

1. Preencham o fundo da bandeja com uma camada de areia, com 3 a 5 centímetros de espes-
sura. Se a bandeja ou assadeira tiver mais de 10 cm de altura, a camada de areia pode ter 5 
cm; se a altura da bandeja for menor, façam uma camada mais fina.

2. Distribuam aleatoriamente os amendoins sobre a camada de areia. 

3. Representem a área do terreno em uma folha de papel, em escala. Dividam a área com uma 
grade quadriculada – cada quadrado pode ter, por exemplo, 5 x 5 cm de lado. Este será o 
mapa 1. Façam uma cópia dessa representação do terreno (mapa 2) e reservem. 

4. No mapa 1, indiquem a posição dos amendoins, determinando referenciais para a localiza-
ção. Não mostrem esse esquema às outras equipes. 

5. Cubram a camada de areia e os amendoins com terra vegetal; essa camada pode ter de 1 a  
2 cm de espessura. 

6. Montem a superfície do terreno, formando uma “paisagem” com pequenas pedras, tufos de 
grama e outros elementos. Usem a imaginação!

7. No mapa 1, ilustrem as estruturas da paisagem que vocês criaram. Guardem esse mapa do 
terreno para usar apenas ao final da atividade.

PARTE II: A MINERAÇÃO

1. Entreguem o terreno que vocês criaram para uma das equipes e recebam outro para investi-
gar. Vocês não fazem ideia de onde estão as reservas de minério e o desafio será localizá-las 
sem ter acesso ao mapa feito pela equipe que criou o terreno.

2. Sua equipe representa agora uma empresa mineradora e terá 5 minutos para localizar as 
reservas, extrair e processar os minérios do terreno. Vocês podem utilizar palitos ou outros 
objetos para fazer a prospecção e a retirada das “rochas” (amendoins). Durante a mineração, 
usem o mapa 2 para marcar a provável localização das reservas.

Atenção! As sementes do amendoim representam o mineral de interesse e o fruto (casca) re-

presenta compostos tóxicos que podem contaminar o terreno! Vocês precisam pensar em como 

retirar e processar as sementes a fim de minimizar ou eliminar possíveis contaminações. Além 

disso, as cascas não podem ser retiradas do terreno e os amendoins não devem ser ingeridos.

Representação da área 
do terreno (bandeja) 
com localização 
das reservas de 
minérios (amendoins), 
posicionados 
aleatoriamente.

5 cm

5 cm

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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3. Ao final do tempo estipulado, não mexam mais no 
terreno. Anotem o número de reservas de minério 
que sua equipe conseguiu extrair e a quantidade de 
minerais (amendoins) obtidos.

PARTE III: ANÁLISE DOS IMPACTOS DA MINERAÇÃO

1.  Devolvam a bandeja que vocês utilizaram à equipe que a montou e recebam de volta a ban-
deja preparada por vocês. 

2.  Comparem a aparência da paisagem após a mineração e o mapa 1. Analisem:

• A empresa mineradora conseguiu encontrar todas as reservas de minério que existiam no 
terreno?

• Como vocês classificam o grau de dano ao terreno após a mineração: alto, médio, baixo ou 
insignificante?

• Como vocês avaliam a quantidade e a distribuição dos resíduos tóxicos pelo terreno?

3.  Sua equipe tem agora 5 minutos para restaurar o terreno. Procurem recuperar a paisagem 
original, sem adicionar novos elementos ou materiais. Planejem também o que fazer com os 
resíduos tóxicos.

4.  Ao final do tempo estipulado, analisem o resultado e respondam:

• Qual foi o grau de complexidade em recuperar o terreno: alto, médio ou baixo? 

• Qual foi a solução pensada por vocês para resolver o problema dos resíduos tóxicos?

• Quais orientações vocês deixariam a futuras “empresas mineradoras” para que produzis-
sem menos danos ao ambiente durante a mineração?

• Como a simulação que vocês realizaram se aproxima dos desafios reais da mineração? 

PARTE IV: CONCLUSÃO

Busquem informações a respeito da mineração e dos cuidados necessários na prospecção de re-

servas de minério, na extração, no processamento e na destinação de resíduos tóxicos. 

Com base nos resultados da atividade prática e na pesquisa, compartilhem a análise sobre os de-

safios da mineração com outras equipes. Troquem ideias com os colegas da turma:

• Todas as equipes conseguiram extrair o mesmo número de amendoins dos terrenos?

• Quais foram as estratégias pensadas pelas equipes para que a mineração cause menos im-
pactos e para resolver o destino dos resíduos tóxicos?

• Qual etapa da atividade de mineração exige maior investimento em tecnologia e dinheiro: a 
prospecção, a retirada dos minérios, o processamento ou a recuperação ambiental? Por quê?

Após o compartilhamento dos resultados com a turma, elaborem um relatório com os resultados 

e a conclusão de sua equipe.

A "casca" do amendoim deve representar os 
resíduos decorrentes da extração do minério de 

interesse (representado pelo amendoim).
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4.2. IMPACTOS DA MINERAÇÃO NA PAISAGEM

Você vai precisar de:

• material para anotação; 

• material para consulta: 

livros, revistas e sites de 

divulgação científica.

O pico de Itabirito

O pico de Itabirito

Será moído e exportado

Mas fi cará no infi nito

Seu fantasma desolado.

Com tanto minério em roda

Podendo ser extraído,

A icominas se açoda

E nem sequer presta ouvido

Ao grave apelo da história

Que recortou nessa imagem

Um outro azul da memória

E um assombro da paisagem.

St. John del rey mining sai,

Mais hanna mais icominas

E sem dizer água-vai

Serram os serros de Minas,

Nobres cimos altaneiros

Que davam com sobriedade,

Aos de casa e forasteiros

Um curso de eternidade.

A tripla, agressiva empresa

Acha que tudo se exporta

E galas da natureza

São luzes de estrela morta.

Traição? Ora, bulufas,

Ruínas, frases e ossos.

Algibeiras como estrofas

De ouro feito de destroços!

Mas eis que salta o conselho

Dos homens bons do Dphan,

No caso mete o bedelho

E na brisa da manhã

Acende um sol de esperança

Sobre a paisagem mineira.

(até onde a vista alcança,

Era dinamite e poeira.)

–  o pico de Itabirito,

Este há de ser preservado

Com presença, não mito,

De um brilhante passado.

Conselho dixit. E “tombando”

A rocha, mais rocha agora.

Demonstra-nos como, quando,

Com peito, uma lei vigora.

St. John, hanna e ico, murchos,

Detêm-se para pensar.

Queimaram-se os seus cartuchos

Ou resta um jeitinho no ar?

–  vamos chorar nossas mágoas

E, reforçando o lamento,

Arar em sabidas águas:

Ação, desenvolvimento!

Tudo exportar bem depressa,

Suando as rotas camisas.

Ficam buracos? Ora essa,

O que vale são divisas

Que tapem outros “buracos”

Do tesouro nacional,

Deixando em redor os cacos

De um país colonial.

Escorre o tempo. E à cantiga

Dessa viola afi nada,

Já ninguém mais lembra a antiga

Voz do conselho, nem nada.

E vem de cima um despacho

Autorizando: derruba!

Role tudo, de alto a baixo,

Como, ao vento, uma embaúba!

E o pico de Itabirito

Será moído, exportado.

Só quedará no infi nito

Seu fantasma desolado.

ANDRADE, C. D. de. O pico de Itabirito. In: ANDRADE, C. D. de. Versiprosa: Crônicas da vida 

cotidiana e de algumas miragens. São Paulo: Companhia das Letras, 2017. p. 142-144.

<Entra nova foto 05_f014B_
PIN3CNg21At>

Rogerio Reis/Tyba

Carlos Drummond de 
Andrade (1902-1987) 
foi poeta, contista e 
cronista, nascido em 
Itabira (MG). Fotografi a 
tirada na praia de 
Copacabana, no Rio de 
Janeiro (RJ), no fi nal da 
década de 1980.
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O pico de Itabirito, Itabirito (MG), com 1 586 metros de altitude, em foto da década de 1950 (à esquerda) e quase 
sete décadas depois, em 2009 (à direita), após a mineração. Desde 1989, a região é tombada como patrimônio 
natural brasileiro, na categoria Sítio da História da Geologia e da Mineração. 

As informações contidas no poema e nas fotografias referem-se a uma região brasileira rica 

em minério de ferro, explorada desde o início do século XX: o Quadrilátero Ferrífero, em Minas 

Gerais. Na década de 1940, a área do pico de Itabirito foi vendida para a empresa internacional 

St. John d’El Rey Mining Company; alguns anos depois, a mina de ferro foi arrendada para explo-

ração pelas empresas Icominas e Hanna Mining Company.

Protestos contra a mineração, como o de Carlos Drummond de Andrade no poema de 1965, 

ainda ocorrem em diversas partes do mundo, sobretudo em situações que geram conflitos so-

cioambientais. Um exemplo são os protestos feitos por comunidades indígenas que habitam a 

região do deserto do Atacama que fica na fronteira entre o Chile e o norte da Argentina. Na área 

onde essas comunidades vivem há séculos criando lhamas e cabras, se localiza uma das maio-

res reservas de lítio do mundo. A mineração de lítio tem gerado muitos lucros para as minera-

doras e prejuízos à população local: a mineração necessita de grande volume de água, e as já 

escassas fontes da região têm desaparecido ou estão sendo contaminadas com resíduos tóxicos. 
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Em foto de 2019, manifestação 
realizada por comunidades 
indígenas de Salinas Grandes, na 
Argentina, contra a mineração de 
lítio. Os habitantes protestaram 
por não terem sido consultados 
nas tomadas de decisão sobre a 
exploração de reservas de lítio em 
seus territórios. Além disso, eles 
se preocupam com a presença de 
substâncias tóxicas na água e no 
solo. Na faixa à frente, os dizeres: 
“Não queremos contaminação, 
nosso futuro está em perigo!”.

Henri Koskinen/Shutterstock
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NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Com base nas informações, responda:

1. Quais são as suas impressões sobre o poema “O pico de Itabirito”?

2. Busque informações históricas para compreender melhor um ou mais trechos do poema.

3. Quais sentimentos e reflexões vêm à sua mente ao comparar as fotografias do pico de Itabirito?

4. Na região onde você mora, existe alguma paisagem com características semelhantes às do 

pico de Itabirito atualmente? Caso você tenha observado uma paisagem assim, descreva o 

local e suas características.

5. Existe mineração na região em que você mora? Quais são os minérios encontrados?

6. Ao ser abandonada, o que pode acontecer com uma área explorada pela mineração?

7. Além das modificações na paisagem, quais são os principais impactos da mineração no am-

biente, considerando a água e o solo?

8. Procure informações sobre uma tecnologia, em uso ou em desenvolvimento, que visa reduzir 

os impactos ambientais da mineração. 

4.3.  PESSOAS QUE TRABALHAM COM MINERAÇÃO

Vocês vão precisar de:

• material para anotação; 

• material para consulta: 
livros, revistas e sites de 
divulgação científica.

Você já sabe que a mineração é uma atividade fundamen-

tal na economia atual, pois é por meio dela que são obtidas 

matérias-primas que sustentam a maioria das indústrias. 

Apesar disso, como você deve ter notado, esta é uma ativi-

dade que causa grandes impactos ambientais. 

Por isso, um dos maiores desafios da humanidade é de-

senvolver tecnologias que minimizem os impactos da mine-

ração. Nesta atividade, você e um colega poderão conhecer 

um pouco mais a respeito dos trabalhadores envolvidos na 

mineração e os desafios enfrentados por eles. 

Para começar, leiam os textos a seguir.

Nivaldo – Geólogo

O geólogo e professor Nivaldo José Chiossi, autor do livro Destruindo o Planeta Terra e ex-pre-

sidente da ABGE [Associação Brasileira de Geologia de Engenharia Ambiental], deu uma entrevista 

para a Oficina de Textos e contou tudo sobre o seu histórico profissional (que inclui o projeto do metrô 

de SP). [...]

— Meio ambiente é um tema que tem sido muito comentado. [...] O que inspirou o 

senhor a escrever sobre isso?

NC: Eu tive muita experiência na área ambiental por ter trabalhado na CETESB, Companhia de 

Tecnologia de Saneamento Ambiental, ligada à Secretaria do Meio Ambiente do governo paulista, 

e convivi através da própria geologia com muitos problemas ambientais que eram provocados pela 

mineração. Por exemplo, em São Paulo, nós tínhamos mais de 300 crateras devido a extração de mi-

nerais não metálicos. E essas crateras se transformavam em lagoas que depois acabavam provocando 

acidentes e mortes. Depois, a própria cidade tem tanta poluição do solo, subsolo, das águas superfi-

ciais e rios completamente degradados. E também a poluição do ar e a poluição sonora. E tudo isso 

foi se acumulando. [...] Muitas vezes, a ação do homem é pior do que os desastres naturais.
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— O que tem sido feito para resolver estes problemas?

NC: É um aspecto muito polêmico porque nós temos apenas ações pontuais onde são desenvolvi-
dos técnicas e procedimentos que localmente melhoram certos problemas ambientais, mas como nós 
vivemos globalmente, o problema fica muito difícil de ser minorado e até solucionado, porque existem 
outras questões envolvidas como fome, falta de água e cada vez mais problemas climáticos vistos no 
dia a dia, como a seca e os incêndios que assolam a Europa, os Estados Unidos, a Austrália. Também 
acontecem queimadas nas quais o Brasil, especificamente o estado do Mato Grosso, é recordista. 
Essas queimadas prejudicam diversas partes da natureza, como o solo, o ar, etc. [...]

OFICINA DE TEXTOS. Entrevista com o geólogo Nivaldo José Chiossi. Disponível em: https://www.ofitexto.com.br/
comunitexto/entrevista-com-o-geologo-nivaldo-jose-chiossi/. Acesso em: 21 out. 2020. 

Thaís – Engenheira de minas 

O primeiro aspecto que me fez despertar interesse na mineração foram os minerais, os quais tenho 
aos montes. Inicialmente me encantei pela beleza, cores e simetrias destes. Depois por saber que eles 
poderiam ser transformados em matéria-prima e quão diverso e fascinante era todo este processo. 
Escolhi, então, a engenharia de minas e me formei em 2014. [...]

Os colegas de classe e os professores foram em sua maioria homens. O mesmo padrão se repetia 
em eventos do setor, estágios e empresas que passei. Mais tarde escolhi fazer mestrado em geotec-
nia, onde até então não havia nenhuma professora.

Hoje, após quatro anos de formada e recém-concluído o mestrado, tenho desenvolvido pesquisas 
sobre reaproveitamento e contaminação de rejeitos de mineração de bens metálicos e atuado na área 
de meio ambiente como consultora, além de já ter lecionado em uma universidade nos cursos de 
engenheira de minas, geologia e engenharia civil.

Como profissional e cidadã, desejo e trabalho para que tenhamos cada vez mais a harmonia entre 
as atividades de mineração e meio ambiente. Que trabalhemos de forma consciente e sustentável, 
respeitando fauna, flora e as comunidades.

SANTOS, T. G. Thaís desenvolve pesquisa sobre reaproveitamento e contaminação de rejeitos. Revista Minérios e 

Minerales, 12 mar. 2019. Disponível em: https://revistaminerios.com.br/thais-desenvolve-pesquisa-sobre-reaproveita-
mento-e-contaminacao-de-rejeitos/. Acesso em: dez. 2019.

Os textos citados mostram dois profissionais envolvidos na mineração: um geólogo e uma enge-

nheira. Respondam às questões com base na leitura e em outras fontes de informação.

1. Quais impactos ambientais da mineração são mencionados nos textos?

2. A engenheira Thaís relata serem poucas as mulheres que trabalham na mineração. Na sua 

opinião, por que isso acontece?

3. Quais são os principais desafios para garantir a segurança e a saúde das pessoas que traba-

lham nas reservas de extração de minérios?

Vocês vão precisar de:

• material para anotação; 

• material para consulta: 

livros, revistas e sites de 

divulgação científica; 

• computador com acesso à 

internet.

A mineração pode acontecer a céu aberto ou de forma 

subterrânea. Em ambos os casos, acumulam-se resídu-

os sólidos do processo de extração dos minérios da jazida 

e resíduos do beneficiamento dos minérios, o processo de 

separar e concentrar os minerais de interesse. Com isso, o 

beneficiamento resulta em minerais e rejeitos, que são resí-

duos sem utilidade. 

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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A maioria dos minérios é obtida pelo beneficiamento úmi-
do, que utiliza grandes volumes de água para separá-los das 
impurezas. Os rejeitos do beneficiamento úmido não podem 
ser lançados diretamente no ambiente e, por isso, são arma-
zenados em barragens. 

A barragem de rejeitos é uma estrutura que funciona 
como uma grande barreira. Como os rejeitos estão mistu-
rados à água, o material tem uma consistência semelhante 
à da lama. Com o passar do tempo, os resíduos sólidos se 
depositam no fundo da barragem e a água pode ser drena-
da, tratada e reutilizada para mineração ou lançada em um 
rio. Já os resíduos sólidos podem ser aproveitados por certas 
indústrias, como na fabricação de tijolos e cimento, embora 
esse encaminhamento seja ainda raro no Brasil.

Uma barragem de rejeitos precisa ser bem planejada e 
ter manutenção rigorosa. É o que estabelece uma lei de 2010 
que regulamenta a “Política Nacional de Segurança de Bar-
ragens”. Segundo relatório da Agência Nacional de Águas 
(ANA), há três acidentes com barragens por ano no Brasil – e 
esse número pode ser maior, pois há muitos acidentes não 
notificados. 

A barragem de rejeitos 
de bauxita (minério de 
alumínio) no município 

de Alumínio (SP) tem 
100 metros de altura e 

armazena 25 milhões de 
metros cúbicos (volume 

correspondente a 
aproximadamente 10 000 

piscinas olímpicas) 
de lama vermelha. 
Fotografia de 2019.

Cadu Rolim/Fotoarena
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A falta da manutenção rigorosa leva ao rompimento das barra-

gens de rejeito e, dependendo do volume armazenado, as con-

sequências podem ser desastrosas. Foi o que aconteceu em 

dois municípios do estado de Minas Gerais: Mariana, em 5 de 

novembro de 2015, e Brumadinho, em 25 de janeiro de 2019.

Reúna-se com sua equipe para investigar os desastres cau-

sados pelo rompimento de barragens de rejeitos em Mariana 

e Brumadinho, Minas Gerais. Vejam abaixo uma fotografia 

da região de Brumadinho antes do desastre. Procurem por 

outras fotografias que mostrem as regiões atingidas antes e 

também depois do rompimento. Escolham as imagens que 

melhor traduzam as opiniões ou reflexões da equipe a res-

peito desses desastres. 

Pensem que as imagens escolhidas serão expostas em uma 

galeria. Elaborem legendas para as fotos e um breve texto fa-

lando sobre os impactos desses desastres para as pessoas, 

para a flora e a fauna das regiões atingidas.

Organizem as imagens, as legendas e o texto em um arquivo, 

usando um programa de apresentação de slides ou outro pro-

grama de computador. Compartilhem a galeria 

de imagens com o professor e os cole-

gas colocando o arquivo na nuvem 

de compartilhamento e sincroni-

zação na internet.

Autoavaliação

• Você consegue explicar a relação entre o consumo de equipamentos eletrônicos e os impactos 

da mineração? 

• Antes de realizar este projeto, você já tinha pensado nos impactos gerados para o ambiente 

e para as pessoas pela mineração? E agora, qual a sua opinião sobre esses impactos?

• Dê exemplos de profissionais essenciais para a mineração. 

• Você considera positiva a sua participação nas atividades? Justifique.

ANOTE EM SEU CADERNO
OU DIÁRIO DE BORDO

Você e sua equipe podem 
expor as imagens e as 
legendas na feira de 
ciências a ser organizada 
ao final deste projeto. Não 
se esqueçam de indicar 
os autores e a data das 
fotografias.

DESTINO FINAL

DE OLHO NO

Ernesto Reghran/Pulsar Im
agens

Vista do rio Paraopeba, em 
Brumadinho (MG), em 2017. 

À esquerda, vagões transportam 
minério de ferro, extraído da 

mina da região.
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Na etapa anterior, você conheceu os principais prejuízos socioambientais causados pela mineração, 

atividade essencial para obter a matéria-prima dos celulares, televisores, computadores e outros pro-

dutos eletroeletrônicos. Você conheceu, portanto, o início de uma cadeia produtiva que leva à fabricação 

de um equipamento como o celular.

No entanto, você já questionou o que acontece na outra ponta dessa cadeia produtiva? Qual é o desti-

no dos celulares e de seus componentes quando eles não são mais utilizados pelas pessoas? Essas são 

questões que vamos analisar nesta etapa. 

A “vida” de um celular, da obtenção de 
matéria-prima ao descarte. Elementos 
ilustrados fora de proporção.

Ma
téria-prima

Fab
ricação

Embalagem

Trans
porte

Vida útil

Fim
da linha

A mineração permite obter 
metais e outros elementos 
usados nos circuitos. 
Derivados de petróleo e 
outros tipos de material 
também são usados.

Estima-se que o tempo médio de 
utilização de um celular por uma 
pessoa seja de dezoito meses.

Quais são os 
possíveis destinos 
de um celular 
descartado, de 
uma bateria gasta 
ou de uma peça 
quebrada? 

Água, energia e matérias-primas são 
usadas para montar os componentes de 
um celular. Mais de 1 bilhão de aparelhos 
são produzidos por ano.

Você já parou para 
pensar no que acontece 
com as embalagens 
depois que o produto é 
aberto?

Muitas fábricas estão localizadas em outros 
países, como na China. Você já pensou nos 
impactos causados pelo transporte das 
fábricas até os pontos de venda?

M
o
to

ra
m

a
/V

e
c
to

r 
F
X

/A
Z
V
e
c
to

r/
S

h
p
a
k
 A

n
to

n
/F

a
re

n
c
ia

/M
o
to

ra
m

a
/S

h
u
tt

e
rs

to
ck

161

O que acontece com os 

equipamentos eletrônicos 

descartados?

52 3 41

ETAPA

Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• conhecer o destino do lixo eletrônico no local 
onde mora;

• conhecer quais devem ser os destinos do 
lixo eletrônico, de acordo com a legislação 
brasileira;

• relacionar lixo eletrônico ao consumo 
consciente.
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5.1.  QUAL É O DESTINO DO LIXO ELETRÔNICO NA  
REGIÃO ONDE EU VIVO?

O objetivo de sua equipe é responder à pergunta: Qual é o des-

tino do lixo eletrônico em sua comunidade, bairro ou cidade? 

Verifiquem com o professor qual é a abrangência adequada 

para a pesquisa.

Organizem os dados da pesquisa respondendo aos seguintes 

itens:

1. Existem pontos para coleta de lixo eletrônico na região analisada?

2. Existem centros de reciclagem de lixo eletrônico?

3. Existem dados locais sobre a quantidade de lixo eletrônico em um determinado intervalo de 

tempo? 

4. Descrevam as fontes das informações: entrevistas, visita ou e-mail encaminhado à prefeitura, 

matérias de jornal ou revista, pesquisa de campo ou outras.

5. Comparem os dados obtidos com a pesquisa que vocês realizaram na atividade 2.1:

a) Os moradores da comunidade utilizam pontos de coleta específicos para lixo eletrônico?

b) Em sua comunidade, existem pontos de coleta de lixo eletrônico, ou a indicação de onde 

existem esses pontos? 

c) Na atividade 2.1, vocês devem ter obtido o número médio de celulares que uma pessoa já 

teve e por quanto tempo, em média, ela utiliza o aparelho até o descarte. Com base nesses 

dados, calculem qual seria a produção de lixo eletrônico na comunidade onde moram, ao 

longo de um ano.

6. Na análise da equipe, conhecer o destino do lixo eletrônico na comunidade está relacionado 

a uma forma consciente, ou responsável, de consumo? Por quê?

Analisem todos os dados e verifiquem quais deles podem ser expressos por meio de tabelas e 

gráficos. Elaborem um relatório com a descrição e a discussão dos resultados. Ele será compar-

tilhado na forma de arquivo em uma nuvem na internet, seguindo orientações do professor. Sua 

equipe pode escolher o formato que preferirem para o relatório: uma apresentação de slides, um 

arquivo de texto ou de vídeo.

Vocês vão precisar de:

• resultado da atividade 2.1;

• material para anotação; 

• computador com acesso à 
internet.

Se não existirem pontos de coleta de lixo eletrônico nem informações 
disponibilizadas pela prefeitura, sua turma pode se mobilizar para solicitar 
essa mudança aos vereadores. Uma sugestão é utilizar esses dados na Feira 
de Ciências a ser organizada ao final do projeto e convidar uma vereadora 
ou vereador, o(a) secretário(a) municipal de meio ambiente ou até mesmo a 
prefeita ou prefeito. Vocês podem elaborar um documento para ser entregue 
durante a visita explicando a importância do tema e as sugestões da turma 
para resolver ou minimizar o problema.

DICA

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

162

PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto5_136a169_LA.indd   162PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto5_136a169_LA.indd   162 2/18/20   9:39 AM2/18/20   9:39 AM



5.2. QUAL DEVE SER O DESTINO DO LIXO ELETRÔNICO?

Leiam o texto a seguir.

Projeto de Araraquara transforma lixo 

eletrônico em renda para pacientes 

de hospital psiquiátrico

Uma ação em Araraquara (SP) transforma lixo eletrônico 

em renda para pacientes de um hospital psiquiátrico. Os apa-

relhos quebrados, que não têm mais condições de uso, são 

desmontados pelos pacientes que participam do projeto e se-

parados.

A entidade responsável pelo trabalho faz reabilitação de 

alcoólatras e pessoas com problemas psiquiátricos. Ela rece-

be doações da população. A ofi cina funciona há dois anos e o 

trabalho é feito por pacientes.

“São pacientes que estiveram internados em algum mo-

mento e na alta encaminhamos para as ofi cinas. Então ele é 

preparado para o trabalho, se sente útil, tem sua dignida-

de resgatada e é reinserido na sociedade”, 

disse a coordenadora pedagógica, 

Maíra Gomes Matinada. [...]

Diversos materiais 
fazem parte da 

composição de um 
aparelho eletrônico e, 

se forem separados, 
muitos deles podem 

ser encaminhados 
para reciclagem.

Vocês vão precisar de:

• resultado da atividade 5.1;

• material para anotação; 

• material de consulta: 

jornais, revistas e sites.

Os voluntários separam plástico, alumínio, ferro, cobre e placas. Tudo é desmontado em uma sala 

e depois separado em outra.

Cada componente vai para uma sacola diferente. Depois o material é vendido para uma multina-

cional em Ribeirão Preto.

“Tem material nobre, a multinacional tritura tudo e manda para o exterior, porque no Brasil não 

tem como fazer a extração”, disse a monitora Marisa Perpétua Pizzaia.

O dinheiro ajuda a instituição e também evita a poluição do meio ambiente. O maior ganho é o 

resgate da cidadania dos pacientes.

PROJETO de Araraquara transforma lixo eletrônico em renda para pacientes de hospital psiquiátrico. Jornal da EPTV, 

4 jun. 2018. Disponível em: https://g1.globo.com/sp/sao-carlos-regiao/noticia/projeto-de-araraquara-transforma-

lixo-eletronico-em-renda-para-pacientes-de-hospital-psiquiatrico.ghtml. Acesso em: dez. 2019.

Zadorozhnyi Viktor/Shutterstock
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O projeto descrito na leitura é um exemplo do que pode ser feito com o lixo eletrônico. A palavra 

“lixo” pode dar a falsa ideia de que esse material não possui utilidade, mas são resíduos sólidos 

que contêm metais preciosos e outros componentes que podem voltar à cadeia produtiva. 

Na atividade 5.1, você e sua equipe foram desafiados a descobrir qual é o destino dos resíduos 

eletrônicos em sua cidade ou região. Agora, o desafio é verificar se o destino está de acordo com a 

lei brasileira e com o que é melhor para o meio ambiente. 

Respondam:

1. De acordo com a legislação brasileira, onde devem ser descartados os resíduos eletrônicos? 

2. Quais são as taxas de reciclagem de minerais encontrados nos componentes eletrônicos, no 

Brasil e no mundo?

3. As informações que vocês obtiveram nas questões 1 e 2 estão de acordo com a realidade ob-

servada em sua cidade ou região?

4. Com base nas informações obtidas, completem o esquema do “ciclo de vida” de um celular, 

mostrado no início desta etapa, indicando qual deve ser o destino dos celulares após sua inu-

tilização (“fim da linha”). Vocês podem representar digitalmente ou em uma folha à parte.

5. Os dados obtidos sobre o destino dos resíduos eletrônicos em sua cidade e em nosso país in-

dicam uma situação favorável ou desfavorável à saúde das pessoas e ao ambiente? Por quê?

Elaborem um relatório com a descrição e a discussão dos resultados desta atividade e comparti-

lhem na forma de um arquivo em uma nuvem na internet, seguindo as orientações do professor. 

Na próxima etapa, vocês poderão utilizar os dados (ou parte deles) 
para expor na feira de ciências. Os visitantes da feira deverão 
conhecer qual é o destino correto dos resíduos eletrônicos e ter 
acesso a dicas de como se tornar consumidores mais conscientes.

DESTINO FINAL
DE OLHO NO

5.3. PONTO DE VISTA

Você vai precisar de:

• material para redação: 
papel, caneta e lápis 
(para rascunho).

Nesta atividade, você vai elaborar uma redação seguindo as 

instruções a seguir, baseadas no Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem).

Instruções para a redação:

1. O texto definitivo deve ter no mínimo 10 e no máximo 30 
linhas e ser escrito à tinta.

2. A redação não deve apresentar a cópia do texto apresen-
tado na proposta.

3. Ela deve se relacionar ao tema e ser do tipo dissertativo-
-argumentativo.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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TEXTOS MOTIVADORES

TEXTO I

Para a fabricação de um equipamento eletrônico como o celular, são necessários diversos mate-
riais, como os minerais, recursos naturais não renováveis obtidos por meio da mineração, uma 
atividade que causa grandes impactos no meio ambiente e nas populações humanas que vivem 
nos arredores. É muito pequena a quantidade de dispositivos eletrônicos feita com componentes 
minerais reciclados.

Ao serem inutilizados, esses equipamentos – ou partes deles, como as baterias – se tornam re-
síduos perigosos, pois contêm substâncias tóxicas. Em alguns países, empresas “resolveram” o 
problema do lixo eletrônico enviando, em navios, toneladas de resíduos para países em desenvol-
vimento da África e da Ásia. Muitas vezes, a explicação dada foi a de que se tratava de doações de 
equipamentos que poderiam ser utilizados pela população dos países receptores. O estado dos 
resíduos, no entanto, impossibilitava seu uso ou reaproveitamento e colocava em risco a saúde 
das pessoas que trabalhavam nos depósitos de lixo eletrônico, por meio de ferimentos cortantes, 
contato com substâncias tóxicas e peças enferrujadas.

Muitas nações, entre elas o Brasil, possuem leis que procuram responsabilizar as fabricantes de 
produtos cujos resíduos são perigosos. A legislação regulamenta que essas empresas devem re-
ceber de volta tais resíduos e realizar o manejo correto. No entanto, os esforços legais ainda não 
foram capazes de alterar o montante cada vez maior de lixo eletrônico.

Por outro lado, o incentivo ao consumo de novos aparelhos eletrônicos continua. No caso dos ce-
lulares, por exemplo, as empresas investem pesado para aumentar as vendas de novos modelos, 
o que resulta no uso médio de um celular por apenas 18 meses.

TEXTO II

Charge “Sem saída: a história da tecnologia”, de Andy Singer.

Fonte: https://
catalogodeindisciplinas.files.
wordpress.com/2011/03/
technology-history.png
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PROPOSTA DE REDAÇÃO

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo 

deste projeto, redija um texto dissertativo-argumentativo, usando a norma-padrão da língua por-

tuguesa, sobre o tema “Efeitos do consumo consciente na economia global”, refletindo acerca do 

que poderia acontecer se os hábitos de consumo consciente se tornassem uma realidade entre 

a maioria das pessoas. Apresente, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defender 

seu ponto de vista.

5.4. EXPRESSAR O PONTO DE VISTA ATRAVÉS DA ARTE

Você vai precisar de:

• resultado da atividade 5.3;

• material para anotação; 

• outros tipos de material 
determinados por você;

• muita criatividade!

Na atividade anterior, você realizou reflexões a respeito do 

papel dos consumidores na demanda por equipamentos ele-

trônicos e na geração dos resíduos desses produtos. Você foi 

então convidado a colocar suas reflexões na forma de uma 

redação. 

Agora, convidamos você a expor suas reflexões e opiniões 

usando uma forma de expressão artística: pintura, ilustração, 

instalação, performance, dança, canção, teatro... Use sua cria-

tividade e escolha os recursos com os quais deseja trabalhar. 

Se você preferir, trabalhe em grupo.

A turma pode organizar um sarau para apresentar as 
produções artísticas aos outros estudantes da escola. 
Se desejarem, vocês podem também apresentar as 
produções na feira de ciências, que será aberta à 
comunidade.

DESTINO FINAL
DE OLHO NO

Grafi te do artista Bansky 
feito na lateral de um 

prédio de Londres 
(Inglaterra), em 2011. 
Esse grafi te pode ser 

interpretado como 
uma forma de crítica à 

sociedade de consumo. 

Sam
uelThom

as/Shutterstock

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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DESTINO FINAL

Ao longo deste projeto, você deve ter percebido quantos fatores socioambientais estão relacionados 
a um simples aparelho de telefone celular. Comprar e usar um equipamento eletrônico gera impactos e 
o consumidor responsável está consciente disso. 

Os principais impactos socioambientais relacionados ao celular são apresentados na 
animação What’s a smartphone made of? (Do que é feito um smartphone?) (Kim Preshoff,  
TED-Ed, 4 min 55 s, com legendas em português).

Assista para rever o que você aprendeu ao longo deste projeto. Disponível em: https://ed.ted.
com/lessons/what-s-a-smartphone-made-of-kim-preshoff. Acesso em: dez. 2019.

DICA

Como você e sua equipe podem estimular o consumo consciente entre os moradores da comunida-
de? Uma sugestão é apresentar informações, dicas e soluções práticas que estimulem as pessoas a 
fazer escolhas conscientes em relação à compra, ao uso e descarte de equipamentos eletrônicos.

Uma maneira de apresentar as informações e as soluções pensadas pelas equipes é por meio de 
uma exposição ou feira de ciências, convidando a comunidade a participar. 

Como organizar uma feira de ciências
A exposição do resultado de uma pesquisa em uma feira de ciências deve ser organizada em conjunto com 
a direção da escola, os professores e todas as equipes da turma. 

É necessário pensar em uma exposição que seja atraente para os visitantes e que transmita conhecimen-
tos científicos e informações relevantes para a comunidade. Veja algumas dicas a seguir.

É hora de planejar a exposição da sua pesquisa.

A exposição deverá ser planejada visando o bem-estar de seu público-alvo. Para isso, há dois pontos muito 
importantes a serem considerados: a organização e a limpeza.

Organização

• A organização do painel de apresentação deve fazer sentido para os visitantes que nunca viram seu projeto 

e muitas das vezes desconhecem o assunto. Siga os tópicos do painel.

[...]

• Fazer a apresentação através de amostras do objeto da pesquisa, aparelhos e equipamentos que demons-

trem claramente o projeto prendendo, assim, a atenção do visitante.

• Fazer a escolha do local onde ficará sua exposição é muito importante; escolha sempre um local significa-

tivo e de trânsito direto do visitante.
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Esquema de painel a ser exposto durante a Feira de Ciências, que pode ser feito com papelão e 
apoiado sobre uma mesa.

• A pesquisa poderá ser exposta de uma maneira bem simples, torno a repetir, o que interessa é um conteúdo 

interessante com uma apresentação organizada. [...]

SILVA, Ivana. Como organizar de forma simples: um projeto de pesquisa para uma feira de ciências. Fiocruz, Sistema 

de Informação Infantojuvenil em Biossegurança. Disponível em: http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/infantil/

feiradeciencias.htm. Acesso em: dez. 2019.

PLANEJAMENTO 

1. Sua equipe deve retomar a lista de ideias que fizeram na etapa 3.5:

a)  Quais ideias levantadas na etapa 3.5 vocês pretendem utilizar? 

b)  Quais informações ainda precisam ser pesquisadas?

c)  Qual será o material necessário para a exposição de sua pesquisa na feira de ciências?

2. Elaborem um rascunho ou esboço do que será apresentado e de como pretendem organizar a 

exposição. Não se esqueçam do painel com as informações da pesquisa.

3. Montem um cronograma de atividades de preparação, até o dia da exposição. Incluam a data de 

uma apresentação-piloto para os professores, antes da data escolhida para a feira de ciências.

4. Definam as funções de cada membro da equipe ao longo das tarefas estabelecidas pelo cronograma.

5. Planejem como divulgar a feira de ciências entre as pessoas da comunidade.

6. Planejem como avaliar se a exposição ajudou os visitantes a repensar suas atitudes, a partir das 

informações sobre consumo consciente. Vocês podem elaborar um pequeno questionário para 

que os visitantes respondam na saída da feira. 

7. Peça auxílio aos professores e aos colegas de equipe caso tenha dúvidas ou dificuldade em re-

alizar as tarefas sob sua responsabilidade. Esse é um processo normal em qualquer projeto e 

pode ser resolvido com o respeito e a colaboração de todos.

Título

Autores
Nome do autor ou  
autores do trabalho.

Ilustrações

Subtítulo

Bibliografia

Agradecimentos

O título do trabalho deve 
ser bem curto, simples, 

mas que prenda a atenção 
dizendo diretamente do 
que se trata o projeto.

Reservar um espaço 
para citar o nome dos 

estabelecimentos e das 
pessoas que colaboraram 
de alguma forma para a 

pesquisa.

É a explicação da pesquisa 
propriamente dita; seja 

bastante claro, explique 
suas hipóteses, métodos 

utilizados e dados  
obtidos.

É simplesmente o resumo 
da pesquisa, sem muita 
embromação.

Deve ser citada toda a 
bibliografia utilizada nas 
pesquisas, bem como  
seus autores.

Devem estar embutidas 
no trabalho à medida 
que se vai dissertando a 
pesquisa; quanto mais, 
melhor. Procure colocar 
cores fortes para chamar  
a atenção dos visitantes.

Dissertação

Conclusão
Deve ser o mais clara 
possível para que todos 
compreendam.
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A POSTOS!

1. Verifiquem se está tudo pronto para a exposição. Apresen-
tem o projeto aos professores. Ouçam a opinião deles e 
anotem o que precisa ser corrigido ou melhorado.

2. Façam os ajustes necessários, de acordo com o que ficou 
decidido após a apresentação-piloto. É hora de preparar o 
local da exposição e de auxiliar na organização da Feira de 
Ciências.

3. Alguns dias antes do evento, façam a divulgação, convidando familiares, vizinhos e outras pesso-
as da comunidade.

4. Chegou o dia da feira de ciências! Você e seus colegas podem registrar o momento com foto-
grafias ou vídeos – neste caso, não se esqueçam de pedir autorização dos visitantes para fazer o 
registro. Durante o evento, realizem a coleta de dados para a avaliação.

Não se esqueça! 
Sua equipe é responsável 

por gerar o mínimo 
possível de resíduos 
durante as etapas de 
preparação e a Feira  

de Ciências. 

Avalia•‹o final

Avaliando o projeto

•  De acordo com a avaliação dos visitantes, a apresentação de sua equipe durante a feira de 
ciências foi bem-sucedida? 

•   Quais foram os pontos positivos da exposição? 

•  Quais ajustes vocês fariam na exposição?

Autoavaliação

•  Como foi a sua participação durante o preparo para a exposição?

•  Como foi a sua participação durante a feira de ciências? 

•  Qual tarefa você considerou mais fácil de executar? E qual foi a mais difícil?

•  Ao longo deste projeto, houve alguma tarefa ou atitude que você gostaria de ter feito de um 
jeito diferente? Por quê? 

E agora?

Ao longo deste projeto, houve algum tema que chamou a sua atenção e sobre o qual você 
gostaria de saber mais? Surgiu alguma questão relacionada ao tema que poderia se tornar um 
novo projeto? 

Compartilhe!

Com sua equipe, apresente os dados da avaliação da exposição e a nova questão (ou questões) 
que vocês investigariam a partir deste projeto.

Entreguem ao professor um relatório com os dados obtidos na apresentação.
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CG1, CG2, CG4, 

CG7, CG8, CG10, 

CECNT2, CECNT3, EM13CNT207, 

EM13CNT301, EM13CNT302, 

EM13CNT306, 

EM13CNT310

Quando você depara com a palavra “trânsito”, qual é a primeira ideia que lhe vem à cabeça?

Se você consultar um dicionário, vai descobrir que trânsito é a movimentação de pessoas ou veículos 

de um lugar para outro. Portanto, você faz parte do trânsito de sua cidade – seja como pedestre, ciclista 

ou passageiro – e todos nós somos responsáveis pela sustentabilidade no trânsito.

O conceito de trânsito sustentável inclui a rapidez nos deslocamentos (mobilidade), a redução da 

poluição ambiental e a segurança de todas as pessoas. Neste projeto, você poderá desenvolver alguns 

conhecimentos sobre mobilidade e conservação ambiental relacionados ao trânsito. Nosso foco, porém, 

será no terceiro aspecto que compõe o trânsito sustentável: a segurança.

Avalia•‹o inicial

1. Como é o trânsito na cidade em que você vive? Como você avalia a consciência das pessoas 

sobre trânsito sustentável?

2. De que forma você acha que campanhas de conscientização sobre o trânsito sustentável 

podem ser úteis? Quais meios de comunicação poderiam ser utilizados? 

3. Em sua opinião, uma campanha para a prevenção de acidentes de trânsito seria importante 

no bairro ou na cidade onde você mora? Por quê?

A maioria das pessoas relaciona a palavra “trânsito” ao congestionamento de veículos nas avenidas ou estradas, 
mas, ao atravessarmos a rua, andarmos de ônibus ou de bicicleta, também estamos participando do trânsito. 

choljai/Shutterstock
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PROJETO

6
TRÂNSITO CONSCIENTE

Protagonismo juvenil
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POR QUE REALIZAR ESTE PROJETO?

Em todos os países, existe um conjunto 

de leis de trânsito visando à segurança de 

motoristas, pedestres, ciclistas e passagei-

ros. No entanto, acidentes de trânsito ainda 

estão entre as principais causas de morte no 

mundo. Em 2016, a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) divulgou que, por ano, cerca de 1250000 pessoas morrem no mundo por causa do trânsito, 

sendo a maioria crianças e jovens.

Veja o que disse a médica chinesa Margaret Chan, diretora geral da OMS entre 2007 e 2017:

“Na OMS nós lidamos com estatísticas, mas por trás de cada estatística tem uma vida humana. As 
pessoas que morrem em acidentes nas estradas são normalmente jovens. Não é apenas o indivíduo 
que sofre, mas também a família, seus parentes”.

IMPRUDÊNCIA nas estradas: um assassino global (documentário). 
ONU Brasil, 29 nov. 2016. Disponível em: https://www.youtube.com/ 

watch?v=hF_TgRBpxYg. Acesso em: 10 nov. 2019.

No Brasil, mais da metade das crianças e dos adolescentes que so-

brevivem a acidentes de trânsito ficam com sequelas ou complicações. 

A partir de agora, você e seus colegas vão percorrer um caminho para analisar mais profundamente 

essa situação. Conheça a seguir a questão norteadora deste projeto e o que se espera nesse caminho. 

Ao final deste projeto, você e os colegas terão desenvolvido uma campanha para promover o trânsito 

seguro na comunidade onde vivem. 

Como consequência de acidentes de trânsito, é comum a 
necessidade de cirurgias e de fisioterapia para recuperar 

movimentos do corpo. O trânsito é uma das maiores causas 
de lesões que levam a limitações físicas. 

Como posso contribuir para tornar o trânsito mais 

seguro em minha comunidade? 

 Ponto de partida

1  Qual é a minha participação no trânsito?

2 Como é o trânsito ao meu redor?

3 O que eu posso fazer em relação à segurança no trânsito?

4 Quais são os principais fatores envolvidos nos acidentes de trânsito?

5 Quais são os impactos de uma engenharia de trânsito pensada para os carros?

 Destino final

3.6 Até 2020, reduzir pela metade as  
mortes e os ferimentos globais por  
acidentes em estradas

Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/
sdgs/3. Acesso em: 21 out. 2020.

ODS 3: SAÚDE E BEM-ESTAR
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Robert Przybysz/Shutterstock
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Entre janeiro e setembro de 2019, quase 10 mil crianças e adolescentes (até 17 anos) foram 

indenizadas por terem sido vítimas de acidentes de trânsito. Isso equivale a uma taxa de 36 aci-

dentes de trânsito por dia envolvendo crianças e adolescentes!

A maior parte das vítimas nesses acidentes eram pedestres (58%) e metade dos casos envol-

veram motocicletas. Para compensar os danos causados pelos acidentes, as vítimas receberam 

uma indenização em dinheiro. 

1.1. PRIMEIRAS IMPRESSÕES

Acidentes de trânsito: indenizações pagas de 
janeiro a setembro de 2019 para pessoas de 0 a 17 anos

MARIANO, R. Mais da metade dos jovens vítimas de acidentes de trânsito fi cam com sequelas. Hoje em Dia, 
12 out. 2019. Disponível em: https://www.hojeemdia.com.br/horizontes/mais-da-metade-dos-jovens-vítimas-de-

acidentes-de-trânsito-fi cam-com-sequelas-1.751052. Acesso em: 27 dez. 2019.

Você vai precisar de:

• material para anotação;

• jornais para consulta;

• um computador com 
acesso à internet. 

1. Quais atitudes dos pedestres e dos motociclistas podem 
resultar em acidentes de trânsito?

2. Procure dados atualizados sobre acidentes de trânsito 
que envolvam crianças e jovens em seu estado. Compare 
esses dados com os apresentados anteriormente.

B
a
n

c
o
 d

e
 i
m

a
g
e
n
s
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o

ra

MG SP CE PR MA GO SC BA PE RS MT RJ PA PB MS PI RN RO TO AM ES SE AL RR DF AC AP

1001 985
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588 567 527 488 466 457 430 429 406
281 266 260 238 230 176 172 149 128 105 58 47 45 23

9865
total no país

15%
morte

70%
invalidez

15%
despesas médicas
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Qual é a minha participação 
no trânsito?

1 2 3 4 5

ETAPA

Ao fi nal desta etapa, você poderá...
• perceber-se como parte do trânsito de sua 

cidade;

• avaliar criticamente as suas atitudes no 
trânsito.
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Vocês vão precisar de:

• material para anotação.

1.2.  COMO SÃO AS MINHAS ATITUDES NO TRÂNSITO?

Como vimos na introdução deste projeto, todos nós fazemos 
parte do trânsito, ao andar nas calçadas e ruas, usar o trans-
porte público, ir como passageiro no carro, andar de bicicleta, 
skate ou patins, entre outros exemplos. 

Agora você vai avaliar a sua participação no trânsito. No ca-
derno, faça uma tabela com duas colunas. Na primeira colu-
na, copie os itens a seguir e acrescente, no mínimo, mais três 
itens relacionados à realidade do trânsito em sua cidade.

• Eu atravesso a rua na faixa de pedestres.

• Nos cruzamentos em que há farol de pedestres, eu aguar-
do o sinal verde para atravessar.

• Gosto de ir de bicicleta para a escola, mas a deixo em casa 
se ela estiver sem refl etores.

• Recuso carona em moto se não tiver um capacete para usar.

• Fico incomodado se estou no carro e o motorista atende o 
celular.

• Conheço as regras de trânsito, mesmo que eu ainda não 
dirija.

• Não uso fone de ouvido enquanto atravesso a rua.

Com a tabela pronta, entregue-a para um colega e receba a 
tabela feita por ele. Para cada item, aplique uma resposta sin-
cera sobre os seus hábitos:

• Nunca

• Às vezes

• Sempre

• Não se aplica

Depois de responder ao questionário, escreva 
um parágrafo com uma análise crítica de suas 
atitudes no trânsito. Você considera que tem 
hábitos seguros? Por quê?

Mesmo em vias tranquilas, com pouco 
tráfego de veículos, é preciso manter 
a atenção e usar equipamentos de 
segurança para evitar acidentes ao 
andar de bicicleta.

Usar o celular enquanto se desloca pode 
ser perigoso não só para motoristas, 

mas também para pedestres. Você tem 
o hábito de atravessar a rua olhando 

para o celular?

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

3. Quais fatores poderiam explicar os resultados da compa-
ração que você realizou em 2? Dê a sua opinião e depois 
busque informações em sites ou jornais para verifi car. 
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1. Pense no caminho que você costuma fazer para ir de sua 

casa até a escola. Desenhe esquematicamente um croqui 

desse percurso. Se preferir, selecione um mapa da área 

na internet e o imprima em uma folha de papel. 
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O croqui é um esboço, 
ou rascunho, que 
pode ser feito à mão.

Você vai precisar de:

• papel; 

• canetas ou lápis de 

diferentes cores;

• opcional: computador 

com acesso à internet e 

impressora.

No Brasil, muitos estudantes 
atravessam um rio em seu 
trajeto entre a casa e a escola. 
Fotografi a de Guaraqueçaba 
(PR), 2019.

2.1.  ANALISAR O TRAJETO ENTRE SUA CASA E A ESCOLA

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

174

Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• conhecer as características do trânsito do 
local onde mora;

• identifi car atitudes que podem melhorar ou 
manter a qualidade do trânsito em sua cidade.

Como é o trânsito ao 

meu redor?

21 3 4 5

ETAPA
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PARTE I

Tenha em mãos o relatório que você fez na atividade anterior e 

reúna-se com sua equipe. Juntos, vocês devem analisar a se-

gurança no trânsito nas ruas próximas da escola. Para isso, vão 

precisar de um mapa dos arredores da escola. Se for neces-

sário, esquematizem o mapa com base no que conhecem das 

ruas e com o auxílio do professor. Sigam estas etapas:

a)  No mapa, cada um deve apontar os pontos próximos à 

escola que identificou como seguros e aqueles que deve-

riam, ou poderiam, ser mais seguros. 

b)  Depois de ouvir a análise de cada colega, a equipe deve 

decidir quais pontos devem ser destacados no mapa. 

Usem canetas ou lápis coloridos e elaborem uma legen-

da para identificar os pontos de acordo com o grau de 

segurança.

c)  Identifiquem as causas que os levaram a classificar os 

pontos do mapa como muito ou pouco seguros em rela-

ção ao trânsito.

d)  Apresentem as conclusões do grupo ao professor.

2. Com o croqui pronto, use canetas ou lápis coloridos para 

indicar os trechos percorridos a pé, de bicicleta ou 

como passageiro de carro, ônibus, barco ou trem. 

Em seguida, identifique no croqui e responda:

a) Em quais pontos do trajeto você se sente mais 

seguro em relação ao trânsito? Por quê?

b) Há um ou mais pontos que você considera 

perigosos? Por quê? 

c)  Considerando as vias pelas quais você pas-

sa em seu caminho para a escola, identifique 

características que contribuem para a segu-

rança ou a falta dela no trânsito. Entre essas 

características, podem estar o grau de conser-

vação das ruas e calçadas, a sinalização, estru-

turas que facilitam o deslocamento de pessoas com 

deficiência, além de outras.

d) Faça uma lista com as atitudes pessoais que garantem 

que o seu trajeto de casa para a escola seja seguro.

Entregue um relatório da atividade ao professor.

Vocês vão precisar de:

• anotações da atividade 2.1;

• um mapa ou croqui dos 

arredores da escola;

• canetas ou lápis de 

diferentes cores;

• um relógio;

• material para anotação. 

2.2.  IDENTIFICAR CARACTERÍSTICAS DO TRÂNSITO  
NOS ARREDORES DA ESCOLA

Calçada dotada de piso tátil. 
Você sabe como esse tipo 

de calçada contribui para a 
segurança no trânsito?  

Onde você mora há calçadas 
com piso tátil?

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

G
e
rs

o
n
 G

e
rlo

ff/P
u
ls

a
r Im

agens

175

PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto6_170a203_LA.indd   175PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto6_170a203_LA.indd   175 2/18/20   9:42 AM2/18/20   9:42 AM



PARTE II

Na companhia do professor, a equipe deve ir até um cruzamen-

to próximo à escola para observar o tráfego de veículos e pedes-

tres. Sigam estas etapas:

a)  Antes do dia da observação, elaborem uma tabela para 

anotar o número de pedestres, carros, motos, táxis, bici-

cletas e caminhões que passarem pelo cruzamento. Deci-

dam o que mais desejam observar e anotar na tabela.

b)  No momento da observação, posicionem-se em local 

seguro e afastado da rua. Anotem o horário em que vão 

iniciar a observação, as condições climáticas e outros as-

pectos e eventos que considerem importantes. Façam a 

observação e os registros durante 15 minutos.

c)  De volta à escola, usem os dados coletados para calcular 

qual seria o tráfego de pedestres e diferentes veículos du-

rante 1 hora.

d) Conversem a respeito dos dados obtidos: O cruzamento 

observado apresentou tráfego intenso? Houve alguma 

ocorrência ou evento que lhes chamou a atenção? Quais 

cuidados uma pessoa precisa ter para atravessar aquele 

cruzamento?

Cruzamentos costumam 
ser muito movimentados, 

e a sinalização para 
veículos e pedestres 
é fundamental para 

garantir a segurança 
de todos. Fotografi a de 

Pirassununga (SP), 2019.
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Ao elaborarem a campanha de conscientização, no 
final deste projeto, você e sua equipe vão precisar das 
observações e da lista de atitudes para um trânsito seguro 
feitas nesta etapa.

DESTINO FINAL
DE OLHO NO

Se sua equipe reparou que 
são necessárias melhorias 
nas ruas e/ou na sinalização, 
façam outra lista para  
descrevê-las. Apresentem 
esse texto ao professor 
e façam ajustes, se 
necessário. Vocês 
podem encaminhar suas 
observações ao órgão 
competente da prefeitura 
da cidade, contribuindo 
assim para a melhoria da 
engenharia de trânsito local.

2.3.  ELABORAR E DIVULGAR UMA LISTA DE ATITUDES  
PARA O TRÂNSITO SEGURO

Nas atividades 2.1 e 2.2, você e sua equipe devem ter iden-

tificado quais atitudes de pedestres, ciclistas, passageiros e 

motoristas contribuem para o trânsito seguro e quais atitudes 

precisam ser evitadas. 

Utilizem esses resultados para elaborar uma lista de medidas 
para o trânsito seguro nos arredores da escola. A lista deve 

incluir atitudes a serem adotadas pelos estudantes, no papel 

de pedestres, de passageiros ou de ciclistas, e atitudes dos 

condutores de veículos que passam por ali, como os adultos 

que transportam estudantes até a escola. 

Apresentem a lista ao professor e conversem com ele para sa-

ber se há necessidade de ajustes. Após fazerem os ajustes, di-

gitem a lista usando um programa de computador. Lembrem-

-se: essa lista será divulgada para outros alunos, funcionários 

da escola e pais e, por isso, deve ser fácil de ler e consultar. 

Podem inserir figuras, se desejarem.

Com a lista pronta, decidam uma forma de distribuição. Vocês 

vão imprimir folhetos? Divulgar a imagem da lista em uma 

rede social? Gravar e divulgar um vídeo ou podcast que comu-

nique o resultado?

Com a decisão tomada, divulguem seu trabalho para as outras 

pessoas da escola e para os pais dos estudantes.

Vocês vão precisar de:

• lista de atitudes elaborada 
na atividade 2.1;

• conclusões da atividade 
2.2;

• computador;

• opcional: impressora.

Autoavaliação

• Você já havia reparado nas características do trânsito nos arredores de sua escola? Quais 

características ou fatos chamaram sua atenção?

• Você ficou satisfeito com a lista de atitudes para um trânsito seguro produzida por sua 

equipe? Por quê?

• Em sua opinião, a organização de sua equipe durante as atividades foi eficiente? A sua 

participação nas tarefas foi positiva? 

ANOTE EM SEU CADERNO
OU DIÁRIO DE BORDO

177
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3.1.  ENCENAR E DEBATER SITUAÇÕES COMUNS NO TRÂNSITO

Vocês vão precisar de:

• material para anotação;

• muita criatividade!

Acabou a aula aqui. Te encontro 
na calçada, em frente ao portão da 
escola?

Oi, amiga! Você está chegando?

É, mas a gente sai correndo 
rapidinho, com ele fechado mesmo.

Sim! Já chego aí!

Beleza, tá terminando aqui. Tomara 
que não demore, porque a gente ainda 
tem que correr pra encontrar a Taís!

Quase! Minha mãe me deixou pegar o 
carro, estou dirigindo!!! 

Pior que aquele sinal de pedestre 
demora tanto pra abrir...

Que ótimooo, vamos chegar muito 
rápido na festa!

Você e sua equipe vão interpretar uma cena representando 

uma situação comum no trânsito para apresentar aos colegas. 

Vocês receberão uma situação inicial e, a partir dela, deverão 

pensar em como será cada personagem, o desenvolvimento 

da cena e seu fi nal. A cena pode ter até 5 minutos de duração.

Veja alguns exemplos de situação inicial para vocês se ins-

pirarem:
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Ao fi nal desta etapa, você poderá...
• reconhecer atitudes que podem evitar 

acidentes de trânsito;

• perceber quem é responsável pela segurança 
no trânsito;

• listar as primeiras ideias para a campanha de 
promoção do trânsito seguro, a ser criada por 
sua equipe.

O que eu posso fazer em relação 
à segurança no 
trânsito?

31 2 4 5

ETAPA
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Vocês podem criar uma situação inicial e pas-

sá-la para outra equipe encenar. Assim, cada 

equipe desenvolverá a cena a partir de uma 

situação inicial pensada pelos colegas de 

outra equipe.

No momento combinado, participe da 

apresentação da cena de sua equipe e 

preste atenção nas cenas apresentadas 

pelas outras.

Após as encenações, organize, junto 

com os colegas, um debate sobre as si-

tuações apresentadas. Dê a sua opinião 

sobre questões como estas:

• Alguma das cenas continha uma situação 

que você já vivenciou?

• Que outros desfechos cada cena poderia ter?

• Em alguma cena um personagem foi incentivado 

ou infl uenciado por outros a ter uma atitude impru-

dente? 

• Nas cenas, alguém interpretou um personagem capaz de 

reagir adequadamente em uma situação perigosa no trân-

sito? Você faria o mesmo? Por quê?

Ao longo do debate, anote no caderno os pontos discutidos 

que mais lhe chamarem a atenção.

O professor já tá na sala, você tá 
chegando?

Encontrei o Lucas na avenida, mas 
ele estava na bike, com fone de 
ouvido, nem me escutou chamar...

Tô sim, quase atravessando a avenida, 
aquela bem movimentada.

Anda mais rápido!

O planejamento da encenação 
é uma tarefa colaborativa na 
qual todos podem contribuir 

com ideias e sugestões.

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

Refl ita: Qual é a sua 
opinião sobre os exemplos 
apresentados aqui?
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Após a atividade 3.1, pense na situação de trânsito encenada 

que mais lhe chamou a atenção ou emocionou. O que você 

faria em uma situação dessas e por quê? Escreva no caderno 

um texto relatando isso.

3.2. RELATAR SUA OPINIÃO SOBRE O DEBATE

Você vai precisar de:

• anotações sobre o debate 

realizado na atividade 3.1;

• papel e caneta. 

Vocês vão precisar de:

• material para anotação. 

3.3.  CONHECER UM EXEMPLO REAL DE ATITUDE POSITIVA 
NO TRÂNSITO

Zusha!

O Quênia ocupa a 15a posição mun-

dial em mortalidade no trânsito, re-

gistrando grande número de mortes 

e de pessoas prejudicadas por aci-

dentes em estradas.

Grande parte dos acidentes de trân-

sito envolvia micro-ônibus colori-

dos, conhecidos como matatus, que 

atendem a maioria da população. 

Os acidentes eram causados, quase 

sempre, por atitudes imprudentes 

dos motoristas desses ônibus, que 

costumavam dirigir em alta veloci-

dade e fazer ultrapassagens arriscadas com o objetivo de fazer mais corridas, transportar um 

número maior de passageiros e ganhar mais dinheiro. Os esforços do governo para fiscalizar 

a velocidade e melhorar as condições das estradas eram lentos e ineficientes.

Em 2016, dois pesquisadores de uma universidade estadunidense propuseram um método de 

baixo custo para tentar melhorar esse cenário. Eles conseguiram mudar a atitude de passa-

geiros e motoristas com um método que, apesar de muito simples, provou ser eficaz: adesivos!
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Jovem colando adesivo da campanha Zusha! no 
interior de um micro-™nibus, no Qu•nia. 

Situações corriqueiras no trânsito, que fazem parte do nosso 

dia a dia, podem se transformar em acidentes graves quando 

atitudes simples e responsáveis não são tomadas. Muitas ve-

zes, essa atitude envolve falar e se posicionar quando se vê al-

guém fazendo algo perigoso ou imprudente. Esse foi o método 

escolhido em uma campanha que melhorou muito os níveis de 

segurança no trânsito do Quênia, um país africano. Prossiga a 

leitura para conhecer essa campanha. 
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Com o apoio do órgão governamental do Quênia respon-

sável pelo transporte, foram elaborados adesivos para 

serem colados dentro dos ônibus, com mensagens e 

imagens incentivando os passageiros a falar com o mo-

torista quando observam alguma atitude imprudente por 

parte dele. A população também foi conscientizada por 

meio de cartazes e anúncios na televisão. O nome es-

colhido para o projeto foi Zusha!, do idioma suaíli, que 

significa “Fale!”.

Uma avaliação do projeto mostrou que os ônibus com os adesivos da campanha se envolve-

ram em menos acidentes do que os outros, o que significa que centenas de pessoas tiveram 

a vida preservada.

O segredo do sucesso da campanha foi a mudança na atitude dos motoristas dos matatus: 

eles aprenderam que, se dirigissem sem cuidado, teriam a atenção chamada pelos passa-

geiros. Assim, passaram a ser mais cuidadosos na direção para evitar situações constran-

gedoras. O governo continua estimulando a campanha com o sorteio de prêmios da loteria 

para os motoristas que mantêm os adesivos dentro dos ônibus.

Após a leitura, reúna-se com sua equipe para discutir os se-

guintes tópicos:

• Por que a campanha Zusha! foi bem-sucedida?

• Nem sempre é fácil falar ou protestar diante de uma atitu-
de imprudente no trânsito. Por quê?

• Você já vivenciou alguma situação em que teve coragem de 
se posicionar, como pedestre, passageiro ou ciclista?

• Em sua opinião, o jeito de dar um aviso ou fazer um protes-
to influi no resultado? Por quê?

• Você consegue pensar em outros métodos para encorajar 
as pessoas a se posicionarem e cobrarem atitudes respon-
sáveis de motoristas, pedestres e ciclistas?

Anotem os principais pontos discutidos e ideias que possam 

surgir durante a conversa.

Este foi um dos adesivos 
da campanha Zusha!. 
Traduzida, a mensagem em 
inglês recomenda: “Fale 
agora – Você tem o poder de 
desacelerar um motorista 
imprudente”. Havia também 
adesivos com imagens de 
acidentes e mensagens em 
suaíli, o outro idioma oficial 
do Quênia.
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NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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No caminho percorrido até agora com sua equipe, você já 
identifi cou características do trânsito nos arredores da escola, 
verifi cou quais são as atitudes responsáveis que podem preve-
nir graves acidentes e conheceu uma campanha de conscien-
tização que conseguiu melhorar as estatísticas de acidentes 
em um país.

Com base no percurso que você realizou até agora, reúna-
-se com os colegas para levantar as primeiras ideias sobre a 
campanha de conscientização para o trânsito seguro que sua 
equipe deve criar.

3.4.  IDEIAS PARA O PRODUTO

Vocês vão precisar de:

• anotações feitas desde o 
início do projeto;

• material para anotação.

O que é uma campanha de conscientização?

Uma campanha é um conjunto de ações 
para atingir um objetivo junto a um grupo 
de pessoas, por um tempo determinado, 
com data de começo, meio e fi m. 

A campanha de conscientização deve 
incentivar as pessoas a tomar atitudes que 
serão importantes para elas mesmas e para 
a sociedade. É importante defi nir a atitude 
ou o conjunto de atitudes que você pretende 
desenvolver como resultado da campanha.

Um exemplo são as campanhas de va-
cinação do Ministério da Saúde. Anúncios 
em cartazes, rádio e TV avisam sobre o tipo 
de vacina, sua importância, o calendário, os 

locais e a idade das pessoas a serem vaci-
nadas.

Para ajudar no planejamento de uma 
campanha, é importante elaborar uma fra-
se que defi na a missão ou o objetivo e saber 
exatamente quais são as informações que 
devem chegar ao público-alvo.

Deve-se também defi nir como as infor-
mações da campanha serão divulgadas, 
usando recursos criativos e chamativos 
para atrair a atenção das pessoas. As cam-
panhas podem usar cartazes, panfl etos, 
posts em redes sociais, anúncios em rádio 
e televisão, entre outros recursos. 

Não se esqueçam:

• A campanha de promoção do trânsito seguro deve ter como público-alvo as pessoas de sua 
comunidade, bairro ou cidade.

• Considerando esse público, vocês podem escolher um subgrupo para ser o alvo da campanha: 
crianças, estudantes mais novos, vizinhos da escola, ciclistas, motoristas de ônibus, motoris-
tas em geral, pessoas com defi ciência, etc.

• Se foi detectada uma ameaça específi ca ao trânsito seguro nos arredores da escola, pensem 
em uma campanha que ajude a conscientizar o público sobre isso.

• Pensem em estratégias para divulgar a campanha – vocês podem escolher uma ou mais for-
mas de divulgação.

Ao fi nal da fase de levantamento de ideias, registre no caderno ou no diário de bordo as ideias que 
você e sua equipe acharam mais interessantes.

182
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Vocês vão precisar de:

• uma régua de, no mínimo, 

30 cm;

• material para anotação; 

• material para consulta: 

livros, revistas e matérias 

de sites de divulgação 

científi ca.

Na natação, o tempo 
de reação é o intervalo 

entre o sinal de partida 
e o início do movimento 

das atletas.
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Quais são os principais fatores 

envolvidos nos acidentes

de trânsito?
Ao fi nal desta etapa, você poderá...
• compreender o que é tempo de reação e sua 

relação com o trânsito;

• reconhecer a importância da Lei Seca para 
evitar mortes no trânsito;

• compreender a importância da engenharia de 
trânsito na segurança de todas as pessoas;

• verifi car a relação entre o tamanho da frota de 
veículos e o número de acidentes de trânsito;

• conhecer equipamentos fundamentais para 
prevenir mortes no trânsito.

521 3 4

ETAPA

Na etapa anterior, você e os colegas de 

equipe levantaram as primeiras ideias para 

uma campanha de conscientização para o 

trânsito seguro. Mas, para elaborar a cam-

panha, é preciso investigar o tema de modo 

mais aprofundado. Por isso, você vai conhe-

cer agora alguns dos principais fatores que 

explicam os acidentes de trânsito.

4.1.  O QUE É TEMPO DE REAÇÃO?

Imagine a seguinte situação: em uma competição de natação, 

os atletas ouvem o sinal sonoro que indica o início da prova 

e rapidamente mergulham na piscina. No entanto, por maior 

que seja a rapidez da resposta, sempre existe um intervalo 

de tempo entre perceber o estímulo e reagir. Esse intervalo é 

chamado tempo de reação.
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Nesta atividade, você e um colega vão determinar o próprio tempo de reação a um estímulo por 

meio de uma atividade prática.

Procedimentos:

1. Em um ambiente com boa iluminação, segure a 

régua na vertical, por uma de suas extremidades. 

Seu colega deve posicionar uma das mãos próximo 

à base da régua, mas sem tocá-la, preparando-se 

para segurá-la com o polegar e o dedo indicador, 

conforme mostra a figura A.

2. Quando o colega estiver posicionado, solte a régua 

sem aviso prévio. Verifique a posição em que os 

dedos do colega seguram a régua e anote o resul-

tado. Calculem juntos a distância h, mostrada na 

figura B, entre a extremidade inferior da régua e a 

posição dos dedos do colega.

3. Repita os procedimentos anteriores trocando de 

lugar com seu colega.

4. Vocês podem repetir os procedimentos anteriores 

em outras duas condições:

• Em um ambiente escuro ou sombreado;

• Com a presença de uma distração; por exemplo: 

a pessoa pronta para segurar a régua pode ser 

apresentada a uma distração pelo professor.

Com os resultados anotados, você e o colega agora 

podem responder às questões seguintes no caderno. 

Utilizem livros e outras fontes confiáveis de pesquisa.

a) Identifique o estímulo e a resposta, ou reação, nesta atividade. 

b) Que sentido você usou para perceber a chegada do estímulo?

c) Da percepção do estímulo até a execução da resposta, ocorre uma série de eventos dentro do 

corpo. Descreva essa sequência de eventos e as estruturas envolvidas.

d) Com conhecimentos de Física, é possível calcular o tempo de reação a partir da altura ou 

distância h. Faça esse cálculo para cada situação: em condições normais, em um ambiente 

sombreado e na presença de uma distração.

e) Apresente os resultados obtidos e os tempos de reação em uma tabela.

f) Houve diferença entre os tempos de reação nas diferentes condições em que os procedimen-

tos foram realizados? Anote suas conclusões.

g) Imagine a seguinte situação: você está prestes a atravessar a rua, quando ouve a buzina de 

um veículo. Relacione essa situação com o que você aprendeu sobre tempo de reação.

h) O telefone celular é, atualmente, uma grande fonte de distração e de causa de acidentes e 

mortes no trânsito. Explique o perigo dessa distração com base nos resultados da atividade.

Elaborem um relatório contendo as respostas às questões e o entreguem ao professor.

Demonstração da atividade para 
determinar o tempo de reação.

A B

h
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4.2.  ANALISAR A RELAÇÃO ENTRE CONSUMO DE ÁLCOOL 
E ACIDENTES DE TRÂNSITO

Vocês vão precisar de:

• resultados da atividade 4.1;

• material para anotação;

• material para consulta: 
livros didáticos, revistas 
e matérias de sites de 
divulgação científi ca. 

Fonte: Ministério da Saúde e 
Observatório Nacional de Segurança 
Viária. Disponível em: https://www.
onsv.org.br/19076-2/. Acesso em: 
17 dez. 2019.

Mortalidade no trânsito de 2011 a 2016
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Analise o gráfi co e a reportagem a seguir.
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Nœmero de mortes oficiais (2011-2016)

Brasil reduz mortes no trânsito, mas está 

longe da meta para 2020

As mortes por acidentes de trânsito no país estão em queda. Um levantamento inédito do Mi-

nistério da Saúde divulgado hoje (18), que marca o início da Semana Nacional do Trânsito, aponta 

que, em seis anos, houve uma redução de 27,4% dos óbitos nas capitais do país. [...] Apesar da 

redução, o país segue longe da meta estabelecida pela Organização das Nações Unidas (ONU), que 

prevê redução de 50% no número de vítimas em 10 anos, contados a partir de 2011.

[...] 

A redução dos óbitos pode estar relacionada às ações de fi scalização após a Lei Seca, que neste 

ano completou 10 anos de vigência. Além de mudar os hábitos dos brasileiros, a lei trouxe um maior 

rigor na punição e no bolso de quem a desobedece, com regras mais severas para quem misturar 

bebida com direção.

A diretora do Departamento de Vigilância de Doenças e Agravos não Transmissíveis e Promo-

ção da Saúde do Ministério da Saúde, Maria de Fátima Marinho, avalia que a diminuição das mortes 

no trânsito mostra que o brasileiro tem mudado, aos poucos, as atitudes, prezando cada vez mais 

pela segurança.

“Houve um aprimoramento da legislação, aumento na fi scalização e alguns programas estra-

tégicos, como o Vida no Trânsito. No entanto, o número de óbitos e internações ainda preocupa, 

especialmente os de motociclistas. Precisamos avançar na mobilidade segura para reduzir esses 

números”, enfatizou Maria de Fátima Marinho.

VILELA, P. R. Brasil reduz mortes no trânsito, mas está longe da meta para 2020. Ag•ncia Brasil, 18 set. 2018. 

Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-09/brasil-reduz-mortes-no-transito-mas-

esta-longe-da-meta-para-2020. Acesso em: 17 dez. 2019.
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4.3.  A VELOCIDADE DE UM VEÍCULO E A DISTÂNCIA  
DE PARADA

Vocês vão precisar de:

• uma bicicleta em boas 
condições, com freios em 
bom estado;

• um capacete para ciclista; 

• cotoveleiras e joelheiras;

• luvas acolchoadas;

• uma quadra poliesportiva;

• giz ou fita-crepe;

• trena ou fita métrica;

• cronômetro;

• 2 apitos;

• material para anotação;

• papel milimetrado e régua;

• material para consulta: 
livros, revistas e matérias 
de sites de divulgação 
científica;

• opcional: velocímetro 
digital – pode ser baixado 
em aparelhos celulares do 
tipo smartphone. 
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NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO
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Reúna-se com um colega para responder às seguintes questões:

1. O texto menciona uma campanha que acontece anualmente em nosso país: a Semana Nacio-
nal de Trânsito, definida pelo Conselho Nacional de Trânsito (Contran). Busquem informações 
sobre ações realizadas em sua região como parte da mais recente campanha.

2. Verifiquem os dados nacionais mais recentes sobre mortes no trânsito e os comparem com 
os dados de 2016 mostrados no gráfico.

3. O que é a Lei Seca e por que ela se tornou mais rigorosa?

4. Quais fatores explicam a queda recente no número de mortes em acidentes de trânsito?

5. Quais são os efeitos do álcool no sistema nervoso?

6. Como o álcool afeta o tempo de reação e quais são as consequências disso no trânsito?

7. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), acidentes de trânsito representam a se-
gunda maior causa de morte em jovens de 10 a 24 anos no continente americano, e muitas 
dessas mortes estão relacionadas, de alguma forma, ao uso de álcool por motoristas ou 
pedestres. Qual estratégia vocês consideram eficiente para conscientizar os jovens sobre a 
relação entre álcool e mortes no trânsito?

Imagine a seguinte situação: um condutor dirige seu carro 
por uma rua tranquila, respeitando o limite de velocidade. 
Alguns metros à sua frente, surge uma pessoa atravessan-
do a rua. O motorista rapidamente pisa no freio, e o carro 
para completamente. O pedestre sai ileso.

A manutenção de uma distância segura em relação a 
outros elementos do trânsito permite mais tempo para 
reações que podem evitar acidentes fatais.

Essa é uma situação muito comum no trânsito, mas nem sem-

pre seu final é feliz. E se o carro estivesse acima da velocidade 

permitida? E se o motorista estivesse distraído? E se, no lugar 

de uma rua tranquila, estivéssemos em uma movimentada 

avenida ou rodovia?
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Saber o que é a distância de parada é importante para a segurança no trânsito, tanto por parte dos 

motoristas quanto dos pedestres, que devem entender que é preciso estar atento para atravessar 

a rua no momento certo (além de atravessar sempre na faixa de pedestres).

Chamamos de distância de parada o deslocamento de um veículo desde o instante em que o condu-

tor toma a decisão de frear até que a velocidade do veículo seja igual a zero. 

Por mais atento que esteja, o motorista não consegue frear o veículo no exato momento em que 

decide parar: um intervalo de tempo muito curto, o tempo de reação, decorre entre o instante de 

sua percepção de que deve parar e o ato de tirar o pé do acelerador e pisar no pedal do freio. A par-

tir do instante em que o freio é acionado, o movimento do veículo é desacelerado até sua velocidade 

chegar a zero, em um processo chamado frenagem. A figura a seguir mostra como a sequência 

desses dois movimentos resulta no deslocamento total do veículo durante a parada.

Etapas da frenagem de um carro, considerando seu deslocamento da esquerda para a direita, 
em uma pista reta e plana. As setas vermelhas representam as velocidades do carro nas 
diversas posições. Durante o tempo de reação, a velocidade mantém-se uniforme.

FrenagemReaçãoDecisão

Distância de parada = Distância de reação + Distância de frenagem

Você e seus colegas podem verificar a relação entre a distância de parada e a velocidade no ins-

tante do acionamento dos freios, realizando a demonstração prática a seguir. Para isso, com a 

supervisão do professor, vocês vão analisar o deslocamento de uma bicicleta em uma trajetória 

retilínea, na quadra poliesportiva da escola, ou em outro espaço amplo devidamente preparado 

para esse fim.

Na figura a seguir, representamos o percurso da bicicleta com uma linha tracejada, paralela ao 

lado maior da quadra. Acompanhe o passo a passo na próxima página para ver como marcar os 

outros pontos indicados na figura. 

8 m

O A P

Esquema de uma quadra 
poliesportiva com as 
marcações para realizar a 
atividade que relaciona a 
velocidade de um veículo e 
a distância de parada.
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1. Com o giz ou a fi ta-crepe, vocês devem marcar no chão da quadra os seguintes pontos:

a) O: início do percurso que será estudado;

b) A: início da frenagem, indicando o momento de acionar os freios da bicicleta.

c)  6 pontos X (em cruz), a partir do ponto A, com distância de 2,0 metros entre cada ponto.

2. Para facilitar, o ponto A deve ser o ponto central da quadra. O ponto O deve estar a 8 m do 
ponto A, conforme indicado na fi gura. Essa distância será representada por ΔS

1
. 

3. Vejam agora como organizar as funções com os colegas:

• Uma pessoa será o ciclista e, para isso, deve usar os equipamentos de segurança. O ciclista 
deve posicionar-se em um extremo da quadra, conforme indicado na fi gura, para se deslo-
car em direção ao ponto O.

• Um colega será encarregado de emitir o sinal de partida com o apito. Assim que o ciclista 
estiver pronto para começar a pedalar, esse colega usará o apito para dar o sinal.  

• Outro colega será encarregado de emitir o sinal de parada, com outro apito. Ele deve se 
posicionar próximo ao ponto A. Assim que a roda dianteira da bicicleta passar pelo ponto A, 
o sinal de parada deve ser dado.

• Um colega controlará o cronômetro, registrando o tempo (Δt) que o ciclista leva para per-
correr a distância ΔS

1
, ou seja, entre os pontos O e A. O cronômetro deverá ser acionado 

assim que a roda dianteira da bicicleta passar pelo ponto O. 

• Uma pessoa deve fi car encarregada de marcar, usando giz ou fi ta-crepe, o ponto P – o local 
de parada da bicicleta – tomando como referência a posição da roda dianteira.

• Uma pessoa deve anotar os valores medidos de distância e de tempo.

Todos a postos? Vamos aos procedimentos! Vocês devem ensaiar algumas vezes para verifi car as 

melhores condições.

Ao atingir o ponto O, 
marcado na quadra, o 
ciclista deve parar de 
pedalar.

4. Ao primeiro sinal do apito, o ciclista iniciará o percurso, 
fazendo o possível para aumentar a velocidade de 
maneira uniforme, ou seja, mantendo o mesmo 
ritmo ao movimentar os pedais da bicicleta. 

5. Quando a bicicleta chegar ao ponto O, o ci-
clista deve parar de pedalar, sem acionar 
os freios. Nesse mesmo instante, o cronô-
metro deverá ser ativado. 

6. Quando a roda dianteira da bicicleta cruzar 
o ponto A, o segundo sinal do apito indica-
rá que o cronômetro deve ser interrompido 
e que o ciclista deve acionar os freios.

7.  A ação dos freios deve ser controlada de modo 
a levar a bicicleta ao repouso o mais rápido possí-
vel, sem derrapar. Deve-se medir a distância do ponto de 
parada (ponto P) até a marca X mais próxima e assim de-
terminar a distância total da parada, do ponto A ao ponto 
P. Vamos chamar essa distância de ΔS

2
. 

8.  O ciclista deve repetir o percurso várias vezes, aumen-
tando e reduzindo a aceleração do movimento. Isso sig-
nifi ca que a bicicleta chegará ao ponto O com velocida-
des diferentes. 

progressman/Shutterstock
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É possível aferir a velocidade no ponto A utilizando um 
velocímetro digital acoplado à bicicleta. Esse velocímetro 
pode ser obtido em aplicativos gratuitos para smartphones e 
funcionam se o aparelho estiver conectado à internet. 

Usando um elástico ou um suporte próprio, o aparelho deve 
ser colocado no guidão da bicicleta. O ciclista deve iniciar o 
velocímetro logo antes de começar a pedalar e fi car atento para 
verifi car o valor de velocidade marcado ao se aproximar do centro da quadra 
(ponto A). 

Existem velocímetros digitais que fornecem o gráfi co da variação da 
velocidade em função da posição. Caso sua equipe decida utilizar essa 
tecnologia, conversem antes com o professor e façam testes para se 
familiarizarem com o funcionamento do aplicativo.

DICA

NÃO ESCREVA NESTE LIVRO;
RESPONDA NO CADERNO

189

9. A velocidade inicial da frenagem (va) é a velocidade da bicicleta no ponto A. Podemos obter 
esse valor fazendo alguns cálculos. Comecemos pelo cálculo da velocidade média (vm).
A velocidade média da bicicleta ao se deslocar de O para A é:

vm = (ΔS1 / Δt)

Para a fi nalidade deste exercício, vamos considerar que, entre os pontos O e A (ΔS1), a bicicleta 
sofreu uma desaceleração aproximadamente constante – lembrem-se de que o ciclista para de 
pedalar nesse trecho. Nessa condição hipotética, a velocidade média no trecho é igual à metade 
da velocidade no ponto A:

vm = va / 2

Comparando essas duas relações, temos:

va = 2 (ΔS1 / Δt)

10.  Montem uma tabela com os valores das distâncias de parada para cada velocidade inicial da 
frenagem (velocidade no ponto A, calculada conforme indicado acima). No papel milimetrado, 
representem os valores em um gráfi co que relacione a velocidade no momento da frenagem 
com a distância de parada (va × ΔS2).

Após a atividade, reúnam-se com suas equipes para analisar os resultados e responder às 
questões:

a) Qual é a relação entre a velocidade da bicicleta e a distância de parada?

b) O freio da bicicleta funciona de modo semelhante aos freios a disco de um carro ou motoci-
cleta. Descubram como é esse funcionamento e por que o freio de um veículo precisa estar 
sempre em boas condições.

c) Que outros fatores, além da velocidade, poderiam aumentar a distância de parada da 
bicicleta?

d) Busquem informações sobre a distância total de parada de um carro em diferentes velocida-
des e expliquem como isso se relaciona à probabilidade de acidentes de trânsito.

Organizem os resultados de sua investigação na forma de um relatório, citando as fontes con-
sultadas, e apresentem-no ao professor.

Alguns aparelhos, como o 
velocímetro digital ou o smartphone 
com aplicativos específi cos, são 
capazes de fornecer a velocidade do 
deslocamento durante a atividade. 

Paul PPP/Shutterstock
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4.4.  CONHECER TECNOLOGIAS DIGITAIS QUE AUMENTAM  
A SEGURANÇA NO TRÂNSITO 

4.5. O QUE É ENGENHARIA DE TRÂNSITO?

190

Em todo o mundo, há pessoas pensando nos problemas do 

trânsito e em tecnologias digitais que possam ajudar a re-

solvê-los. Um exemplo é o aplicativo para telefone celular do 

tipo smartphone desenvolvido por dois empresários de Cam-

po Grande (MS). O aplicativo é acionado assim que o moto-

rista começa a dirigir e dá uma pontuação de acordo com as 

manobras e a velocidade durante o trajeto. Os criadores do 

aplicativo estão pensando em desenvolver um sistema junto 

com empresas comerciais para que os motoristas com boas 

pontuações possam trocar pontos por recompensas. Essa 

ideia baseia-se em estudos de Psicologia que comprovam que 

premiar as boas ações é mais eficiente do que apenas punir 

maus motoristas.

• Agora é a sua vez: com sua equipe, faça uma pesquisa na 
internet para descobrir uma tecnologia digital, em uso ou 
em desenvolvimento, em prol da segurança no trânsito. 
Com os dados da pesquisa, planejem uma apresentação 
curta para os colegas.

Vocês vão precisar de:

• material para anotação;

• material para consulta: 
revistas e matérias de sites 
de divulgação científica. 

Você vai precisar de:

• material para anotação;

• computador com acesso à 
internet. 

Quem faz o planejamento da instalação de semáforos, rada-

res, lombadas e placas nas rodovias e nas ruas de uma cida-

de? Existe um profissional responsável por isso: o engenheiro 

de trânsito, ou engenheiro de tráfego.

No entanto, a função desse profissional não é apenas plane-

jar o tráfego, ou seja, os deslocamentos de veículos nas vias, 

evitando congestionamentos. A engenharia de trânsito se pre-

ocupa com os deslocamentos das pessoas, sejam elas pedes-

tres, sejam condutores de veículos.

Conheça um pouco a respeito do trabalho dos engenheiros 

de trânsito lendo a entrevista a seguir, feita com Izamari 

Machado, uma engenheira de trânsito.

Izamari Machado é mestra em Engenharia de 
Transportes pela UFRJ e atua na Prefeitura de 

Petrópolis (RJ) como engenheira de trânsito, 
na área de tecnologia e estatística.

Veja também

Assista a uma entrevista com 
os criadores do aplicativo que 
pontua bons motoristas na 
reportagem disponível em: 
http://g1.globo.com/mato-grosso 
-do-sul/bom-dia-ms/videos/t/
edicoes/v/em-2014-mais-de-19-
mil-pessoas-foram-flagradas 
-dirigindo-sem-ter-a-cnh-em 
-campo-grande/3923873/. 
Acesso em: 21 out. 2020.
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1.  Quais são as funções da engenharia de trânsito? 

Izamari Machado: Minha principal função é elaborar estatísticas dos acidentes de trân-
sito e indicar, para os pontos críticos de ocorrência, soluções que levem ao aumento da 
segurança viária, como reforço na sinalização (placas e pintura de piso) e implantação 
de fiscalização eletrônica de infrações (excesso de velocidade, avanço semafórico, etc). 
Também faço programação de semáforos e realizo estudos para implantação de radares. 

2.  Qual é a relação entre planejamento urbano e engenharia de trânsito?

IM: O planejamento urbano tem como foco a melhoria da mobilidade urbana como um 
todo, e pode, por si só, prevenir muitos dos males que a engenharia de trânsito acaba 
tendo que tratar. Uma cidade com um bom planejamento urbano dará para todos seus 
cidadãos uma ótima mobilidade, sem depender tanto da engenharia. Já uma cidade com 
um planejamento urbano ineficaz terá que depender muito mais da engenharia de trânsito 
para tratar a mobilidade, e na maioria das vezes, esta engenharia não dará conta de todos 
os problemas e será também ineficiente. 

3.  Embora as cidades grandes e médias apresentem sérios problemas de tráfego, como 

os engarrafamentos, há o desejo da indústria de veículos em vender cada vez mais car-

ros e motos. Quais são os impactos desse modelo econômico para a engenharia de trân-

sito das cidades?

IM: Esse modelo econômico pode ser muito prejudicial à mobilidade urbana, levando à 
redução do uso do transporte coletivo e ao aumento exponencial da frota de automóveis 
circulando nas vias. Quanto maior a quantidade de automóveis, maiores são os tempos 
de viagem, por conta dos engarrafamentos. Assim, aquelas pessoas que ainda usavam os 
ônibus irão colocar seus automóveis na rua, o que irá aumentar ainda mais a quantidade 
de automóveis e, assim, os problemas só se agravam. 

4.  Em cidades pequenas, sem problemas com engarrafamentos, a engenharia de trânsito 

também é importante?  

IM: A engenharia de trânsito é sempre importante, porque, por mais que uma cidade seja 
pequena, seus moradores têm que se deslocar, seja por meio de veículos motorizados ou 
não. Porém, a maioria das prefeituras de cidades de pequeno porte (até 50 mil habitan-
tes) nem tem engenheiros de trânsito em seus quadros técnicos. E quando surge alguma 
necessidade específica, elas acabam contratando empresas ou fundações que possam 
indicar as soluções para os seus problemas de trânsito.

5.  O trânsito é uma das principais causas de morte entre crianças e jovens no Brasil. Por 

que temos essa realidade e o que pode ser feito para mudá-la?

IM: Com relação aos jovens, essa realidade se deve principalmente ao rápido aumento da 
frota de motocicletas nos últimos anos, já que as motos são baratas e muito atrativas para 
esse público. As crianças, por sua vez, são mais expostas aos riscos de atropelamento e 
à falta de uso de equipamentos de segurança nos automóveis, como as cadeirinhas. O 
que pode ser feito para mudar essa realidade, principalmente, é investir em educação de 
trânsito logo nos primeiros anos de escola. É muito importante ensinar às crianças e aos 
jovens como se portar andando a pé nas calçadas ou quais equipamentos de segurança 
devem ser utilizados nos automóveis e nas motocicletas.
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A segurança no trânsito depende, essencialmente, de três fatores: a educação das pessoas para 

o trânsito, a fi scalização e a engenharia de tráfego. Explique a importância de cada um desses 

fatores no trânsito dos arredores da escola, com base nas observações que você fez na etapa 2.

Veja também

Para saber mais sobre o planejamento do 
trânsito, assista ao vídeo Importância da 

engenharia de tráfego, no canal de vídeos do 
Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura 
de Minas Gerais (Crea-Minas TV). Disponível 
em: www.youtube.com/watch?v=vCJHLYN7MSM. 
Acesso em: 14 nov. 2019.
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Sala de controle de operações da 
Prefeitura do Rio de Janeiro (RJ), 

com imagens de diversas câmeras 
que registram o tráfego.

Vamos analisar com mais detalhes o que é um “acidente” de 

trânsito, suas consequências e formas de prevenção. Para 

isso, prossiga a leitura e depois faça as atividades.

Nenhuma morte no trânsito é aceitável

A ONU deu início, em maio de 2011, à campanha Década de 

Ação pela Segurança no Trânsito, um compromisso das na-

ções em adotar medidas para reduzir pela metade o índice de 

mortos e feridos no trânsito até 2020. 

Vocês vão precisar de:

• material para anotação;

• material para consulta: 
livros, revistas e matérias 
de sites de divulgação 
científi ca. 

Desde 1998, ano em que entrou em vigor o Código de Trânsito Brasileiro, muitas vidas foram pre-

servadas por causa de medidas como a Lei Seca, o uso obrigatório da cadeirinha para crianças, do 

cinto de segurança e do capacete pelos motociclistas e ciclistas. As ações foram intensifi cadas a 

partir do lançamento da campanha da ONU.

O Brasil conseguiu reduzir as mortes no trânsito (conforme vimos na atividade 4.2.), mas até 

2019 ainda estava distante da meta determinada pela ONU. Grande parte das internações 
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hospitalares do Sistema Único de Saúde (SUS) é para acidentados nas ruas e rodovias. O trânsito 
é uma das principais causas de lesões na medula espinal e paralisia, sendo os jovens motoci-
clistas os mais atingidos.

A maioria dos acidentes está relacionada ao comportamento das pessoas: excesso de velocidade de 
veículos, manobras arriscadas e ingestão de álcool. Esses dados são da Polícia Rodoviária Federal.

O que fazer para mudar comportamentos e salvar vidas? O Código de Trânsito Brasileiro afirma 
que é necessário educar para o trânsito, inclusive como parte do currículo das escolas (Capítulo 
5, Artigo 76). Educação para o trânsito não é apenas conhecer as leis e decorar as placas ao fa-
zer um curso de formação de condutores, a partir dos 18 anos. É preciso que todas as pessoas 
reconheçam as situações de risco e compreendam as consequências de atitudes aparentemente 
banais, como enviar uma mensagem pelo celular enquanto dirige ou atravessa uma avenida. O 
termo “acidente” não pode ser tratado como uma fatalidade, ou algo que não se pode evitar. Todos 
os acidentes de trânsito podem ser evitados. 

Esse foi o tema de uma ação educativa da Companhia de  
Engenharia de Tráfego da cidade de São Paulo (SP) 
em 2019: “Nenhuma morte no trânsito é acei-
tável. Todas são evitáveis”.

Um exemplo de educação contínua para o 
trânsito é o Maio Amarelo, um movimento in-
ternacional de conscientização que existe no 
Brasil desde 2014, envolvendo governo federal 
e empresas. Foi escolhido esse nome porque 
maio foi o mês do lançamento, pela ONU, da 
campanha Década de Ação pela Segurança no Trân-
sito e porque a cor amarela sinaliza atenção.

Agência UEL/Universidade Estadual de Londrina, PR

.

Divulgação da 
campanha de 2019  

do movimento  
Maio Amarelo.DEBATE

Após a leitura do texto, converse com os colegas e professores 
a respeito da frase “Nenhuma morte no trânsito é aceitável”. 
Você concorda que todos os acidentes podem ser evitados? De 
que modo as campanhas de educação para o trânsito podem 
reverter as estatísticas do Brasil? Dê a sua opinião e explique 
os seus argumentos. Ouça a opinião e os argumentos dos co-
legas, anotando os principais pontos discutidos em seu cader-
no ou diário de bordo. 

Veja também

Conheça as campanhas já 
realizadas pelo movimento Maio 
Amarelo, com seus cartazes, 
vídeos e outras ações. Disponível 
em: https://maioamarelo.com/. 
Acesso em: 14 nov. 2019.

MINIAULA

A seguir, são apresentados alguns temas para pesquisa e aprofundamento. As equipes podem 
escolher um tema para cada uma pesquisar e, se desejarem, podem investigar outros temas a 
partir da leitura anterior. Cada equipe deve buscar informações sobre o tema escolhido e preparar 
uma “miniaula”, com 5 a 10 minutos de duração, e um resumo com os tópicos mais importantes. 
Na data combinada com o professor, as equipes apresentarão as miniaulas e distribuirão para a 
turma o resumo em tópicos.
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Ao apresentar uma “miniaula”, você pode utilizar 

imagens ou vídeos que sejam úteis para complementar 

sua explicação. Reserve um momento no fi nal para 

perguntas ou comentários dos colegas e do professor.

DICA

Autoavaliação

• Você sabe explicar o que é tempo de reação?

• Você consegue relacionar tempo de reação e frenagem de veículos?

• Você consegue dar exemplos da importância da engenharia de trânsito para uma cidade? 

• Você sabe explicar a importância da Lei Seca, do uso da cadeirinha para crianças, do cinto de 

segurança e do capacete para evitar acidentes de trânsito?

• Em sua opinião, a sua participação nas atividades foi positiva?

ANOTE EM SEU CADERNO
OU DIÁRIO DE BORDO

194

Temas sugeridos:

Por que o uso da cadeirinha 
para crianças pequenas se 

tornou obrigatório 
nos veículos? 

Por que o cinto de 
segurança salva 

vidas?

Qual é a importância do 
capacete para ciclistas, 

motociclistas, skatistas e 
patinadores?

Por que tantos 
acidentados no trânsito 
fi cam paraplégicos ou 

tetraplégicos?
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Dica: Vocês podem 
entrevistar moradores 
da comunidade que 
fazem uso da 
cadeirinha.

Dica: Não se esqueçam 
de falar sobre outros 
itens de segurança 
fundamentais para 
esses condutores.

Dica: Existe um mito 
de que usar o cinto 
de segurança é 
prejudicial em 
alguns acidentes. 
Expliquem por que 
isso é falso.

Dica: Não se 
esqueçam de 
explicar o que são 
medula espinal e 
lesão medular. 

Poznyakov/Shutter
stoc

k
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Sergio Pedreira/Pulsar Imagens

Quais são os impactos de uma 

engenharia de trânsito pensada 

para os carros?
Ao fi nal desta etapa, você poderá...

• verifi car como a arte pode ajudar a expressar 
necessidades de uma comunidade;

• reconhecer medidas que tornam o trânsito 
mais sustentável.

Como você viu na entrevista da etapa anterior, a engenharia de 

trânsito de uma cidade precisa “andar de mãos dadas” com o plane-

jamento urbano. Quando não existe essa combinação, a função dos 

engenheiros de trânsito passa a ser paliativa, ou seja, a de resolver 

os problemas à medida que eles aparecem ou se intensifi cam.

O problema é que, no Brasil, a maioria das cidades cresce de for-

ma não planejada, e as ruas, avenidas e estradas são pensadas con-

siderando as necessidades dos veículos, principalmente dos carros 

– e não das pessoas, que podem ou não se deslocar usando carros.

195

Vista aérea de uma 
avenida movimentada em 
Salvador (BA), em 2017.

52 3 41

ETAPA
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OCUPANDO AS RUAS

Em diversas cidades do Brasil, as pes-

soas têm utilizado as ruas para lazer e 

prática de esportes. A ocupação mui-

tas vezes é iniciativa de jovens cida-

dãos, como mostram os exemplos 

a seguir. O primeiro, de um gru-

po de skatistas que transformou 

uma região sob um viaduto, antes 

abandonada, em um ponto de refe-

rência cultural em Porto Alegre (RS). 

O segundo é exemplo de uma cidade 

na Bahia, em que uma avenida é fecha-

da para veículos aos domingos e feriados, para 

proveito de pedestres e patinadores.

[...] Adotado pela falta de locais específicos para praticar manobras 

em Porto Alegre, com o tempo o espaço sob o viaduto começou a ser 

melhorado. Primeiro, uma rampinha pra dar velocidade às manobras no 

chão foi instalada. Em seguida, vieram um corrimão, um caixote “sobe e 

desce”, uma rampa em curva que lembra um tubo cortado e outra espe-

cífica para tentar o “wall ride” – manobra em que o skatista desliza com 

o skate em uma parede. 

[...] Para Cezar Gordo, levantar de madrugada para construir obstá-

culos para ter onde andar é uma forma de reivindicação dos skatistas por 

mais locais adequados para a prática. [...]

Um Brooklyn no Centro: conheça o viaduto ocupado por skatistas em Porto 

Alegre. Gauchazh, 18 ago. 2017. Disponível em: https://gauchazh.clicrbs.

com.br/porto-alegre/noticia/2017/08/um-brooklyn-no-centro-conheca-o- 

viaduto-ocupado-por-skatistas-em-porto-alegre-9873545.html.  

Acesso em: 17 dez. 2019.

Nada melhor que unir esporte e lazer em um só es-

paço. Foi assim a manhã do último domingo, 21, na 

Avenida Olívia Flores. O 3o Encontrão de Patinado-

res reuniu uma série de profissionais admiradores 

da patinação. [...] 

Para o coordenador de Esportes, Jaldo Men-

des, a prática esportiva como lazer é essencial 

para a boa qualidade de vida. “[...] As cidades 

desenvolvidas buscam fomentar estas práti-

cas e dar suporte para sua população, como é 

o caso de Vitória da Conquista, que mantém a 

Avenida Olivia Flores fechada aos domingos e 

feriados [...]”, declarou.

3o Encontrão de Patinadores é realizado na Avenida 

Olívia Flores. Prefeitura de Vitória da Conquista,  

22 maio 2017. Disponível em: https://www. 

blogdaresenhageral.com.br/3o-encontrao-de-patinadores-e 

-realizado-na-avenida-olivia-flores/. Acesso em: 21 out. 2020.

A prática de andar de skate 

levou um grupo de jovens 
a frequentar e ocupar mais 

as ruas da cidade. 
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O coletivo Papas Grupo de 
Patins organizou um evento 
reunindo patinadores em 
Vitória da Conquista (BA).

lzf/Shutterstock
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Diversos artistas mostraram em suas obras o que pensam sobre a relação entre carros e cidade. 

Veja a seguir duas obras que nos levam a pensar criticamente sobre a relação das pessoas com 

os veículos.

COLETIVO, DE CÁSSIO VASCONCELLOS 

A obra a seguir é um grande painel, com 12 metros de extensão por 2,20 metros de altura, que, à 

primeira vista, parece ser formado por milhares de pequenos pontos coloridos. De perto, porém, 

cada ponto revela ser um veículo. 

Composta de fotografias de 50 mil veículos alinhados em fileiras, a obra Coletivo faz parte de uma 

série produzida pelo fotógrafo brasileiro Cássio Vasconcellos. Conheça mais sobre o artista e  

sua obra em: https://www.cassiovasconcellos.com.br/

galeria/coletivos/ (acesso em: 21 out. 2020).
Cássio Vasconcellos/Acervo do artista

Coletivo, de Cássio 
Vasconcellos, exposta no ano 
de 2013 em Pequim, China.  
Na imagem ao lado, um 
detalhe da obra, produzida  
a partir da colagem de 
centenas de fotografias 
registradas durante voos. 

5.1. REFLEXÕES POR MEIO DA ARTE
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OSSçRIO, DE ALEXANDRE ORION

O brasileiro Alexandre Orion é um artista multimídia que interage com o espaço urbano, princi-

palmente por meio do grafite. Em seu site, ele afirma que “a cidade é carregada de significados”. 

Em 2006, Alexandre fez uma intervenção urbana em um movimentado túnel da cidade de São Paulo. 

Durante várias noites, o artista foi até a estreita passarela de pedestres no interior do túnel e criou 

dezenas de caveiras com uma técnica de “grafite reverso”: limpando a escura e grossa camada 

de fuligem depositada sobre um revestimento metálico. Batizada de Ossário, a obra ficou exposta 

durante poucos dias, pois a prefeitura da cidade logo enviou uma equipe de limpeza para retirar a 

fuligem dos painéis metálicos, mas apenas no trecho em que Alexandre fez as caveiras. Conheça 

mais sobre a obra em: https://www.alexandreorion.com/ossario (acesso em: 15 nov. 2019).

Alexandre Orion produzindo a obra Oss‡rio. Depois da primeira intervenção artística, em 2006, ele 
reproduziu a parede com milhares de caveiras em outros túneis da capital paulista.

DISCUSSÃO COLABORATIVA

Prepare-se para a discussão analisando as duas obras artísticas apresentadas. Você também pode 

pesquisar e selecionar outras obras de arte que o levem a refletir sobre o papel dos carros e de 

outros veículos na vida das pessoas e na organização das cidades.

Durante a discussão, você e os colegas podem discutir as seguintes questões:

• Quais sentimentos e opiniões a obra Coletivo despertou em você? 

• Em sua opinião, como a obra Coletivo se relaciona com o tema deste projeto?

• Você já conhecida a obra Ossário, de Alexandre Orion? Como você relaciona a técnica usada 
pelo artista e o local escolhido para a instalação artística?

• Em sua opinião, por que a obra Ossário foi rapidamente apagada das paredes do túnel?

PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto6_170a203_LA.indd   198PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto6_170a203_LA.indd   198 2/18/20   9:43 AM2/18/20   9:43 AM



199

Para uma pessoa preocupada com a sustentabilidade, é necessário analisar diversos fatores para 

escolher o melhor meio de transporte. Isso vale também para as pessoas que ocupam cargos nos 

governos municipais, estaduais e federal: é possível planejar e investir em meios de transporte que 

garantam a mobilidade, a saúde da população e a qualidade ambiental.

Analise algumas informações no infográfi co a seguir e pense em como a escolha de diferentes 

veículos pode impactar o meio ambiente e a saúde das pessoas.

A SUA EXPRESSÃO ARTÍSTICA

Os artistas Cássio Vasconcellos e Alexandre Orion moram na cidade de São Paulo (SP), uma gran-

de metrópole com enorme frota de veículos, problemas diários de congestionamento e alto índice 

de acidentes de trânsito. 

Segundo Orion, sua obra aludia ao fato de a cidade ser construída para os carros e não para as 

pessoas. Você identifi ca evidências desse fato em sua cidade ou bairro?

Agora é a sua vez de se manifestar criticamente em relação às características do trânsito de sua 

cidade ou região – e usando a arte como caminho!

Considere os problemas que você identifi cou na etapa 2 deste projeto e sua resposta à pergunta 

anterior. Você pode, então, escolher uma linguagem artística com a qual se identifi que; por exem-

plo: fotografi a, colagem de imagens, vídeo de curta-metragem, podcast, grafi te, desenho, perfor-

mance (envolvendo dança, teatro, declamação de poema, slam, entre outras formas de expressão).

Decida, também, se deseja realizar a atividade de modo individual, em dupla ou em grupo. 

Depois de escolher a linguagem artística e decidir se a sua produção será individual ou coletiva, 

faça o planejamento, criando um roteiro, ensaio ou esboço. 

No momento combinado com o professor, apresente sua ação artística aos colegas da escola. Se 

você e sua turma desejarem, podem organizar um evento aberto à comunidade. Após o evento, 

participe de uma roda de conversa com os colegas para saber as opiniões sobre a sua obra e con-

tribuir avaliando as obras deles.

5.2. COMO O TRÂNSITO PODE SE TORNAR SUSTENTÁVEL?

O rap é um estilo musical muito 
popular como forma de expressão 

artística. Muitos artistas usam o 
rap para fazer músicas com críticas 

sociais. Na fotografi a, dois rappers se 
apresentam em um festival de Hip-Hop

em Bagé (RS), em 2019.

Bruno Vargas/Shutterstock

PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto6_170a203_LA.indd   199PI_CIE_Vivian_g21SAt_Projeto6_170a203_LA.indd   199 2/18/20   9:43 AM2/18/20   9:43 AM



200

Uma bicicleta não emite 
gás carbônico nem 
outros gases poluentes. 

No mundo, 9 em cada 10 pessoas 
respiram ar poluído, ou seja, com nível 
de toxinas prejudicial à saúde. No Brasil, 
cerca de 50 mil mortes por ano são 
causadas por doenças relacionadas 
à poluição do ar. Os veículos são uma 
das principais fontes dos poluentes gás 
carbônico e óxido de nitrogênio.

Fontes:

Laboratório de Silvicultura Tropical: http://esalqlastrop.com.br/capa.asp?pi=calculadora_emissoes
Iniciativa Verde: http://www.iniciativaverde.org.br/calculadora 
eCycle: https://www.ecycle.com.br/component/content/article/9-no-mundo/6039-carros-movidos-a-diesel-poluem
-mais-que-os-a-gasolina-revela-estudo.html 
ONU: https://news.un.org/pt/tags/onu-meio-ambiente 
Acesso em: 26 fev. 2021.

Um carro econômico movido a 
gasolina pode emitir mais de 
200 quilogramas de gás carbônico 
ao consumir 100 litros do 
combustível. O valor é cerca de 
60% maior para carros movidos 
a diesel e 20% menor se o 
combustível for álcool (etanol). 

Um ônibus urbano 
movido a diesel pode 
emitir mais de 
300 quilogramas de gás 
carbônico ao consumir 
100 litros do combustível, 
mas transporta muitas 
pessoas por viagem. 
Existem ônibus que 
utilizam combustíveis 
menos poluentes que o 
diesel. 
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A sustentabilidade envolve diversos princípios. Vamos considerar aqui três pilares para o trânsito 

sustentável: 

• mobilidade: agilidade nos deslocamentos, ausência de congestionamentos, preço acessível 
do transporte;

• segurança: redução no número de acidentes;

• qualidade ambiental: redução na emissão de poluentes pelos veículos.

Esses princípios do trânsito sustentável estão presentes nos Objetivos de Desenvolvimento Sus-

tentável da ONU:

Fonte: ONU Brasil. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/11 e 
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/12. Acesso em 21 out. 2020.

Com base nessas informações, converse com sua equipe e proponham três medidas para um 

trânsito mais sustentável em sua cidade. 

Reúnam-se com as outras equipes e, juntas, planejem uma forma de apresentar as medidas para 

a sustentabilidade no trânsito de sua cidade.

11.2 Até 2030, proporcionar o acesso a 
sistemas de transporte seguros, acessíveis, 
sustentáveis e a preço acessível para todos, 
melhorando a segurança rodoviária por meio 
da expansão dos transportes públicos, com 
especial atenção para as necessidades das 
pessoas em situação de vulnerabilidade, 
mulheres, crianças, pessoas com deficiência e 
idosos.

11.6 Até 2030, reduzir o impacto ambiental 
negativo per capita das cidades, inclusive 
prestando especial atenção à qualidade do ar, 
gestão de resíduos municipais e outros.

12.8 Até 2030, garantir 
que as pessoas, em todos os 
lugares, tenham informação 
relevante e conscientização para 
o desenvolvimento sustentável e 
estilos de vida em harmonia com 
a natureza.
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Se você pudesse dar uma contribuição para o trânsito mais segu-

ro em sua cidade, qual seria sua ideia para uma campanha educativa 

ou de conscientização? São muitas as possibilidades e, com certeza, 

você e sua equipe já levantaram muitas ideias interessantes ao lon-

go das etapas anteriores.

Se você e sua equipe sentirem 
necessidade de mais inspiração, 
podem pesquisar outros 
exemplos de campanhas, 
incluindo cartazes, anúncios 
de TV e rádio. Anote as 
características da campanha, de 
qual gostou mais e por quê.

DICA

Em 2009, a ciclista Márcia Prado morreu 
atropelada por um ônibus na avenida 
Paulista, em São Paulo (SP). O condutor 
foi condenado por não ter respeitado a 
regra de distância de 1,5 m entre veículos e 
bicicletas. Uma bicicleta pintada de branco 
foi colocada no local do acidente, como 
homenagem a Márcia e como forma de 
conscientizar a população.

PLANEJAMENTO 

1. Sua equipe deve retomar a lista de ideias feita na etapa 3.4:

a)  Quais ideias iniciais para a campanha de segurança no trânsito seguro vocês pretendem uti-
lizar? 

b)  Quais informações ainda precisam ser pesquisadas?

c)  Que características a campanha deve ter para chamar a atenção de seu público-alvo?

2. Montem um cronograma de preparação do produto final. Incluam no cronograma a data de 
apresentação de um piloto da campanha para os professores e a(s) data(s) prevista(s) para a 
apresentação à comunidade.

3. Definam as funções de cada membro da equipe nas tarefas estabelecidas ao longo do cronograma.

4. Planejem como pretendem avaliar os efeitos de sua campanha. Vocês podem entrevistar algu-
mas pessoas que participarem da apresentação, podem distribuir questionários ou usar outros 
procedimentos.

5. Peçam auxílio dos professores e dos colegas de equipe caso tenham dúvidas ou dificuldade em 
realizar as tarefas sob sua responsabilidade. Esse é um procedimento normal em qualquer pro-
jeto, e as dificuldades podem ser vencidas com o respeito e a colaboração de todos.
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Avaliação final

E agora?

Em um projeto, pesquisadores sempre escolhem uma questão como foco, entre várias 
questões que fazem parte de um tema. Ao longo do projeto e da apresentação de sua campanha 
para a comunidade, surgiu alguma questão relacionada ao tema que poderia dar origem a um 
novo projeto?

Compartilhe

Com sua equipe, apresente os dados da avaliação do produto final e a nova questão (ou 
questões) que vocês investigariam a partir deste projeto.

Avaliação

•  Como foi a apresentação da campanha criada por sua equipe? Analisem as avaliações  
obtidas. 

•  Quais foram os pontos fortes da campanha apresentada por sua equipe? 

•  Quais ajustes vocês fariam na campanha?

Autoavaliação

•  Como foi a sua participação no desenvolvimento do projeto e na apresentação? 

•  Qual tarefa você considerou mais fácil de executar? E qual foi mais difícil para você?

•  Você conseguiu superar alguma dificuldade?

•  Analisando todo o processo, você mudaria alguma atitude ou faria alguma tarefa de modo 
diferente? Por quê? 

A POSTOS!

1. Tudo pronto? É hora de fazer uma apresentação piloto para 
seus professores. Ouçam as opiniões deles e verifiquem o 
que precisa ou pode ser melhorado para o dia da apresenta-
ção final.

2. Façam os ajustes necessários, de acordo com o que ficou de-
cidido após a apresentação piloto. É hora de checar se todos 
os materiais e instrumentos de avaliação estão prontos para 
serem aplicados.

3. Chegou o momento de apresentar a sua campanha de trân-
sito seguro para a comunidade! 

Não se esqueça! 
O produto final de 

sua equipe deve ser 
sustentável, gerando a 
menor quantidade de 

resíduos possível.
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Nesta página e nas próximas, está a descrição completa das competências gerais, das competências 

específicas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, bem como das habilidades a estas relaciona-

das, que são trabalhadas nos projetos que constituem esta obra. Todas elas fazem parte da Base Na-

cional Comum Curricular (BNCC), o documento que estabelece o conjunto de aprendizagens a que os 

estudantes de qualquer lugar do Brasil têm direito, tanto no ensino público como no privado. 

Desenvolver competências e habilidades é ser capaz de, a partir dos conhecimentos (o que devemos 

“saber”), avaliar e resolver situações reais (o que devemos “saber fazer”). De modo simples, podemos dizer 

que uma habilidade é a aplicação prática de determinada competência para resolver uma situação com-

plexa. Cada competência envolve um conjunto de habilidades. Compreender fenômenos, relacionar infor-

mações, analisar situações-problema, avaliar criticamente, entre outros, são exemplos de habilidades.

Nesta obra, as competências gerais e as competências específicas de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias foram identificadas pelas siglas CG e CECNT, respectivamente, seguidas pelo número que 

as identifica. Entenda o que significam os códigos usados nas habilidades da BNCC:

EM  13  CNT  209
O primeiro par de letras indica  

a etapa de Ensino Médio.

O primeiro par de números 

(13) indica que as habilidades 

descritas podem ser 

desenvolvidas em qualquer 

série do Ensino Médio, 

conforme definição dos 

currículos.

A segunda sequência de letras 

indica a área (três letras) ou o 

componente curricular (duas 

letras):

LGG = Linguagens e suas 

Tecnologias

LP = Língua Portuguesa

MAT = Matemática e suas 

Tecnologias

CNT = Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias

CHS = Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas

Os números finais indicam 

a competência específica 

à qual se relaciona a 

habilidade (1o número) e a 

sua numeração no conjunto 

de habilidades relativas 

a cada competência (dois 

últimos números).
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COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
DA BNCC TRABALHADAS NESTA OBRA
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COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cul-
tural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a cons-
trução de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investi-
gação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e 
testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base 
nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também 
participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, vi-
sual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, 
para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contex-
tos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, sig-
nificativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protago-
nismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experi-
ências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas 
alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender 
ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a cons-
ciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posiciona-
mento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diver-
sidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para 
lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e pro-
movendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade 
de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem pre-
conceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determi-
nação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1
Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas interações e relações entre 

matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, mi-

nimizem impactos socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, regional e global.
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(EM13CNT104) Avaliar os benefícios e os riscos à saúde e ao ambiente, considerando a composição, a toxici-

dade e a reatividade de diferentes materiais e produtos, como também o nível de exposição a eles, posicionan-

do-se criticamente e propondo soluções individuais e/ou coletivas para seus usos e descartes responsáveis.

(EM13CNT105) Analisar os ciclos biogeoquímicos e interpretar os efeitos de fenômenos naturais e da inter-

ferência humana sobre esses ciclos, para promover ações individuais e/ou coletivas que minimizem conse-

quências nocivas à vida.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2
Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar 

argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Universo, e 

fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis.

(EM13CNT203) Avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, e seus impactos nos seres vivos e 

no corpo humano, com base nos mecanismos de manutenção da vida, nos ciclos da matéria e nas transfor-

mações e transferências de energia, utilizando representações e simulações sobre tais fatores, com ou sem 

o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, entre outros).

(EM13CNT206) Discutir a importância da preservação e conservação da biodiversidade, considerando pa-

râmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a 

garantia da sustentabilidade do planeta.

(EM13CNT207) Identificar, analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas às vivências e aos desafios con-

temporâneos aos quais as juventudes estão expostas, considerando os aspectos físico, psicoemocional e 

social, a fim de desenvolver e divulgar ações de prevenção e de promoção da saúde e do bem-estar.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3
Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e tecnológico e suas 

implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, 

para propor soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas 

descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias 

e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC).

(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empregar instrumentos de 

medição e representar e interpretar modelos explicativos, dados e/ou resultados experimentais para cons-

truir, avaliar e justificar conclusões no enfrentamento de situações-problema sob uma perspectiva científica.

(EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, resultados de análises, pesqui-

sas e/ou experimentos, elaborando e/ou interpretando textos, gráficos, tabelas, símbolos, códigos, sistemas 

de classificação e equações, por meio de diferentes linguagens, mídias, tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC), de modo a participar e/ou promover debates em torno de temas científicos e/ou tecno-

lógicos de relevância sociocultural e ambiental.

(EM13CNT303) Interpretar textos de divulgação científica que tratem de temáticas das Ciências da Nature-

za, disponíveis em diferentes mídias, considerando a apresentação dos dados, tanto na forma de textos como 

em equações, gráficos e/ou tabelas, a consistência dos argumentos e a coerência das conclusões, visando 

construir estratégias de seleção de fontes confiáveis de informações.

(EM13CNT304) Analisar e debater situações controversas sobre a aplicação de conhecimentos da área de 

Ciências da Natureza (tais como tecnologias do DNA, tratamentos com células-tronco, neurotecnologias, 

produção de tecnologias de defesa, estratégias de controle de pragas, entre outros), com base em argumen-

tos consistentes, legais, éticos e responsáveis, distinguindo diferentes pontos de vista.
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(EM13CNT305) Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciências da Natureza na justifica-

tiva de processos de discriminação, segregação e privação de direitos individuais e coletivos, em diferentes 

contextos sociais e históricos, para promover a equidade e o respeito à diversidade.

(EM13CNT306) Avaliar os riscos envolvidos em atividades cotidianas, aplicando conhecimentos das Ciências 

da Natureza, para justificar o uso de equipamentos e recursos, bem como comportamentos de segurança, 

visando à integridade física, individual e coletiva, e socioambiental, podendo fazer uso de dispositivos e apli-

cativos digitais que viabilizem a estruturação de simulações de tais riscos.

(EM13CNT307) Analisar as propriedades dos materiais para avaliar a adequação de seu uso em diferentes 

aplicações (industriais, cotidianas, arquitetônicas ou tecnológicas) e/ou propor soluções seguras e susten-

táveis considerando seu contexto local e cotidiano. 

(EM13CNT308) Investigar e analisar o funcionamento de equipamentos elétricos e/ou eletrônicos e sis-

temas de automação para compreender as tecnologias contemporâneas e avaliar seus impactos sociais, 

culturais e ambientais.

(EM13CNT309) Analisar questões socioambientais, políticas e econômicas relativas à dependência do mun-

do atual em relação aos recursos não renováveis e discutir a necessidade de introdução de alternativas e 

novas tecnologias energéticas e de materiais, comparando diferentes tipos de motores e processos de pro-

dução de novos materiais.

(EM13CNT310) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e demais serviços básicos 

(saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, cobertura vacinal, atendimento primário à 

saúde e produção de alimentos, entre outros) e identificar necessidades locais e/ou regionais em relação a 

esses serviços, a fim de avaliar e/ou promover ações que contribuam para a melhoria na qualidade de vida 

e nas condições de saúde da população.
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APRESENTAÇÃO

Cara professora, caro professor

São muitos os desafios inerentes à atuação do professor, ampliados neste momento 
histórico em que profundas mudanças no mundo do trabalho e na esfera social demandam 
uma reestruturação na organização das escolas e no modo de ensinar. É necessário aju-
dar os jovens estudantes no desenvolvimento das competências que serão essenciais em 
seu futuro como profissionais e cidadãos.

Nesse contexto, surge o Novo Ensino Médio, cujos desafios para implementação refle-
tem diretamente em sua atuação em sala de aula. Como criar situações de aprendizagem 
em que os estudantes possam exercer o protagonismo, relacionar seus projetos de vida 
aos contextos local e global e desenvolver as competências gerais e aquelas específicas 
de nossa área, Ciências da Natureza e suas Tecnologias? 

Esta obra de projetos integradores apresenta propostas variadas de situações de apren-
dizagem, com o objetivo de auxiliar você, professora e professor, ao longo do caminho. 
Neste Manual você poderá compreender os pressupostos metodológicos que nortearam 
a elaboração da obra, além de ter informações e sugestões para orientar e ampliar as pos-
sibilidades de trabalho com os temas indicados. 

Conte comigo ao trilhar este novo caminho!

A autora
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ORIENTAÇÕES GERAIS

1. Uma nova concepção de ensino

A educação sempre refletiu as profundas transforma-

ções da sociedade e, no contexto atual, com essas trans-

formações relacionadas principalmente aos processos 

de globalização e informatização, não poderia ser dife-

rente. O ensino tradicional tornou-se incompatível com 

a formação de cidadãos e futuros profissionais capazes 

de aprender continuamente, atentos às mudanças e ne-

cessidades de seu tempo. 

Em 1990, o relatório Educação: um tesouro a descobrir, 

da Comissão Internacional sobre Educação para o sécu-

lo XXI para a Unesco, definiu as necessidades básicas de 

aprendizagem em dois grandes grupos: os instrumentos 

essenciais para aprender (leitura, escrita, expressão oral, 

cálculo e resolução de problemas) e os conteúdos edu-

cativos fundamentais (conhecimentos, aptidões, valores 

e atitudes). 

Os instrumentos essenciais de aprendizagem e os con-

teúdos fundamentais seriam desenvolvidos para atingir 

quatro objetivos, conhecidos como quatro pilares da edu-

cação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a 

ser e aprender a viver juntos.

O relatório da Unesco inspirou e orientou a reorgani-

zação do ensino em diversas nações, inclusive no Brasil. 

Um longo caminho foi percorrido nos últimos anos no sen-

tido de amadurecer os conceitos e as propostas para a 

educação brasileira, buscando-se meios concretos para 

tornar os quatro pilares uma realidade. 

Temos agora um conjunto de competências e habili-

dades que indica aos profissionais da educação trajetos 

capazes de oferecer aos estudantes oportunidades de 

aplicar conhecimentos e de refinar procedimentos e 

valores, ao mesmo tempo que desenvolvem a capaci-

dade de leitura, escrita, raciocínio lógico e pensamento 

crítico.

Ensinar com base em competências e habilidades pos-

sibilita ir além dos conteúdos conceituais e formar indi-

víduos com capacidade de analisar temas em diferentes 

escalas (local, global e intercultural), de trabalhar em 

equipe de forma eficiente e respeitosa e de agir em prol 

da sustentabilidade e do bem-estar. Esse é o cerne do 

conceito de competência global, destacado pelo Progra-

ma Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa), que ava-

lia o desempenho de estudantes de 15 anos em leitura, 

matemática e ciências e é realizado a cada três anos pe-

la Organização para Cooperação e Desenvolvimento Eco-

nômico (OCDE).

O Novo Ensino Médio

A reestruturação da formação escolar resultou na refor-

ma do Ensino Médio, que tem como principais documentos 

norteadores a Lei nº 13 415/2017, que altera a Lei de Dire-

trizes e Bases da Educação Nacional (LDB), as novas Dire-

trizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio (DCNEM) e a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

O Novo Ensino Médio apoia-se em três eixos:

 ■ Foco no protagonismo dos estudantes e em seus pro-

jetos de vida, com a flexibilização do currículo, que 

passa a se dividir entre a formação geral e os itinerá-

rios formativos.

 ■ Valorização da aprendizagem pela ampliação da carga 

horária de estudos.

 ■ Garantia de direitos de aprendizagem comuns a todos 

os jovens, pela formulação de currículos de acordo 

com a BNCC. 

No site do Novo Ensino Médio do Ministério da Educa-

ção, informa-se aos estudantes:

O Novo Ensino Médio torna obrigatório que o 

projeto de vida dos estudantes seja desenvolvido 

em todas as escolas. Ou seja, você desenvolverá 

habilidades como ser cooperativo, saber defender 

suas ideias, entender as tecnologias, compreender, 

respeitar e analisar o mundo ao seu redor. Além 

disso, terá apoio para escolher os caminhos que irá 

seguir no próprio ensino médio e em seu futuro 

pessoal e profissional.

[...]

Você continuará aprendendo conhecimentos de 

todas as disciplinas, pois elas estão contempladas 

nas habilidades e competências da BNCC. Contu-

do, a organização por áreas estimula novos forma-

tos de aula, menos expositivas, como projetos, ofi-

cinas e atividades com maior participação dos 

estudantes e que conectam conhecimentos e pro-

fessores de diferentes áreas.

BRASIL. Ministério da Educação. Novo Ensino Médio –  

O que muda para você? Disponível em: http://

novoensinomedio.mec.gov.br/#!/pagina-inicial.  

Acesso em: 15 jan. 2020.

O Novo Ensino Médio exige, portanto, novas formas de 

atuação docente e de organização escolar, que permitam 

a realização de práticas escolares mais dinâmicas e in-

terativas, sintonizadas com as demandas dos jovens do 

século XXI.
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(Linguagens e suas Tecnologias; Matemática e suas Tec-
nologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; Ciên-
cias Humanas e Sociais Aplicadas). 

Essa abordagem permite que o estudante estabeleça 
relações entre conhecimentos, aproprie-se de diferentes 
linguagens e busque aplicar o que aprendeu em situações 
da vida real. Desse modo, compreender e transformar a 
realidade tornam-se objetivos tangíveis da educação.

De acordo com o documento oficial da BNCC, a orga-
nização por áreas do conhecimento:

[...] não exclui necessariamente as disciplinas, 

com suas especificidades e saberes próprios his-

toricamente construídos, mas, sim, implica o for-

talecimento das relações entre elas e a sua contex-

tualização para apreensão e intervenção na 

realidade, requerendo trabalho conjugado e coo-

perativo dos seus professores no planejamento e 

na execução dos planos de ensino (Parecer CNE/

CP no 11/2009). 

BRASIL, 2018, p. 469.

Os projetos integradores apresentam-se como uma 
possibilidade de concretizar o ensino por áreas de conhe-
cimento. Em cada projeto, são sugeridas situações de 
aprendizagem que propiciam o desenvolvimento de com-
petências gerais, competências específicas e habilidades 
da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, abor-
dando conceitos próprios da Biologia, da Física e/ou da 

Química, sempre contextualizados como meio de com-
preender uma situação real. 

Além disso, as conexões entre os componentes curri-
culares de Ciências da Natureza possibilitam aos estu-
dantes ir além dos conceitos e entender o pensamento 
científico, elo comum aos três componentes. 

Como este livro está vinculado à área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias, os projetos possibilitam a 
análise de questões reais com o uso de conceitos cientí-
ficos e a mobilização de alguns conhecimentos associados 
às outras áreas. É fundamental que os professores de Bio-
logia, Física e Química trabalhem em conjunto ao planejar 
a organização dos projetos no cronograma e no espaço 
escolar, garantindo, sempre que possível, a participação 
de professores das outras áreas em determinados mo-
mentos da aprendizagem. Desse modo, o espírito colabo-
rativo e a construção coletiva de conhecimentos protago-
nizados pelos professores tornam-se modelo para a 
organização dos próprios estudantes.

Para cada projeto integrador, há a indicação de um 
“professor líder”, que atua como um coordenador. Consi-
dere, por exemplo, um projeto cuja coordenação será fei-
ta pelo professor de Química. Isso não significa que os 
professores de Biologia e Física não participarão do pro-
jeto; eles podem mediar as atividades relacionadas mais 
diretamente aos conceitos de seus componentes 

Este livro se insere nesse contexto oferecendo a você, 
professora e professor da área de Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias, propostas de projetos integradores que 
demandam uma postura ativa e protagonista dos estudan-
tes, promovem um exercício constante de integrar conhe-
cimentos de modo interdisciplinar e propiciam o desen-
volvimento de competências e habilidades. 

O novo professor e o novo estudante 

No contexto da nova concepção de Ensino Médio, des-
taca-se o papel fundamental do professor como media-

dor da aprendizagem, orientando e indicando percursos 
para que os estudantes busquem, de maneira autônoma, 
o conhecimento e o desenvolvimento pessoal. 

O jovem estudante, por sua vez, é o protagonista do 
processo de aprendizagem, revendo ativamente seus co-
nhecimentos prévios e buscando, não só em seu contex-
to escolar, mas também no social, técnicas e informações 
que o ajudem a construir novos conhecimentos.

Nos projetos integradores, as novas funções do pro-
fessor e do estudante se tornam evidentes. 

Os projetos abordam questões reais, de natureza com-
plexa, e não se pretende que o professor detenha todos 
os conhecimentos envolvidos, tanto conceituais quanto 
procedimentais. Surgem, assim, duas frentes de atuação 
docente: 

 ■ Auxiliar os estudantes a reconhecer fontes confiáveis 
de informação, a interpretar textos e dados e a com-
preender conceitos e procedimentos científicos fun-
damentais; estimular o raciocínio lógico através de 
questionamentos e informações dosadas.

 ■ Trabalhar em conjunto com outros professores, da 
mesma área e de outras, no planejamento e na execu-
ção das ações pedagógicas.

Assim, de modo paralelo aos estudantes, os professo-
res também buscam ativamente novos conhecimentos 
para fundamentar e ampliar as práticas em sala de aula. 

Este é um momento de transição, em que concepções 
convencionais de ensino escolar ainda estão muito ar-
raigadas na sociedade. É possível que os estudantes 
apresentem resistências e dificuldades iniciais em pra-
ticar novas maneiras de aprender. Por isso é importante 
reforçar, a todo momento, o protagonismo dos jovens no 
processo de aprendizagem, o acolhimento às culturas 
juvenis e aos projetos de vida.

Pensando em auxiliar você neste momento, os projetos 
deste livro foram elaborados de modo a oferecer suges-
tões para sua atuação como orientador e incentivos cons-
tantes ao protagonismo dos jovens durante as atividades. 

A atuação por áreas do conhecimento

Considerando a necessidade de promover um ensino 
interdisciplinar e global, a BNCC, homologada no fim de 
2018, está organizada em áreas do conhecimento 
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curriculares e, em determinados momentos, os três pro-

fessores podem atuar juntos, orientando trabalhos em 

equipes, pesquisas em livros e na internet e outros pro-

cedimentos comuns à área. 

A aplicação dos projetos na escola exige, portanto, um 

esforço conjunto em organizar as funções dos professo-

res, os horários e os espaços para as atividades, buscan-

do promover o ambiente adequado para esse trabalho 

integrado.

Culturas juvenis e Projeto de Vida

Os estudantes não podem ser considerados meros re-

ceptores de informações. Eles precisam desenvolver 

competências que lhes permitam construir sentidos e 

conhecimentos em meio à avalanche de informações a 

que estão expostos, em especial nesta época dominada 

pelo avanço das tecnologias da informação e da comu-

nicação. Para a construção de sentidos, é necessário pro-

mover situações de aprendizagem que estejam vincula-

das às questões sociais, produtivas, culturais e 

ambientais do mundo e que mobilizem os saberes e as 

culturas dos estudantes. 

Tampouco deve-se considerar a juventude um grupo 

homogêneo em suas atuações, necessidades e contex-

tos. As culturas juvenis, expressas nas mais diversas per-

formances e práticas de socialização entre os jovens, 

abrigam diferentes posicionamentos e formas de enten-

der o mundo:

As marcas simbólicas traduzidas pelos grafites, 
pelos grupos de estilos, gostos musicais e perfor�
mances coreográficas podem servir de exemplos 
de expressão das identidades que não devem ser 
mais reduzidas à simples condição de lazer des-

comprometido e/ou alienado. É preciso olhar com 
muito cuidado se quisermos conhecer os sujeitos 
que dão conformidade ao urbano e, por conseguin-

te, entender como esses se constituem num cená-

rio onde as culturas se manifestam para além do 
culto e do popular. 

MARTINS & CARRANO, 2011, p. 49.

O professor de Ensino Médio que está atento e recep-

tivo às culturas juvenis representadas pelos estudantes 

pode promover situações mais eficazes de aprendizagem, 

nas quais o jovem se perceba como participante da so-

ciedade. Esse acolhimento abre possibilidades para cada 

jovem experimentar, na escola, situações e reflexões que 

fortaleçam seus potenciais e desenvolvam seu projeto 

de vida, fornecendo elementos que estimulem escolhas 

conscientes, saudáveis, éticas e sustentáveis. Para isso, 

é preciso organizar espaços e tempos de reflexão:

Nesse processo, permeado de descobertas, emo-

ções, ambivalências e conflitos, o jovem se defron-

ta com perguntas como: “Quem sou eu?”, “Para on-

de vou?”, “Qual rumo devo dar à minha vida?”. São 
questões cruciais que remetem ao projeto de vida, 
uma dimensão decisiva no seu processo de ama-

durecimento. Contudo, para sua elaboração, o jo-

vem, principalmente aquele que frequenta o ensi-
no médio, demanda espaços e tempos de reflexão 
sobre seus desejos, suas habilidades, mas também 
informações sobre o contexto social onde se inse-

re, a realidade da universidade e do mundo do tra-

balho, entre outros, de maneira que possa ter ele-

mentos para construir um rumo para sua vida.

LEÃO, DAYRELL e REIS, 2011. 

O trabalho com projetos integradores na escola pode 

colaborar, em termos de espaço e de tempo, com o aco-

lhimento das diversas manifestações culturais juvenis e 

o estímulo à tomada de decisões dos próprios jovens 

acerca da construção do currículo e do processo de 

aprendizagem. No decorrer da realização de um projeto, 

as culturas juvenis podem servir como formas de expres-

são e pontos de partida para expor opiniões e conclusões; 

nesse caminho, cada jovem pode aplicar os conhecimen-

tos construídos em situações de sua vida, refletindo so-

bre suas escolhas e posicionamentos. Desse modo, o tra-

balho com as culturas juvenis e com o projeto de vida dos 

estudantes pode ocorrer de modo transversal, permean-

do atividades ao longo de cada projeto integrador.

2. O trabalho com a BNCC e com os Temas 

Contemporâneos Transversais (TCT)

Este livro de projetos integradores foi elaborado com 

foco no desenvolvimento de competências e habilidades, 

permitindo o trabalho com a BNCC ao longo da formação 

geral do Ensino Médio.  

A BNCC explicita, por meio de um conjunto de compe-

tências, o que os estudantes brasileiros devem “saber” e 

o que devem “saber fazer”. Assegura-se, desse modo, a 

aprendizagem de conhecimentos, habilidades, atitudes 

e valores, e o desenvolvimento da capacidade de utilizar 

esses aprendizados para resolver questões complexas, 

de forma crítica e propositiva:  

Na BNCC, competência é definida como a mo-

bilização de conhecimentos (conceitos e procedi-

mentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioe-

mocionais), atitudes e valores para resolver 

demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 
exercício da cidadania e do mundo do trabalho.

BRASIL, 2018, p. 8.
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Estão definidas pela BNCC dez competências gerais, 

que buscam garantir as aprendizagens essenciais a que 

o estudante tem direito.

As competências específicas explicitam como as com-

petências gerais se expressam em cada área do conheci-

mento. Assim, as competências específicas de Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias evidenciam como o de-

senvolvimento das competências gerais pode ser feito 

através do estudo de temas próprios dessas ciências. 

As habilidades indicam os caminhos para que as com-

petências específicas sejam trabalhadas em sala de au-

la, estabelecendo conceitos, procedimentos, atitudes e 

valores básicos a serem abordados. 

Portanto, implementar o trabalho com a BNCC em sala 

de aula exige uma mudança de pensamento no momento 

de organizar e escolher os conceitos a serem ensinados. 

Vejamos um exemplo: analisar o caso de poluição de 

um rio da região permite que os estudantes compreen-

dam a importância da conservação da biodiversidade. 

Diversos conceitos do componente curricular Biologia 

podem ser abordados nesse estudo (ecossistema, teias 

alimentares, relações ecológicas, entre outros), assim 

como alguns conceitos de Química (solução, concentra-

ção, poluição, reações químicas). Os professores dos dois 

componentes curriculares podem planejar atividades es-

pecíficas de cada disciplina e atividades que possam ser 

realizadas em parceria. Nesse exemplo, o conjunto de 

atividades pode ajudar a desenvolver a seguinte habili-

dade, prevista na BNCC:

(EM13CNT206) Discutir a importância da preserva-

ção e conservação da biodiversidade, considerando 

parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os 

efeitos da ação humana e das políticas ambientais 

para a garantia da sustentabilidade do planeta.

Essa habilidade faz parte das aprendizagens básicas 

para o desenvolvimento da competência específica 2 da 

área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias para o 

Ensino Médio:

Competência específica 2

Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica 

da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar argu-

mentos, realizar previsões sobre o funcionamento e 

a evolução dos seres vivos e do Universo, e funda-

mentar e defender decisões éticas e responsáveis.

Vamos supor que, além de aprenderem diversos con-

ceitos científicos no estudo da poluição do rio, os estu-

dantes realizem uma atividade experimental na qual pre-

cisam estabelecer relações de causa e efeito, elaborar e 

testar hipóteses e interpretar resultados. Ao final do 

conjunto de atividades, os professores terão fornecido 

oportunidades para o desenvolvimento de, pelo menos, 

duas competências gerais:

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historica-

mente construídos sobre o mundo físico, social, cul-

tural e digital para entender e explicar a realidade, 

continuar aprendendo e colaborar para a construção 

de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à 

abordagem própria das ciências, incluindo a investi-

gação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 

criatividade, para investigar causas, elaborar e testar 

hipóteses, formular e resolver problemas e criar so-

luções (inclusive tecnológicas) com base nos conhe-

cimentos das diferentes áreas.

As possibilidades de aprendizagem seriam amplia-

das se o professor de Geografia participasse do pro-

jeto – por exemplo, contribuindo com o estudo da pai-

sagem e da influência do rio no desenvolvimento 

histórico da região.

O exemplo anterior mostra como o planejamento de 

atividades e de projetos pode ser feito tendo como guia 

a BNCC. O foco nas competências possibilita um trabalho 

no qual o conhecimento é sempre aplicado e a aborda-

gem é interdisciplinar. 

Ao realizar as atividades de um projeto integrador é 

possível também garantir o trabalho com os Temas Con-

temporâneos	Transversais	(TCT).

Os	15	Temas	Contemporâneos	

Transversais

Ciência e tecnologia 

Ciência e tecnologia

Meio ambiente 

Educação ambiental 

Educação para o consumo Economia

Trabalho

Educação financeira 

Educação fiscal 

Saúde 

Saúde 

Educação alimentar 
e nutricional 

Temas 
Contemporâneos 
Transversais na 

BNCC

Multiculturalismo 

Diversidade cultural 

Educação para 

valorização do 

multiculturalismo nas 

matrizes históricas e 

culturais brasileiras 

Cidadania e civismo 

Vida familiar e social 

Educação para o trânsito 

Educação em direitos humanos 

Direitos da criança e do adolescente 

Processo de envelhecimento, respeito e 
valorização do idoso
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O trabalho com projetos integradores tem o potencial 
de dialogar diretamente com os TCT pela escolha de te-
máticas atuais e abordagens que promovem a com-
preensão dos direitos e responsabilidades dos jovens, 
tanto em sua vida pessoal quanto nas esferas coletiva 
e ambiental. Retomando o nosso exemplo, o estudo da 
poluição de um rio poderia ser permeado pelo TCT Edu-
cação ambiental.

A abordagem de TCT está prevista na BNCC:

Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, 

assim como às escolas, em suas respectivas es-

feras de autonomia e competência, incorporar 
aos currículos e às propostas pedagógicas a 
abordagem de temas contemporâneos que afe-

tam a vida humana em escala local, regional e 
global, preferencialmente de forma transversal 
e integradora.

BRASIL, 2018, p. 19.

Mapeando conhecimentos, habilidades, 

atitudes e valores do estudante

Faz parte da atuação do professor demonstrar sensi-
bilidade para diferenciar e atender, de forma simultânea, 
as necessidades individuais e coletivas no trabalho em 
sala de aula. Este constitui, certamente, um dos maiores 
desafios da prática docente. 

No trabalho com foco no desenvolvimento de compe-
tências e habilidades, faz sentido verificar a evolução de 
cada estudante ao longo das situações de aprendizagem. 
Por isso, é essencial avaliar inicialmente os conhecimen-
tos, as habilidades, as atitudes e os valores que os estu-
dantes trazem no início de um projeto ou atividade, e re-
ver o planejamento a partir dessa avaliação. Com base no 
que os estudantes já sabem, atividades de determinada 
sequência didática podem ser suprimidas ou adiciona-
das, abordagens não previstas inicialmente podem se 
mostrar necessárias, entre outros ajustes. Alguns pro-
cedimentos podem ser também adaptados de acordo 
com as necessidades individuais dos estudantes – por 
exemplo, substituir o registro escrito por outra forma de 
registro em uma atividade.

Alternar entre atividades individuais, em grupos pe-
quenos (duplas ou trios) e em grupos maiores (até mesmo 
envolvendo toda a turma) é uma estratégia que pode fa-
vorecer o mapeamento dos conhecimentos, habilidades, 
atitudes e valores de cada estudante. 

A articulação entre atividades individuais e coletivas 
pode ser feita de modo ascendente ou descendente. Em 
uma estratégia ascendente, os estudantes podem, no pri-
meiro momento, resolver problemas ou realizar pesquisas 
individualmente, para depois se reunirem em duplas ou 
grupos maiores, com base nas possibilidades de troca de 

opiniões e informações. A estratégia descendente come-
ça com o trabalho coletivo, seguido de uma atividade in-
dividual para reflexões e registros pessoais. Essa organi-
zação é interessante quando se tem uma atividade 
volumosa ou complexa, que exige divisão de tarefas e co-
laboração para obtenção de resultados. No momento in-
dividual, é possível avaliar o que cada estudante compreen-
deu, ou não, ao longo do processo.

O trabalho em equipe é fundamental para o desenvol-
vimento de diversas competências determinadas pela 
BNCC. Menezes (2009) destaca a importância do trabalho 

em grupo em uma aprendizagem ativa e interativa, que 
deve ter atividades estruturadas para promover a cola-
boração entre os estudantes:

Além de se perguntar “de que forma a atividade 
em grupo melhora o ensino da minha disciplina?”, 
é necessário formular outra: “De que forma minha 
disciplina pode promover nos grupos a aprendiza-

gem cooperativa?” Sim, é possível também ter a 
disciplina a serviço dessa formação coletiva e não 
apenas o inverso. Com isso, tem-se o foco na apren-

dizagem e no desenvolvimento da turma, não so-

mente no ensino de conteúdos.

É claro que nem tudo deve ser feito de forma 
coletiva, pois são igualmente essenciais a expo-

sição do professor e tarefas individuais de crian-

ças e jovens, mas é preciso compor esses momen-

tos articulando com coerência as ações pessoais 
e coletivas. Essa construção conceitual e afetiva 
depende do trabalho em grupo, em que se desen-

volvem afinidade e confiança, identificam-se po-

tencialidades e aprende-se com os demais. Com 

a diversificação do planejamento, são contempla-

das as diferentes necessidades e propensões dos 
alunos.

MENEZES, 2009.

É preciso acompanhar e orientar as equipes para que 
seus membros encontrem formas produtivas e respeitosas 
de trocar informações, de construir relações, de dividir ta-
refas e de elaborar soluções ou propostas para um proble-
ma. Atenção especial deve ser dada para o combate às ati-
tudes que contenham violências verbais ou físicas, 
especialmente aquelas que configuram a prática de bullying. 

Além da supervisão ao trabalho em equipe, deve-se 
pensar em diferentes arranjos entre os estudantes, a 
depender da situação de aprendizagem e dos objetivos 
de uma atividade. Há situações em que os estudantes 
podem se beneficiar do convívio em grupos heterogê-
neos, considerando diferentes níveis de conhecimento 
ou de desenvolvimento de uma aptidão e estabelecen-
do-se uma atmosfera colaborativa. Há outras situações 
nas quais um pequeno grupo de estudantes encontra 
melhores condições para desenvolver conhecimentos 
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e habilidades quando se encontram em níveis semelhan-
tes de aprendizado. A avaliação inicial deve ser uma pri-
meira etapa do planejamento de uma atividade em gru-
po, pois é essencial para mapear as futuras ações e 
pensar na divisão dos estudantes. 

É importante salientar que mapear competências e 
habilidades é muito diferente daquilo que é proposto nos 
sistemas tradicionais de avaliação, que geralmente quan-
tificam o número de conceitos que um estudante sabe 
utilizar por meio de uma prova ou outro instrumento. Exis-
tem diferentes estágios no desenvolvimento de uma com-
petência ou de uma habilidade e eles são identificados 
na comparação com o nível anterior apresentado pelo 
estudante. 

Voltemos ao exemplo da competência geral 1 da BNCC, 

que em seu trecho inicial determina: “Valorizar e utilizar 
os conhecimentos historicamente construídos sobre o 
mundo físico [...]”. Ao longo do Ensino Médio, o estudan-
te vai construindo relações e compreendendo modelos 
que permitem explicar a realidade de modo cada vez mais 
aprofundado – e esse aprendizado pode continuar por 
toda a vida. É preciso, portanto, definir o que se espera 
de um estudante que sai do Ensino Fundamental em sua 
capacidade de valorizar e utilizar conhecimentos cientí-
ficos e verificar sua evolução nessa capacidade ao longo 
do Ensino Médio. 

Nesse contexto, avaliar é uma tarefa contínua ao lon-
go de um projeto integrador, conforme comentado mais 
adiante neste Manual.

3. O papel do professor no 

desenvolvimento de um estudante 

autônomo

As competências estabelecidas na BNCC promovem, 
em seu conjunto, o desenvolvimento de um jovem au-
tônomo, capaz de compreender o mundo em que vive, 
propor soluções e continuar construindo aprendizados 
ao longo da vida: 

Nesse sentido, cabe às escolas de Ensino Médio 

contribuir para a formação de jovens críticos e au-

tônomos, entendendo a crítica como a compreen-

são informada dos fenômenos naturais e culturais, 

e a autonomia como a capacidade de tomar deci-

sões fundamentadas e responsáveis.

BRASIL, 2018, p. 463.

As competências e as habilidades informam os objeti-
vos de aprendizagem e, a partir deles, podem ser definidos 
procedimentos e estratégias didáticas que favoreçam o 
desenvolvimento da autonomia e a postura crítica nos es-
tudantes. Em relação a tais estratégias, destacamos 

aquelas que promovem a análise crítica, a argumentação, 
o nível inferencial nos processos de leitura, o pensamento 
computacional e a investigação científica.

A produção de análises críticas, criativas e proposi-

tivas pode ser estimulada pela apresentação de situa-
ções-problema que convidem os estudantes a pensar em 
possíveis soluções. Inicialmente, um roteiro de questões 
ou tópicos pode ser fornecido para que eles busquem in-
formações e tenham, ao final da pesquisa, um conjunto 
de fatos para serem comparados ou relacionados. A par-
tir desse embasamento, podem então interpretar o fe-
nômeno ou a questão em foco. A condução de uma ativi-
dade a partir desse procedimento (roteiro de pesquisa 
inicial e questões para análise) é recomendada para o 
desenvolvimento do pensamento crítico em estudantes 
que não estão acostumados com essa abordagem – as 
propostas podem ser menos roteirizadas quando eles 
atingirem certo grau de desenvolvimento e autonomia na 
produção de análises críticas.

Na educação científica, a argumentação é função es-
sencial a ser desenvolvida. Ao argumentar, o estudante 
tem a oportunidade de utilizar a linguagem científica, re-
lacionar dados, apresentar justificativas e construir re-
lações lógicas. Esse exercício auxilia na compreensão do 
que caracteriza a ciência.

Qualquer assunto, no entanto, pode se tornar estímu-
lo para a argumentação. É comum que os estudantes, 
inicialmente, forneçam opiniões pessoais como “argu-
mentos”. Essa postura pode servir de ponto de partida 
para a compreensão de que um argumento deve partir 
de um embasamento e resultar de uma análise crítica. 
Para desenvolver a argumentação, analisar diferentes 
pontos de vista sobre uma questão é mais produtivo do 
que apresentar uma única fonte como exemplo. Ao es-
crever um texto argumentativo, os estudantes podem ser 
incentivados a tentar se colocar na posição do leitor, pen-
sando em como expor as ideias de forma clara e anteci-
pando possíveis contra-argumentos à posição defendida. 
Além disso, os estudantes devem se tornar capazes de 
diferenciar informações de opiniões, assim como de re-
conhecer que uma questão pode envolver diversos as-
pectos, além da opinião de um indivíduo.

A argumentação e o pensamento crítico se desenvol-
vem à medida que o estudante adquire o nível inferencial 

nos processos de leitura – e o inverso também ocorre: 
ao aprimorar sua capacidade de inferência na leitura, au-
menta a qualidade da argumentação e das análises críti-
cas e propositivas. Segundo um glossário de termos de 
alfabetização, leitura e escrita para educadores da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais:

Na leitura de um texto, o resultado da com-

preensão depende da qualidade das inferências ge-

radas. Os textos possuem informações explícitas 

e implícitas; existem sempre lacunas a serem 
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Muito se tem falado recentemente a respeito do 
pensamento computacional, ou uso da lógica de pro-
gramação para resolução de problemas, em conse-
quência da crescente importância das tecnologias di-
gitais de informação e comunicação na ciência, na 
indústria e no dia a dia. Defende-se a alfabetização di-
gital na escola, desde o Ensino Fundamental, segundo 
Valente (2016):

Embora não exista um consenso entre especialistas 
quanto à definição de pensamento computacional, va-
mos considerar, de modo simplificado, que seja a capa-
cidade de usar estratégias da lógica de programação pa-
ra resolver problemas, o que pode ser aplicado em 
situações de aprendizagem de diversos temas e até mes-
mo sem o uso de computadores ou outras tecnologias 
digitais. O pensamento computacional se baseia, funda-
mentalmente, no seguinte processo:

 ■ decompor um problema complexo em partes meno-
res, mais simples de resolver;

 ■ reconhecer padrões ou identificar similaridades, o 
que permite replicar uma estratégia para solucionar 
mais de uma etapa do problema;

 ■ realizar uma abstração, reconhecendo os elementos 
relevantes e aqueles que podem ser ignorados ao se 
resolver o problema;

 ■ desenvolver um algoritmo, isto é, um passo a passo 
ou conjunto de regras, englobando as etapas anterio-
res, que descreva a resolução do problema e possa ser 
aplicado para resolver casos semelhantes. 

É possível desenvolver uma atividade usando os prin-
cípios do pensamento computacional, orientando os 
estudantes a solucionar uma situação desafiadora com 
as etapas mencionadas acima. O desafio de entrevistar 
pessoas pode ser um exemplo: os estudantes terão de 
considerar os objetivos da pesquisa e, para cada um de-
les, elaborar uma questão, ou um conjunto de questões. 
Uma vez definido o melhor formato para coletar os da-
dos (por exemplo, questões de múltipla escolha), pode-
-se replicá-lo para formular outras perguntas. Os estu-
dantes também deverão prever possíveis situações de 
respostas para refinar as questões e, finalmente, ela-
borar uma lista final de perguntas a ser aplicada com 
todos os entrevistados.

Assim como o pensamento computacional não está 
restrito a aulas de informática e programação, os 

preenchidas. O leitor infere ao associar as infor-

mações explícitas aos seus conhecimentos prévios 

e, a partir daí, gera sentido para o que está, de al-

gum modo, informado pelo texto ou através dele. 

A informação fornecida direta ou indiretamente é 

uma pista que ativa uma operação de construção 

de sentido. Portanto, ao contrário do que muitos 

acreditam, a inferência não está no texto, mas na 

leitura, e vai sendo construída à medida que leito-

res vão interagindo com a escrita.

As ideias, impressões e conhecimentos arqui-

vados na memória dos indivíduos têm relação di-

reta com a capacidade de inferir: quanto maior a 

quantidade de informações arquivadas, mais ap-

ta a pessoa está para compreender um texto. As-

sim, os conhecimentos adquiridos, as experiên-

cias vividas, tudo o que está registrado em sua 

mente contribui para o preenchimento das lacu-

nas textuais.

Considerando que nem sempre a infer•ncia ge-

rada conduz a uma compreensão adequada, uma 

vez que são muitos os elementos envolvidos nes-

sa complexa rede, e que variadas são as possibi-

lidades cognitivas de se lidar com as informações, 

é importante na alfabetização a mediação do pro-

fessor. [...] Esse processo pode ser ensinado por 

meio de estratégias que conduzem à explicitação 

dos implícitos, ao preenchimento de lacunas com 

informações que emergem com base em pistas 

textuais associadas ao conhecimento de mundo 

que tais pistas requisitam e, além disso, à exclu-

são ou confirmação de hipóteses cuja pertinência 

depende de comprovação. A informação inferida 

não está no texto, mas só pode ser acessada por 

meio dele.

DELL’ISOLA, 2014.

A ênfase nos conceitos da Ciência da Computa-

ção tem sido justificada com base no argumento 

de que atividades realizadas no âmbito dessa ciên-

cia desenvolvem habilidades do pensamento críti-

co e computacional, e permitem entender como 

criar com as tecnologias digitais, e não simples-

mente utilizá-las como máquinas de escritório. 

Esses conhecimentos são considerados fundamen-

tais para preparar as pessoas para o século 21, in-

dependentemente da área de estudo ou ocupação 

que irão desenvolver (CODE, 2016). 

Essa argumentação tem provocado mudanças 

no currículo de diversos países, nos quais a pro-

gramação ou a Ciência da Computação está sendo 

introduzida, inclusive nos primeiros anos da Edu-

cação Básica. [...] Outros países têm uma preocu-

pação muito mais ampla do que simplesmente 

aprender a programar e estão buscando novas ma-

neiras de explorar os conceitos computacionais no 

sentido de criar condições para o desenvolvimen-

to do pensamento computacional.

VALENTE, 2016, p. 867.
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procedimentos de uma investigação científica podem 
ser aplicados em diversos contextos de aprendizagem. 
Analisar um problema, determinar variáveis e possíveis 
relações de causa e efeito, elaborar uma hipótese e pla-
nejar um modo de testar a sua validade são procedimen-
tos fundamentais para desenvolver a autonomia dos es-
tudantes na resolução de situações-problema do 
cotidiano. 

Em Ciências da Natureza, existem diversas oportuni-
dades de realizar investigações científicas, inclusive por 
meio de atividades experimentais. É importante orientar 
os estudantes em todos os momentos da investigação, 
ajudando-os a compreender que a atividade não se resu-
me a seguir uma “receita” ou um passo a passo para obter 
um resultado predefinido. Os resultados de uma investi-
gação científica, esperados ou não, são oportunidades 
de análise e formulação de novas questões e hipóteses. 
Espera-se que, nas atividades experimentais de Ciências 
da Natureza, os estudantes desenvolvam também o cui-
dado e o rigor nos procedimentos, nas medições realiza-
das e no uso de equipamentos, se houver. No decorrer 
do Ensino Médio, eles poderão perceber que essa preci-
são é fundamental, por permitir a análise apurada dos 
resultados. Como avaliar, por exemplo, o crescimento de 
raízes em um bulbo de cebola? Afirmar que “cresceu mui-
to” ou “pouco” não permite uma análise do resultado e, 
através desse raciocínio, os estudantes poderão concluir 
que o uso de um instrumento de medida, como uma ré-
gua, resolve a questão.

Todas as abordagens descritas anteriormente se in-
ter-relacionam. A capacidade argumentativa é usada em 
uma investigação científica, e assim por diante. Desse 
modo, esse conjunto de abordagens favorece a autono-
mia do estudante.

4. O papel do professor no 

desenvolvimento de um estudante 

ético

Conforme comentado anteriormente, as competên-
cias estipuladas pela BNCC permitem o desenvolvimen-
to da competência global definida pelo Pisa. No relatório 
do Pisa 2018, define-se competência global como um 

conjunto de valores, conhecimentos, atitudes e habilida-
des a ser desenvolvido ao longo da vida, resultando em 
quatro capacidades fundamentais:

1.	 analisar questões complexas e relevantes nos âmbitos 
local e global (como desigualdade social e impactos 
socioambientais);

2.	 compreender diferentes perspectivas e pontos de 
vista;

3.	 conviver de modo positivo e pacífico com pessoas de 
diferentes culturas, religiões, nacionalidades, etc.;

4.	 posicionar-se e agir em prol do bem-estar coletivo e 
do desenvolvimento sustentável. 

Um exemplo fornecido pelo relatório do Pisa 2018 é o 

de estudantes de diferentes culturas trabalhando juntos 
em um projeto escolar, mostrando interesse em trocar 
opiniões e conhecimentos, reconhecendo e respeitando 
suas diferenças, comunicando de forma clara possíveis 
expectativas e frustrações, estabelecendo o bem-estar 
na sala de aula por meio da convivência pacífica. Com tais 
atitudes, esses estudantes estariam demonstrando o de-
senvolvimento da competência global. 

A competência global é fundamental para a participa-
ção social e a compreensão dos grandes e complexos 
desafios que a humanidade enfrenta atualmente. A es-
cola é um ambiente privilegiado para esse exercício. Ao 
contrário do ensino centrado em conteúdo, a aprendiza-
gem baseada em competências e habilidades possibilita 
criar situações que promovam o desenvolvimento da 
competência global. 

Em atividades nas quais os estudantes podem trocar 
opiniões e desenvolver argumentos, como em um deba-
te, surgem oportunidades para o reconhecimento da di-
ferença e o respeito ao pluralismo de ideias. 

Os estudantes também podem realizar observações 
e investigações na família e na comunidade, analisan-
do criticamente e fazendo proposições para problemas 
identificados. Ao examinar questões reais e comple-
xas enfrentadas pela sociedade, pretende-se que os 
estudantes não sejam observadores distantes, mas 
sintam o poder de agir e transformar realidades. Nes-
se processo, eles também poderão conhecer as pos-
sibilidades que as diferentes profissões oferecem pa-
ra que eles se posicionem no futuro, de acordo com 
seu projeto de vida.

Por fim, ao longo de todas as atividades desenvolvidas 
no âmbito escolar, deve-se promover a cultura de paz, 
pelo uso da comunicação não violenta e pelo combate a 
todo tipo de violência. A cultura de paz, ou convivência 
democrática, se dá pelo constante exercício de negociar, 
expor pontos de vista e sentimentos, ouvir o outro, me-
diar conflitos e buscar soluções éticas. 

A definição de cultura de paz, formulada pela Unesco 
em 1999, aniversário de 50 anos da Declaração Universal 

dos Direitos Humanos, se fundamenta nos seguintes pi-
lares: respeitar a vida, rejeitar a violência, ser generoso, 
ouvir para compreender, preservar a Terra e promover a 
solidariedade. 

Posturas autoritárias e que não favorecem o bem-
-estar coletivo são contrárias aos princípios do traba-
lho pedagógico por projetos e, portanto, os professo-
res precisam garantir um ambiente colaborativo e 
respeitoso, baseado na cultura de paz, para orientar 
os jovens em direção aos objetivos estabelecidos para 
um projeto. 
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5. O papel do professor no 

desenvolvimento de um estudante 

saudável

Vamos esclarecer inicialmente o que se entende por 
uma pessoa saudável. Durante muito tempo, o conceito 
de saúde esteve associado predominantemente à sua 
dimensão anatômico-fisiológica. Atualmente, porém, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) define saúde como 
um estado de completo bem-estar físico, mental e social, 
e não apenas a ausência de enfermidades.

A saúde possui determinantes e condicionantes, tais 
como a alimentação, a moradia, o saneamento básico, o 
meio ambiente, o trabalho, a renda, a educação, a ativi-
dade física, o transporte, o lazer e o acesso a bens e ser-
viços essenciais.

Grande parte dos estudantes nascidos na virada do 
século passado e início do atual – da chamada “geração 
Z” – está exposta a condições inerentes à sociedade atual 
que podem representar riscos à saúde. 

Considere, por exemplo, os jovens que vivenciam uma 
hiperexposição nas mídias sociais, o que, de um lado, po-
de promover a ampliação de redes de sociabilidade, mas, 
de outro, potencializar o isolamento, o sedentarismo e 
outros riscos. No Brasil, o índice de crianças e adoles-
centes acometidos pela obesidade tem crescido nos úl-
timos anos, em decorrência, principalmente, de um es-
tilo de vida sedentário e do consumo de alimentos de 
alto valor calórico e baixo valor nutricional.

Nas mais diversas localidades do Brasil e do mundo 
são comuns na vida da juventude contemporânea a vio-
lência, a falta de perspectiva, a facilidade de acesso ao 
álcool e outras drogas, dificuldades de estabelecer me-
tas e falta de condições objetivas para tal, sentimentos 
de desesperança. Esse contexto se constitui como um 
fator que potencializa a ocorrência de problemas de saú-
de mental, como ansiedade e depressão. Segundo dados 
de 2018 da OMS, um em cada cinco adolescentes enfren-
ta algum problema de saúde mental. Nas Américas, o sui-
cídio constitui a terceira causa de morte entre jovens de 
15 a 29 anos, atrás de homicídios e acidentes de trânsito. 

Entre 2006 e 2015 o número de suicídios de adolescentes 

cresceu 24%, segundo pesquisa da Unifesp realizada em 

seis grandes cidades do país (Aen-Varas et al., 2019).

Tal cenário nos coloca diante da necessidade de re-
forçar o debate da prevenção, promoção da saúde e bem-
-estar no contexto escolar, por onde passa a quase tota-
lidade do segmento juvenil da população. A escola surge 
como uma instância de oportunidades e como espaço 
potente de transformação. Juntamente com outros es-
paços de vivências, ela contribui para que os estudantes 
expressem sua identidade e personalidade.

Um primeiro passo para o enfrentamento dos dilemas 
contemporâneos na escola é admitir a existência de di-
ferentes vulnerabilidades e riscos a que os estudantes 

estão sujeitos, em suas dimensões física, psicoemocio-
nal e social.

Assim, aos adultos cabe perceber a existência de um 
problema, justamente por meio da expressão e da atitu-
de dos estudantes. Deve-se evitar lidar com eventuais 
pedidos de ajuda interpretando-os como “coisas de ado-
lescentes” ou apenas alguém “querendo chamar a aten-
ção”. Na realidade, onde há uma ameaça, há um indicati-
vo de que algo não vai bem, e o primeiro passo é tirar o 
problema da invisibilidade e da naturalização.

Uma postura atenta e acolhedora do professor diante 
das ações e interações e do menor sinal de violência é 
fundamental. É importante que seu olhar e a sua percep-
ção estejam voltados para o conjunto das relações que 
ocorrem nesse ambiente. Um estudante que sofre bullying 
na escola, por exemplo, pode se isolar do convívio com 
os colegas ou, algumas vezes, tornar-se tão agressivo 
quanto o seu opressor, como forma de proteção ou de 
compensação. Ao estar atento, o professor pode ajudar 
na prevenção das doenças psicossomáticas que surgem 
em função de desgastes emocionais gerados pelo 
bullying. 

Criar um ambiente que garanta aos estudantes con-
fiança para expor suas ideias, seus medos e suas expec-
tativas se constitui num papel primordial da escola e dos 
professores. É importante que todos os professores e a 
coordenação da escola estabeleçam conjuntamente mo-
dos de proceder e encaminhar as situações de risco à 
saúde mental de estudantes, para que todos os docentes 
estejam amparados e seguros. Listamos a seguir algu-
mas estratégias e ações que se relacionam diretamente 
à promoção da saúde e do bem-estar dos jovens:

1.	 evitar uma postura prescritiva e discursos com juízos 
de valor, com comparações geracionais (“no meu tem-
po era diferente!”);

2.	 valorizar a criação de hábitos alimentares saudáveis;

3.	 valorizar as escolhas de vida saudáveis, menos se-
dentárias, mais sustentáveis e éticas; 

4.	 estar atento às queixas, de modo a contribuir para a 
detecção precoce de depressão e tentativa de suicí-
dio;

5.	 contribuir para que se criem metas de médio e de lon-
go prazos e estratégias de desenvolvimento pessoal;

6.	 colaborar para dirimir estigmas que envolvam a bus-
ca e o acompanhamento por ajuda especializada;

7.	 criar canais de comunicação na escola de modo que 
estudantes oprimidos se sintam encorajados a levar 
o problema adiante;

8.	 estabelecer grupos de apoio e prevenção ao suicídio 
e depressão, com supervisão e/ou coordenação de 

profissionais habilitados para o aconselhamento e o 
encaminhamento ao tratamento psicológico e médi-
co quando necessário;
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9.	 fortalecer os momentos de diálogo, com diferentes 

estratégias e métodos, que discutam temas de saúde 

que sejam do interesse e/ou necessidade dos jovens; 

10.	constituir espaços no ambiente escolar e sala de au-

la para jogos cooperativos e fortalecimento do pro-

tagonismo juvenil.

Esta obra traz, em diversos momentos, atividades que 

propiciam o convívio saudável e a troca de ideias entre 

os estudantes, ajudando a promover seu bem-estar e sua 

saúde mental. Porém, caso você considere que é neces-

sário reforçar esses aspectos, sugerimos algumas dinâ-

micas e atividades que você poderá realizar.

Se perceber que, durante a realização do projeto, foi 

abordado algum tema que tenha sensibilizado a turma, 

realize algumas rodas de conversa entre os estudantes, 

avaliando se é mais conveniente conversar com todos da 

turma ou com pequenos grupos por vez. Atuando como 

mediador da conversa, procure fornecer oportunidade 

para que todos possam se expressar sem que haja julga-

mentos por parte dos colegas.

Se houver casos de bullying na escola, procure re-

unir-se com o corpo docente e a coordenação para 

que juntos planejem campanhas de conscientização 

para coibir tais práticas. Essas campanhas podem ser 

planejadas e executadas nos moldes daquelas suge-

ridas nos projetos desta obra. Esteja atento também 

para relatos ou evidências de casos de bullying virtual, 

que podem passar despercebidos na dinâmica da sa-

la de aula.

Além dessas orientações gerais, na parte específica 

deste Manual você encontrará comentários sobre as ati-

vidades que podem ser oportunas para promover o de-

senvolvimento de um estudante saudável.

6. Características e objetivos  

desta obra

Este livro se apresenta como material didático de 

apoio aos professores da área de Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias para a formação geral prevista para o 

Ensino Médio. Ele propõe seis projetos integradores ela-

borados para o desenvolvimento das competências ge-

rais estabelecidas pela BNCC e de diversas competências 

específicas e habilidades relacionadas principalmente 

aos componentes curriculares Biologia, Química e Física.

Por que trabalhar por projetos 

integradores?

Os projetos integradores constituem uma estraté-

gia de ensino e aprendizagem que permite o protago-

nismo dos estudantes na identificação de questões e 

problemas do mundo real, na determinação de como 

estudá-los e de como se organizarão para, juntos, bus-

carem ou proporem soluções. Por serem protagonistas 

do processo, os estudantes geralmente se sentem mo-

tivados e apresentam bons resultados em termos de 

aprendizado:

A aprendizagem baseada em projetos (ABP) é 

uma das mais eficazes formas disponíveis de en-

volver os alunos com o conteúdo de aprendizagem 

e, por essa razão, é recomendada por muitos líde-

res educacionais como uma das melhores práticas 

educacionais na atualidade [...]. A ABP é um forma-

to de ensino empolgante e inovador, no qual os 

alunos selecionam muitos aspectos de sua tarefa 

e são motivados por problemas do mundo real que 

podem, e em muitos casos irão, contribuir para a 

sua comunidade.

[...] 

Visto que a ABP aumenta a motivação para 

aprender, trabalhar em equipe e desenvolver ha-

bilidades colaborativas, hoje ela é recomendada 

como uma técnica de ensino do século XXI.

BENDER, 2014, p. 15-16.

Pelos aspectos analisados nos itens anteriores, per-

cebe-se que a aprendizagem baseada em projetos se 

alinha às características do ensino que tem como obje-

tivo o desenvolvimento de competências e habilidades. 

Desse modo, o trabalho com projetos integradores po-

de ser um aliado na organização de um currículo escolar 

elaborado de acordo com a BNCC.

Embora a aprendizagem baseada em projetos não 

seja uma ideia nova ou recente, atualmente um nú-

mero cada vez maior de escolas registra experiências 

positivas com o ensino por projetos, existindo até 

aquelas que organizam todo o currículo por projetos. 

Nesses locais, cada estudante é incentivado a orga-

nizar seu próprio processo de aprendizagem, com a 

orientação do professor e a colaboração dos colegas. 

A estrutura escolar, em termos de salas de aula, ou-

tros espaços e horários, se alinha à dinâmica do tra-

balho com projetos.

Os projetos integradores, por abordarem questões 

complexas do mundo real e serem interdisciplinares, 

são abrangentes e constituídos por diversas etapas, que 

culminam na elaboração coletiva de um produto final, 

de caráter propositivo. A depender dos objetivos e das 

características de um projeto e dos interesses dos es-

tudantes, o planejamento para a realização do projeto 

pode prever processos de curta duração (uma semana, 

quinze dias) ou mais extensos, de longa duração (bimes-

tral, trimestral ou semestral). 

Por sua abrangência, os projetos integradores apre-

sentados nesta obra têm sugestões de cronograma de 

longa duração, conforme detalhado nas orientações es-

pecíficas de cada projeto.
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Base metodológica dos projetos 
integradores desta obra

Os projetos são definidos a partir de uma pergunta 

ou questão norteadora, formulada com base em um pro-

blema real. Ao longo de etapas que incluem diversas 

atividades (coleta de dados na forma de entrevistas e 

experimentos, pesquisa bibliográfica, interpretação de 

textos e outras), os estudantes vão conectando infor-

mações e elaborando possíveis soluções que respondam 

à questão norteadora.

Na literatura especializada, é possível encontrar dife-

rentes propostas de aprendizagem baseada em projetos. 

Ao elaborar esta obra, foram considerados os componen-

tes descritos por William N. Bender (2014), apresentados 

a seguir.

Âncora: elementos que compõem a introdução do pro-

jeto, despertando nos estudantes motivação e interes-

se pelo tema a ser estudado. Podem ser usados vídeos, 

imagens, um artigo de jornal ou site, uma apresentação 

multimídia, entre outros recursos. 

Artefatos: itens desenvolvidos pelos estudantes nas 

atividades ao longo do projeto que representam as-

pectos investigados e indicam, para o professor, 

aprendizados desenvolvidos. Os artefatos podem ser 

registros por escrito, apresentações orais, uma letra 

de música, um poema, um filme de curta metragem, 

uma história em quadrinhos, uma encenação, entre 

muitas outras possibilidades.

Questão norteadora (ou questão motriz, termo usado 

por Bender): a pergunta principal, que indica a meta 

do projeto; deve ter caráter motivador e ser retomada 

ao longo das etapas, proporcionando foco e ajudando 

a delinear os próximos passos.

Produto final: comunicação do resultado, ou resulta-

dos, do projeto a um público. Essa comunicação pode 

ter diversos formatos, por exemplo apresentação oral 

ou escrita, relatório, publicação de matéria em um jor-

nal ou rádio local, manifestações artísticas, produtos 

multimídia, jogos, blogs, aplicativos, propostas de in-

tervenção, cartas encaminhadas a uma instituição. 

A aplicação de projetos integradores traz muitos as-

pectos positivos para o processo de ensino e aprendi-

zagem, pois é desafiadora e estimulante para estudan-

tes e professores. Bender (2014) considera que, quanto 

mais possibilidades de escolha houver por parte dos 

estudantes, maior será a motivação e o envolvimento 

durante o projeto. Quando as turmas e os professores 

já estão familiarizados com a aprendizagem baseada 

em projetos, os estudantes podem definir a questão nor-

teadora a partir da âncora fornecida pelo professor, ou 

escolher a questão com a qual desejam trabalhar a par-

tir de algumas opções. 

Considerando que a maioria das escolas brasileiras 

ainda não está organizada em horários e espaços que 

priorizem a aprendizagem baseada em projetos, esta obra 

traz sugestões de projetos com uma estrutura clara, com 

etapas e atividades, visando facilitar e inspirar o trabalho 

do professor neste momento de transição para o Novo 

Ensino Médio. O produto final de cada projeto está suge-

rido na terceira etapa de cada projeto, auxiliando aqueles 

ainda não acostumados com metodologias ativas a com-

preender a importância das atividades do projeto para a 

criação final. A sugestão de produto final para cada pro-

jeto foi elaborada de modo que, ao final do processo, os 

estudantes tenham criado um produto relevante para a 

realidade e o contexto em que vivem.

Vale ressaltar, porém, que ao longo de todos os proje-

tos há muitos momentos nos quais os estudantes terão 

de fazer escolhas, como protagonistas do processo. Além 

disso, as atividades, as sequências sugeridas e os pro-

dutos finais podem ser alterados de acordo com os ob-

jetivos do professor e/ou das equipes.

Essas características da obra estão de acordo com 

Bender (2014):

Adotar a ABP não é algo que pode ou deve ser 

realizado levianamente, e embora a aprendizagem 

baseada em projetos pareça ser a abordagem de en-

sino diferenciada do futuro [...], os professores de-

vem desenvolver suas habilidades de ensino ao lon-

go do tempo. Sendo assim, os professores que estão 

começando o ensino na ABP poderiam se sentir 

mais confortáveis ao selecionar tanto a âncora do 

projeto quanto a questão motriz, já que eles podem 

se sentir mais à vontade se tiverem mais controle 

sobre a estrutura inicial do projeto. Certamente, não 

há nada de errado em exercer um pouco mais de 

controle sobre os projetos realizados até que se te-

nha uma ideia melhor sobre o que é a ABP e se te-

nha acumulado um pouco de experiência com esse 

paradigma de ensino, contanto que os alunos pos-

sam ter escolhas substantivas e significativas em 

relação a outros aspectos do projeto de ABP.

BENDER, 2014, p. 46.

Como usar esta obra

Os seis projetos integradores desta obra podem ser 

realizados na sequência que o professor desejar, ao lon-

go de todo o Ensino Médio, seguindo ou não os cronogra-

mas sugeridos neste Manual.
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Ao escolher um dos projetos para trabalhar com uma 

turma, os professores da área podem considerar a se-

quência de etapas e atividades um pré-planejamento. 

A partir dessas sugestões, os professores devem ela-

borar o planejamento do projeto, levando em conta:

■ as características da turma;

■ os equipamentos, espaços e outros recursos dispo-

níveis na escola;

■ o mapeamento de questões relevantes na comuni-

dade da qual a escola faz parte;

■ o tempo disponível para realizar o projeto;

■ o planejamento do professor de cada componente 

curricular envolvido. 

Ao fazer o planejamento, os professores podem fa-

zer adequações para tornar o projeto possível e rele-

vante para a realidade da escola e dos estudantes. As-

sim, pode-se modificar a questão norteadora, alterar a 

sugestão de produto final (ou deixar em aberto para 

definição das equipes), suprimir, adicionar ou adaptar 

atividades entre aquelas propostas no livro.

Logo que o projeto começar a ser executado, os es-

tudantes devem se organizar em grupos, sob orienta-

ção dos professores, e determinar o planejamento a ser 

seguido, de acordo com seus interesses e suas neces-

sidades. Uma equipe pode optar, por exemplo, por rea-

lizar duas etapas em paralelo; outra equipe pode sentir 

a necessidade de aprofundar a pesquisa sobre um as-

sunto, demandando mais tempo para executar uma eta-

pa. Convém que o planejamento dos professores e o 

das equipes sejam revistos ao longo do projeto, com 

eventuais ajustes de rota sempre que necessário.

Para os professores, os artefatos produzidos ao 

longo de cada projeto podem servir de instrumentos 

de avaliação, que possibilitam verificar o desenvolvi-

mento dos estudantes em seu aprendizado e identi-

ficar quais ajustes precisam ser feitos no planejamen-

to inicial.

Estão descritas nas páginas iniciais do Livro do Es-

tudante a organização dos projetos e as orientações 

para alguns procedimentos. Um desses procedimentos 

é o registro individual, por escrito, em um “diário de 

bordo”. No diário, o estudante poderá escrever suas 

ideias e registrar informações que considerar impor-

tantes, proporcionando momentos de autoavaliação e 

de reflexões sobre o andamento do projeto. Segundo 

Bender (2014), o professor deve ler periodicamente os 

diários, para discutir ideias e esclarecer dúvidas even-

tualmente anotadas. Estudantes com dificuldade em 

leitura e escrita podem necessitar de apoio para o re-

gistro no diário;  uma sugestão nesse sentido é forne-

cer o início de sentenças e pedir que as completem, por 

exemplo:

■ Posso contribuir com a equipe fazendo...

■ Na pesquisa, eu descobri...

■ Eu não compreendi... 

■ Eu me surpreendi com...

Mais adiante, nas orientações específicas por pro-

jeto, há mais sugestões e informações visando contri-

buir com o seu trabalho como facilitador da aprendiza-

gem por meio de projetos. 

Temas integradores e eixo temático 

da obra

Cada um dos seis projetos apresentados no Livro do 

Estudante tem um tema integrador, que se relaciona 

a uma determinada abordagem para o trabalho com as 

competências gerais e as habilidades de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias e para a resolução de pro-

blemas reais da escola, da comunidade ou do mundo. 

São quatro temas integradores descritos brevemente 

nos quadros a seguir.

Ciência, Tecnologia, Engenharia, Arte e 

Matemática (STEAM)

Este tema, conhecido pela sigla em inglês STEAM, 

estimula a criatividade por meio da resolução de pro-

blemas, articulando os eixos Ciência, Tecnologia, En-

genharia, Arte e Matemática. 

Protagonismo juvenil

Este tema prioriza a participação ativa do jovem e 

a expressão das culturas juvenis, mobilizadas pa-

ra a resolução de problemas em uma perspectiva 

cidadã.

Midiaeducação

Pela compreensão do funcionamento das mídias 

atuais, este tema promove a análise crítica e propo-

sitiva da produção, circulação e consumo das infor-

mações divulgadas nas mídias.

Mediação de conflitos

Tema que promove reflexões e ações para resolução 

pacífica, ética e sustentável de conflitos, na pers-

pectiva da cultura de paz.

Considerando os princípios que fundamentam o No-

vo Ensino Médio, as competências gerais da BNCC e 

as abordagens dos temas integradores, foi escolhi-

do como eixo temático dos seis projetos do Livro do 

Estudante o desenvolvimento sustentável e os cami-

nhos, ou objetivos, para atingi-lo. Segundo o docu-

mento da BNCC:
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Ao definir essas competências [gerais], a BNCC 

reconhece que a “educação deve afirmar valores e 
estimular ações que contribuam para a transforma-

ção da sociedade, tornando-a mais humana, social-

mente justa e, também, voltada para a preservação 
da natureza” (BRASIL, Diretrizes Curriculares Nacio�

nais da Educação Básica, 2013), mostrando-se tam-

bém alinhada à Agenda 2030 da Organização das 

Nações Unidas (ONU).

BRASIL, 2018, p. 13.

Cada projeto possui um tema central vinculado a um 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
ONU. Os ODS compõem a Agenda 2030 para promover 

transformações mundiais que levem à sustentabilida-
de, considerando as dimensões econômica, social e 
ambiental. No documento dessa agenda, reformulado 
em 2015 para inspirar e promover mudanças até o ano 

2030, afirma-se:

Esta Agenda é um plano de ação para as pessoas, 
para o planeta e para a prosperidade. Ela também 
busca fortalecer a paz universal com mais liberda-

de. Reconhecemos que a erradicação da pobreza em 
todas as suas formas e dimensões, incluindo a po-

breza extrema, é o maior desafio global e um requi-
sito indispensável para o desenvolvimento susten-

tável.

[...] Estamos determinados a tomar as medidas 

ousadas e transformadoras que são urgentemente 
necessárias para direcionar o mundo para um ca-

minho sustentável e resiliente. Ao embarcarmos 
nesta jornada coletiva, comprometemo-nos que nin-

guém seja deixado para trás.

Centro de Informação das Nações Unidas  
para o Brasil, 2015.

Sendo esta uma obra de projetos de Ciências da Na-
tureza e suas Tecnologias, demonstra-se ao longo de 
cada projeto como os conhecimentos dessa área per-
mitem aprofundar e ampliar a compreensão de temas 
atuais e urgentes, nas escalas local e global, e como 
tais conhecimentos podem ser mobilizados para em-
basar propostas de intervenção e transformação rumo 
a um mundo sustentável. Os “cenários” escolhidos para 
todos os projetos do Livro do Estudante são questões 
socioambientais, deixando evidente que os componen-
tes meio ambiente e sociedade não podem ser sepa-
rados na perspectiva do desenvolvimento sustentável. 

A abordagem escolhida para trabalhar os conceitos 
científicos é, portanto, diferente das abordagens tra-
dicionais, em que o conhecimento é apresentado co-
mo um fim em si mesmo. O conhecimento científico é 

apresentado nesta obra como uma ferramenta funda-
mental para conhecer o mundo em que vivemos e para 
agir, em uma perspectiva cidadã, na busca pelo bem-
-estar pessoal e coletivo.

A avaliação como parte do trabalho com 

projetos integradores

Tradicionalmente, a avaliação é executada como for-
ma de recapitular o que foi aprendido e de medir, ou quan-
tificar, esse aprendizado antes de prosseguir os estudos 
ao longo do ano letivo, ou de um ano para o outro. Apesar 
de existirem muitos trabalhos na área da educação e mui-
tas experiências em escolas promovendo uma concep-
ção mais atual de avaliação, o formato tradicional ainda 
está presente e é muitas vezes valorizado pelas famílias 
e pela sociedade.

No entanto, a avaliação tradicional, na forma de pro-
vas ou exames, perde o sentido quando se adota o traba-
lho com projetos integradores. Nas metodologias de pro-
jetos, os estudantes são convidados a construir o 
conhecimento, lidando com questões complexas e ques-
tionando a noção de que o mundo pode ser compreendi-
do a partir de verdades únicas e acabadas. É coerente 
pensar, portanto, que não faz sentido avaliar os estudan-
tes unicamente por meio de um exame nos moldes tra-
dicionais, com respostas objetivas e que admitem dois 
tipos de qualificação: certo ou errado. 

A avaliação é um dos temas em que se verifica de mo-
do mais acentuado a inovação da aprendizagem baseada 
em projetos, conforme destaca Hernández (1998):

Com isso, o papel da avaliação passa a fazer par-

te do próprio processo de aprendizagem, e não é 
um apêndice que estabelece e qualifica o grau de 
ajuste dos alunos com a “resposta única” que o do-

cente define.

Se um projeto de trabalho pressupõe uma ela-

boração do conhecimento, a partir da relação das 
fontes, com a informação que os alunos têm (às 

vezes de maneira fragmentada, outras errônea, 
com frequência do senso comum), a avaliação de-

verá possibilitar essa reconstrução. O papel do pro-

fessor consistirá em organizar, com um critério de 
complexidade, as evidências nas quais se reflita o 
aprendizado dos alunos, não como um ato de con-

trole, mas sim de construção de conhecimento 
compartilhado.

HERNÁNDEZ, 1998, p. 93.

É fundamental a avaliação inicial para identificar o 
que os estudantes sabem sobre o tema a ser analisado 
e quais são as formas de aprender que eles demonstram 
utilizar. Essas evidências iniciais possuem grande valor 
para o planejamento das etapas seguintes, a partir de 
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questionamentos como: quais situações de aprendiza-
gem são mais adequadas para que os estudantes de-
senvolvam x ou y? O estudante A consegue estabelecer 
quais tipos de relações? As respostas dos estudantes 
desta turma foram similares ou muito distintas entre si?

Assim, os resultados da avaliação inicial permitem 
acessar os conhecimentos prévios dos estudantes que, 
nesta obra, são vistos como ponto de partida para o pro-
jeto. Por isso, essa etapa inicial é chamada de avalia-

ção diagnóstica.

A etapa seguinte é de avaliação formativa e ocorre 
ao longo das atividades que constituem o projeto. Sua 
finalidade não é a de limitar ou moldar o aprendizado 
dos estudantes, mas ajudá-los no desenvolvimento de 
seu caminho de aprendizagem. Além disso, a avaliação 
formativa fornece dados para os ajustes necessários no 
planejamento das etapas seguintes. 

Recomenda-se que os estudantes saibam, antes de 
executarem uma tarefa ou planejarem uma atividade, 
que estarão sendo observados em relação a determi-
nados conhecimentos, procedimentos e atitudes. Por 
exemplo: ao prepararem uma apresentação oral para 
os colegas, os estudantes podem ser avisados de que 
serão avaliados pela coerência da argumentação, pela 
correção dos conceitos científicos mencionados e pela 
postura durante a apresentação.

A avaliação formativa pode ser realizada por meio de 
comentários e devolutivas (feedback) a respeito de con-
ceitos que precisam ser mais bem compreendidos, pro-
cedimentos que foram bem ou mal executados, pontos 
de atenção para as etapas seguintes, etc. O feedback 
pode ser individual, para cada equipe ou para toda a tur-
ma, dependendo da atividade avaliada, e pode ser fei-
to de diversas maneiras. Seguem algumas sugestões:

 ■ uma conversa ou reunião informal;

 ■ um breve comentário por escrito no diário de bordo 
de cada estudante ou em um relatório de atividade;

 ■ um relatório escrito destacando pontos positivos e 
pontos de atenção, preparado para cada estudante 
ou para cada equipe;

 ■ uso de roteiros de avaliação, ou rubricas, que são 
guias que permitem qualificar o desempenho de um 
estudante ou de uma equipe em relação às expectati-
vas de aprendizagem em uma determinada atividade 
ou etapa do projeto.

Ao elaborar um roteiro de avaliação, é preciso regis-
trar com clareza quais são os objetivos de aprendizagem 
em um determinado momento do projeto. Ao final da ati-
vidade, preenchendo o roteiro, é possível verificar se os 
estudantes atingiram ou não as expectativas e mapear 
quais itens precisam ser retomados – nas atividades 
seguintes, por meio de novas atividades inseridas no 
planejamento com essa finalidade, em projetos futuros 
ou em outro momento do Ensino Médio.

Conforme afirmado anteriormente, os roteiros de 
avaliação podem ser feitos para cada estudante e/ou 

para uma equipe, dependendo do momento do proje-
to e dos objetivos dos professores. É possível também 
que, sendo os projetos interdisciplinares, os professo-
res se reúnam para realizar a avaliação em conjunto, 
trocando opiniões e observações, ou que cada um de-
les preencha o roteiro para em seguida chegarem todos 
a um consenso.

Os roteiros de avaliação podem também ser direcio-
nados aos estudantes, para a autoavaliação. Oferecer 
oportunidades para que cada estudante verifique o que 
foi aprendido e quais de suas concepções prévias ou 
dificuldades de aprendizagem foram superadas é fun-
damental no decorrer de um projeto. Por isso, em cada 
projeto do Livro do Estudante há sugestões de pergun-
tas para autoavaliação dos estudantes, tanto individual-
mente quanto em grupos.

O resultado de uma avaliação ou autoavaliação po-
de ser um guia com a indicação de objetivos a serem 
alcançados nas próximas etapas do projeto ou do En-
sino Médio. 

Para auxiliar o planejamento de avaliações, vamos 
retomar o exemplo dado anteriormente neste Manual: 
o estudo de um caso de poluição no rio que corta a ci-
dade. Imagine que o produto final do estudo deverá ser 
uma apresentação oral da equipe para uma banca, for-
mada por professores da escola, líderes comunitários e 
representantes de uma ONG local ambientalista. O ro-
teiro de avaliação poderia ser formulado como sugerido 
na tabela da página seguinte.

Ao analisá-la, você pode verificar que as rubricas per-
mitem identificar exatamente quais são as expectati-
vas de aprendizagem determinadas pelo professor líder 
do projeto; após a avaliação, estarão evidentes quais 
aprendizagens foram consolidadas por cada estudan-
te ou equipe.

Roteiros de avaliação e outras estratégias podem 
ser utilizados também no momento final de um proje-
to, o que caracteriza a avaliação somativa – chamada 
por Fernando Hernández (1998) de recapitulativa. Es-
sa etapa constitui um processo de síntese do projeto 
e deve ser realizada por cada estudante e pelas equi-
pes, para autoavaliação, e pelo professor, para verifi-
cação dos aprendizados consolidados e autoavaliação 
de seu trabalho.

Um recurso muito utilizado na avaliação somativa de 
projetos é o portfólio. Originário da área de Arte, o port-
fólio é individual e apresenta amostras de uma trajetó-
ria, de maneira que uma pessoa, ao analisá-lo, perceba 
o percurso realizado e os produtos desenvolvidos. No 
âmbito dos projetos integradores realizados na escola, o 
estudante pode selecionar imagens, relatos, ideias para 
projetos pessoais e outros registros do que foi marcan-
te para ele durante uma atividade, por ter identificado  
e/ou superado uma dificuldade, aprendido algo novo, etc. 
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A seleção de registros para o portfólio deve ser realizada no decorrer do projeto e ser acompanhada de reflexões e 

autoavaliações. Segundo Hernández:

Insatisfatório 

Abaixo do 

desempenho 

esperado

Proficiente 

Desempenho aceitável

Avançado 

Demonstra ter superado  

as expectativas

Feedback 

Outros aspectos 

relevantes que 

podem ajudar a 

equipe em seu 

desenvolvimento

Estrutura 

Ausência de uma 

introdução formal. 

Sem previsão dos 

tópicos a serem 

discutidos na 

apresentação.

Introdução clara, com 

previsão dos tópicos a serem 

discutidos.

Introdução com elementos 

que prendem a atenção.

Ideias importantes 

não foram 

acompanhadas de 

dados ou 

referências.

Ideias importantes foram 

detalhadas com referências 

ou dados.

Conexão de ideias de modo 

criativo e lógico, com 

referências.

Sem conclusão, ou 

a conclusão não 

sintetizou de modo 

adequado as ideias 

apresentadas.

A conclusão sintetizou as 

ideias apresentadas.

A conclusão sintetizou as 

ideias apresentadas e trouxe 

mensagem impactante.

Organização

A apresentação 

excedeu ou não 

contemplou a 

duração definida.

A apresentação aconteceu na 

duração definida (nem longa 

nem curta demais).

A apresentação seguiu a 

duração definida, com 

excelente distribuição de 

tempo entre as partes 

(introdução, 

desenvolvimento, 

conclusão).

Expressão oral

Dificuldade para 

ouvir ou 

compreender o 

apresentador.

Facilidade para ouvir e 

compreender o apresentador.

O apresentador fez uso de 

expressões e ênfases que 

mantiveram o interesse da 

plateia.

Adequação de 
conteúdo e 
linguagem

O apresentador 

usou linguagem, 

conteúdo ou 

exemplos 

inadequados aos 

objetivos da 

apresentação.

O apresentador usou 

linguagem e conteúdos 

adequados.  

O apresentador usou 

linguagem e conteúdos 

adequados, com exemplos 

bem escolhidos para 

aumentar o interesse da 

plateia.

Roteiro de avaliação para apresentação oral

Modelo de roteiro de avaliação baseado em: BUCK INSTITUTE FOR EDUCATION. Project Based Learning.  

Disponível em: https://www.pblworks.org. Acesso em: 17 jan. 2020.

A utilização do portfólio como recurso de avaliação é baseada na ideia da natureza evolutiva do processo 
de aprendizagem. O portfólio oferece aos alunos e professores uma oportunidade de refletir sobre o progres-

so dos estudantes em sua compreensão da realidade, ao mesmo tempo em que possibilita a introdução de 
mudanças durante o desenvolvimento do programa de ensino. Além disso, permite aos professores aproxi-
mar-se do trabalho dos alunos não de uma maneira pontual e isolada, como acontece com as provas e exames, 

mas, sim, no contexto do ensino e como uma atividade complexa baseada em elementos e momentos de apren-

dizagem que se encontram relacionados.

HERNÁNDEZ, 1998, p. 99.
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O portfólio pode ter qualquer formato – uma pasta, um 
caderno, uma caixa, um arquivo de computador, um blog 
– e receber alguns comentários e acompanhamento du-
rante o projeto. É imprescindível, porém, que os profes-
sores responsáveis pelo projeto deem um feedback a res-
peito dos portfólios, quando o processo estiver concluído. 

É importante ressaltar que o portfólio não é o pro-
duto final de um projeto integrador, já que este deve 
ser coletivo e pensado para uma intervenção na comu-
nidade. Desse modo, o professor pode optar por soli-
citar ou não aos estudantes a elaboração de um port-
fólio ao longo de cada projeto, a ser utilizado na 
avaliação somativa individual. 

Dentro da ideia de que estamos contribuindo para a 
formação de um cidadão capaz de continuar seus apren-
dizados ao longo da vida, cada projeto termina com 
questões que promovem a reflexão sobre futuros desa-
fios: quais questionamentos surgiram e quais temas os 
estudantes gostariam de estudar a partir daquele pro-
jeto. Esse momento de reflexão também se alinha aos 

moldes de uma investigação científica, que termina com 
novas questões formuladas a partir dos resultados e das 
conclusões de um processo investigativo.

Estrutura dos projetos

Nesta obra, podemos estabelecer uma comparação 
de cada projeto com um caminho ou trilha rumo à sus-
tentabilidade. Nessa analogia, o produto de cada projeto 
é o Destino final da trilha.

Cada projeto integrador começa com o Ponto de par-

tida, uma introdução ao contexto temático, à questão 
norteadora e à sequência de etapas sugerida. 

Após o Ponto de partida, os projetos estão organiza-
dos em cinco etapas, cada uma delas com uma questão 
pontual, derivada da questão norteadora. As questões 
pontuais definem o principal objetivo de cada etapa. Após 
a quinta etapa está o Destino final, sempre dedicado à 
execução e apresentação do produto final. Verifique as 
características de cada etapa no quadro a seguir.

Ponto de 

partida

#1

Início do estudo

#2

Identificação do 

problema

#3

Ideias para o 

produto final

#4

Aprofundamento

#5

Expansão

#6

Destino final

 • Apresentação 
do tema e sua 
importância 
(justificativa 
do projeto).

 • Questões para 
levantamento 
de 
conhecimentos 
prévios e 
opiniões.

 • Apresentação 
da questão 
norteadora e 
das etapas 
seguintes.

 • Primeiras 
reflexões e 
investigações 
sobre o tema 
principal.

 • Primeira 
atividade: 
sempre 
individual, 
permitindo 
avaliar 
conhecimentos 
prévios, 
opiniões, 
hábitos 
pessoais e 
habilidades de 
leitura, escrita 
e/ou pesquisa.

 • Produção de 
artefatos 
individuais e 
coletivos.

 • Atividades 
para coleta de 
dados, por 
diferentes 
estratégias, e 
interpretação 
de resultados, 
com o objetivo 
de verificar a 
relevância do 
tema na 
comunidade.

 • Produção de 
artefatos 
individuais e 
coletivos.

 • Proposta de 
autoavaliação 
individual.

 • Subsídios 
relacionados ao 
desenvolvimento 
do produto final.

 • Levantamento 
de ideias, em 
equipe, para 
elaboração do 
produto final.

 • Produção de 
artefatos 
individuais e 
coletivos.

 • Atividades de 
pesquisa e 
aplicação de 
conceitos em 
situações- 
-problema que 
aprofundam a 
compreensão 
do tema.

 • Produção de 
artefatos 
individuais e 
coletivos.

 • Proposta de 
autoavaliação 
individual.

 • Atividades 
para explorar 
aspectos do 
tema que 
permitam 
expandir 
pontos de 
vista e criar 
relações entre 
conceitos e/ou 

campos do 
saber.

 • Produção de 
artefatos 
individuais e 
coletivos.

 • Revisão das 
ideias 
levantadas na 
etapa 3.

 • Planejamento 
e montagem 
do produto 
final. 

 • Apresentação 
do produto 
final.

 • Autoavaliação 
individual.

 • Autoavaliação 
da equipe.

 • Apresentação 
da equipe para 
professores e 
colegas 
comentando a 
autoavaliação.

Etapas dos projetos integradores do Livro do Estudante

As etapas são apresentadas em sequência numérica, 
mas elas podem ser reorganizadas de acordo com o pla-
nejamento dos professores e o interesse dos estudantes. 
As atividades do Destino final, por exemplo, podem ocor-
rer simultaneamente às etapas 4 e 5, dependendo de co-
mo as equipes organizarem seu próprio planejamento.

Conforme mencionado anteriormente, a numeração 
dos projetos integradores não constitui uma sequência 

obrigatória para o trabalho ao longo do Ensino Médio. 
Confira a listagem dos projetos no quadro da página 228.

Como decidir qual é a melhor sequência? Veja um exem-
plo: o projeto 4, “Uma forma sustentável de resolver confli-
tos”, cujo tema integrador é mediação de conflitos, possi-
bilita o desenvolvimento da competência geral 9 da BNCC, 

que enfatiza o exercício da empatia, o diálogo, a resolu-
ção de conflitos e a cooperação. Uma vez desenvolvidas, 
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Título do projeto integrador Tema integrador 
Principal tema de Ciências da 

Natureza
Relação com desenvolvimento 

sustentável

1. Petróleo e plástico STEAM Impactos socioambientais da 

cadeia produtiva do plástico 

convencional, derivado de 

petróleo.

Consumo consciente, expresso 

no ODS-12: “Consumo e produção 

responsáveis”.

2. Alimentação sustentável Protagonismo juvenil Impactos socioambientais da 

agricultura.

Agricultura e consumo 

sustentável, expressos no ODS-2: 

“Fome zero e agricultura 

sustentável”.

3. Saúde: efeitos da 
(des)informação

Midiaeducação Impactos de notícias falsas na 

saúde pública.

Promoção da saúde, expressa no 

ODS-3: “Saúde e bem-estar”.

4. Uma forma sustentável 
de resolver conflitos

Mediação de conflitos Conflitos e injustiças 

socioambientais.

Resolução pacífica e ética de 

conflitos, expressa no ODS-16: 

“Paz, justiça e instituições 

eficazes”.

5. Impactos ambientais de 
um telefone celular

STEAM Impactos socioambientais da 

cadeia produtiva dos 

equipamentos eletrônicos.

Consumo consciente, expresso 

no ODS-12: “Consumo e produção 

responsáveis”.

6. Trânsito consciente Protagonismo juvenil Equipamentos e 

comportamentos de segurança 

no trânsito.

Segurança no trânsito, expressa 

no ODS-3: “Saúde e bem-estar”.

Listagem dos projetos integradores 

Os projetos possuem pontos comuns, do mesmo modo 

que trilhas ou caminhos possuem intersecções. Observe 

o quadro a seguir.

Na segunda parte deste Manual, que traz as orientações 

específicas por projeto, estão indicados os conteúdos dos 

componentes curriculares, as habilidades e competências 

abordados em cada projeto, o que permite aos professo-

res decidirem qual é a sequência mais adequada para ca-

da ano e/ou turma.

as reflexões e estratégias para a resolução pacífica e ética 

de conflitos podem ser aplicadas em todos os outros pro-

jetos, durante situações em que são comuns os desenten-

dimentos, como atividades em equipe e debates. Algumas 

atividades propostas no projeto, porém, podem apresentar 

melhores resultados se aplicadas em uma turma na qual os 

estudantes tenham convivido em outros anos e já estejam 

mais entrosados – pensando nisso, os professores podem 

optar por não aplicar esse projeto logo no início do primei-

ro ano do Ensino Médio ou início de um semestre escolar.

Exemplos de abordagens presentes nos projetos
Projeto

Abordagem

1
Petróleo e 

plástico

2
Alimentação 
sustentável

3
Saúde: efeitos da 
(des)informação

4
Uma forma 
sustentável 
de resolver 

conflitos

5
Impactos 

ambientais de um 
telefone celular

6
Trânsito 

consciente

Consumo 
consciente

Etapa 4: 

atividade 4.2

Etapa 1: 

atividade 1.1
** **

Etapa 3 Etapa 5

Conflitos 
socioambientais 
caracterizados 
como injustiças 

ambientais

Etapa 1: 

atividade 1.2

Etapa 4: 

atividade 4.4 

**

Etapa 5: 

atividade 5.3 

Etapa 4: atividade 

4.2

**

Produção de 
mídias e/ou

comparação de 
textos

**

Etapa 3: 

atividade 3.2

Etapa 5: 

atividade 5.1

Etapa 1: atividade 1.3 

Etapa 5: atividades 

5.1 e 5.2

Etapa 1: 

atividade 1.2

Etapa 4: atividade 

4.3

Etapa 5: atividade 

5.3

**

A identificação de pontos em comum entre os projetos pode ajudar na escolha da sequência a ser proposta para cada turma ou grupo de alunos.

228

P3_PI_CIE_Vivian_g21SAt_209a230_MPG.indd   228P3_PI_CIE_Vivian_g21SAt_209a230_MPG.indd   228 28/10/20   19:3928/10/20   19:39



7. Sugestões de leitura e pesquisa 

comentadas

Livros

Aprendizagem	baseada	em	projetos:	guia	para	

professores de Ensino Fundamental e Médio 

Buck Institute for Education 

Tradução de Daniel Bueno. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.

Sendo um guia, este livro permite consultar de forma ob-

jetiva informações sobre como planejar e desenvolver um 

projeto. Cada etapa de um projeto é acompanhada de um 

“Banco de ideias” com sugestões e exemplos.

Culturas	jovens:	novos	mapas	do	afeto 

Maria Isabel Mendes de Almeida e Fernanda Eugenio 

(organizadoras) 

Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2006.

Este livro permite o aprofundamento no tema do prota-

gonismo juvenil e das juventudes, com análises sobre o 

que existe por trás das atitudes, expressões e organiza-

ções dos jovens. 

Sites

Porvir – Inovações em Educação 

https://porvir.org/

Aqui é possível encontrar exemplos de metodologias ativas e 

inovadoras aplicadas em sala de aula. Há uma página especial 

sobre aprendizagem baseada em projetos, rica em informa-

ções e inspirações. Disponível em: https://porvir.org/espe 

ciais/maonamassa/aprendizagem-baseada-em-projetos. 

Criativos da Escola – Design for Change 

https://criativosdaescola.com.br/

A iniciativa “Criativos da Escola” premia projetos que levam 

os estudantes a intervir de forma protagonista e cidadã na 

comunidade em que vivem. Desenvolvida no Brasil pelo 

Instituto Alana, a iniciativa faz parte do movimento global 

Design for Change, presente em 65 países. No site você en-

contra a descrição dos projetos premiados, que constituem 

excelente fonte de inspiração. 

Canal	de	vídeos	da	ONU-Brasil 

https://www.youtube.com/user/unicrio

Aqui você encontra os vídeos produzidos para a Organiza-

ção das Nações Unidas (ONU) com diversos temas que po-

dem inspirar projetos ou ampliar olhares sobre a nossa 

participação como cidadãos do mundo. A maioria dos ví-

deos traz exemplos de conexões entre comunidades locais 

e questões globais, além de muitos exemplos de ações em 

prol da sustentabilidade. 

Sites acessados em: 8 fev. 2020.

Artigos e documentos

Educação:	um	tesouro	a	descobrir 

Relatório para a Unesco da Comissão Internacional sobre 

Educação para o século XXI, 2010 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000109590_por

Leia o texto, na íntegra, do relatório da Unesco em que fo-

ram propostos os quatro pilares para a educação: aprender 

a conhecer, aprender a fazer, aprender a ser e aprender a 

viver juntos. 

Como agrupo meus alunos? – Nova Escola 

Bianca Bibiano, Beatriz Santomauro, Ana Rita Martins para 

revista Nova Escola, 1o mar. 2009 

https://novaescola.org.br/conteudo/1475/como-agrupo-

meus-alunos

Neste artigo, há referenciais e exemplos sobre como pla-

nejar a organização de estudantes para trabalhos em gru-

po. Diferentes critérios de agrupamento permitem con-

templar diferentes objetivos de aprendizagem.

O que é o Pisa? 

http://portal.inep.gov.br/artigo/-/asset_publisher/

B4AQV9zFY7Bv/content/o-que-e-o-pisa/21206

No site do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira (Inep), há informações sobre a 

avaliação internacional (Pisa), seus parâmetros e resulta-

dos nos primeiros anos de aplicação do exame no Brasil. 

Há links para notícias com dados das edições mais recen-

tes do Pisa. 

Atividades	de	campo	e	STEAM:	possíveis	interações	na	

construção de conhecimento em visita ao Parque Mãe 

Bonifácia em Cuiabá-MT 

Thiago Beirigo Lopes, Everton Soares Cangussu, Edna 

Lopes Hardoim e Germano Guarim-Neto 

Revista REAMEC, Cuiabá - MT, v. 5, n. 2, jul./dez. 2017. 

http://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/

reamec/article/view/5739

Este artigo descreve uma pesquisa, realizada por alunos 

do Programa de Doutorado em Educação em Ciências e 

Matemática da Universidade Federal de Mato Grosso, Cuia-

bá-MT, na qual eles levantaram propostas de atividades 

com abordagem STEAM para uma visita a um parque. A in-

trodução do artigo, com texto de fácil compreensão, traz 

referenciais teóricos sobre STEAM. 

Mídia-educação:	conceitos,	história	e	perspectivas 

Evelyne Bévort e Maria Luiza Belloni 

Revista Educação e Sociedade, Campinas-SP, v. 30, n. 109, 

p. 1081-1102, set./dez. 2009. 

http://www.scielo.br/pdf/es/v30n109/v30n109a08.pdf

Neste artigo, as pesquisadoras apresentam conceitos re-

lacionados à educação para as mídias, fornecendo um pa-

norama histórico e enfatizando a importância da presença 

da midiaeducação nas escolas brasileiras.

Sites acessados em: 8 fev. 2020.

8. Referências bibliográficas 

comentadas

AEN-VARAS, Denisse et al. The association between 

adolescent suicide rates and socioeconomic indicators 

in Brazil: a 10-year retrospective ecological study. 

Brazilian Journal of Psychiatry, São Paulo, v. 41, n. 5,  

p. 389-395, out. 2019. 
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Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script 
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centes no Sistema Único de Saúde entre 2006 a 2015, em 
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Básica; Conselho Nacional de Educação; Câmara de 
Educação Básica. Base Nacional Comum Curricular. 
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comum-curricular-bncc-etapa-ensino-medio. Acesso em: 
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e habilidades das quatro áreas do conhecimento.

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos 

Transversais na BNCC – Contexto Histórico e Pressupostos 
Pedagógicos. Brasília, 2019, p. 13. Disponível em: http://
basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/
contextualizacao_temas_contemporaneos.pdf . Acesso 
em: 8 fev. 2020.
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temporâneos Transversais a partir dos Temas Transversais 
descritos nos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

CENTRO DE INFORMAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O 
BRASIL. Transformando nosso mundo: a Agenda 2030 para 
o desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro, 13 out. 
2015. Disponível em: https://nacoesunidas.org/pos2015/
agenda2030/. Acesso em: 8 fev. 2020.

Texto integral da Agenda 2030 da ONU e links para os 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

DELL’ISOLA, R. L. P. Inferência na leitura. Glossário Ceale, 
Universidade Federal de Minas Gerais, 2014. Disponível em: 
http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/
verbetes/inferencia-na-leitura. Acesso em: 8 fev. 2020.

Definição de leitura inferencial e sua importância, escrita 
pela pesquisadora Regina L. P. Dell’Isola, da UFMG.

HERNÁNDEZ, F. Transgressão e mudança na educação: os 

projetos de trabalho. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

Livro do espanhol Fernando Hernández, pesquisador em edu-
cação, com análise do contexto educacional no qual os pro-
jetos despontam como metodologia inovadora e necessária, 
e relato de experiências de ensino por meio de projetos.

LEÃO, G.; DAYRELL, J. T.; REIS, J. B. Juventude, projetos 
de vida e Ensino Médio. Educação e Sociedade, v. 32,  
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Artigo de pesquisadores da Universidade Federal de Minas 
Gerais no qual se apresentam resultados de pesquisa com 
estudantes do Ensino Médio para verificação de projetos 
de vida dos jovens e sua relação com a escola.

MARTINS, C. H. dos S.; CARRANO, P. C. R. A escola diante 
das culturas juvenis: reconhecer para dialogar. Educação,  
v. 36, n. 1. Santa Maria: Universidade Federal de Santa 
Maria, jan./abr. 2011. Disponível em: https://periodicos.
ufsm.br/reveducacao/article/view/2910/1664. Acesso em: 
8 fev. 2020. 

Artigo de pesquisadores da Universidade Federal Flumi-
nense no qual se discutem os processos sociais e culturais 
relacionados à geração das culturas juvenis contemporâ-
neas, com ênfase na importância do reconhecimento das 
juventudes pela escola.  

MENEZES, L. C. de. O aprendizado do trabalho em grupo. 
Nova Escola, 1º maio 2009. Disponível em: https://
novaescola.org.br/conteudo/605/o-aprendizado-do 

-trabalho-em-grupo. Acesso em: 21 out. 2020.

Texto do físico Luís Carlos de Menezes destacando a im-
portância do trabalho em grupos para uma aprendizagem 

ativa e desenvolvimento da autonomia dos estudantes. 
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 1

ORIENTAÇÕES GERAISORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS

 PROJETO 1  STEAM

Petróleo e plástico

Visão geral do projeto

QUESTÃO NORTEADORA Como posso contribuir para um mundo com menos embalagens plásticas?

PRODUTO FINAL 
SUGERIDO

Criação, execução, apresentação e avaliação de uma embalagem sustentável.

DURAÇÃO ESTIMADA

21 períodos ou aulas 

Usando dois períodos por semana, a duração prevista será de um trimestre; usando um período 

por semana, a duração será de um semestre. Serão necessários períodos para atividades 

extraclasse.

PERFIL CURRICULAR DO  
PROFESSOR LÍDER

Química ou Biologia

TCT
 • Meio ambiente: educação para o consumo

 • Ciência e Tecnologia: ciência e tecnologia

RESUMO DO PROJETO

Reconhecendo a relação entre petróleo, plásticos de origem petroquímica e os impactos 

ambientais gerados pelo consumo desenfreado desse material, os estudantes são desafiados  

a planejar e montar o protótipo de uma embalagem sustentável como alternativa a uma 

embalagem convencional.

JUSTIFICATIVA 

O elevado consumo de plásticos em nosso dia a dia, principalmente na forma de embalagens 

descartáveis, causa grandes impactos ambientais, tanto no início da cadeia produtiva 

(extração de petróleo) quanto no final, com o acúmulo de resíduos plásticos no ambiente. O 

consumo consciente e o desenvolvimento de embalagens sustentáveis são fatores 

fundamentais para começar a mudar tal cenário.

COMPETÊNCIAS GERAIS 
DA BNCC

CG1, CG2, CG3, CG4, CG7 e CG10.

HABILIDADES DE 
CIÊNCIAS DA NATUREZA

EM13CNT104, EM13CNT206, EM13CNT301, EM13CNT302, EM13CNT307 e EM13CNT309.

HABILIDADES DE 
OUTRAS ÁREAS DO 

CONHECIMENTO

EM13MAT101, EM13MAT201, EM13MAT202, EM13MAT307, EM13CHS106, EM13CHS301, 

EM13CHS302, EM13CHS304, EM13LGG304, EM13LGG604 e EM13LGG701.

Introdução 

Por meio da metodologia da aprendizagem baseada 

em projetos, os estudantes poderão construir conheci-

mentos científicos sobre diferentes tipos de material 

(plásticos e petróleo) ao mesmo tempo que os relacionam 

à realidade local – considere, por exemplo, a etapa 2, na 

qual os estudantes podem buscar informações sobre o 

que acontece com os plásticos descartados (tempo de 

decomposição, formação de microplásticos, etc.) e tam-

bém investigar qual é o destino dos resíduos plásticos 

em sua cidade.

A proposta de produto final – uma embalagem susten-

tável – é apropriada para o desenvolvimento do tema inte-

grador STEAM. Para desenvolver o produto, os estudantes 

utilizarão conhecimentos científicos, artísticos e mate-

máticos, farão protótipos e realizarão testes até chegar à 

versão definitiva. Confira a seguir os principais aspectos 

de cada eixo STEAM que poderão ser desenvolvidos neste 

projeto.
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S
Etapa 1: produção de plásticos a partir de petróleo; decomposição dos plásticos; formação de “ilhas de plástico” nos 

oceanos; impactos de resíduos plásticos na saúde humana; impactos de resíduos plásticos na fauna marinha.

Etapa 4: o que é petróleo; impactos ambientais de vazamento de petróleo.

T
Etapas 1 e 2: compartilhamento de relatórios usando nuvem de arquivos na internet.

Etapa 4: produção de uma videorreportagem.

Destino final: uso de aplicativo ou programa para desenhar um projeto de embalagem.

E Destino final: análise de diferentes tipos de material e montagens para desenvolver uma embalagem sustentável.

A
Etapa 5: expressão artística como forma de posicionamento em relação a questões ambientais; aspectos 

sustentáveis da produção e exibição de arte.

M
Etapa 1: análise de gráficos.

Etapa 2: análise de dados coletados em pesquisa.

Etapa 3 e Destino final: utilização de medidas e cálculos para desenvolver uma embalagem sustentável.

Sendo um projeto STEAM, é possível trabalhar, de forma prioritária, as seguintes competências gerais da Educação 

Básica da BNCC:

 ■ Competência 1: relacionada à utilização do conhecimento científico.

 ■ Competência 2: relacionada à curiosidade intelectual e ao uso da investigação científica.

 ■ Competência 7: capacidade de argumentação para defender ideias que promovam o consumo responsável em âmbi-

to local e global.

As habilidades desenvolvidas neste projeto se relacionam aos conceitos e procedimentos relacionados às Ciências 

da Natureza, principalmente aos componentes curriculares Biologia e Química. Os estudantes vão analisar os impactos 

ambientais causados pelos resíduos plásticos e vazamentos de petróleo, a dependência do petróleo no mundo moderno 

e o que pode ser proposto como uma alternativa sustentável.

Etapas e sequência sugerida

PONTO DE 
PARTIDA; 

#1 INÍCIO DO  
ESTUDO

#2
IDENTIFICAÇÃO 
DO PROBLEMA

#3
IDEIAS PARA O  

PRODUTO 
FINAL

#4
APROFUNDAMENTO

#5
EXPANSÃO

DESTINO FINAL

Q
u

es
tã

o
 p

o
n

tu
al De onde vêm e 

para onde vão os 

plásticos?

Como as 

embalagens 

plásticas  

impactam a 

comunidade  

onde vivo?

Existem 

alternativas 

sustentáveis 

para embalagens 

plásticas?

Qual é a extensão  

dos impactos do 

consumo de  

plástico?

Como a arte 

pode contribuir 

para um mundo 

mais 

sustentável?

A
ti

vi
d

ad
es

Ponto de partida
1.1. Qual é a 

origem dos 

plásticos?

1.2. Para onde 

vão os resíduos 

plásticos?

2.1. Analisar 

embalagens no 

comércio local

2.2. O uso de 

sacolas plásticas no 

comércio local

2.3. Qual é o destino 

do plástico?

2.4. Conclusão

3.1. Quais são as 

características 

de uma 

embalagem 

sustentável?

3.2. Ideias para o 

produto

4.1. O que é petróleo?

4.2. O petróleo ao seu 

redor

5.1. Arte e 

sustentabilidade

5.2. Criação de 

um símbolo

 • Revisão das 

ideias levantadas 

na etapa 3

 • Planejamento e 

montagem do 

protótipo de 

embalagem 

sustentável

 • Apresentação 

 • Avaliação

 • Apresentação da 

avaliação para  

os colegas

P
e

rí
o

d
o

s 
o

u
 a

u
la

s

2 5 2 4 2 6
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 1

Cronograma sugerido

PONTO DE PARTIDA E 
ETAPA #1

DE ONDE VÊM E PARA ONDE VÃO OS PLÁSTICOS?

Objetivo principal: Relacionar petróleo, plástico e poluição ambiental por resíduos plásticos.

Período/Aula 1: Período/Aula 2:

Ponto de partida
 • Contextualização do tema: derramamento de óleo que 

atingiu o litoral do Brasil em 2019.

 • Conversar sobre o tema tendo por base as questões 

sugeridas.

 • Relacionar petróleo, plásticos e poluição.

 • Apresentar questão norteadora e as etapas do projeto.

Atividade 1.1

Qual é a origem dos plásticos?
 • Orientações para a pesquisa.

Atividade 1.2

Para onde vão os resíduos plásticos?
 • Leitura conjunta do texto informativo.

 • Orientações para a pesquisa.

Artefato: 

Registro escrito individual das respostas às questões da  

atividade 1.1.

Artefato: 

Registro escrito elaborado pelas duplas com as respostas  

às questões da atividade 1.2.

ETAPA #2 COMO AS EMBALAGENS PLÁSTICAS IMPACTAM A COMUNIDADE ONDE VIVO?

Objetivo principal: Reconhecer a ampla presença de plásticos nas embalagens e conhecer impactos ambientais relacionados 

ao plástico.

Período/Aula 3: Período/Aula 4: Período/Aula 5: Período/Aula 6: Período/Aula 7:

Atividades:

2.1. Analisar  
embalagens no  
comércio local
2.2. O uso de sacolas 

plásticas no  
comércio local
 • Comentários  

sobre a etapa 1.

 • Preparar 

investigação em 

mercado/loja da 

cidade: materiais 

presentes nas 

embalagens de 

produtos e  

quantidade de  

sacolas plásticas 

distribuídas ou 

vendidas em  

um dia.

Atividades 2.1 e 2.2

 • Visitar o comércio 

local e coletar dados.

Atividades 2.1 e 2.2

 • Analisar dados 

obtidos no período 

anterior.

 • Elaborar relatório 

destacando a 

importância de 

alternativas 

sustentáveis às 

embalagens 

plásticas no  

contexto local. 

Atividade 2.3

Qual é o destino do 
plástico?
 • Investigar qual é o 

destino dos resíduos 

plásticos na cidade.

Atividade 2.4

Conclusão
 • Analisar os 

resultados das 

atividades anteriores 

para determinar 

relevância do projeto 

no contexto local.

Artefato:  

Registro do grupo 

descrevendo 

resultados.

Artefato:  

Galeria digital de 

imagens para 

apresentar as 

conclusões do  

grupo. 

Artefato: 

Folheto elaborado pelo 

grupo com dicas para 

comerciantes que 

desejam reduzir a 

produção de resíduos 

plásticos.
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ETAPA #3 EXISTEM ALTERNATIVAS SUSTENTÁVEIS PARA EMBALAGENS PLÁSTICAS?

Objetivo principal: Identificar produto com embalagem plástica não sustentável e pensar em alternativas.

Período/Aula 8: Período/Aula 9:

 • Leitura e conversa sobre o texto introdutório.

Atividade 3.1

Quais são as características de uma embalagem 
sustentável?
 • Com base na investigação realizada em 2.1, identificar 

produtos com embalagens (in)sustentáveis. 

Atividade 3.2 

Ideias para o produto
 • Escolher um dos produtos analisados em 3.1 e pensar em 

alternativas sustentáveis para a embalagem.

Artefato: 

Registro escrito em grupo conforme orientações  

da atividade 3.1.

Artefato: 

Registro escrito individual com opinião sobre o produto 

escolhido e alternativas de embalagem.

ETAPA #4 QUAL É A EXTENSÃO DOS IMPACTOS DO CONSUMO DE PLÁSTICO?

Objetivo principal:Compreender os diversos impactos ambientais da produção e do consumo de plásticos.

Período/Aula 10: Período/Aula 11: Período/Aula 12: Período/Aula 13:

 • Leitura do texto 

introdutório.

Atividade 4.1

O que é petróleo?
 • Investigar o que é petróleo, 

quais são seus subprodutos 

e pesquisar dados sobre 

extração e consumo anual 

de petróleo no Brasil e no 

mundo.

Atividade 4.2

O petróleo ao seu redor
 • Parte I: Identificar 

atividades 

socioeconômicas da cidade 

que dependem do petróleo. 

Atividade 4.2

O petróleo ao seu redor
 • Parte II: Investigação 

individual sobre hábitos 

pessoais – consumo de 

embalagens plásticas ao 

longo de uma semana.

 • Texto sobre consumo 

consciente.

Atividade 4.2

O petróleo ao seu redor
 • Parte III: Elaboração de 

roteiro de videorreportagem 

apresentando a análise dos 

dados obtidos nas partes I e 

II da atividade.

Artefato:

Infográfico com as 

informações pesquisadas.

Artefato: 
Relatório individual com 

análise da investigação.

Artefato:  

Videorreportagem.

ETAPA #5 COMO A ARTE PODE CONTRIBUIR PARA UM MUNDO MAIS SUSTENTÁVEL?

Objetivo principal: Compreender a arte como meio de influenciar a sociedade e levar a reflexões sobre questões ambientais.

Período/Aula 14: Período/Aula 15:

 • Leitura e levantamento de opiniões sobre o texto 

introdutório.

Atividade 5.1

Arte e sustentabilidade
 • Parte I: Elaborar uma lista de aspectos relacionados à 

sustentabilidade que podem estar presentes em um ateliê 

ou museu de arte.

 • Parte II: Produção artística. 

Atividade 5.2

Criação de um símbolo
 • Pesquisar e criar um símbolo para indicar sustentabilidade 

da embalagem a ser desenvolvida na próxima etapa. 

Artefato:

Produção artística.
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ORIENTA«’ES ESPECÕFICAS ñ PROJETO 1

DESTINO FINAL

Objetivo principal: Desenvolver o protótipo de uma embalagem sustentável para determinado produto, em alternativa à 

embalagem convencional. 

Período/Aula 16: Período/Aula 17: Período/Aula 18: Período/Aula 19: Período/Aula 20:

Planejamento

 • Retomar ideias 

levantadas na 

etapa 3.2.

 • Determinar quais 

informações ainda 

precisam ser 

pesquisadas.

 • Determinar as 

próximas etapas e 

o cronograma com 

os membros da 

equipe.

 • Elaborar o projeto 

da embalagem 

sustentável.

A postos!

 • Com o material 

necessário, montar 

o protótipo da 

embalagem 

sustentável.

 • Avaliar a primeira 
montagem do 

protótipo: Faltou 

material? Quais 

ajustes são 

necessários?

 • Apresentar a 
primeira versão 

aos professores e 

verificar ajustes.

A postos!

 • Produzir outras 

versões e a versão 

definitiva do 

protótipo de 

embalagem.

Observação: podem 

ser necessários 

mais períodos/aulas 
para a atividade.

A postos!

 • Apresentar o 
protótipo de 

embalagem para os 

colegas e a banca 

examinadora.

Avaliação final

 • Reunião da equipe para avaliar 

a apresentação do produto 

final.

 • Propostas de ajustes com  

base na avaliação.

Período/Aula 21:

Avaliação final

 • Apresentação do produto final 
de cada equipe para a turma e 

os professores.

 • Autoavaliação do grupo e  
novas questões propostas.

 • Reflexão e proposição de  

novos projetos.

Artefato:

Cronograma, plano 

de ação e projeto da 

embalagem.

Produto final: 

Apresentação + relatório contendo 
descrição do produto final.

Diferentes percursos 

É possível adaptar ou modificar o cronograma sugerido 
de acordo com seu planejamento e/ou as características da 
turma. Sugere-se verificar nos planejamentos de Química 
e Biologia se há temas abordados no projeto já estudados 
no momento previsto para o início da aplicação. 

Em uma turma em que os estudantes apresentem co-

nhecimentos sobre petróleo, por exemplo, a etapa 4 pode 
ser simplificada, mantendo-se apenas a atividade 4.2. Se 
você desejar encurtar o cronograma, poderá retirar a par-

te III dessa atividade.

Dependendo da organização dos horários e espaços na 

escola para realização dos projetos integradores, é possí-
vel iniciar o desenvolvimento do produto final paralela-

mente às atividades das etapas 4 e 5. Se a escola oferecer 
ensino integral, por exemplo, as atividades previstas para 

os períodos/aulas 14 e 15 poderão ocorrer em um turno, 
durante as aulas conduzidas pelos professores de Quími-
ca, Física e Biologia, e o desenvolvimento do produto (pe-

ríodos/aulas 16, 17 e 18) poderá acontecer no contraturno. 
Assim, quando a etapa 5 estiver concluída, as equipes es-

tarão prontas para apresentar o produto.

Atividades do projeto: comentários e 

informações complementares

Ponto de partida

Até o início de novembro de 2019, foi registrada a retirada 
de quase 6 mil toneladas de óleo cru do litoral brasileiro, o 
que, segundo especialistas, era apenas uma fração do ma-

terial. Além dos prejuízos ambientais, muitas pessoas que 
dependiam da pesca para sua alimentação e fonte de renda 

foram afetadas. Inicie essa conversa com os estudantes, ins-

tigando-os a pensar em medidas governamentais que pode-

riam ser tomadas para reparar essa situação.

Explore a imagem com os estudantes, buscando intro-

duzi-los ao tema do projeto e resgatar seus conhecimentos 

prévios. Caso a escola esteja localizada em uma das áreas 

afetadas pelo óleo, converse com os estudantes sobre o 

grau de envolvimento deles e de pessoas de seu convívio 
nas ações de retirada e limpeza do óleo das praias. 

Você pode ressaltar que os vazamentos de óleo cru 

ocorrem na extração do petróleo, no processo de carga e 

descarga dos petroleiros, no transporte, nas refinarias e 

na lavagem dos motores e tanques dos navios.
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VEJA TAMBÉM

Mapa das localidades afetadas pelo óleo no litoral 
brasileiro:

 � IBAMA. Vistoria em áreas com localidades oleadas no 

litoral brasileiro. Disponível em:  
http://www.ibama.gov.br/phocadownload/
emergenciasambientais/2019/
manchasdeoleo/2019-12-01_LOCALIDADES_
AFETADAS.pdf. Acesso emb 30 jan. 2020.

Neste momento, os estudantes recebem a informação 
de que a maioria dos plásticos se origina de petróleo, fato 

provavelmente abordado nos anos finais do Ensino Funda-

mental, mas que talvez cause surpresa e que deva ser re-

cordado. Inicia-se, então, a construção da seguinte relação, 

a ser aprofundada ao longo do projeto: 

Grande quantidade de plástico é consumida diariamente.

Grande quantidade de plástico é produzida.

Grande volume de petróleo é utilizado na produção de 
plástico.

Ocorrem vazamentos de petróleo, e maiores são as 
chances de grandes desastres ambientais, como o que 
atingiu o litoral brasileiro em 2019.

Observe que há setas nos dois sentidos relacionando o 

consumo e a produção de plástico. Por um lado, as indús-

trias lucram com produtos e embalagens produzidos com 

esse material relativamente barato e prático. Por outro, o 

consumo desenfreado de objetos e embalagens de plás-

tico incentiva as indústrias a manter ou aumentar a pro-

dução – essa é a principal relação explorada no projeto. 

Assim, este é um tema de estudo que se relaciona ao con-

sumo consciente, uma das áreas do TCT Meio ambiente 

(educação para o consumo). 

Avaliação inicial

Utilize as respostas dos estudantes para realizar uma 

avaliação diagnóstica, verificando seu conhecimento pré-

vio sobre o tema e sua capacidade de argumentação. A par-

tir das respostas, os estudantes já devem conseguir visua-

lizar a complexidade da relação do ser humano com o 

petróleo: um de nossos principais recursos, porém com 

grande potencial de prejuízos ambientais. Você pode soli-
citar o registro escrito individual e, depois, incentivar uma 

conversa e a troca de ideias entre os estudantes. O registro 

das respostas poderá ser retomado ao final do projeto, pa-

ra autoavaliação do que foi estudado ao longo das etapas.

Por que realizar este projeto?

Você pode utilizar as respostas da Avaliação inicial pa-

ra auxiliar os estudantes a perceber a relação deles com 

o petróleo, sobretudo no consumo de produtos de origem 

petroquímica. A relação entre petróleo e plástico será tra-

balhada de forma aprofundada ao longo do projeto; por-

tanto, neste momento, é interessante que ela seja discu-

tida apenas de forma introdutória.

Etapa 1   p. 20   

De onde vêm e para onde vão os 

plásticos?

Discuta o gráfico “Produção primária de plásticos no 
mundo (1950-2015)” com os estudantes, buscando explo-

rar de forma introdutória os impactos ambientais do cres-

cente aumento do consumo de plástico. 

1.1. Qual é a origem dos plásticos?

Se possível, planeje o momento de pesquisa na escola, 
para que você possa orientar a consulta a livros e, princi-

palmente, a sites da internet. Essa orientação é importante 

para garantir o desenvolvimento da autonomia dos estu-

dantes na busca por informações confiáveis. Incentive-os 

a seguir as dicas apresentadas no início do Livro do Estu-

dante (página 14).

Sugestões de respostas e comentários

 1. O plástico é produzido a partir de substâncias retira-

das do petróleo e do gás natural. Essa questão visa 

aprofundar a informação mencionada na abertura do 

projeto: a relação entre plástico e petróleo. Esclareça 

que, embora existam plásticos desenvolvidos a partir 

de outras matérias-primas, os plásticos convencio-

nais, usados amplamente e presentes na maioria dos 

objetos plásticos que nos cercam, são de origem pe-

troquímica, principalmente da nafta, derivado do re-

fino do petróleo obtido quando ele é submetido a 

temperaturas entre 60 °C e 100 °C. O estudo do refino 
do petróleo permite abordar diferentes técnicas de 

separação de misturas.

 2. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a pesqui-

sar do que são feitos os objetos cuja composição eles 

não conheçam.

 3. Resposta pessoal. 

Você pode solicitar um relato escrito com as respostas 

para usar como avaliação individual.

1.2. Para onde vão os resíduos plásticos?

Com base em exemplos trazidos pelos estudantes, pon-

tue como frequentemente consumimos plásticos em exa-

gero, sobretudo na forma de objetos descartáveis, e como 

não paramos para pensar na relação entre esses objetos, a 

cadeia de produção e a destinação de resíduos. Tais fatos 
nos dão, ao mesmo tempo, responsabilidade pela enorme 

geração de resíduos e uma aparente sensação de descone-

xão com os impactos causados. 
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 1

Com o auxílio do professor de Geografia, você pode or-

ganizar uma discussão colaborativa sobre as implicações 

da terceirização do manejo dos resíduos de países consi-

derados desenvolvidos para países em desenvolvimento. 

Na discussão, podem ser considerados os diferentes pa-

drões de consumo entre os países e o impacto que a re-

cepção do lixo pode ter no desenvolvimento econômico, 

social e ambiental do país que o recebe. Recentemente, 

governos de países asiáticos têm se negado a receber re-

síduos de outros países, muitas vezes levados de forma 

ilegal por empresas de nações desenvolvidas que, em vez 

de providenciar a destinação adequada dos resíduos, sim-

plesmente os exportam para outros países.

Este tópico se relaciona aos TCT Ciência e Tecnologia 

e Meio ambiente (educação para o consumo).

VEJA TAMBÉM

Referência das informações sobre poluição por plásticos 
pelos rios do Sudeste Asiático:

 � SCHMIDT, C. et al. Export of plastic debris by rivers 
into the sea. Environmental Science and Technology,  
v. 51, n. 21, 2017. Disponível em: https://pubs.acs.
org/doi/abs/10.1021/acs.est.7b02368.

Artigo sobre países asiáticos que têm se recusado a 
receber resíduos de outros países:

 � CAMARGO, S. Depois das Filipinas, Malásia também 
anuncia que não receberá mais lixo de outros países. 
Conexão Planeta, 31 maio 2019. Disponível em: 
https://conexaoplaneta.com.br/blog/depois-das 
-filipinas-malasia-tambem-anuncia-que-nao 
-recebera-mais-lixo-de-outros-paises/. 

Acesso em: 21 out. 2020.

Sugestões de respostas e comentários

Se houver condições na escola, a pesquisa para respon-

der às perguntas deve ser realizada sob sua supervisão. 

Desse modo, será possível observar a interação entre as 

duplas e a divisão de tarefas entre os estudantes, assim 

como orientar possíveis dificuldades na pesquisa e iden-

tificação de fontes confiáveis. 

Utilize os arquivos enviados pelos estudantes como ins-

trumento de avaliação. Você pode inserir comentários nos 

próprios arquivos ou em uma anotação à parte, dando uma 

devolutiva sobre os pontos positivos e aqueles que preci-

sam ser melhorados.

	 1.	A maior parte dos resíduos plásticos acumula-se no 

ambiente, resultando em poluição ambiental. Uma pe-

quena parte é incinerada e outra parte é efetivamen-

te reciclada. 

	 2.	A maior parte do plástico produzida é descartada, o que 

indica sua curta vida útil. A diferença entre a quantida-

de de plástico produzida e a quantidade descartada cor-

responde aos objetos ainda em uso e os incinerados.

	 3.	Comente com os estudantes que os diferentes tem-

pos de decomposição dos materiais estão relaciona-

dos com a facilidade dos organismos decompositores 

em transformá-los. Essa relação depende da história 

evolutiva dos organismos com o material, traduzida 

na presença de enzimas relacionadas a sua decom-

posição. O plástico, um material artificial com mais 

de 150 anos de existência, é novo na natureza e são 

conhecidas poucas espécies de bactérias capazes de 

degradar alguns tipos de plástico. As condições am-

bientais, como umidade e temperatura, também de-

vem ser consideradas, e, portanto, os tempos 

descritos são aproximações.

TEMPO APROXIMADO DE DECOMPOSIÇÃO DOS 
MATERIAIS NA NATUREZA

Material Tempo 

Jornal 2 a 6 semanas

Papelão 3 a 6 meses

Tecido de algodão 6 meses a 1 ano

Alumínio Mais de 200 anos

Vidro Mais de 1 000 anos

Copo de poliestireno 50 anos

Garrafa PET 400 anos

Sacola plástica (PEAD) 500 anos

Fralda descartável (PET e PP) 250 a 500 anos

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Impacto das embalagens no meio ambiente. 

Disponível em: https://www.mma.gov.br/responsabilidade-socioambiental/producao 

-e-consumo-sustentavel/consumo-consciente-de-embalagem/impacto-das-embala 

gens-no-meio-ambiente.html.

THE BALANCE SMALL BUSINESS. The decomposition of waste in landfills. Disponí-

vel em: https://www.thebalancesmb.com/how-long-does-it-take-garbage-to-decom 

pose-2878033.

Acesso em: 30 jan. 2020.

	 4.	Para calcular a relação, os estudantes devem obter o 

valor da área do município e comparar com a área da 

“ilha de plástico” do Pacífico, que apresenta cerca de 

1,6 milhão de quilômetros quadrados (National Oceanic 

and Atmospheric Administration).

	 5.	O plástico fotodegradável, como o nome indica, se 

decompõe quando exposto à luz solar, sendo fabri-

cado com uma mistura de polietileno (PEAD) e um 

polímero orgânico. Esse tipo de plástico decompõe-

-se entre 20 e 30 anos. 

O plástico biodegradável pode ser convencional (de 

origem petroquímica), com modificações em sua es-

trutura molecular que permitem a ação de microrga-

nismos, sob condições adequadas de umidade e tem-

peratura, resultando em gás carbônico e água. No 

entanto, é necessário tratamento prévio caso mate-

riais não biodegradáveis tenham sido adicionados du-

rante a fabricação desse plástico. Existem plásticos 

biodegradáveis elaborados a partir de outras maté-

rias-primas, como o que é sintetizado a partir do ami-

do, embora ainda não seja amplamente utilizado.

Os plásticos fotodegradáveis ou biodegradáveis pos-

suem tempo muito menor de decomposição em re-

lação aos convencionais, constituindo uma vantagem 

para o ambiente. No entanto, além do tipo de plásti-

co, existe a questão da enorme quantidade que é 
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descartada diariamente, na maioria dos casos de for-
ma inadequada. Para reverter o cenário atual de po-
luição ambiental por plásticos seria necessário, além 
de substituir os tipos convencionais por plásticos 
não petroquímicos, mudar a forma de consumo, re-
duzindo o uso de embalagens descartáveis, e garan-
tir o encaminhamento correto para reciclagem ou 
locais onde possam ser rapidamente degradados 
sem contaminar o ambiente.

VEJA TAMBÉM

Para se aprofundar na discussão dos plásticos 
biodegradáveis e fotodegradáveis, acesse o artigo:

 � RÓZ, A. L.; GIESSE, R. O futuro dos plásticos: 
biodegradáveis e fotodegradáveis. Polímeros, São 
Carlos, v. 13, n. 4, out.-dez. 2003. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S0104-14282003000400003.  
Acesso em: 20 jan. 2020.   

 6. O plástico enterrado, sem contato com a luz e não sen-
do biodegradável, pode demorar centenas de anos 
para se decompor. 

 7. Os plásticos que não são reciclados acumulam-se no 
ambiente, sendo fonte de poluição e perigo para ani-
mais que ingerem o material acidentalmente. Micro-
plásticos, originados pela decomposição parcial do 
plástico, estão presentes na água dos rios, mares, no 
solo e no organismo dos seres vivos. Diversos aditivos 
usados nos plásticos possuem efeitos prejudiciais à 
saúde humana, como o bisfenol A (BPA). Usado para 
tornar o plástico transparente, esse aditivo é capaz 
de interferir no equilíbrio hormonal.

Uso de nuvem de compartilhamento de 

arquivos na internet

Uma forma prática de receber e enviar arquivos entre 
os estudantes e o corpo docente consiste no compar- 
tilhamento de arquivos por meio de armazenamento em 
pastas na nuvem. Embora as instruções de uso variem de 
acordo com o programa escolhido, os passos são, basica-
mente, os seguintes:

 ■ Você e os estudantes precisam ter um endereço eletrô-
nico (e-mail).

 ■ É preciso fazer um cadastro no programa escolhido, 
informando o e-mail e cadastrando uma senha. Em al-
guns programas, dados como nome e sobrenome tam-
bém são solicitados para realizar o cadastro.

 ■ Crie uma pasta e nomeie-a. Nessa pasta, insira o(s) ar-
quivo(s) que deseja compartilhar com os estudantes.

 ■ Em um botão que indica “compartilhar”, você pode adi-
cionar os e-mails dos estudantes, para que eles tenham 
acesso à pasta, ou obter um link que possa ser compar-
tilhado para todos. No primeiro caso, cada estudante 
receberá um e-mail com o link para acesso à pasta.

 ■ Você pode configurar a pasta da forma que julgar mais 
apropriadab por exemplo, de modo que os estudantes 
consigam inserir arquivos, mas não editá-los.

Etapa 2   p. 26   

Como as embalagens plásticas 

impactam a comunidade onde vivo?

2.1. Analisar embalagens no comércio 

local

Oriente os estudantes a escolher os produtos buscan-
do a maior diversidade possível em suas finalidades, con-
siderando diferentes setores: alimentação, bebidas, ma-
terial de limpeza e de higiene pessoal, cosméticos, entre 
outros. Assim você poderá estabelecer uma comparação 
entre os setores quanto à escolha das matérias-primas e, 
caso diferenças significativas sejam encontradas, esti-
mular os estudantes a pensar e pesquisar as razões para 
essas diferenças. Esse passo pode auxiliar os estudantes 
a pensar na confecção do produto final deste projeto, no 
momento de relacionar a matéria-prima da embalagem à 
finalidade do produto. 

Informe a direção da escola e os pais ou responsáveis 
a respeito dos objetivos das atividades 2.1 e 2.2, escla-
recendo a necessidade da pesquisa no comércio local. 
Verifique anteriormente com alguns lojistas a possibili-
dade da pesquisa em seus estabelecimentos. Em cidades 
médias e grandes, a pesquisa deve ficar restrita ao co-
mércio nos arredores da escola ou ao centro comercial 
mais próximo, e cada equipe deve ser acompanhada por 
um adulto. 

2.2. O uso de sacolas plásticas no 

comércio local 

No início da atividade, oriente cada equipe a refinar o 
objetivo de sua pesquisa, seguindo as orientações do 
enunciado. Os estudantes poderão então elaborar uma 
questão, uma hipótese e a metodologia que pretendem 
utilizar, recorrendo aos procedimentos de uma investiga-
ção científica.

Esta atividade pode ter a colaboração do professor de 
Matemática, na orientação das estratégias para coleta de 
dados e da análise posterior.

Sugestões de respostas e comentários

 1. Resposta pessoal. No caso do registro fotográfico, 
devidamente autorizado pelos responsáveis pelo es-
tabelecimento, as imagens também poderão ser uti-
lizadas nos resultados.

 2. Resposta pessoal. Esclareça aos estudantes que se 
trata de uma estimativa. Em um primeiro momento, 
será necessário calcular quantas sacolas plásticas se-
riam distribuídas em um dia, considerando por quantas 
horas o local funciona e qual foi o resultado obtido 
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para um intervalo de tempo (15 ou 30 minutos, por 
exemplo). Em seguida, deve-se multiplicar esse valor 
pelo número de dias de funcionamento do estabeleci-
mento. Você pode perguntar quais seriam as limitações 
da estimativa, esperando que os estudantes percebam 
que o valor obtido pode ser menor ou maior do que o 
número real de sacolas distribuídas ao longo de um dia 
e de um ano. O cálculo realizado não considera, por 
exemplo, que podem existir horários e dias com menor 
ou maior movimento de clientes no local. 

 3. Além de ser matéria-prima de baixo custo, entre os 
motivos que tornaram o plástico um material popular 
em sacolas e embalagens pode ser citado o fato de 
ele conservar bem os alimentos, produtos de higiene 
e de limpeza, ser maleável e resistente e de fácil des-
carte pelo consumidor. 

Em alguns municípios brasileiros estão em vigor re-
gulamentações para reduzir a ampla distribuição de 
sacolas plásticas no comércio e, se esse for o caso de 
sua cidade, esse fator deve ser levado em considera-
ção na análise do resultado. Este pode ser um com-
plemento à atividade: os estudantes podem verificar 
se em seu município ou estado existem restrições nes-
se sentido e, caso não existam, se seria uma proposi-
ção interessante para a realidade local. 

VEJA TAMBÉM

Caso julgue pertinente, você poderá complementar a 
atividade estendendo a questão para a popularização do 
plástico em outros setores da sociedade. Como 
subsídio, consulte os links a seguir.

 � BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. O tamanho do 

problema. Disponível em: https://www.mma.gov.br/
responsabilidade-socioambiental/producao-e-
consumo-sustentavel/saco-e-um-saco/saiba-mais. 

 � OITO razões pelas quais o plástico conquistou o 
mundo. BBC Brasil, 24 jun. 2018. Disponível em: 
http://www.bbc.com/portuguese/geral-44502689. 

Acesso em: 30 jan. 2020.

2.3. Qual é o destino do plástico?

Algumas prefeituras mantêm sites atualizados na inter-
net nos quais é possível consultar dados sobre o descarte 
e destino dos resíduos sólidos na cidade. Se este não for 
o caso de sua cidade, os estudantes poderão se comuni-
car com a prefeitura (por e-mail, por exemplo) ou com re-
presentantes de ONGs ambientalistas. Nesse caso, orga-
nize uma comunicação única da turma, lembrando-se de 
compartilhar os dados com todas as equipes. É possível, 
porém, que alguns dos dados solicitados não sejam obti-
dos – esta situação é uma oportunidade para problemati-
zar e refletir a respeito da dificuldade em obter informa-
ções que deveriam ser públicas. 

Para auxiliá-lo no acompanhamento da pesquisa feita 
pelas equipes sobre o descarte e reciclagem do plástico, 
veja os dados disponibilizados em 2019 pelo Fundo Mun-
dial para a Natureza (WWF):

 ■ O Brasil é o quarto maior produtor de resíduos plásticos 
do mundo, ficando atrás apenas dos Estados Unidos, 
da China e da Índia.

 ■ 91% dos resíduos plásticos foram coletados, mas ape-
nas 1,28% foi reciclado – a média global de reciclagem 
plástica é de 9%.

 ■ Segundo levantamento do WWF a partir de dados do 
Banco Mundial, cada brasileiro produz, em média, 1 kg 
de lixo plástico a cada semana.

2.4. Conclusão

Se julgar conveniente, organize uma roda de conversa 
com toda a turma antes da divisão em equipes para reali-
zar a tarefa proposta. Utilize as questões apresentadas no 
enunciado para verificar quais são as opiniões dos estu-
dantes sobre mudanças de hábitos e a possibilidade de 
adesão a embalagens mais sustentáveis no lugar das plás-
ticas. Assegure um ambiente de respeito a todas as opi-
niões e argumentos, desde que não contenham afirmações 
preconceituosas. É preciso exercitar a empatia e colocar-
-se no lugar do outro, como no de um comerciante focado 
em reduzir os custos de seu negócio.

O resultado da atividade é um artefato que pode ser 
usado como avaliação formativa. Uma sugestão é convi-
dar um lojista ou dono de estabelecimento comercial para 
conversar com a turma. Nesse caso, os estudantes pode-
rão elaborar com antecedência perguntas sobre o que le-
varia os comerciantes a adotar materiais sustentáveis e 
reduzir o consumo e a distribuição de sacolas plásticas. 
Dessa forma, a produção do folheto poderia trazer suges-
tões e orientações mais específicas. 

Você poderá organizar uma conversa envolvendo toda 
a turma ao final da atividade. Cada equipe deve apresentar 
suas conclusões e o folheto. Ressalte que, considerando 
a gravidade do problema ambiental causado pelo plástico, 
é necessário reduzir a produção e que, para isso, devemos 
reduzir drasticamente o consumo de objetos feitos ou em-
balados com esse material. 

Sugestão de avaliação

Você pode retomar os três objetivos listados no início 
da etapa 2 e elaborar um roteiro para avaliação nos moldes 
do que foi apresentado nas orientações gerais deste Ma-
nual e preenchê-lo para cada equipe, ou organizar uma 
roda de conversa com cada equipe levantando questões 
que permitam verificar se os estudantes atingiram as ex-
pectativas de aprendizado para a etapa. 

Etapa 3   p. 31   

Existem alternativas sustentáveis 

para embalagens plásticas?

Promova uma conversa com os estudantes sobre a prá-
tica do greenwashing, incentivando-os a pensar em como 
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ela funciona. Você pode guiar a conversa para a importân-

cia da alfabetização científica da população, o que propor-

ciona uma postura mais questionadora e investigativa sobre 

as afirmações que são colocadas em produtos e propagan-

das. Caso haja interesse e tempo, você pode sugerir aos 

estudantes que pesquisem e tragam produtos que se utili-

zam de alguma estratégia de greenwashing. 

3.1. Quais são as características de uma 

embalagem sustentável?

 1. Algumas características que compõem uma embalagem 

sustentável: uso de materiais reciclados, recicláveis ou 

biodegradáveis; produção que demanda poucos recur-

sos naturais e gera poucos resíduos; condições de fa-

bricação éticas e justas para com os trabalhadores.

 2. Resposta pessoal. Os estudantes podem elaborar uma 

lista de características sustentáveis e verificar a pre-

sença ou não delas em cada embalagem observada, 

organizando o resultado em uma tabela.

 3. Resposta pessoal. Ressalte aos estudantes que o uso 

de embalagens desnecessárias ou em excesso é tam-

bém evidência de insustentabilidade. Um exemplo se-

ria o de um pacote de biscoitos contendo vários 

pacotes menores dentro dele. 

3.2. Ideias para o produto

O relato individual pode ser usado na avaliação forma-

tiva de cada estudante.

Etapa 4   p. 34   

Qual é a extensão dos impactos do 

consumo de plástico?

4.1. O que é petróleo?

No início do projeto, os estudantes viram que os plás-

ticos convencionais são feitos a partir de um derivado do 

petróleo e, neste momento, poderão verificar quais são os 

impactos ambientais relacionados à extração desse re-

curso natural, aprofundando o entendimento de que o con-

sumo de plástico está conectado a esses impactos.

Sugestões de respostas e comentários

1. Esta atividade permite a atualização dos dados apresen-

tados em Ponto de partida e exige a pesquisa em publi-

cações recentes, em jornais, revistas ou sites. Uma 

sugestão complementar é propor aos estudantes que 

elaborem uma linha do tempo, iniciando com os primei-

ros registros do óleo cru no litoral do Nordeste brasileiro 

e terminando com as informações mais recentes obtidas. 

2. O petróleo é um material fóssil, formado ao longo de 

milhões de anos, sob determinadas condições de so-

terramento de organismos. O tempo geológico (que se 

refere às transformações do planeta Terra desde a sua 

formação) possui uma escala que não corresponde à 

escala de tempo que utilizamos em nossa História (anos, 

décadas, séculos), pois considera períodos que envol-

vem milhões de anos. Sendo assim, não há tempo para 

a formação de petróleo para abastecer as futuras ge-

rações humanas.

3. Apresentamos, aqui, algumas informações que podem 

auxiliá-lo na condução da elaboração do infográfico pe-

los estudantes.

 • A composição química do petróleo é uma combinação 

complexa de hidrocarbonetos (carbono e hidrogênio), 

podendo conter pequenas quantidades de outros ele-

mentos. As proporções entre os elementos variam de 

acordo com a região de formação do petróleo. 

 • Os derivados do petróleo são obtidos por diversos pro-

cessos de separação. Na etapa inicial do refino, ele é 

aquecido, e cadeias de hidrocarbonetos de diferentes 

comprimentos são separadas de acordo com faixas 

de temperatura de ebulição. São derivados do petró-

leo: gás de petróleo, gás liquefeito de petróleo (GLP), 

nafta, gasolina (formada a partir da nafta), querose-

ne, óleo diesel, óleo lubrificante, óleo combustível e 

compostos mais pesados, como asfalto, alcatrão, 

breu e ceras.

 • Os principais impactos ambientais negativos da extra-

ção e do transporte de petróleo são causados pelos 

vazamentos do material para a água. Por ser menos 

denso que a água, o óleo cru prejudica a oxigenação 

da água e a sobrevivência das microalgas que vivem 

na superfície. As árvores dos manguezais têm as raí-

zes impermeabilizadas pelo óleo, sendo incapazes de 

absorver oxigênio e nutrientes. Os animais marinhos 

podem ser afetados diretamente, caso das aves que 

têm as penas cobertas por óleo, ou indiretamente, pe-

la intoxicação de seus alimentos. 

 • Veículos e máquinas movidos a combustíveis fósseis 

emitem gases poluentes para a atmosfera. 

 • A comparação do consumo anual de petróleo em di-

versos países, incluindo o Brasil, pode ser encontrada 

em reportagens ou artigos por meio de uma busca na 

internet. A Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural 

e Biocombustíveis (ANP) disponibiliza em seu site o 

anuário estatístico referente ao desempenho das in-

dústrias de petróleo, gás natural e biocombustíveis no 

Brasil. Se possível, procure organizar um horário com 

os estudantes para auxiliá-los a selecionar, interpretar 

e avaliar as informações encontradas no documento: 

BRASIL. Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis. Anuário estatístico. Disponível em: 

http://www.anp.gov.br/publicacoes/anuario-estatis 

tico/. Acesso em: 30 jan. 2020.

4.2. O petróleo ao seu redor

Nesta atividade os estudantes poderão compreender a 

dependência que a humanidade criou em relação ao petró-

leo, pelo reconhecimento de diversos produtos e serviços 

que necessitam dos materiais derivados desse recurso 
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ORIENTA«’ES ESPECÕFICAS ñ PROJETO 1

natural. O desafio de reduzir essa dependência certamente 
é grande e complexo, sendo objetivo da atividade incentivar 
reflexões e argumentações mais aprofundadas, com base 
no que estudaram sobre o petróleo na atividade anterior.

Este tópico possibilita a reflexão sobre o consumo 
consciente e o desenvolvimento do TCT Meio ambiente 
(educação para o consumo).

PARTE I

Para esta atividade, os estudantes deverão investigar, 
na região em que vivem, a presença de indústrias, o tama-
nho da frota de veículos e até o consumo de plásticos ou 

outros subprodutos do petróleo.

PARTE II

 1. Para o cálculo da média diária de descarte de plásti-
cos, os estudantes poderão fazer uma regra de três, 
considerando o número de resíduos descartados em 

três dias e calculando qual seria o número de resíduos 

plásticos em sete dias. 

Uma opção para o cálculo é considerar a massa e/ou 
o volume de resíduos produzidos em três dias. Para a 

medida da massa, uma balança deve estar disponível. 

Para a medida do volume, oriente os estudantes a 
amassar as embalagens e utilizar um recipiente de 
volume conhecido, como um balde, preenchendo-o 
com os resíduos do modo mais compactado possível. 

 2. Ao refletir sobre o consumo individual, auxilie os estu-
dantes a englobar o máximo de variáveis possíveis en-
volvidas no ato da compra. Estimule a reflexão sobre o 
contexto social em que se inserem e onde fazem com-
pras, como é a cultura do consumo, os preços, o trans-
porte dos produtos até em casa, o uso de sacolas 
descartáveis ou reutilizáveis, entre outros fatores. 

 3. O consumo consciente envolve, além da busca pelo 
uso racional dos recursos naturais, a garantia de con-
dições humanas de produção e comércio. Assim, ava-
lie se os estudantes são capazes de pensar suas 
mudanças de comportamento de consumo de acordo 
com suas realidades concretas.

PARTE III

Algumas medidas que poderiam ser citadas: aumentar 

a reutilização de embalagens plásticas; encaminhar resí-
duos plásticos para reciclagem; diminuir a quantidade de 

plástico na embalagem dos produtos; diversificar os tipos 

de sacola para compras no comércio; melhorar as condi-
ções do transporte público e incentivar seu uso, reduzindo 
o consumo de combustíveis fósseis; e incentivar o uso de 

tecnologias limpas, como motores elétricos.

Sugestão de avaliação

Retome os três objetivos listados no início da etapa 4. 

Você pode elaborar um roteiro para avaliação nos moldes 

do que foi apresentado nas orientações gerais deste Ma-
nual e preenchê-lo para cada estudante ou equipe, ou po-
de verificar os registros feitos até o momento no portfólio, 
caso tenha optado por esse instrumento de avaliação.

Etapa 5   p. 38   

Como a arte pode contribuir para um 

mundo mais sustentável?

Esta etapa pode ser realizada em conjunto com a área 
de Linguagens (Arte), em uma proposta interdisciplinar. 

Os resultados da parte II podem ser expostos para toda a 
escola.

5.1. Arte e sustentabilidade

PARTE I

É fundamental que constem na lista os cuidados com 
o descarte de resíduos, os materiais escolhidos, a recicla-
gem ou reutilização, a economia de energia e a temática 
das obras.

Caso os estudantes tenham condições e/ou interesse 
em realizar a atividade sugerida no boxe Dica, informe 
com antecedência a direção da escola e os pais ou res-
ponsáveis a respeito dos objetivos da atividade. Você po-
de combinar previamente a visita com um artista ou ins-
tituição local, informando sobre a investigação dos 
estudantes. 

PARTE II

Além do trabalho com o eixo Arte, que faz parte da abor-
dagem STEAM, a atividade permite o trabalho com as cul-
turas juvenis. Incentive as equipes a desenvolver uma pro-
dução artística relacionada ao entorno, colaborando para 

a promoção de temas sobre sustentabilidade na comuni-
dade – por exemplo, pintando um muro externo da escola, 
realizando um sarau ou fazendo uma instalação em um 
centro cultural comunitário.

5.2. Criação de um símbolo

Caso seja possível, leve outros exemplos de símbolos 

presentes em rótulos de produtos e incentive os estudan-
tes a reportar os sentimentos e ideias que aquele símbolo 

suscita. Incentive-os a relacionar as cores, formas e pa-
lavras de cada símbolo com as sensações transmitidas – a 

cor verde, por exemplo, é geralmente associada à nature-
za e à ideia de sustentabilidade, sendo por isso muito usa-
da na prática de greenwashing, abordada na etapa 3. 

Destino final   p. 41   

Embora ainda seja uma alternativa distante dos padrões 
de consumo presentes em nossa sociedade, discuta com 
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os estudantes sobre a possibilidade de abolição de emba-

lagens. Em muitos casos, o uso da embalagem é supérfluo 

e ocorre por conta de um hábito de consumo, e não por sua 

necessidade prática. Incentive os estudantes a imaginar 

exemplos de produtos vendidos sem embalagem e como 

isso alteraria os fatores subsequentes, como duração do 

produto, transporte, armazenamento, consumo e descarte. 

Produto final

Planejamento
O acompanhamento do professor de Matemática é im-

portante ao longo desta etapa. 

A embalagem não precisa ser desenvolvida, necessaria-

mente, para um produto industrializado, como os encontra-

dos nas prateleiras dos mercados. Uma equipe pode propor, 

por exemplo, uma embalagem sustentável para um doce 

tradicional produzido por pessoas da comunidade. 

A análise de embalagens pode auxiliar os estudantes. 

Eles poderão, por exemplo, desmontar e verificar os recor-

tes e as dobras que permitem a montagem de caixas de di-

versos formatos.

Oriente os estudantes a definir o que garante a eficiên-

cia da embalagem, relembrando-os de incluir nessa defini-

ção aspectos indiretamente relacionados, como facilidade 

de produção e montagem, possibilidade de armazenamen-

to e transporte. 

Os estudantes devem evitar instrumentos cortantes, mas, 

se forem essenciais para a montagem, supervisione as equi-

pes durante o próximo passo (A postos!) e esclareça os pro-

cedimentos necessários para garantir a segurança de todos.

A postos!
A banca examinadora pode ser constituída por um pro-

fessor, um funcionário da escola, um representante da co-

munidade (como um lojista, um artista plástico ou um  

designer) e estudantes (um integrante de cada equipe). O 

objetivo da banca examinadora não é classificar ou 

ranquear os produtos apresentados; seus integrantes po-

dem fazer perguntas para saber mais sobre o processo de 

produção, destacar os pontos positivos de cada apresen-

tação e expor respeitosamente suas opiniões sobre as em-

balagens apresentadas.

Avaliação final

Você poderá elaborar um roteiro para avaliação das 

apresentações das equipes para a banca examinadora e 

um questionário para ser respondido pelos estudantes em 

momento posterior, resgatando entre as perguntas aque-

las da avaliação inicial (ver Ponto de partida). As respostas 

poderão ser registradas por escrito ou obtidas em uma 

conversa com os estudantes de cada equipe. 

Este também é o momento de avaliar os portfólios, caso 

tenha optado por esse instrumento de avaliação no início 

do projeto. 

E agora?

Você poderá elaborar um roteiro para verificar a capaci-

dade de autocrítica e o levantamento de novas questões na 

apresentação final que cada equipe fará aos colegas, assim 

como a qualidade do relatório a ser entregue com os dados 

do produto final. Incentive e oriente os estudantes que de-

sejarem realizar um novo projeto ou pesquisa com base em 

uma das questões levantadas neste momento final.

Referências bibliográficas

 BRASIL é o 4o país do mundo que mais gera lixo 

plástico. WWF Brasil, 4 mar. 2019. Disponível em: 

https://www.wwf.org.br/?70222/Brasil-e-o-4-pais 

-do-mundo-que-mais-gera-lixo-plastico.

 NATIONAL OCEANIC AND ATMOSPHERIC ADMINIS-

TRATION. What we know about the “garbage patches”. 

Disponível em: https://marinedebris.noaa.gov/sites/

default/files/publications-files/gpposter.pdf. 

 Acesso em: 21 out. 2020.

 PROJETO 2  Protagonismo juvenil

Alimentação sustentável 

Visão geral do projeto

QUESTÃO NORTEADORA Como posso contribuir para promover a alimentação sustentável em minha comunidade?

PRODUTO FINAL 
SUGERIDO

Produto de formato livre para conscientizar a comunidade da importância da alimentação 

sustentável.

DURAÇÃO ESTIMADA
23 períodos ou aulas 

Usando dois períodos por semana, a duração prevista é de um trimestre; usando um período por 

semana, a duração será de um semestre. Serão necessários períodos para atividades extraclasse.

PERFIL CURRICULAR DO  
PROFESSOR LÍDER

Química ou Biologia
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 2

Introdução 

Este projeto tem como tema integrador o protago-

nismo juvenil, definindo-se pela ideia do estudante co-

mo protagonista no processo educativo. Antonio Carlos 

Gomes da Costa (1949-2011), pedagogo mineiro, foi um 

dos maiores defensores do protagonismo juvenil e um 

dos redatores do Estatuto da Criança e do Adolescente. 

Comparando o papel do jovem ao do protagonista no 

teatro – aquele que conduz a trama –, Antonio Carlos usou 

o termo protagonismo juvenil no campo da educação pa-

ra enfatizar a atuação dos estudantes como personagens 

principais de um projeto voltado para a solução de um 

problema real. O resultado é a participação social autên-

tica, que contribui para a escola e para a comunidade em 

que os jovens se inserem. Para o jovem, ser protagonista 

gera autonomia e autoconfiança em uma fase da vida em 

que ele está empenhado em construir suas identidades 

pessoal e social e em desenvolver o seu projeto de vida. 

Segundo Antonio Carlos, em uma atividade ou projeto 

de protagonismo juvenil os estudantes realizam as se-

guintes etapas:

a) Iniciativa: decidir o que deve ser feito diante da si-

tuação-problema.

b) Planejamento: definir as tarefas de cada integrante 

da equipe, os procedimentos, as datas, os locais e 

os recursos a serem utilizados. 

c) Execução: colocar em prática o que se planejou. 

d) Avaliação: analisar o que deu certo e o que precisa 

ser melhorado no desempenho da equipe. 

e) Apropriação dos resultados: decidir coletivamente o 

que fazer com os resultados da ação (divulgar, publi-

car, expor, entre outras possibilidades).

Para promover o protagonismo juvenil, não devemos 

tentar convencer os estudantes a seguir caminhos ou 

decisões já tomadas pelos educadores, sem dar-lhes a 

opção de recusar ou propor alternativas. Por outro lado, 

também não devemos deixar as equipes sem orientação, 

principalmente nos momentos de dificuldades. O educa-

dor precisa ajudar os estudantes a:

 ■ identificar a situação-problema e se posicionarem dian-

te dela;

 ■ não desanimar e manter o foco nos objetivos propostos; 

 ■ estabelecer vínculos produtivos dentro das equipes;

 ■ avaliar as atividades ao longo do projeto e ajustar a ação 

planejada, se necessário;

 ■ ter iniciativa e se expressarem por meio das manifes-

tações culturais e artísticas próprias da juventude.

O protagonismo juvenil está no cerne de todos os pro-

jetos propostos neste livro. Neste projeto sobre alimen-

tação sustentável, porém, os estudantes podem ampliar 

o protagonismo ao definir qual o tipo de produto final que 

desejam desenvolver e apresentar. 

Construindo e integrando conhecimentos científicos 

relacionados a determinados compostos químicos usa-

dos na agricultura (Química) e seus efeitos na saúde e no 

meio ambiente (Biologia), os estudantes identificarão 

uma situação-problema na comunidade e pensarão em 

um produto como resposta. 

Sendo um projeto de protagonismo juvenil, é possível 

trabalhar, de forma prioritária, as seguintes competên-

cias da BNCCb

TCT
 • Meio ambiente: educação para o consumo

 • Saúde: educação nutricional e alimentar

RESUMO DO PROJETO

Partindo de uma análise local (oferta de alimentos orgânicos, pontos de venda, preços),  

os estudantes compreenderão o que é alimentação sustentável e conhecerão as diferenças 

entre a agricultura convencional e a orgânica, os sistemas agroflorestais e os principais 

desafios envolvidos na produção de alimentos. Ao final, poderão elaborar um produto com o 

objetivo de divulgar o conceito de alimentação sustentável na comunidade.

JUSTIFICATIVA 

Considerando as evidências científicas dos impactos negativos dos agrotóxicos na saúde 

humana e no meio ambiente, os estudantes poderão perceber como podem influenciar o 

agronegócio e a indústria alimentícia por meio do consumo consciente de alimentos  

saudáveis e sustentáveis.

COMPETÊNCIAS GERAIS 
DA BNCC

CG1, CG2, CG3, CG4, CG7, CG8 e CG10.

HABILIDADES DE 
CIÊNCIAS DA NATUREZA

EM13CNT104, EM13CNT105, EM13CNT206, EM13CNT301, EM13CNT302, EM13CNT304 e 

EM13CNT306.

HABILIDADES DE 
OUTRAS ÁREAS DO 

CONHECIMENTO

EM13MAT101, EM13MAT202, EM13MAT406, EM13LGG305, EM13LGG701, EM13CHS301 e 

EM13CHS302.
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Etapas e sequência sugerida

PONTO DE 
PARTIDA; 

#1 INÍCIO DO  
ESTUDO

#2
IDENTIFICAÇÃO 
DO PROBLEMA

#3
IDEIAS PARA O  

PRODUTO 
FINAL

#4
APROFUNDAMENTO

#5
EXPANSÃO

DESTINO FINAL

Q
u

e
s

tã
o

  
p

o
n

tu
a

l

A minha 

alimentação é 

sustentável?

A ideia de 

alimentação 

sustentável está 

presente na 

comunidade?

A alimentação 

sustentável está 

disponível para 

todos?

Quais são os impactos 

socioambientais da 

produção de 

alimentos?

Como promover  

a agricultura 

sustentável no 

mundo?

A
ti

v
id

a
d

e
s

Ponto de partida

1.1. Hábitos 

pessoais de 

alimentação 

1.2. Hábitos 

coletivos de 

alimentação 

1.3. Resíduos da 

alimentação

2.1. O que são 

alimentos 

orgânicos? 

2.2. 
Disponibilidade 

de alimentos 

orgânicos na 

comunidade 

2.3. Interesse no 

tema alimentação 

sustentável

3.1. O preço dos 

alimentos 

orgânicos

3.2. Por que 

alimentos 

ultraprocessados 

são mais baratos?

3.3. Por que 

alimentos 

ultraprocessados 

são consumidos 

pela população?

3.4. Ideias para o 

produto

4.1. Algumas 

características da 

agricultura no Brasil

4.2. O que é o sistema 

agroflorestal? 

4.3. Investigação

4.4. Agrotóxicos

5.1. O desafio da 

produção de 

alimentos

5.2. Metas do 

ODS-2

 • Revisão das ideias 

propostas na 

etapa 3

 • Planejamento do 

produto final 

 • Apresentação 

piloto para colegas 

e professores

 • Apresentação do 

produto para a 

comunidade

 •  Avaliação do 

projeto e 

autoavaliação

P
e

rí
o

d
o

s
  

o
u

 a
u

la
s

2 4 4 6 2 5

 ■ Competência 3: valorização e expressão por meio de 

práticas artístico-culturais;

 ■ Competência 7: capacidade de argumentação para de-

fender ideias que promovam o consumo responsável 

em âmbito local e global;

 ■ Competência 8: autoconhecimento e cuidado com a 

saúde física.

VEJA TAMBÉM

Referência sobre protagonismo juvenil:

 � COSTA, A. C. G. Protagonismo juvenil: o que é e como 

praticá-lo. Disponível em: http://www.

institutoalianca.org.br/Protagonismo_Juvenil.pdf. 

Acesso em: 21 out. 2020.

Cronograma sugerido

PONTO DE PARTIDA E ETAPA #1 A MINHA ALIMENTAÇÃO É SUSTENTÁVEL?

Objetivo principal: Refletir sobre os próprios hábitos alimentares no contexto da sustentabilidade.

Período/Aula 1: Período/Aula 2:

Ponto de partida

 • Leitura e análise do texto introdutório e da imagem. 

 • Conversar com base nas respostas às questões sugeridas.

 • Apresentar questão norteadora e etapas do projeto.

Atividade 1.1
Hábitos pessoais de alimentação
 • Responder a um teste individual com perguntas para avaliar os 

padrões de consumo de alimentos.

Atividade 1.2
Hábitos coletivos de alimentação
 • Com base nas respostas da atividade 1.1, reunir e 

analisar dados da turma.

Atividade 1.3
Resíduos da alimentação
 • Orientações para a atividade a ser realizada por  

cada estudante em momento extraclasse.

Artefato:  

Relato escrito individual: conclusões do estudante  

sobre o teste.

Artefato: 

Relatório elaborado pelas equipes, relatório individual 

com resultados e análise crítica.
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 2

ETAPA #2 A IDEIA DE ALIMENTAÇÃO SUSTENTÁVEL ESTÁ PRESENTE NA COMUNIDADE?

Objetivo principal: Obter dados sobre comércio e produção de orgânicos na região e o interesse da população local no tema 

alimentação sustentável.

Período/Aula 3: Período/Aula 4: Período/Aula 5: Período/Aula 6:

Atividade 2.1 

O que são alimentos 
orgânicos?
 • Parte I: Pesquisar alimentos 

orgânicos.

 • Parte II: Responder 

questões sobre alimentos 

orgânicos e agricultura 

familiar.

Atividade 2.1 

 • Apresentar resultados. 

Atividade 2.2

Disponibilidade de  
alimentos orgânicos na 
comunidade
 • Parte I: Elaborar roteiro 

para visita à feira ou ao 

mercado: pontos a serem 

observados, questões para 

entrevista.

 • Parte II: Elaborar relatório 

com base na coleta de 

dados.

Atividade 2.3

Interesse no tema 
alimentação sustentável
 • Parte I: Elaborar roteiro de 

questões para entrevistar 

moradores sobre seu 

interesse no tema.

Atividade 2.3

 • Parte II: Coletar dados em 

feira ou mercado de acordo 

com questões 

determinadas na parte I e 

análise dos resultados.  

Atividade 2.3

 • Parte III: Analisar os 

resultados obtidos na 

entrevista com moradores. 

 • Discutir os resultados 

obtidos em 2.2 e 2.3.

 • Elaborar relatório com os 

resultados, contendo 

tabelas e gráficos.

Artefato: 

Lista com dicas para uma 

pessoa que deseja consumir 

alimentos orgânicos de modo 

sustentável.

Artefato: 

Relatório elaborado pela 

equipe com dados e análise 

dos resultados.

ETAPA #3 A ALIMENTAÇÃO SUSTENTÁVEL ESTÁ DISPONÍVEL PARA TODOS?

Objetivo principal: Identificar fatores envolvidos na escolha de alimentos e desafios na aplicação prática da alimentação 

sustentável.

Período/Aula 7: Período/Aula 8: Período/Aula 9: Período/Aula 10:

 • Ler coletivamente o texto 

introdutório.

Atividade 3.1 

O preço dos alimentos 
orgânicos
 • Comparar dados obtidos  

no comércio local com 

dados de pesquisa na  

internet.

Atividade 3.2

Por que alimentos 
ultraprocessados são  
mais baratos?
 • Interpretar textos e 

questões para pesquisa.

Atividade 3.3 

Por que alimentos 
ultraprocessados são 
consumidos pela população?
 • Interpretar texto e questões 

para análise.

Atividade 3.4

Ideias para o produto
 • Levantamento de ideias 

para o produto final.

Artefato: 

Relato individual escrito com 

as respostas.

Artefato: 

Relato elaborado pela dupla 

com as respostas.

Artefato: 

Lista de ações,  

encaminhada para o  

poder público, que pode 

contribuir para a  

alimentação sustentável  

na comunidade.
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QUAIS SÃO OS IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS DA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS?

Objetivo principal: Comparar monocultura e agricultura orgânica, com ênfase nos efeitos dos agrotóxicos.

Período/Aula 11: Período/Aula 12: Período/Aula 13: Período/Aula 14: Período/Aula 15: Período/Aula 16:

 • Ler e analisar o 

texto 

introdutório.

Atividade 4.1

Algumas 
características da 
agricultura no 
Brasil
 • Questões para 

interpretação de 

gráficos e 

pesquisa.

Atividade 4.2 

O que é o sistema 
agroflorestal?
 • Pesquisar o 

sistema 

agroflorestal.

Atividade 4.3

Investigação 
 • Parte I: Atividade 

prática em 

laboratório sobre 

o efeito de um 

contaminante no 

enraizamento de 

bulbos de cebola.

Atividade 4.4

Agrotóxicos
 • Ler e analisar 

texto 

introdutório.

 • Parte I: Pesquisar 

informações 

sobre 

agrotóxicos.

Atividade 4.4

Agrotóxicos
 • Parte II: Ler 

trecho de 

Primavera 

silenciosa, de 

Rachel Carson.

 • Escolher tema 

para pesquisa.

Atividade 4.4

Agrotóxicos
 • Apresentação 

dos temas pelas 

equipes. 

Atividade 4.3

 • Parte II: Debater 

a situação- 

-problema.

Artefato: 
Apresentação das 

informações 

pesquisadas pela 

equipe.

Artefato: 

Relatório com 

análise dos 

resultados da 

atividade prática.

Artefato: 

Relato escrito  

das informações 

obtidas.

Artefato: 

Apresentação das 

equipes na 

atividade 4.4.

ETAPA #5 COMO PROMOVER A AGRICULTURA SUSTENTÁVEL NO MUNDO?

Objetivo principal: Conhecer os principais desafios da produção de alimentos para a crescente população humana.

Período/Aula 17: Período/Aula 18:

 • Ler e analisar o texto introdutório.

Atividade 5.1

O desafio da produção de alimentos
 • Ler e interpretar textos.

Atividade 5.2

Metas do ODS-2

 • Questões para pesquisa.

Artefato:

Relato escrito individual com a análise dos textos.

Artefato:

Relato escrito elaborado pela equipe com as respostas.

DESTINO FINAL

Objetivo principal:Planejar um produto para divulgar o tema da alimentação sustentável na comunidade.

Período/Aula 19: Período/Aula 20: Período/Aula 21: Período/Aula 22: Período/Aula 23:

 • Retomar ideias 

levantadas na  

etapa 3.

 • Determinar quais 

informações ainda 

precisam ser 

pesquisadas.

 • Determinar plano de 

ação / cronograma 

com os membros  

da equipe.

 • Preparar o 

produto.

 • Apresentar o 

produto para 

colegas e 

professores.

 • Apresentar o 

produto para a 

comunidade.

Planejamento
 • Reunião da equipe para avaliação 

após a apresentação.

 • Formulação de  

novas questões que poderiam ser 

investigadas a  

partir do projeto.

A postos!
 • Apresentação de cada grupo para 

colegas e professores. 

Avaliação final
 • Autoavaliação do grupo e novas 

questões propostas.

Artefato:

Cronograma e plano 

de ação.

Artefato:

Lista de ajustes 

necessários.

Produto final: 

Apresentação e relatório contendo a 

descrição do produto final.

ETAPA #4
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 2

Diferentes percursos 

É possível modificar o cronograma sugerido de acordo 
com os conhecimentos prévios da turma e com os objeti-
vos das equipes no projeto. Logo a partir da etapa 1, por 

exemplo, uma equipe pode decidir focar seu projeto nos 

aspectos nutricionais dos alimentos. Analise cada caso e 
oriente as equipes a fazer um planejamento com base nos 
temas e nos objetivos que os membros definirem, ficando 

as atividades sugeridas no livro como apoio ou aprofun-
damento em certos aspectos da alimentação sustentável.

Atividades do projeto: comentários e 

informações complementares

Ponto de partida

A imagem e o texto do início do projeto permitem le-
vantar diversas questões relacionadas aos alimentos 
que consumimos e introduzir o conceito de alimentação 
sustentável. Existe uma feira de alimentos orgânicos 
como a mostrada na fotografia na cidade ou no bairro 
onde vivem? Os estudantes costumam frequentar a fei-
ra e sabem o que são alimentos orgânicos? 

Avaliação inicial

Essas questões podem ser utilizadas para verificar as 
opiniões e os conhecimentos prévios dos estudantes. Uti-
lize as respostas para avaliação diagnóstica, verificando 

o que os estudantes já sabem sobre o tema e sua capaci-
dade de argumentação. Essa avaliação inicial pode resul-
tar de uma conversa informal, mas é importante que os 

estudantes façam o registro escrito individual após a con-
versa, permitindo que as respostas iniciais sejam compa-
radas com as ideias desenvolvidas ao final do projeto, ava-
liando, assim, o aprofundamento no tema. 

Por que realizar este projeto?

Você pode utilizar as respostas das questões da Avalia-

ção inicial para auxiliar os estudantes a perceber como o 
conceito de alimentação sustentável vai além da escolha 
e do preparo dos alimentos. Os aspectos da alimentação 
sustentável serão aprofundados ao longo do projeto, por-
tanto, neste momento, é interessante que eles sejam abor-
dados apenas de forma exploratória.

Etapa 1   p. 46   

A minha alimentação é sustentável?

Uma alimentação saudável, que privilegia o consumo 

de alimentos in natura ou minimamente processados, 

faz parte do conceito de alimentação sustentável. Nes-
ta etapa, os estudantes poderão analisar seus hábitos 

alimentares pessoais e refletir se esses hábitos são sau-
dáveis e sustentáveis. 

1.1. Hábitos pessoais de alimentação

Esta atividade se relaciona aos TCTs Saúde (educação 
nutricional e alimentar) e Meio ambiente (educação para 
o consumo). As questões propostas envolvem diversos 
aspectos relacionados à alimentação e possibilitam dife-
rentes análises, entre elas a influência do contexto cultu-
ral em nossos hábitos alimentares e o cuidado com a saú-
de física por meio da alimentação saudável. 

Sugestões de respostas e comentários

	 1.	Resposta pessoal. Instigue os estudantes a refletir 
sobre a frequência com que consomem um prato tí-
pico da região e o motivo – caso o consumo seja mui-
to frequente, pode ser que os ingredientes sejam 

facilmente encontrados e acessíveis; caso não seja 
frequente, o motivo pode ser a disponibilidade sazo-
nal de ingredientes, estar atrelado a uma data ou fes-
ta específica, etc. Pode ser ainda que, na turma, 

existam estudantes que não reconhecem pratos típi-
cos da região; se este for o caso, incentive-os a pes-
quisar o tema. 

	 2.	Resposta pessoal. Esta questão exige interpretação 
do texto e a reflexão sobre a qualidade dos alimentos 
mais consumidos no dia a dia.

	 3.	Resposta pessoal. 

	 4.	Resposta pessoal.

	 5.	Resposta pessoal. Incentive os estudantes a serem 
honestos em suas respostas, esclarecendo que a ati-
vidade permite a cada um conhecer melhor os pró-
prios hábitos alimentares e, se necessário, planejar 

modificações para torná-los mais saudáveis.

	 6.	Resposta pessoal.

	 7.	Resposta pessoal. Esta questão aborda os tipos de 
nutriente e permite rever esses conceitos, estuda-
dos nos anos finais do Ensino Fundamental. Se hou-
ver necessidade ou interesse por parte dos 
estudantes, é possível organizar a turma em cinco 

grupos e propor que cada grupo prepare uma breve 
apresentação sobre um dos temas: carboidratos, 

proteínas, lipídios, vitaminas e sais minerais. Essa 

apresentação pode ser acompanhada de recursos 
que facilitem a compreensão, como ilustrações, ví-
deos curtos, entre outros. 

	 8.	Resposta pessoal. O uso de embalagens desneces-
sárias ou em excesso não é sustentável e esse aspec-
to será retomado mais adiante, na atividade 1.3 e na 

etapa 2.

Na análise final que cada estudante apresentar sobre 
seus hábitos alimentares, verifique a ocorrência de pos-
síveis concepções equivocadas. Considere, por exemplo, 

um estudante que afirma “comer muito”, o que pode levan-
tar o questionamento sobre o que significa “comer muito” 
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ou “comer pouco”. Se houver necessidade, aborde ques-

tões nutricionais e de saúde como um desdobramento da 

atividade, o que pode ser feito por meio de aulas especí-

ficas sobre o tema, conversas com um nutricionista ou 

médico convidado, entre outros.

Sugestão de atividade complementar

Os temas da alimentação saudável e da educação nu-

tricional podem levantar, entre os estudantes, questões 

relacionadas aos transtornos alimentares, que são pertur-

bações do comportamento alimentar. Os mais comuns são 

a anorexia nervosa e a bulimia nervosa, ambas mais fre-

quentes na população feminina e ancoradas em uma per-

cepção distorcida do corpo e uma desvalorização pessoal 

baseada no peso e na forma física. O comer compulsivo e 

os distúrbios alimentares relacionados à busca pelo au-

mento da massa muscular (como o abuso no consumo de 

suplementos) também são transtornos alimentares, ob-

servados em adolescentes de ambos os sexos.

Ao verificar o interesse da turma ou de uma das equi-

pes pelo tema, ou identificar comportamentos alimenta-

res de risco entre os estudantes, surge uma oportunidade 

de abordar os transtornos alimentares em seus diferentes 

aspectos, principalmente o médico e o emocional. Para 

esse estudo, sugerimos um trabalho conjunto com os edu-

cadores envolvidos no Projeto de Vida dos estudantes e a 

assessoria de profissionais de saúde que possam visitar 

a escola para conversar com a turma.

VEJA TAMBÉM

Artigo com sugestões para abordagem de transtornos 

alimentares na escola:

 � D’AGOSTINI, A. C. Transtornos alimentares e a busca 

pelo corpo ideal: como abordar esse tema na escola? 

Nova Escola, 18 jul. 2019. Disponível emb httpsb//

novaescola.org.br/conteudo/18103/transtornos-

alimentares-e-a-busca-pelo-corpo-ideal-como-

abordar-esse-tema-na-escola? 

Definição de transtornos alimentares:

 � TRANSTORNOS alimentares – o que são? Programa de 

Transtornos Alimentares (Ambulim), Instituto de 

Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo. Disponível 

em: http://www.ambulim.org.br/

TranstornosAlimentares/OqueSao#

Acesso emb 25 jan. 2020. 

1.2. Hábitos coletivos de alimentação

Esta atividade possibilita o desenvolvimento da análise 

estatística de dados. Espera-se que os estudantes orga-

nizem em categorias as respostas da turma para as ques-

tões da atividade 1.1. Por exemplob

 ■ Ao analisar as respostas à questão “Dos pratos típicos 

da região, qual é o favorito?”, os estudantes podem no-

mear as categorias com um prato mencionado e contar 

o número de respostas para cada um. 

 ■ Ao analisar as respostas à questão “Você participa da 

tarefa de comprar os alimentos que consome?”, os es-

tudantes podem identificar três categorias de respos-

tas: sim, não e às vezes.

As equipes podem optar por construir gráficos de bar-

ras (histogramas) ou, em alguns casos, gráficos de setores 

(pizza). Existem programas de computador que permitem 

montar uma tabela, selecionar os dados e obter o gráfico 

do formato escolhido. Os gráficos podem ser salvos como 

um arquivo de imagem e inseridos no relatório, feito em 

um programa de edição de texto. 

Espera-se que, na análise final da atividade, os estu-

dantes relacionem a prática da alimentação sustentável 

com refeições saudáveis e consumo consciente, conside-

rando a origem dos alimentos e a presença de embalagens. 

Uso de nuvem de compartilhamento de 

arquivos na internet

Você pode verificar o relatório de cada equipe e anotar 

nos próprios arquivos a devolutiva sobre a qualidade dos 

registros. Consulte as orientações para uso dessa tecno-

logia neste Manual, no Projeto 1 (página 238). 

1.3. Resíduos da alimentação

Esta atividade se relaciona ao TCT Meio ambiente (edu-

cação para o consumo) e à área de Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas. Se julgar pertinente, você pode convi-

dar os professores da área para uma parceria no planeja-

mento e no acompanhamento da atividade. 

Sugestões de respostas e comentários

 1.  Espera-se que os estudantes conheçam a classifica-

ção básica dos resíduos sólidos em material orgânico, 

plástico, metal, vidro e papel. Se não conhecerem, in-

centive a pesquisa a respeito do tema. Os restos de 

alimentos constituem o material orgânico, e os outros 

tipos de resíduo estarão presentes nas embalagens. 

Oriente os estudantes a anotar o uso de pratos, copos, 

talheres e guardanapos descartáveis, se houver.

 2.  Ressalte que o cálculo é uma estimativa do impacto 

ambiental que o consumo de alimentos pode gerar em 

relação ao descarte de resíduos plásticos. 

 3.  A resposta dependerá da localidade. Oriente a busca 

por informações junto à prefeitura da cidade. Ao pes-

quisarem as vantagens e as desvantagens de um ater-

ro sanitário, por exemplo, os estudantes poderão 

analisar criticamente o que ocorre com os resíduos 

gerados diariamente pela alimentação das pessoas. 

Nos aterros, os resíduos orgânicos estão misturados 

a outros tipos de resíduo e podem estar embalados 

em sacos plásticos, o que torna a decomposição bio-

lógica mais lenta. Além disso, os nutrientes resultan-

tes da decomposição dos resíduos orgânicos não são 

aproveitados, como acontece, por exemplo, no pro-

cesso de compostagem, no qual se obtém um com-

posto fertilizante.
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 4.  Esta questão permite uma análise crítica dos próprios 

hábitos alimentares. Quanto mais produtos processa-

dos industrialmente são consumidos, maior é a quan-

tidade de resíduos sólidos gerados, por causa das 

embalagens, em sua maioria descartáveis. Se julgar 

conveniente, esta é uma oportunidade de comentar a 

respeito da compostagem. Outro aspecto a ser consi-

derado é o desperdício de alimentos, o que aumenta o 

volume de resíduos orgânicos e dificulta o seu manejo.

VEJA TAMBÉM

Cartilha sobre resíduos sólidos e compostagem:

 � BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Lixo. Disponível 

em: https://www.mma.gov.br/estruturas/secex_

consumo/_arquivos/8%20-%20mcs_lixo.pdf. Acesso 

em: 25 jan. 2020.

Etapa 2   p. 49   

A ideia de alimentação sustentável 

está presente na comunidade?

Verifique quais são os conhecimentos prévios dos es-

tudantes sobre agricultura orgânica, retomando o que foi 

conversado no início do projeto. Em seguida, você pode 

ler em voz alta o texto introdutório desta etapa, verifican-

do eventuais dúvidas ou comentários dos estudantes. 

2.1. O que são alimentos orgânicos?

PARTE I

Para responder às questões, os estudantes devem rea-

lizar uma extensa pesquisa, identificando fontes confiá-

veis de informação. Se possível, organize a atividade de 

pesquisa na escola, sob sua orientação, para auxiliá-los 

nessa tarefa e no desenvolvimento da autonomia na busca 

por informações confiáveis.

Sugestões de respostas e comentários

 1.  Em Química, os compostos orgânicos, ou moléculas 

orgânicas, são aqueles constituídos de átomos de 

carbono e ligações covalentes entre carbono e hi-

drogênio. Outros elementos, como oxigênio, nitro-

gênio, enxofre e fósforo, podem estar presentes. As 

moléculas constituintes dos seres vivos – carboidra-

tos, proteínas, lipídios e ácidos nucleicos – são orgâ-

nicas.

 2.  Na agricultura e na alimentação, a palavra “orgânico” 

tem significado diferente do científico. Os alimentos 

orgânicos são aqueles cultivados em um sistema com 

determinadas características, principalmente sem 

uso de agrotóxicos, sem cultivo de transgênicos, com 

técnicas de conservação do solo e com relações éti-

cas de trabalho.

 3.  a) Os produtos químicos são os pesticidas classifica-

dos como agrotóxicos e os fertilizantes sintéticos. Es-

ses produtos não são utilizados na agricultura  

orgânica.

  b) Todos os produtos, ou substâncias, são constituí-

dos por moléculas e, por isso, são químicos do ponto 

de vista científico. No cotidiano, a palavra “química” é 

usada para se referir à origem sintética ou artificial 

de uma substância e, muitas vezes, é associada à ideia 

de toxicidade.

 4.  a) Parcialmente correto. Alimentos orgânicos não 

utilizam pesticidas ou herbicidas sintéticos conhe-

cidos como agrotóxicos. Existem alguns compostos 

liberados para uso na agricultura orgânica, seguindo 

as concentrações e as técnicas de aplicação deter-

minadas pela legislação brasileira. Um exemplo é o 

sulfato de alumínio para correção do pH do solo, em 

solução com concentração máxima de 1%. O contro-

le biológico é muito usado para controle de pragas, 

sem o emprego de organismos transgênicos. Na agri-

cultura orgânica, as plantas infestantes não são tra-

tadas como pragas (“ervas daninhas”) e buscam-se 

meios de manter suas populações sob controle, em 

uma visão sistêmica do ambiente de plantio. O mes-

mo pensamento é aplicado aos animais. Apesar da 

não utilização de agrotóxicos, alimentos orgânicos 

podem apresentar resíduos dessas substâncias, em 

uma concentração muito menor do que a presente 

nos alimentos convencionais. 

  b) Incorreto. Na agricultura orgânica, o solo é adubado 

com fertilizantes orgânicos, como húmus de minhoca, 

composto (resultante da compostagem) e esterco. 

  c) Incorreto. As pesquisas científicas conduzidas até 

o momento são inconclusivas. Existem estudos cujos 

resultados corroboram a afirmação de que os alimen-

tos orgânicos têm maior concentração de determina-

dos nutrientes, não necessariamente de vitaminas, e 

outros que mostram não ser possível afirmar que os 

alimentos orgânicos têm mais vitaminas que seus si-

milares convencionais. 

Os estudantes provavelmente encontrarão fontes com 

diferentes informações. Esta é uma oportunidade de 

levantar questões que auxiliem na análise e no reco-

nhecimento de fontes confiáveis de informação, por 

exemplo: A afirmação de que os alimentos orgânicos 

são mais nutritivos está em um site que incentiva o 

consumo desses alimentos? O site apresenta as fon-

tes consultadasb O conhecimento científico não deve 

ser apresentado como verdade definitiva; a linguagem 

do texto é cuidadosa nesse sentido? 

  d) Correto. A agricultura orgânica privilegia o uso de 

técnicas, sementes e compostos obtidos naturalmen-

te, sem técnicas de manipulação como a transgenia. 

Se necessário, você pode elaborar uma miniaula sobre 

organismos geneticamente modificados ou solicitar 

uma pesquisa para aprofundamento no tema.
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  e) Correto. Considere como exemplo o plantio dire-

to, uma técnica de manejo do solo em que palha e 

outros restos vegetais são mantidos na superfície, 

evitando a erosão do solo. No sistema orgânico, o 

plantio direto é associado a outras técnicas para 

evitar a proliferação de plantas infestantes (como 

as carpidas) e para manter a fertilidade do solo (pe-

la aplicação de fertilizantes de origem natural). 

  f) Incorreto. Segundo a definição do MAPA, os agricul-

tores familiares cadastrados e que vendem alimentos 

orgânicos diretamente aos consumidores não neces-

sitam de certificação. Existem informações sobre pro-

dutores orgânicos que não obtêm a certificação por 

causa dos custos ou entraves burocráticos.

  g) Correto. Para ser classificado como orgânico um 

alimento deve possuir pelo menos 70% de ingredien-

tes orgânicos, segundo a certificação do SisOrg – Sis-

tema Brasileiro de Avaliação da Conformidade 

Orgânica (BRASIL, 2009).

VEJA TAMBÉM

Informações sobre agricultura orgânica e resíduos de 

pesticidas em alimentos orgânicos:

 � O QUE é agricultura orgânica? eCycle. Disponível em: 

https://www.ecycle.com.br/2069-o-que-e-

agricultura-organica.

Reportagem sobre nutrientes em alimentos orgânicos 

em relação aos convencionais:

 � DOMENICO, M. Di. Alimentos orgânicos são mais 

nutritivos? Portal UOL, 25 jul. 2018. Disponível em: 

https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/

redacao/2018/07/25/alimentos-organicos-sao-mais-

nutritivos.htm.

Acesso em: 25 jan. 2020.

PARTE II

 1.  A higienização deve ocorrer da mesma forma no ca-

so de alimentos orgânicos e convencionais. Os orgâ-

nicos não têm resíduos de agrotóxicos (ou têm em 

baixas concentrações), mas apresentam microrga-

nismos do solo e dos compostos usados como ferti-

lizantes e, por isso, devem ser higienizados antes do 

consumo. O Ministério da Saúde recomenda a lava-

gem dos alimentos frescos em água corrente, em 

seguida deixando-os por alguns minutos de molho 

em solução fraca de cloro. 

 2.  Atente para os argumentos levantados pelas duplas. 

Elas podem destacar a ideia de praticidade, a im-

pressão de que alimentos assim embalados são mais 

higiênicos, a geração de resíduos, etc. Peça que ana-

lisem a fotografia introdutória da parte II e tentem 

estimar o impacto ambiental após o consumo dos 

alimentos. 

 3.  As embalagens plásticas facilitam o transporte, o ar-

mazenamento com refrigeração e a visualização do 

alimento, o que pode ser considerado prático; porém, 

são descartáveis e geram resíduos não biodegradáveis. 

 4.  Comprar um alimento produzido em local distante ge-

ra impactos ambientais relacionados ao transporte 

de longas distâncias (rodoviário e marítimo): consumo 

de combustíveis fósseis (diesel, gasolina) e emissão 

de gases poluentes. Na maioria dos casos, há também 

o gasto energético do armazenamento em refrigera-

dores durante o transporte. 

 5.  Sim, pois as distâncias percorridas são curtas; com isso, 

os impactos relacionados ao transporte são menores, 

assim como a necessidade de embalagens, o que reduz 

os custos. Os alimentos chegam mais frescos e com pre-

ço menor ao consumidor, que pode obter informações 

sobre eles diretamente dos produtores. 

 6.  Na agricultura familiar, a propriedade é o local de tra-

balho e de moradia de uma família, que dali retira a 

maior parte de sua renda. A maioria dos funcionários 

é parte da família proprietária do estabelecimento. A 

agricultura familiar é constituída de pequenos produ-

tores e, na maioria das vezes, sua produção é desti-

nada ao mercado local.

2.2. Disponibilidade de alimentos 

orgânicos na comunidade

Oriente e incentive os estudantes a serem protagonistas 

do processo de aprendizagem, ao decidirem o local para 

investigação, os objetivos, as questões a serem observa-

das, se as observações serão realizadas por meio de entre-

vistas com feirantes, comerciantes, consumidores e/ou pro-

dutores ou por outros meios. Após essa definição inicial, 

verifique com os comerciantes e/ou produtores se a inves-

tigação pode ser realizada e em qual data, e reúna-se com 

a coordenação escolar para definir como será a saída dos 

estudantes e a comunicação aos pais e responsáveis. 

Caso alguma equipe encontre dificuldades em obter as 

informações desejadas (por exemplo, o não fornecimento 

de dados pelo responsável pelo estabelecimento), esse 

resultado deve ser considerado e discutido. Você pode 

ressaltar aos estudantes que, nas investigações científi-

cas, situações como essas também acontecem e são ob-

jeto de análise. Para os procedimentos de compartilha-

mento de arquivos em uma nuvem na internet, consulte a 

página 238 do Projeto 1 deste Manual.

2.3. Interesse no tema alimentação 

sustentável 

Ressalte aos estudantes que o conceito de alimentação 

sustentável não é muito difundido e, portanto, pode não 

ser produtivo perguntar diretamente a um entre- 

vistado: “Você se interessa por alimentação sustentável?”. 

Por isso, as equipes devem elaborar perguntas que permi-

tam verificar se as pessoas se interessam por práticas re-

lacionadas ao tema, envolvendo nutrição, produção do ali-

mento, redução do desperdício e geração de menos 

resíduos com embalagens.
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Pode ser que as equipes não notem interesse pelo tema 

dos moradores entrevistados e, neste caso, hipóteses po-

dem ser levantadas para explicar os motivos. Existem lo-

cais, por exemplo, onde a renda das famílias não permite 

a escolha ou as opções de compra. O combate à fome e a 

segurança alimentar são fundamentais para uma socie-

dade mais justa, e um resultado como esse permite uma 

análise mais aprofundada da desigualdade social e suas 

causas – neste caso, os professores da área de Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas podem ser convidados a par-

ticipar da conversa com as equipes.

Sugestão de avaliação

Retome os objetivos listados no início da etapa 2. Você 

pode elaborar um roteiro para avaliação nos moldes do que 

foi apresentado nas orientações gerais deste Manual e 

preenchê-lo para cada equipe ou estudante, verificando 

o que eles aprenderam sobre agricultura orgânica. 

Etapa 3   p. 56   

A alimentação sustentável está 

disponível para todos?

As atividades desta etapa relacionam-se ao TCT Saúde 

(educação nutricional e alimentar). Para iniciar a etapa, 

você pode sugerir a leitura em voz alta do texto introdutó-

rio e pedir a opinião dos estudantes sobre quais são os 

fatores mais relevantes na escolha dos alimentos, consi-

derando suas famílias e/ou as características gerais dos 

moradores da comunidade. 

3.1. O preço dos alimentos orgânicos

 1.  Os alimentos orgânicos tendem a ser mais caros do 

que os convencionais, principalmente porque a pro-

dução exige maiores gastos e as safras são reduzidas 

em relação à demanda. 

 2.  A etapa 2 (entrevista com feirantes e produtores ru-

rais) é uma oportunidade de obter informações sobre 

os motivos de os alimentos orgânicos serem geral-

mente mais caros para o consumidor final. Entre os 

fatores, pode ser elencado que o sistema orgânico de 

produção exige mais trabalhadores, que devem rece-

ber rendimento justo. Além disso, os ciclos naturais 

das plantas e dos animais são respeitados e as safras 

são muito menores do que no sistema convencional. 

 3.  Nesta questão os estudantes são incentivados a ana-

lisar criticamente as fontes de informação consultadas 

para embasar as respostas às questões anteriores.

3.2. Por que alimentos ultraprocessados 

são mais baratos?

Esta é uma atividade que exige pesquisa e interpreta-

ção de textos, permitindo o desenvolvimento da leitura 

inferencial. Pelo tema, também possibilita ao estudante 

refletir sobre a própria alimentação e avaliar a necessida-

de de mudança, caso ele consuma alimentos ultraproces-

sados regularmente. 

No texto introdutório, é abordada uma das consequên-

cias da Revolução Verde, que será retomada na próxima 

etapa. O avanço das monoculturas trouxe mudanças nos 

hábitos alimentares, com a substituição progressiva dos 

pratos tradicionais por opções ultraprocessadas. Em gran-

de parte, essa substituição pode ser relacionada ao baixo 

custo dos alimentos ultraprocessados, em comparação 

aos frescos e minimamente processados. 

 1.  Os alimentos ultraprocessados são produzidos indus-

trialmente com a adição de ingredientes, muitos deles 

baratos e pouco nutritivos (como farinhas de trigo e 

milho, açúcares, óleos), e recebem aditivos que alte-

ram sabor, aroma, textura e cor. Os estudantes podem 

citar: biscoitos recheados, refrigerantes, “salgadinho 

de pacote”, entre outros.

 2.  A resposta é pessoal, pois depende da localidade. Em 

geral, a culinária tradicional é mais saudável do que 

uma refeição industrializada, pois é feita com ingre-

dientes frescos e minimamente processados e com 

combinações de alimentos muito nutritivos. O tradi-

cional prato de feijão com arroz, por exemplo, é uma 

combinação que se complementa do ponto de vista 

nutricional, de acordo com o Guia alimentar para a po-

pulação brasileira.

 3.  Como os alimentos ultraprocessados são geralmen-

te ricos em sal, açúcares e gorduras, a alimentação 

baseada no consumo desses alimentos está asso-

ciada ao desenvolvimento de doenças crônicas, co-

mo diabetes tipo 2, hipertensão e obesidade. O 

aumento na incidência dessas doenças vem sendo 

verificado em crianças, principalmente na população 

de baixa renda.

 4.  Os maiores impactos ambientais da criação de gado 

bovino são o desmatamento de ecossistemas para dar 

espaço a áreas de pastagens (que produzem quanti-

dade menor de alimento por área) e a emissão de ga-

ses de efeito estufa.

 5.  O principal impacto ambiental se relaciona ao trans-

porte de ingredientes e dos produtos processados por 

grandes distâncias, o que causa consumo de combus-

tíveis fósseis e emissão de gases poluentes para a at-

mosfera. Há também o impacto das embalagens, em 

geral, descartáveis.

 6.  O texto II menciona a agricultura familiar e tradicional, 

que é a forma socialmente e ambientalmente susten-

tável de produzir alimentos, em comparação com a 

monocultura.

 7.  Esses alimentos são feitos principalmente com ingre-

dientes baratos, cultivados em monoculturas, e em 

grande escala de produção e distribuição, o que reduz 

o custo. 
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 8.  Resposta pessoal. Esta pergunta possibilita aos estu-
dantes rever os hábitos alimentares individuais, com 
base no que foi aprendido, favorecendo os cuidados 
com a saúde física. Estimule os estudantes a conside-
rar a prática de atividade física como um fator igual-
mente importante para a promoção da saúde.

VEJA TAMBÉM

Reportagem que aborda a relação entre o aumento dos 
casos de obesidade e as mudanças de hábitos 
alimentares no Brasil:

 � BRUNA, M. H. V. Alimentação saudável – entrevista. 

Drauzio Varella, 3 nov. 2011. Disponível em: https://

drauziovarella.uol.com.br/entrevistas-2/alimentacao-

saudavel-entrevista/. Acesso em: 26 jan. 2020. 

3.3. Por que os alimentos ultraprocessados 

são consumidos pela população?

Esta atividade é relevante considerando os dados di-
vulgados em 2019 pela Organização Pan-Americana da 

Saúde (OPAS Brasil): a América Latina passa por uma ver-
dadeira epidemia de consumo de alimentos ultraproces-
sados, tendência impulsionada pela publicidade e pela fal-
ta de regulamentação na apresentação desses alimentos 
(como a presença de avisos em rótulos). A pesquisa da 

OPAS analisou 250 alimentos industrializados e identifi-
cou, em todos eles, quantidades excessivas de açúcares, 
sódio e/ou gorduras saturadas. 

A relação entre o consumo de alimentos industrializa-
dos e o desenvolvimento de doenças cardiovasculares e 
obesidade está evidenciada por inúmeras pesquisas cien-
tíficas. Assim, a regulamentação das propagandas e dos 

rótulos de alimentos ultraprocessados e as políticas pú-
blicas de incentivo à alimentação saudável interferem di-
retamente na saúde da população.

VEJA TAMBÉM 

Referência dos dados citados sobre consumo de 
alimentos ultraprocessados no Brasil: 

 � CONSUMO de alimentos ultraprocessados aumenta 

entre famílias da América Latina e do Caribe. 

Organização Pan-Americana da Saúde, 23 out. 2019. 

Disponível em: https://www.paho.org/bra/index.

php?option=com_content&view=article&id=6051:con

sumo-de-alimentos-ultraprocessados-aumenta-
entre-familias-da-america-latina-e-do-
caribe&Itemid=839. Acesso em: 6 fev. 2020.

PARTE I

 1.  Espera-se que os estudantes verifiquem se a porcen-
tagem da turma que consome alimentos ultraproces-
sados é maior, igual ou menor a 55% (para salgadinhos), 

42% (para hambúrgueres e embutidos) e 43% (para bis-
coitos, doces e guloseimas). Como a pergunta da ativi-
dade 1.1 não identificava exemplos de alimentos, os 

estudantes podem decidir refazer a pesquisa.

 2.  Resposta pessoal. A resposta dependerá do resultado 

da análise feita na questão anterior. Verifique a argu-
mentação desenvolvida pelas equipes para justificar 
o resultado. 

 3.  Resposta pessoal. Caso a maioria da turma tenha 
uma alimentação rica em ultraprocessados, os es-
tudantes podem considerar estratégias para mudar 
esse hábito. Segundo o Guia alimentar para a popu-

lação brasileira: “O acesso a informações confiáveis 

sobre características e determinantes da alimenta-
ção adequada e saudável contribui para que pessoas, 
famílias e comunidades ampliem a autonomia para 

fazer escolhas alimentares e para que exijam o cum-
primento do direito humano à alimentação adequada 
e saudável”.

PARTE II

Segundo a OPAS, diversos países têm implementado po-
líticas para desencorajar o consumo de alimentos ultrapro-
cessados e estimular a alimentação saudável. Essas políti-
cas geralmente incluem a regulação dos rótulos, da 
publicidade e das vendas de produtos ultraprocessados, 
especialmente aqueles que possam parecer atraentes às 
crianças e aos jovens.

Em 2017, o Instituto Brasileiro de Defesa do Consumi-
dor (Idec) lançou uma campanha pela atualização da ro-
tulagem nutricional do Brasil, a ser encaminhada para a 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). O Idec 

propõe a aplicação de um triângulo preto contendo ad-
vertência de fácil compreensão, na parte da frente das 
embalagens de alimentos processados e ultraprocessa-
dos, para indicar a grande quantidade de açúcar, gorduras  
e/ou sódio. 

Além das medidas que visam inibir o consumo de ali-
mentos industrializados, é necessário desenvolver opor-
tunidades de mercado para garantir a produção e o aces-
so aos alimentos in natura e minimamente processados. 
Fornecer refeições caseiras nas escolas é um exemplo de 
ação nesse sentido.

Apesar de ser sugerido o encaminhamento de uma car-
ta a um representante do poder público municipal, com as 
sugestões e as observações para garantir a alimentação 
saudável na comunidade, incentive os estudantes a pen-
sar em outras maneiras de utilizar os dados obtidos e as 
ideias levantadas. É importante ressaltar a participação 
cidadã e o protagonismo juvenil, com atitudes propositi-
vas que levem a melhorias na qualidade de vida das pes-
soas da comunidade.

VEJA TAMBÉM

Campanha por avisos nutricionais nos rótulos de 
alimentos ultraprocessados:

 � POR uma rotulagem nutricional adequada já! Instituto 

Brasileiro de Defesa do Consumidor, Campinas,  
1º ago. 2017. Disponível em: https://idec.org.br/

campanha/rotulagem. Acesso em: 5 fev. 2020.
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3.4. Ideias para o produto

Espera-se que os aspectos analisados nas etapas e ati-
vidades anteriores sejam considerados no levantamento 
de ideias para o produto deste projeto. Incentive os estu-
dantes a pensar em uma forma de expressão com a qual 
desejem trabalhar no desenvolvimento do produto. Algu-
mas sugestões são: uma batalha de slam relacionada ao 
tema, um mural de grafite em local permitido, um aplica-
tivo de celular, um vídeo, um livro de receitas saudáveis, 
uma série de podcasts, um evento de culinária na escola, 
uma exposição de fotografias, uma horta comunitária, en-
tre outros.

Etapa 4   p. 64   

Quais são os impactos socioambientais  

da produção de alimentos?

Nesta etapa os estudantes poderão comparar dados 
nacionais relativos à agricultura e ao uso de agrotóxicos, 
com dados regionais, compreendendo a dimensão dos im-
pactos socioambientais causados por determinadas téc-
nicas agrícolas.

São apresentados dados do Censo Agropecuário 2017, 

realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Se julgar pertinente, a consulta ao censo é 
uma sugestão para trabalhar com os estudantes outras 
informações, principalmente relacionadas à região onde 
vivem. Esse trabalho pode ser feito em conjunto com o 
professor de Geografia, para uma análise mais ampla e 
interdisciplinar.

4.1. Algumas características da 

agricultura no Brasil

	 1.		Embora a maioria dos estabelecimentos rurais do Bra-
sil se dedique à agricultura familiar, os que praticam 
a agricultura não familiar ocupam área maior. A agri-
cultura familiar se caracteriza por pequenos e médios 
estabelecimentos, enquanto as monoculturas (agri-
cultura não familiar) ocupam extensas áreas.

	 2.		Espera-se que os estudantes obtenham informações 
sobre a monocultura altamente mecanizada, que pre-
domina nas grandes propriedades rurais. Uma exten-
sa área é utilizada para o cultivo, em geral, de apenas 
uma variedade ou para pastagem. No caso de lavou-
ras, são aplicados pesticidas de diversos tipos, in-
cluindo agrotóxicos, fertilizantes sintéticos e 
substâncias para correção do pH do solo, entre outros 
produtos. 

	 3.		A maior parte da produção das monoculturas no Bra-
sil é destinada à exportação. 

	 4.		Os produtores orgânicos são, em sua maioria, agricul-
tores familiares. Segundo os dados apresentados, a 
maioria dos produtores rurais estão envolvidos com 

a agricultura familiar e afirmaram não ter utilizado 
agrotóxicos ou adubação química, o que caracteriza 
o cultivo de orgânicos.

	 5.		As monoculturas ocupavam, até 2017, a maior área 

(77%) entre os estabelecimentos rurais do país. Nes-
sas lavouras utilizam-se agrotóxicos, adubação quí-
mica, sementes transgênicas e outras técnicas 
associadas ao aumento da produtividade. É importan-
te ressaltar, porém, que existem propriedades peque-
nas e médias (familiares ou não) nas quais se utilizam 
agrotóxicos, muitas vezes sem orientações técnicas 
adequadas. 

VEJA TAMBÉM

Informações sobre a Política Nacional da Agricultura 
Familiar:

 � AGRICULTURA familiar. Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento, 26 ago. 2019. Disponível 

em: https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/
agricultura-familiar/agricultura-familiar-1. 

Informações sobre uso de agrotóxicos por agricultores:

 � CAPETTI, P. Três em cada cinco produtores que usam 
agrotóxico não têm orientação técnica. O Globo, 25 

out. 2019. Disponível em: https://oglobo.globo.com/

economia/tres-em-cada-cinco-produtores-que-
usam-agrotoxico-nao-tem-orientacao-
tecnica-24040394. 

Acesso em: 21 out. 2020.

4.2. O que é o sistema agroflorestal?

Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa), o sistema agroflorestal, ou SAF, é um sis-
tema produtivo em que:

[...] árvores exóticas ou nativas são consorciadas 
com culturas agrícolas, trepadeiras, forrageiras, 
arbustivas, de acordo com um arranjo espacial e 
temporal preestabelecido, com alta diversidade de 
espécies e interações entre elas. Em geral, nos  
SAFs são realizados plantios de sementes e/ou de 
mudas. Os recursos e o retorno da produção são 
gerados permanentemente e em diversos estratos. 
SAFs otimizam o uso da terra, conciliando a pre�
servação ambiental com a produção de alimentos, 
conservando o solo e diminuindo a pressão pelo 
uso da terra para a produção agrícola. Podem ser 
utilizados para restaurar florestas e recuperar 
áreas degradadas. [...]

Fonte: EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA 
AGROPECUÁRIA – Embrapa. Estratégias de recuperação 

– Sistemas Agroflorestais (SAFs). Disponível em: https://
www.embrapa.br/codigo-florestal/sistemas-

agroflorestais-safs. Acesso em: 1o fev. 2020.
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Existem diversos arranjos possíveis para o SAF, sendo 

comuns aqueles em que se cultivam determinadas espé-

cies “carro-chefe”, como a bananeira e a seringueira, jun-

to de outras espécies rentáveis, como o cacau, que cres-

ce em áreas sombreadas. 

O SAF é um sistema integrado, que visa otimizar o uso 

do solo, no qual cada elemento tem a sua função. As árvo-

res (elementos perenes) são importantes por sua capaci-

dade de capturar nutrientes mais profundos do solo e po-

dem gerar rendimentos em médio ou longo prazo, pelo 

fornecimento de frutos, madeira ou látex, dependendo da 

espécie. Há também os elementos semiperenes, que per-

manecem por dois a três anos no sistema e podem gerar 

renda em curto ou médio prazo; e os elementos de ciclo 

curto, como as hortaliças, que geram renda em curto prazo. 

Ao escolher as espécies para implantar um SAF, o agricul-

tor deve levar em consideração o clima, o tipo de solo, os 

polinizadores atraídos por determinadas plantas que favo-

recem a reprodução de outras, etc.

4.3. Investigação

PARTE I

Esta é uma atividade prática para ser realizada no la-

boratório de Ciências da escola, com procedimentos que 

devem ser definidos e refinados pelos estudantes, em um 

exercício de investigação científica. A atividade foi adap-

tada de: ARMS, K. Holt Environmental Science. Austin: Holt, 

Rinehart and Winston, 2000, p. 28-29.

O objetivo da atividade é a compreensão de que subs-

tâncias lançadas no meio ambiente podem causar efeitos 

no desenvolvimento de plantas. Posteriormente, os estu-

dantes poderão relacionar os resultados com efeitos de 

agrotóxicos dissipados no ambiente.

Organize a ida das equipes ao laboratório para que se-

jam supervisionadas e orientadas pelos professores da 

área de Ciências da Natureza. Os equipamentos de prote-

ção são fundamentais, principalmente por causa da ma-

nipulação da solução de hipoclorito de sódio.

Utilize os equipamentos de proteção e prepare anteci-

padamente uma solução de 10 mililitros de água sanitária 

em 1 litro de água destilada (você pode preparar um volu-

me maior, dependendo do número de equipes). No mo-

mento da atividade, disponibilize um frasco fechado com 

cerca de 250 mililitros da solução para cada equipe. Os 

estudantes devem ser orientados no início da atividade a 

usar os equipamentos de proteção, ser cuidadosos ao ma-

nipular os materiais e utilizar o conta-gotas para a solução 

de hipoclorito de sódio. Prepare também os bulbos de ce-

bola, raspando as raízes secas da base de cada bulbo com 

delicadeza, com o auxílio de um estilete.

ATENÇÃO!

Não permita a manipulação de instrumentos cortantes 
pelos estudantes e supervisione todos os 
procedimentos que envolvem o hipoclorito de sódio, 
para evitar acidentes. Não permita o acesso dos 
estudantes ao hipoclorito de sódio concentrado. 

Uma sugestão é considerar como variável a concentra-

ção de hipoclorito de sódio na água que será colocada em 

contato com a base do bulbo de cebola. Se esse for o caso, 

outros fatores, como a quantidade de água por frasco, a 

luminosidade, etc., devem ser mantidos constantes. 

Verifique se as equipes planejam a inclusão de um gru-

po controle, no qual a base do bulbo da cebola deve ficar 

em contato com água da torneira (sem hipoclorito de só-

dio). As equipes podem preparar soluções de hipoclorito 

de sódio em água destilada, com diferentes concentra-

ções, usando frascos e conta-gotas. Cada equipe deve 

definir quantos frascos deseja montar. 

Espera-se que, no grupo controle, desenvolvam-se no-

vas raízes após cerca de três dias e que em concentrações 

mais elevadas de hipoclorito de sódio não se formem no-

vas raízes ou que elas apresentem comprimento menor do 

que as do grupo controle.

O hipoclorito de sódio é utilizado no combate a fungos 

em determinadas plantas, mas as condições da atividade 

simulam experimentos que avaliaram os efeitos do hipo-

clorito de sódio em células vegetais, usando as células de 

raiz de cebola como modelo. Mesmo em baixas concen-

trações, Causil et al. (2017) verificaram o efeito citotóxico 

da substância em raízes de cebola, com inibição do cres-

cimento e anomalias cromossômicas. 

PARTE II

Ao discutirem em conjunto, os estudantes poderão con-

siderar que os agrotóxicos podem se dissipar no ambien-

te. Desse modo, não seria fácil comprovar a fonte de uma 

contaminação por pesticidas hidrossolúveis dependendo 

da distância em relação ao local de origem e da concen-

tração – espera-se que, quanto mais próximo do local de 

aplicação, maior seja a concentração da substância em 

uma amostra de água obtida do solo.

4.4. Agrotóxicos

Você pode comentar com os estudantes que existe um 

processo para a liberação e a regulação do uso de substân-

cias na agricultura. Os órgãos responsáveis por esse pro-

cesso são a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvi-

sa), que avalia os riscos à saúde, o Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), 

que avalia os riscos para o meio ambiente, e o Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, que verifica as ques-

tões técnicas relacionadas à eficácia, aos benefícios e aos 

riscos para a produção agrícola. 

PARTE I

 1.  O DDT se acumula nas cadeias alimentares, ou seja, sua 

concentração se torna progressivamente maior de um 

nível trófico para o outro. Dessa forma, predadores do 

topo da cadeia têm concentrações maiores dessa subs-

tância no organismo do que suas presas. Esse fenôme-

no, conhecido por biomagnificação trófica, 

relaciona-se às características químicas do DDT: 
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meia-vida longa, o que resulta em uma degradação mais 
lenta, e lipossolúvel, sendo facilmente absorvido pelo 
tecido adiposo dos animais vertebrados.

 2. Resposta pessoal. Pode haver mais de uma monocul-
tura predominante no município ou estado.

 3.  Resposta pessoal. Os estudantes devem analisar o 
mapa “Quantidade de agrotóxicos utilizada no Brasil 

(2012-2014)”, identificando a região onde vivem e os 

valores correspondentes, indicados pela legenda. 

 4.  Resposta pessoal. Os estudantes devem analisar o 
mapa “Mortes por intoxicação por agrotóxicos no Bra-
sil (2007-2014)”, identificando a região onde vivem e 

os valores correspondentes, indicados pela legenda. 

 5.  Resposta pessoal. O tipo de agrotóxico utilizado de-
pende das monoculturas presentes na região.

 6.  A resposta deve estar de acordo com a questão 5. In-
centive a busca por fontes confiáveis de informação. 

 7.  A resposta deve estar de acordo com a questão 5. 

Existem agrotóxicos que não têm limite máximo de 
concentração, na água ou em alimentos, estabelecido 
pela legislação brasileira, como exemplificado pelo 
acefato e pela malationa (ou malatião). 

 8.  Existem tecnologias sendo desenvolvidas para mini-
mizar a dispersão de pesticidas no ambiente, como o 
uso de drones para pulverização localizada sobre pe-
quenas áreas.

VEJA TAMBÉM

Informações sobre tecnologias que reduzem o uso de 
agrotóxicos:

 � NOVAS tecnologias reduzem uso de agrotóxicos. 
Embrapa, 26 abr. 2016. Disponível em: https://www.
embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/11914867/
novas-tecnologias-reduzem-uso-de-agrotoxicos. 
Acesso em: 26 jan. 2020.

PARTE II

 ■ Pragas na monocultura: nas monoculturas, as espécies 
animais que se alimentam ou se beneficiam da planta 
cultivada encontram as condições ideais para o au-
mento populacional: como a área cultivada é limpa an-
tes do plantio e não possui outro tipo de vegetação, 
não circulam por ali (ou circulam em número reduzido) 
os predadores e os competidores dessas espécies. No 

Brasil, com clima predominantemente quente, a proli-
feração das espécies consideradas pragas ocorre du-
rante o ano todo. 

 ■ Surgimento de organismos resistentes aos agrotóxicos: 
o surgimento de variedades de pragas (animais ou plan-
tas) resistentes ocorre ao acaso e a sobrevivência delas 
é favorecida pelo processo de seleção natural, descri-
to por Charles Darwin. Na presença de um determinado 

pesticida no ambiente, os indivíduos naturalmente re-
sistentes a ele sobrevivem e se reproduzem, aumen-
tando sua frequência na população. 

 ■ Controle biológico: o controle biológico é a utilização de 
seres vivos para controlar uma população de animal ou 
planta, pelas relações ecológicas desarmônicas. Assim, 

o organismo usado para o controle pode ser um preda-
dor ou um parasita da espécie a ser controlada. 

 ■ Conflitos socioambientais: há registros de conflitos 
socioambientais envolvendo pequenos agricultores, 
incluindo indígenas, que tiveram suas produções e/ou 

sua saúde prejudicadas pela aplicação de agrotóxicos 
em terras vizinhas. No Mapa de conflitos envolvendo in-

justiça ambiental e saúde no Brasil, da Fiocruz, é possí-
vel escolher a opção “agrotóxicos” como atividade 

geradora de conflitos. Até fevereiro de 2020, havia in-
dicação e descrição de 36 conflitos causados pelo uso 

de agrotóxicos (veja endereço do site nas referências 
bibliográficas do livro).

 ■ Papel da mulher na Ciência: nas décadas de 1950 e 1960, 

época em que Rachel Carson publicou suas obras de di-
vulgação científica, as mulheres eram minoria nos cur-
sos universitários e nos centros de pesquisa científica. 

Na introdução do livro Primavera silenciosa, Linda Lear 

(1940-) conta que naquela época destacavam-se as in-
venções derivadas da Química e da Física e o trabalho de 

cientistas do sexo masculino. 

Segundo Lear, a bióloga Rachel Carson iniciou sua carrei-
ra sendo uma das únicas mulheres trabalhando no Depar-
tamento Federal de Pesca, em Baltimore (EUA). Assinou 

seus primeiros artigos de divulgação científica como “R. 

L. Carson”, na esperança de que os leitores presumissem 

se tratar de um homem, cujo conhecimento científico se-
ria considerado com seriedade. Esses fatos da biografia 
de Carson permitem verificar como as mulheres batalha-
vam para serem reconhecidas por seu mérito intelectual 
há apenas algumas décadas. A presença de mulheres no 

meio acadêmico e científico aumentou de acordo com 

suas conquistas históricas e socioculturais.

Sugestão de avaliação

Retome os objetivos listados no início da etapa 4. Você 

pode elaborar um roteiro para avaliação nos moldes do que 
foi apresentado nas orientações gerais deste Manual e preen-
chê-lo para cada equipe ou estudante, verificando se eles 
são capazes de argumentar a respeito do uso de agrotóxicos, 
considerando vantagens, desvantagens e alternativas.

Etapa 5   p. 76   

Como promover a agricultura 

sustentável no mundo?

Você pode promover uma leitura comentada do texto 
introdutório. É importante que os estudantes percebam 
que a produção de alimentos é uma questão complexa, 
envolvendo muitos fatores. Mesmo analisando um único 
aspecto, como o uso de agrotóxicos, é possível verificar 

argumentos favoráveis e desfavoráveis. 
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Comente que as técnicas agrícolas hoje utilizadas re-

sultam de uma evolução tecnológica visando reduzir as 

perdas e garantir a produção. O agrônomo Norman Bor-

laug, citado no texto, ganhou o prêmio Nobel da Paz em 
1970, entre outros reconhecimentos, pois a Revolução 
Verde foi considerada um passo importante para acabar 

com a fome no mundo. Atualmente, no entanto, são co-

nhecidos os impactos socioambientais negativos das mo-

noculturas, o que leva ao questionamento de como pro-

duzir alimentos em quantidade suficiente de modo 

sustentável. 

Se julgar conveniente, você pode sugerir uma pesquisa 

sobre a Revolução Verde e suas consequências antes de 

uma discussão colaborativa do tema envolvendo toda a 

turma.

5.1. O desafio da produção de alimentos

Os dois textos apresentados são complementares. No 
texto I, afirma-se que “nenhuma abordagem única alimen-

tará o planeta com segurança”, considerando o desafio da 
produção de grande quantidade de alimento para uma po-

pulação crescente. O texto II apresenta um exemplo de 

como a biotecnologia pode contribuir para aumentar a pro-

dutividade agrícola de modo inovador, sem recair no in-

tenso uso de agrotóxicos. 

5.2. Metas do ODS-2

As equipes devem analisar as cinco metas do ODS-2 
apresentadas, verificando que cada uma está relacionada 

a um aspecto da produção de alimentos: acesso ao ali-

mento (2.1), nutrição (2.2), apoio aos pequenos agriculto-

res para aumentar a produtividade (2.3), sustentabilidade 
(2.4) e diversidade genética (2.5).

As questões propostas visam motivar as equipes a se 
aprofundarem na análise das metas. É possível que alguns 
estudantes se interessem por desenvolver um produto fi-

nal relacionado a uma das metas; por exemplo, se uma 
equipe se interessar pelo tema da manutenção da diver-

sidade genética na produção agrícola, oriente a busca por 
informações sobre organismos geneticamente modifica-

dos e seu uso nos sistemas convencionais agrícolas.

 1.  Os exemplos citados se relacionam à meta 2.1b garan-

tir o acesso de todas as pessoas, em particular os po-

bres, a alimentos seguros, nutritivos e suficientes 

durante todo o ano. São exemplos de ações que com-

batem o desperdício gerado por empresas e restau-

rantes ao mesmo tempo em que direcionam os 

alimentos a quem precisa. Existem muitas iniciativas 

semelhantes no Brasil; incentive os estudantes a pes-

quisar a existência desse tipo de ação no município 
ou no estado em que vivem. 

 2.  As mudanças climáticas podem trazer grandes prejuí-
zos e perda de safras, pela ocorrência de eventos me-

teorológicos imprevisíveisb geada, grande volume ou 
escassez de chuva, etc. A tecnologia pode ser uma alia-

da para desenvolver meios de proteger as plantações 

com redução do custo energético. O apoio governa-

mental aos pequenos produtores também é fundamen-

tal, pois eles são afetados em sua única fonte de renda 

e subsistência. Além disso, pode-se aumentar as ações 
de mobilização mundial para combater as causas das 

mudanças climáticas, reduzindo a emissão de gases 

de efeito estufa, por exemplo. 

 3.  Resposta pessoal. A resposta depende dos aprofunda-

mentos e das análises escolhidos pelas equipes no de-

senvolvimento do projeto. Algumas possibilidades sãob 
 ■ na etapa 5 (atividade 5.1) foram abordados exem-

plos de ações de combate à fome, o que se associa 

à meta 2.1;
 ■ nas etapas 1 e 3, foi abordada a questão nutricio-

nal, evidenciando que os alimentos ultraprocessa-

dos são pouco nutritivos e trazem problemas à 

saúde, o que se associa à meta 2.2;
 ■ na etapa 4, destacou-se a importância da agricul-

tura familiar no Brasil, comparando a monocultura 
com a agricultura orgânica e o sistema agroflores-

tal, o que se relaciona à meta 2.3;
 ■ na etapa 4, foi analisada a questão dos agrotóxicos 

e seus impactos negativos para a saúde e o meio 

ambiente, o que se relaciona à meta 2.4;
 ■ nas etapas 2 e 4, ao estudar o sistema orgânico e 

o agroflorestal, percebeu-se que esses sistemas 

valorizam a diversidade genética de plantas e ani-

mais, o que se relaciona à meta 2.5.

 4.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes per-

cebam que as escolhas do consumidor podem influen-

ciar a cadeia produtiva, como no caso do aumento no 

consumo de alimentos orgânicos, que incentiva a pro-

dução de pequenos agricultores. As escolhas em re-

lação às embalagens (ou ausência delas, sempre que 

possível) e a redução do desperdício também são for-

mas importantes de influenciar os modos de consumo 

de alimentos. Essa questão retoma o que foi apresen-

tado desde o início do projetob Como podemos pro-

mover a agricultura sustentável?

Sugestão de avaliação 

Utilize os relatórios produzidos pelas equipes para ve-

rificar o desenvolvimento da argumentação e a apresen-

tação de dados e opiniões, assim como os aprendizados 

sedimentados ao longo do projeto. 

Destino final   p. 80      

Produto final

A postos!

Organize antecipadamente a apresentação dos produ-

tos para a comunidade em conjunto com a direção da es-

cola. Pode ser uma exposição na escola aberta à comuni-

dade, uma apresentação em um centro comunitário do 
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 3

bairro, entre outras possibilidades. Verifique com antece-

dência os recursos necessários para que cada equipe rea-

lize sua apresentação – aparelho de som caso haja uma 

apresentação de dança, televisor ou projetor para vídeos, 

etc. As equipes devem participar da divulgação do evento.

Sugestão de avaliação

Você pode convidar algumas pessoas a participar da 

avaliação das equipes (um líder comunitário, um professor 

de outra área, um pai ou responsável, um produtor rural, 

etc.). Elabore um roteiro para avaliação da apresentação 

das equipes e esclareça antecipadamente aos estudantes 

quais aspectos serão avaliados. 

Você também pode preparar um roteiro para a avalia-

ção final, em que cada equipe apresenta sua autoavalia-

ção e as questões levantadas a partir do projeto. Este 

também é o momento de avaliar os portfólios, caso tenha 

optado por esse instrumento de avaliação no início do 

projeto. 
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 PROJETO 3    Midiaeducação

Saúde: efeitos da (des)informação 

Visão geral do projeto

QUESTÃO NORTEADORA
Como posso contribuir para a divulgação responsável de informações sobre saúde em 

minha comunidade?

PRODUTO FINAL SUGERIDO
Recurso audiovisual para divulgar, na comunidade, informações cujo tema seja relevante 

à saúde.

DURAÇÃO ESTIMADA

21 períodos ou aulas 

Usando dois períodos por semana, a duração prevista é de um trimestre; usando um 

período por semana, a duração será de um semestre. Serão necessários períodos para 

atividades extraclasse.

PERFIL CURRICULAR DO  
PROFESSOR LÍDER

Biologia

TCT  • Saúde

RESUMO DO PROJETO

Partindo de uma análise pessoal sobre uso e consumo de informações disponíveis na 

internet, os estudantes refletirão sobre a importância das tecnologias digitais de 

informação e comunicação nos dias atuais. O exemplo das informações divulgadas pela 

mídia durante um surto de febre amarela no Brasil servirá de contexto para compreender, 

mais profundamente, tal importância; com base nessa compreensão, os estudantes 

poderão desenvolver conteúdo sobre saúde em uma mídia audiovisual.

JUSTIFICATIVA 

Saber interpretar informações e reconhecer fontes confiáveis são capacidades fundamentais 

para a autonomia do estudante e o seu papel como cidadão. A disseminação de informações 

falsas ou incorretas sobre saúde pode prejudicar a adesão às campanhas de saúde pública, 

como as de vacinação, e até o acesso das pessoas aos tratamentos adequados.

COMPETÊNCIAS GERAIS 
 DA BNCC

CG1, CG4, CG5, CG7, CG8 e CG10.

HABILIDADES DE CIÊNCIAS  
DA NATUREZA

EM13CNT206, EM13CNT207, EM13CNT302, EM13CNT303 e EM13CNT310.

HABILIDADES DE OUTRAS 
ÁREAS DO CONHECIMENTO

EM13LGG101, EM13LGG303, EM13LGG702, EM13MAT202, EM13LP34 e EM13CHS504.
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Introdução 

Este projeto foi elaborado para o letramento midiá-
tico, ou educação para as mídias, possibilitando o de-
senvolvimento de competências essenciais para viver 
e trabalhar em um mundo caracterizado pela enorme 
quantidade de informações geradas e divulgadas dia-
riamente. De acordo com a BNCC:

No novo cenário mundial, reconhecer-se em seu 

contexto histórico e cultural, comunicar-se, ser 

criativo, analítico-crítico, participativo, aberto ao 

novo, colaborativo, resiliente, produtivo e respon-

sável requer muito mais do que o acúmulo de in-

formações. Requer o desenvolvimento de compe-

tências para aprender a aprender, saber lidar com 

a informação cada vez mais disponível, atuar com 

discernimento e responsabilidade nos contextos 

das culturas digitais [...].

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum 

Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 14.

A midiaeducação vai além da capacidade de interpreta-
ção de texto; é preciso verificar quais são as fontes e se elas 
estão indicadas, se uma imagem ou vídeo sofreu manipu-
lação, se um site é confiável, entre outras análises que per-
mitam definir se um texto possui informações confiáveis 
ou não. Pela midiaeducação, podemos ajudar os jovens es-
tudantes a entender como as notícias são produzidas e pu-
blicadas e como o fato de ter informações corretas é im-
portante para tomar determinadas decisões na vida. 

Segundo especialistas, saber analisar criticamente as 
informações divulgadas nas mídias é uma competência 
“[...] tão necessária ao exercício completo de uma cidada-
nia ativa, quanto era, no início do século 19, o domínio da 
leitura e da escrita” (BÉVORT; BELLONI, 2009, p. 1099). 

O professor pode exercitar a capacidade de reconhecer 
fontes confiáveis de informação junto com os estudantes, 
por exemplo, analisando conjuntamente as características 
de um site de notícias para verificar se as informações di-
vulgadas têm credibilidade (VALLE, 2018). 

Além de desenvolver o pensamento crítico e a leitura 
inferencial, é importante que os estudantes produzam 
conteúdos de mídia, aprendendo de modo ativo como as 
informações podem ser transformadas nesse processo 
e quais são os cuidados necessários para que não sejam 
distorcidas. Seguindo as diretrizes dos projetos integra-
dores, neste projeto de midiaeducação os estudantes 
poderão produzir conteúdos para serem divulgados na 
comunidade. 

Sendo este um livro da área de Ciências da Natureza, o 
contexto escolhido foi a saúde. À primeira vista, pode pa-
recer que a relação entre saúde e sustentabilidade não é 
direta, mas o desenvolvimento sustentável está atrelado 
a populações saudáveis, em que as pessoas tenham aces-
so aos tratamentos e às formas de prevenção de doenças, 
ao bem-estar físico, mental e ambiental. O grande desafio 
é a garantia de serviços de saúde para todos, incluindo 
tratamentos médicos, saneamento básico, espaços de la-
zer e acesso à informação. A desinformação dificulta esse 
acesso, podendo colocar a saúde das pessoas em risco, 
de diversas maneiras. 

Sendo um projeto de midiaeducação, é possível traba-
lhar, de forma prioritária, as seguintes competências ge-
rais da BNCC:

 ■ Competência 4: relacionada ao uso de diferentes lin-
guagens para se expressar e partilhar informações. 

 ■ Competência 5: sobre compreender, utilizar e criar tec-
nologias digitais de informação e comunicação (TDIC).

 ■ Competência 7: capacidade de argumentar para defen-
der ideias que promovam o consumo responsável em 
âmbito local e global.

VEJA TAMBƒM

Confira, neste site, sugestões sobre como tratar de fake 

news com os estudantes:

 � PERES, P. Cinco sugestões de atividades para falar 
sobre notícias falsas em sala de aula. Nova Escola, 13 
set. 2018. Disponível em: https://novaescola.org.br/
conteudo/12460/5-sugestoes-de-atividades-para-
falar-sobre-noticias-falsas-em-sala-de-aula. Acesso 
em: 27 jan. 2020.
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 3

Etapas e sequência sugerida

PONTO DE 
PARTIDA; 

#1 INÍCIO DO  
ESTUDO

#2
IDENTIFICAÇÃO 
DO PROBLEMA

#3
IDEIAS PARA O  

PRODUTO 
FINAL

#4
APROFUNDAMENTO

#5
EXPANSÃO

DESTINO FINAL

Q
u

es
tã

o
 p

o
n

tu
al O que significa 

viver na era da 

informação?

Qual é a 

participação das 

mídias digitais na 

busca por 

informações 

sobre saúde?

Qual tema de 

saúde é relevante 

para minha 

comunidade?

Como informações 

falsas podem afetar a 

saúde e o meio 

ambiente?

Como saber se 

uma informação 

sobre saúde é 

confiável?

A
ti

vi
d

ad
es

1.1 Analisar o uso 

pessoal das mídias 

digitais

1.2 Buscar uma 

informação na 

internet

1.3 (Des)informação 

e saúde

2.1 Identificar os 

hábitos de uso da 

internet na turma

2.2 Identificar 

como a 

comunidade usa 

a internet para 

obter 

informações 

sobre saúde

3.1 Opinar sobre 

as questões de 

saúde mais 

relevantes para 

sua comunidade

3.2 Ideias para o 

produto

3.3 Rever 

informações

4.1 O surto de febre 

amarela e a 

desinformação

4.2 Desinformação 

sobre vacinas

5.1 Artigo 

científico

5.2 Artigo de 

divulgação 

científica

5.3 Contribuir 

para o combate 

à 

desinformação

Planejamento
 • Revisão das 

ideias levantadas 

na etapa 3

 • Desenvolvimento 

do produto final

A postos!
 • Apresentação 

para a 

comunidade

Avaliação final

 • Avaliação

P
e

rí
o

d
o

s 
 

o
u

 a
u

la
s

3 4 3 4 3 4

Cronograma sugerido

PONTO DE PARTIDA E ETAPA #1 O QUE SIGNIFICA VIVER NA ERA DA INFORMAÇÃO?

Objetivo principal: Compreender a importância de reconhecer informações confiáveis nos dias atuais.

Período/Aula 1: Período/Aula 2: Período/Aula 3:

Ponto de partida
 • Analisar texto e imagem. 

 • Conversar a partir das respostas às questões 

sugeridas na avaliação inicial.

 • Apresentar a questão norteadora e as etapas  

do projeto.

Atividade 1.1
Analisar o uso pessoal das mídias digitais
 • Questões para autoanálise

Atividade 1.2
Buscar uma informação na internet
 • Reconhecer fontes confiáveis de 

informação em meio à enorme 

quantidade de sites disponíveis.

Atividade 1.3
(Des)informação e saúde
 • Introdução ao tema das fake news 

sobre saúde.

Artefato: 

Relato escrito sobre o uso pessoal de mídias 

digitais.

Artefato: 

Relato escrito pela dupla com o 

resultado da pesquisa.

Artefato: 

Relato escrito.
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ETAPA #2
QUAL É A PARTICIPAÇÃO DAS MÍDIAS DIGITAIS NA BUSCA POR INFORMAÇÕES 

SOBRE SAÚDE?

Objetivo principal: Identificar hábitos pessoais de uso e divulgação de informações obtidas via internet.

Período/Aula 4: Período/Aula 5: Período/Aula 6: Período/Aula 7:

Atividade 2.1

Identificar os hábitos de uso 
da internet na turma
 • Análise dos dados obtidos 

na equipe e na turma.

Atividade 2.2

Identificar como a 
comunidade usa a internet 
para obter informações 
sobre saúde
Parte I:

 • Elaboração de questionário 

 • As entrevistas (coleta de 

dados) podem acontecer em 

período extraclasse.

Atividade 2.2

Parte II:

 • Análise dos resultados 

coletados na Parte I.

Parte III:

 • Preparação da 

apresentação oral dos 

resultados.

Atividade 2.2

Parte III:

 • Apresentação das equipes.

Artefato: 

Relatório contendo gráfico e 

conclusões de toda a turma.

Artefato: 

Questionário elaborado pela 

equipe.

Artefato: 

Apresentação oral feita pela 

equipe.

ETAPA #3 QUAL TEMA DE SAÚDE É RELEVANTE PARA MINHA COMUNIDADE?

Objetivo principal: Identificar tema de saúde que seja relevante para a comunidade local e reconhecer a importância do 

conhecimento para analisar tal aspecto.

Período/Aula 8: Período/Aula 9: Período/Aula 10:

Atividade 3.1 

Opinar sobre as questões de saúde 
mais relevantes para sua comunidade 
 • Fazer lista de temas de saúde que, na 

opinião do grupo, com base em 

conhecimentos prévios, são 

relevantes para a comunidade local.

 • Escolher um desses temas.

Atividade 3.2 

Ideias para o produto
 • Pesquisar questões de saúde relevantes ou 

urgentes na comunidade (busca em sites 

governamentais e/ou entrevista com profissional 

da saúde).

 • Confirmar ou redefinir tema escolhido pelo grupo.

 • Buscar informações detalhadas sobre o tema 

escolhido. 

Atividade 3.3 

Rever informações 
 • Reescrever o texto produzido 

em 3.1 considerando as 

informações pesquisadas em 

3.2.

 • Comparar textos: versão 

inicial e final.

Artefato: 

Texto contendo opiniões pessoais e 

conhecimentos prévios sobre o tema 

escolhido.

Artefato: 

Texto elaborado pela equipe descrevendo o tema 

escolhido e sua importância.

Artefato: 

Texto da atividade 3.2 revisado.

ETAPA #4 COMO INFORMAÇÕES FALSAS PODEM AFETAR A SAÚDE E O MEIO AMBIENTE?

Objetivo principal: Compreender, por meio de um estudo de caso, como a divulgação de informações falsas pode prejudicar 

pessoas e o meio ambiente.

Período/Aula 11: Período/Aula 12: Período/Aula 13: Período/Aula 14:

Atividade 4.1

O surto de febre amarela e a 
desinformação 
Parte I:

 • Análise do caso 

relacionando febre amarela, 

vacinação e ataque aos 

macacos silvestres.

 • Cada grupo escolhe uma 

questão relacionada ao 

tema para analisar mais 

profundamente.

Atividade 4.1

Parte I:

 • Elaboração da apresentação 

oral sobre o tema escolhido

Observação: esta parte 

pode ser realizada em 

período extraclasse; neste 

caso, exclua um período do 

cronograma sugerido.

Atividade 4.1

Parte II:

 • Apresentação oral 

(seminário) para explicar 

aos colegas o tópico 

escolhido na Parte I.

Parte III:

 • Discussão final.

Atividade 4.2

Desinformação sobre 
vacinas
 • Leitura e interpretação de 

texto sobre a Revolta da 

Vacina.

 • Fake news sobre vacinas na 

atualidade.
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 3

ETAPA #4 COMO INFORMAÇÕES FALSAS PODEM AFETAR A SAÚDE E O MEIO AMBIENTE?

Artefato: 

Planejamento e elaboração da 

apresentação oral.

Artefato: 

Relato escrito individual das 

conclusões após discussão 

final.

Artefato: 

Relato escrito individual  com 

as respostas às perguntas 

propostas.

ETAPA #5 COMO SABER SE UMA INFORMAÇÃO SOBRE SAÚDE É CONFIÁVEL?

Objetivo principal: Compreender algumas modificações pelas quais as informações científicas passam até chegar ao público 

geral.

Período/Aula 15: Período/Aula 16: Período/Aula 17:

 • Leitura do texto introdutório.

Atividade 5.1

Artigo científico
 • Análise de um artigo científico e suas 

características.

Atividade 5.2

Artigo de divulgação científica 
 • Análise de um artigo de divulgação 

científica e suas características.

Atividade 5.3

Contribuir para o combate à 
desinformação 
 • Elaborar manual com dicas para 

reconhecer informações confiáveis.

Artefato: 

Resenha, elaborada pela dupla, do artigo 

de divulgação científica pesquisado.

Artefato: 

Material elaborado pela equipe.

DESTINO FINAL

Objetivo principal: Desenvolver uma mídia audiovisual para divulgar informações sobre um tema de saúde relevante para a 

comunidade.

Período/Aula 18: Período/Aula 19: Período/Aula 20: Período/Aula 21:

Planejamento
 • Retomar tema escolhido na 

etapa 3.

 • Planejar etapas e formato 

para desenvolver o produto 

final: documentário, vlog, 

videorreportagem, 

animação, etc.

 • Determinar quais 

informações ainda precisam 

ser pesquisadas.

 • Determinar cronograma 

entre membros da equipe.

Planejamento
 • Desenvolvimento do 

produto final: roteiro e 

filmagens.

Observação: esta parte 

pode exigir mais períodos de 

aula e/ou extraclasse.

A postos!
 •  Exibição das mídias 

produzidas pelos grupos 

para os colegas e 

professores e para a 

comunidade.

Avaliação final
 • Reunião da equipe para 

avaliação do produto final.

 • Propostas de ajustes com 

base na avaliação.

 • Formulação de novas 

questões que poderiam ser 

investigadas a partir do 

projeto.

 • Apresentação das 

avaliações de cada grupo 

para colegas e professores: 

resultados obtidos, 

autoavaliação do grupo e 

novas questões propostas.

Artefatos:  

Cronograma e plano  

de ação.

Produto final:

Recurso audiovisual 

elaborado pela equipe.

Artefatos:

Apresentação e relatório 

contendo descrição do 

produto final.

Período/Aula 11: Período/Aula 12: Período/Aula 13: Período/Aula 14:

Diferentes percursos 

Faça adaptações no cronograma sugerido de acordo 

com o planejamento dos professores da área de Ciências 

da Natureza e com os interesses dos estudantes. Se hou-

ver, no momento da realização do projeto, um tema de saú-

de relevante para a comunidade e em evidência – por 

exemplo, no caso de surto recente de uma doença –, 

pode-se simplificar a etapa 3, realizando apenas um le-

vantamento de ideias sobre o destino final. 

Caso a turma já tenha analisado o uso de mídias digitais 

em seu dia a dia em projetos anteriores de Ciências da Na-

tureza ou de outras áreas do conhecimento, você pode 

optar por iniciar o projeto pela etapa 2. 
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Atividades do projeto: comentários e 

informações complementares

Ponto de partida

Espera-se que a imagem e o texto que abrem o projeto 

promovam a reflexão sobre as informações divulgadas pe-

las mídias em dois aspectos: quantidade e qualidade. Co-

mo selecionar as fontes confiáveis em meio a tantos sites, 

posts, vídeos que chegam até nós diariamente? Como sa-

ber se uma informação é válida ou correta? Estimule essa 

reflexão inicial para introdução ao tema. 

Avaliação inicial

Utilize as questões para promover um diálogo, a partir 

do qual você poderá verificar quais são as opiniões e os co-

nhecimentos prévios da turma. Incentive os estudantes a 

contar suas experiências de busca e uso de informações 

via mídias digitais, mesmo que não sejam relacionadas à 

área de Ciências da Natureza.

As respostas são pessoais e podem ser usadas como 

avaliação diagnóstica. Este momento de avaliação inicial 

pode ser uma conversa informal, mas as questões podem 

ser retomadas no decorrer do projeto, permitindo que os 

estudantes revejam as respostas e verifiquem o que 

aprenderam. 

Por que realizar este projeto?

Boatos e informações falsas sobre saúde sempre exis-

tiram e há vários exemplos, alguns trágicos, dos efeitos 

que eles podem causar. Um caso conhecido relacionado 

à saúde, que circula pelo Brasil há décadas, é o das recei-

tas caseiras para acelerar o bronzeamento da pele expos-

ta ao Sol. Todos os anos, dezenas de pessoas são interna-

das com queimaduras graves na pele causadas pela 

aplicação de chá da folha de figo, de preparações com li-

mão ou por colocar sal na água da piscina. 

Outro exemplo de risco à saúde relacionado com a desin-

formação é o da vacinação, tema aprofundado na etapa 4. 

Neste momento, você pode verificar os conhecimentos 

prévios dos estudantes, abordando a questão de forma 

exploratória. 

Etapa 1   p. 84   

O que significa viver na era da 

informação?

Se for necessário e/ou do interesse da turma, após a lei-

tura comentada sobre o texto introdutório, você pode con-

versar com os estudantes sobre o que é a internet, pedindo 

que a definam com base nos conhecimentos prévios deles 

e complementando com informações básicas, como as que 

seguem.  

A internet é a rede que conecta computadores e per-

mite a rápida transmissão de dados. Começou a ser de-

senvolvida nos Estados Unidos na década de 1960, inicial-

mente como uma estratégia militar. Em 1992, surgiu a 

World Wide Web, ou “WWW”, um sistema de documentos 

que podem ser acessados via internet. Entre os  “docu-

mentos” que fazem parte desse sistema estão blocos de 

texto, imagens, áudios e vídeos, que podem ser interliga-

dos uns aos outros. Tudo isso pode ser acessado por meio 

de programas chamados navegadores da internet ou  

browsers (em inglês).  

Segundo o físico britânico Tim Berners-Lee (1955-), 

principal desenvolvedor do sistema “WWW”, a web foi pro-

jetada com o objetivo de conectar pessoas ao redor do 

mundo e promover a divulgação livre de conhecimentos. 

Ressalte que as mídias digitais são os canais de comu-

nicação presentes na internet, como sites e redes sociais. 

Qualquer meio de transmissão de informações é chamado 

de mídia e, por muitos anos, a mídia impressa era a única 

disponível (jornais, revistas e livros). 

1.1. Analisar o uso pessoal das mídias 

digitais

Sugere-se que esta atividade seja realizada de modo 

individual, mas você pode promover uma conversa envol-

vendo toda a turma no momento final, para que aqueles 

estudantes que se sentirem à vontade possam expor suas 

respostas, opiniões e dúvidas.

Sugestões de respostas e comentários 

As questões 1 a 4 admitem respostas pessoais e que 

dependerão da realidade de cada estudante. As questões 

2, 3 e 4 serão retomadas na etapa seguinte.

 5.  Auxilie os estudantes na análise da fotografia. Ela 

representa duas pessoas que, provavelmente, têm 

uma relação próxima – talvez mãe e filha, ou irmãs. 

Embora estejam lado a lado, não há qualquer sinal de 

interação entre elas. Pergunte aos estudantes se eles 

já vivenciaram uma situação como essa. Houve iden-

tificação dos estudantes com a cena ou ela causou 

estranheza?

 6.  Resposta pessoal. Esta questão relaciona-se à sen-

sação conhecida como fear of missing out, conforme 

comentado no texto introdutório da etapa.

 7.  As reflexões pessoais serão aprofundadas na próxima 

etapa, na qual os estudantes analisarão o uso das mí-

dias digitais como fonte de informação e notícias.

Combine com os estudantes um número mínimo e má-

ximo de caracteres para o texto. Incentive-os a pensar 

em como a tecnologia digital está presente em diversas 

atividades.

1.2. Buscar uma informação na internet

O objetivo desta atividade é ressaltar aos estudantes 

a enorme quantidade de informações presentes na inter-

net e o fato de que nem todas essas informações são 
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 3

úteis ou válidas para uma pesquisa. Apesar de as buscas 

na internet serem um procedimento presente em outros 
projetos deste livro, neste momento o enfoque deve es-
tar nos desafios de empreender essa tarefa. Muitos es-
tudantes podem não ter desenvolvido certas habilidades, 
como refinar os resultados e reconhecer fontes confiá-
veis de informação.

No exemplo de busca citado no livro, as informações 

sobre o número de brasileiros que possuem celular variam 
de acordo com a data e a fonte. Segundo o site da revista 
Veja, eram 204 milhões de brasileiros em setembro de 

2018, número retirado do relatório de uma empresa (Eco-
nomia Móvel 2019, da GSMA). Segundo o site Mobile Time, 
138,3 milhões de brasileiros tinham celular próprio no fim 

de 2016, citando como fonte a pesquisa Pnad Contínua, do 

IBGE, divulgada em fevereiro de 2018.

Situação parecida deve ser obtida pelos estudantes: 
as informações podem variar de acordo com a fonte. É 
possível que eles encontrem sites sem citação de refe-
rências ou sem descrição de quem é a pessoa ou grupo 
mantenedor. 

No início deste livro, entre as orientações gerais, estão 

algumas dicas para pesquisa na internet. Ao final da ativi-
dade, você pode retomá-las com os estudantes, verifican-
do se eles desejariam adicionar alguma dica à lista.

Seguem algumas sugestões de temas para pesquisa:
 ■ Qual a parcela de brasileiros com acesso à internet?

 ■ Quantos brasileiros têm conta em determinada rede 
social?

 ■ Quais são os países do mundo com mais pessoas co-
nectadas à internet?

 ■ Quais são os países do mundo com menos pessoas co-
nectadas à internet?

1.3. (Des)informação e saúde

Sugerimos que a atividade seja realizada em dupla pa-
ra troca de opiniões sobre a leitura e para o aprofunda-
mento das análises ao responder às questões. 

 1.  Resposta pessoal. Podem existir pessoas mal-inten-
cionadas, com interesse econômico, ou pessoas que 
produzem e divulgam notícias falsas por ingenuidade. 

 2.  Espera-se que os estudantes tenham identificado 
algumas características das notícias falsas: ausên-
cia de fontes, referências e datas, tom alarmista, lin-
guagem informal (muitas vezes contendo erros 
gramaticais). 

Uso de nuvem de compartilhamento de 

arquivos na internet

Você pode verificar os relatórios de cada equipe e ano-
tar nos próprios arquivos a devolutiva sobre a qualidade 
dos registros. Consulte as orientações para uso dessa tec-
nologia neste Manual, no projeto 1 (página 238). 

Sugestão de atividade complementar

Alguns estudantes podem se interessar pelo tema dos 

algoritmos – o que são e qual é sua relação com a propa-
gação de informações. 

Um algoritmo é uma sequência de instruções dadas por 
meio de códigos ou comandos simbólicos que permitem 
resolver um problema, como buscar uma informação.  

Em colaboração com o professor de Matemática, você 
pode elaborar uma atividade sobre algoritmos que pode 
ser realizada no caderno: os estudantes, em duplas, de-
vem escrever uma sequência de instruções para a realiza-
ção de uma tarefa de modo detalhado e prevendo os pos-
síveis erros. Exemplos de tarefas incluem: montar um 

equipamento simples, executar uma ação corriqueira, en-
tre outros. Para avaliar o funcionamento da sequência de 
instruções, as duplas podem executar as instruções de 
outros grupos e verificar se conseguem realizar a tarefa 
por meio do que foi descrito pelos colegas. 

VEJA TAMBƒM

Confira sugestões de recursos que apresentam formas 
de explicar o que são algoritmos: 

 � Podcast “O que é algoritmo”, 6 min 25 s, português.  
19 jul. 2010. Disponível em: https://www.
humorcomciencia.com/blog/algoritmo/.

 � Vídeo “Seu cérebro pode resolver algoritmos”, de 
David J. Malan, 4 min 56 s, com legendas em 
português. TED-Ed. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=6hfOvs8pY1k. 

Acesso em: 25 jan. 2020.

Etapa 2   p. 89   

Qual é a participação das mídias 

digitais na busca por informações 

sobre saúde?

2.1. Identificar os hábitos de uso da 

internet na turma

Nesta atividade os estudantes devem reunir as respos-
tas de todos os colegas para as três questões indicadas 
na atividade 1.1. Se não for possível o compartilhamento 

dos dados de todos os estudantes da turma pela nuvem, 
você pode orientá-los para que definam quais serão as 
categorias de respostas para cada pergunta (por exemplo: 
nunca, raramente, às vezes, diariamente, muitas vezes ao 
dia). A partir disso, cada estudante pode relatar suas res-
postas, enquanto um colega fica responsável por anotar 
no quadro as categorias de frequência de uso da internet 
para cada questão. Cada equipe deve, então, anotar esses 
resultados e realizar o passo 4: organização dos dados em 

tabelas e gráficos. 

Se possível, supervisione e oriente as equipes durante 

o uso do programa de computador para construção de 
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gráficos. Cada equipe deverá obter três gráficos, que po-

dem ser histogramas ou em setores (“pizza”) e serão se-

melhantes para todas as equipes, uma vez que eles anali-

sarão os dados da turma. As equipes devem inserir os 

gráficos em um relatório com a análise dos resultados. 

Considere como exemplo a análise da primeira questão: 

“Você costuma navegar pela internet? Com qual frequên-

cia?”. Além de apresentar uma tabela e o gráfico corres-

pondente, a equipe deve redigir um comentário com a con-

clusão, tal como: “Entre nossos colegas, a maioria afirma 

navegar na internet diariamente”. Utilize o relatório como 

parte da avaliação formativa dos estudantes.

2.2. Identificar como a comunidade usa 

a internet para obter informações sobre 

saúde

Uma opção para a coleta de dados é o uso de um recur-

so de mídia digital, como os aplicativos de mensagens ou 

e-mails. Nesse caso, cada estudante pode ficar responsá-

vel por enviar as questões a dois ou três contatos, desde 

que sejam pessoas que morem na comunidade. Ressalte 

que, nesse procedimento, é necessário esclarecer os ob-

jetivos da pesquisa a cada entrevistado e verificar, antes 

de enviar as perguntas, se ele deseja participar. 

Oriente as equipes a imaginar possíveis respostas ao 

formular as perguntas. Isso ajudará a refinar o enunciado 

de cada pergunta e permitirá uma análise mais apurada 

das respostas. 

Ao final da Parte I, você pode verificar o questionário ela-

borado pelas equipes e, caso haja necessidade de ajustes, 

fazer questionamentos que levem os estudantes a repensar 

e reelaborar as perguntas. O questionário produzido é um 

artefato que pode ser usado para avaliação das equipes. 

Na Parte III, para a divulgação dos resultados, caso não 

seja possível o uso de um programa de apresentações e pro-

jetor, cada equipe pode preparar cópias, em papel, dos grá-

ficos e outras informações relevantes e entregá-las aos ou-

tros grupos, para que possam acompanhar a apresentação. 

Sugestão de avaliação

Você pode elaborar um roteiro para avaliação nos moldes 

do que foi apresentado nas orientações gerais deste Manual 

e preenchê-lo para cada estudante, avaliando a participa-

ção de cada um deles na coleta e análise de dados. 

Etapa 3   p. 92   

Qual tema de saúde é relevante para 

minha comunidade?

3.1. Opinar sobre as questões de saúde 

mais relevantes para sua comunidade

Esta atividade se relaciona ao TCT Saúde e permite  

(1) acessar os conhecimentos prévios dos estudantes e  

(2) saber quais são as fontes que utilizam para justificar a 

menção a um determinado tema de saúde: uma notícia 

que leram no jornal, um alerta que ouviram no rádio, um 

boato que circula no bairro, etc. 

O tema de saúde escolhido não precisa ser, necessa-

riamente, uma doença infecciosa. Os estudantes podem 

relatar, por exemplo, que o tabagismo é muito presente 

entre adultos da comunidade e que isso se relaciona com 

o desenvolvimento de diversas doenças.

Estimule os estudantes a buscar informações sobre o 

que é saúde, em sua conceituação mais ampla, para que 

compreendam que as condições de saúde de uma popu-

lação estão intimamente relacionadas às condições do 

ambiente onde vivem. Desse modo, eles podem avaliar as 

características do bairro ou da cidade com base no aces-

so a espaços de lazer, limpeza urbana, saneamento básico, 

entre outros. 

3.2. Ideias para o produto

O tema de saúde escolhido para ser abordado no pro-

duto final pode variar de equipe para equipe. Ressalte que 

o importante é a apresentação de uma justificativa que 

esclareça por que o tema escolhido é relevante para a co-

munidade naquele momento. 

No caso de o tema escolhido ser uma doença, verifique 

se os estudantes a classificaram corretamente como surto, 

endemia, epidemia ou pandemia. Geralmente esses termos 

se aplicam a doenças infecciosas, mas em alguns casos são 

usados para doenças crônicas, como a obesidade. 

O surto é um aumento repentino do número de casos de 

uma doença em um curto intervalo de tempo, geralmente 

restrito a uma área relativamente pequena, como uma es-

cola, um bairro ou uma cidade. A endemia é a ocorrência de 

uma doença em uma região, sem aumento ou queda repen-

tina no número de casos ao longo do tempo. A epidemia 

corresponde a um aumento repentino e acima do esperado 

dos casos de uma doença, não restrito a uma determinada 

região. Quando uma doença se espalha por diversos países 

e continentes, está caracterizada uma pandemia. 

Uso do blog para compartilhar resultados

Um blog é um recurso de mídia digital gratuito e exis-

tem diversos servidores que oferecem diferentes possi-

bilidades de organizar e expor os conteúdos. O primeiro 

artigo do blog deve ser escrito por você, apresentando-o 

aos estudantes, esclarecendo seus objetivos e suas regras 

de uso. Quando um artigo tiver de ser postado pelos estu-

dantes ou equipes, determine uma data-limite para pos-

tagem, as regras para que não haja cópia de textos entre 

colegas, entre outras orientações.

Além de artigos, os estudantes podem escrever co-

mentários em qualquer post publicado. Estabeleça tam-

bém as regras para os comentários – por exemplo, de-

vem ser respeitosos e breves. Esclareça que, uma vez 

publicados, os comentários podem ser lidos por todos 

que acessarem o blog, o que aumenta a responsabilida-

de do professor e dos estudantes blogueiros. Convide 
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outros professores e a equipe de gestão escolar para 

acompanhar e comentar no blog. 

O uso de blogs na educação é tema de estudo há alguns 

anos e tem se mostrado um recurso pedagógico interes-

sante para aumentar a capacidade de leitura e escrita dos 

estudantes. Outra vantagem apontada é a facilidade de o 

professor fazer intervenções e verificar as postagens em 

qualquer momento, mesmo fora da sala de aula. Esse as-

pecto é válido também para os estudantes e, conforme 

indicou uma pesquisa (SENRA; BATISTA, 2011), os estu-

dantes podem consultar o blog até em seu período de fé-

rias. Leia o artigo citado, que contém o relato detalhado 

de uma experiência de uso de blog na escola.

3.3. Rever informações 

O objetivo desta atividade é que cada estudante perce-

ba como é possível construir conhecimentos a partir de 

informações. Ao comparar o texto inicial, elaborado na 

atividade 3.1, com a versão final, ele poderá verificar, por 

exemplo, que suas opiniões foram confirmadas ou refuta-

das após a pesquisa na comunidade. Outra possibilidade 

é que seja perceptível a descrição do tema de saúde com 

mais detalhes e/ou com informações corrigidas após a 

pesquisa (atividade 3.2). 

Se o estudante não observar diferenças significativas en-

tre seus textos, incentive-o a pensar em motivos que expli-

quem esse resultado, promovendo uma autoavaliação.

Etapa 4   p. 94   

Como informações falsas podem 

afetar a saúde e o meio ambiente?

4.1. O surto de febre amarela e a 

desinformação

O surto de febre amarela que ocorreu entre 2017 e 2018 

trouxe como “efeito colateral” a execução de macacos sil-

vestres, principalmente bugios, causando impactos nos par-

ques e em outras áreas de ocorrência desses animais. Como 

no conhecido ditado “quem conta um conto aumenta um 

ponto”, a informação de que macacos estavam morrendo de 

febre amarela gerou a notícia falsa de que eles seriam trans-

missores da doença para seres humanos. Essa é a análise 

que os estudantes poderão realizar nesta atividade. 

A proposta de organização, em que cada equipe pes-

quisa uma parte do tema e o panorama geral é percebido 

na apresentação das equipes, visa promover a conexão 

entre as informações para entendimento da situação real 

que levou à execução de macacos e ao pânico de pessoas 

em busca de vacinação. 

Em campanha de esclarecimento realizada em 2017 

pela Fundação Oswaldo Cruz, a população foi orientada a 

não maltratar ou matar animais, o que é crime pela legis-

lação brasileira. Segundo a Sociedade Brasileira de Pri-

matologia, esse foi um dos períodos de maior mortandade 

de primatas devido à febre amarela, resultado das mortes 

pela infecção viral e pela execução por pessoas com medo 

da transmissão da doença. 

Após a apresentação das equipes, ressalte que os sur-

tos recentes de febre amarela no Brasil correspondem à 

forma silvestre da doença, transmitida pelos mosquitos 

Haemagogus sp. e Sabethes sp. e causada por vírus do gê-

nero Flavivirus. A febre amarela urbana é causada pelo 

mesmo vírus da forma silvestre, e difere apenas no mos-

quito transmissor, o Aedes aegypti. Assim, a vacinação 

contra febre amarela é eficiente para os dois tipos, urba-

na e silvestre. 

Desde 1942, não são registrados casos de febre ama-

rela urbana no Brasil. Os surtos da febre amarela silvestre 

relacionam-se ao avanço dos limites urbanos sobre áreas 

de mata, habitat dos mosquitos transmissores e de ou-

tros animais que podem ser infectados pelo vírus, como 

os macacos. 

De acordo com o Ministério da Saúde, a vacina contra 

febre amarela é a forma mais importante para prevenção 

e controle da doença, com eficácia acima de 95%. Ela é 

produzida desde 1937 pelo Instituto de Tecnologia em Imu-

nobiológicos Bio-Manguinhos (RJ) a partir de vírus vivos 

atenuados, derivados de uma amostra viral de procedên-

cia africana. 

A vacinação contra a febre amarela é recomendada pa-

ra dezenove estados do Brasil onde a transmissão é con-

siderada possível, principalmente para pessoas que se ex-

põem em áreas de mata. Ela é oferecida regularmente em 

programas de imunizações e deve ser aplicada também 

em viajantes que se deslocam para as áreas de risco. Po-

dem ser imunizadas crianças a partir de nove meses e adul-

tos até 59 anos; gestantes, lactantes, idosos e pessoas 

com imunodeficiências devem ser avaliados por um mé-

dico para verificar se é o caso de tomar essa vacina. Os 

efeitos adversos após a aplicação são febre e dores no 

corpo, embora não sejam comuns. 

A vacina possui uma dose única, de 0,5 mL, que garan-

te proteção para o resto da vida. No entanto, para conter 

o surto relatado, foram produzidas doses fracionadas da 

vacina (0,1 mL), seguindo orientação da Organização Mun-

dial da Saúde (OMS) para os casos de urgência, em que a 

produção de um imunobiológico precisa ser rapidamente 

aumentada. O Instituto Bio-Manguinhos garante a imuni-

dade da dose fracionada por, pelo menos, oito anos 

(SCHUELER, 2018).

Sugestão de avaliação 

Você pode elaborar um roteiro para avaliação semelhan-

te ao apresentado nas orientações gerais deste Manual pa-

ra avaliar as equipes durante as apresentações orais (parte 

II da atividade). Esclareça aos estudantes os aspectos a se-

rem avaliados enquanto eles elaboram as apresentações. 

4.2. Desinformação sobre vacinas

Esta atividade permite trabalhar diretamente com o 

TCT Saúde, tendo como objetivo a compreensão da 
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eficácia das vacinas e a importância da vacinação como 

medida de cuidado pessoal e de saúde pública.

 1.  No início do século XX, as vacinas eram uma novida-

de. A vacina contra varíola foi a primeira a ser produ-

zida, na França, a partir de vacas acometidas pela 

doença. Havia, portanto, desconfiança e falta de in-

formação sobre vacinas para a população brasileira. 

Já o recente movimento antivacina baseia-se em in-

formações falsas, sem embasamento científico. 

Segundo o pesquisador Gilberto Hochman (2011), da 

Fundação Oswaldo Cruz, a resistência à vacinação no 

Brasil atual caracteriza-se por posições individuais e não 

por amplos movimentos sociais contra a imunização, 

como o que aconteceu na Revolta da Vacina e o que se 

tem observado recentemente nos Estados Unidos.

 2.  O mapa mostra que entre 75% e 85% dos brasileiros 

entrevistados concordam com a afirmação de que va-

cinas são seguras. Assim, entre 15% e 25% dos entre-

vistados não confiam ou não sabem se concordam 

com a afirmação. Percebe-se pelo mapa que Estados 

Unidos, Bolívia e Peru são exemplos de países com ní-

vel de confiança menor (65% a 75%) do que Brasil; as-

sim como França (45% a 55%) e Rússia (35% a 45%).

 3.  O calendário de vacinação é determinado por estudos 

epidemiológicos e por diretrizes da Organização Mun-

dial da Saúde.

O Programa Nacional de Imunizações do Ministério da 

Saúde realiza diversos monitoramentos para verificar o 

aumento ou a diminuição do número de casos de determi-

nada doença, se a área de ocorrência se manteve ou dimi-

nuiu, entre outros dados. 

VEJA TAMBÉM

Detalhes sobre o Calendário Nacional de Vacinação: 

Disponível em: http://www.saude.gov.br/saude-de- 

a-z/vacinacao/calendario-vacinacao. Acesso em:  

4 fev. 2020.

Um exemplo que pode ser pesquisado é o da varíola. 

Após a campanha de vacinação realizada por Oswaldo Cruz 

a partir de 1904, a mortalidade por varíola caiu pratica-

mente a zero em 1906. Nos anos seguintes, a doença foi 

controlada, embora tenham ocorrido surtos. A população 

brasileira passou a aderir amplamente às campanhas de 

vacinação e nunca mais ocorreram episódios como o da 

Revolta da Vacina. 

Na década de 1930, a varíola deixou de ser prioridade 

na agenda de saúde pública determinada pelo governo bra-

sileiro. No entanto, a doença continuava matando milhões 

de pessoas em outros países, o que motivou a proposta de 

erradicação pela OMS em 1949. A vacinação foi reintrodu-

zida no Brasil na década de 1950; em 1971, os últimos 19 

casos foram registrados no Rio de Janeiro e, em 1973, o 

país recebeu uma certificação internacional da erradica-

ção da varíola. Foi nesse ano, também, que surgiu o Pro-

grama Nacional de Imunizações.

A vacinação contra varíola permaneceu obrigatória até 

1975. Cinco anos depois, a OMS declarou que a varíola es-

tava erradicada do mundo. 

 4. As informações falsas e verdadeiras sobre vacinas 

estão no quadro a seguir.

Informação falsa citada 
na reportagem

Informação correta 

Há boa possibilidade de as 

vacinas causarem efeitos 

colaterais graves.

As vacinas são muito seguras, mesmo quando feitas de patógenos vivos atenuados, pois 

resultam de extensos e rigorosos estudos científicos. Quando reações adversas ocorrem, 

são geralmente pequenas e temporárias, como dor no local da aplicação ou febre 

passageira. Segundo o Ministério da Saúde, é muito mais provável que uma pessoa adoeça 

gravemente por uma enfermidade evitável pela vacina do que pelos efeitos adversos da 

própria vacina. 

Há boa possibilidade de as 

vacinas causarem a 

doença que dizem 

prevenir.

As vacinas não causam a doença que dizem prevenir. Na produção de uma determinada 

vacina, são utilizados os microrganismos causadores atenuados (não infectantes) ou partes 

de sua estrutura; a concentração dos microrganismos na vacina só é suficiente para ativar a 

produção de anticorpos no organismo da pessoa que recebe a vacina.  

Mulheres grávidas não 

podem ser vacinadas.

Existem vacinas recomendadas para gestantes, essenciais para prevenir graves doenças que 

podem prejudicar a mulher e o bebê. No Calendário Nacional de Vacinação são indicadas a 

vacina contra hepatite B, a duplo adulto (contra difteria e tétano), a dTpa (contra difteria, 

tétano e coqueluche) e a contra a gripe (Influenza). Em outros casos, o médico deve avaliar a 

necessidade da vacina. 

O governo usa vacinas 

como método de 

esterilização forçada da 

população pobre.

As vacinas não causam esterilidade e fazem parte do programa do governo de imunização 

para prevenção de doenças.

Contrair a doença é uma 

proteção mais eficaz do 

que se vacinar contra ela.

Muitas doenças prevenidas por vacinas podem matar ou deixar sequelas. Doenças como 

sarampo, caxumba e rubéola, por exemplo, podem levar a complicações graves em crianças e 

adultos, incluindo o risco de morte. 
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Verifique se os estudantes já ouviram falar de outros 

boatos envolvendo vacinas. Uma desinformação que se 

tornou comum é a de que vacinas poderiam causar autis-

mo. A origem do boato foi um estudo de 1998 que levantou 
uma possível relação entre as vacinas contra sarampo, ru-

béola e caxumba e o desenvolvimento de autismo. Poste-

riormente, o estudo foi considerado falho e retirado da 

revista que o publicou. 

VEJA TAMBÉM

Consulte o portal do Ministério da Saúde para mais 

informações sobre mitos e verdades envolvendo 

vacinas:

 � VACINAÇÃO: quais são as vacinas, para que servem, 
por que vacinar, mitos. Ministério da Saúde. Disponível 
em: http://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/

vacinacao/vacine-se#fakenews.

Acesse o texto que esclarece a ausência de relação 
entre vacinação e autismo:

 � CONTE, J. Vacina da gripe não causa autismo. Portal 

Drauzio Varella. Disponível em: https://drauziovarella.
uol.com.br/infectologia/vacina-da-gripe-nao-causa-

autismo/. 

Acesso em: 9 fev. 2020.

Etapa 5   p. 99   

Como saber se uma informação 

sobre saúde é confiável?

5.1. Artigo científico

Encontrar um artigo de divulgação científica escrito por 
jornalistas é geralmente mais fácil do que encontrar um 

artigo científico. Existem plataformas digitais de livre 
acesso que realizam a busca por artigos de revistas cien-

tíficas, tais como:
 ■ SciELO – Biblioteca Eletrônica Científica Online, men-

cionada no livro: https://www.scielo.org/.

 ■ Google Acadêmico ou Google Scholar: https://scholar.
google.com.br/scholar?q=.

Pode ser necessário esclarecer que existem artigos 

científicos de revisão, cuja estrutura geralmente não apre-

senta metodologia e/ou resultados conforme descrito no 

livro. Os artigos de revisão fornecem a análise do conhe-

cimento disponível sobre um tema, apontando semelhan-

ças, diferenças, tendências, lacunas de conhecimento, 

relações com o contexto de produção dos dados, indica-

ções de estudos futuros, etc. Os outros aspectos de um 

artigo científico, mencionados no livro, estão presentes: 
resumo, introdução, referências ao longo do artigo e a lis-

ta de todas elas ao final. 

5.2. Artigo de divulgação científica 

Os estudantes provavelmente já realizaram a leitura de 

artigos de divulgação científica nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental e desde o início do Ensino Médio, mas esta 
atividade permite uma análise detalhada de sua estrutura 

e o foco na questão da confiabilidade das informações, o 

que possibilita o desenvolvimento da habilidade de inter-

pretação desse tipo de texto (EM13CNT303) e de autono-

mia para buscar informações e continuar aprendendo ao 

longo da vida.

Sugestões de respostas e comentários

 1. 

 • Os estudantes não devem reproduzir o título do arti-
go. Exemplo: um estudo científico conseguiu detec-

tar como o vírus da febre amarela se dispersou 
durante o surto que ocorreu entre 2016 e 2018, por 
meio da análise das áreas de ocorrência em diferen-

tes datas e amostras dos vírus coletadas em pessoas 
infectadas durante esse período. 

 • O público-alvo do artigo são jovens ou adultos com 

algum conhecimento científico. Existem termos que 
não estão explicados (como “estudo multicêntrico” 
ou “material genético sequenciado”) e a linguagem 
não é acessível para crianças.

 • Resposta pessoal. 

 2.  Sim. Os estudantes podem buscar, na internet, o no-

me do pesquisador citado no artigo e o nome da re-

vista científica que publicou o trabalho: Science. O 

artigo original é: FARIA, N. R. et al. Genomic and epi-

demiological monitoring of yellow fever virus trans-

mission potential. Science, v. 361, n. 6405, p. 894-899, 
31 ago. 2018. Disponível em: https://science.scien 

cemag.org/content/361/6405/894/tab-article-info. 
Acesso em: 4 fev. 2020.

 3.  O artigo de divulgação científica cita a(s) fonte(s) de 
informação, que são estudos divulgados em publica-

ções respeitadas, como revistas científicas ou rela-

tórios de organizações como a ONb, entre outros. 

 4.  Resposta pessoal. Com esta atividade os estudantes 

poderão identificar sites confiáveis de divulgação 

científica e realizar a análise proposta pelas questões 
anteriores em outro artigo. A resenha pode compor a 
avaliação formativa dos estudantes.

5.3. Contribuir para o combate à 

desinformação 

Esta atividade permite uma síntese do que foi analisa-

do ao longo do projeto e seu resultado é um artefato im-

portante para avaliar se os objetivos relacionados à mi-

diaeducação foram atingidos.

Seguem alguns aspectos fundamentais para reconhe-

cer informações confiáveis do ponto de vista científico, 
baseados em Schwarcz (2009):

 ■ A ciência não é um conjunto de verdades acabadas; ba-

seia-se no questionamento e no falseamento de hipó-

teses. Por isso, a linguagem científica evita o uso de 
afirmações categóricas sobre um assunto.

267

PI_CIE_Vivian_g21SAt_231a304_MPE.indd   267PI_CIE_Vivian_g21SAt_231a304_MPE.indd   267 2/29/20   3:41 PM2/29/20   3:41 PM

https://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/vacinacao/vacine-se#fakenews
https://drauziovarella.uol.com.br/infectologia/vacina-da-gripe-nao-causa-autismo/
https://science.sciencemag.org/content/361/6405/894/tab-article-info
https://scholar.google.com.br/scholar?q=


 ■ O conhecimento científico é construído com base no 
acúmulo de evidências que são resultado de estudos 
independentes. Assim, um único estudo que aponte re-
sultados destoantes deve ser analisado com cuidado 
– como no caso do estudo que apontou uma falsa rela-
ção entre autismo e vacinas.

 ■ Um termo técnico ou científico fora do contexto pode 
ser usado apenas para impressionar ou enganar o lei-
tor, levando-o a acreditar que se trata de um texto con-
fiável. Palavras difíceis não são uma evidência 
incontestável de veracidade de um texto. 

 ■ Existem posições opostas entre cientistas de uma área, 
o que é legítimo e importante para a construção do co-
nhecimento científico. Isso não significa que a ciência 
não é confiável. Deve-se verificar se, em uma contro-
vérsia envolvendo um tema científico, estão citados os 
estudos, suas relevâncias e as instituições envolvidas.

 ■ Deve-se desconfiar de linguagem alarmista ou eviden-
temente direcionando o leitor para um determinado po-
sicionamento. 

VEJA TAMBÉM

Veja a seguir três sugestões para aprofundamento.

O texto que fecha o livro de divulgação do químico Joe 
Schwarcz contém uma lista de esclarecimentos para o 
leitor não se deixar levar pela desinformação ou por 
boatos, como os que associam o termo “substâncias 
químicas” a algo ruim.

 � ALGUMAS perspectivas finais sobre a natureza da 
ciência. In: SCHWARCZ, J. Barbies, bambolês e bolas 

de bilhar. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2009. 
p. 222-225.

O livro do psicólogo brasileiro Ronaldo Pilati analisa 
profundamente a natureza do conhecimento científico e 
sua convivência com outros tipos de conhecimento.

 � PILATI, R. Ciência e pseudociência: por que 
acreditamos apenas naquilo que queremos acreditar. 
São Paulo: Editora Contexto, 2018.

Sugestões de atividades em sala de aula para o 
letramento midiático que podem ser adaptadas para uso 
em qualquer componente curricular.

 � OLIMPÍADA de Língua Portuguesa – Oficina 3: 
Informação versus opinião. Disponível em: https://
www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/
oficina/informacao-versus-opiniao/index.html. 
Acesso em: 12 fev. 2020. 

Destino final   p. 104   

Está sugerida como produto final a elaboração de uma 
mídia audiovisual, o que possibilita a divulgação em for-
mato digital, no blog da turma ou em outras plataformas. 
No entanto, priorizando o protagonismo dos estudantes, 
o produto final pode ter outro formato de acordo com as 
escolhas de cada equipe. 

Os estudantes certamente encontrarão tutoriais na in-
ternet esclarecendo o passo a passo para desenvolver o 

recurso desejado. Supervisione as equipes e auxilie na 
busca por alternativas caso algum material não esteja dis-
ponível para a execução do produto desejado. 

Esclareça às equipes os critérios que serão utilizados 

para avaliar os conteúdos de mídia produzidos. 

Produto final

A postos!

Se a turma optar por um evento de exibição dos conteú-
dos de mídia produzidos pelas equipes, solicite que uma co-
missão de estudantes participe de sua organização, em con-
junto com a equipe de gestão escolar. Todos os estudantes 
podem participar da divulgação do evento na comunidade. 

Sugestão de avaliação

Utilize o roteiro de avaliação para verificar o conteúdo 
veiculado pelas equipes e outros aspectos. A avaliação 
pode ser realizada em conjunto pelos professores da área.

Você também pode preparar um roteiro para avaliação 
do momento final, em que cada equipe apresenta sua au-
toavaliação e as questões levantadas a partir do projeto. 
Este também é o momento de avaliar os portfólios, caso 
tenha optado por esse instrumento de avaliação no início 
do projeto. 
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 4

 PROJETO 4    Mediação de conflitos

Uma forma sustentável de resolver conflitos 

Visão geral do projeto

QUESTÃO NORTEADORA Como o método de mediação de conflitos pode ser útil em minha comunidade?

PRODUTO FINAL 
SUGERIDO

Elaboração de uma proposta de mediação de conflitos na escola ou comunidade.

DURAÇÃO ESTIMADA

20 períodos ou aulas 

Usando dois períodos por semana, a duração prevista é de um trimestre. Usando um período 

por semana, a duração prevista passa para um semestre. Serão necessários períodos para 

atividades extraclasse.

PERFIL CURRICULAR DO  
PROFESSOR LÍDER

Biologia

TCT Cidadania e civismo: vida familiar e social; educação em direitos humanos.

RESUMO DO PROJETO

Os estudantes identificarão conflitos interpessoais e socioambientais e conhecerão a 

mediação de conflitos como forma de resolução pacífica e ética. Com base nisso, poderão 

elaborar uma proposta de mediação de um conflito que eles identificarem na escola ou na 

comunidade.

JUSTIFICATIVA 
Este projeto trata do tema integrador mediação de conflitos, usando como contexto os 

conflitos socioambientais. Os princípios da mediação de conflitos estão de acordo com a 

cultura de paz, fundamental para o desenvolvimento sustentável.

COMPETÊNCIAS GERAIS 
DA BNCC

CG1, CG4, CG6, CG7, CG8, CG9 e CG10.

HABILIDADES DE 
CIÊNCIAS DA NATUREZA

EM13CNT206, EM13CNT302 e EM13CNT305.

HABILIDADES DE 
OUTRAS ÁREAS DO 

CONHECIMENTO
EM13LGG102, EM13LGG204, EM13LGG304, EM13CHS502 e EM13CHS605.

Introdução 

A mediação de conflitos é o tema integrador cujo foco 

está no desenvolvimento de atitudes e valores éticos e 

democráticos, relacionados aos direitos humanos. Os jo-

vens estudantes poderão adquirir conhecimentos a serem 

utilizados por toda a vida, pois os conflitos fazem parte do 

convívio em sociedade. A mediação, sendo uma proposta 

baseada na cultura de paz, permite que os conflitos sejam 

encaminhados de modo positivo, gerando aprendizados e 

respeito entre as partes envolvidas. Conflitos ignorados 

ou malconduzidos podem ter consequências negativas, 

como a violência.

Além do combate veemente à violência, é fundamental 

oferecer instrumentos, subsídios e exemplos de como os 

conflitos podem ser resolvidos de maneira ética e pacífi-

ca. Adotar e incentivar posturas éticas na resolução de 

conflitos é um exercício diário que deve ser cultivado no 

dia a dia da escola, em todas as relações (entre funcioná-

rios, professores e estudantes). 

Neste projeto, são abordados conflitos socioambientais, 

permitindo análises em níveis crescentes de complexidade. 

Tendo como foco a mediação de conflitos, é possível 

trabalhar, de forma prioritária, as seguintes competências 

gerais da BNCC:

 ■ Competência 7: a capacidade de argumentação para 

defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 

respeitem e promovam os direitos humanos e a cons-

ciência socioambiental em âmbito local e global.

 ■ Competência 9: relacionada ao exercício da empatia, 

do diálogo, da resolução de conflitos e da cooperação.

 ■ Competência 10: sobre agir pessoal e coletivamente 

de modo autônomo e responsável com base em prin-

cípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis 

e solidários. 
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Etapas e sequência sugerida

PONTO DE 
PARTIDA; 

#1 INÍCIO DO  
ESTUDO

#2

IDENTIFICAÇÃO 
DO PROBLEMA

#3

IDEIAS PARA O  
PRODUTO 

FINAL

#4

APROFUNDAMENTO
#5

EXPANSÃO
DESTINO FINAL

Q
u

es
tã

o
 p

o
n

tu
al O que é um 

conflito? 

Quais conflitos 

existem ao meu 

redor?

Quais soluções 

um conflito pode 

ter? 

Quais são as 

vantagens de 

solucionar um conflito 

por mediação?

Por que certos 

conflitos levam à 

injustiça 

ambiental? 

A
ti

vi
d

ad
es

Ponto de partida
1.1. Toda história 

é marcada por 

conflitos

1.2. Analisando 

conflitos

1.3. Relatando o 

seu ponto de 

vista

2.1. Identificar 

um conflito na 

escola

2.2. Relatar sua 

opinião sobre 

conflitos na 

escola

2.3. Identificar 

um conflito 

socioambiental 

na comunidade

3.1. Conhecer o 

“seu iceberg”

3.2. Ir além da 

superfície 

3.3. Julgar ou 

observar?

3.4. Ideias para o 

produto

4.1. Dicas para um 

mediador

4.2. O que é a cultura 

de paz e a 

comunicação não 

violenta?

4.3. Montar um 

manual para 

mediação de conflitos

5.1. Qual é a 

relação entre 

preconceito e 

opressão?

5.2. Discussão 

colaborativa 

5.3. O que é 

injustiça 

ambiental? 

 • Revisão das 

primeiras ideias

 • Plano de ação

 • Apresentação e/

ou execução do 

plano

 • Avaliação

 • Apresentação da 

avaliação para 

colegas

P
e

rí
o

d
o

s 
 

o
u

 a
u

la
s

2 2 4 4 4 4

Cronograma sugerido

PONTO DE PARTIDA E ETAPA #1 O QUE É UM CONFLITO?

Objetivo principal: Reconhecer as características de um conflito e que existem possíveis modos de solucioná-lo.

Período/Aula 1: Período/Aula 2:

Ponto de partida
 • Definição de conflito.

 • Questões para levantamento de conhecimentos prévios.

 • Apresentação da questão norteadora e das etapas do 

projeto.

Atividade 1.1

Toda história é marcada por conflitos
 • Leitura, interpretação e reflexão.

Atividade 1.2

Analisando conflitos
 • Análise e discussão de uma situação envolvendo um conflito 

socioambiental.

Atividade 1.3

Relatando o seu ponto de vista
 • Produção de texto argumentativo.

Observação: Esta atividade pode ser realizada em período 

extraclasse.

Artefato: 

Relato escrito individual da atividade 1.3.

VEJA TAMBƒM

Sugere-se a leitura deste material para aprofundamento na fundamentação teórica da resolução de conflitos, sugestões de 

atividades e dicas práticas.

 � CECCON, C. et al. Conflitos na escola: modos de transformar – dicas para refletir e exemplos de como lidar. São Paulo: 

Cecip: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2009. Disponível em: https://www.imprensaoficial.com.br/downloads/

pdf/projetossociais/conflitos_na_escola.pdf. Acesso em: 6 fev. 2020.
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 4

ETAPA #2 QUAIS CONFLITOS EXISTEM AO MEU REDOR?

Objetivo principal: Identificar conflitos na escola e na comunidade.

Período/Aula 3: Período/Aula 4:

 • Leitura do texto introdutório.

Atividade 2.1

Identificar um conflito na escola
 • Análise em grupo para identificar um conflito interpessoal 

na escola.

Atividade 2.2

Relatar sua opinião sobre conflitos na escola 
 • Produção de texto individual. 

Atividade 2.3

Identificar um conflito socioambiental na comunidade
 • Parte I: pesquisa em fontes de consulta.

 • Parte II: análise do conflito identificado.

Observação: A parte II pode ser realizada em período 

extraclasse.

Artefato: 

Registro escrito, elaborado pelo grupo, da análise de um 

conflito na escola.

Artefato: 

Relatório elaborado pela equipe descrevendo um conflito 

socioambiental na comunidade.

ETAPA #3 QUAIS SOLUÇÕES UM CONFLITO PODE TER?

Objetivo principal: Reconhecer os fatores emocionais envolvidos em um conflito. 

Período/Aula 5: Período/Aula 6: Período/Aula 7: Período/Aula 8:

 • Leitura do texto 

introdutório.

Atividade 3.1

Conhecer o “seu iceberg” 
 • Análise do texto e questões 

para reflexão. 

Atividade 3.2 

Ir além da superfície 
 • Análise em grupo 

retomando exemplos de 

conflitos da atividade 2.3. 

Atividade 3.3 

Julgar ou observar?
 • Com base em um exemplo, 

distinguir observação e 

julgamento de uma situação 

e de personagens.

Observação: A atividade pode 

ser extraclasse.

Atividade 3.4 

Ideias para o produto 
 • Levantamento de ideias 

sobre como resolver um 

conflito identificado na 

escola e um conflito 

identificado na  

comunidade, na  

atividade 2.3.  

Artefato: 

Relato individual das 

reflexões feitas na atividade.

Artefato: 

Relatório escrito, elaborado 

pela equipe, com respostas 

às questões.

Artefato: 

Registro escrito individual 

das respostas às questões.

ETAPA #4 QUAIS SÃO AS VANTAGENS DE SOLUCIONAR UM CONFLITO POR MEDIAÇÃO?

Objetivo principal: Compreender o que é mediação de conflitos e fazer relações com cultura da paz.

Período/Aula 9: Período/Aula 10: Período/Aula 11: Período/Aula 12:

 • Leitura do texto 

introdutório.

Atividade 4.1

Dicas para um mediador
 • Questões para 

interpretação.

Atividade 4.2

O que é a cultura de paz e a 
comunicação não violenta?
 • Pesquisa em livros e sites.

 • Elaboração da 

apresentação.

Atividade 4.2

 • Apresentações dos 

resultados da pesquisa.

Atividade 4.3

Montar um manual para 
mediação de conflitos
 • Síntese dos conceitos e das 

informações estudadas 

sobre mediação de 

conflitos. 

Artefato:  
Respostas às atividades 

propostas. 

Artefatos: 

Resultados das pesquisas e 

apresentação dos resultados, 

feita pela dupla.

Artefato:  
Manual de mediação de 

conflitos.
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ETAPA #5 POR QUE CERTOS CONFLITOS LEVAM À INJUSTIÇA AMBIENTAL?

Objetivo principal: Compreender outros fatores envolvidos em conflitos: relações de poder, preconceitos e opressão.

Período/Aula 13: Período/Aula 14: Período/Aula 15: Período/Aula 16:

Atividade 5.1

Qual é a relação entre 
preconceito e opressão?
 • Leitura sobre estereótipos 

e preconceito; questões 

para análise. 

Atividade 5.2

Discussão colaborativa
 • Texto sobre eugenia e 

questões para 

aprofundamento.

Atividade 5.2 

 • Discussão sobre o tema 

analisado anteriormente.

Atividade 5.3

O que é injustiça  
ambiental?
 • Leitura e interpretação  

de dados e informações 

sobre injustiça  

ambiental.

Artefato: 

Respostas individuais às 

questões.

Artefato: 

Lista de estratégias, elaborada 

pela equipe, para identificar e 

combater preconceitos.

Artefato: 

Respostas às atividades.

DESTINO FINAL

Objetivo principal: Elaborar e apresentar uma proposta de mediação de um conflito detectado na escola ou comunidade

Período/Aula 17: Período/Aula 18: Período/Aula 19: Período/Aula 20:

Planejamento
 • Retomar brainstorming da 

atividade 3.4 e rever ideias 

com base no que foi 

estudado nas etapas 4 e 5.

 • Elaborar proposta de 

mediação de conflito.

 • Determinar próximas 

etapas, cronograma e 

distribuição de funções 

entre os membros da 

equipe.

A postos!
 • Apresentação-piloto da 

proposta aos professores.

 • Reunião para ajustes, se 

necessário.

A postos!
 •  Apresentação para colegas 

e representantes da 

comunidade. 

Avaliação final
 • Reflexão e proposição  

de novos projetos.

 • Reunião da equipe para 

avaliação do produto 

final.

 • Apresentação de cada 

grupo para colegas e 

professores: resultados 

obtidos, autoavaliação do 

grupo e novas questões 

propostas.

 • Autoavaliação.

Artefatos:

Cronograma e plano de ação.

Produto final:

Apresentação-piloto da 

proposta de mediação de 

conflitos.

Produto final:

Relatório descrevendo 

proposta de mediação de 

conflitos elaborada pela 

equipe.

Artefato:

Apresentação da equipe.

Diferentes percursos 

O cronograma sugerido pode ser adaptado de acordo 

com o planejamento dos professores da área de Ciências 

da Natureza e com os interesses dos estudantes. Além 

disso, é possível estabelecer um trabalho conjunto com 

as outras áreas e com a abordagem do Projeto de Vida 

no Ensino Médio. Os professores podem verificar quais 

são os pontos de convergência entre projetos com o te-

ma integrador mediação de conflitos e fazer um planeja-

mento no qual o tema é abordado sob a perspectiva de 

cada área em diferentes aulas ou períodos, ao longo das 

semanas do projeto. Cada equipe poderia escolher, ao 

final desse grande projeto, um assunto relacionado a uma 

das áreas para se aprofundar no desenvolvimento do pro-

duto final.

Atividades do projeto: comentários e 

informações complementares

Ponto de partida

Existem muitas maneiras de definir um conflito e, por 

isso, a definição de um dicionário permite elucidar, logo 

de início, qual é o conceito usado neste projeto. 
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 4

realidades. Se julgar interessante, você pode utilizar um 

estudo de caso sobre algum conflito ocorrido no bairro ou 

cidade em questão que contou diretamente com a parti-

cipação popular para sua resolução.

Neste momento, você pode aprofundar as reflexões 
acerca do que são questões socioambientais. Esse enten-

dimento revela uma mudança conceitual: o meio ambien-

te e sua conservação passam a ser vistos como integrados 

ao desenvolvimento social, não sendo possível dissociar 
ser humano e natureza. 

VEJA TAMBÉM

Veja as descrições das conferências sobre meio 
ambiente realizadas pela ONU. 

 � NAÇÕES UNIDAS BRASIL. A ONU e o meio ambiente. 
Disponível em: https://nacoesunidas.org/acao/meio-
ambiente/. Acesso em: 29 jan. 2020. 

Etapa 1   p. 108   

O que é um conflito?

É possível que no desenvolvimento das atividades des-

ta etapa alguns estudantes sintam-se à vontade para re-

latar conflitos pessoais. Esteja atento a situações que pos-

sam indicar riscos à saúde mental, como relatos de 

agressão, evidências de automutilação e/ou sintomas 

depressivos. Segundo especialistas, a atenção dos edu-

cadores é um passo importante para o encaminhamento 

do estudante a atendimento especializado, se for o caso 

(LOPES, 2019b. 

1.1. Toda história é marcada por conflitos 

A história relatada por Felipe traz diversos pontos de 
discussão que podem ser levantados com os estudantes. 

Alguns deles podem ser a noção de que, tanto quanto os 
conflitos interpessoais, os conflitos internos possuem 

grande importância e impacto em nossa realidade. As 
pessoas podem apresentar pensamentos, desejos e 

ações contraditórios entre si e, muitas vezes, não é sim-

ples detectar essas contradições. Uma possibilidade pa-

ra aprofundar essa reflexão é trabalhar essa atividade em 

parceria com o educador que desenvolve o Projeto de 

Vida dos estudantes. 

Ao lerem e interpretarem o texto, os estudantes po-

dem reconhecer situações semelhantes vivenciadas por 

eles e perceber que, por mais diferente que seja a reali-

dade de um desconhecido, a existência de conflitos e a 

busca por resoluções são comuns a todos. 

Além disso, a história do jovem Felipe é um exemplo do 
uso da resolução pacífica de conflitos e do protagonismo 
juvenil, em que foi possível modificar o papel social ao qual 
ele estava sendo submetido.

Outro ponto a destacar é que Felipe tinha uma rede de 

apoio – o Núcleo de Cidadania dos Adolescentes (Nucab, 

[...] 

conflito s.m. (1535) 1 profunda falta de enten-

dimento entre duas ou mais partes <c. de gerações> 

<c. árabe-israelense> 2 p.ext. choque, enfrentamen-

to 3 p.ext. discussão acalorada; altercação <não vá 

criar um c. com seu pai> 4. p.ana. ato, estado ou efei-

to de divergirem acentuadamente ou de se oporem 

duas ou mais coisas <c. de ideias, de interesses> <c. 

entre julgamentos> [...]

HOUAISS, A.; VILLAR, M. de S. Dicionário Houaiss da língua 

portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009.

Você pode iniciar a aula perguntando aos estudantes 

como eles interpretam a imagem de abertura, estimulan-

do uma reflexão inicial sobre o tema. Na imagem, a reso-

lução de um conflito é comparada à solução de um que-

bra-cabeça e remete a uma situação pacífica e criativa. 
Outra interpretação possível é a de que, em um quebra-

-cabeça, as peças participam de um quadro geral; de mo-

do análogo, resolver um conflito permite enxergar ou va-

lorizar outros aspectos de nossa identidade ou de nosso 

contexto. 

Avaliação inicial

A primeira questão estimula uma reflexão pessoal, en-

quanto a segunda estende a reflexão para uma situação 

hipotética na comunidade. Esse arranjo fundamenta-se 

em uma concepção de tipos de vínculo do mais próximo 
ao mais abrangente. O primeiro tipo caracteriza o das re-

lações com pessoas mais próximas, seguindo para os vín-

culos estabelecidos em grupos para além do núcleo do-

méstico: comunidade local, escola, trabalho. O tipo mais 

abrangente de vínculo é o da cidadania: o sentimento de 
pertencer a uma nação, possuindo direitos e deveres ine-

rentes a esse pertencimento (BRASIL, 2017b.
Os diferentes níveis de abrangência de vínculos, do pes-

soal para o coletivo, foram considerados na elaboração 

deste projeto em atividades que promovem reflexões in-

dividuais e atividades de análise e posicionamento em gru-

po, culminando no destino final com uma ação propositiva 

em uma perspectiva cidadã. 

Utilize as respostas para avaliação diagnóstica, verifi-

cando o que os estudantes já sabem sobre o tema e sua ca-

pacidade de argumentação. Caso alguns estudantes mos-

trem não se sentir à vontade para expor suas experiências 

e conversar sobre a questão 1, você pode sugerir que es-

crevam um relato para si mesmos. Essa redação pode ficar 

com o próprio estudante, que poderá revê-la criticamente 

ao final do projeto.

Por que realizar este projeto?

Os estudantes devem estar familiarizados com situa-

ções de conflito, seja no âmbito individual, seja no familiar. 
Entretanto, refletir sobre a participação em conflitos de 

âmbito coletivo, como aqueles que envolvem instituições, 
empresas e países pode ser algo distante de suas 
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programa do Unicef Brasil com representação na cidade 

em que vivia. Comente o papel de agentes externos no 
processo de resoluções dos conflitos internos, como con-
versas com amigos, familiares e, até mesmo, ajuda psi-
cológica.

Sugestões de respostas e comentários

 1.  Com a participação em um grupo sobre direitos dos 
adolescentes, Felipe percebeu que precisava mudar 
a própria realidade. Ele se sentiu em conflito por tra-
balhar mesmo sendo menor de idade e, ao mesmo 
tempo, participar da luta pelo fim do trabalho infantil.

 2.  Conflito entre ele e a mãe quando o jovem decidiu pa-
rar de trabalhar; conflito entre os adolescentes da ci-
dade e os adultos, que inicialmente não demonstravam 
interesse por seu trabalho de conscientização.

 3.  Resposta pessoal. Não sabemos, pelo relato do jovem, 

como foi esse processo. Conversar, expor informa-
ções, escutar os argumentos dos familiares, convidar 
para palestras são algumas estratégias possíveis.

 4.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes per-
cebam que um grupo pode oferecer diferentes pers-
pectivas sobre uma situação, ajudando na construção 
de argumentos e na resolução de conflitos. Além dis-
so, participar de um grupo pode ajudar na resolução 
de um conflito, pois pode trazer a sensação de per-
tencimento e a noção de representatividade, forta-
lecendo o indivíduo na tomada de decisões. 

1.2. Analisando conflitos

Nesta atividade, os estudantes devem estabelecer re-
lações entre dois textos: uma história fictícia envolvendo 

um conflito socioambiental e um texto de cunho concei-
tual, descrevendo causas ou fontes de conflitos. O exem-
plo elaborado para o texto I visa aproximar o contexto so-
cioambiental do cotidiano.

Com relação ao texto II, comente a dificuldade de ob-
ter um panorama geral de uma situação de conflito em 
que seja possível identificar ou isolar causas. Discuta 

com os estudantes os motivos que levam muitas pessoas 
a não se comunicarem de forma direta sobre uma situa-
ção de conflito, gerando más interpretações e informa-
ções subentendidas. 

Após a análise dos textos, sugere-se a apresentação 

de um desfecho para a história com base nas reflexões da 
equipe. O recurso pedagógico das encenações permite 
exercitar, de modo prático, a empatia. Caso julgue neces-
sário, você pode propor outras formas de apresentação, 
considerando que alguns estudantes podem não se sentir 
à vontade com o recurso da encenação.

Estimule a participação de todos os estudantes na con-
versa, promovendo um ambiente acolhedor a todas as opi-
niões. Ressalte que certas atitudes podem agravar um con-
flito, como o mau uso de palavras, o tom de voz, as 
demonstrações de raiva e a violência. Por outro lado, há 

posturas que facilitam o diálogo e aumentam as chances 
de resolução de um conflito, como a argumentação, a es-
cuta e o controle das emoções durante a conversa.

Sugestões de respostas e comentários

 1.  Resposta pessoal.

 2.  Resposta pessoal.

 3.  Resposta pessoal.

 4.  Conflitos contidos na situação central: (1) Maria e Ade-
laide; (2) filha de Adelaide e colegas da escola; (3) filha 

de Adelaide e diretor da escola; (4) filha de José e Sr. 

João.

 5.  Em (1), há diferenças de valores ou crenças. Em (2), 

há uma crise nas relações, causada por um boato. 
Em (3), há conflito de poder ou autoridade. Em (4), a 

causa é um conflito emocional da filha do Sr. José, 
que “extravasa” sendo desrespeitosa com outra pes-
soa. Identificar as fontes de um conflito pode ser 
complexo, pois muitas vezes esse conflito está rela-
cionado com outras situações conflitantes. 

 6.  Resposta pessoal. Ao pensar em possíveis desfe-
chos, é importante incentivar os estudantes a levar 
em conta o contexto dos personagens descritos. 
Muitas vezes, ao pensar na resolução de um confli-
to, imaginamos o desfecho da forma como nós gos-
taríamos que ele acontecesse, mas as perspectivas 

dos envolvidos devem ser sempre prioritárias. 

1.3. Relatando o seu ponto de vista

Sugere-se que o relato seja feito individualmente, para 
que cada estudante tenha mais liberdade para expor suas 
opiniões, angústias e ideias sobre conflitos internos e in-
terpessoais com base nos exemplos abordados nas ativi-
dades anteriores. 

É importante que cada estudante escreva um relato 
abordando as questões propostas não se limitando a pro-
duzir simples respostas separadas para cada pergunta. 
A redação permite concatenar os aspectos levantados e 

desenvolve argumentação para sustentar os posiciona-
mentos defendidos.

Etapa 2   p. 112   

Quais conflitos existem ao meu redor? 

O texto introdutório visa inspirar os estudantes e lhes 
mostrar que a mediação de conflitos é uma estratégia 
que pode ser aplicada em diversos contextos. Como pro-
duto final deste projeto, as equipes poderão escolher 
um conflito identificado em sua comunidade para apli-
car a mediação e é possível que sejam escolhidos con-
flitos que acontecem na escola, como no exemplo des-
crito no texto. 
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 4

2.1. Identificar um conflito na escola

Esta atividade deve ser conduzida de modo a colocar 

em prática os princípios de convivência democrática e res-

peitosa. No processo de identificação de um conflito na 

escola, podem surgir conflitos entre os membros das equi-

pes e você deve estar atento para orientar a resolução des-

ses conflitos sem que nenhum estudante se sinta ignora-

do, excluído ou desvalorizado diante dos colegas. 

Ressalte que a identificação de um conflito na escola 

não tem como objetivo expor pessoas ou recriminar ati-

tudes, identidades, culturas e saberes. Visões preconcei-

tuosas devem ser combatidas e, para isso, você pode de-

terminar em conjunto com a turma as regras para serem 

adotadas durante a atividade, como palavras e entonações 

a serem evitadas, entre outras. Os estudantes devem ser 

estimulados a ter um olhar investigativo e focado no ob-

jetivo do projeto e a exercitar a empatia e o respeito ao 

descrever um conflito interpessoal no contexto escolar.

2.2. Relatar sua opinião sobre conflitos 

na escola

A redação desta atividade é um importante instrumen-

to de avaliação formativa, permitindo verificar as ideias 

levantadas por cada estudante. O fato de ser um relato in-

dividual possibilita aos estudantes maior liberdade para 

expor sentimentos e opiniões. 

2.3. Identificar um conflito 

socioambiental na comunidade

Note que os exemplos de conflitos socioambientais 

expostos na parte I apresentam níveis crescentes de 

abrangência e complexidade, desde um desentendi-

mento entre dois vizinhos até o caso real de uma po-

pulação prejudicada pela construção de uma usina hi-

drelétrica. 

Os três primeiros exemplos foram baseados em situa-

ções apresentadas no Manual de mediação de conflitos 

socioambientais (GRANJA, 2012), material desenvolvido 

para a formação de mediadores. 

Oriente as equipes a desenvolver uma abordagem in-

vestigativa e objetiva com relação ao conflito identificado. 

Eles poderão encontrar situações semelhantes a um dos 

exemplos citados no enunciado, nos arredores da escola, 

no bairro ou na cidade. 

Sugestão de avaliação

Você pode pedir aos estudantes que o relatório final 

desta atividade seja disponibilizado em uma pasta da 

nuvem de compartilhamento de arquivos na internet, 

como foi sugerido na atividade 2.1. Insira no próprio ar-

quivo os comentários para que cada equipe saiba quais 

foram os aspectos positivos do relatório e quais são 

as habilidades que precisam ser aprimoradas, indican-

do possíveis estratégias para isso. O relatório pode ser 

um artefato para a avaliação formativa das equipes. 

As questões sugeridas para autoavaliação, ao final da 

etapa, podem servir de base para um roteiro de avaliação 

individual, para que você identifique as principais neces-

sidades e dificuldades dos estudantes e como as ativida-

des seguintes podem ser adaptadas para a abordagem 

desses aspectos a serem melhorados. 

Etapa 3   p. 116   

Quais solu•›es um conflito pode ter? 

Nesta etapa, surge a oportunidade de abordar o com-

ponente emocional dos conflitos, considerando que as 

emoções e os afetos estão atrelados às relações sociais 

em uma perspectiva da psicologia social: 

[...] 

Para que situações de conflitos sejam modifica-

das, não é suficiente pensar sobre elas, pois isso 

não altera as emoções. Somente quando se entra 

em contato com o que há de mais singular da vida 

social e coletiva (os afetos) é que se promove uma 

transformação social. Estudar a afetividade se jus-

tifica porque ela revela como o sujeito é afetado 

nas relações sociais e se isso aumenta ou diminui 

sua potência de agir (ZOZZOLI, 2011, p. 3). [...] 

BRASIL, 2017, p. 24. 

A intenção do uso da metáfora do iceberg é que os es-

tudantes compreendam que a percepção que criamos so-

bre uma pessoa é apenas um recorte de sua totalidade, 

que exclui a sua complexidade. Sem o esforço de conhecer 

o máximo possível o outro lado do conflito, a sua resolução 

torna-se distante. 

Ao apresentar os possíveis caminhos para lidar com 

um conflito, a ideia não é comparar soluções entre si de 

forma absoluta, com o objetivo de criar uma gradação 

da pior para a melhor, mas sim relacioná-las a cada con-

texto de forma que os estudantes percebam que há uma 

infinidade de caminhos entre as opções apontadas no 

livro. Auxilie os estudantes a compreender que a melhor 

forma de lidar com um conflito depende de cada situa-

ção em específico, analisando-se as condições e os con-

textos em que as pessoas estão inseridas. Se houver 

tempo, peça aos estudantes que pensem em situações 

em que cada uma das soluções apresentadas se encai-

xaria melhor. 

3.1. Conhecer o “seu iceberg”

Para promover o reconhecimento das emoções e dos 

afetos envolvidos em um conflito, esta atividade incentiva 

uma reflexão individual acerca de um conflito vivenciado 

pelo estudante. 
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Para realizar essa atividade, você pode incentivar os 
estudantes a encontrar uma maneira com a qual se sin-
tam à vontade para refletir sobre o conflito: oralmente, 
por relato escrito ou, até mesmo, por uma expressão  
artística. 

3.2. Ir além da superfície

Usando a estratégia de análises que se aprofundam gra-
dualmente, nesta atividade os estudantes poderão rever 
os exemplos de conflitos da atividade 2.3 para refletirem 

sobre aspectos possivelmente envolvidos, mas não apre-
sentados de forma explícita. Nessa análise, os estudantes 

poderão aprofundar os aspectos mencionados no texto 
introdutório desta etapa.

Sugestões de respostas e comentários

 1.  Resposta pessoal. Como não é possível saber quais 

são os interesses ou pontos de vista apenas pela des-
crição dos conflitos oferecida no livro, as equipes po-
dem levantar hipóteses com base em situações 
similares que já tenham observado e no exercício de 

se colocar no lugar dos personagens envolvidos, de-
senvolvendo a empatia. 

 2.  Resposta pessoal. Algumas possíveis estratégias pa-
ra identificar os interesses das pessoas: conversa di-
reta com os envolvidos, de forma individual ou em 
conjunto, e análise aprofundada do discurso das rei-
vindicações e do contexto dos envolvidos. 

 3.  Resposta pessoal. É importante que os estudantes 
demonstrem a prioridade pelo respeito a todas as par-
tes envolvidas no conflito.

3.3. Julgar ou observar?

Visando facilitar as análises propostas, a atividade traz 
como exemplo um conflito interpessoal envolvendo ape-
nas duas pessoas em um cenário do cotidiano escolar. 

Sugestões de respostas e comentários

PARTE I

 1.  Ana quer praticar basquete para aliviar suas tensões 

e busca, essencialmente, bem-estar e autonomia. Ri-
ta gosta de jogar para se divertir com as amigas.

 2.  Para Rita, o fato de Ana ficar muito tempo em posse 

da bola originou o conflito. Para Ana, o conflito surgiu 

quando Rita tirou-lhe a bola. O conflito se intensificou 
com a discussão. 

 3.  Resposta pessoal. Uma possibilidade seria pedir para 
conversar e ouvir cada uma das jovens, combinando 
antes que uma não interromperia o relato da outra.

 4.  Resposta pessoal. Alguns estudantes podem se iden-
tificar com a situação de uma das personagens e 
querer defender a sua posição. Outros podem propor 
uma solução do tipo acordo – por exemplo, com Ana 

sendo convidada a jogar com Rita e suas amigas, ou 

com a determinação de um tempo para cada uma 
delas usar a bola e a quadra. 

PARTE II

É importante que os estudantes compreendam que a 
total neutralidade é inalcançável ao participar de uma si-
tuação de conflito entre terceiros. No entanto, estar cien-
te dessa informação os torna mais atentos e críticos às 

próprias posturas e os aproxima de um comportamento 
mais imparcial. 

 1.  As estudantes assumiram uma posição de julgamen-
to, já que nenhuma delas buscou maneiras de tentar 
compreender a situação da forma mais neutra possí-
vel. Ana e Rita poderiam ter se comunicado melhor, 

explicando seus interesses por meio de uma comuni-
cação atenta aos próprios julgamentos com o objeti-
vo de chegar a uma solução consensual.

 2.  Resposta pessoal. Espera-se que o estudante perce-
ba que é importante focar nos fatos, ouvir as partes 
evitando julgamentos e acusações e adotar um modo 
contemporizador de falar.

 3.  Resposta pessoal. 

 4.  Resposta pessoal. No trabalho em grupo, pode haver di-
visão de tarefas ou a participação diferenciada de cada 
estudante, mas alguns temas precisam ser refletidos e 
aprendidos por todos. Por isso, é importante esse mo-
mento de elaboração individual, para depois haver o 
compartilhamento entre os membros da equipe.

3.4. Ideias para o produto

Os estudantes pensaram em soluções individualmente 
para o conflito identificado na escola, na atividade 2.1. 

Você pode orientá-los a retomar o que eles já pensaram 
sobre o problema, mas não se limitando a essa solução, 
imaginando outras maneiras de lidar com o problema em 
conjunto com a equipe. O mesmo deve ser feito para o con-
flito socioambiental identificado na comunidade, na ati-
vidade 2.3. 

Etapa 4   p. 121   

Quais são as vantagens de solucionar 

um conflito por mediação? 

A importância dos mediadores de conflito vem cres-
cendo e esses profissionais já estão presentes até em si-
tuações que envolvem medidas judiciais, auxiliando na 
resolução do impasse antes que a questão seja encami-
nhada para instâncias superiores. Como o texto menciona, 

o mediador deve adotar uma série de cuidados para que 
sua postura seja a mais neutra possível, sendo sua princi-
pal função auxiliar as partes envolvidas a identificar pon-
tos de abertura em suas narrativas, nos quais uma possí-
vel resolução do conflito poderia ser construída. 
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4.1. Dicas para um mediador

Nesta atividade, os estudantes poderão compreender, 

de modo objetivo, o que é o processo de mediação de con-

flitos. A atividade é uma oportunidade para a interpreta-

ção do texto introdutório e, se realizada individualmente, 

permitirá o desenvolvimento da leitura inferencial e da co-

municação de suas análises por escrito. No entanto, você 

pode sugerir que a atividade seja realizada em duplas ou 

trios, para uma troca de ideias antes da elaboração das 

respostas. Os estudantes também podem preferir o uso 

de uma mídia digital para divulgar as respostas, como um 

vídeo curto. 

	 1.		Resposta pessoal. Incentive o uso do dicionário sem-

pre que necessário. Você pode verificar com a turma 

se todos compreendem o que é consenso, o que é al-

ternativa “factível”, entre outros termos presentes no 

texto. No uso da internet para procurar o significado 

de palavras, oriente os estudantes a utilizar dicioná-

rios on-line e fontes confiáveis de consulta. 

	 2.		A arbitragem possui um árbitro (juiz) que ouve as par-

tes, avalia a situação, cria e declara uma decisão. A 

mediação envolve a participação de uma pessoa neu-

tra que promove o diálogo entre as partes e estimula 

a criação de uma solução por si mesmas.

	 3.		Os conflitos são naturais na vida em sociedade e nem 

todos os casos acabam com uma solução fácil e/ou 

rápida. 

	 4.		Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes indi-

quem atitudes como dar opiniões, tomar partido de 

uma das partes, direcionar o diálogo para favorecer 

uma das partes, não cumprir os combinados feitos 

inicialmente e irritar-se com a questão. Incentive os 

estudantes a pensar em dicas importantes e não ape-

nas colocar um dos tópicos apresentados anterior-

mente como sentença negativa.

As respostas para esta atividade podem ser usadas na 

avaliação formativa individual.

4.2. O que é a cultura de paz e a 

comunicação não violenta?

Nesta atividade, os estudantes poderão compreender 

que a mediação de conflitos se insere em um contexto 

mais amplo, o da cultura de paz, que propõe um mundo em 

que os direitos humanos sejam respeitados.

No Livro do Estudante, é mencionado o projeto de uma 

ONG no qual os jovens refletiram sobre letras de músicas 

populares e detectaram mensagens violentas, sendo es-

te um exemplo de ação promotora da cultura de paz na 

escola. Em um material com dicas para aplicar os valores 

da cultura de paz na escola, Diskin (2002, p. 52) sugere: 
“Músicas de má qualidade estão proliferando nos meios 

de comunicação. Pode ser interessante fazer, em mo-

mentos oportunos, uma análise crítica das mensagens e 

valores existentes em diferentes repertórios musicais”.

A análise de letras de músicas, ou de qualquer forma de 

expressão cultural, deve sempre ser cuidadosa e 

privilegiar a escuta e o diálogo, sem comentários recrimi-

natórios, maledicentes ou maniqueístas. Entre os valores 

da cultura de paz está a defesa da liberdade de expressão 

e da diversidade cultural. O objetivo de reconhecer e re-

fletir sobre mensagens e atitudes violentas que muitas 

vezes passam despercebidas é embasar ações propositi-

vas e transformadoras. Desse modo, ao identificar a vio-

lência contida em uma música, em um comentário pre-

conceituoso ou uma piada aparentemente inofensiva, 

entre outros exemplos, o estudante pode ser incentivado 

a pensar em outras formas de expressão que contribuam 

com o desenvolvimento da comunidade, garantindo o res-

peito a todas as pessoas.

Sugestões de respostas e comentários

	 1.		Os principais pontos da cultura de paz estão presen-

tes no “Manifesto 2000 por uma Cultura de Paz e Não 
Violência”, redigido em 1998 por um grupo de ganha-

dores do Prêmio Nobel da Paz. A data foi uma celebra-

ção dos 50 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. O manifesto é composto de seis compro-

missos: respeitar a vida, rejeitar a violência, ser ge-

neroso, ouvir para compreender, preservar o planeta 

e redescobrir a solidariedade. 

VEJA TAMBÉM 

Conheça os princípios da cultura de paz.

 � BRASIL. Ministério da Saúde. Por uma cultura da paz, a 

promoção da saúde e a prevenção da violência. Disponível 
em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cultura 
_paz_saude_prevencao_violencia.pdf. Acesso em: 21 
out. 2020.

 

	 2.		A comunicação não violenta é um conceito desenvol-

vido pelo psicólogo americano Marshall Rosenberg 

(1934-2015). O modo como nos expressamos é tão im-

portante quanto o conteúdo da comunicação. Frequen-

temente, conflitos são iniciados e mantidos mais pelo 

tom agressivo ou violento da comunicação do que por 

alguma motivação objetiva. O conceito de comunica-

ção não violenta afirma que o ser humano tem uma na-

tureza compassiva, porém somos ensinados a agir de 

forma contrária, sendo a cultura dominante a respon-

sável por transmitir esses ensinamentos. Dessa forma, 

a comunicação não violenta é parte fundamental da 

prática da cultura de paz. Estimula-se a comunicação 

de forma empática, tentando a compreensão dos sen-

timentos do outro e a expressão honesta dos sentimen-

tos próprios. A intenção é ouvir sem julgamentos, 

evitando o tom acusatório ou evitando provar o próprio 

ponto de vista. 

VEJA TAMBÉM

Nesse livro, o autor expõe os fundamentos da 
comunicação não violenta e oferece direcionamento 
para seu uso no dia a dia.  

 � ROSENBERG, M. B. Comunicação não violenta: 
técnicas para aprimorar relacionamentos pessoais e 
profissionais. São Paulo: Ágora, 2006. 
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 3.  Resposta pessoal. Algumas sugestões de meios para 

apresentar os resultados da pesquisa são: seminário, 

gravação de vídeo, elaboração de cartaz ou encenação 

de diálogos utilizando a comunicação não violenta. 

4.3. Montar um manual para mediação de 

conflitos

Essa atividade constitui uma síntese da etapa 4, pois, 

para a montagem do manual, os estudantes devem se ba-

sear no trabalho realizado nas atividades 4.1 e 4.2. A in-

tenção é que eles consigam articular os conceitos de cul-

tura de paz, comunicação não violenta e mediação de 

conflitos e utilizar a lista de dicas para um mediador ela-

borada previamente. 

Sugestão de avaliação

Você pode utilizar o manual elaborado na atividade 4.3 

como item de avaliação formativa dos estudantes. Antes 

do início da atividade, elabore um roteiro de avaliação com 

os aspectos que serão observados e comunique-os às 

equipes.

Acompanhe as equipes durante a execução da ativi-

dade e valorize as atitudes dos estudantes que solicita-

rem auxílio para resolver dúvidas e/ou superar alguma 

dificuldade conceitual ou procedimental. Nesse proces-

so, você poderá avaliar o desenvolvimento individual dos 

estudantes.

Etapa 5   p. 126   

Por que certos conflitos levam à 

injustiça ambiental? 

5.1. Qual é a relação entre preconceito e 

opressão?

Muitas vezes, as pessoas não percebem determinada 

piada ou comentário preconceituoso como forma de opres-

são, pois elas podem não produzir resultados visíveis e/ou 

de forma imediata. Entretanto, a colocação de certos gru-

pos sociais em posições inferiores por meio do discurso 

preconceituoso abre espaço na sociedade para a ocorrên-

cia de atitudes discriminatórias e opressoras, como o ma-

chismo, a xenofobia, a homofobia e a transfobia. 

A Arte, em suas diversas formas, muitas vezes funcio-

na como uma “extensão da realidade” e auxilia na fixação 

de estereótipos e valores, materializando-os em persona-

gens e situações fictícias. Como o texto coloca, Monteiro 

Lobato desejou desconstruir o estereótipo do caipira ro-

mântico, presente na literatura da época, com a criação 

do personagem Jeca Tatu. Entretanto, acabou por refor-

çar outro forte estigma sobre os moradores das zonas ru-

rais do Brasil, de acordo com a imagem estereotipada que 

ele mesmo possuía sobre essa população e que era com-

partilhada por outras pessoas de seu meio sociocultural. 

Peça aos estudantes que avaliem a postura de Monteiro 

Lobato ao afirmar que o personagem Jeca Tatu é “o ho-

mem do campo real” e como essa afirmativa impacta as 

pessoas que vivem no campo. 

Apesar da intenção de crítica social que o autor impri-

miu no desenvolvimento de Jeca Tatu em obras posterio-

res, é difícil desconstruir um estereótipo já instalado e mui-

tos leitores podem não se aprofundar no contexto e nas 

motivações de criação e evolução da obra. Entretanto, a 

mudança de visão de Monteiro Lobato sobre a situação de 

pessoas de regiões rurais foi fundamental para a mudança 

de perspectiva sobre o personagem Jeca Tatu: a situação 

dele não é uma simples questão de vontade e esforço pró-

prios, mas está inserida em um contexto de condições so-

cioeconômicas precárias. Abra a discussão com os estu-

dantes sobre a mudança de postura de Monteiro Lobato e 

sobre a responsabilidade social que escritores e artistas 

possuem. 

Você pode utilizar o registro individual das questões 

propostas no livro como parte da avaliação formativa de 

cada estudante. 

Sugestões de respostas e comentários

 1.  Resposta pessoal.

 2.  Apesar de algumas vezes serem usados como sinôni-

mos, os conceitos de estereótipo, preconceito e dis-

criminação possuem diferenças. Segundo o Western 

Justice Center, ONG dedicada à resolução de conflitos, 

o estereótipo é uma ideia (pensamento) preconcebida 

sobre alguém ou alguma coisa, resultante de julga-

mentos e falsas generalizações. O preconceito é um 

sentimento desfavorável a alguém, ou intolerância, 

com base em estereótipos. A discriminação é um tra-

tamento (ação) injusto ou desfavorável a alguém com 

base em preconceitos. A opressão é a sujeição a um 

estado ou modo de vida desfavorável, por força ou  

autoridade. 

 3. Resposta pessoal. Estimule a lembrança de exemplos 

presenciados pelos estudantes. O reconhecimento de 

situações de preconceito e discriminação é um passo 

fundamental para combatê-los.

4.  a) Estereótipos: todo caipira seria preguiçoso, deslei-

xado, sem educação e sem vontade de melhorar de 

vida. Preconceitos: a indignação pelo fato de haver 

direito ao voto, o sentimento de desprezo. 

b)  Sim, pois muitas de suas atitudes eram resultado 

das condições em que vivia essa população, como 

o descaso pelas autoridades públicas.

c)  O texto diz que Lobato se conscientizou a respei-

to das péssimas condições de vida da população 

rural.

 5.2. Discussão colaborativa 

As questões propostas devem ser respondidas antes 

da discussão e podem ser comentadas pelo professor de 

Biologia. Verifique se os textos lidos e as análises feitas 
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 4

estarão presentes na argumentação dos estudantes du-
rante a discussão colaborativa.

Sugestões de respostas e comentários

 1.  Darwin propôs a evolução dos seres vivos por seleção 
natural, um mecanismo em que, devido a condições 
ambientais e à existência de variabilidade genética, 
certos indivíduos de uma população têm maiores 

chances de sobrevivência e reprodução que outros. 
Ao longo de gerações, as populações podem se mo-
dificar, apresentando características interpretadas 

como adaptações àquelas condições ambientais. 

 2.  O darwinismo social é a aplicação distorcida da teoria 
evolutiva por seleção natural, pois considera que ca-
racterísticas culturais, construídas socialmente, se-
riam passíveis de seleção. O meio social não pode ser 

comparado às condições ambientais e à sua relação 
com populações naturais de seres vivos. E, acima de 
tudo, o darwinismo social baseia-se em preconceito 
e discriminação, pois populações não brancas e po-
bres são consideradas “inferiores”, menos adaptadas, 

devendo ser excluídas ou exterminadas. A teoria evo-
lutiva de Darwin não classifica populações em supe-
riores e inferiores.

 3.  O artigo lembra que o Holocausto, na Segunda Guerra 

Mundial, foi um triste e grave exemplo do uso da ideia 
de eugenia em nome do extermínio de judeus, homos-
sexuais, pessoas com deficiência e outros grupos con-
siderados “inferiores” pelos nazistas alemães.

Subsídios para a discussão colaborativa 

A intenção da discussão é que os estudantes compreen-
dam que a análise crítica sobre a produção científica é pri-
mordial e que o conhecimento científico deve ser utilizado 

na desconstrução de ideias preconceituosas e opressoras.
Seguem algumas ideias para a identificação de precon-

ceitos e de estratégias que podem ajudar a combatê-los:
 ■ procurar conhecer a origem histórica, social e/ou cul-

tural de determinadas piadas, expressões ou comen-
tários para fundamentar o combate ao preconceito;

 ■ questionar informações que oferecem comparações 
entre supostos grupos, como aqueles relacionados a 
etnia, a gênero, a orientação sexual, a nacionalidade, 
entre outros;

 ■ conhecer e conversar com pessoas que se encaixam 
no grupo-alvo de preconceito, assim como organiza-
ções que combatem a discriminação e o preconceito, 
por meio de visitas presenciais ou consultas às suas 
publicações.

5.3. O que é injustiça ambiental?

Você pode verificar que as atividades desta etapa, as-
sim como as das anteriores, apresentam níveis crescentes 

de complexidade e abrangência. Existe uma relação re-
troalimentada entre preconceitos e atitudes discrimina-
tórias individuais e coletivas que, por sua vez, se relaciona 

com o estabelecimento e a manutenção da opressão a cer-
tos grupos da população.  

As injustiças ambientais são casos de conflitos so-
cioambientais que envolvem populações oprimidas. Se-
gundo Porto et al. (2013), o movimento por justiça ambien-
tal teve início nos Estados Unidos, no final da década de 

1970, quando pesquisas mostraram que regiões onde vi-
viam populações negras e pobres eram escolhidas para a 
instalação de indústrias altamente poluentes ou para mon-
tar depósitos de lixo contaminado. Percebeu-se que era 
preciso articular as questões ambientais com a defesa dos 
direitos humanos.

Os conflitos em que uma das partes não tem voz e não 
tem suas necessidades e seus interesses considerados 
podem revelar desigualdades de poder, muitas vezes ge-
radoras da situação de conflito. É o caso da maioria dos 
conflitos classificados como injustiça ambiental, envol-
vendo populações oprimidas.

Sugestões de respostas e comentários

 1.  Resposta pessoal. Se for o caso, os estudantes po-
dem consultar o site do mapa de conflitos socioam-
bientais elaborado pela Fiocruz, sugerido no livro, e 
verificar quais são os conflitos identificados na re-
gião onde moram, para verificar se a situação iden-
tificada na comunidade se relaciona a um contexto 
maior. 

 2.  Resposta pessoal. São contribuições possíveis: a di-
vulgação de informações claras e corretas na comu-
nidade, o interesse e possível apoio a pessoas ou 

organizações que representam vítimas de injustiça 

ambiental, a participação em audiências públicas 
que tratam de conflitos socioambientais que podem 
resultar em injustiças ambientais, a comunicação 
com políticos, como vereadores e deputados, com 

pedido de atenção para determinado conflito. 

Destino final   p. 134   

Planejamento

É importante que, por se tratar de um caso envolven-
do pessoas da escola ou da comunidade, todo o encami-
nhamento da proposta, incluindo as descrições do his-
tórico e das partes envolvidas, seja feito de modo 
respeitoso e objetivo. Ressalte às equipes a diferença 
entre observar e julgar e mencione a importância de ci-
tar referências (trechos de entrevistas realizadas na eta-
pa 3, trechos de reportagens, entre outros) como forma 

de embasar afirmações. 

A postos!

A banca para avaliação da proposta das equipes pode 

ser formada por professores, líderes comunitários, repre-
sentantes dos pais ou responsáveis e membros da equipe 
gestora escolar. Sugerimos um ambiente acolhedor e res-
peitoso, em que os estudantes possam responder a 
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perguntas e ouvir comentários e sugestões a respeito da 

proposta formulada por eles. 

Você pode verificar se as equipes possuem interesse 

em divulgar ou publicar o resultado do projeto e orientá-

-las nesse sentido. Elas podem escrever um artigo para o 

jornal local ou uma revista, solicitar uma oportunidade pa-

ra falar do tema em um programa de rádio local ou produ-

zir um áudio ou vídeo para ser divulgado no site da escola. 

Lembre aos estudantes que todas as pessoas envolvidas 
na produção do áudio ou vídeo devem autorizar sua divul-
gação por meio de um termo escrito. 

Sugestão de avaliação

Elabore um roteiro de avaliação para verificar os aspec-

tos da proposta desenvolvida pelas equipes. Você pode 

pedir aos membros da banca para preencherem o roteiro 

e adicionarem outros comentários.

Você também pode preparar um roteiro para avaliação 

do momento final, em que cada equipe apresenta sua au-

toavaliação e as questões levantadas a partir do projeto. 

Este também é o momento de avaliar os portfólios, caso 

tenha optado por essa ferramenta de avaliação no início 
do projeto. 
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 PROJETO 5    STEAM

Impactos ambientais de um telefone celular 

Visão geral do projeto

QUESTÃO NORTEADORA Como posso promover o consumo consciente de produtos eletrônicos?

PRODUTO FINAL 
SUGERIDO

Exposição ou feira de ciências para divulgar o consumo consciente de produtos eletrônicos. 

DURAÇÃO ESTIMADA

26 períodos ou aulas 
Usando dois períodos por semana, a duração prevista é de um trimestre; usando um período 
por semana, a duração será de um semestre. Serão necessários períodos para atividades 
extraclasse.

PERFIL CURRICULAR DO  
PROFESSOR LÍDER

Química ou Física

TCT
 • Meio ambiente: educação para o consumo

 • Ciência e Tecnologia: ciência e tecnologia
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 5

RESUMO DO PROJETO

Partindo de conhecimentos básicos sobre como funcionam e do que são feitos os telefones 

celulares, os estudantes compreenderão que, para a produção desses equipamentos, são 

necessários minérios cuja obtenção causa grandes impactos socioambientais. O incentivo para 

substituir aparelhos eletrônicos por novos modelos é cada vez maior, o que agrava o problema 

do lixo eletrônico. Considerando essas questões, os estudantes compreenderão a importância 

do consumo consciente em relação aos aparelhos eletrônicos e poderão elaborar uma 

campanha de conscientização na comunidade deles.

JUSTIFICATIVA 

Este projeto trata, por meio da abordagem STEAM, de um tema socioambiental urgente e 

relevante: o consumo de equipamentos eletrônicos. A maior parte dos jovens utiliza celular em 

seu dia a dia e é estimulada, pelas propagandas, a trocar regularmente seus aparelhos por 

modelos novos, uma prática de consumo insustentável. 

COMPETÊNCIAS GERAIS 
DA BNCC

CG1, CG2, CG3, CG4, CG5, CG7 e CG10.

HABILIDADES DE 
CIÊNCIAS DA NATUREZA

EM13CNT104, EM13CNT203, EM13CNT206, EM13CNT301, EM13CNT302, EM13CNT303 e 

EM13CNT308. 

HABILIDADES DE 
OUTRAS ÁREAS DO 

CONHECIMENTO
EM13MAT20, EM13CHS301 e EM13CHS302.

Introdução 

Este projeto tem como tema integrador o STEAM, no 

qual os estudantes poderão aplicar conhecimentos cien-

tíficos no desenvolvimento de uma estratégia para pro-

mover o consumo consciente de equipamentos eletrôni-

cos. Para entender como funciona um celular, 

equipamento cada vez mais presente na vida dos jovens, 

é preciso compreender sua composição química e os im-

pactos ambientais relacionados à produção e ao descarte 

desses objetos. 

A educação para o consumo é um TCT presente em di-

versos momentos no Livro do Estudante, de forma mais 

evidente nos projetos 1, 2 e 5. A presença desse tema se 

justifica pelo fato de o consumo consciente ser uma das 

principais e mais potentes formas de ação para promover 

mudanças rumo ao desenvolvimento sustentável. Espe-

ra-se que, ao longo do desenvolvimento dos projetos en-

volvendo o consumo consciente, os estudantes sejam ca-

pazes de fazer análises e propostas cada vez mais 

aprofundadas, além de mudanças em suas atitudes e na 

comunidade.

Seguem os principais aspectos de cada eixo STEAM desenvolvido no projeto.

S
Etapa 1: funcionamento básico de um celular; composição química do celular.

Etapa 4: minérios.

Etapa 5: impactos ambientais do lixo eletrônico.

T
Etapas 1 a 5: uso de TDIC para compartilhamento de relatórios (nuvem de arquivos na internet, programas de 

apresentação em slides, blog).

E Etapa 4: atividade experimental com um modelo para compreender desafios da retirada de minérios.

A
Etapa 4: análise de poesia e de fotografias relacionadas ao tema mineração.

Etapa 5: expressão artística como forma de posicionamento em relação a questões ambientais.

M
Etapa 2: análise de dados coletados em pesquisa. 

Etapa 3: análise de gráfico e de dados numéricos sobre pegada ecológica.

Em um projeto STEAM é possível trabalhar, de forma prioritária, as seguintes competências da BNCC:

 ■ Competência 1, relacionada à utilização do conhecimento científico;

 ■ Competência 2, relacionada à curiosidade intelectual e ao uso da investigação científica;

 ■ Competência 7, relacionada à capacidade de argumentação para defender ideias que promovam o consumo respon-

sável em âmbito local e global.

As habilidades desenvolvidas neste projeto estão associadas com os conceitos e procedimentos relacionados às 

Ciências Naturais e envolvem os componentes curriculares Física, Química e Biologia. 
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Etapas e sequência sugerida

PONTO DE 
PARTIDA; 

#1 INÍCIO DO  
ESTUDO

#2

IDENTIFICAÇÃO 
DO PROBLEMA

#3

IDEIAS PARA O  
PRODUTO 

FINAL

#4

APROFUNDAMENTO
#5

EXPANSÃO
DESTINO FINAL

Q
u

es
tã

o
 

p
o

n
tu

al

Como funcionam 

e de que são 

feitos os 

telefones 

celulares?

Qual é o padrão 

de consumo de 

celulares em 

minha 

comunidade?

O que eu posso 

fazer para 

promover o 

consumo 

consciente?

Quais são os impactos 

socioambientais 

relacionados aos 

aparelhos 

eletrônicos?

O que acontece 

com os 

equipamentos 

eletrônicos 

descartados?

A
ti

vi
d

ad
es

Ponto de partida
1.1. Interpretar 

um texto de 

divulgação 

científica

1.2. Como 

funciona o 

telefone celular?

1.3. Qual é a 

composição de 

um celular?

2.1. Pesquisa na 

comunidade

2.2. O consumo 

de telefones 

celulares no 

Brasil e no mundo

3.1. O que é 

consumo 

consciente?

3.2. Reflexões 

sobre pegada 

ecológica

3.3. Você é um 

consumidor 

consciente?

3.4. Manual de 

consumo 

consciente

3.5. Ideias para o 

produto

4.1. Desafios da 

mineração 

4.2. Impactos da 

mineração na 

paisagem

4.3. Pessoas que 

trabalham com 

mineração 

4.4. Mineração e 

barragens de rejeitos

5.1. Qual é o 

destino do lixo 

eletrônico na 

região onde eu 

vivo?

5.2. Qual deve ser 

o destino do lixo 

eletrônico?

5.3. Ponto de 

vista

5.4. Expressar o 

ponto de vista 

através da Arte

Planejamento
 • Revisão das 

ideias levantadas 

na etapa 3

 • Planejamento da 

exposição

A postos!
 • Apresentação

Avaliação final
 • Avaliação

 • Apresentação da 

avaliação para 

colegas

P
e

rí
o

d
o

s 
o

u
 a

u
la

s

4 4 4 5 4 5

Cronograma sugerido

PONTO DE PARTIDA E 
ETAPA #1

COMO FUNCIONAM E DE QUE SÃO FEITOS OS TELEFONES CELULARES?

Objetivo principal: Conhecer o funcionamento e a composição básica do celular.

Período/Aula 1: Período/Aula 2: Período/Aula 3: Período/Aula 4:

Ponto de partida
 • Contextualização do tema: 

uso de celular, lixo 

eletrônico e consumo 

consciente.

 • Conversar sobre o tema 

com base nas questões 

sugeridas.

 • Apresentar questão 

norteadora e etapas do 

projeto.

Atividade 1.1

Interpretar um texto de 
divulgação científica 
 • Leitura de texto.

 • Questões de interpretação. 

Atividade 1.2

Como funciona o telefone 
celular?
 • Roteiro de questões para 

pesquisa em fontes 

confiáveis.

Atividade 1.3

Qual é a composição de um 
celular?
 • Leitura de texto.

 • Roteiro de questões para 

pesquisa e elaboração de 

minilição.

Atividade 1.3

 • Apresentação das 

minilições de cada equipe.

Artefato: 

Registro escrito individual 

das respostas às questões da 

atividade 1.1.

Artefato: 

Registro escrito elaborado 

pelas duplas com as 

respostas.

Artefato: 

Apresentação da equipe.
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 5

ETAPA #2 QUAL É O PADRÃO DE CONSUMO DE CELULARES EM MINHA COMUNIDADE?

Objetivo principal: Avaliar criticamente o padrão de consumo e descarte de celulares na comunidade.

Período/Aula 5: Período/Aula 6: Período/Aula 7: Período/Aula 8:

Atividade 2.1

Pesquisa na comunidade 
 • Parte I: Elaborar 

questionário a ser aplicado 

entre moradores da 

comunidade.

Atividade 2.1

 • Parte II: Entrevistar 

moradores da comunidade.

Observação: esta etapa pode 

ser feita em período 

extraclasse.

Atividade 2.1 

 • Parte II: Analisar os dados 

obtidos na entrevista. 

Atividade 2.2

O consumo de telefones 
celulares no Brasil e no 
mundo
 • Pesquisa e comparação de 

dados.

Artefato: 

Registro escrito elaborado 

pelo grupo descrevendo 

resultados e discussão da 

pesquisa.

Artefato: 

Registro escrito elaborado 

pelo grupo com a análise dos 

dados.

ETAPA #3 O QUE EU POSSO FAZER PARA PROMOVER O CONSUMO CONSCIENTE?

Objetivo principal: Identificar as características do consumidor consciente.

Período/Aula 9: Período/Aula 10: Período/Aula 11: Período/Aula 12:

 • Leitura e conversa sobre 

texto introdutório.

Atividade 3.1

O que é consumo 
consciente?
 • Elaborar teste para avaliar 

padrão individual de 

consumo.

Atividade 3.2 

Reflexões sobre pegada 
ecológica 
 • Questões para interpretação 

e aprofundamento.

Atividade 3.3

Você é um consumidor 
consciente? 
 • Resposta individual ao teste 

elaborado na atividade 3.1.

Observação: esta atividade 

pode ser feita em período 

extraclasse.

Atividade 3.4

Manual do consumo 
consciente
 • Elaborar dicas para praticar 

o consumo consciente.

Atividade 3.5

Ideias para o produto
 • Brainstorming para 

exposição ou feira de 

ciências (ou outro produto 

escolhido pela equipe).

Artefato: 

Questionário elaborado pela 

dupla.

Artefato: 

Registro escrito com 

respostas às questões.

Artefato: 

Manual elaborado pela 

equipe.

QUAIS SÃO OS IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS RELACIONADOS AOS APARELHOS  
ELETRÔNICOS?

Objetivo principal: Compreender os principais impactos socioambientais da mineração. 

Período/Aula 13: Período/Aula 14: Período/Aula 15: Período/Aula 16: Período/Aula 17:

Atividade 4.1

Desafios da mineração
 • Partes I a III: Atividade 

prática usando modelo 

simples para simular 

extração de minérios. 

Atividade 4.1

 • Parte IV: Pesquisa e 

discussão final. 

Atividade 4.2

Impactos da 
mineração na 
paisagem
 • Leitura da poesia e 

do texto introdutório.

 • Roteiro de questões 

para pesquisa.

Atividade 4.3

Pessoas que 
trabalham com 
mineração 
 • Leitura de textos e 

questões para 

interpretação. 

Atividade 4.4

Mineração e barragens 
de rejeitos 
 • Leitura do texto 

introdutório e troca de 

ideias.

 • Pesquisa e elaboração 

de relatório com 

imagens. 

Artefato: 

Registro escrito da 

atividade e da 

participação na 

discussão final.

Artefato: 

Registro escrito 

individual das 

respostas às questões 

da atividade 4.2.

Artefato: 

Registro escrito, 

elaborado pelas 

duplas, das 

respostas às 

questões.

Artefato: 

Arquivo preparado 

pelas equipes.

ETAPA #4
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ETAPA #5 O QUE ACONTECE COM OS EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS DESCARTADOS?

Objetivo principal: Comparar o destino adequado e o destino real dos equipamentos eletrônicos.

Período/Aula 18: Período/Aula 19: Período/Aula 20: Período/Aula 21:

 • Leitura e conversa sobre 
texto introdutório.

Atividade 5.1

Qual é o destino do lixo 
eletrônico na região onde  
eu vivo?
 • Pesquisa na internet e 

análise de dados.

Atividade 5.2

Qual deve ser o destino do 
lixo eletrônico?
 • Leitura do texto 
introdutório.

 • Roteiro de questões para 

pesquisa e aprofundamento.

Atividade 5.3

Ponto de vista
 • Proposta de redação 

baseada no Enem.

Atividade 5.4

Expressar o ponto de vista 
através da Arte
 • Produção de expressão 

artística.

Artefato:

Registro elaborado pelos 

grupos com análise dos 

resultados.

Artefato: 

Registro escrito elaborado 

pelos grupos com respostas 

às questões.

Artefato: 

Redação individual.

DESTINO FINAL

Objetivo principal: Planejar e executar uma exposição ou feira de ciências na escola para apresentação do tema à comunidade.

Período/Aula 22: Período/Aula 23: Período/Aula 24: Período/Aula 25: Período/Aula 26:

Planejamento
 • Retomar e rever 

ideias levantadas na 

etapa 3.

 • Determinar quais 

informações ainda 

precisam ser 

pesquisadas.

 • Determinar próximas 

etapas e cronograma 

entre membros da 

equipe.

Planejamento
 • Planejar os estandes 

da exposição.

 • Listar os materiais 
necessários.

 • Planejar a avaliação.

A postos!
 • Montagem e 

organização da feira 

de ciências ou 

exposição.

A postos!
 • Dia da feira de 

ciências ou 

exposição: 

apresentação das 

equipes em seus 

estandes.

Avaliação final
 • Reunião da equipe 

para avaliar a 

apresentação do 

produto final.

 • Propostas de ajustes 

com base na 

avaliação.

 • Formulação de  

novas questões que 

poderiam ser 

investigadas tendo 

por base o projeto 

final.

 • Apresentação de 
cada equipe para 

colegas e 

professores: 

autoavaliação do 

grupo e novas 

questões  

propostas.

Artefatos:  

Cronograma e plano  

de ação.

Produto final:

Apresentação da feira 
de ciências, feita pela 

equipe.

Artefato:

Apresentação da 
avaliação da equipe.

Diferentes percursos 

É possível adaptar ou modificar o cronograma sugerido 
de acordo com seu planejamento e/ou as características 
da turma. Deve-se verificar nos planejamentos dos pro-

fessores da área se há conceitos abordados no projeto já 

estudados no momento previsto para o início da aplicação, 
o que permitirá retirar ou adaptar algumas atividades. 

Este projeto aborda conceitos de Física (atividade 1.2), 
de Química (atividade 1.3) e de Biologia (atividade 3.2). Uma 
possibilidade para a organização do projeto é que essas 

atividades sejam trabalhadas em paralelo pelo professor 

de cada componente curricular e que os resultados sejam 

integrados às etapas de acordo com o cronograma elabo-

rado pelo professor líder do projeto. 
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 5

Atividades do projeto: comentários e 

informações complementares

Ponto de partida

Você pode iniciar o projeto perguntando aos estudan-
tes quais ideias e sentimentos lhes surgem ao ver a ima-
gem de abertura. Algumas possibilidades sãob tecnologia, 

inovação tecnológica, consumismo, lixo, sucata, obsoles-
cência, desperdício, entre outras. Incentive cada estudan-
te a sustentar sua opinião com argumentos e esclareça 
que os diversos aspectos poderão ser aprofundados ao 
longo do projeto. 

É comum que os equipamentos eletrônicos sejam as-
sociados à inovação tecnológica, tornando o dia a dia mais 
prático, e à ideia de riqueza ou exclusividade.  

A imagem de abertura indica outro aspecto dessa rea-
lidade: a geração de lixo eletrônico. Embora esse concei-
to seja desenvolvido na etapa 5, você pode comentar que 

lixo eletrônico é um nome informal para resíduos de equi-
pamentos eletroeletrônicos, uma categoria de resíduos 

sólidos. Pela legislação brasileira, o lixo eletrônico é com-
posto de aparelhos elétricos e eletrônicos descartados 
por se tornarem obsoletos ou pararem de funcionar, de 
partes ou peças desses aparelhos, de pilhas, de baterias 
e de todos os tipos de lâmpada.

Avaliação inicial

Utilize as respostas para avaliação diagnóstica, verifi-
cando o que os estudantes já sabem sobre o tema e sua ca-
pacidade de argumentação. Você pode solicitar o registro 
escrito individual e, depois, incentivar uma conversa e a tro-
ca de ideias entre eles. O registro das respostas poderá ser 
retomado ao final do projeto, para autoavaliação do que foi 
aprendido ao longo das etapas.

Por que realizar este projeto?

Você pode ressaltar, em uma leitura coletiva da intro-
dução do projeto, que o consumo consciente é algo que 
pode afetar a lógica de funcionamento dos meios de pro-
dução, estimulando a sustentabilidade. Espera-se que o 
poder do consumidor e de suas escolhas se torne eviden-
te ao longo do projeto.

Você pode instigar os estudantes a avaliar se os obje-
tivos definidos para 2020 foram atingidos na região onde 

moram e quais são as evidências para a resposta. Pergun-
te também como a turma pode contribuir com a meta 12.8, 

promovendo um levantamento inicial de ideias. 

Etapa 1   p. 138   

Como funcionam e de que são feitos 

os telefones celulares? 

Esta etapa está relacionada ao TCT Ciência e Tecnologia.

1.1. Interpretar um texto de divulgação 

científica

As características de um artigo científico são aborda-
das no projeto 3 desta obra, cujo tema integrador é mi-
diaeducação. Caso a turma já tenha realizado esse proje-
to, retome o que aprenderam na leitura do artigo. Se a 
turma for realizar o projeto 3 em momento posterior, o ar-
tigo poderá ser retomado como mais um exemplo desse 
tipo de texto. 

Sugestões de respostas e comentários

 1.  Segundo o Dicionário Houaiss da língua portuguesa (Ed. 
Objetiva, 2009, p. 1784), sucata é “qualquer peça metá-
lica imprestável” ou, no sentido figurado, “coisas sem 

importância, sem interesse”. O título do texto (“Sucata 

pós-moderna”) pode remeter à ideia de que os moder-
nos equipamentos eletrônicos acabam no lixo, sem uso, 
acumulando-se e tornando-se um problema ambiental.

  2.  Resposta pessoal. 

 3.  Resposta pessoal. Com base nas informações do tex-
to, os estudantes poderão indicar que, no início do ci-
clo, entram água, combustíveis e outras matérias- 
-primas (principalmente metais e plástico) e, ao final, 
são gerados resíduos que contaminam o solo, a água 

e o ar (quando incinerados).

 4.  Segundo o texto, a questão dos resíduos eletrônicos 

não é apenas científica ou tecnológica, mas está di-
retamente relacionada aos hábitos de consumo da 
sociedade. 

1.2. Como funciona o telefone celular?

Sugerimos que esta atividade seja conduzida pelo pro-
fessor de Física, que poderá determinar o nível de apro-
fundamento das informações pesquisadas e as conexões 
com conceitos já abordados ou que ainda serão estudados 
durante as aulas de Ciências da Natureza.

Se houver condições na escola, a pesquisa na internet 
para responder às perguntas pode ser realizada sob sua 
supervisão. Desse modo, será possível orientar eventuais 

dificuldades na busca por sites confiáveis e na elaboração 
das respostas. 

Sugestões de respostas e comentários

 1.  O celular é um equipamento de rádio capaz de enviar 
e receber informações. As ondas de rádio possuem 

frequência de 3 kHz a 300 GHz, inferiores à frequên-
cia da radiação infravermelha do espectro eletro-
magnético. 

 2. Na telefonia celular, a comunicação é sem fio e se dá 

entre o aparelho e uma antena. A antena retransmis-
sora, ou estação radiobase, possui uma área relativa-
mente pequena de abrangência e se comunica com 
as antenas vizinhas, formando uma rede. Cada antena 
funciona com uma célula da rede, de modo análogo às 
células que compõem o tecido de um organismo. 
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O sinal captado por cada antena é direcionado para 

uma estação de comutação e controle, dirigida pela 

operadora daquela rede celular, que se comunica com 

outras estações e com um satélite.

VEJTAMBÉM

Vídeo com explicação didática do funcionamento da 
telefonia celular:

 � COMO funciona o celular (5 min 32 s). Telebrasil. 
Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=4oA3Zqm7m_Q. Acesso em: 31 jan. 2020.

 3.  Um sistema digital funciona por meio de chips, que 

são circuitos eletrônicos em miniatura. Com a passa-

gem de corrente elétrica pelos circuitos, informações 

são armazenadas de acordo com dois níveis de ten-

são, representadas na forma de código binário (0 e 1).

VEJA TAMBÉM

Artigo do físico Newton Braga com explicações 
detalhadas sobre circuitos eletrônicos nos telefones 
celulares:

 � COMO funciona o telefone celular digital – Parte 1. 
Instituto NCB. Disponível em: https://www.
newtoncbraga.com.br/index.php/como-
funciona/8127-como-funciona-o-telefone-celular-
digital-parte-1-art1080. Acesso em: 31 jan. 2020.

 4.  Segundo a Organização Mundial da Saúde (bORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2014), o nível de radiação ele-

tromagnética emitida pelos celulares é potencialmen-

te carcinogênico aos seres humanos, embora não 

exista nenhum estudo que permita relacionar direta-

mente a ocorrência de câncer ao uso de celular. 

Uso de nuvem de compartilhamento de 

arquivos na internet

Utilize os arquivos enviados pelos estudantes como ins-

trumento de avaliação. Você pode inserir comentários nos 

próprios arquivos, destacando os pontos positivos e aque-

les que precisam ser melhorados. Verifique como utilizar 

a nuvem nas orientações específicas do projeto 1 (página 
238).

1.3. Qual é a composição de um celular?

Sugerimos que esta atividade seja conduzida pelo pro-

fessor de Química, que poderá determinar o nível de apro-

fundamento das informações pesquisadas e as conexões 

com os conceitos já abordados ou que ainda serão estu-

dados durante as aulas de Ciências da Natureza.

Entre os elementos químicos encontrados em um 
smartphone estão: cobre, ouro, prata, chumbo e paládio 

nos circuitos eletrônicos; lítio e cobalto na bateria; alu-

mínio, silício, oxigênio, potássio e índio na tela; metais 
de transição, como ítrio, térbio e tório, em outras partes. 

A intensa produção de aparelhos eletrônicos tem es-

gotado rapidamente as reservas naturais de elementos 

químicos raros ou de difícil obtenção. Os elementos quí-
micos cujas reservas correm risco de extinção nos próxi-

mos 100 anos são, em sua maioria, metais obtidos de mi-
nérios, que são recursos naturais não renováveis. Entre 

esses elementos estão o zinco, utilizado em pilhas elétri-

cas e aço galvanizado, o índio, usado nas telas sensíveis 
ao toque (touch screen), e a prata, que faz parte dos com-

ponentes eletrônicos por suas propriedades condutoras.

Além da responsabilidade do consumidor de ponderar 
sobre a aquisição de produtos eletrônicos, seja por impul-

so, seja motivado por propagandas, é fundamental promo-

ver uma economia circular, em que os fabricantes se tor-

nem responsáveis pela reciclagem dos materiais dos 

aparelhos produzidos por eles e pelo manejo correto dos 

resíduos que não podem ser reaproveitados. No modelo 
atual, a cadeia produtiva é principalmente linear, indo da 

extração da matéria-prima ao descarte do produto. 

Por mais que a reciclagem de equipamentos eletrôni-

cos venha se intensificando em diversos países, como a 
China, o foco principal é a recuperação de metais precio-

sos, principalmente ouro e prata. Para outros elementos, 

o desafio é encontrar formas rentáveis de reciclar o ma-

terial: o índio, por exemplo, está presente em pequenas 
quantidades em um aparelho celular, o que é considerado 

um obstáculo para sua reciclagem. 

Segundo o químico Cláudio Mota, da Universidade Fe-

deral do Rio de Janeiro (MOTA, 2019), é necessário inves-

timento em tecnologias para a separação dos elementos 

raros e propostas economicamente vantajosas para as 

empresas que fizerem uso de materiais obtidos pela reci-

clagem. É também possível, em paralelo, investir no de-

senvolvimento de materiais com propriedades semelhan-

tes às dos elementos em extinção, como o grafeno, que 

apresenta características similares às dos metais. 

Etapa 2   p. 143   

Qual é o padrão de consumo de 

celulares em minha comunidade? 

2.1. Pesquisa na comunidade

PARTE I

Caso as equipes decidam não utilizar mídias digitais pa-

ra coletar as respostas, organize a entrevista com transeun-

tes e vizinhos da escola, sob a supervisão dos professores, 

em data, local e horário previamente combinados com a 

direção da escola e com os pais ou responsáveis. Nesse ca-

so, os estudantes devem levar um caderno para anotar as 

respostas ou um gravador, se desejarem registrar os áudios. 

As pessoas entrevistadas devem ser avisadas do objetivo 
da pesquisa e confirmar o interesse em participar antes de 

responder às perguntas. 
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 5

PARTE II

As tabelas com os dados podem ser elaboradas em um 
programa de computador adequado. Converse com as 

equipes para verificar qual tipo de gráfico pretendem uti-

lizar para cada pergunta e faça questionamentos que lhes 

permitam rever uma escolha inadequada, se houver. 

O relatório de cada equipe pode ser utilizado na avalia-

ção formativa dos estudantes. Você pode ressaltar as par-

tes que o relatório deve ter (introdução, metodologia, re-

sultados, discussão dos resultados e conclusão) e o que 

se espera em cada uma delas. Exponha também quais se-

rão os critérios avaliados no relatório. 

Se não for possível o uso do computador e da nuvem de 
arquivos na internet, os gráficos e os relatórios poderão 

ser entregues em papel. 

2.2. O consumo de telefones celulares no 

Brasil e no mundo

 1.  A resposta dependerá da data e da fonte consultada. 

a) Em 2019, uma pesquisa estimou o total de 230 mi-
lhões de celulares do tipo smartphone em uso no 

Brasil, sendo dois dispositivos por habitante.

b) Em 2019, uma pesquisa estimou mais de 2,7 bilhões 
de smartphones ativos no mundo.

c) Em 2018, o Brasil ocupava a 5a posição entre os 

países que mais possuem celulares ativos.

VEJA TAMBÉM

Artigo relatando resultados de pesquisa realizada em 
2019 pela Fundação Getulio Vargas (FGV-SP):

 � BRASIL tem 230 milhões de smartphones em uso. 
Época Negócios, 26 abr. 2019. Disponível em: https://
epocanegocios.globo.com/Tecnologia/
noticia/2019/04/brasil-tem-230-milhoes-de-
smartphones-em-uso.html. Acesso em: 6 fev. 2020.

 3.  Um fator que pode ser discutido é a obsolescência pro-

gramada ou planejada: técnica usada por fabricantes 

para forçar a troca de um equipamento eletroeletrônico, 

mesmo que ele ainda esteja em condições de uso. Um 

exemplo comum é a falta de peças para reposição ou o 

encarecimento das peças, de modo que, quando o apa-

relho necessitar de manutenção, seja mais barato e prá-

tico comprar um aparelho novo. Outro exemplo é o de 

peças ou circuitos programados para uma curta vida útil. 

VEJA TAMBÉM

Texto sobre obsolescência programada:

 � MARTINEZ, M. O que é obsolescência planejada? 
e-Cycle. Disponível em: https://www.ecycle.com.
br/1721-obsolescencia-planejada.html. Acesso em:  
8 fev. 2020.

 4.  Esclareça aos estudantes que o relatório deve conter 

as referências consultadas. 

Etapa 3   p. 146   

 O que eu posso fazer para promover 

o consumo consciente?

Esta etapa se alinha ao TCT Meio ambiente (educação 

para o consumo) e possibilita um trabalho interdisciplinar 

com a área de Ciências Humanas e Sociais. 

Inicie com a leitura coletiva do texto introdutório, per-

mitindo comentários e troca de ideias após a leitura. 

Espera-se que os estudantes percebam a relação exis-

tente entre padrão de consumo e disponibilidade dos re-

cursos naturais. Existem modos de consumo insustentá-

veis, e tal situação está ilustrada no gráfico que mostra de 

quantos planetas precisaríamos para sustentar o padrão 
médio de consumo em diferentes países. 

Ressalte que existem dois fatores que tendem a agra-

var a situação mostrada no gráfico: a velocidade de au-

mento da população mundial e o esgotamento dos recur-

sos naturais. Estima-se que, em 2050, a população 
humana seja de aproximadamente 9,6 bilhões de pessoas. 

3.1. O que é consumo consciente?

O consumo consciente envolve a busca por informações 

sobre um produto antes da aquisição, a verificação das con-

dições de produção e o conhecimento sobre impactos so-

cioambientais relacionados à produção e ao descarte do 

produto. São exemplos de atitudes conscientes no consu-

mo: deixar de comprar um produto com embalagens des-

necessárias ou não recicláveis; evitar e reduzir o desperdí-
cio; reaproveitar ou reutilizar objetos evitando o descarte; 
e cobrar das empresas e de representantes do poder públi-

co políticas de logística reversa, para recolhimento e rea-

proveitamento de resíduos pelas próprias empresas. 

VEJA TAMBÉM

Referência sobre consumo consciente:

 � MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. O que é consumo 
consciente? Disponível em: https://www.mma.gov.br/
responsabilidade-socioambiental/producao-e-
consumo-sustentavel/consumo-consciente-de-
embalagem/quem-e-o-consumidor-consciente/
item/7591.html. 

 � INSTITUTO AKATU. Pesquisa Akatu 2018: Panorama 
do consumo consciente no Brasil: desafios, barreiras 
e motivações. 26 nov. 2018. Disponível em: https://
www.akatu.org.br/publicacoes/pesquisa-akatu-2018-
panorama-do-consumo-consciente-no-brasil-
desafios-barreiras-e-motivacoes/.

A publicação fornece dados de uma extensa pesquisa 
sobre comportamentos de consumo nas regiões do 

país e permite verificar as questões avaliadas na 
pesquisa, que podem ser usadas como inspiração para 

o teste proposto nesta atividade. O Instituto Akatu 
também disponibiliza um teste do consumo 

consciente, que pode ser feito on-line mediante 

cadastro. Disponível em: http://tcc.akatu.org.br/.

Acesso em: 8 fev. 2020.
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A implantação de sistemas de logística reversa está 

prevista na Política Nacional de Resíduos Sólidos, em vi-
gor desde 2010, mas ainda não constitui uma realidade em 

muitas cidades brasileiras, conforme discutido na etapa 
5 deste projeto. 

3.2. Reflexões sobre pegada ecológica

 1. Esgotamento de recursos naturais não renováveis, co-
mo jazidas minerais e petróleo. O uso insustentável do 
solo pode causar sua desertificação, o que reduz as 
áreas produtivas no mundo. Além disso, a exploração 

cada vez mais intensa dos recursos naturais, sem tem-
po para recuperação dos ecossistemas, causa desma-
tamento e perda de biodiversidade.

 2.  Resposta pessoal. Veja um exemplo: para produzir um 
único smartphone, são utilizados 12 760 litros de água 

e são necessários 18 m2 de solo, sendo 40% dessa área 

para mineração, com a qual são obtidos os elementos 
químicos para os circuitos eletrônicos. Mais da metade 

(55%) dos recursos são usados nas embalagens dos 

celulares, feitas com papel e plástico (AKATU, 2015).

 3.  Por meio do consumo consciente, em conjunto com 
informações sobre os impactos ambientais negativos 
causados pelos produtos, é possível optar por aqueles 

que trazem menos impactos, por utilizar menos re-
cursos naturais em sua fabricação e/ou por ser de em-
presas que têm políticas de neutralização da pegada 

de carbono, por exemplo. O consumidor consciente 
pode também optar por reutilizar objetos e não com-
prar itens supérfluos. Além de não contribuir com os 

impactos ambientais relacionados àquele produto, o 
consumidor consciente incentiva as indústrias e o co-
mércio a promover formas sustentáveis de produção. 

 4.  Resposta pessoal. 

3.3. Você é um consumidor consciente?

Depois que os estudantes responderem ao teste e ana-
lisarem criticamente seu comportamento como consumi-
dores, você pode organizar uma discussão colaborativa 
sobre o tema, levantando questões como as propostas na 
atividade e outras que aprofundem as reflexões, como: 

 ■ É fácil ser um consumidor consciente? Por quê?
 ■ Em sua opinião, quais estratégias seriam eficazes para 

transformar o modo insustentável de produção que pre-
domina atualmente?

Os estudantes poderão refletir, por exemplo, que nem 
sempre é simples se tornar um consumidor consciente. 
Existem contextos socioeconômicos em que as pessoas 
têm poder de escolha muito limitado e comprar algo mais 
caro por ser orgânico ou sustentável não é uma possibi-
lidade. Eles podem também chegar à conclusão defendi-
da por diversos especialistas: deve-se estabelecer uma 
economia circular, na qual os consumidores sejam res-
ponsáveis por escolhas conscientes no ato da compra 
(incluindo os grandes compradores, como governos e 
empresas) e os fabricantes sejam responsáveis pelo 

destino final de seus produtos (manejo e reciclagem de 
resíduos). 

3.4. Manual de consumo consciente

 Se os estudantes escolherem produzir o manual em uma 
mídia digital diferente bpor exemplo, um podcast), acompa-
nhe o processo de busca por tutoriais na internet que ensi-
nam o passo a passo, aprendendo junto com a equipe. 

Como esta atividade pode ser utilizada no Destino final, 
é importante considerar algumas possibilidades: um vídeo 

produzido pela equipe pode ser apresentado na feira de 
ciências; um panfleto virtual pode ser divulgado para os vi-
sitantes da feira que desejarem recebê-lo por aplicativo de 
mensagens no celular; um panfleto ou cartaz pode ser feito 

em tamanho grande para ser exposto na feira, entre outras. 

3.5. Ideias para o produto

Se a turma optar por realizar a feira de ciências como 
produto final, uma sugestão é que as equipes organizem 
estandes, ou mesas, para apresentação do subtema aos 
visitantes. Elas podem também pensar na organização es-
pacial dos estandes, determinando um caminho ou trilha 
para o visitante da feira percorrer, havendo um estande 
sobre consumo consciente. Esse último estande pode ser 
elaborado por todas as equipes conjuntamente e, no dia 
da apresentação, ter a participação de um estudante de 
cada equipe.

Etapa 4   p. 151   

Quais são os impactos 

socioambientais relacionados aos 

aparelhos eletrônicos? 

4.1. Desafios da mineração

PARTE IV

Espera-se que os estudantes avaliem as dificuldades em 
“prospectar” os amendoins, retirá-los causando o menor 

impacto possível e criar uma forma de separar os resíduos 

tóxicos (as cascas do fruto) do ambiente montado nas ban-
dejas. Possivelmente, o procedimento mais trabalhoso se-
rá o de tentar restaurar o ambiente original na bandeja.  

Na mineração, todas as etapas exigem grandes investi-
mentos: a prospecção de minérios, a extração nas jazidas 
e a restauração ambiental. A prospecção é uma etapa que 

exige estudos do relevo e da composição geológica, entre 
outros – convém destacar que nem todos os locais onde se 
encontra determinado minério se tornam uma jazida, pois 
pode ser inacessível ou com quantidade insuficiente de mi-
nérios para a montagem da estrutura de mineração. 

A extração dos minérios exige uma estrutura complexa, 

que envolve a abertura das minas bsubterrâneas ou a céu 
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aberto), o transporte das rochas, a separação dos miné-

rios, o manejo dos resíduos, a construção de barragem de 

rejeitos, entre outros fatores. 

A recuperação ambiental envolve a retirada de resíduos 

tóxicos do solo e da água, entre outras ações que permi-

tam o restabelecimento de atividades ou de ecossistemas 

na área degradada pela mineração. Geralmente, há impac-

tos permanentes, como alterações no relevo, e, muitas 

vezes, é necessário estabelecer um novo uso para a área.

A Constituição Federal de 1988 determina que aqueles 

que exploram recursos minerais são obrigados a arcar com 

a recuperação ambiental da área: “diante de uma ativida-

de necessariamente modificadora do meio ambiente e ao 

mesmo tempo importante para o desenvolvimento do País, 

o legislador constituinte, em caráter preventivo, impõe ao 

minerador o dever de recuperar o meio ambiente degra-

dado” (parágrafo 2o do artigo 225). A recuperação ambien-

tal de uma área lavrada pela mineração envolve a empresa 

mineradora, o poder público, a comunidade e o proprietá-

rio do terreno. 

Durante muitas décadas, a área minerada era simples-

mente abandonada após o esgotamento da jazida ou de-

vido a outros fatores, mesmo após a exigência legal da 

recuperação ambiental (FERREIRA E FERREIRA, 2008). Ao 

encerrar suas atividades em um local, ocorria o desloca-

mento da mineradora para novas áreas de exploração, dei-

xando para trás regiões contaminadas com rejeitos peri-

gosos. Esse cenário começou a mudar nos últimos anos, 

e o planejamento de restauração da área degradada é exi-

gido das mineradoras pelo governo. Pensar na recupera-

ção ambiental exige também o planejamento de técnicas 

de extração com o menor impacto possível.

A atividade foi adaptada de: ARMS, K. Holt Environmental 

Science. Austin: Holt, Rinehart and Winston, 2000.

4.2. Impactos da mineração na paisagem

A leitura da poesia “O pico de Itabirito” pode ser um tra-

balho conduzido em conjunto com o professor de Língua 

Portuguesa, que pode orientar os estudantes a se apro-

fundar no contexto histórico, cultural e literário da época.  

As informações sobre o tombamento do Pico do Itabi-

rito, também conhecido como Pico do Itabira, se encon-

tram no site do Instituto Estadual do Patrimônio Histórico 

e Artístico de Minas Gerais (IEPHA-MG).

Sugestões de respostas e comentários

 1.  Resposta pessoal.

 2.  Verifique se os estudantes compreenderam o relato 

feito pelo poeta: as empresas mineradoras tiveram 

sua atividade ameaçada pelos “homens bons do 

Dphan” (atual Iphan – Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional), mas eles não obtiveram sucesso 

na tentativa de preservar a paisagem (“E vem de cima 

um despacho / Autorizando: derruba!”).

 3.  Alguns estudantes podem nunca ter reparado nesse 

tipo de intervenção humana na paisagem ou conside-

rá-la comum; outros podem associar a mineração à 

ideia de progresso, desenvolvimento econômico; ou-

tros, ainda, podem relacionar à devastação ambiental. 

As respostas não devem ser avaliadas criticamente, 

mas como meio para identificar as reflexões realiza-

das pelo estudante.

 4.  Os estudantes poderão verificar se existem minas em 

funcionamento ou abandonadas na região onde vivem 

e relacionar os temas abordados com a realidade local.

 5.  Resposta pessoal. Depende da região em que os es-

tudantes vivem.

 6.  A área abandonada pode sofrer erosão pela chuva e 

pelo vento, o que causa desgaste da superfície e acú-

mulo de sedimentos em áreas vizinhas e em rios (as-

soreamento), formação de lagoas com alto teor de 

substâncias tóxicas dissolvidas, infiltração de subs-

tâncias no solo e lençóis freáticos, entre outros.

 7.  O principal impacto ambiental negativo da mineração 

é a contaminação do solo e dos lençóis freáticos por 

minerais dissolvidos na água. Existem rejeitos que são 

tóxicos, prejudicando diretamente os organismos vi-

vos, e aqueles que alteram características físico-quí-

micas do ambiente, prejudicando indiretamente a 

sobrevivência dos organismos na região. 

 8.  Uma tecnologia em desenvolvimento é o uso de bac-

térias capazes de oxidar minerais presentes nos re-

jeitos da mineração, de forma acelerada e segura, 

diminuindo a dispersão dos rejeitos pela ação do in-

temperismo (ventos e chuvas). 

VEJA TAMBƒM

Artigo descrevendo tecnologias para reduzir impactos 
da atividade mineradora:

 � DESAFIOS da mineração: desenvolvimento e inovação 
para redução dos impactos ambientais e sociais. 
Banco Nacional do Desenvolvimento – BNDES, 7 ago. 
2017. Disponível em: https://www.bndes.gov.br/wps/
portal/site/home/conhecimento/noticias/noticia/
inovacao-tecnologia-mineracao-metais. Acesso em: 
6 fev. 2020.

4.3. Pessoas que trabalham com 

mineração 

 1.  Formação de crateras que depois se transformam em 

lagoas, locais de acidentes e mortes; produção de re-

jeitos de mineração. 

 2.  Resposta pessoal.

 3.  A etapa de extração de minérios das minas envolve 

riscos à vida, tanto nas minas a céu aberto quanto nas 

subterrâneas. Há implosões de terra para abertura das 

jazidas, liberando poeira mineral que afeta de modo 

permanente os pulmões dos trabalhadores, os riscos 

no transporte de carga, entre outros perigos. Uma 

ação fundamental é o uso dos equipamentos de pro-

teção individual (EPI) pelos funcionários que traba-

lham na mina, como capacete, óculos, luvas, calçado 
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de segurança, colete com refletores e protetor auri-

cular. Os EPI variam de acordo com a função do tra-

balhador e os riscos envolvidos em sua atividade.

4.4. Mineração e barragens de rejeitos

Os rompimentos das barragens de rejeitos em Maria-

na (2015) e em Brumadinho (2019), em Minas Gerais, mos-

tram de forma inequívoca o que é um problema socioam-

biental, pois são muito evidentes e profundos os 

impactos negativos para os ecossistemas e para as po-

pulações humanas atingidos.

Você pode sugerir às equipes que, de posse das infor-

mações pesquisadas, elaborem uma linha do tempo de um 

dos desastres. Ela deve ter início nos dias anteriores ao rom-

pimento, quando apareceram evidências de instabilidade 

da barragem, até os dias atuais, com possíveis notícias so-

bre ações de recuperação ambiental e consequências na 

qualidade de vida de pessoas afetadas pelo rompimento. 

No entanto, sugerimos que o foco da atividade continue 
a ser as reflexões que podem surgir de registros fotográ-

ficos, que certamente estarão disponíveis em sites, jornais 

e revistas da época. Esse trabalho pode ser aprofundado 

com a colaboração do professor de Arte.

Sugestão de avaliação

Retome os dois objetivos listados no início da etapa 4. 
Você pode elaborar um roteiro para avaliação nos moldes 

do que foi apresentado nas orientações gerais deste Ma-

nual para verificar o aprendizado conceitual desenvolvido 

pelos estudantes. Se os estudantes estiverem produzindo 

portfólio ao longo do projeto, você poderá analisar os re-

gistros feitos até o momento para avaliação.

Etapa 5   p. 161   

O que acontece com os equipamentos 

eletr™nicos descartados? 

5.1. Qual é o destino do lixo eletrônico na 

minha região? 

No caso de cidades pequenas, a pesquisa pode envol-
ver dados de todo o município. Em se tratando de cidades 
médias e grandes, a pesquisa pode focar apenas no dis-

trito ou bairros atendidos pela escola. Se as equipes não 

encontrarem informações sobre o bairro ou a cidade, você 

poderá orientá-las a buscar informações da região ou do 

estado, geralmente divulgadas na internet.

Sugestões de respostas e comentários

 1.  A resposta depende da região e da disponibilidade de 
dados. Certifique-se de que os estudantes estão con-

siderando, como parte do lixo eletrônico, pilhas, ba-

terias, peças quebradas e lâmpadas.

 2.  É possível que não exista um centro de reciclagem na 
própria cidade, mas, se existirem pontos de coleta, 

incentive os estudantes a descobrir para onde os re-

síduos são encaminhados a partir desses pontos.

 3.  Diversos municípios divulgam dados sobre o lixo ele-

trônico na internet; em outros casos, podem ser en-

contrados em artigos da imprensa.

 4.  Oriente as equipes a colocar os dados completos, in-

cluindo autores de reportagens, data da publicação, 

entre outros.

 5.  Verifique se as equipes descontam da quantidade de 

celulares descartados aqueles que são reutilizados, 

com base na pergunta da atividade 2.1. Os estudantes 
poderão perceber, por exemplo, que os celulares reu-

tilizados reduzem o montante de lixo eletrônico.

 6.  Conhecer o destino do lixo eletrônico e os pontos de 

coleta faz parte do consumo consciente, pois há preo-

cupação com o descarte. Utilizar um aparelho eletrô-

nico até o final de sua vida útil, adotando as melhores 

condições de uso e manutenção, e repassar o apare-

lho em funcionamento para pessoas ou instituições 

também são atitudes do consumidor consciente. 

5.2. Qual deve ser o destino do lixo 

eletrônico?

 1.  A Lei n. 12 305, de 2 de agosto de 2010, institui a Po-

lítica Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), segundo 
a qual os geradores de resíduos compartilham a res-

ponsabilidade de implementação da logística reversa, 
providenciando pontos de coleta e encaminhamento 

dos resíduos para reaproveitamento ou outra desti-
nação, de modo independente do serviço público de 

limpeza urbana. No caso das empresas fornecedoras 
de aparelhos eletrônicos (incluindo pilhas e lâmpadas), 
a logística reversa compreende tanto os dispositivos 
quanto suas embalagens. A obrigação dos municípios 
seria a de fiscalizar e determinar regras para a coleta 

e o transporte dos resíduos.

Desse modo, os resíduos eletrônicos devem ser en-

caminhados para pontos de coleta específicos e não 
ser descartados com outros materiais na coleta sele-

tiva ou no lixo comum. 

VEJA TAMBƒM

Informações a respeito da PNRS:

 � MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Política Nacional dos 
Resíduos Sólidos. Disponível em: https:bbwww.mma.
gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-solidos/politica- 

nacional-de-residuos-solidos. Acesso em: 6 fev. 2020.

 2.  Os dados encontrados pelos estudantes podem variar 

de acordo com a fonte consultada. Segundo Soares 

(2018), na Europa a reciclagem de equipamentos ele-

trônicos chega a 35% do total de resíduos e, no Brasil, 
estima-se que fique em cerca de 4%. Independente-

mente da fonte consultada, será possível verificar que 
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os índices de reciclagem de resíduos eletrônicos ain-
da são pequenos no Brasil, não tendo sido alcançada 

a meta de 20% de reciclagem de resíduos até 2015, 

segundo o site do Ministério do Meio Ambiente. 

 3.  A resposta vai depender da localidade. Os estudantes 

devem comparar o índice de reciclagem de eletrôni-
cos no Brasil e aquele encontrado para sua cidade ou 

região. Os índices de reciclagem e reaproveitamento 

de resíduos eletrônicos podem ser maiores ou meno-
res do que a média nacional, dependendo da região. 

Especialistas afirmam que pouco foi feito para imple-
mentar a PNRS em relação aos equipamentos eletrôni-
cos, sendo os pontos de coleta escassos ou inexistentes 
em muitas cidades brasileiras (SOARES, 2018). Existe 

ainda um desconhecimento geral da população em re-
lação a como e onde descartar os resíduos eletrônicos. 

 4.  Espera-se que os estudantes representem duas setas 
saindo do ponto indicado como “Fim da linha” no info-
gráfico. Uma seta deve ligar esse ponto à “Fabricação”, 

pois a reciclagem permite reaproveitar diversos mate-
riais na produção, reduzindo a dependência da extração 
de minérios. Outra seta deve indicar um novo ponto fi-
nal, representando o manejo dos resíduos não reciclá-
veis e que não podem ser reaproveitados. Comente que, 
em uma situação ideal, quase a totalidade dos materiais 
deveria ser reaproveitada, nessa cadeia produtiva ou 
em outra, gerando o mínimo de resíduos possível. 

 5.  Resposta pessoal. A existência de pontos de coleta 

de lixo eletrônico e o encaminhamento para recicla-
gem favorecem a saúde das pessoas e a conservação 
ambiental, pois impedem a contaminação da água e 
do solo por metais ou outras substâncias tóxicas pre-
sentes nos componentes eletrônicos. 

5.3. Ponto de vista

Com esta proposta de redação, convidamos o estu-
dante a considerar o que aprendeu ao longo deste proje-
to e a refletir sobre economia sustentável. Espera-se que 
ele identifique o consumo como “motor” das atividades 

econômicas globais. O consumo consciente poderia, nes-
se contexto, ser o propulsor de formas sustentáveis de 
produção e de manejo de resíduos. A reciclagem seria 

uma das atividades principais no provimento de matéria-
-prima para produtos eletrônicos, e o papel do Brasil co-
mo fornecedor de matéria-prima (no caso, minérios) te-
ria de ser revisto, buscando-se o desenvolvimento 
econômico sustentável.

Os dados apresentados no texto motivador I foram ob-
tidos em um relatório da ONU divulgado em 2017.

5.4. Expressar o ponto de vista através 

da Arte

Caso seja possível, planeje e supervisione esta ativida-
de em parceria com o professor de Arte, o que permitirá 

um encaminhamento mais aprofundado das produções 
artísticas. 

Destino final   p. 167   

Retome a questão norteadora deste projeto e promova 
um momento de síntese do que foi estudado e observado 

ao longo das etapas, tendo como objetivo elaborar uma 
resposta criativa à questão. O vídeo sugerido realiza uma 

interessante síntese e pode ser visto e comentado pelos 

estudantes, havendo disponíveis um computador e um 

projetor.

Oriente os estudantes a rever o que foi produzido ao 
longo das etapas e o que desejam expor como parte do 
produto final. Eles podem optar, por exemplo, em expor as 
produções artísticas realizadas na atividade 5.4 como par-
te da feira de ciências.

Produto final

Planejamento

A feira de ciências é uma sugestão que pode ser incor-
porada ao cronograma de atividades da escola, podendo 
fazer parte de uma exposição maior, para apresentação 
do trabalho de outras áreas e das turmas de outros anos 
– como uma feira cultural, por exemplo. 

Auxilie cada equipe a determinar uma questão pontual, 

a ser respondida na apresentação da feira de ciências. 
Oriente-os também em relação aos materiais disponíveis 

para execução de demonstrações experimentais ou outros 
recursos que a equipe desejar utilizar na apresentação. 

Em um segundo momento, toda a turma pode se reunir 
para verificar o que será apresentado pelas equipes e se 
o objetivo geral da feira de ciências – promover o consumo 
consciente de produtos eletrônicos – está sendo contem-
plado. As equipes podem fazer ajustes em seus planeja-
mentos após essa reunião. Ressalte também a importân-
cia de planejar a avaliação, ou seja, como descobrir se os 
visitantes da feira compreenderam o objetivo e a impor-
tância da mensagem transmitida.

É importante destacar que o formato do produto final 
pode ser outro, de acordo com os interesses das equipes 
ebou as características da comunidade. 

A postos!

Para a avaliação das equipes no momento da feira de 
ciências, você pode constituir uma banca examinadora. 
Não recomendamos a eleição de equipe vencedora nem a 

divulgação de um ranking de notas das equipes. A função 

da banca examinadora seria destacar os pontos positivos 
de cada apresentação e sugerir melhorias. Essas informa-
ções podem ser elencadas em um relatório de avaliação a 
ser organizado por você e devolvido a cada equipe após a 
feira de ciências. A banca examinadora pode ser consti-
tuída, por exemplo, por um professor, um funcionário da 

escola, um representante da comunidade e um estudante 
de outro ano escolar.
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 PROJETO 6    Protagonismo juvenil

Trânsito  consciente

Visão geral do projeto

QUESTÃO NORTEADORA Como posso contribuir para tornar o trânsito mais seguro em minha comunidade? 

PRODUTO FINAL 
SUGERIDO

Campanha para promover o trânsito seguro na comunidade. 

DURAÇÃO ESTIMADA

21 períodos ou aulas 

Usando dois períodos por semana, a duração prevista é de um trimestre; usando um período 

por semana, a duração prevista é de um semestre. Serão necessários períodos para atividades 

extraclasse. 

PERFIL CURRICULAR DO  
PROFESSOR LÍDER

Biologia ou Física 

TCT Cidadania e civismo: educação para o trânsito 

RESUMO DO PROJETO
Com base na compreensão de que um dos eixos do trânsito sustentável é a segurança, os 

estudantes deverão elaborar uma campanha de conscientização para o trânsito seguro de 

acordo com as características observadas na comunidade.  

JUSTIFICATIVA 

Este projeto enfoca o tema da segurança no trânsito, levando em conta que o Brasil está entre 

os países com maior número de mortes no trânsito, muitas delas de jovens de até 24 anos de 

idade. Todos os cidadãos estão envolvidos de alguma maneira com o trânsito e são, portanto, 

responsáveis por torná-lo mais seguro. 

COMPETÊNCIAS GERAIS 
DA BNCC

CG1, CG2, CG4, CG7, CG8 e CG10. 

HABILIDADES DE 
CIÊNCIAS DA NATUREZA 

EM13CNT104, EM13CNT207, EM13CNT301, EM13CNT302, EM13CNT306 e EM13CNT310. 

HABILIDADES DE 
OUTRAS ÁREAS 

EM13LGG201, EM13LGG303, EM13LGG604, EM13MAT314 e EM13MAT501. 
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 6

Introdução 

Ao longo das etapas deste projeto, serão desenvolvidos 

conhecimentos científicos relacionados aos componen-

tes curriculares Física (como a distância de parada de um 

veículo) e Biologia (como o tempo de reação e os efeitos 

do álcool no sistema nervoso humano).   

Além de procedimentos de coleta e análise de dados e 

estudo de conceitos científicos relacionados à segurança 

no trânsito, os estudantes terão oportunidade de analisar 

o tema da perspectiva da arte e se expressar por meio da 

produção das próprias manifestações artístico-culturais. 

Para incentivar o protagonismo juvenil, permita que a 

turma faça adaptações nas propostas das atividades e do 

produto final, de acordo com as características observa-

das no trânsito local e levando em consideração as formas 

de ocupação e a relação que os estudantes têm com as 

ruas da comunidade. Diversas manifestações da cultura 

juvenil podem acontecer em vias públicas, como nas ati-

vidades de ciclistas, skatistas ou patinadores, jovens que 

praticam acrobacias (parkour) ou danças de rua, batalhas 

de slam e muitas outras possibilidades. Os estudantes po-

dem compartilhar suas experiências, seus desafios e seus 

desejos em relação à ocupação das vias públicas e essa 

conversa pode se tornar um dos eixos condutores do pro-

jeto. As manifestações culturais podem estar presentes 

nas discussões sobre segurança no trânsito e no formato 

escolhido pelas equipes para apresentar os resultados ou 

o produto final. 

Existem algumas práticas extremamente perigosas e 

relacionadas diretamente ao tema, como não usar capa-

cete (ao andar em motocicletas, bicicletas, patins, skate, 

etc.), dirigir sem habilitação, participar de disputas ilegais 

de velocidade entre veículos (rachas), entre outras. Ha-

vendo relatos pelos estudantes de comportamentos de 

risco, os tópicos abordados ao longo do projeto serão im-

portantes para motivar mudanças de atitude em prol do 

autocuidado e da valorização da vida.  

Sendo um projeto de protagonismo juvenil, é possível 

trabalhar, de forma prioritária, as seguintes competências 

gerais da BNCC: 

 ■ Competência 3: relacionada à valorização e expressão 

por meio de práticas artístico-cultural; 

 ■ Competência 7: relacionada à capacidade de argumen-

tação para defender ideias que promovam o consumo 

responsável em âmbito local e global; 

 ■ Competência 8: relacionada ao autoconhecimento e ao 

cuidado com a saúde física. 

Etapas e sequência sugerida

PONTO DE 
PARTIDA; 

#1 INÍCIO DO  
ESTUDO

#2

IDENTIFICAÇÃO 
DO PROBLEMA

#3

IDEIAS PARA O  
PRODUTO 

FINAL

#4

APROFUNDAMENTO
#5

EXPANSÃO
DESTINO FINAL

Q
u

es
tã

o
 

p
o

n
tu

al

Qual é a minha 

participação no 

trânsito? 

Como é o trânsito 

ao meu redor? 

O que eu posso 

fazer em relação 

à segurança no 

trânsito? 

Quais são os 

principais fatores 

envolvidos nos 

acidentes de trânsito? 

Quais são os 

impactos de uma 

engenharia de 

trânsito pensada 

para os carros? 

A
ti

vi
d

ad
es

Ponto de partida
1.1. Primeiras 

impressões 

1.2. Como são as 

minhas atitudes 

no trânsito? 

2.1. Analisar o 

trajeto entre sua 

casa e a escola 

2.2. Identificar 

características 

do trânsito nos 

arredores da 

escola 

2.3. Elaborar e 

divulgar uma lista 

de atitudes para o 

trânsito seguro 

3.1. Encenar e 

debater situações 

comuns no 

trânsito 

3.2. Relatar sua 

opinião sobre o 

debate 

3.3. Conhecer um 

exemplo real de 

atitude positiva 

no trânsito  

3.4. Ideias para o 

produto 

4.1. O que é tempo de 

reação?  

4.2. Analisar a relação 

entre consumo de 

álcool e acidentes de 

trânsito 

4.3. A velocidade de 

um veículo e a 

distância de parada 

4.4. Conhecer 

tecnologias digitais 

que aumentam a 

segurança no trânsito 

4.5. O que é 

engenharia de 

trânsito? 

4.6. Os acidentes de 

trânsito são evitáveis? 

5.1. Reflexões por 

meio da arte 

5.2. Como o 

trânsito pode se 

tornar 

sustentável? 

 • Revisão das 

ideias levantadas 

na etapa 3 

 • Planejamento do 

produto final 

 • Apresentação 

 • Avaliação 

 • Apresentação da 

avaliação para 

colegas 

P
e

rí
o

d
o

s 
o

u
 a

u
la

s

2 3 3 6 3 4
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Cronograma sugerido

PONTO DE PARTIDA E ETAPA #1 QUAL É A MINHA PARTICIPAÇÃO NO TRÂNSITO?

Objetivo principal: Refletir sobre as próprias atitudes no trânsito como pedestre, passageiro e/ou ciclista. 

Período/Aula 1: Período/Aula 2:

Ponto de partida
 • Análise de texto e dos dados apresentados. 

 • Conversa com base nas respostas às questões sugeridas. 

 • Apresentação da questão norteadora e das etapas do 

projeto. 

Atividade 1.1 

Primeiras impressões 
 • Leitura do texto introdutório. 

 • Pesquisa para responder às questões. 

Atividade 1.2 

Como são as minhas atitudes no trânsito? 
 • Questionário para avaliação da própria participação no 

trânsito. 

Observação: Esta atividade pode ser realizada em período 

extraclasse.

Artefato: 

Registro escrito individual com as respostas das questões. 

Artefato: 

Registro escrito individual com conclusões. 

ETAPA #2 COMO É O TRÂNSITO AO MEU REDOR?

Objetivo principal: Obter dados sobre as principais características do trânsito na localidade.

Período/Aula 3: Período/Aula 4: Período/Aula 5:

Atividade 2.1  

Analisar o trajeto entre sua casa e a escola 
 • Identificação de pontos de atenção no trajeto entre casa e 

escola. 

 • Identificação de atitudes para tornar o trajeto entre casa e 

escola mais seguro. 

Atividade 2.2 

Identificar características do trânsito nos arredores da 
escola  
Parte I:  

 • Reunião da equipe. 

Atividade 2.2

Parte II:

 • Observação do tráfego 

de veículos e de 

pedestres em um 

cruzamento da cidade, 

na companhia dos 

professores. 

Atividade 2.2

 • Discussão dos resultados 

obtidos. 

Atividade 2.3 

Elaborar e divulgar uma lista de 
atitudes para o trânsito seguro 
 • Elaboração de lista de medidas 

para trânsito seguro nos 

arredores da escola. 

Artefato: 

Relatórios das atividades elaborados pela equipe. 

Artefato: 

Material sobre trânsito seguro 

elaborado pela equipe. 

ETAPA #3
O QUE EU POSSO FAZER EM RELAÇÃO À SEGURANÇA 

NO TRÂNSITO? 

Objetivo principal: Perceber a importância de contribuir com o trânsito seguro.

Período/Aula 6: Período/Aula 7: Período/Aula 8:

Atividade 3.1 

Encenar e debater situações comuns no trânsito 
 • Encenação de possíveis situações de trânsito. 

 • Debate. 

Atividade 3.2  

Relatar sua opinião sobre o debate  
 • Registro de opinião no caderno. 

Observação: Pode ser realizada em período extraclasse. 

Atividade 3.3 

Conhecer um exemplo 
real de atitude positiva 
no trânsito 
 • Leitura e interpretação 

de texto. 

Atividade 3.4  

Ideias para o produto 
 • Brainstorming e definição do 

público-alvo da campanha a ser 

criada pela equipe. 

Artefato: 

Registro escrito individual.  

Artefato: 

Registro escrito 

elaborado pela equipe a 

partir da leitura. 
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 6

ETAPA #4 QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS FATORES ENVOLVIDOS NOS ACIDENTES DE TRÂNSITO? 

Objetivo principal: Relacionar fatores físicos e biológicos à ocorrência de acidentes de trânsito e formas de prevenção.

Período/Aula 9: Período/Aula 10: Período/Aula 11: Período/Aula 12: Período/Aula 13:

Atividade 4.1 

O que é tempo de 
reação? 
 • Atividade prática para 

verificar tempo de 

reação.  

 • Roteiro de questões 

para relacionar 

resultados obtidos com 

funcionamento do 

sistema nervoso. 

Atividade 4.2 

Analisar a relação 
entre consumo de 
álcool e acidentes de 
trânsito 
 • Análise de 

reportagem e 

interpretação de 

gráfico.

Atividade 4.3 

A velocidade de um 
veículo e a distância 
de parada 
 • Atividade prática 

para verificar 

distância de parada 

de uma bicicleta em 

diferentes 

velocidades. 

Atividade 4.4 

Conhecer tecnologias 
digitais que 
aumentam a 
segurança no trânsito 
 • Pesquisa na internet. 

Observação: Pode ser 

realizada em período 

extraclasse.  

Atividade 4.5 

O que é engenharia de 
trânsito? 
 • Leitura de entrevista 

com engenheira de 

trânsito. 

Atividade 4.6 

Os acidentes de 
trânsito são 
evitáveis? 
 • Leitura do texto e 

debate sobre causas 

de acidentes de 

trânsito. 

Período/Aula 14:

Atividade 4.6 

 • Miniaulas sobre 

prevenção: cinto de 

segurança, 

cadeirinha para 

crianças, capacete, 

uso de colar cervical 

em resgate. 

Artefato: 

Relatório elaborado pela 

dupla com as respostas 

ao questionário. 

Artefato: 

Registro escrito 

elaborado pela dupla 

com as respostas ao 

questionário. 

Artefato: 

Relatório elaborado 

pela equipe com 

resultados da 

atividade. 

Artefato: 

Registro escrito 

individual.  

Artefato: 

Apresentação da 

miniaula.

ETAPA #5
QUAIS SÃO OS IMPACTOS DE UMA ENGENHARIA DE TRÂNSITO PENSADA  

PARA OS CARROS?  

Objetivo principal: Relacionar o tema do trânsito ao da sustentabilidade.

Período/Aula 15: Período/Aula 16: Período/Aula 17:

Atividade 5.1

Reflexões por meio da arte
 • Análise de produções artísticas e 

debate. 

Atividade 5.1 

 • Produção artística.

Observação: Esta atividade, ou parte 

dela, pode ser realizada em período 

extraclasse.

Atividade 5.2 

Como o trânsito pode se tornar 
sustentável?
 • Leitura do texto introdutório e 

discussão.

 • Propor medidas para tornar o trânsito 

local sustentável.

Artefato: 

Participação no debate. 

Artefato:  

Lista de medidas ou atitudes elaborada 

pela equipe. 
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Diferentes percursos 

Você pode adaptar o cronograma sugerido de acordo 

com os conhecimentos prévios da turma e com os obje-

tivos das equipes para o projeto. Em uma conversa inicial 

com a turma, no Ponto de partida, você pode detectar os 

temas de maior interesse e/ou relevância, direcionando 
as atividades com base nesse diagnóstico. 

Atividades do projeto: comentários e 

informações complementares

Ponto de partida

É comum que o trânsito seja associado a engarrafa-

mentos, ou seja, como sinônimo de tráfego intenso de 

veículos motorizados em ruas ou rodovias. Pode ser 
também que os adolescentes tenham a ideia de que, 

como não são condutores de veículos automotores, não 
fazem parte do trânsito. É importante reforçar o con-

ceito mais amplo de trânsito com o qual trabalharemos 
neste projeto e a participação de todos no trânsito de 
suas cidades, como passageiros de veículos de passeio 
ou de transporte público, pedestres, ciclistas, skatistas 

e outras possibilidades. 

Avaliação inicial

Utilize as respostas das questões para avaliação diag-

nóstica, verificando o que os estudantes já sabem sobre 

o tema e sua capacidade de argumentação. Este momen-

to de avaliação inicial pode ser uma conversa informal, 

mas é importante o registro escrito individual, pois, desse 

modo, você e os estudantes poderão comparar essas res-

postas iniciais com as ideias desenvolvidas ao final do pro-

jeto, avaliando assim o aprofundamento no tema. 

Por que realizar este projeto?

Mesmo antes de completar 18 anos e ser apto a tirar 
carteira de habilitação para dirigir, o jovem já enfrenta ris-

cos no trânsito. Até em pequenas cidades, com perigos 
relacionados ao tráfego intenso reduzidos, são comuns 

atitudes irresponsáveis que podem colocar em risco a vi-

da dos envolvidos, por exemplo: dirigir sem habilitação, 

dirigir embriagado, não usar cinto de segurança, não usar 

capacete, atravessar a rua ou a rodovia fora da faixa de 

pedestres e passarelas ou de forma distraída, entre outras.

A importância deste projeto se justifica pelo fato de as 
mortes no trânsito serem a segunda causa de mortalidade 
b20%) entre jovens b15 a 24 anos) nas Américas, atrás ape-

nas de homicídios b24%), segundo dados da Organização 
Pan-Americana da Saúde bOPAS-Brasil) publicados em 
2019. Acidentes de trânsito também são a principal causa 
de lesões no crânio e na medula espinal em jovens entre 
15 e 20 anos bFRANÇOSO e COATES, 2008). 

Etapa 1   p. 172   

Qual é a minha participação no 

trânsito? 

Seguindo a diretriz adotada nos outros projetos des-

te livro, as primeiras atividades incentivam reflexões 

pessoais, favorecendo a motivação de cada estudante 

DESTINO FINAL

Objetivo principal: Elaborar e apresentar uma campanha de segurança no trânsito em sua localidade.

Período/Aula 18: Período/Aula 19: Período/Aula 20: Período/Aula 21:

Planejamento  

 • Retomada do  

brainstorming da  

etapa 3. 

 • Determinação das 

informações que ainda 

precisam ser 

pesquisadas. 

 • Determinação do plano 

de ação/cronograma 

entre membros da 

equipe. 

A postos!

 • Preparação para 

apresentar a campanha. 

Observação: Podem ser 

necessários mais 

períodos para a 
preparação.   

A postos!

 • Execução e/ou 

apresentação da 

campanha. 

Avaliação final

 • Reunião da equipe para avaliação do 

produto final. 

 • Propostas de ajustes com base na 

avaliação. 

 • Formulação de novas questões que 

podem ser investigadas a partir do 

projeto. 

 • Apresentação de cada grupo para 
colegas e professores: resultados 

obtidos, autoavaliação do grupo e novas 

questões propostas. 

Artefato: 

Cronograma e plano  

de ação. 

Produto final:

Apresentação + relatório 
elaborado pelo grupo 

contendo descrição do 

produto final.

Artefato: 

Apresentação da equipe. 
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 6

para o estudo do tema proposto e a mudança de atitude 

rumo a uma participação ética e cidadã na comunidade 

onde vivem.

A avaliação das próprias atitudes no trânsito permi-
te o desenvolvimento do TCT Educação para o trânsito.

Os dados mencionados no texto introdutório cons-

tam de levantamento feito pela empresa seguradora que 

prestou serviço ao governo federal administrando o Se-

guro de Danos Pessoais Causados por Veículos Automo-

tores de Via Terrestre – DPVAT. O seguro, pago pelos 
proprietários de veículos, indeniza vítimas de trânsito 
em caso de morte, invalidez permanente ou despesas 

médicas.

1.1. Primeiras impressões

Esta atividade permite verificar os conhecimentos 

prévios dos estudantes, aprofundando a avaliação diag-

nóstica iniciada em Ponto de partida. Você poderá ava-

liar também como cada estudante realizará a pesquisa 

e a interpretação de dados sugeridas nas questões 2 e 
3, verificando se há dificuldades em relação a esses pro-

cedimentos, fundamentais para o desenvolvimento da 

autonomia ao estudar e ao aprender. 

Sugestões de respostas e comentários

 1.  Resposta pessoal. Aproveite o momento para verificar 
a percepção dos estudantes a respeito da importân-

cia de atitudes que reduzem o risco de acidentes no 

trânsito, como atravessar a rua apenas quando o sinal 
estiver verde para os pedestres, prestar atenção ao 

atravessar a rua, usar a faixa de pedestres ou passa-

relas nas vias que a possuem, usar capacete para an-

dar de motocicleta, etc.

 2.  A resposta depende da região. Oriente os estudantes 
na consulta a sites confiáveis que citem dados do Mi-

nistério da Saúde ou de outros órgãos oficiais. Procure 

elencar alguns parâmetros para a comparação dos da-

dos, como: os tipos de veículos envolvidos nos aciden-

tes de trânsito são os mesmos? A proporção de crianças 
e adolescentes envolvidos nos acidentes é a mesma? 

Se os dados não forem encontrados, incentive os es-

tudantes a analisarem criticamente essa ausência.

 3.  A resposta depende da região. É possível que os da-

dos de mortalidade e lesões no trânsito estejam me-

nores devido à intensificação da fiscalização e/ou de 

campanhas educativas.

1.2. Como são as minhas atitudes no 

trânsito?

A sugestão é que esta atividade seja realizada em du-

plas para que os estudantes se sintam mais confortáveis 

em dividir opiniões e experiências. 

Se necessário, adapte a atividade à realidade local, 

estimulando os estudantes a formularem questões que 

envolvam situações típicas do trânsito que enfrentam 
no dia a dia. Há regiões em que, para chegar à escola, 

os jovens precisam atravessar estradas, utilizar barco, 

fazer parte de um grupo que pratica skate ou patins, en-

tre outras possibilidades. Finalize a atividade com um 

momento de compartilhamento das opiniões envolven-

do toda a turma. Procure saber as opiniões deles: exis-

te pressão dos colegas ou de outros grupos para adotar 

certos comportamentos?

Etapa 2   p. 174   

Como Ž o tr‰nsito ao meu redor?  

Nesta etapa os estudantes poderão avaliar critica-

mente características do trânsito local, o que lhes per-

mitirá detectar aspectos para os quais provavelmente 

nunca tinham atentado. A primeira atividade é individual 
e possibilita ao estudante levantar hipóteses com base 

em sua vivência diária no trânsito e sobre o que pode 
ou deve ser melhorado no trajeto que faz entre a casa e 

a escola. Em seguida, a análise é ampliada por meio de 

uma atividade de observação direta, realizada em gru-

po. Com base nessas atividades, será possível a cada 
equipe elaborar um produto final relevante para a co-

munidade onde vive.

Considere, por exemplo, um acidente de trânsito que 
costuma ocorrer em localidades da região Norte do Bra-

sil, onde é comum o uso de pequenos barcos para o 

transporte cotidiano: o escalpelamento de mulheres 

com cabelos longos, que, presos acidentalmente ao mo-

tor da embarcação, resultam na perda do couro cabe-

ludo. Essa situação infelizmente não é rara e existem 

organizações que auxiliam as vítimas desse tipo de aci-
dente, principalmente no que diz respeito a sua autoes-

tima. Se a escola ficar em uma região onde esses aci-

dentes costumam ocorrer, a situação pode motivar 

alguma equipe a escolher esse tema como foco de seu 

produto final, podendo desenvolver uma campanha de 

alerta e conscientização.

VEJA TAMBƒM

Reportagem relatando casos de escalpelamento em 

barcos e consequências na vida das mulheres atingidas:

 � THERRIE, B. Fui vítima de escalpelamento e ajudo 
mulheres que também perderam cabelos. Portal UOL, 

8 set. 2018. Disponível em: https://www.uol.com.br/
universa/noticias/redacao/2018/09/08/perdi-a-
autoestima-faltava-uma-parte-de-mim-diz-vitima-

de-escalpeamento.htm. Acesso em: 12 fev. 2020.

2.1. Analisar o trajeto entre sua casa e a 

escola 

Se necessário, você pode orientar os estudantes a 

analisarem as questões antecipadamente e realizarem 

observações ao longo do trajeto casa-escola e só de-

pois responderem à atividade.
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Sugestões de respostas e comentários

 1. Resposta pessoal. Se houver disponível um mapa dos 

arredores da escola e for possível obter algumas có-
pias, os estudantes podem trabalhar em grupos, ca-
da um indicando em uma cor diferente seu trajeto no 
mapa. Após esse momento coletivo, os estudantes 

devem responder individualmente às questões.

 2. 

a)  Resposta pessoal. Verifique os argumentos utiliza-
dos pelo estudante para justificar a resposta. 

b)  Resposta pessoal. Verifique os argumentos utiliza-
dos pelo estudante para justificar a resposta. A 

sensação de insegurança pode estar relacionada à 
falta de sinalização ou de faixas de pedestres, a 
comportamentos arriscados de condutores ou a 
outros fatores. 

c)  Resposta pessoal. A presença de buracos, super-
fícies irregulares e pintura desgastada no asfalto 

são exemplos de má conservação das vias. Quanto 
à acessibilidade, os estudantes podem observar a 
presença de rampas e piso tátil – em algumas ci-
dades há também sinal sonoro durante a travessia 
de pedestres. Buracos e irregularidades nas calça-
das dificultam a acessibilidade. 

d)  Resposta pessoal. Esta questão é importante para 
que cada estudante faça uma análise das próprias 
atitudes e tenha uma postura propositiva em rela-
ção à própria segurança. 

Você pode solicitar aos estudantes que escrevam o re-
latório contendo o croqui, o trajeto casa-escola e as res-
postas no computador, usando um programa de edição de 
texto, e o disponibilizem em uma pasta organizada por vo-
cê na nuvem, seguindo as orientações anteriores deste 
Manual (página 238).

2.2. Identificar características do 

trânsito nos arredores da escola

PARTE I

Os estudantes poderão aprofundar a análise iniciada 
na atividade anterior (2.1) trocando opiniões e informa-
ções com os colegas de grupo. 

Mesmo em cidades ou distritos de pequeno porte, em 
que o tráfego não é tão intenso, é importante que os es-
tudantes realizem a análise proposta e procurem iden-
tificar os riscos em seus deslocamentos. Muitos aci-
dentes envolvem motocicletas, comuns nos meios 
urbano e rural. Além disso, em vias sem asfaltamento e 

em estradas rurais, os cuidados precisam ser redobra-
dos para evitar acidentes. 

PARTE II

É fundamental que a atividade seja planejada e prepara-
da com a coordenação da escola, com autorização prévia 
dos pais e dos responsáveis e com a escolha de um local e 
um horário adequados para a observação. A prioridade 

deve ser a segurança dos estudantes durante a atividade. 
Se possível, solicite a um oficial de trânsito que os acom-
panhe. Cada equipe deve ser supervisionada por um adulto.

Na preparação da atividade pelas equipes, verifique o 

que cada uma pretende observar. Se houver necessidade, 
oriente as equipes a conhecerem as leis de trânsito e as 

principais regras a serem seguidas por condutores e pe-
destres. Uma equipe pode decidir, por exemplo, observar 
se os condutores utilizam o sinal da seta do veículo ao fa-
zer a conversão na esquina.  

Se a observação prática não for possível, solicite aos 

estudantes que busquem informações sobre pontos de 
risco na região da escola, no bairro ou na cidade em jor-
nais, sites ou diretamente com um representante da Pre-
feitura.

2.3. Elaborar e divulgar uma lista de 

atitudes para o trânsito seguro 

Esta atividade permite o registro das análises realiza-
das na atividade anterior com base na observação de ca-
racterísticas do trânsito local. Será possível também iden-
tificar necessidades de mudança em comportamentos  
e/ou na estrutura viária para aumentar a segurança no trân-
sito na região onde fica a escola. Todas essas percepções 
devem ser utilizadas na elaboração do produto final. 

Sugestão de avaliação

Ao propor a atividade 2.3, você pode esclarecer às equi-
pes quais serão os aspectos avaliados na lista de medidas 
para o trânsito seguro; por exemplo: clareza do texto, cria-
tividade no aspecto visual da lista, relação entre as medi-
das e as observações realizadas nas atividades anteriores, 
entre outros.

Você pode também elaborar um roteiro para avaliação 
nos moldes do que foi apresentado nas orientações gerais 
deste Manual, baseando-se nas questões propostas para 
autoavaliação, e realizar a avaliação de cada estudante. 

Etapa 3   p. 178   

O que eu posso fazer em relação à 

segurança no trânsito? 

Nesta etapa, as equipes vão começar a delinear o 

produto final com base nos dados coletados na etapa 
anterior e nas análises propostas, que permitem o tra-
balho com o TCT Educação para o trânsito.

3.1. Encenar e debater situações comuns 

no trânsito

A encenação é uma estratégia interessante porque 

quando alguém interpreta um personagem exercita em-
patia ao se colocar no lugar do outro e, ao mesmo tempo, 
pode mobilizar as próprias emoções e vivências. 
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ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS – PROJETO 6

Estabeleça um ambiente de incentivo à criatividade e de 

respeito entre os colegas.

No momento de preparar as encenações, estimule as 

equipes a pensar nos possíveis desfechos para a situa-

ção e escolher um deles para apresentar. Incentive-as 

também a inserir situações e comportamentos comuns 

aos jovens da faixa etária, evitando personagens e en-

redos muito distantes da realidade da turma. 

A preparação das cenas pode ser curta – a proposta 

da atividade pode ser feita no início da aula ou no perío-

do dedicado ao projeto e as encenações podem ocorrer 

no mesmo dia ou na aula seguinte, antes do debate. Des-

se modo, as encenações se aproximariam de um exer-

cício de improvisação. 

3.2. Relatar sua opinião sobre o debate 

Esse relato escrito pode ser importante para estu-

dantes com dificuldades em compartilhar suas opiniões 

com toda a turma e permite uma reflexão individual mais 

aprofundada a respeito da atividade 3.1. Você pode uti-

lizá-lo como instrumento para avaliar o aproveitamento 

que cada estudante teve do debate.

3.3. Conhecer um exemplo real de 

atitude positiva no trânsito

O objetivo desta atividade é que os estudantes per-

cebam que podem contribuir efetivamente para um trân-

sito seguro com atitudes simples, como a de falar com 

motoristas, pedestres ou ciclistas que estejam distraí-

dos ou agindo de forma irresponsável. 

Sugestões de respostas e comentários

 ■ A campanha Zushab foi bem-sucedida porque promo-

veu uma atitude simples, que qualquer passageiro po-

deria ter: a de se pronunciar ao observar um 

comportamento de risco. Além disso, existe o fato de 

as pessoas geralmente ficarem constrangidas ao se-

rem advertidas perante um grupo, o que levou muitos 

motoristas a modificarem seu comportamento na di-

reção dos ônibus para não passarem por tal situação.

 ■ Entre as causas que explicam a dificuldade em protes-

tar diante de uma atitude imprudente no trânsito, os 

estudantes podem relatar vergonha, medo de parecer 

chato ou careta, medo de retaliação, entre outros. A 

campanha Zusha!, ao incentivar o protesto diante de 

atitudes imprudentes e ao mostrar quais poderiam ser 

as consequências graves e fatais do silêncio, conseguiu 

reduzir as dificuldades que impediam os passageiros 

de se manifestarem. 

 ■ A resposta é pessoal. Incentive os estudantes a com-

partilharem suas experiências, que não precisam es-

tar necessariamente relacionadas ao transporte 

coletivo, como no exemplo do texto. Como passageiro, 

uma pessoa pode chamar a atenção de um amigo ou 

parente que fale ao celular enquanto está dirigindo, 

por exemplo. 

 ■ A resposta é pessoal. Espera-se que os estudantes per-

cebam que o modo de avisar ou protestar contra uma 

atitude imprudente no trânsito pode alterar as conse-

quências da situação. Devemos sempre ter respeito e 

não promover a agressividade e a violência verbal ou 

física. Ressalte que é possível falar com firmeza, obje-

tividade e educação. Comente também que as empre-

sas de transporte cadastradas junto às prefeituras 

sempre disponibilizam telefones de contato para que 

os passageiros possam relatar problemas relacionados 

à conduta do motorista e às condições do veículo. 

 ■ A resposta é pessoal. Incentive os estudantes a anota-

rem suas ideias para compartilharem com as equipes, 

na atividade 3.4.

VEJA TAMBÉM

 � KENNY, R. The magic words that reduce road deaths. 
BBC World Hacks, 30 maio 2017. Disponível em: 
https://www.bbc.com/news/av/magazine-40096722/
the-magic-words-that-reduce-road-deaths. 

 � ZUSHAb The life you can save. 2019. Disponível em: 
https://www.thelifeyoucansave.org/where-to-

donate/zusha. 

Vídeo mostrando efeitos do projeto Zushab na redução 

de mortes em estradas no Quênia.

Acesso em: 12 fev. 2020.

3.4. Ideias para o produto

Ressalte às equipes as regras para o brainstorming, 

apresentadas no início do Livro do Estudante (página 

17): as ideias devem correr livremente e deve-se res-

peitar as ideias e as opiniões de todos para, em momen-

to posterior, argumentar e escolher os caminhos mais 

interessantes para o produto final. As equipes podem 

retomar o levantamento de ideias durante as etapas se-

guintes, nos momentos finais dos períodos ou das aulas, 

refinando-as com base no que for sendo estudado.

Etapa 4   p. 183   

Quais são os principais fatores 

envolvidos nos acidentes de trânsito?  

Esta etapa aborda conceitos científicos de Física e de 

Biologia e a compreensão de como a Engenharia e a tec-

nologia são importantes na prevenção de acidentes. 

4.1. O que é tempo de reação?

Sugerimos que esta atividade seja conduzida pelo 

professor de Física. 

No procedimento 4, como fator de distração, você 

pode levar sons gravados, como toque de telefone, pes-

soas conversando ou música, e reproduzir no momento 

da atividade.
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Sugestões de respostas e comentários

a)  Estímulo: queda da régua; resposta/reação: segurar 

a régua com os dedos.

b)  O estímulo é percebido pela visão.

c)  Os olhos detectam a imagem (estímulo visual) → Das 
células da retina, impulsos nervosos são transmitidos 
para a região do cérebro responsável por interpretar 
estímulos visuais → A informação visual e a tarefa de 

segurar a régua são relacionadas em área associativa 
do cérebro → Impulsos nervosos são transmitidos do 
cérebro à medula espinal e desta para os músculos do 
antebraço e da mão → Músculos se contraem e os 
dedos seguram a régua → Sensores do tato na pele dos 
dedos e as imagens captadas pelos olhos confirmam 
que foi possível segurar a régua.

Esclareça aos estudantes que existem reações ainda 
mais rápidas, os chamados reflexos, em que o estí-
mulo é conduzido diretamente à medula espinal, que 
transmite a resposta sem envolver o encéfalo. É o 
caso, por exemplo, da movimentação rápida do cor-
po ao ouvir um estrondo ou do afastamento da mão 
ao tocar uma superfície quente ou pontiaguda.

d)  Deve-se considerar o movimento de queda livre para 
calcular o tempo de reação: t =   2h/g, em que g 
corresponde à aceleração pela ação gravitacional da 
Terra, igual a 9,8 m/s2.

e)  A tabela deve relacionar os resultados de distância h 
e dos tempos de reação calculados nas três situações 
(condição normal, sombreada e com distração) para 
cada estudante.  

f)  Espera-se que o tempo de reação seja maior em 
ambiente sombreado e na presença de distração, em 
comparação com o primeiro resultado observado 
(condição normal).

g)  Ao ouvir uma buzina, o pedestre ou o ciclista 

rapidamente interrompe sua trajetória e olha em 
direção ao som. A rápida reação pode evitar um 

atropelamento. 

h)  Distrações como o uso do celular aumentam o tempo 
de reação caso um estímulo seja detectado.

O relatório pode ser utilizado na avaliação formativa dos 
estudantes. Você pode solicitar que seja feito em um ar-
quivo de edição de texto, a ser disponibilizado na nuvem 
de compartilhamento de arquivos na internet, como su-
gerido na página 238.

4.2. Analisar a relação entre consumo de 

álcool e acidentes de trânsito

Esta atividade permite verificar se há estudantes com 
dificuldades na interpretação de gráfico e, se for o ca-
so, você pode combinar com o professor de Matemática 
uma orientação em conjunto. Outra habilidade 

desenvolvida é a busca de dados em fontes confiáveis 
e a interpretação desses dados.

Sugestões de respostas e comentários

 1.  O Dia Nacional do Trânsito é 25 de setembro, instituí-
do pelo Código de Trânsito Brasileiro (CTB) em 1997. 

Convencionou-se que a semana na qual essa data es-
tá contida é a Semana Nacional do Trânsito, e, a cada 

ano, são definidos um tema e um conjunto de ações 
para a conscientização da população sobre seguran-
ça no trânsito. 

Os estudantes poderão usar a pesquisa sobre as ações 
de conscientização realizadas na Semana Nacional do 

Trânsito como inspiração para o produto final.

 2.  Até o momento de publicação desta obra, os dados 

mais recentes divulgados pelo Ministério da Saúde 
eram de 2016. Espera-se que os estudantes realizem 

a comparação, ressaltando se o número de mortes no 
trânsito diminuiu ou aumentou em relação ao apre-
sentado no gráfico referente a 2016.

 3.  A “Lei Seca” (Lei n. 11.705/2008) estabelece a intole-
rância a qualquer nível de álcool no organismo de con-
dutores de veículos e determina punições aos crimes 

de trânsito causados sob efeito do álcool. Proíbe tam-
bém a venda e o consumo de bebidas alcoólicas em 
rodovias federais. Em 2012 e em 2017, a lei foi refor-
çada com previsão de multas e penas mais severas 
para condutores alcoolizados, como forma de inibir o 
consumo de álcool por motoristas e reduzir os índices 

de acidente de trânsito no Brasil.

 4. Alguns fatores possíveis são: a Lei Seca e a fiscalização 

de motoristas se tornaram mais rigorosasb a velocidade 

máxima permitida em vias de grandes cidades diminuiub 

os veículos passaram a contar com itens obrigatórios de 

segurança, como freios ABS e airbags. 

 5.  O álcool atua estimulando a liberação de neurotrans-
missores inibitórios nas sinapses nervosas, sendo 
uma droga depressora da parte central do sistema 
nervoso. Em um primeiro momento, deprime-se o 
comportamento voluntário, o que pode deixar a pes-
soa desinibida, com menor autocensura. Depois, sur-
gem dificuldades na coordenação motora, tonturas e 
sonolência. Mesmo com concentração considerada 
baixa de álcool no sangue (entre 0,2 e 0,3 mg/L), o 

equivalente a um copo de cerveja, a percepção de dis-
tância e de velocidade já são prejudicadas. Os efeitos 

e suas relações com a dose, no entanto, variam de 
acordo com massa corpórea, idade e outros fatores 
do organismo.

 6.  O álcool aumenta o tempo de reação e diminui os refle-
xos do organismo. No trânsito, aumentam os riscos de 

acidente. Um pedestre alcoolizado pode se expor a si-
tuações arriscadasb um condutor alcoolizado tem ações 

mais lentas e menor controle do veículo, podendo dor-
mir e até perder a consciência ao volante. 

 7.  Resposta pessoal. Esta questão pode ser utilizada pa-
ra levantar ideias para o produto final deste projeto.
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VEJA TAMBÉM

Artigo com dados de pesquisas relacionando consumo 
de álcool a acidentes de trânsito e informações sobre a 
legislação brasileira.

 � CENTRO DE INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE E ÁLCOOL 
(CISA). Álcool e trânsito, 29 ago. 2014. Disponível em: 
https://cisa.org.br/index.php/pesquisa/artigos-

cientificos/artigo/item/79-alcool-e-transito. Acesso 
em: 13 fev. 2020.

4.3. A velocidade de um veículo e a 

distância de parada

Sugerimos que esta atividade seja conduzida pelo 

professor de Física, pois ela permite abordar as relações 
entre as grandezas básicas da cinemática: tempo, des-

locamento, velocidade e aceleração. 

Explique previamente para a coordenação da escola 

os objetivos e procedimentos da atividade e solicite a 

disponibilidade da quadra poliesportiva para sua reali-

zação. Você pode verificar o empréstimo de pelo menos 

uma bicicleta, em boas condições de funcionamento e 

com possibilidade de regulagem de altura do banco, e 

dos equipamentos de segurança.

Geralmente, uma quadra poliesportiva tem 27 m de 
comprimento por 16 m de largura, embora possam exis-

tir variações. Confira as medidas da quadra da escola 

antes da atividade. Você também poderá realizar a ati-

vidade em outro espaço, igualmente amplo e adequado 

para os estudantes pedalarem.

A marcação dos pontos X na quadra, a partir do ponto 

A, facilita a medida da distância do ponto P. Sabendo que 

cada ponto X tem distância de 2 metros em relação ao ou-

tro, basta medir com a trena a distância entre P e o ponto 

X mais próximo e somar a quantidade de metros dada pe-

lo número de pontos X ultrapassados pela bicicleta.

Os procedimentos podem ser lidos e discutidos com 

a turma logo no início da atividade ou antes de eles se 
dirigirem para a quadra da escola. Depois de entendidos 

os procedimentos, os estudantes devem realizar algumas 

tentativas até o momento de obter as medidas. 

No procedimento 6, quando o ciclista passa o ponto 
A e aciona os freios da bicicleta, a velocidade deve ser 

suficiente para que o movimento seja mantido no des-

locamento entre O e A. Se a velocidade for muito baixa, 

há o risco de desequilíbrio. 

Como resultado da atividade, espera-se que os estu-

dantes obtenham medidas que mostrem a relação direta 

entre a velocidade da bicicleta no início da frenagem e a 
distância de parada: quanto maior a velocidade, maior 
será a distância de parada. Deve-se comparar os dados 
obtidos na observação de um mesmo ciclista realizando 

o procedimento em diferentes velocidades, pois a com-

paração dos resultados entre ciclistas com diferentes 

habilidades prejudicaria a análise.

Aplicando esse resultado em uma situação de trân-

sito, os estudantes poderão concluir que veículos em 

alta velocidade percorrem maior distância ao frear, o 
que aumenta a probabilidade de acidentes em situações 

de risco. Essa análise será desenvolvida nas questões 

propostas.

Sugestões de respostas e comentários

a)  Quanto maior a velocidade do veículo, maior será a 
distância de parada. 

b)  O freio a disco é um equipamento conectado à roda ou 

ao eixo do veículo, responsável por parar o movimento 
pelo atrito ou fricção. O freio a disco possui um 

dispositivo chamado pinça, composto de duas pastilhas 

de freio, cada uma delas localizada de um lado da roda 

ou do eixo. Quando o freio é acionado, essas pastilhas 

se aproximam e entram em atrito com a roda ou o eixo 

em movimento, causando sua desaceleração. Em seu 

funcionamento, o freio a disco promove a conversão da 

energia cinética em calor por meio do atrito. Existem 

diferentes formas de acionamento da pinça. Em 

bicicletas, esse acionamento pode ser mecânico ou 
hidráulico. No freio a disco mecânico, um cabo 
transmite a força aplicada pela mão do ciclista no 

manete do freio, localizado no guidão, à pinçab no freio 
hidráulico, é uma mangueira com líquido que transmite 
a força aplicada no manete.

Você pode utilizar os momentos finais da atividade 

prática para sugerir aos estudantes que observem o freio 

da bicicleta utilizada e elaborem explicações sobre como 

ele funciona, verificando e refinando posteriormente a 

resposta.

c)  Uma distração do ciclista que levasse ao aumento do 

tempo de reação, pneus ou pastilha de freio gastos, 

pista escorregadia.

d)  Veja os dados da tabela a seguir para um carro, 

considerando o tempo de reação como sendo de  

1 segundo, valor médio observado em condutores, e 
a pista seca.

Velocidade 
(km/h) 

Distância 
de  

reação (m) 

Distância 
de 

frenagem 
(m)

Distância 
total (m)

80 22 35 57

90 25 45 70

100 28 55 83

Fonte: JORNAL DA CIDADE BAURU. Direção defensiva: saiba como a velocidade 

influi na frenagem do veículo, 5 fev. 2013. Disponível em: https://www.jcnet.com.br/

noticias/geral/2013/02/367699-direcao-defensiva--saiba-como-a-velocidade-influi-na- 

frenagem-do-veiculo.html. Acesso em: 13 fev. 2020. 

Consultando livros ou sites, os estudantes poderão en-

contrar valores diferentes, dependendo do veículo consi-
derado. Oriente-os a escolher fontes de informação con-

fiáveis e a indicar a referência consultada na resposta. 

Ao fazer a relação dos dados com os acidentes de trân-

sito, espera-se que os estudantes percebam que um mo-

torista em alta velocidade pode não ter tempo suficiente 
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para desacelerar e parar o veículo ao avistar um obstácu-

lo (um pedestre, um veículo que pare à frente bruscamen-

te, um animal na pista, etc.). Isso explica por que muitos 

acidentes estão relacionados ao excesso de velocidade.

Uma das regras de segurança no trânsito para conduto-

res é manter uma distância segura entre veículos. Essa re-

gra vale também para pedestres, que não devem cruzar uma 

via ao ver um veículo se aproximando. 

Você pode utilizar o relatório da atividade como avalia-

ção formativa dos estudantes.

4.4. Conhecer tecnologias digitais que 

aumentam a segurança no trânsito

Nesta pesquisa, os estudantes poderão verificar de 

que modo a tecnologia digital vem contribuindo para o 

aumento da segurança no trânsito, com dispositivos e  

aplicativos que tornam mais seguro o ato de dirigir. A 

tecnologia digital também aprimora o funcionamento do 

sistema público de transporte, a fiscalização do tráfego 

e o planejamento de soluções para resolver problemas 

de trânsito.

VEJA TAMBÉM

Artigo com descrição de algumas tecnologias para 
segurança no trânsito, como a de um aplicativo que 
bloqueia as notificações de um telefone celular 
enquanto a pessoa está dirigindo: 

 � 4 TECNOLOGIAS oferecem mais segurança ao volante. 
Época Negócios, 25 jul. 2018. Disponível emb httpsb//
epocanegocios.globo.com/Caminhos-para-o-futuro/
Desenvolvimento/noticia/2018/07/4-tecnologias-
oferecem-mais-seguranca-ao-volante.html. Acesso 
emb 13 fev. 2020.

4.5. O que é engenharia de trânsito?

A educação para o trânsito reflete nas atitudes dos con-

dutores, pedestres e ciclistas em seguir as regras e a si-

nalização de trânsito. A fiscalização é importante para ve-

rificar as condições do trânsito. A presença de semáforos, 

lombadas e sinais de trânsito e as condições das ruas (lar-

gura das vias e das calçadas, pavimentação) se relacionam 

à engenharia de trânsito da cidade. 

Você pode solicitar o relato escrito da análise de cada 

estudante e o compartilhamento de informações em uma 

conversa com toda a turma. Nesse momento, comente 

sobre o resultado de uma pesquisa realizada no Canadá 

por engenheiros de trânsito que utilizou um modelo ma-

temático para analisar causas de congestionamentos e 

verificou que o tempo de tráfego poderia ser reduzido em 

cerca de 25% se houvesse comportamentos mais gentis 

por parte dos condutores (FRYBURG, 2019). 

4.6. Os acidentes de trânsito são 

evitáveis?

O texto aborda a importância das campanhas educati-

vas e de conscientização para a segurança no trânsito. Os 

estudantes vão perceber a oportunidade de causar impac-

to positivo em sua comunidade ao contribuir para a edu-

cação no trânsito. Incentive a turma a conhecer as cam-

panhas do movimento “Maio Amarelo”, que podem servir 

de inspiração para o produto final deste projeto. 

DEBATE 

Incentive a participação de todos os estudantes no 

debate, assegurando um ambiente acolhedor e respei-

toso. Incentive também o uso da argumentação, fazen-

do perguntas que levem os estudantes a aprofundar 

seus argumentos. Uma maneira de consolidar os pontos 

debatidos é anotar palavras-chave no quadro com base 

nos comentários dos estudantes. Se for possível ou do 

interesse da turma, um profissional da saúde pode par-

ticipar da discussão, enriquecendo a atividade com mais 

informações.

MINIAULA

Acompanhe a etapa de pesquisa e elaboração das 

miniaulas, orientando a consulta a fontes confiáveis e 

a abordagem de conceitos científicos. Informe às equi-

pes quais serão os aspectos avaliados nesta atividade.

 ■ Uso de cadeirinha para crianças pequenas

O assento de segurança é fundamental para reduzir 

traumatismos e lesões graves em crianças. Essa conclu-

são resultou de diversas análises estatísticas comprovan-

do que crianças transportadas no banco traseiro e prote-

gidas apenas pelo cinto de segurança sofreram lesões 

mais graves em comparação com aquelas sentadas em 

cadeirinhas, considerando o mesmo tipo de acidente (co-

lisão com impacto lateral). A obrigatoriedade do uso de 

dispositivos de retenção para crianças de até 7 anos e meio 

de idade está em vigor no Brasil desde 2008. 

 ■ Cinto de segurança

O uso do cinto de segurança é obrigatório para condu-

tores e passageiros, até mesmo nos bancos traseiros. Es-

se dispositivo protege o corpo da projeção contra o painel 

do veículo, por inércia, como consequência de um impac-

to ou desaceleração brusca. Há o mito de que o cinto de 

segurança pode causar ferimentos em vez de proteger, o 

que especialistas descreveram como “síndrome do cinto 

de segurança”. Deve-se considerar que ferimentos causa-

dos pelo cinto podem ocorrer se o equipamento for utili-

zado de forma inadequada e que as lesões podem ser 

maiores e mais graves caso o equipamento não esteja sen-

do utilizado. 

 ■ Importância do capacete

O capacete protege o crânio e reduz a ocorrência ou 

a gravidade de traumas na cabeça, evitando danos ao 

encéfalo. Na miniaula os estudantes podem explicar o 

que é o encéfalo e seu papel no comando das funções do 

corpo. 
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 ■ Acidentes que resultam em paralisia parcial ou total dos 

membros

Nessa miniaula os estudantes devem falar da estru-

tura do sistema nervoso humano e sua organização nas 

partes central (encéfalo e medula espinal) e periférica 

(nervos e gânglios nervosos). Uma lesão na medula es-

pinal pode interromper a comunicação nervosa entre o 

encéfalo e os membros, resultando em paralisia. 

Em acidentes de trânsito, um dos primeiros procedi-

mentos da equipe de resgate é colocar o colar cervical 

nas vítimas a serem resgatadas, o que confere estabili-

dade ao pescoço. Ao impedir movimentos dessa região 

do corpo, o colar cervical evita que, no caso de fratura 

em uma vértebra da região cervical, um fragmento do 

osso atinja a medula espinal e resulte em lesão medular. 

Sugestão de avaliação

Retome os objetivos listados no início da etapa 4. Vo-

cê pode elaborar um roteiro para avaliação e preenchê-lo 

para cada estudante ou equipe, verificando os aprendi-

zados construídos. Retomando a atividade 1.2, os estu-

dantes podem verificar se há mais alguma atitude pessoal 

que precisam modificar para contribuir para a própria 

segurança e o trânsito em sua comunidade. 

Etapa 5   p. 195   

Quais são os impactos de uma 

engenharia de trânsito pensada para 

os carros?  

Inicie a etapa com a leitura comentada do texto intro-

dutório, incentivando os estudantes a contarem quais 

são as atividades que eles realizam nas vias públicas e o 

que percebem nessas ocupações: falta de estrutura, aco-

lhimento, lazer, etc. Verifique se eles concordam com a 

afirmação de que o planejamento da maioria das cidades 

foi feito com base nas características e nas necessida-

des dos veículos em detrimento de pedestres, ciclistas 

e motociclistas e quais são os efeitos disso. Veja a refe-

rência citada a seguir para seu aprofundamento.

VEJA TAMBÉM

Entrevista com um engenheiro de trânsito:

 � PROFESSOR de engenharia de tráfego comenta 

problemas no trânsito. Globo News, 13 abr. 2016. 

Disponível em: http://g1.globo.com/globo-news/

jornal-globo-news/videos/v/professor-de-

engenharia-de-trafego-comenta-problemas-no-

transito/4954515/. Acesso em: 13 fev. 2020.

5.1. Reflexões por meio da arte

Para ampliar as possibilidades de discussão, você po-

de sugerir uma pesquisa complementar sobre outras 

obras artísticas que, na opinião dos estudantes, mostrem 

a relação entre as pessoas, os veículos e as cidades.

Esta atividade deve ser realizada em conjunto com o pro-

fessor de Arte, para orientações quanto às técnicas e às 

linguagens artísticas escolhidas. Os resultados, ou parte 

deles, podem ser usados pelos estudantes no produto final.

Discussão colaborativa 

 ■ Sentimentos e opiniões sobre a obra Coletivo

Resposta pessoal. A argumentação deve ser incentiva-

da neste momento. O painel pode despertar diversas ques-

tões, como: a que distância foram feitas as fotografias? 

Trata-se de uma imagem real ou montagem? Vendo de per-

to, cada veículo, recortado especialmente para a monta-

gem da obra, apresenta particularidades, mas o resultado 

é uma grande repetição do mesmo elemento, o que pode 

levar ao questionamento: vivemos imersos em um “mar” 

de veículos? Segundo o site de Cássio Vasconcellos, a sé-

rie de obras da qual Coletivo faz parte aborda o tema da 

ocupação da terra e da explosão dos bens de consumo, 

principalmente nas metrópoles. 

 ■ Relação da obra Coletivo com o tema deste projeto

Resposta pessoal. Os estudantes podem estabelecer 

uma relação entre veículos e características das vias pú-

blicas. Conforme afirmado no início desta etapa, a maio-

ria das cidades é concebida em função dos veículos e de 

seu tráfego.

 ■ Opiniões sobre a obra Ossário

Resposta pessoal. Pode ser interessante reforçar que, 

pela técnica utilizada (limpeza da espessa camada de fu-

ligem nas paredes do túnel), Ossário pode remeter não so-

mente às mortes no trânsito, mas também à poluição do 

ar causada pelos veículos. 

 ■ Por que a obra Ossário foi rapidamente apagada das pa-

redes do túnel?

A informação de que a intervenção artística foi apaga-

da rapidamente pela prefeitura foi retirada de reportagem 

do jornal Folha de S.Paulo, em que há o seguinte trecho: 

“‘Ossário’ foi construída sobre a ideia de crime. O crime 

ambiental que é a poluição, o descaso do poder público 

com os túneis e a pergunta do grafite reverso: o crime es-

tá na tinta, como diz a lei, ou na mensagem?”. 

VEJA TAMBÉM

Reportagem sobre o artista Alexandre Orion:

 � GAMA, M. Artista usa poluição, sujeira e dejetos como 
matéria-prima de seu trabalho. Folha de S.Paulo, 5 jun. 
2015. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/
ambiente/2015/06/1637804-artista-usa-poluicao-
sujeira-e-dejetos-como-materia-prima-de-suas-
obras.shtml. Acesso em: 13 fev. 2020. 

A sua expressão artística 

Resposta pessoal. São exemplos que podem ser cita-

dos: calçadas muito estreitas e/ou malconservadas, indi-

cando descaso com o pedestre, ausência ou precariedade 

de ciclovias, poluição sonora em horários de pico, poluição 

303

PI_CIE_Vivian_g21SAt_231a304_MPE.indd   303PI_CIE_Vivian_g21SAt_231a304_MPE.indd   303 2/29/20   3:41 PM2/29/20   3:41 PM

http://g1.globo.com/globo-news/jornal-globo-news/videos/v/professor-de-engenharia-de-trafego-comenta-problemas-no-transito/4954515/
https://www1.folha.uol.com.br/paywall/login.shtml?https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2015/06/1637804-artista-usa-poluicao-sujeira-e-dejetos-como-materia-prima-de-suas-obras.shtml


atmosférica, número insuficiente de passarelas e de fai-
xas de pedestres, entre outros. 

5.2. Como o trânsito pode se tornar 

sustentável?

No contexto do trânsito, a sustentabilidade envolve a 
conservação ambiental e as questões de bem-estar so-
cial e de segurança já analisadas nas etapas anteriores.

Na busca pela sustentabilidade, a ciência e o desenvol-
vimento tecnológico devem proporcionar alternativas de 
motores e combustíveis que causem mínimos impactos 
ao meio ambiente; os governos, por sua vez, devem inves-
tir em meios mais eficientes de transporte de pessoas e 
cargas. É fundamental a mudança de comportamento dos 
cidadãos, pois ela será o ponto de partida para alterar as 
demandas do mercado e da indústria em prol do consumo 
consciente dos recursos naturais.

Incentive a criatividade das equipes ao escolherem co-
mo serão expostas as medidas listadas por eles. Sugeri-
mos duas possibilidades: i) Todos participam da confecção 
de um grande cartaz representando a cidade (ou parte de-
la, caso seja uma grande cidade) e cada equipe indica e 
representa três medidas para sustentabilidade no trânsi-
to. ii) Os estudantes elaboram um infográfico virtual usan-
do um aplicativo e cada equipe adiciona seus textos ao 
infográfico. A imagem digital pode ser divulgada no site da 
escola ou por meio de aplicativos de mensagens.

Destino final    p. 202   

As campanhas de segurança no trânsito são diferen-
tes, dependendo do público ao qual são endereçadas. 
Existem ações de educação para o trânsito em escolas 
de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio, di-
recionadas para pedestres e para motoristas, que po-
dem ser de alcance regional ou nacional.

As campanhas nacionais são intensificadas nas épocas 
de maior tráfego nas rodovias do país, como o final do ano 
e o período do Carnaval. Há também o “Maio Amarelo”, mês 
escolhido para ações voltadas à redução de acidentes de 
trânsito.

Muitas dessas campanhas usam imagens fortes e cho-
cantes para chamar a atenção do público e conscienti-
zá-lo sobre a gravidade da questão. Outras usam o bom 
humor, cores vibrantes, entre outras possibilidades. Os 
estudantes vão notar que é comum, em campanhas des-
se gênero, o uso de frases curtas e de efeito. 

Produto final

Planejamento

O desenvolvimento do produto final deve reforçar o 
protagonismo dos estudantes. Oriente as equipes sobre 
a importância de elaborar uma campanha voltada para a 
comunidade da qual fazem parte e incentive a criação de 
um produto no qual os estudantes possam expressar-se 

de maneira artística e/ou cultural seguindo suas prefe-
rências, vivências ou interesses. 

A postos!

Organize antecipadamente a apresentação dos pro-
dutos para a comunidade em conjunto com a direção da 
escola. Pode ser uma exposição aberta à comunidade, 
uma ação em uma escola de Ensino Fundamental, uma 
apresentação em um centro comunitário importante do 
bairro, a criação de um canal de vídeos na internet, en-
tre outras possibilidades. Os estudantes devem parti-
cipar da divulgação do evento.

Qualquer que seja o tipo de produto desenvolvido pelas 
equipes, é fundamental que elas apresentem um relatório 
descrevendo a importância do tema e as características 
da campanha aos líderes comunitários, aos pais e aos re-
presentantes da prefeitura (incluindo agentes de trânsito). 

Sugestão de avaliação

Você pode escolher algumas pessoas para participar 
da avaliação das equipes (um líder comunitário, um pro-
fessor de outra área, um responsável, um engenheiro 
ou um agente de trânsito). Elabore um roteiro para a 
avaliação das apresentações das equipes e esclareça 
antecipadamente aos estudantes os aspectos que se-
rão avaliados. 

Você também pode preparar um roteiro para a ava-
liação final, em que cada equipe apresenta sua autoa-
valiação e as questões levantadas com base no projeto. 
Este também é o momento de avaliar os portfólios, ca-
so tenha optado por esse instrumento de avaliação no 
início do projeto. 
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